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I 


—  Sabes  ?  tive  esta  noite  uma  idéa  !  —  disse 
eile  para  a  mulher,  n'uma  divinaloria  segurança, 
todo  ri&onho,  emquanto  baixava  a  illuminada 
pupilla,  de  faca  em  riste,  sobre  a  costeleta  com 
que  ia  iniciar  o  almoço. 

—  Sim  ?...  —  ao  lado  de  Probpei'o  murmurou 
com  indolência,  temperando  o  seu  chá,  uma 
creaturita  pequena  e  redonda,  de  farto  cabello 
castanho  e  uma  vacuidade  desesperante  de  ex- 
pressão na  inconsistência  taful  dos  olhos  garços. 

—  E'  verdade! — confirmou  rijo  o  marido, 
<Ie  s^arfo  á  bocca,  mastigando. 

—  Al^um  sonho  disparatado. 

—  Nada  d'isso  !  Pelo  contrario,  a  antevisão 
do  que  ha  de  mais  real.  de  mais  seductor,  de 
mais  factivel.  de  mais  certo...  e  de  mais  vanta- 
joso e  brilhante  pra  uiim  e  p'ra  ti.  minha  que- 
rida Zófa  ! 

—  (x)m  ef feito  !  —  \  olveu  ella,  n'uma  ironia 
cordeal,    já    inleressada:   e    movia    a    colher   de 


2  PATHOLOGIA    SOCIAL 


prata  na  velha  chávena  da  índia  com  os  pol- 
pudos deditos  brancos. 

—  E'  o  que  t'eu  digo  ! 

—  O'  filho  !  conta  lá... 

Prospero  endireitou  o  busto,  fêz  uma  pausa 
de  importância  e  tornou,  n'um  tom  resoluto  e 
claro : 

—  Estou  decidido!  Agora,  sim...  Vamos 
deixar  esta  semsaboria.  esta  chatêza,  esta  mo- 
notonia estúpida  e  deprimente  ! 

—  Sério  !  ?  —  rompeu  súbito  a  mulher,  com 
uma  faúla  no  olhar  e  a  torrada  no  ar  suspensa. 

—  Vamos,  sim  !  vamos  entrar  na  vida.  Quero 
também,  comos  outros,  influencia,  poder,  di- 
nheiro !  —  E,  com  um  arremesso  triumphante 
do  guardanapo  sobre  a  mesa :  —  Apre  !  Não 
valem  mais  do  que  eu  ! 

—  Ha  lá  nada  que  te  arranque  d'aqui  !  — 
estimulou  Maria  Luiza,  com  melancholica  du- 
vida, n'uma  leve  censura  a  propósito. 

—  Não?...  Vaes  vêr!...  Pois  se  eu  demais  a 
mais  tenho  ahi,  como  tu  sabes,  todos  os  dias 
cartas  a  solicitarem-me,  a  chamarem-me  asno  e 
a  apontarem-me,  com  argumentos  concretos,  o 
verdadeiro  caminho  !  E'  o  Pina  Travassos,  é  o 
Ancêde,  é  o  Salvador,  é  o  Trindade,  e  sobre- 
tudo esse  desavergonhado  do  Mathias  Picão, 
que  já  toda  Lisboa  conhece,  que  ali  põe  e  dis- 
põe, que  dá  as  cartas  nas  secretarias,  que  é  tu 
cá,  tu  lá,  com  os  directores  geraes  e  com  os 
próprios  ministros...  que  todos  á  uma  lhe  re- 
questam a  influencia  e  lhe  temem  a  lingua. 
Faço-lhes  a  vontade  !  Olá  ! 

A  mulher,  que  o  escutara  inebriada  e  com- 
placente, corrobrM-ou  também,  rom  uma  vaidade 
uigenua- 
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—  E  então  a  mim  a  Eugenia?...  Tomara 
apanhar-me  lá  I  —  E  n'um  evocador  suspiro, 
poisando  a  chicara :  —  Uma  mulher  feliz  aquella  ! 

—  Porquê  ?  por  ser  condessa  ? 

—  Não...  Por  viver  n'uma  terra  decente,  a 
única  de  Portugal  !  onde  se  gosa  e  se  é  apre- 
ciado, onde... — Aqui,  n'uma  simulação  de  ins- 
lincto.  conteve-se,  recalcando  as  perturbadoras 
coisas  que  de  improviso  lhe  nublaram  o  cérebro: 
e  logo,  para  derivar,  com  altiva  dureza  diri- 
gindo-se  á  creada,  que  estacara  n'um  boçal  es- 
panto ante  as  estranhas  coisas  que  ouvia:  — 
Ouo  diabo  m'está  vossemecê  pVahi  pasmada  ?... 
Mêxa-se.  mulher  !  O  café  p'r'o  senhor  doutor, 
í. ovante  estes  pratos. 

Chamada  assim  violentamente  á  passividade 
humilde  do  seu  mister,  a  bronca  rapariga  deu 
iim  salto,  desembrulhando  as  mãos  de  sôb  o 
avental,  e  num  suspiro  idiota,  arregalando  os 
olhos,  veleira  rodou  para  a  cosinha. 

Emquanto,  renitindo  no  seu  improvisado 
projecto  redemptor.  Prospero  aquecia: 

—  Isto  tem  lá  geito  !  estou-me  a  annullar 
p'r'aqui  assim,  no  fim  do  mundo  ! 

—  E  eu?... — lamuriou  resignada  a  mulher. 
E  elle  com  viril  decisão,  aquecendo  sempre: 

—  Estou  farto  de  coaxar  neste  anonymafo 
pelintra,  onde  não  lido  senão  com  gente  estú- 
pida e  avara,  que  nem  me  comprehende  nem  me 
compensa.  Nem  proveito  nem  gloria...  Apre! 
Pois  fiquem-se  com  o  diabo  !  Quem  quizér  que 
os  ature  ! 

—  Aqui . . .  morre-se. 

—  Mas  vamos  viver  agora!  Tu  verás... — 
clamou  Prospero  para  a  esposa,  com  uma  voz 
engommada,    amidonada    de    magestade.    n'upa 
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íino  olhar  confiante:  e  como  ella  esboçasse  uma 
expressão  incrédula,  aclarou,  preminrlo-lhe  fa- 
miliarmente o  braço:  —  Olha,  Zóta.  neste  mun-' 

o  ' 

Ho  tudo  vae  no  querer.  Teima  e  serás  mestre... 
1{  o  que  eu  te  posso  garantir  é  que  d  esta  vez 
({uéro,  e  quero  deveras! — Arrumava  o  prato 
com  o  resto  da  omelette.  —  Entendeste  ? 

—  Ora   ainda   bem! — exclamou    a   mulher. 


n'iim  risinho  adorável;  e  lo^^o  ardilosamente,  i 


^" 


aleiar  o  incêndio:  —  Pois  sim.  mas  is.'ío  também 
não  é  só  uma  pessoa  querer...  Nem  ludo  nos 
fica  bem.  E'  preciso  vêr  como  se  fazem  as 
coisas... 

—  Ah!  na...  na...  Issu  não!  Lerias!  —  ata- 
lhou prompto,  n'uma  sinceridade  vehemente,  o 
marido:  e  seguiu  confirmando,  emquanto  tem- 
perava o  café,  que  a  creada  acabava  de  lhe 
senir:  —  Deixa-te  de  asneiras,  filha.  Todos  o< 
meios  servem.  Só  os  tolos  é  que  se  preoccupam 
com  essas  ninharias. 

Aqui  a  mulher,  a  quem  no  intimo  a  theoria 
as^radava,  julgou  a  propósito  a  intervenção 
duma  nova  implicativa  derivante  á  custa  da 
creada:  e  voltando-se  e  medindo-a  de  alto  a 
baixo,  com  sobrecenho: 

—  E  cá  me  anda  vossemecê  a  servir  á  mesa, 
descalça  !  Quantas  vezes  lhe  tenho  eu  dito  ! . . . 
Não  se  faz  nada  delia,  não  ha  que  vêr...  Se- 
melhante mostrengo  ! 

Mas  Prospero  tornava,  com  a  sua  voz  re- 
lumbante  de  barvtono  e  os  olhos  accêsos  de 
ambiciosa  gula: 

—  Desingana-te,  mulher  !  A  capital  reclama- 
nos,  precisa  de  nós... 

—  Tu  estás  doido  ! 

—  P'ra  deante  é  que  é  o  caminho  I 
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Alaria  Luiza  encostara  á  mesa  o  antebraço, 
('  considerava  com  ar  Imninoso  e  affavel  o  ma- 
rido, n'um  amoravel  desvanecimento,  o  verde 
fugidio  dos  olhos  incendido  de  desvario  c  de 
lerniira.  E  ayjós  uns  segundos  de  contempla- 
ção envaidecida,  disse-lhe  então,  devagar,  com- 
penetradamente : 

—  E  tu  que  tens  tanto  geito  p'ra  viver  no 
grande  mundo,  p'ra  brilhar  entre  os  mais 
homens  ! 

—  Achas  ?  —  acudiu  elle,  n'tima  fatuidade 
infantil. 

—  Aquelle  teu  discurso,  lá  em  baixo,  quando 
foi  da  inauguração  do  caminho  de  ferro  !  Uma 
coisa  que  não  se  esperava... 

—  Não  foi  estudado. 

—  Ninguém  te  conhecia...  E  como  todos  te 
acclamaram  !    Que  triumpho,    que  delirio  ! 

—  Se  tu  visses  !  Foi  um  bello  golpe  de  audá- 
cia, isso  foi. 

—  O  que  os  jornaes  disseram  !  Ainda  ahi 
lenho... 

Perante  a  desvanecida  credulidade  da  mulher. 
Prospero  encolhia  os  hombros,  e  ria  interior- 
mente ao  recordar  que  semelhante  triumpho  elle 
o  devia  em  boa  parte  á  .sua  videirinha  solicitude, 
—  pois  fora  elle  próprio  quem  mandara,  já  lar- 
deada  com  a  adjectivação  encomiástica  reque- 
r-ifla.  a  noticia  feita  e  prompta  para  os  jornaes. 

Tinha  accendido  o  charuto,  e  recebia  com 
uma  bonhomia  sorridente,  quasi  carinhosa,  o 
beijo  breve  com  que  a  mulher,  tendo-se  levan- 
tado, lhe  viera  acariciar  a  abaçanada  redon- 
deza da  face  rija  e  peituda. 

—  Ouve,  I^uiza...  afmal  a  coisa  é  muito  sim- 
ples, —  aclarou  elle,  n'um  tom  repoisado  e  doce, 
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emquanto  passeiava  com  desdém  a  vista  pelo 
velho  papel  alagariado  e  a  trivial  mobilia,  em 
vinhatico,  do  aposento.  —  Já  vês;  passo  a  coii- 
seivaloria  e  o  escriptorio  ahi  a  um  idiota  qual- 
(juer...  é  o  que  mais  ha.  Esta  fdtricada... 
vende-se. 

— ^Não,  fdho,  tudo  não! — objectou  pres- 
surosa a  mullier,  que  accommodava  o  assuca- 
reiro  de  prata  no  grande  armário  envidjaçado 
servindo  de  guarda-loiça,  embutido  na  parede. 

—  Temos  aqui  coisas  boas,  pequenas  relíquias 
de  familia,  das  (juaes  seria  sacrilégio  desfazer- 
mo-nos.  E  não  davam  nada  por  ellas.  Nada  ! 
quéro-as  levar. 

Prospero  fumacou  para  o  ar,  sacudindo  os 
liombros: 

—  Bugigangas... 

—  Deixa  ser!  —  tornou  .Mniia  Luiza  com 
vivacidade,  e  agora,  de  manteigueira  na  mão, 
outra  vez  no  caminl)o  do  armário.  — Eu  quéro- 
Ihes  muito,  de  muito  acostumada  a  vêl-as  e  a 
lidar  com  ellas.  Ai  !  se  as  minhas  ricas  coisas 
me  faltassem,  era  como  se  perdesse  um  pedaço 
de  mim  mesma.  Desconhecia-me  ! 

—  Pois  sim,  como  tu  quizéres.  A'  vontade... 

—  condescendeu  tolerante,  com  um  ar  superior, 
o  marido. — Ainda  fica  muito  em  que  fazer 
dinheiro. 

—  Talvez  não  chegue. 

—  O  quê  ?  para  os  primeiros  tempos  ? 

—  Sim!  Vamos  coos  olhos  fechados...  Lá 
diz  que  é  tudo  tão  caro  ! 

—  Tandjem  creio...  Alas  levanto  ahi  algum. 
O  Martins  do  Banco  arranja-m'o. 

—  E'  preciso  cuidado...  —  temperou  pru- 
dente a  mulher. 
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E  logo  Prospero,  erguendo-se  com  decisão, 
num  risinho  arteiro,  a  olhada  cynica: 

—  Ah.  Zóta  !  não  te  amofines  !  Não  faltará 
depois  com  que  pagar  ! 

Acercára-se,  numa  confiança  triumphante, 
da  grande  janella  aberta;  e  encantado,  debru- 
çado no  peitoril,  olhando  ao  largo: 

—  Isto  afinal  aqui  é  lindo  ! 
Gomprazia-se     agora    voluptuosamente    em 

analysar,  n'uma  commovida  antecipação  de  sau- 
dade, n'uma  bealitude  silenciosa,  n'uma  trans- 
fusão pantheista  com  a  sua  alma,  o  panorama 
selvático  e  alteroso  que  se  lhe  rasgava  na  frente. 
—  Na  austera  magestade  dum  scenario  dan- 
tesco, e  lá  muito  em  baixo,  no  profundo  caleiro 
do  seu  leito  de  fragas,  espadanava  o  rio  rumo- 
roso e  bravo,  gemendo  sonoridades  dolentes  ou 
espirrando  em  orvalhadas  fúrias,  no  seu  estran- 
gulado arrastar  por  cachoeiras  e  açudes  empen- 
nachados  de  branco.  De  roda  da  casa  onde  es- 
tava Prospero,  o  terreno  descia  a  prumo,  des- 
amparado e  áspero,  n'um  despenhamento  sel- 
vagem, cortado  pela  Natureza  em  vivas  arestas 
que,  onde  a  onde,  a  mão  do  homem  fora  utili- 
tariamente  adoçando,  com  escaleiritas  virentes 
de  quintaes  e  hortas,  e  minúsculas  várzeas  de 
vinha  e  campos  de  milho,  debruados  de  pedra. 
Para  lá  do  rio,  logo  rompia  titânico  a  escalar 
o  espaço,  e  egualmente  a  pino,  o  mesmo  torrão 
rugoso  e  negro  pela  oxydação  dos  séculos.  Era 
a  petrificação  flagrante  d'algum  velho  e  formi- 
dável cataclysmo;  era  uma  cyclopica  muralha  de 
graníticas  asperezas,  montando,  montando  sem- 
pre, calva  e  inflexivel,  té  esboroar-se  impotente 
na  impassibilidade  do  céu,  em  recortes  de  ameias 
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colussaes,  em  dentadas  falhas,  em  corutos,  em 
pontas,  em  lascas  aggressivas. 

\n(juella  serena  manhã  de  estio,  sôb  a  ca- 
ricia (|iiente  do  sol,  nem  assim  o  mais  tímido 
signal  de  vida,  o  mais  ténue  Ímpeto  genésico 
lograva  apontar  nessa  hostilidade,  nessa  ossa- 
tura, nessa  algidez,  n'essa  nua  carcassa,  nessa 
desolação  immensa.  Um  fio  anemico  de  agua 
que  descia,  de  toda  a  altura  do  abysmo,  flan- 
queado de  casotas  rudes  de  moinhos,  resvalando 
moroso  sobre  penhascos  broncos  e  lisos  como 
ci-aneos,  sumia-se  poiTim  ignoradamente  na 
fluida  pacificação  d'um  poço,  á  orla  do  rio. 
A])enas,  fulgurante  sòb  o  sol,  saltitava  a  poalha 
das  laminasitas  de  mica,  na  tostada  aridez  dessa 
pedreira.  Com  ella  se  confundiam,  na  mesma 
hispidêz  mortal,  na  mesma  adusta  uniformi- 
dade, todos  os  mais  accidentes  da  paysagem: 
as  lageas  puídas  do  carreiro  que  em  zigue-zague 
ia  illudindo  a  extenuante  ascensão  d'aquelle  bar- 
rocal immenso,  a  ressicada  rama  dos  silvedos, 
o  ventre  dos  despenhadeiros,  os  sulcos  dos  cór- 
regos, a  fria  mancha  redonda  d'alguma  pedra 
de  moinho,  abandonada.  Cortando  automáticos 
o  silencio,  que  o  marulho  resoante  da  agua,  em 
baixo,  mal  perturbava,  vinham  os  echos  em  ca- 
junchosas  voltas  repetir  fugas  chilreantes  de 
[)ardaes,  latidos  de  cães,  batidas  claras  de 
roupas,  o  martellar  vibrante  dum  tanoeiro,  o 
fingido  perro  dum  carro  de  bois,  arrastado 
cantando  longe.  E  só  também  longe,  muito 
longe,  já  no  azulino  e  vago  escorço  da  serra, 
iriamos  enconlrar,  sobre  esta  revolta  épica  de 
fragas,  um  pouco  de  frescura  e  de  repouso,  na 
sombra  religiosa  dos  castanheiros,  na  quietação 


V PROSPERO    1 Oin  L  NA  9 


meditativa  dos  pinhaes  e  no  verde  soffredor  das 
oliveiras. 

Tendo  demoradamente  olhado  a  paysagem, 
Prospero  disse  com  admirativo  orgulho,  vol- 
lando-se  para  dentro: 

—  Quanto  não  dariam  os  allacínhas  por  um 
scenario  destes  ! 

—  Ora  I  então  não  teem  lá  Cintra?  —  acudiu 
prompta  a  mulher,  vindo  debruçar-se  na^  ja- 
nella,  á  ilharga  do  marido. 

—  O  quê?...  Cintra  é  uma  linda  cartonagem, 
nada  mais.  Tem  lá  esta  imponência,  esta  gran- 
deza !  —  E  amoravelmente,  cingindo  a  mulher 
j>ela  cintura:  —  O'  filha  !  vê  bem...  Que  diabo  ! 
Sempre  é  o  nosso  torrãosinho. 

E  ella  com  um  risinho  gaiato,  escapando-se: 

—  Olha...  então  deixa-te  ficar. 

—  Não  !  isso  não  !  Está  resolvido.  Ninguém 
é  propheta  na  sua  terra.  Vamos  embora  ! 

Dentro,  a  creada,  que  levantava  a  mesa, 
livéra  uma  nova  pausa  de  espanto.  Emquanto 
Maria  Luiza,  já  segura  do  inabalável  desígnio 
do  marido,  que  tanto  era  do  seu  agrado,  obser- 
vou naturalmente: 

—  A  todo  o  tempo  vens  cá  depois...  malar 
saudades. 

E  o  marido,  atirando  o  charuto  e  deixando 
súbito  a  janella,  com  a  mesma  voz  retumbanle 
e  o  mesmo  faminto  olhar  de  ha  pouco: 

—  Deixa...  Ainda  hasde  ser  alguém  !  Vamos 
ser  gente  ! 

E    sahiu,    num    inflammado   impeix),    léslo, 
altivo,  sôb  o  olhar  pasmado  da  creada,  que  de- 
pois d'uma  hesitação,  dobrando  contra  o  peito 
a  toalha,  timidamente  aventurou: 
- — Tamem  vou  co'a  senhora?... 
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Prospero  cortou  breve  o  largo  da  Miseri- 
córdia, percorreu  a  rua  do  mesmo  nome,  depois 
o  ajardinamento  pelintra  do  Passeio  Municipal, 
e,  ao  tomar  pela  rua  Direita,  uma  solida  mão 
familiar  lhe  pesou  brusco  sobre  o  hombro,  fa- 
zendo-o  estremecer. 

—  Adeus,  Prospero  !  Não  me  falias  ?  —  in- 
terpellou  então,  natural  e  affavel,  um  homun- 
culo  grisalho  e  verde,  de  abdómen  abbacial  e 
óculos  de  oiro. 

—  O'  meu  Raul  !  Nem  te  via...  desculpa  !  — 
n'uma  sincera  expansão  aclarou  Prospero. 

—  Que  diabo  tens  tu?  que  tão  cego  ias?... 

—  Ia  cá  a  pensar... 

—  Alguma  magiquice  das  tuas,  querem  ver? 
— -Largos   planos,    projectos   soberbos,    um 

rico  progrannna  de  vida,  mirabolancias,  coisas... 
—  assobiou  Prospero  com  importância,  n'um 
sibyllino  alongar  dos  iabios  grossos.  —  Depois 
le  direi  ! 

E,  despedindo-se  descape,  breve  entrava  ao 
seu  escriptorio,  onde  sacudido  intimou  á  phantas- 
matica  personagem  que  ali  desempenhava  as  cu- 
mulativas funcções  de  amanuense  e  porteiro,  — 
que  não  recebia  ninguém.  E  já,  tendo  cerrado  so- 
bre si  a  porta  do  gabinete,  se  immobilisava,  senta- 
do á  secretária,  numa  patente  contensão  de  espi- 
rito, com  os  cotovelos  sobre  a  mesa  e  os  ante- 
braços ao  alto,  esfregando  as  mãos  devagar, 
pregada  a  vista  na  parede  ou  crispando  absorto 
os  olhos,  como  quem  interiormente  ordena  a 
intrincada  solução  d'um  enigma,  como  quem 
com  inathematica  segurança  e  alarmante  deci- 
são ataca  o  problema  do  seu  futuro. 

Prospero    vinha,    com    effeilo,    absorto    por 
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com])leto  naquella  sua  anciã  emancipadora  e 
alta  em  que  durante  o  almoço  fallára  á  mulher. 
A  idéa  de  se  engrandecer,  não  importava  á 
custa  de  que  processos,  a  corrosiva  febre  de 
alcançar,  pela  violência  ou  pela  astúcia,  pela 
torça  ou  pela  fraude,  esse  acume  da  evidencia, 
do  mando,  da  fortuna  e  do  goso  que  a  sua 
desmesurada  ambição  visionava,  e  que  a  sua 
odienta  invidia  admirava  nos  outros,  tornára-se- 
Ihe  uma  obsessão  dominante,  empolgára-o,  se- 
duzn^a-o  fácil,  inslallára-se,  imperiosa  e  alluci- 
nante,  nas  mais  fundas  radiculas  do  seu  ser. 
Evã  já  agora  uma  funcção  imprescindível,  abso- 
luta, para  as  mais  intimas  solicitações  do  seu 
animo.  Porque,  cm  Prospero,  a  teslarudez,  a 
pertinácia,  a  dura  teima  no  querer,  a  rigida  pro- 
pulsão dos  monomaniacos,  era  mesmo  um  dos 
fundamentos  dynamicos  do  seu  eu,  uma  das 
condições  essenciaos  da  sua  vida.  Neile  o  do- 
mínio hyperemico  da  vontade,  — essa  pedra  an- 
gular do  caracter,  —  era  egualmente  a  quali- 
dade substancial  (|ue  lhe  fecundava  o  cérebro 
e  lhe  inviperava  o  desejo.  Pela  sua  inconsis- 
tência moral,  as  suas  insalubres  aspirações,  a 
sua  destemida  arrogância,  a  sua  audácia  inso- 
lente, elle  constituia  um  dos  exemplares  mais 
typicos  e  mais  completos  deste  feroz  ipseismo 
que  é  o  producto  lógico,  espontâneo,  da  nossa 
civilisação  vertiginosa  e  egoísta.  Além  d'isso, 
opiniático  e  orgulhoso  tanto  mais,  quanto  lhe 
inílammava  o  encephalo  uma  desmedida  con- 
fiança em  si  próprio.  Era  uma  illimitada  que- 
renca,  lardeada  de  vaidades. 

o  pae,  um  pobre  lavrador  do  Douro,  arrui- 
nado e  exhausto,  conseguia  ainda  ser,  á  data 
do  nascimento  de  Prospero,  o  irrisório  senhor 
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de  vastos  domínios  improductivos,  —  intransi- 
laveis,  ])ravios  chavascaes,  e  hirtos  e  esboroa- 
dos srrros,  —  alastrando  pelos  concelhos  de 
Sabrosa  e  do  Pinhão  em  desoladoras  manchas, 
donde  desertara  a  abundância,  e  em  que  uma 
ressicada  e  trágica  aridez  viera,  em  rabanadas 
de  fogo.  su])stituir-se  á  antiga  gloria  orgiaca  dos 
vinhedos.  Para  mais,  impetuosamente  envolvido 
nas  intestinas  contendas  politicas  do  começo  do 
século,  fora  obrigado  a  homisiar-se,  podendo 
só  voltar  á  ])atria  com  o  troço  liberal  do  Min- 
dello.  o  (pie  acabou  de  lhe  comprometter  a  for- 
tuna.—  Condudo,  o  conhecimento,  ainda  pro- 
xuno,  da  patriarchal  fartura  em  que  vivera  o 
velho  lavrador,  a  lembrança  da  larga  área  de 
distribuição  dos  seus  salários,  a  grata  lenda 
do  seu  caracter  magnânimo,  o  rosário  commo- 
vente  das  suas  esmolas,  das  suas  dadivas,  fa- 
ziam o  paradoxal  milagre  de  manter-lhe  uma 
grande  influencia  eleitoral,  sobrenadante  e  alheia 
ao  descalabro  material  da  fortuna.  Tanto  que, 
nessas  misérrimas  crises,  tão  frequentes,  do 
nosso  videirismo  politico,  sempre  era  certo  virem 
os  dois  partidos  em  briga  demandar-lhe  á  com- 
pita, n'um  abjecto  servilismo  lardeado  de  se- 
ductoras  promessas,  as  muitas  centenas  de  votos 
de  que  o  bom  velho  dispunha.  Tivesse  sabido  o 
seu  animo  imprevidente  e  optimista  aproveitar 
capazmente  a  venalidade  servil  desses  troca- 
lintas,  e  elle  teria  solidamente  assegurado,  não 
iinpoita  por  que  processos,  uma  confortável  me- 
diania para  o  final  de  seus  dias  e  uma  lisura 
escampe  ao  futuro  do  filho. 

Mas  vieram  então  umas  eleições  renhidas,  em 
que  o  governo,  tendo  violentamente  dissolvido  a 
camâra,  sentia  que  ia  jogar  uma  cartada  decisiva. 
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Queria  a  todo  o  transe  garantir-se  o  triumpho, 
intrincando,  falsificando,  corrompendo,  compran- 
do. E  logo  o  bom  do  pae  de  Prospero  de  todos  os 
lados  vivamente  assedií^do:  logo  as  opposições 
facililando-lhe  créditos:  logo  de  roda  delle  os 
ministeriaes  com  toda  a  soiie  de  tentações,  de 
favores,  de  offertas,  de  lisonja s.  O  mesmo  go- 
veríiador  civil  em  pessoa  se  deu  a  ])omposa 
pena  de  transporlar-se  de  Villa  Real  á  desman- 
lolada  (juinta  dos  Fortunas,  no  Thcdo,  n'um 
antií4(>  carrèjão  de  gala,  a  duas  parelhas,  acom- 
panhado pelo  secretario  geral  e  o  popular  e 
imprescindivel  Gonçalo  Picão,  typo  emérito  do 
galopim  e  acolyto  invariável  do  poder.  Foi  uma 
jornada  que  deu  brado. 

Bonacheirão  e  calmo,  o  pae  de  Prospero 
acolheu  affavel mente  aquella  desnorteadora  vi- 
sita oíficial.  sem  traiçoeiras  emoções,  sem  o 
quebranto  dissolvente  da  vaidade.  E  na  sua 
tranquillidade  senhoril  soube  desta  vêz  ser  pra- 
tico. Assoberbado  de  dividas,  perdida  a  saúde, 
não  vendo  no  seu  horisonte  moral  senão  ne- 
grumes e  tristezas,  disse  então,  firme  e  singe- 
lamente, ao  seu  empavonado  hospede,  —  que 
sim.  não  tinha  duvida...  estava  prompto  a  auxi- 
liar decididamente  o  governo;  mas  para  isso 
impunha  uma  condição:  encarregarem-se-lhe  da 
educação  do  filho. 

O  pae  de  Mathias  Picão  acceitou  prompto 
o  encargo.  E  pontualmente  cumpriu.  Porque, 
tendo  um  anno  retirado  para  o  Porto,  pós  vin- 
dimas, e  mal  que  houve  por  desemb urrado  o 
pequeno  das  prmieiras  lettras,  sem  detença  re- 
commendou  que  lh'o  mandassem:  e  no  dia  e  hora 
aprasada  ahi  estava  elle.  em  Campanhã,  espe- 
i'ando  í^»  ^♦^n  jmpi'ovi<?tdn  afilhado  eleiíoml    rfup 
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dosa^^i^ado  e  tímido  agora  apeiava  d'uma  ter- 
ceira classe,  com  um  sarapintado  saqiiitel  de 
sarja  e  uma  correia  com  livros.  E  mais  explicou 
loíío  o  pequeno,  com  uns  grandes  olhos  de  alvo- 
roço, ao  seu  segundo-pae  magnânimo, — que 
lhe  trazia  a  despacho,  nas  bagagens,  como  um 
mimo  insignificante  e  bem  mesquinho  signal 
da  sua  immensa  gratidão,  um  cesto  vindimo 
com  maçãs  de  inverno  e  pêras  de  sete  cotovelos. 

Não  tardou  que  o  Picão  se  não  affeiçoasse 
ao  rapaz  sinceramente.  Achava-o  vivo,  insi- 
nuante, esperto...  presentia,  sôb  a  sua  intonsa 
crosta  sertaneja  insoffridas  c  fortes  latejando, 
as  demasias  da  vontade,  as  arrogâncias,  as  am- 
bições, as  subtilezas,  as  manhas  e  arqueias  afíir- 
mativas  d'um  homem  de  futuro.  Vestiu-o  de 
novo,  no  seu  alfaiate,  mandou-lhe  cortar  o  ca- 
bello.  E  em  sua  própria  casa  o  manteve,  junto 
com  o  filho,  emparelhando  escrupulosamente  os 
dois,  mostrando  até  por  vezes  com  desvaneci- 
mento aos  seus  Íntimos  o  recemvindo,  que  d'esta 
sorte,  alerte  e  malleavel  como  era,  ia  ganhando 
em  finura  de  maneiras,  em  assimiláveis  lições 
de  bom  tracto  urbano,  no  familiar  convívio 
d 'esses  escovados  senhores  que  invariáveis  ás 
noites  pVali  vinham,  caturrar  em  coisas  de 
politica  e  jogar  as  cartas. 

Assim  fez  Prospero  regularmente  os  pre- 
paratórios, não  perdendo  um  anno  e  alcançando 
mesmo  sua  distincção  nas  matérias  cujo  conhe- 
cimento era  funcção  especial  da  memoria,  facul- 
dade com  que  o  pequeno  lascarim  fora  dotado 
prodigamente.  E  natui-al  foi  que,  de  anno  para 
anno,  siipplantasse  nos  estudos  o  ouiro  seu  in- 
separável fedelho,  o  Mathias,  filho  único  do 
padrinho.  Era  este  mais  velho  um  anno,  porém 
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seguiam  as  aulas  a  par.  Estudavam  juntos;  mas, 
emquanto  \íathias,  mais  espesso  e  molle,  se 
annullava  negligente  na  cadeira  e  porfim  somno- 
leava,  era  Prospero  quem,  paciente  e  esperto 
sempre,  lhe  apurava  os  themas,  lhe  lia  alto  as 
lições,  e,  n'algum  segundo  de  mais  imperativa 
impaciência,  chegava  mesmo  a  despertal-o  be- 
liscando-o,  ou  picando-o  com  a  penna  nos  dedos. 
De  intelligencia  mais  precoce  e  mais  aguda  in- 
tuição da  vida,  aconteceu  que  a  sua  indiscu- 
tivel,  a  sua  montante  supremacia  com  respeito 
ao'  seu  pequenino  companheiro  e  amigo,  ia  lento 
depositando  na  altiva  alma  deste  um  secreto 
fermento  de  ódio,  arrepiava-a  em  surdos  fré- 
mitos de  vingança,  calcava  vincos  perpétuos  de 
humilhação  na  sua  brandm^a  ingénua.  Bastas 
vezes  esteve  o  pequeno  Mathias  a  termos  de  in- 
terpellar  amargamente  o  pae  pela  sua  affectuosa 
preferencia  por  aquelle  intruso,  que,  arrogante 
e  lépido,  parecia  haver  sido  chamado  para  o 
vexar,  unicamente.  E  havia  ralhos,  amuos,  có- 
leras, prompto  afogados  n'um  abraço  ou  fun- 
didos n'alguma  lagrima  furtiva.  —  Breves  bor- 
rascas de  humor,  cuia  impulsiva  exteriorisa- 
ção  logo  se  delia  na  doce  calma  azul  da  sua 
fraternidade  sem  reservas. 

Entretanto.  Prospero,  pelo  seu  despejado 
aspecto,  pela  vivacidade,  pela  robustez,  pela 
arrogância,  pelas  suas  altitudes  fáceis  de  com- 
mando,  pela  sua  verbosidade  impetuosa,  adqui- 
rira não  só  sobre  Mathias,  mas  sobre  toda  a 
roda  dos  condisicpulos,  um  ascendente  natural, 
creára-se  uma  solida  atmosphera  de  attracção  e 
de  respeito,  ia  ganhando  foros  de  infallivel, 
Doufrinnva.  aconselhava,  protegia,  tinha  aucto- 
lirlado.  Destempero  ou  baboseira  que  elle  uma 
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vez  arriscasse,  embora  palpável  mente  absurdos, 
já  não  havia  meio  depois  de  reconsiderar  e 
acceitar-lhes  a  justa  correcção  ou  confirmar  o 
erro.  Pelo  contrario,  amparava-os  e  defendia-os 
com  uma  picara  eloquência  que  porfim  lhe  asse- 
gurava o  triumpho.  E  é  que  para  o  effeito  dis- 
jHmha  d'um  divertido  aprumo  infantil,  d'um  in- 
Irepido  c  theatral  descaro,  a  que  ainda  a  des- 
medida conficinça  nos  méritos  próprios  acres- 
centava um  incommensuro  valor.  O  autoapolo- 
getico  critério  do  empavonado  birbante  attingia 
o  inverosímil.  N'um  sem  numero  de  espoftta- 
neas,  deflagrantes  manifestações.  A  todo  o  mo- 
mento, sôb  todos  os  pretextos.  Como  quando  elle, 
ao  manusear  o  seu  Roquete,  deparava  com  qual- 
((uer  substantivo  francez  de  género  diverso  do 
correspondente  em  portuguez,  —  como  badi- 
nnge,  como  arhre,  como  Unge,  —  e  vae  logo 
concluía  que  aquilio  «era  erro  do  diccionario)). 
E  forte  d'esta  sobranceira  dialéctica,  ahi  tomava 
da  penna  e  fazia-lhe,  seguro  e  convicto,  a  res- 
pectiva emenda. 

Terminada,  n'uma  mediocridade  banal,  e  ao 
mesmo  tempo  que  Mathias,  a  sua  formatura 
em  direito,  quiz  ainda  o  generoso  padrinho  fa- 
cilitar-lhe  uma  bôa  collocação  attrahindo-o  logo 
á  capital,  para  onde  levava  o  filho.  Mas  Prospero 
wào  acceitou.  Das  alterosas  montanhas  d'além 
Douro,  das  bandas  de  lá  do  Marão,  o  seu  que- 
rido (orrão  pátrio  solicitava-o  com  um  amora- 
vel  e  supersticioso  unperio.  O  pae  tinha  mor- 
rido; e  a  mãe  viera  installar-se  na  villa,  onde 
passava  com  difficuldade,  n'essa  linda  e  peque- 
nina vivenda  que  ali  possuíam,  á  Praça,  e  que 
era,  ao  tempo,  o  único  valor  remanescente  no 
vertiginoso  descalabro  dos  seus  fartos  bens  an- 
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liyus.  De  sorte  que  o  dever  chamava-o  para  ali 
assim.  p'r'a  junto  delia:  e,  alvoroçado  e  queide, 

0  coração  applaudia.  Por  isso  Prospero  resol- 
\eu  abalar  para  o  norte:  emquanto  o  pequeno 
Malhias,  levado  na  favonea  aza  do  pae,  cortava 
audazmente  para  a  capital,  á  aventurosa  con- 
quista do  futuro. 

Ao  descuidoso  e  ingénuo  Prospero  não  lhe 
importava...  —  Queria  lá  saber  I  Tinha  muito 
(empo.  —  Quantas  vezes,  no  Porto,  por  entre 
a  grasinada  estrillante  dos  companheiros  do 
lyceu,  na  árida  madorna  das  aulas  ou  na  esmo- 
lada orfandade  do  seu  quarto;  e  quantas  vezes 
depois  ainda,  n'essa  bohemia  dissolvente  e  pe- 
lintra, já  quasi  sem  caracter,  sem  ideaes,  sem 
rstimulos,  do  académico  viver  coimbrão:  quan- 
las  vezes  não  vinha  um  fumo  vago  de  saudade 
ainollecel-o.  erguendo-Ihe  do  âmago  d'alma  á 
trémula  projecção  dos  olhos  húmidos  a  enterne- 

1  cdora  visão  das  mais  queridas,  das  mais  vi- 
vazes e  vibrateis  recordações  da  sua  infância... 
-onhos,  fantasias,  ambições,  anceios  vagos,  ou 
minúsculas  impressões,  paysagens,  íiguras.  ges- 
tos, coisas  de  nada...  mas  que  ali  assim,  longe, 
perante  o  mercenário  amparo  e  a  irrisória  me- 
iliania  do  seu  viver,  assumiam  para  a  sua  almita 
infante  uma  importância  essencial,  vestiam-se 
d'um  divino  encanto,  duma  augusta  uncçao  re- 
lififiosa.  —  Lembrava-lhe,  assim,  na  lilipucina 
praça  onde  morava,  —  e  revia-o  agora,  com 
luna  nitidez  material,  firme  e  inalterável  como 
um  bom  amigo,  — aquelle  velho  e  esmadrigado 
pelourinho,  um  simples  columnello  torcido  com 
uma  esphera  armillar  á  cabeça,  os  degraus  clau- 
dicantes,  a  base  ratada  e  musgosa,  e  o  puído 
capitel   coifado   ainda   de  periclitantes  ganchos 


18  PATHOLOGIA    SOCIAL 


de  ferro  com  grossas  argolas  pendendo.  E  logo, 
impressionante  e  lúgubre,  a  lembrança  a  acu- 
dir-lbe  da  ceremonia  da  «(quebra  dos  escudos»,- 
quando  foi  da  morte  do  senbor  D.  Pedro  v. 
Era  ali  mesmo,  á  ilharga  do  pelourinho,  — 
estava  a  vèl-o,  —  um  estrado  forrado  de  baetas 
negi'as,  e  havia  pannos  negros  pelas  varandas, 
e  elle  eslava  á  janella,  ao  collo  da  mãe,  vestido 
com  uma  saiasinha  de  merino  preto  também, 
de  lucto  como  toda  a  gente.  E  ahi  vêem  agora, 
e  sobem  ao  estrado,  os  senhores  da  camará, 
muito  tristes,  de  calção,  meia,  capa  e  volta, 
tudo  negro.  Trazem  uns  pequenos  escudos  de 
|)au,  negros,  com  as  quinas  a  amarello,  que 
elles  partem,  n'uma  simultaneidade  marcial, 
contra  o  joelho,  emquanto  o  presidente  geme 
alto  este  pregão: 

Chorae,  chorae ! 
Por  D.  Pedro  V,  rei  de  Portugal  1 . . . 

De  roda  o  povo  era  muito.  Descobriam-se  os 
homens;  alguns  ajoelhavam;  as  rústicas  limpa- 
vam as  lagrimas  com  os  aventaes  de  serguilha. 
E  um  véo  outomnico  encobrira  o  sol.  E  os  tam- 
bores  a  rufar,  a  rufar...  envoltos  em  lucto, 
n'um  som  rouco  e  abafado,  como  de  soluços. 

Vinham  frequentes  também  assaltal-o  as  té- 
tricas visões,  os  sobrenaturaes  pavores  da  sua 
iniciação  religiosa,  todo  o  terrificante  e  esma- 
gador cortejo  com  que  cedo  a  superstição  catho- 
lica  tentara  enlicar-lhe  a  consciência  e  escure- 
cer-lhe  o  espirito.  —  Era  a  lembrança  d'aquelle 
enorme  e  horrivel  Senhor  Morto  do  altar  da  Mi- 
sericórdia, grande,  rígido,  implacável,  marca- 
do de  cadavéricos  livôres  e   que  parecia  vivo 
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ainda...  para  nos  julgar,  para  nos  condemnar 
ás  penas  eternas.  Era  a  revivenria  da  noite  da 
véspera  da  sua  primeira  confi.ssão,  noite  que  o 
|)obresito,  numa  aguda  tensão  nervosa,  tran- 
sidf)  fie  medo,  toda  levou  em  som  nos  curtos,  cor- 
tada de  aífiicrões  e  povoada  de  pesadelos...  mi- 
nuto a  minuto  despertando  de  salto,  em  suores, 
aos  gritos,  por  se  sentir  sobre  brasas,  por  se 
julirar  já,  nas  proiundezas  da  terra,  voltado  e 
grelliado  por  uns  monstros  de  rabos  como  la- 
Icgos  e  cornos  de  íogo.  E  então,  gelado,  ba- 
tendo os  dentes,  numa  anciã  mortal,  n'um  sa- 
cudido desespero,  repetia  alto  o  «acto  de  con- 
tricção»,  torcendo  as  mãos  e  desorbitando  os 
olhos.  E  lembrava-lhe  com  particular  insistên- 
cia aquella  flagellante  ronda  nocturna,  pela 
Quaresma,  da  «procissão  de  cinza»,  que  lhe 
fazia  sempre  uma  insomnia  e  lhe  corria  arrepios 
de  terror  pela  espinha:  e  nesse  instante  revia, 
'  nm  maguado  interesse,  pausadamente  a  avan- 
nrem.  á  crepitação  infernal  dos  archotes,  por 
entre  os  uivos  trágicos  do  miserere  e  o  bater 
-<'cco  das  matracas,  a  dolorida  fda  dos  peni- 
tentes, arrastando  pesadas  cremalheiras,  ver- 
gados, todos  de  branco,  como  almas  penadas. 

Mas  nem  tudo  eram  sombras  e  horrores 
n  estas  saudosas  regressões  ao  passado.  Em  sa- 
lutares reacções,  por  turnos,  uma  ou  outra  grata 
evocação  havia.  —  ilhmíinada  e  calma  como  as 
noites  luarentas, — a  cujo  afago  quente  a  sua 
alma  se  dilatava,  estremeciam  os  lábios  e  os 
olhos  fuzilavam  lampejos  de  alegria.  Quem  lhe 
dera  vèr-.se  outra  vez,  n'aquellas  longas  e  es- 
pertas noites  de  inverno,  comendo  castanhas  e 
ouvindo  historias,  ao  morrinhento  calor  da  bra- 
-^iro  '  E,  antes,   pela  feira  de  junho,  as  diver- 
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lidas  bari-acas  dos  tileres,  e  as  descamisadas,  os 
inat»ust()s,  a  paciente  caça  aos  jírillos,  pelas 
searas  e  pelas  hortas,  com  o  ar  cheirando  a 
niòsto.  no  estio,  sobre  as  sestas  ! 

K  ainda  de  duas  outras  recordaçCkís,  brancas. 
i'adiosas,  era  particularinente  cioso  o  seu  cora- 
ção... pela  luminosidade,  pelo  carinho,  pela  sua 
cândida  e  aurorai  emoção  estas  sobrelevando  a 
Iodas  as  ouhas.  —  Knternecia-o  de  preferencia 
o  saudoso  amor  pela  mãe:  perturbava-o  e  acce- 
lerava-lhe  a  vida  a  imagem  da  peípietiina  Zóí<í. 
a  sua  travessa  e  loira  visinha,  — ali  sempre,  ao 
pé  delle,  tão  sua  amiga! — macia  e  redonda 
como  um  novelo  de  seda.  os  cabellos  de  oiro, 
os  olhos  claros...  Porque  moravam  á  ilharga 
um  do  outro,  e  nas  trazeiras  das  duas  casas  os 
respectivos  (piintaes  alongavam-se,  tocando-se 
sempi"e,  de  permeio  havendo  apenas  um  ligeiro 
muro  com  uma  cancella  encostada.  Assim,  na 
mais  solta  fruição  d'aquella  liberdade  e  sôb  ;i 
affectuosa  complacência  das  duas  familias.  u 
cada  passo  as  duas  límpidas  creanças  chama- 
vam-se,  brincalhavam,  riam  e  folgavam  em  com- 
luum,  ((jogavam  ás  visitas)>  e  ((faziam  forni- 
nhos",  quando  nâo  teciam  innocentes  paleios 
ou  ensaiavam  curiosidades  insalubres  no  recato 
frondoso  das  arvores,  ao  traiçoeiro  abrigo  c\a> 
moitas  perfumadas...  Ora,  na  effusiva  impul- 
são d'um  d'e.sses  paleios,  uma  vez,  •promettè- 
ram-se  solemnemente  ((ser  um  do  outro».  E  era 
de  ver  depois  o  modo  grave,  senhoril,  provo- 
cador, como  de  antecipado  dono  e*  galan,  com 
que  o  ciumento  Prospero  encarava  os  pequenos 
marmitões  que  com  ar  guloso  ousavam  olhar 
a  Luizita.  (fuando  á  frente  das  mamãs  os  dois 
saíam  a  passeio. 
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A  saudosíssima  lembrança,  o  meticuloso 
culto  d  este  idyllio  da  infância  foi  depois  inalte- 
1  avelmente  para  Prospero  um  dos  mais  suaves 
l>razeres  e  uma  das  mais  vivazes  e  constantes 
vibrações  alfeclivas  em  toda  a  sua  mocidade. 


Foi  pois  com  a  alma  inslillando  recordações 
dulcíssimas,  e  o  coração  ògre  de  saudade,  que 
o  senbor  doutor  Prospero  fêz  a  sua  entrada 
Iriumpbal,  por  uma  linda  tarde  de  outomno, 
naquella  socegada  e  louçã  villoria  transmon- 
tana,—  coroando,  como  uma  rendada  ílta  mu- 
ral, um  promontório  abrupto,  entre  dois  rios. 

Apeiando-se,  ourado  e  trôpego,  da  diligen- 
cia, á  porta.de  casa,  notou  com  dolorosa  sur- 
preza  que  o  pelourinho  tinha  desapparecido. 
Perguntou  por  elie.  Fora  abatido  'por  ficar  na 
directriz  da  nova  estrada  districtal,  cujo  bam- 
])oado  dôrsô.  rijo  e  claro,  sinuosava  em  pim- 
pantes  lacétes  pela  villa,  estripando  os  prédios, 
perfurando  as  ruas.  Prospero  entristeceu  e  teve 
um  sincero  desgosto,  porque  o  seu  tão  appete- 
cido  regresso  lhe  offerecia  logo  de  entrada 
aquella  desillusão  imprevista.  —  E  ninguém  lhe 
linha  mandado  dizer!  —  Foi  como  se  o  tives- 
sem roubado.  Sentiu  a  abatida  do  pobre  e  ve- 
tusto eml)lema,  que  fazia  parte  inalienável  do 
|)atrimonio  querido  das  suas  recordações  de  in- 
fância, como  se  sente  a  falta  súbita  de  alguém 
(pie  fora  muito  nosso  intimo  e  cuja  desappari- 
ção  nos  abre  na  alma  um  vácuo  impreenchivel. 
Felizmente  encontrou  a  mesma,  inalteravelmente 
doce  e  boa,  sua  mãe,  que  veio  num  alvoroço 
abraçal-o  ao  cimo  da  escada,  com  a  austera 
figura    agora    mais    preciosa    e    mais    adorável 
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ainda,  na  veneranda  aureola  do  seu  cabello 
branco. 

E  logo  que  poude  fuiiar-se  aos  seus  beijox 
ardentes,  á  estrangulada  caricia  dos  seus  braços, 
Prospero  correu,  n'uma  indominavel  anciã  in- 
terior, ás  trazeiras  da  casa  dando  sobre  o  quin- 
tal, abriu  a  varanda  envidraçada,  debruçou-se... 
e  ahi  teve  então  occasião  de  admirar,  egual- 
menle  debruçada,  e  fresca,  ávida,  risonha,  na 
pequena  casita  ao  lado,  unia  outra  sua  querida 
e  ini])rescin(livel  íigura,  a  sua  adorada  Zóta... 
no  mesmo  instante  ali  trazida  como  que  poj' 
uma  secreta  communhão  de  inslincto,  submissa 
á  insoífrida  ardência  do  seu  coração,  á  tvran- 
nia  dulcerosa  do  seu  desejo.  —  Mas  como  ella 
estava  mudada  !  Que  deslumbramento,  que  per- 
feição, que  mimo,  que  delicia  !  —  Tanto,  tanto, 
que  ao  colhel-a  assim  de  surpreza,.  Prospero 
não  teve  alôr  para  mais  do  que  para  saudal-a 
de  fugida  e  logo  recolher-se,  n'um  mudo  e  per- 
turbador enleio,  tonto  de  tamanha  somma  do 
subitaneo  prazer  colhido...  mortificado,  (juasi 
affiicto.  Custava-lhe  a  reconhecer  a  sua  travessa 
amiguinha  doutr  ora  na  fascinadora  e  soberba 
mulher  que  entrevira.  E  o  coração  grosso  logo 
de  desejo.  E  esta  deslumbrante  apparição,  que 
o  acobardara,  abrindo-lhe  ao  mesmo  tempo  a 
alma  num  como  canto  triumphal,  inundando-o 
d'um  intimo  e  enternecido  orgulho. 

Certo  foi  que,  dentro  em  pouco,  e  cumprida 
a  ceremoniosa  etiqueta  das  primeiras  visitas, 
começaram  os  dois  revivendo  aquella  bòa  e  solta 
intimidade  antiga,  (^om  outra  compostura  agora, 
toda  primeiro  em  intervalladas  fugas,  em  bem 
medidas  re.^ervas,  ou  por  entre  um  sonso  cortejo 
de  deferências,  submissões  e  respeitos  progres- 
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vivamente  atteniiados.  Mas,  no  meio  de  toda  a 
-ua  ventura.  Prospero  parecia  soffrer...  uma 
va^a  anciedade  o  moi^dia,  trabalhava-o  uma 
-urda  e  inquietante  incerteza.  Porfim,  d'uma 
vez  aventurou-se,  arriscou  a  estrangulada  in- 
terrogação:—  se  por  acaso  ella,  em  summa... 
<lurante  a  sua  larga  ausência...  não  teria  agora 
algumoutra  inclinação?... — A  Zótasita,  sem 
responder  e  n'um  momo  de  enfado,  baixou  os 
olhos.  E  elle  a  insistir;  —  andara  tantos  annos 
longe...  seria  natural!  —  E  ella  então,  singe- 
lamente:—  que  bem  devia  saber  que  não... — 
Foi  como  a  renovação  do  seu  esponsalicio  pacto 
infantil.  Era  fatal,  estava  entendido.  E  d'ahi 
agora  a  aproximarem-se,  a  demandarem-se,  a 
(fuererem-se  com  crescente  insistência,  a  todo 
o  instante.  De  preferencia  de  noite,  ao  grande 
ar,  ao  largo,  sôb  a  toalha  clara  do  luar,  na  con- 
fidencia discreta  das  estrellas.  E  nos"  mesmos 
amigos  recantos  por  onde,  no  cyclo  de  oiro 
•  la  infância,  esvoaçara  o  almo  bando  dos  seus 
sonhos,  ahi  compunham  agora  madrigaes,  pla- 
nisavam  edenicas  miragens,  ratificavam  pro- 
messas, concertavam  projectos,  temperavam  a 
cálida  suavidade  do  seu  amor  com  o  ponderado 
exame  de  coisas  sérias. 

Pertencia  Maria  Luiza  a  uma  mediocre  fa- 
milia  burgueza,  de  escassos  recursos,  tão  min- 
guada de  oiro  na  burra  e  de  bragal  nas  arcas, 
comO'  farta  na  mioleira  de  ninharias  mirabo- 
lantes. Ella  era  neta  d'um  desembargador  per- 
dulário e  balofo,  cuja  memoria  deixara  um 
rasto  de  jactância  e  dissipação,  tido  entretanto 
como  o  mais  precioso  titulo  honorifico  na  ava- 
liada  chronica  da  familia.  Miséria  e  vaidade  — 
íôrn  moralmente  o  residuo  liquido  da  sua  he- 
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i'anga.  Alaria  Luiza  íôra  creada  na  saudosa  me- 
iiioração  das  grandezas  passadas,  no  inflam- 
mado  i"elalo  de  niaraTillias  e  opulências  sem' 
conlo,  na  celebração  enlhusiasiica  de  todo  esse 
rosário  offuscanle  de  lendárias  proezas  em  que 
o  avò  deixara  brado,  pelo  Porto  e  em  Vizeu, 
onde,  ao  lado  dos  da  Torre  da  Marca,  e  dos 
Albu()uerqucs  do  Arco,  chegara  a  impôr-se  e 
a  fazer  íigura.  De  tudo  isto,  no  estreito  cérebro 
da  pequena  um  fermento  de  insalubres  appe- 
tencias,  de  andjiciosos  e  rútilos  desvarios,  que 
o  vicioso  cidtivo  da  imaginação  peiorára  e  for- 
talecera. Porque,  cmquanto  Prospero  se  for- 
mava, lia  ejla  romances,  muitos  romances,  toda 
a  perniciosa  drogaria  aventureira  e  sentimental, 
então  em  voga.  Desde  Os  ires  Mosqueteiros^ 
ao  Jufleii  Errante,  aos  Mysterios  de  Paris  e  á 
Vida  d' um  rapaz  pobre,  todo  esse  veneno  se- 
ductor  da  dissolvencia,  da  biltraria  e  do  crime 
ella  soubera,  muito  de  pausa  e  de  gosto,  assi- 
niilar-se,  n'aquella  ociosidade  molle  da  sua  vida 
regalona  e  vasia.  E  de  tanto  e  tão  ardidamente 
visionar  o  chimerico  viver  d'aquellas  donas  e 
heroes.  nas  suas  vivendas  phantasticas,  nos  seus 
torneios,  suas  luctas,  seus  amores,  nas  suas 
galanterias  perversas,  por  vezes  desatremava 
da  realidade  e  sonhava  e  queria  viver  com 
elles...  Tivera  mais  duas  irmãs:  a  mais  velha, 
um  prodígio  de  bom-senso  e  equilibrada  absten- 
ção, tinha  morrido:  a  mais  nova.  casada  com 
um  abundante  conselheiro,  em  Setúbal,  levava 
uma  solta  vida  de  abundância  e  regalo  que 
lhe  fazia  inveja.  Assim,  aos  20  annos,  na  pe- 
quena e  linda  Znta  era  infinita  a  sede  de  gosar 
e  a  louca  febre  da  ambição  não  conhecia 
limites. 
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Foi  quando  Prospero  agora  lhe  apparecia, 
com  a  sua  carta  de  bacharel  e  a  sua  mocidade 
expluente,  um  authenlico  doutor  e  um  liomem 
feito.  Era  elle  ao  tempo  um  mocetão  moreno 
e  forte,  com  uma  virilidade  aiTogante  no  arca- 
hoiço  e  uma  esperta  decisão  nos  olhos.  Sedu- 
zia-a  duplamente:  afagando-lhe  os  virgineos 
appelites  sensuaes  e  estimulando  o  vôo  alte- 
roso dos  seus  sonhos.  E  assim  mutuamente  os 
dois  queriam-se.  Porf[ue  também  ella,  ao  passo 
(pie,  pela  sua  redondita  belleza  e  pela  sua  fres- 
cura inédita,  iisongeava  em  Prospero  os  appe- 
tites  do  homem,  pela  calentura  submissa  e  in- 
génua do  seu  affecto  era  uma  doce  garantia  ao 
arranjo  material  da  sua  vida. 

Em  menos  dum  anno  estavam  casados. 

Tinha  Prospero  entretanto  ordenado  os  in- 
dispensáveis meios  práticos  de  poder  manter-se 
e  encaminhar  decorosamente  o  seu  futuro.  Tarefa 
aliás  sobremodo  fácil,  ali,  onde  de  ha  muito 
se  fazia  sentir  a  falta  d'um  advogado,  e  onde  á 
indispensabilidade  do  labor  profissional  vieram 
logo  juntar-se,  a  acrescentar-lhe  fama  e  valor, 
os  audaciosos  rasgos  da  sua  iniciativa  e  os  voos 
ardentes  da  sua  eloquência.  Causa  por  elle  pa- 
trocinada, era  ganha  ineluctavelmente.  Pouco 
depois,  uma  eventualidade  feliz  lhe  permittiu 
adquirir  a  conservatória:  de  sorte  que,  ampa- 
rado n^esta  remuneradora  dualidade  de  funccões 
e  acarinhado  no  duplo  amor  da  mãe  e  da  esposa, 
logo  acertou  Prospero  de  levar  uma  vida  clara 
e  invejável,  de  independência,  de  luz,  de  sym- 
pathia  e  de  fortuna.  Assim,  tornava-se  elle  em 
breve,  n'aquelle  pacato  e  pequenino  meio,  um 
elemento  de  appetecida  notoriedade,  querido, 
popular,  demandado  com  ardor,  apontado  com 
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respeito,  chamado  e  preferido  com  afanoso 
empenho. 

.\alui'al,  fariscou-o  logo  a  ])olitica.  A'  com- 
pila solicilado  a  íiliar-se  nos  dois  partidos  que 
commodamente  e  a  seu  mutuo  aprazimento  iam 
alcatruzando  o  poder,  escusára-se  sempre.  — 
Tinha  tempo...  —  N'uma  indolência  de  puro 
meridional,  com  as  suas  medul lares  ambições 
ainda  infantilmente  adormecidas,  Prospero  sa- 
boreava com  altaneira  volúpia  aquelle  tresvaria- 
riante  duello  de  solicitações  com  mira  á  sua 
pessoa,  e  defendia-se;  fugia  dos  centros  com- 
promettedores,  não  manifestava  opiniões,  es- 
quivava-se  a  familiares  convívios,  ia  indefini- 
(lamente  procrastinando  a  sua  ostensiva  sujei- 
ção a  qualquer  desses  baixos  syndicatos  da 
intriga,  da  hypocrisia  e  do  interesse.  Aquella 
sua  desdenhosa  isenção  creava-lhe  até  inimi- 
zades,  levantava-lhe  attrictos.  O  Cunha  má- 
lingua  alcunhára-o  de  ^Júpiter  iunante)) . . .  com 
í/, — notassem  bem!...  Mas  Prospero  era  infle- 
xível e  mantinha  o  culto  de  si  mesmo  n'uma 
altiva  intransigência;  porventura  cego,  dormente 
ainda,  porventura  afervorado  por  uma  intima 
intuição  da  superioridade  do  seu  destino. 

Logicamente,  portanto,  defendia-se  sobre- 
tudo Prospero  de  apontar  á  chamada  Praça  de 
cima,  perigoso  centro  de  operações  onde  lhe 
seria  por  modo  difficil  arriscar-se  sem  quebra 
da  sua  feição  neutral,  —  instado  como  viva- 
mente seria  para  entrar,  ou  na  botica  do  Mey- 
j'elles,  o  velho  coió  traiandista,  ou  na  loja  do 
Camisão  mercador,  o  afamado  baluarte  furta- 
dixta.  E  é  que  a  preferente  frequência  dum 
destes  besbelhoteiros  centros  de  cavaco  mar- 
cava só  por  si  um  compromisso.  Evitava-os  Prós- 
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pero  por  egual;  mas  para  esses  dois  pólos  estra? 
léxicos  de  maledicência  e  inlriga  destacava,  a  ma- 
nobrar, o  verde  e  gordachudo  Raul,  o  seu  mais 
intimo,  o  sou  quasi  único  amigo  na  villa.  ofíicioso 
e  incansável  corretor  que  invariavelmente  pela 
noite  lhe  trazia  noticia,  não  só  dos  últimos  in- 
i'oi'mes  da  capital,  como  dos  mínimos  episódios 
da  poliíi((uice  indigena. 

Veio  então  a  inauguração  solemne  da  linha 
férrea  do  Douro,  que  deitava  agora,  finalmente, 
de  Cahide  té  á  Régua.  Era  o  complemento  desse 
uTisorio  gesto  de  assistência  do  Estado,  que 
tardiamente  vinha  acudir  com  os  benefícios  da 
viação  accelerada  a  uma  região  debatendo-se 
na  miséria.  Seria,  não  obstante,  uma  solemni- 
dade  rodeiada  dos  mais  louçãos  primores  da 
pompa  official,  manobrada  habilmente  pelo  vi- 
deirismo  politico  e  de  ha  muito  pelos  governa- 
mentaes  ruidosamente  annunciada.  Vinham  de 
Lisboa  á  Régua,  expressamente,  os  ministros 
das  obi'as  publicas  e  da  justiça.  E  ainda  acon- 
teceu, para  maior  lustre  e  realce  da  festa,  que 
podésse  acompanhal-os  também  o  ministro  da 
guerra,  um  tremulo  e  doce  velhinho  que,  de 
passagem,  ia  fazer  a  \  idago  o  seu  tratamento  de 
aguas.  Haveria  assim,  na  estação,  reunidos  n'a- 
quelle  rico  dia,  os  mais  grados  representantes  do 
íunccionalismo  dos  concelhos  de  Mesão-Frio, 
Villa  Real  e  Lamego,  toda  a  officialidade  e  guarda 
de  honra  do  9  de  infantaria,  mais  duas  bandas 
regimentaes  e  cinco  philarmonicas.  A  estação 
embandeirada,  e  á  ilharga  um  grande  palanque, 
de  toldo  de  panninho  azul  e  branco,  para  as 
senhoras.  A'  noite,  arraial,  loguetorio,  illumi- 
nações  e  recepção  nos  Paços  do  Concelho. 

í 'Om  Ião  aperientes  metivos  de  attracção,  para 
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Mídmirar  não  é  que,  basto  tempo  antes  desse 
grande  dia,  já  uma  anciada  azáfama,  uma  gros- 
sa vibração  de  jucundo  e  domingueiro  interesse 
commocionásse  o  pacatismo  secular  de  todo  o 
Baixo  e  Alto  Douro.  Por  toda  a  parte,  nessa 
rcL-ião  alterosa  e  bravia,  das  mais  soberbonas 
casas  morganalicas  té  ás  intimas  cardenbas,  se 
concertavam  carrejolas,  se  disputavam  azemolas, 
se  espanavam  buréis,  se  arejavam  sedas.  Fer- 
viam instantes  para  o  Porto  as  encommendas. 
Tosquiavam  a  barba  os  lavradores  e  as  fidalgas 
punliam  á  moda  os  requifes  das  velhas  saias 
sepultadas  nas  arcas  de  pau-santo.  E  no  dia  da 
inauiJfuiacão,  desde  muito  cedo,  começou  e  se- 
guiu  engrossando,  engrossando  tó  tornar-se 
compacta,  avassalladora,  immensa,  a  mais  he- 
terogénea e  pittoj-esca  multidão,  ávida  e  irre- 
quieta, bruta  e  insolente,  alastrando  pelos  pontos 
defesos,  extravasando  do  amplo  recinto  da  esta- 
ção, rompendo  a  custo  pelas  balsas,  em  cachos 
pendurada  pelas  encostas,  trepada  aos  muros, 
cobrindo  os  telhados,  coitada  aos  penedos,  co- 
i'òando  os  montes,  marginando  o  rio. 

Sentiu-se  Prospero  também  mordido  por  um 
instinctivo  rebate  de  curiosidade  em  assistir  á 
festa.  Contagiada  do  mesmo  desejo  ardente,  a 
mulher  estimulou-o.  Por  isso  os  dois  de  bôa 
menie  címcertaram  incorporar-se  na  onda  e 
descer  á  Régua,  n'aquelle  dia.  Mas  Prospeix) 
foi  calmo  e  indifferente,  como  mero  espectador, 
de  pj-eferencia  pensando  em  ir  colher  em  fla- 
grante impressões  de  pessoas  e  lições  de  coisas 
a  que  ejle  contava  manter-se  altivamente  alheio. 
Apenas  solicitou  e  conseguiu  obter,  —  ainda  no 
seu  íntuno  propósito  de  fVia  analyse,  —  um  con- 
vite para  o  almoço  qfie  era  offerécido  aos  mi- 
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iiislros  e  mais  elementos  oíficiaes,  n'um  cor- 
redor para  o  ef leito  adrede  apparelhado,  no 
mesmo  edifício  da  estação. 

Chegando,  curou  logo,  avam-ando  a  poder 
de  pulso,  de  installar  vantajosamente  no  palan- 
(pie  a  mulher.  E,  de])ois,  alii  estava  elle  a  postos, 
sul)  o  lejadilho  da  (/are,  n'uma  prensa  hnmana 
suffocante,  quando  o  silvo  triiirn])iial  da  loco- 
uíofiva  se  ouviu,  e  logo  a  desenhar-se  e  a  crescer 
o  offegante  monstro  de  aço,  scintillando  ao  sol, 
V  escudo  nacional  montado  entre  os  dois  lan- 
ternins  da  testa,  e  garridamente  festoado  de 
bandeiras  e  flores,  empennachado  de  fuuío 
branco.  Xa  ])rimeira  fila  dos  manifestantes. 
Prospero  applandiu,  acclamou,  roncou  e  ova- 
cionou com  alma,  n'uma  sincera  vibração  da 
sua  mocidade  ardente.  Do  palan(pie  das  senho- 
ras vinha  uma  palpitação  clara,  como  de  azas, 
no  carinhoso  acenar  dos  lenços  brancos.  Tro- 
caram-se  breves  na  estacão  as  contumelias  ofíi- 
(Mães.  E  de  seguida  para  o  almoço.  Mas  calmo, 
e  indiífernte  de  novo  se  sentou  Prospero  á  mesa, 
alheio  e  sobranceiro  a  todo  aquelle  apparato, 
(pie  nem  lhe  estimulava  ainda  a  ambição  nem 
tinha  nada  com  a  sua  vida.  Na  sua  qualidade 
de  lidimo  e  rijo  transmontano,  para  elle  n'a- 
quelle  apertado  momento  a  sensação  dominante 
era  a  fome.  No  pnmeiro  quarto  de  hora  tratou 
pois  avidamente  de  lisonjear  o  estômago,  em- 
(pianto  o  seu  olho  curioso  e  matreiro  ia  de 
pausa  passando  em  revista  a  salpicada  mescla 
dos  convivas;  não  só  os  ministros  e  sua  comi- 
tiva,—  que  tudo  lhe  apparecia  deploravelmente 
charro  e  banal,  —  mas  a  restante  e  barbara 
mancha  da  assistência.  E,  nestes,  que  de  fla- 
grantes motivos  a   riso,    que  caricaturas  inge- 
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nuas,  (jiie  de  cómicas  antitheses,  de  inconscien- 
tes e  grotescas  liguras  !  Quer  no  elemento  civil, 
com  a  linha  sertaneja  d'algumas  jaquetas  de 
l)ui*el,  com  a  etiqueta  sediça  das  suas  casacas 
anlediluvianas,  das  suas  românticas  levitas;  quer 
na  indigência  decorativa  das  fardas  dos  mili- 
tares, desde  o  grande  uniforme  pelintra  dos  da 
guarda  de  honra,  té  ao  raglaii  inoffensivo  e 
sehento  dos  officiaes  reformados. 

Uuando  o  loiro  chanipagne  espvmiejou  nas 
taças,  ergueu-se  primeiro  o  governador  civil, 
(|ue,  num  peganho  de  embaraço,  em  empha- 
ticas  periphrases,  em  conceitos  mascados  n'um 
corte  pretencioso,  archaico  e  numa  adjectivação 
empolada,  agradeceu  aos  ministros  a  sua  com- 
parência, terminando  por  enthusiasticas  referen- 
cias ás  maravilhosas  virtudes  do  vinho  do  Porto, 
«monopólio  natural  d'aquella  região,  tão  privile- 
giada de  Deus  como  engeitada  da  sorte»,  e  fe- 
chando com  uma  desvergonhada  girandola  final, 
de  impudente  apologia  ao  governo.  Acudiu  á 
deixa  o  ministro  das  obras  publicas,  agrade- 
cendo. Foi  escutado  religiosamente,  na  mais 
silenciosa  attenção,  uma  attenção  quasi  humilde, 
como  se  as  suas  palavras  pesassem,  todos  de 
nuca  dobrada  e  a  mandibula  suspensa.  Mas 
Prospero  não  gostou  d'aquella  toada  fria,  pau- 
tada e  sorna,  e  das  sabidas  trivialidades  que 
ouvia,  arrastadas  em  graves  inflexões  que  ainda 
mais  lhes  ampliavam  a  triste  vacuidade.  Não 
lhe  pareceu  própria  do  acto,  nem  digna  d'um 
mmistro.  essa  morosa  parlenda,  escovadinha  e 
monótona  como  uma  sobrecasaca  com  uso.  Va- 
rias discursêtas  que  depois  se  seguiram,  deixa- 
ram-n  o  por  egual  desilludido,  insatisfeito,  irri- 
tado. Achava  tudo  muito  abaixo  do  que  devia 
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ser.  Xem  elevação,  nem  grandeza,  nem  calor, 
.nem  inédito.  —  Xão  era  nada  d'aquillo  !  —  E 
dilalava-o  um  inslinctivo  lume  interior,  sacu- 
dia-o  um  ímpeto  de  evidencia,  afagava,  fazia 
rodopiar  a  laça  nos  dedos  trémulos...  Porfim, 
num  insuslavel  arranco,  eil-o  a  erguer-se,  a 
pedir  vénia,  no  meio  do  desdém  pasmado  da 
assistência.  Ha  primeiro  um  movimento  extra- 
nho,  qiiasi  hostil,  contra  a  inesperada  incor- 
recção d'aquelle  quasi  desconhecido,  como  que 
um  intruso.  Alguns  mesmo,  n'uma  demonstra- 
ção intencional.  pigaiTam  alto,  faliam  rijo, 
interpellam-se,  agiiam-se.  Porém  nada  demove, 
nada  desconcerta  Prospero,  que  com  uma  voz 
urhanamente  dominadora  e  um  vinco  de  deci- 
são na  forte  aproximação  dos  cilios,  começa  por 
accentuar  «que  havia  instantes  da  mais  vibrante 
solidariedade,  da  mais  intensa  e  fraternal  com- 
munhão  na  vida  dos  povos:  era  por  occasião 
das  suas  grandes  tristezas  e  das  suas  grandes 
alcearias.  Estavam  ali  reunidos  por  effeito  d'um 
d'esses  empolgadores  movimentos  affectivos, 
n'aquelle  momento  feliz.  Momento  histórico 
para  Portugal,  decerto:  momento  de  grata  e 
inolvidável  recordação  para  aquelle  torrão  di- 
vino, de  que  elle  se  orgulhava  de  ser  filho,,  mo- 
mento de  festivo  applauso  para  todo  o  paiz,  que 
naquella  data  celebrava  um  dos  seus  mais  ins- 
tantes e  reaes  progressos».  Depois,  gradual- 
mente aquecendo,  ao  mesmo  Progresso  entoou 
um  grande  hymno  enthusiasta,  dizendo-o  «o 
nervo  vital  das  naçõe^,  quando  racionalmente 
encaminhado,  por  uma  evolução  contínua,  te- 
naz, intelligcnte,  a  única  fecunda,  a  única  nobre, 
a  única  natural  e  própria  deste  nosso  grande 
século    da    electricidade    e    do    livre    cambio». 
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f)'a(|m,  fácil  o  derivar  para  uma  ardente  apo- 
loi^ia  feita  ás  (lieorias  darwinistas,  em  pleno  re- 
nome então,  e  (jue  lhe  deu  aso  a  unr  lindo  ti- 
roteio de  aproximações,  tão  arrojadas  como  im- 
prexistas,  entre  as  cavernas  terciárias  e  o  Tcr- 
icij-o  do  l^aço,  entre  a  constância  pelintra  do 
lypo  do  amanuense  indÍ2^ena  e  a  estacionaria 
fixidez  dos  marsupiaes  da  Austrália.  —  E  isto 
soltado  com  sobranceiro  entono,  a  phrase  thea- 
halmente  batida,  o  verbo  abundante,  impositiva 
a  expressão,  o  gesto  fácil,  em  toda  a  soberana 
elegância  do  orador  que  se  sente  senhor  dos 
seus  recursos. 

ln)i  uma  revelação,  foi  um  deslumbramento. 
Todos  agora  o  escutavam  deliciados,  na  ^viva 
sincei*idade  da  sua  admiração  procurando  uns 
resgatar  o  injusto  desdém  de  minutos  antes, 
etTupianto  outros,  os  mais  broncos,  n'essa  in- 
condicional formula  de  applauso  rebuçavam  a 
lastima  alvar  da  sua  ignorância.  Quando,  ao 
fmdar,  este  inopinado  Cicero,  um  pouco  pallido, 
c  n  um  cansado  descabir  dos  braços,  ostentoso 
se  abandonou  sobre  a  cadeira,  todos  vêem,  alvi- 
çareiros,  servis,  fazer-lhe  roda,  n'uma  ruidosa 
febre  de  apotheose,  tão  jactanciosa  como  im- 
becil. De  longe,  o  ministro  das  obras  publicas 
diíínára-se  apontar-lbe  o  monóculo  complacente. 
E,  mais,  na  recepção  na  Camará  Municipal,  á 
noite,  quiz  que  lb'o  apresentassem:  e  assen- 
tando-lhe  a  mão  no  bombro,  com  bondadoso 
ar  protector,  disse-lhe  na  ponta  dos  lábios,  — 
qi!(^  faltara  muito  bem...*  estava  ali  uma  encan- 
tadora promessa...  tinha  gostado  muito.  —  O 
({ue  foi  bastante  para  que  durante  o  resto  da 
noite,  depois,  o  mesmo  interesseiro  coro  de 
saudações  se  desdobrasse  solícito  a  corso  d'este 
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novo  e  imprevisto  eleito  da  fortuna.  O  inespe- 
rado triumpho  e  a  evidencia  de  favor,  de  Pros- 
pero, era  o  assumpto  obrigado  de  interjeições, 
reparos,  espantos  e  conversas  em  surdina.  Mas 
todos  á  compita  e  alto  queriam,  de  roda  do  im- 
provisado heroe,  ter  voz  preferente  no  applauso. 
Os  mais  astutos,  tomando-lhe  do  braço,  insi- 
nuavam-lhe,  com  sibyllino  ar,  —  que  viam  as- 
sim, felizmente,  confirmados  os  seus  vaticinios. 
—  E  havia  pela  sombra  mordazes  apartes,  du- 
vidas, suspeições,  invejas.  Entretanto  —  que 
estava  um  homem  lançado  —  era  a  opinião  pre- 
ponderante. E  futuravam-n'o  já.  se  elle  quizésse, 
feito  deputado  jias  eleições  que  vinham  pró- 
ximas. 

No  dia  seguinte,  na  villa,  em  cima,  não  se 
faltava  n'outra  coisa.  Então  na  Praça,  á  hora 
seroai  da  má-lingua,  os  casos  da  véspera,  na 
Régua,  eram  o  thema  dominante  na  animada 
palestra  dos  grupos  que  se  pregavam  ás  portas 
das  lojas  ou  de  capricho  se  teciam  pelo  lagêdo. 
Os  mais  vivos  e  azedos  commentarios  sobre 
esta  sorte  galopante  de  Prospero  ganhavam  até 
preferencia  á  leitura  dos  telegrammas  do  Ja- 
neiro. E  emquanto  os  da  loja  do  Camisão,  ra- 
diantes, pregoavam  —  que  tinham  ali  um  ho- 
mem ! —  na  "botica  do  Meyrelles  os  contrários 
remoíam  — que  elle  era  mas  era  um  grande 
gajo  ! 

E  d'uns  para  outros  rodopiando  incessante, 
incansável,  o  melhor  amigo  de  Prospero,  o  pe- 
quenino e  gordo  Raul,  feito  o  arauto  fiel  do  seu 
triumpho.  Elle  fora  testemunha  presencial;  e 
assim,  vibrante  ainda  da  commoção,  irrequieto, 
loquaz,  aos  pulinhos,  correndo  ás  chamadas, 
compondo  nervoso  os  óculos  de  oiro,   a  todos 
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instruía  no  relato  do  extraordinário  feito,  por 
todos  distribuia  de  gosto  a  tinta  exacta  e  os 
pormenores  d'esse  êxito  sem  precedentes,  para 
o  qual,  a  cada  momento,  do  liso  enthusiasmo 
da  sua  alma  chispavam  aspectos  novos,  mas 
que  elle  rematava  invariável  por  este  commen- 
tario  familiar: 

—  Descarado,  o  alma  do  diabo  ! 

O  caso  foi  que  este  famoso  episodio  não  tardou 
aue  não  imprimisse  ás  idéas  e  ao  programma 
de  vida  de  Prospero  um  rumo  novo.  Foi  como 
que  o  ponto ,  de  partida  d'uma  grande  e  nova 
avenida,  assoalhada  e  direita,  com  decisiva  arro- 
gância rasgada  na  incerteza  brumosa  do  seu 
futuro.  Porque,  a  despeito  dos  propósitos  de 
altiva  abstenção  com  aue  elle  descera  á  Régua, 
e  sacudindo  a  beatitude  inerte  da  sua  moça  ne- 
gligencia, aquelle  rijo  e  inesperado  triumpho 
transfigurára-o,  déra-lhe  um  rebate  amigo  de 
ousada  confiança,  deslumbrára-lhe  a  ambição 
pelo  lampejo  fulgurante  d'um  mundo  novo.  — 
Bem  tolo  seria  elle  se  não  aproveitasse !  — 
Assim,  ainda  n'essa  mesma  noi!c  'lo  <=íarau  da 
Régua,  quando  elle  soffria.  ao  lad^j  f^a  uuillx^i' 
dormitando,  os  épicos  solavancos  ia  tii)u:cí  nn 
sua  infindável  subida  para  a  vilLo,  ia  já  mental- 
mente concertando  os  tópicos  da  noticia  que 
sobre  o  caso  conviria  que  aiiparecêsse  nos  jor- 
naes.  E  chegado  a  casa,  já  alta  madrugada, 
foi  d'embalada  redigil-a,  e  já  não  se  acostou 
sem  ir  antes  deital-a  ao  correio,  com  destino  ao 
seu  bom  amigo  Ayres  Pmto,  —  um  antigo  e  im- 
pagável companheiro  de  casa,  em  Coimbra,  o 
qual  não  pudera  acabar  a  formatura,  e  cjue, 
collaboranHo  em  varias  redacções,  por  Lisboa 
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agora  arrastava,  com  tanta  independência  como 
decoro,  uma  vida  difíicil. 

As  noticias  immediatamente  saíram.  Mas 
Prospero  não  aquietou.  Porque  também  depois, 
pelo  tempo  adeante,  a  cada  momento,  assal- 
tando-o  de  improviso,  rompendo  súbito  d'entre 
as  mais  disparates  occupações,  estremecendo- 
Ihe  a  vida,  allumiando-lhe  os  sonbos,  cortando- 
Ihe  em  fascinadores  relampa^^os  as  penas  do 
Irabalho,  a  mesma  emancipadora  tentação  vol- 
tava e  attrahia-o.  com  o  que  o  instincto  lhe  es- 
pertava, gretava-lhe  a  Índole...  e  o  predestinado 
lieroe  ahi  se  ficava  então,  enamorado  e  perdido 
da  arrebatadora  miragem,  com  ella  crescendo 
i'  subindo,  embevecidamente.  Vinham  de  re- 
forço as  phantasiosas  hyperboles  de  Raul  e  as 
supplicas  insistentes  de  Maria  Luiza.  Até  que, 
uma  manhã,  durante  esse  remarcavel  almoço 
com  Que  abriu  o  capitulo,  entre  marido  e  mu- 
lher ficou  definitivamente  concertada  e  assente 
a  resolução  da  partida.  E  foi  um  prompto,  de- 
pois. Liquidou  Prospero  o  melhor  e  o  mais  rá- 
pido que  poude  os  seus  negócios  materiaes. 
Vendeu,  trocou,  dadivou,  passou  a  conserva- 
tória. Entretanto,  Avres  Pinto  participava-lhe 
que  lhe  tinha  arranjado  uma  casa  em  condições. 

De  sorte  que,  no  começo  desse  outomno  de 
l'S89,  partia  Prospero  com  a  mulher  e  as  malas 
de  rota  á  capital. 


\ 


II 


Deixando  tranqiiillamente  a  mulher  na  acon- 
chep^aclita  pensão  que  os  dois  aqui  tinham  vin- 
do habitar,  á  rua  Anchieta,  Prospero  enfiou  e 
compôz  vagaroso  o  chapéu  na  cabeça,  e,  aind^ 
n  um  penseroso  vagar,  desceu  compassadamente 
os  degraus  da  escada.  Pesava-lhe  uma  grave 
preoccupação  no  encephalo,  demorando-lhe  o 
passo,  enristando-lhe  a  figura  n'uma  fátua  an- 
tecipação de  magestade.  E  ao  saltar,  em  baixo, 
do  ultimo  degrau  do  patamar  para  a  brita  hú- 
mida da  rua,  um  ligeiro  frio  nen^oso  o  correu, 
ante  esse  defrontar  com  o  bigarrado,  o  vago  e 
estimulante  murmúrio  da  cidade. 

Era  já  tarde  pela  noite:  haviam  soado  10 
horas.  Prospero  estacou  um  momento,  enca- 
rando com  desconfiança  o  olho  deslumbrante 
dos  últimos  escaparates  ainda  abertos,  o  pre- 
guiceiro  arrastar  da  multidão,  o  regougo  me- 
tallico  dos  trens,  a  áspera  serrilha  das  portas  das 
lojas  abatendo-se,  a  nénia  estridula  dos  pregões 
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agoilisando  ao  longe.  Tendo  vindo  para  combater 
duramente,  para  vencer,  este  duro  athleta  do 
instincto  considerava  apprehensivo  a  formidável 
mcognita  do  ambiente  que  lhe  bocejava  em 
torno,  procurando  penetral-o  com  o  mesmo  íio 
de  inquirição  subtil  com  que,  antes  da  lucta, 
os  antigos  gladiadores  mediam  as  problemá- 
ticas forças  do  adversário.  Tinha  ali  assim  na 
sua  frente,  vivo,  palpitante,  promettedor,  inde- 
cifrado  ainda,  o  seu  ambicionado  campo  de 
acção,  o  ignorado  trilho  da  sua  fortuna.  E  esta 
sua  prnneira  investida  com  o  mysterio  intimi- 
dava-o  !  —  Mathias  Picão  emprazára-o  a  com- 
parecer, n'aquella  noite.  E  havia-lhe  imperativa- 
mente marcado  o  local  e  a  hora.  —  Queria  apre- 
sental-o  a  alguns  dos  seus  íntimos,  tudo  gente 
de  influencia,  havia  de  ver ! . . .  a  íina-flôr  do 
jornalismo,  da  bohemia,  da  finança  e  da  poli- 
tica. Eram  quem  dava  as  cartas:  que  mais 
queria?...  E  é  que  ia  apresental-o  nas  mais 
favoráveis  condições  para  elle...  N'uma  socieda- 
de bem  reinadía...  la-se  fartar  de  rir !  Ali  assim, 
muito  á  vontade  todos,  conheciam-se,  fallavam- 
se...  e  entendiam-se  logo.  Não  fosse  elle  urso,  que 
se  haviam  de  entender  por  força  !  —  Quer  dizer, 
Prospero  sentia  bem  quanto  esta  entrevista 
acirrante,  este  seu  primeiro  enigmático  encontro 
com  o  Desconhecido,  representaria  no  desarròlo 
ardente  da  sua  ambição  um  papel  decisivo...  e 
como  irremediavelmente  derivaria  para  o  seu 
futuro  um  incontrastavel  fracasso,  ou  um  êxito 
fulgurante,  da  sorte  d'aquelles  primeiros  mo- 
mentos, da  caprichosa  eventualidade  da  sua 
apresentação,  da  reciprocidade  das  impressões 
colhidas,  do  encanto  da  sua  palavra,  do  agrado 
da  sua  presença.  Por  isso,  tendo  avançado,  va- 
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garoso  e  pensativo  sempre,  ao  longo  do  passeio 
na  direcção  do  Chiado,  já  elle  deixa  agora,  á 
porta  do  Bertrand,  á  direita,  um  grupo  olym- 
pico  de  lettrados  na  sua  jactanciosa  solicitação 
de  evidencia;  corta  depois  a  rua,  costeia  o  me- 
xeriquen'o  piortico  da  Havaneza  e  tem  de  rom- 
per quasi  a  murro  a  praga  dos  tomadores  de 
bilhetes  do  Gymnasio  e  da  Trindade;  até  que, 
tendo  dobrado  a  esquina  do  Loreto,  sacode  os 
hombros  e  resoluto  enfia  pela  rua  de  S.  Roque 
acima,  para  ahi  se  sumir  breve,  á  esquerda, 
na  penumbra  do  portal  d'um  prédio  esguio  e 
sujo,  com  envidraçadas  adufas,  de  estufa  ou 
de  harém,  resguardando  as  janellas. 

O  coração  batia-lhe  apressado  ao  subir  os 
três  pequenos  lanços  da  escada,  que  de  vergo- 
nha ao  fundo  do  corredor  se  aninhava,  na  in- 
certeza dum  leque  de  gaz  titubeante.  Ora  o 
mordia  um  picante  calor  de  inédito,  ora  o  aco- 
bardava um  vago  frio  de  receio.  Em  cima, 
puxou  trémulo  o  cordão  da  campainha.  E  com- 
punha machinalmente  a  gravata,  puxava  o  col- 
lête  sobre  as  calças,  bombeava  o  thorax,  ar- 
queava os  braços. 

De  dentro,  uma  esganiçada  voz  de  fêmea 
latiu: 

—  Quién  es?... 

E  logo,  após  um  rápido  exame  feito  pelo 
pequenino  ralo  rectangular,  de  ferro,  embebido 
na  grossa  almofada  de  castanho,  alguém  de 
dentro  fazia  rodar  discretamente  meia  porta, 
apparecendo  uma  ancha  marafona,  de  lábio  ca- 
freal  e  aggressivo  abdómen,  a  parapeitar  mar- 
cialmente  o  intervallo,  saudando  na  sua  habi- 
tual dureza: 

—  Buenas  noches^  seãor  ! 
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—  Bôa  noite  !  —  contestou  Prospero  auto- 
maticamente, sem  perceber. 

—  A  quê  viene  usied?  —  tornou,  com  o  mes- 
mo olho  duro  e  suspicaz,  o  bisarmal  Cerbéro 
feminino. 

E  como  Prospero,  um  pouco  desconcertado, 
demorasse  a  resposta,  logo  ella,  baixando  a  voz 
a  um  tom  de  intimidade  e  contrafazendo  a  ex- 
pressão n'uma  doçura  horripilante: 

—  Para  un  rato?...  ó  dormida?... 

Agora  Prospero,  positivamente  desnorteado, 
limitou-se  a  abrir  uns  grandes  olhos  de  espanto. 

E  n'um  generoso  e  maternal  soitíso  a  me- 
gera, aconselhando: 

—  Sabe  el  precio  ? 

—  Mas  que  preço,  msts  que  dormida  !  Apre  ! 
—  vociferou  Prospero  porfim,  n'uma  insoffrida 
explosão  de  exaspero.  —  Então!  hein?...  Vos- 
semecê está  tonta,  mulher  ! 

—  Vamos  !  tonta,  yo?...  Cumplo  como  debo. 
Usted  si !  que  viene  en  son  de  chunga.  Y  no  me 
amuele  !  porque  cierro  la  puerta  u  '  le  pongo 
como  un  trapo  ! 

—  Pois  vae  !  vae-te  p'r'o  diabo  ! 

E  já  Prospero,  um  momento  perplexo,  se 
dispunha  a  rodar  sobre  os  calcanhares,  con- 
vencido de  que  se  tinha  enganado  na  porta, 
quando  uma  crepitante  gargalhada  troou  perto, 
e  de  dentro  a  voz  potente  e  affavel  de  Mathias 
Picão  o  altrahia,  entre  vivas  casquinadas  de 
troça,  bradando: 

—  O'  Prospero  !  és  tu?...  Ah  !  ah  !  ah  !  logo 
me  palpitou...  Entra!  entra! — E  para  a  feroz 
porteira  explicava:  —  Deixa,  Ramona...  é  um 
amigo  meu.  —  De  repellão,  depois,  arpoando 
o  braço  de  Prospero :  —  Entra,  avia-te  1 
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E  emquanto  a  clássica  patrajona,  na  passi- 
vidade mineral  da  sua  missão,  cerrava  indiffe- 
rente  a  porta,  seguia  Prospero,  pelo  braço  do 
amigo,  ao  longo  d 'um  corredor  banal  de  merce- 
nário prédio,  escaiolado  e  nu,  allumiado  apenas 
das  bandeiras  das  portas,  mas  em  cujo  ar  re- 
lentado e  morno  bailavam  perturbadores  aro- 
mas de  peccado.  —  Nesta  sua  extranha  e  im- 
prevista passagem,  o  desprevenido  arrivista  en- 
trevm  então,  á  esquerda,  a  convidativa  flamma 
duma  sala  palpitando  de  cores  sensuaes,  pró- 
diga de  estofos  rubios,  em  cuja  sigillosa  ma- 
ciêza  estalidavam  risos  e  esíusiavam  beijos... 
depois,  adeante,  vinha  acariciar-lhe  o  ouvido 
um  chapinhado  bater  de  aguas  n'uma  alcova... 
e  havia  confusos  movimentos  de  deliciosas  ana- 
tomias brusco  desenhadas  no  claro  d'alguma 
porta  entreaberta,  creaditas  passando  com  toa- 
lhas, reposteiros  que  se  cerram,  luzes  que  se 
apagam,  paroxysmicos  gemidos  que  as  roupas 
alíafam,  lascivos  extasis  que  se  adivinham... 
Prospero  seguia  aturdido  e  perplexo,  julgava 
que  ia  sonhando...  Em  vêz  do  grave  areópago 
que  imaginara,  via-se  assim  inexplicavelmente 
internado  n'um  libidinoso  e  adorável  paraiso, 
uma  casa  authentica  de  prazer.  —  Mas,  por 
Deus!  que  significava  isto!?...— E  n'um' co- 
meço de  libertina  embriaguez,  com  um  cupidí- 
neo  nó  na  garganta,  com  um  pique  de  calor 
na  medulla,  abandonava-se  deliciado  áquella 
empolgadora  e  picara  jornada,  sem  vontade,  sem 
força  de  interpellar  o  amigo. 

Ao  cabo  do  corredor,  o  Mathias  fêz  girar  fa- 
miliarmente o  puxador  d'uma  porta,  que  abriu, 
e  por  ella  passou,  com  o  amigo,  a  uma  grande 
peça  rectangular  forrada  a  papel  fosco,   cheio 
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de  ramagens  delirantes,  com  uma  longa  mesa 
ao  centro,  coberta  de  oleado  também  em  rama- 
gens; fartos  aparadores  e  trinchantes,  com  louça 
em  desordem,  junto  ás  paredes;  e  pinturiladas 
gaiolas  com  canários  pendendo  do  veitice  das 
cortinas  de  crochet,  nos  vãos  das  janellas.  A 
atmosphera  era  pesada,  abafadiça  e  quente,  e 
reçumava  uma  excitante  efluencia  animal,  sa- 
turada de  turbações  de  almiscar,  fumo  de  ci- 
garro  e  crassos  vapores  de  iguarias.  N'uma  das 
cabeceiras  da  mesa,  ao  fundo,  abancava  um 
grosso  farçola,  moreno  e  forte,  de  arpoado  bi- 
gode negro,  relamboria  a  pupilla,  charuto  ao 
canto  da  bocca,  muitos  anneis  nos  dedos,  aco- 
lytado  por  duas  esbeltas  raparigas,  pintadas 
como  actrizes,  com  penteados  inverosimeis,  o 
collo  e  os  braços  nus,  o  olhar  debruado  de  fa- 
diga, o  ar  estróina,  e  da  indiscreta  musselina 
das  amplas  batas  provocadora  saltando  a  onda 
eréctil  dos  seios. 

—  O'  Ervedosa,  olha  !  cá  está  o  meu  amigo... 
—  disse,  ainda  da  porta  e  apontando  Prospero, 
o  Mathias  Picão  para  o  joalhado  bordeleiro  da 
mesa. 

—  O  meu  velho  amigo,  visconde  da  Erve- 
dosa... 

—  Prospero  Fortuna. . . 

E  logo  soltamente  as  apresentações  segui- 
ram, abrangendo  na  sua  expansiva  estúrdia  as 
duas  legionárias  galantes  do  prazer,  que  com 
lúbrica  inconsciência  offereciam  a  face  enfari- 
nhada ao  recemvindo. 

—  Mhno  !  remonissimo  .^— segredou-lhe  n'um 
relance  uma  delias,  n'um  piscar  de  olhos  con- 
vidativo e  impudente.  " 

Mas  já  Mathias  Picão,  que  havia  tornejado 
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a  mesa,  furtava  o  amigo  ao  encanto,  batendo- 
Ihe  no  hombro  e  intimando: 

—  Agora  vêm  cá...  quéro-te  apresentar  á 
dona  da  casa. 

E  ,aproximou-se,  com  Prospero,  do  canapé 
de  verga  que  havia  a  um  canto,  com  almofadas 
de  setmêta  ref olhando  por  egual  em  cores  ber- 
rantes, e  em  cujo  amplo  abrigo  cabeceava,  ron- 
cando, uma  mulherinha  grisalha  e  obesa,  de 
apparalosas  marrafas  sobre  a  orelha  e  um  gato 
ao  collo.  O  seu  repoisado  e  alto  resonar  ca- 
sava-se  no  mais  cómico  dos  rvthmos  com  o  ralo 
arquejante  do  gaz  no  lustre  doirado  do  tecto; 
era  o  effeito  narcotisante  da  laboriosa  autointo- 
xicação  intestinal  das  suas  pantagruelicas  di- 
gestões de  giboia  incontinente. 

Porém  Mathias  Picão  arrancou-a  ao  seu  bea- 
tifico somno,  dobrando-se  e  gritando-lhe  confia- 
damente ao  ouvido : 

—  Mercedes!  D.  Mercedes!  Então  que  é 
isso  ?...  Oiga  usted  ! 

Assim  brusco  sacudida  da  sua  bruta  ma- 
doma,  a  arrelampada  mulher  estremeceu  e 
adeantou  morosamente  o  busto,  arregalando  os 
olhos. 

—  Qué  es  esto!?  que  pasa?...  Qué  es  esto 
de  molestaria  asi  á  una,  rediós  ? 

—  Sou  eu  !  — exclamou  o  Picão  n'um,  sor- 
riso, saltando-lhe  na  frente,  alegremente.  • — 
Sou  eu,  mãe!  e  um  freguez  novo...  Olha! — 
Indicava  com  intimativa  Prospero :  —  Apresen- 
to-te  o  meu  amigo. 

—  Ah!  mucho  gusto...  Si!  si!  —  arrastava 
agora  com  mimalheiro  agrado  a  redonda 
proxeneta,  inteirando-se  da  situação,  restituida 
ao  gôso  integral  dos  seus  sentidos.  —  El  senor 
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D.  Prospero!...  Si...  Muchisimo  gusto  !  Siénte- 
se,  ienga  la  bondade...  Ninas!  una  silla...  Ten- 
dra  usted  en  mi  una  amiga,  créame.  Pêro,  sién- 
ie-se.  Ve  usted  a  tomar  una  copita  !  De  gué  pre- 
liere  ? 

—  Não!  não!  Depois...  Vamos  primeiro  lá 
dentro,  — declinou  o  Picão.  — Adeus  ! 

Mas  a  Mercedes  insistia,  n'um  tom  de  affa- 
bilidade  imperiosa: 

—  Un  ratito  ! 

E  com  o  seu  ar  bonacheirão  para  Prospero, 
as  mãos  sapudas  em  cruz  sobre  o  gato,  o  olhar 
amavelmente  prescrulador,  o  lábio  affavel,  as 
pálpebras  pesadas: 

—-Qué  tal?... 

—  Eu...  bem! — ^ disse  Prospero,  muito  á 
vontade,  sempre  de  pé.  —  Cada  vêz  mais  me 
applaudo  por  ter  vindo.  Estou  incantado  !  Gosto 
immenso  d'isto  ! 

—  Sim,  sim...  mas  não  te  pegues  !  — acudiu 
sacudido  o  Mathias.  —  Temos  melhor  que  vêr... 

—  Se  marchan  ustedes  á  la  politica  ?  —  disse 
a  Mercedes,  n'um  tom  de  lastimosa  censura. 

—  Mas  queremos  lá  mulheres  !  já  sabes...  — 
derivou  lascarino  o  Mathias. 

—  Qué  mujéres,  qué?...  Ustedes  merecian 
una  paliza^^á  ver  se  aun  dejaban  tal  vicio  !  Ca- 
ramba ! 

E,  com  a  violência  da  objur^ratoria,  nas  an- 
ciãs espasmódicas  do  seu  flato  a  bôa  da  mulher 
arrotava. 

Alathias  Picão  desandou  de  junto  do  canapé, 
tomando  o  braço  do  amigo,  e,  ao  passar  junto 
do  visconde,  disse-lhe  de  escape,  n'uma  indif- 
ferenca  cortêz: 

o 

—  Tu  então  não  me  sáes  de  ao  pé  das  mu- 
lheres ? 
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—  E'  O  que  tu  vês... 

—  Incorrigivelmente  frascario,  hein  ! 

—  O'  filho  !  é  o  que  a  gente  leva  d'este  mun- 
do... —  arrastou  o  visconde  epicureamente,  alon- 
gando n'um  geito  sensual  os  lábios  e  cerrando 
os  olhos. 

E,  poisado  o  charuto,  arredava  com  langui- 
dez o  cinzeiro,  para  tomar  e  afagar  na  concha 
das  mãos  um  baralho  de  cartas,  fazendo  signal 
ás  duas  lourêtas,  que  se  chegaram,  colleando, 
todas  dobradas. 

N'um  gesto  de  mal  reprimido  tédio,  Mathias 
Picão  deti-lhc  costas  c  transpôz,  com  Prospero, 
uma  pequenina  porta  que  havia,  dissimulada  na 
parede,  á  direita,  e  forrada  com  o  mesmo  papel 
dé  irritantes  sarapintas  que  abundantes  retoi- 
cavam  por  toda  a  quadra. 

Estavam  agora  n'um  outro  corredor,  mas 
este,  como  uma  galeria  de  mina,  muito  mais 
tarraco  e  esguio,  franco,  via-se  bem,  só  a  pou- 
cos, e  quasi  por  completo  immerso  na  escuri- 
dão. Prospero  avançava  tacteando  e  a  medo, 
devagar,  na  incerteza  estimulante  desta  sua  ini- 
ciação alongando  como  um  naufrago  os  braços 
c  retesando  as  pernas.  E  entretanto,  curiosa- 
mente, interrogava:^ 

—  Oue  casta  de  sujeito  é  este  visconde  ? 

—  A  bem  dizer,  é  um  idiota,  —  aclarou  o 
amigo.  —  Mas  para  o  teu  ponto  de  vista  tem 
préstimo.  Cultiva-o  bem  ! 

—  E'  funccionario  publico  ? 

—  Não. 

—  Então  é  rico  ?  tem  rendimentos  próprios  ? 

—  Tem... — pigarrou  Mathias,  com  um  sor- 
riso singular;  e  após  uma  pausa  sarcasta:  —  O 
seu  rendimento...  são  os  arminhos  de  par.  Vive 
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de  habito  no  estrangeiro,  sabes?...  e  vae,  quan- 
do o  dinheiro  lhe  falta,  mette-se  no  comboio, 
vêm  aqui  á  camará  e  descompõe  o  governo, 
que  invariavelmente  lhe  compra  o  silencio  por 
bons  contos  de  réis. — E  como  Prospero  esta- 
casse, tomado  d'um  assombro  incrédulo:  —  E' 
o  que  te  eu  digo  !  Ha  pouco  veio  elle  de  Paris... 
E,  depois  de  servido,  o  meliante,  com  a  bolsa 
cheia  e  a  consciência  enfardada,  ahi  parle  outra 
vez. 

—  Estás  a  fazer  espirito... 

—  Não  estou,  palavra  de  honra!  E'  a  pura 
da  verdade...  Olha,  só  pelas  Obras  Publicas 
sei  eu  que  elle  tem  adeantados  54  contos  de  réis. 

—  E  como  pôde  isso  ser  ?  como  é  que  isso 
se  faz?...  Onde  mettem  essas  ladroeiras,  depois, 
no  orçamento  ? 

—  Sei  lá,  menino...  Este  caso  sei  eu  que 
foi  atamancado  n'um  capitulo  até  muito  a  pro- 
pósito... " 

—  Então  ? 

—  Recebeu  pela  verba  das  obras  nas  cavai- 
la  ricas  reaes. 

Sublinhado  a  riso  o  episodio,  continuaram 
os  dois  andando,  emquanto  o  Picão  proseguia 
na  sua  biographica  dissecação  do  visconde: 

—  E  é  como  este  homem  se  tem  aguentado 
e  tem  trepado,  depois  que  esbanjou  a  fortuna 
dos  pães.  E'  assim,  vendendo-se  e  impondo-se, 
chatinando  e  intrigando...  A  todos  os  processos 
recorre,  todos  os  expedientes  lhe  servem,  desde 
as  trapaçarias  de  alta  escamotagem  politica  té 
á  mendicância  de  bilhetes  de  theatro  pelas  re- 
dacções dos  iornaes.  E'  como  elle  vae  ao 
D.  Amélia  e  a  S.  Carlos...  Ah,  meu  amigo,  é 
um  grande  exemplo  a  seguir  ! 
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—  Bem  !  bem  !  —  rematou  Prospero  com 
arrogante  decisão. — Visto  que  por  cá  a  moral 
é  essa,  eu  também  quero  ! 

Agora,  outra  pequenina  porta  aberta,  e  ante 
a  sôfrega  retina  do  impróvido  provinciano  a  de- 
senhar-se  um  truanesco  e  inédito  scenario. 

Era  uma  grande  sala  quadrada,  n'uma  es- 
caiola  clara  arremedando  mármore,  onde  a 
chamma  pulsátil  do  gaz,  jorrando  com  abun- 
dância, afagava  n'uma  voluptuosa  tepidêz  o  am- 
biente e  dava  um  brilho  estimulado  ás  coisas. 
E.  porqui  por'li  de  capricho  arrumadas,  as 
mais  curiosas,  as  mais  imprevistas  e  antitheticas 
figuras.  —  Porque,  no  outro  extremo  da  sala, 
quasi  frente  áquella  portita  de  entrada,  —  a 
única, —- havia  duas  graves  mesas  de  whist;  e 
logo  n'uma  outra  mesita  redonda,  ao  lado, 
abancava  um  grupo  folião  e  travesso,  de  mo- 
cetões chibantes,  de  desabusadas  e  fáceis  rapa- 
rigas, em  turbulenta  algarada  bebericando  e 
chalrando,  o  crystallino  tilintar  dos  copos  cor- 
tado pelo  chaiTo  tiroteio  das  chalaças;  ao  passo 
que  também,  um  pouco  á  parte,  sobre  o  gordo 
divan  carmezim  que  preenchia  o  canto,  se  esta- 
telava bestialmente  uma  sorte  de  avantajado 
-atyro,  luzidio  e  rubro,  ventrudo,  enorme,  a 
dura  barba  já  grisalhando.  e  muito  á  solta  dei- 
tado de  espalda,  em  mangas  de  camisa,  o  col- 
léte  aberto,  braços  ao  alto  e  mãos  cruzadas 
<òb  a  nuca.  A  enxundiosa  face  do  marmanjão 
porejava  em  crassidões  sebaceas;  ao  isochrono 
inflar  da  respiração,  a  medalha  do  grilhão  do 
relógio  faiscava,  espelhadas  estrias  lhe  corriam 
a  brunida  alvura  da  camisa;  e  no  intervallo  das 
grossas  pernas,  abertas  em  compasso,  uma 
appetitosa    mulherita    se    aninhava!    cingindo-o 
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em  convidativas  roscas  de  odalisca  e  insiniian- 
do-lhe  obscenidades,  n'uma  supcessão  canalha 
de  altitudes,  n'iim  sorrir  perverso. 

Não  determinou  a  mansa  apparição  dos  dois 
recemche^ados  a  menor  alteração  no  arranjo 
da  heteróclita  e  patusca  sociedade.  Apenas  um 
negligente  olhar  despedido  á  porta,  e  cada  um 
depois  retorna  á  sua  predilecção  ou  ao  seu 
vicio,  fortes  como  todos  se  sentiam  na  commoda 
segurança  d'aquelle  inviolado  asylo  de  prazer. 
Demais  sabiam  elles  que  não  era  fácil  a  intru- 
são ali  d'um  indiscreto.  E  mesmo,  nos  dois  vãos 
cavados  na  parede,  ao  fundo,  via-se  bem,  pela 
abertura  das  cortinas,  como  estavam  cautelosa- 
mente cerrados  contra  o  exterior  os  batentes 
das  janellas. 

Pros|)ero  seguiu,  com  o  amigo,  direito  ao 
grupo  alegre  da  pequenina  mesa,  donde  já  o 
Pina  Travassos,  tendo-o  reconhecido,  lhe  ace- 
nava em  altos  c  enthusiasticos  dizeres: 

—  O'  meu  Prospero  !  ó  grande  alma  do 
diabo!  Emfim!...  Bravo!  bravo!...  Anda-me, 
cl)cga-tc,  menino  ! 

Ao  passo  que  para  a  estúrdia  ronda  com- 
mandava: 

—  Minhas  amiguinhas  !  rapazes  !  copos  ao 
ar!...  Brindemos  a  esse  estafermo  que  ahi 
vêm...  o  sr.  Prospero  Fortuna  !  vejam...  a  nata 
dos  rapazes  e  a  fma-flôr  dos  homens  ! 

E  um  coro  unanime  de  boas  vindas  vibrou 
na  lisonjeada  orelha  do  recemvindo. 

Mas  logo  Prospero,  muito  effusivo  e  riso- 
nho, se  adeantou,  despachadamente;  e  tomando 
da  besuntada  bandeja  um  cálice,  que,  toda  so- 
lícita, uma  rapariga  loira,  de  grandes  olhos  de 
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febre,  lhe  encheu  de  vermuth,  na  mais  solta  e 
fácil  galanteria  saudou  também: 

—  E  eu  cordealmente  bebo  á  saúde  de 
todos...  de  tão  galantes  e  gentis  divettas,  de 
tão  bons  e  carinhosos  amigos  ! 

Foi  um  delirio.  Simultâneos  coruscaram  no 
ar  os  copos  e  uma  clara  estralada  de  palmas 
soou,  a  pleno  pulmão  sublinhada  de  «Vivas ! 
bravos  !  urrahs  !  olés  !»  e  toda  a  sorte  de  int-er- 
jeições  estridulas.  O  Pina  Travassos  cerrou  o 
amigo  contra  o  peito.  n'um  gesto  de  viril  deci- 
são, arrebatadamente,  com  a  doce  pallidez  ha- 
bitual do  seu  rosto  de  nazareno  agora  aque- 
cida n'uma  flamma  de  radiante  e  vaidosa  ter- 
nura. E  logo  também  o  pequenino  Henrique 
Trindade,  miudinho,  atado,  mas  com  o  mesmo 
rasgo  de  juvenil  affecto,  colhia  Prospero  nos 
braços,  rompendo,  n'uma  familiar  effusão,  os 
lábios  largos,  a  pupilla  estimulada: 

—  Ah  !  ainda  iDcm  que  vieste,  meu  pim- 
pão !... 

—  Começas  a  ser  pratico...  —  afinou  o  Pina. 

—  Ainda  bem!  Parabéns!  Nós  já  sabiamos. 

—  Rai's  te  partam  ! 

De  roda  dos  três,  crepitante  e  loução,  gar- 
rulava  o  mercenário  bando  das  raparigas,  ar- 
ruaçando, empurrando,  acòcando-se  nos  inter- 
vallos,  com  espumosa  graça  disputando  prima- 
sias.  correndo  com  impaciência  as  mãos  pelos 
cabellos.  E  vá  de  travar  ao  desafio,  sobre  o 
i*ecemvindo,  o  mais  picante  e  mordaz  tiroteio 
de  perguntas,  supposições,  vaticinios,  desdéns, 
hyperboles,  devassando-o  gulosamente  com  o 
oihar  e  segredando-se  baixas  pilhérias.  Ao  passo 
que  a([uella  franzininha  loira,  de  olhos  de  febre, 
se  lhe  pendurara  dengue  do  braço,  n'um  cerco 


50  PATHOLOGIA    SOCIAL 


de  seducção  amoravel,  n'uma  lasciva  eloquência 
de  abandono  e  de  siipplica.  E,  sobre  todos, 
Matbias  Picão,  radioso,  triumpbante,  com  o  seu 
gesto  dominador  e  o  seu  arcaboiço  de  athleta, 
saboreava  a  incantadora  scena  com  desvaneci- 
mento, com  delicia,  n'um  maligno  regalo  que 
bem  de  evidencia  resaltava  do  seu  complacente 
cruzar  dos  braços,  do  jovial  aprumo  da  grande 
cabeça  napiforme,  da  jupiteriana  faísca  do 
olhar,  do  expansivo  arreganho  dos  lábios,  e  da 
palpitação  aflante  das  largas  narinas,  partindo 
d'uma  raiz  fortemente  deprimida  e  brusco  pro- 
jectadas á  frente  com  petulância. 

Em  meio  de  todo  este  inopinado  e  festivo 
apparato,  a  alma  fruste  de  Prospero  rejubilava. 
Longe  de  se  intimidar,  elle  sentia-se  bem  ali... 
como  a  rã  da  fabula  envaidava  e  aquecia,  tor- 
nava-se  ufano  da  sua  decisão,  applaudia-se  no 
íntimo  por  ter  vindo.  Nada  de  acanhado,  nem 
o  menor  vislumbre  de  repulsa,  de  protesto,  ou 
sequer  de  simples  estranheza,  deante  d'aquella 
imprevista  e  hybrida  bambochata;  pelo  contra- 
rio, pareciam-íhe  tudo  antigos  familiares  seus, 
e  do  impaludismo  essencial  do  seu  caracter 
rompiam, .  a  identifical-o  com  o  que  via  e  ouvia, 
aííinidades  súbitas.  Invadia-o,  subjugava-o  uma 
espécie  de  acanalhamento  sórdido,  que  era  como 
que  a  conformidade  medullar  do  seu  instincto. 

Mas  esta  ruidosa  acolhida  feita  pelo  estúrdio 
bando  ao  recemvindo,  natural  que  sobre  elle  fi- 
zesse agora  incidir  as  attenções  do  resto  da  sala. 
Assim,  as  physionomias  devastadas  e  graves 
dos  jogadores  do  whist  ensombraram  e  vin- 
caram-se  em  ar  de  censura,  a  um  tempo  hos- 
tilmente disparadas  contra  o  intruso;  houve 
mesmo  um  monóculo  vagarosamente  assestado, 
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sobranceiro,  ameaçador,  na  ramalhuda  orbita 
dum  grosso  mastodente,  de  lábio  sensual  e  bar- 
bela adenóide,  o  qual  com  pachorrenta  arro- 
gância encarou  o  recemvindo,  n'um  movimento 
-iinultaneo  com  o  do  automático  mirone  que 
se  lhe  sentava  ao  lado.  E  o  mesmo  rubro  pa- 
chyderme  do  divan  se  deu  a  pena  de  soerguer, 
pregmceiro,  a  cabeça:  emquanto  a  sua  linda 
companheira  se  voltava,  firmando-se  no  braço, 
e.  com  aquella  maliciosa  vivacidade  das  andalu- 
zas, cravava  em  Prospero  o  velludo  tentador 
das  iris  côr  de  uva  madura. 

Continuando  na  jucunda  ef fusão  do  seu  agra- 
do, exclamava  o  Pina: 

—  Então  sempre  te  resolveste,  meu  patife  ?... 

—  Que  remédio  !  Costuma-se  a  dizer,  lá  na 
minha  terra,  que  é  a  necessidade  que  mette  a 
lebre  a  caminho.  Pois  cá  me  têem  !  Fiz-vos  a 
vontade. 

—  E  andaste  com  cabeça,  filho  ! 

l  m  tanto  intrigado,  mas  no  fundo  contente, 
Prospero  adeantou-se  para  o  seu  introductor 
ii'aquelle  imprevisto  e  paradoxal  gyneceu,  in- 
lerrogando: 

—  Mas  então  é  este  o  grande,  o  infallivel 
centro  politico  e  intellectual  que  tu  me  apre- 
goavas ? 

—  E  querias  melhor?... — acudiu  logo  o 
Picão,  descaradamente,  com  o  braço  passado 
pelo  pescoço  tostado  e  redondo  da  Julieta,  uma 
Irigiicira  forte  e  ardente,  que  também,  toda  cin- 
i^^ida  ao  colosso  e  com  a  delicia  quente  do  seu 
braço,  torneado  em  marfim  velho,  passado  sob 
o  jaquetão,  lhe  enlaçava  a  cintura. 

Renitente,  o  amigo  insistiu: 

—  E'  aqui  que  se  jogam  fortunas,  se  ampa- 
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ram  vaidades,  se  dissolvem  consciências,  se  fa- 
liricam  reputações  e  se  derrubam  ministérios  ? 

—  Sim  !  sim  ! 

—  Esta  agora  ! . . . 

—  Digo-te  mais...  E'  aqui  (|ue,  noite  por 
noite,  se  decidem  os  destinos  do  paiz. 

—  'Stás-me  a  comer  ! 

—  Sabes  lá  a  nossa  forca  !  —  interveio,  aos 
saltinhos,  todo  ufano  o  Trindade. 

E  o  Travassos  julgou  a  propósito  apoiar, 
convicto: 

—  Tu  verás...  tu  verás  como  a  verdadeira 
soberania  nacional  reside  aqui ! 

—  E  por  um  motivo  bem  simples:  ouve...  — 
lornou  o  Alathias  com  importância,  abrindo  a 
cigarreira  á  Julieta,  que  queria  fumar.  —  Sabes 
que  em  Portugal  o  Estado,  e,  personificando, 
resumindo,  absorvendo  o  Estado,  o  governo, 
socialmente  é  tudo.  Ora  nós,  aqui,  arranjámos 
artes  de  ter  os  governos  fechados  na  mão...  os 
governos  todos,  todos  !  O  actual  ou  outro  qual- 
quer, entendes?...  Está  n'isto  o  nosso  omnipo- 
tente império.  De  sorte  que  assim,  já  tu  vês, 
de  toda  a  complicada  engrenagem  administra- 
tiva e  politica  movemos  nós  aqui  -«s  cordeli- 
nhos, os  mais  arrogantes  mandões  dobram-se- 
nos  servilmente,  e  a  famulagem  pelintra  das  se- 
cretarias, as  varias  castas  do  funccionalismo, 
todas  as  auctoridades,  todas  as  profissões,  todos 
os  poderes  legaes,  desde  o  mais  alto  conselheiro 
d'Estado  té  ao  Ínfimo  aguazil,  é  tudo  mero  feu- 
do nosso  ! 

—  Eu  suppunha ...  —  obtemperou  Prospero 
com  sincera  ingenuidade,  —  suppunha  que  esse 
invencivel  poder  açambarcante  era  a  privile- 
giada íuncção  dos  partidos. 
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—  Ora  !  essa  nem  parece  tua...  E'  uma  con- 
cepção fóssil,  coeva  das  idealisaçôes  românti- 
cas do  tempo  dos  Passos  e  dos  Silveiras,  mas 
cujo  doutrinamento  hoje  nem  abona  a  tua  moral 
nem  honra  os  teus  créditos. — E,  a  satisfazer 
a  curiosidade  espectante  de  Prospero,  arredan- 
do com  brusqueria  a  Julieta  para  gesticular 
á  vontade:  —  Pois  tu  não  sabes  que,  em  poli- 
tica, os  partidos  não  são  mais  do  que  dóceis 
e  philarmonicos  instrumentos  ao  serviço  das 
ambições  de  cada  um?...  E'  o  modernissimo  cri- 
terio.  Os  grandes  partidos  rotativos  e  histó- 
ricos, como  as  patrulhas  mais  insignificantes 
e  os  mais  ephemeros  grupelhos,  armam-se  todos 
hoje  em  ardilosos  engenhos  para  defêza  das  ulti- 
mas theorias  egotistas.  Hoje  não  é  o  individuo 
que  se  sacrifica  pelo  bem  crescente  da  collectivi- 
dade,  mas  esta  que  tem  de  abondar  aos  appetites 
devoristas  do  individuo.  E  está  muito  bem  assim! 
E'  lógico  isto...  é  humano,  é  commodo.  Per- 
cebestes ?  —  E,  n'uma  invitação  mimalheira  afa- 
gando com  o  indicador  o  mento  d'uma  rapariga 
buliçosa  e  roliça,  que  passava:  —  Anda  cá,  pe- 
quena... 

—  E  a  opinião  publica,  o  parlamento  ? 

—  Outra  !  —  contestou  áspero  o  Picão,  sa- 
cudindo os  hombros  com  impaciência.  —  Não 
sabes  nada  de  direito  constitucional,  meu  pa- 
lerma!...^ Na  assistência,  com  a  mira  em 
Prospero,  havia  risos  escarninhos;  a  mesma 
loira  Ivonne,  n'um  desapontamento  convencio- 
nal, baixou  com  desgosto  as  pálpebras  e  lar- 
gou-lhe  o  braço.  —  Que  diabo  !  pois  se  essa  tão 
encarecida  e  tão...  falsa  omnipotência  "do  poder 

*  legislativo   não   passa   d'uma   delegação,    d'um 
prolongamento  do  poder  executivo,   pois  se  tu 
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VOS  que  é  deste  que  depende  inteiramente 
o  primeiro,  pra  que  demónio  havemos  de 
nós  teimar  na  asneira  de  llie  attribuir  uma  r- 
importância  que  elle  não  tem  ?  porque  não 
havemos  de  arredar  d'uma  véz  p'i'a  sem- 
pre esse  preconceito  incommodo,  esse  ab- 
surdo e  supérfluo  pleonasmo  constitucional?... 
Hoje  a  épocha  é  toda  de  simplificações,  meu 
caro.  Quem  dominar  os  governos  está  senhor 
da  situação.  Por  isso  nós  apenas  curamos  de 
cavalgar  a  manhosa  azémola  do  poder...  por 
isso  S.  Bento  abdicou  em  S.  Roque...  por  isso, 
em  ultima  analyse,  a  sede  authentica  do  poder 
é  aqui !  o  verdadeiro  parlamento  portuguez,  o 
seio  da  representação  nacional  é  este  ! 

E  espalmava  a  cerdosa  manápula  no  farto 
.seio  da  rapariga. 

—  E  estas  mulheres  ?. . .  ^  voltou  Prospero, 
sorrindo  com  finura  e  attrahindo  a  Ivonne,  que 
beijou  com  transporte. 

—  Essas  tèem  voto...  recreativo.  Não  é  as- 
sim, mimi? —  aclarou  o  Mathias,  por  seu  turno 
beijocando  a  embasbacada  pequena  ao  lado,  na 
admirativa  dilatação  de  seus  lábios,  na  incon- 
sciencia  alvar  dos  olhos. 

—  Agora  percebo...  —  ainda  Prospero  pega- 
nhou. — Vossos  não  são  cidadãos  d'uma  pátria, 
mas  sócios  dum  syndicato. 

—  Não  é  o  que  te  convém  ? 

—  Ali,  sem  duvida  nenhuma!  "Stou  com- 
yosco  !  —  acudiu  Prospero  de  salto,  com  o 
olhar  concupiscente.  —  Simplesmente,  quér-me 
|)arecer  (|ue  tudo  isso  poderíamos  fazer  por  pro- 
cessos novos...  ostensivamente  menos  sujos... 
com  um  verniz  de  equidade  (jue  os  tornasse» 
acceitaveis  e  travasse  o  escândalo. 
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—  Qual ! 

—  Bem!  tenho  entendido...  Vossês  estão 
com'os  tapetes  velhos  —  já  não  lhes  saem  os 
vincos. 

—  Nem  saem,  nem  ha  mesmo  ninguém  com 
força  para  os  tirar  !  Não  vês  a  beatifica  indif- 
ferença  do  povo  ? 

—  Olha  que  isso  é  um  engano... 

—  Enganado  andas  tu...  como,  de  resto, 
todos  os  incubados  cynicos  da  nossa  edade.  Não 
ha  joven  charlatão  que  de  principio  se  não  jul- 
gue, sinceramente,  um  illuminado.  —  Batia-lhe, 
em  confidencia,  no  hombro.  —  Também  já  pas- 
sei por  isso...  Mas  espertei  primeiro.  A  própria 
experiência  mostrou-me  que  a  felicidade,  a  for- 
tima,  o  êxito  rastejam  muito  cá  por  baixo.  Nesse 
dia  cortei  as  azas,  calcei  chinelos  de  ourelo... 
A's  vezes  a  sorte  está  n'uma  insignificante  coisa 
qualquer,  n'um  golpe  de  audácia  a  tempo,  uma 
bagatela,  um  nada,  um  providencial  empurrão 
do  acaso,  que  tanto  pode  ser  um  heroísmo  como 
uma  baixeza.  Ou,  então:  olha... — E  apontava- 
Ihe  com  disfarce  aquelle  empavezado  mirone 
que  a  uma  das  mesas  do  whist  abancava,  inse- 
parável e  inacessível  flanqueando  o  panchôrro 
portador  do  monóculo. — Basta  fazer  como 
aquelle:  armar  em  caudatário  d'um  trunfo 
graúdo. 

—  Quem  é?  quem  é?... 

—  O  Torquato  Almeida.  E'  o  verdadeiro  typo 
humano  do  parasita.  Aquillo  é  o  documento 
mais  completo  e  o  mais  invejável  exemplo  de 
rafeirismo  interesseiro,  de  servilismo  imbecil, 
de  formal  abdicação  das  nobres  impaciências 
do  cérebro  a  beneficio  da  baixa  chimica  do 
ventre.  Não  deixa  um  momento  o  conselheiro 
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PataiTòxa  !  nem  aqui,  como  vês...  Começou  a 
íazer  cerco  ao  homem,  a  procural-o,  a  exaltal-o, 
a  adulal-o,  a  seguil-o  por  toda  a  parte;  á  som- 
bra delle  desatou  a  tirar  o  chapéu  a  toda  a 
gente;  e  foi  assim  que  fez  vida  !  Captivou  o 
patrão  pelo  visco  infallivel  da  lisonja,  primeiro, 
depois  pela  tyrannia  do  habito.  A'  força  de  lhe 
pisar  os  calcanhares,  installou-se-lhe  na  con- 
sciência. Hoje  raro  será  veres  um  sem  o  outro. 
Da  inércia  bonacheirona  do  molosso  tornou-se 
aquella  abjecta  sujeição  do  podengo  imprescin- 
divel.  Junto  delle  incansavelmente  alcovita  e 
intriga.  Foi  o  seu  chefe  de  gabinete,  no  ultimo 
ministério.  E'  o  seu  inevitável  traço  de  união 
com  o  mundo.  E'  como  a  sua  bengala,  o  seu 
guarda-chuva,  o  seu  chapéu,  o  seu  papel  anti- 
septico...  Aconselha-o,  move-o.  Chega  por  vezes 
a  dominal-o. 

—  Não  me  serve  o  exemplo. 

—  Deu  n'aquillo,  o  birbante  !  e  dispensou-se 
de  tudo  o  mais...  até  de  pensar!  Já  nem  tem 
fome,  nem  idéas.  E'  a  mais  feliz  encadernação 
do  alarve,  repara  bem...  Até  arma  em  talento, 
o  maldito  ! 

—  Eh  !  eh  !  —  pigarrou  Prospero,  estudando 
o  Torquato  de  longe,  rindo  á  socapa.  E  com 
i'eprehensiva  doçura  para  a  Ivonne,  que  lhe 
fazia  cócegas:  —  Accommoda-te,   filha! 

Afervorando  na  sua  depreciativa  analyse  do 
Torquato,  continuava  o  Picão,  entretanto: 

—  Pois  olha  que  eu,  não  ha  muitos  annos, 
conheci-o  bem  pelintra...  Desgraçado  !  Igno- 
rante e  apathico,  encostava  na  rua  o  primeiro 
conhecido,  pelas  redacções  dos  jornaes  surri- 
piava livros  que  ia  depois  vender  aos  alfar- 
rabistas,  e  como  um  miserável  estropalho  ar- 
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raslava  a  vida  pelos  bancos  dos  cafés,  pelas 
alcovas  de  prostiluição  e  as  casas  de  batota, 
sempre  na  esfomeada  mira  d'um  triste  ama- 
niiensado  que  nunca  vinha  !  Depois,  de  re- 
pente assalta-o  aquella  idéa  genial  e  agora 
o  vereis!...  já  hoje  come  a  sete  carrinhos. 
Está  lindo  de  farto,  não  vês?...  com  o 
seu  collarinho  brunido,  a  altitude  esphingica, 
o  olhar  impassivel.  e  um  ar  de  seducção  chi- 
bante  na  arrogância  viril  do  negro  bigode  er- 
guido. Pudera  !  Trocou  a  burocrática  illusão  do 
amanuensado  pela  realidade  choruda  de  em- 
pregos vários.  Um  catita  !  Tem  varias  manje- 
doiras...  entre  as  quaes  resaltam,  em  nobili- 
tante  evidencia,  o  cofre  das  toleradas,  no  Go- 
verno Civil,  e  a  verba  para  sustento  dos  gatos 
dizimadores  da  rataria  da  Alfandega. 

—  O  quê  !  ?  menino,  o  quê  !  ? 

—  Assim  mesmo  !  Por  ahi  recebe  um  tanto... 

—  Vossês  põem-me  doido,  palavra  de  honra  ! 
Na  impulsiva  vivacidade  do  dialogo,  tinham- 

se  aproximado  do  conde  de  Linho  e  de  Pom- 
pilio  Augusto,  que,  ponderadamente  discutindo 
a  meia  voz,  apartados  e  de  pé  se  mantinham 
a  um  lado  da  sala.  E  logo,  ao  vêl-os,  o  conde,  — 
um  esperlalhotão  impetuoso  e  casquilho,  alto, 
delgado,  de  fmo  biffode  loiro,  longo  o  nariz  fa- 
risqueiro  e  pequenina  cabeça  irrequieta,  — 
adeantou-se  e  pergvmtou,  gingando: 

—  O'  Picão  !  que  sabe  vossé  do  Paço  ?... 

—  Nada  de  decisivo,  por  emquanto.  Mas  é 
um  rei  liquidado...  não  ha  esperança. 

—  E,  se  elle  morre,  a  queda  do  governo  é 
fatal  !  —  commentou  o  Linho,  n'uma  visagem 
exultante;  e  de  olho  gazeo  para  Pompilio:  — 
Não?... 
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—  Eu  entendo  que  sim...  —  arrastou  com 
dogmático  entono  o  inlerpellado. 

—  Bem  !  bem  !  —  tornou  então  o  conde,  es- 
fregando as  mãos,  radiante,  remexendo  des- 
conchavado  os  quadris  e  sacudida  sobre  o  hom- 
bro  a  ventoinheira  cabeça :  —  Enterrem-n'o  vos- 
sês,  que  do  pequeno  me  encarrego  eu  ! 

—  Se  alcançares  o  poder. . .  —  corrigiu,  num 
sorriso  mordaz,  Pompilio. 

—  Oh,  isso  é  p'la  certa  !  Tenho  a  promessa 
formal...  —  disse-lhe  o  conde,  junto  do  ouvido. 

E  logo  o  Picão,  que  entendeu,  malicioso  a 
contestar: 

—  Quem  manda  é  a  camarilha  ! 

—  Mesmo  de  lá...  Tomaram  vossês!... — 
assegurou  em  ar  de  intelligencia  o  conde,  aos 
saltinhos.  —  Eu  bem  sei  o  que  digo... — E  com 
dulcerosa  lábia  para  Pompilio,  implorava:  — 
Tu  ajudas-nos  ?... 

—  Conforme...  —  destorceu  friamente  a  velha 
raposa,  afagando  de  pausa  a  barba  branca. 

—  Alas  que  vae  vossè  então  fazer  ?  —  tornou 
o  Mathias  para  o  conde.  —  Que  machiavelico 
plano  é  esse?  qual  é  o  seu  programma  ?... 

—  O'  homem!  então  um  rapaz  como  elle 
é...  vivo  e  forte,  glutão,  frascario  por  atavis- 
mo... casado  com  uma  creança  vaidosa  e  frivola 
como  elle...  e  educado  na  pandega  e  na  abun- 
dância... Que  coisa  fácil  dominal-o  !  E'  aguçar- 
Ihe  os  apetites,  é  dar-lhe  pasto  ao  instincto. 

—  Mas  como  ?... 

O  conde  teve  uma  hesitação;  e  depois,  fi- 
tando Prospero  com  desconfiança  e  rodando 
sobre  os  calcanhares: 

—  Isso,  meninos,  é  o  meu  segredo  ! 

Este  choreographico  retrahimento  do  conde 
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chamou  á  realidade  das  suas  educativas  func- 
cões,  n'aquelle  momento,  o  Matinas  Picão,  que, 
urbanamente  dobrado  e  n'um  leve  accento  fa- 
miliar: 

—  Deixem-me  apresentar-lhes  aquelle  meu 
grande  e  operoso  amigo  em  que  tanto  lhes 
tenho  fallado... — E  com  o  braço  em  reveren- 
cia estendido;  —  O  nosso  Prospero  Fortuna! 

—  Ah!  muito  gosto... — cortejou  affavel  o 
Linho.  —  Seja  bemvindo  ! 

—  Muito  bem  !  muito  bem  !  —  dignou-se  dei- 
xar cair  com  agrado,  do  lábio  protector,  Pom- 
pilio  Augusto. 

E  n'um  relance  de  astuta  inquirição  mediam 
os  dois  com  o  olhar  o  recemvindo.  Ao  tempo 
(jue,  apontando-os  convidativamente,  e  por  seu 
(urno  agora  para  Prospero,  o  Mathias  Picão 
completava : 

— -  O  sr.  Pompilio  x\ugusto,  prestigioso  chefe 
do  bloco  opposicionista...  O  conde  de  Linho,  a 
íigura  mais  ladinamente  insinuante  da  politica 
portugueza. 

E  emquanto,  effusivos  e  banaes,  os  apertos 
de  mão  se  trocavam: 

—  Accedeu  poríim  aos  nossos  rogos  e  aqui 
o  temos!  Talento  não  lhe  falta...  ambição  e 
audácia  são  em  torrentes...  e  vêm,  para  mais, 
armado  com  a  temivel  ronha  da  província. 

—  E'  uma  infallivel  trilogia  de  virtudes!  — 
sentenciou  o  Linho,  n'um  approbativo  sacudir 
do  busto  esguio. 

—  Tem  o  preciso  para  triumphar  !  —  fez  de 
concerto  Pompilio. — Já  o  nome  é  um  vatici- 
nio  —  E,  de  repente,  com  um  relâmpago  de 
inspiração  no  olhar,  batendo  na  testa:  —  Es- 
pera... Desconfio  até  que  nos  caiu  aqui  muito 
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a  propósito!  Sim,  senhor!  é  um  barra...  leve 
a  inslincliva  previsão  da  sua  fortuna  !  —  E,  com 
Prospero  pela  mão,  n'um  festivo  alvoroço  cor- 
rendo direito  ao  ditan:  —  Landal !  ó  Landal  ! 
Chocados  na  sua  preguiceira  beatitude, 
aquelle  bojudo  salyro  e  a  sua  amasia  de  occa- 
sião  tiveram  uma  contracção  de  arrelia. 

—  Vicente!  olha...  ouve  lá! — tornou  Pom- 
pilio. 

Então  o  grosso  interpellado  voltou  o  mo- 
nolithico  torso  para  os  quatro,  e  estirando  os 
largos  maxillares  n'um  bocejo,  arrastou  molle- 
mente : 

—  Lá  me  vêem  vossês  massar  ! 

Porém  já  Pompilio,  adeantando  Prospero,  e 
com  theatral  intonação  para  o  colosso: 

—  Trago-te  aqui  o  homem  que  te  sei^e  ! 

A  esta  grata  e  imprevista  noticia,  o  rubro 
cetáceo,  n'um  pique  de  irresistivel  interesse,  des- 
locou pesadamente  a  massa  inteiriça,  enorme, 
e  sentou-se  á  beira  do  divan,  impando;  emquanto 
a  sua  appetitosa  companheira,  agora  posta  á 
margem,  se  innovelava  contra  a  parede,  joelhos 
ao  alto,  frialona  e  triste,  com  a  mão  amarfa- 
nhando o  queixo,  n'um  gracioso  momo  de 
enfado. 

O  Pompilio  continuava: 

—  Não  dizes  tu  que  precisas  d'um  director 
p'r'o  teu  jornal  ? 

—  Sim,  preciso. 

—  Um  homem  novo,  livre  de  compromissos, 
forte,  pimpão?... 

—  Tão  capaz  de  dar  dois  pontapés  na  gram- 
matica,  como  de  esmurrar  as  ventas  a  um  adver- 
sário. 

—  Pois,   meu  rapaz!   aqui  tens... — E  com 
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solemne  desvanecimento,  apresentando:  —  O  sr. 
Prospero  Fortuna  !  vaccinado  e  bacharel.  — 
N'uma  complacente  discrição,  o  Landal  abanava 
prazenteiro  a  cabeça;  e  serviçal  o  outro  a  in- 
sistir:—  Quanto  á  confirmação  do  teu  segundo 
requisito,  creio  que  é  garantia  bastante  o  seu 
aspecto. 

—  E  com  effeito  !  —  confirmou  Vicente  Lan- 
dal, estudando  Prospero  com  admirativo  vagar 
e  abotoando  o  collête. 

Aqui  Prospero  julgou  a  propósito  intervir,, 
com  o  lábio  hypocrita,  baixando  modesto  os 
olhos : 

—  Pela  exactidão  do  primeiro  predicado  —  a 
minha'insuíficiencia  de  escriptor...  por  essa  res- 
pondo eu... 

—  Será  jactância  de  mais  !  —  commentou  o 
Landal  ironicamente. 

E  riram  de  concerto  com  Picão  e  o  conde, 
que  tinham  vindo  também.  Mesmo  o  Picão  re- 
forçou solícito: 

—  E'  o  homem  que  lhe  convêm,  é...  Conhe- 
ço-o    bem!    E'  .sufficientemente    ignorante...    é 
valente  e  ousado.   Vêm   cheio  de  vontade...   e 
vêm  folgado,  vêm  inédito,  vêm  puro  ! 

—  Essa  qualidade  é  que  não  é  das  melhores. 

—  Deixe  vossa  excellencia  fallar... — emen- 
dou Prospero  com  descaro. 

Mas  simultaneamente  o  Landal-  rompia,  fulo, 
para  os  três  amigos  e  o  pasmado  adventicio, 
com  a  dura  phrase  sublinhada  a  murros  na 
fofa  aresta  do  divan  e  os  pequeninos  olhos  côr 
de  alga  chispando  vesgas  cóleras: 

—  Não  !  é  que  eu  quero  tirar  a  pelle  a  esse 
malandro,  sabem?...  que  eu  inventei,  a  bem 
dizer,  que  fêz  do  meu  jornal  degrau  para  mi- 
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nislro,  e  agora  me  paga  com  a  mais  torpe,  a 
mais  desdenhosa  e  avara  ingratidão  !^  ^  Com 
um  risinho  malévolo  e  a  minúscula  cabeça  á 
banda,  o  Linho  amolava.  —  Tu,  ó  conde,  co- 
nheces bem  a  historia...  Cedo-lhe  o  Noticiário, 
ahi  fêz  esse  meliante  a  politica  que  muito  bem 
quiz,  expectorou  toda  a  casta  de  asneiras... 

—  Então?...  Por  isso  comprou  esse  direito  á 
custa  da  algibeira  !  —  observou  com  gravidade 
mordaz  o  conde. 

—  Duzentos  mil  réis  por  mêz,  sim...  — breve 
acudiu  Vicente  Landal,  sem  se  desconcertar.  — 
Era  quanto  lhe  custava  o  luxo  reclamista  do 
seu  nome,  posto  á  cabeça,  como  director.^ 

—  O  quê  !  ?  —  exclamou  Prospero,  n'um  ir- 
reprimivel  espanto.  —  Então  elle  escrevia  e  ain- 
da em  cima  pagava  ? 

—  E  que  duvida  !  se  o  interesse  era  delle  ? 
Entre  a  sabidona  risota  dos  amigos,  Prospero 

innnobilísára-se  n'um  silencio  de  basbaque;  e 
a  sua  grande  e  aprumada  figura,  com  a  inse- 
parável, a  débil  e  suavissima  Ivonne  morbida- 
mente enroscada  ao  flanco,  era  uma  esculptural 
resurreição  de  mármore  antigo. 

Na  justiceira  vehemencia  da  sua  fúria,  pro- 
seguia  o  colosso  entretanto: 

— Vae  eu  présto-me  a  toda  essa  pouca-ver- 
gonha,  ainda  em  cima  arranjo-lhe  pelo  Algarve 
seis  deputados,  seis  !  nada  menos  !  E  o  pandi- 
Iha...  elle  e  toda  essa  corja  dos  collegas  !  ne- 
gam-me  o  subsidio,  e  nem  o  mais  insignificante 
ramal  de  estrada,  nem  o  mais  comesinho,  o 
mais  reles  favor !  De  sorte  que  me  paga  a  mi- 
nha estúpida  dedicação  prejudicando-me  dupla- 
mente... fura-me  a  influencia  eleitoral  e  dá-me 
com  o  jornal  em  pantana  !  —  Erguia-se  de  ini- 
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peto,  e  bufando,  apopletico,  em  flalulenlas  tre- 
pidações O  abdómen,  medindo  a  largas  passa- 
das o  aposento:  —  Velhacão  !  impostor!...  Ah, 
mas  eu  heide  rachal-o  ! 

—  Ainda  vossês  não  sabem  a  ultima  delle, 
comigo...  —  inter\eio  aqui,  n'um  recalcado  ran- 
cor, Pompilio  Augusto,  a  quem  logo  rodearam 
os  amigos.  E  eile  em  cauto  accento  relatando: 
—  Quando  foi  agora  desta  ultima  emissão  de 
obrigações,  eu,  que  sabia  que  o  governo  estava 
muito  entalado,  fiz  saber  ao  ministro  da  fazenda, 
por  intermédio  do  teu  visconde,  —  e  piscava, 
salientando,  o  olho  ao  Landal,  —  que  poderia 
talvez  facilitar-lhe  a  operação  no  estrangeiro. 
E  é  que  podia!...  Manda-me  o  homem  logo 
chamar,  fallo  com  elle  e  diz-me:  «Acceito  a  sua 
indicação;  mas  arranje-me  mais  um  franco  por 
obrigação.  Poderá  ser?...»  Peço-lhe  uns  dias  de 
espera,  telegrápho,  preparo  as  minhas  coisas 
muito  bem,  e  poríim  volto  a  dizer-lhe:  «que  sim, 
que  lhe  garantia  mais  um  franco...  porém  com 
uma  condição:  a  operação  era  minha»  E  logo 
elle,  muito  contente:  «(Seguramente  que  sim  ! 
era  elementar...  Contasse  com  isso!»  Muita 
leria,  muita  treta,  muita  promessa...  E  eu  sahi 
e  dei  logo  p'ra  fora  as  minhas  ordens,  fiado 
nelle. 

—  E  então  ?  e  então  ?. . . 

—  Pois,  meus  ricos  !  —  fechou  com  fera  in- 
limativa  o  velho  chacal,  todo  á  frente  dobrado 
e  com  viperinos  silvos  nos  lábios  brancos.  — 
\'essa  mesma  noite,  partia  para  Paris  o  cu- 
nhado do  ministro,  essa  bôa  peça  do  Ervedosa, 
aproveilava  as  facilidades  aplanadas  por  mim  e 
fechava  elle  o  negocio  ! 

Assentou  com  intimativa  a  mão  no  hombro 
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do  Linlió,  e  desandou  n'uma  arrancada  felina, 
em  saccões  de  despeito  esticando  a  barba. 
Mas  o  conde  confortou  cynicamente: 

—  Ora!  deixa  lá...  Não  fizeste  esse,  mas 
fazes  outro  agora,  de  sociedade  comigo...  com 
o  governo  novo. 

Fortemente  estimulado  na  sua  curiosidade, 
o  intrigado  Prospero  então  perguntou: 

—  Mas  não  me  dirão  afinal  de  quem  se 
trata  ?... 

—  E'  o  ministro  das  obras  publicas, — acla- 
rou o  Picão,  — o  visconde  de  Ancêde. 

Empallidecendo  ligeiramente.  Prospero  es- 
tremeceu. 

—  O'  diabo  !  eu  sou  amigo  d  elle  ! , 

—  E  então  ?... 

—  Que  importa  lá  ! 

—  Que  diabo  tem  isso  ! 

—  O  Ancêde  ! . . .  —  tornava  Prospero,  a  meia 
voz,  compenetrado  e  triste,  como  faltando  com- 
sigo  mesmo.  —  Tanta  carta  me  escreveu  elle 
também,  a  cbamar-me  a  Lisboa  !  a  interessar-se 
por  mim...  a  offerecer-me  coisas... 

—  Ouér  dizer,  és  amigo  delle...  amigo  pes- 
soal...—  o  Mathias  logo  distinguiu,  a  cortar  a 
difficuldade. 

—  Isso  não  quer  dizer  nada  !  Politicamente 
pode   guerreal-o, — acudiu   Pompilio. 

—  E  continuam  a  ser  amigos  da  mesma 
forma...  sim!  —  confirmou  o  Linho,  dando  á 
cabeça. 

Com  firmeza  plantado  deantc  de  Prospero, 
o  vermelhusco  dono  do  Noticiário  intimava,  a 
seguir: 

—  Tenha  paciência,  meu  caro...  conto  com- 
sigo  !   Apparêga,    apparêça... 
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E  lambem,  pendm^ando-se-lhe  do  hombro,  e 
n'uma  estrangulada  caricia  dos  braços  nús,  im- 
plorava a  Ivonne: 

—  Diz'que  sim... 

—  Temos  que  escalpellar  esse  bandalho  ! 

—  E  se  nós  nos  sentássemos?... — convidou 
alto  o  Picão,  atirando-se  em  peso  sobre  o  divan. 

Prospero  imilou-o,  emancipando-se  com  do- 
çura da  Ivonne  e  dobrando-se  n'uma  cadeira, 
ao  lado,  d'onde  Vicente  Landal  tomara  o  grosso 
jaquetão  de  cheviote,  que  o  Linho  agora  lhe 
ajudava  a  vestir. 

Mas,  inexoravelmente  cingida,  ahi  trazia  de 
novo  a  Ivonne  para  junto  delle  a  linha  esperta 
e  colleante  da  sua  miudinha  figura.  E  com  graça 
borboleteando,  em  cada  vêz  mais  curtos  volteios, 
vinha  poríim  com  os  seus  deditos  de  fada  afagar- 
Ihe  o  cabello,  e  com  o  olhar  vago  e  mordendo 
promissoramente  os  lábios,  a  segredar-lhe : 

—  Não  te  deixo!  não... 

—  E  porquê  ?. . .  —  inquiriu  Prospero  com 
meiguice,  voltando  para  ella  os  olhos  doces. 

—  Porque  gosto  de  ti !  —  sellou  ella,  com 
amoravel  arrebato,  descaindo  á  frente,  n'um 
beijo  férvido  e  rolando  voluptuosamente  os 
olhos. 

Entretanto  o  Picão,  n'uma  guinada  sen- 
sual, escorregava  para  a  hespanhola  e  belisca- 
va-lhe  a  nervosa  panturrilha,  que,  deliciosamente 
moldada  na  sua  aberta  meia  preta,  e  na  fuga 
lasciva  da  saía,  ia,  curvatil  e  cheia,  com  o  seu 
fmo  jarrête  recortar-se  na  escaiolada  alvura  da 
parede.  —  Mas  foi-lhe  sacudida  a  mão  com  modo 
arisco : 

—  Quéde-se  usted !  que  me  molesta...  Va- 
mos I 
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—  O'  filha!  tudo  isto  é  amor...  —  fêz  las- 
carino  o  Picão.  —  Perdoa  ! 

—  Si  es  de  broma,  tontin  !  —  repelliu  ainda 
a  hespanhola,  bruscamente. 

—  Palavra  ! 

—  Piies,  si  temes... — tornou  ella,  com  des- 
dém provocador,  —  si !  te  dejaré  d  la  luna  de 
Valência  ! 

O  Landal,  sempre  fulo  contra  o  Ancêde  e 
enfadonho  ruminando  a  sua  quesilia,  tinha-se 
aproximado,  com  Pompilio  e  o  conde,  das  duas 
mesas  de  jogo.  —  Quando  então,  subtilmente, 
a  portita  de  entrada  se  abriu  e  deu  passagem 
a  um  novo  grupo  de  adoráveis  amoritos,  — 
três  dadivonas  galantes  do  prazer,  que  guapa- 
mente  avançaram,  moquencas  e  risonhas,  ru- 
fiando sedas,  dando-se  as  mãos  n'um  lindo  ar- 
ranjo m\  thologico,  entre  nuvens  de  pó  de  arroz 
o  alvo  collo  mercantilmente  aberto,  em  abun- 
dantes frisuras  de  oiro  as  crespas  cabelleiras, 
e  nos  rostos  arlificiaes  impositiva  berrando, 
quasi  caricatural,  a  poder  de  caio  e  vermelhão, 
uma  malteravel  mascara  de  mocidade. 

A'  sua  turbadora  apparição,  dir-se-hia  que 
entrara  uma  claridade  nova,  um  como  frémito 
de  amor  correu  a  sala...  E  as  demais  competi- 
doras, instinctivamente,  logo  a  tomarem  as  suas 
disposições  para  a  defèza.  Foi  assim  que  a 
Ivonne  se  cingiu  mais  com  Prospero;  junto  á 
mesa  das  bebidas,  Julieta  tapava  os  olhos  ao 
Pina,  a  mimi  emborrachava  o  Trindade;  e  a 
mesma  dura  hespanhola  do  divan,  ciosa  da  con- 
corrência, deixou  a  parede  e  veio  de  salto  aca- 
maradar-se  com  o  Picão,  resoluta  e  affavel,  mos- 
trando as  pernas. 

Alas  vinham  as  Ires  coquetas  por  seu  turno 
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também  na  curiosa  demanda  do  novo  freguez 
da  noite.  Porque,  tendo  interrogado  a  mimi, 
tudo  era  agora  lixarem  com  appetite  a  fresca  e 
máscula  figura  de  Prospero,  procurando  pren- 
der-lhe  a  attenção,  citando-o  com  trejeitos  ba- 
naes,  chamando-o,  íazendo-lhe  negaças.  —  E  na 
raçaga  do  estouvado  trio  entrara  também  um 
longo  e  phantasmatico  homem,  novo  ainda,  de 
certo,  mas  accusando  a  sua  antecipada  ruina 
phvsiologica  na  espinha  dobrada  em  S,  nos  rins 
descadeirados,  nos  braços  sem  vôo,  no  thorax 
reintrante.  Tinha  uma  escaveirada  linha  de  gato 
pmgado.  Era  estirado,  ôco,  disforme,  espectral 
como  as  figuras  do  Greco.  A  lúgubre  expressão 
do  rosto,  rechupado  e  verde,  ganhava  ainda  o 
que  quer  fosse  de  tétrico  e  de  sinistro  na  lu- 
ctuosa  mancha  da  sua  lambida  cabelleira  negra, 
ne^ro  o  vestuário,  negro  o  bigode,  negra  a 
barba  em  ponta,  e  por  egual  fechando  o  mys- 
terio  das  fundas  orbitas,  uns  grandes  e  redon- 
dos antrolhos  negros. 

Mal  que  o  viu  apontar,  logo  o  Picão,  sacu- 
dindo com  vivacidade  o  braço  ao  amigo: 

—  Ai!  olha,  olha,  menino...  não  percas! 

—  Que  bicho  é  aquelle?...  Faz-me  frio  ! 

—  E'  o  Dr.  João  Patata.  Aquillo  é  um  typo 
muito  bom  !  não  o  percas...  E'  medico. 

—  Pois.  olha...  é  o  epigramma  vivo  da  sua 
profissão. 

—  Coitado!   favorece-o  pouco  a  clinica.  De 
sorte  que   o  pobre  homem  vae   consumindo  o 
tempo  mgrato  em  inoffensivos  e  amorudos  de-  « 
vaneios,  como  este...  Vaes  vêr  ! 

—  O  que  é  que  elle  quer  ? 

—  Sabes  ?. . .  Vêm  aqui  a  miude  este  matuto. . . 
e  gasta  um  dinheirão  co'as  mulheres  no  quarto... 
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ludo  a  vêr  se  descobre  uma  tuberculosa,   p'ra 
llie  surprehender  o  ralo  hyslerico. 

—  Ah!  ah!...  Não  me  faças  rir  mais  com 
semelhante  estafermo  ! 

—  Alas  elle  que  apparece,  é  que  ha  por'hi 
fêmea  nova...  Deixa  vêr! 

Ao  tempo  consultava  a  fatídica  abantêsma 
as  três  mulheres,  que  lhe  apontaram  a  Ivonne. 
E  elle  então  de  longe,  empolgadoramente,  a 
miral-a,  a  estudal-a.  dobrado  como  um  velho 
cypreste,  .e  na  commovida  tremura  dos  grandes 
vidros  fumados  dançando-lhe  luzitas  fúnebres. 

yuando  tal  viu,  logo  com  intimativa  o  Picão 
a  segredar  a  Prospero: 

—  Boa  !  Não  dizia  eu?...  E  é  pVaqui  !  Elle 
olha  pra  esta!  —  Acotovelou  gaiatamente  o 
ami^o.  —  Ahi  o  tens...  Eil-o  a  contas  com- 
vosco  ! 

Adeantára-se  o  tétrico  Patala,  com  effeito, 
e,  com  a  mira  evidente  na  Ivonne,  agora  arris- 
cava alguma  passada  mais  decisiva,  para  logo 
recuar  n'um  urbano  retrahimento,  com  o  gesto 
comedido,  pela  proximidade  familiar  de  Pros- 
pero tido,  a  seu  pezar,  em  respeito.  E  motivo 
foi  até  da  mais  cómica  diversão  para  a  assis- 
tência, a  birra  incessante,  o  ardor  a  custo  dissi- 
mulado, a  mal  reprimida  impaciência  com  que 
elle,  todo  em  manhosos  cur\'eteios,  se  obstinava 
em  gravitar  na  orbita  de  attracção  da  rapariga, 
a  qual  também  por  um  divertido  jogo  de  dissi- 
mulações e  fugas  se  lhe  ia  sempre  furtando. 
,  Isto  emquanto.  n'aquella  libidinosa  aresta 
do  divan,  a  hespanhola,  já  humanisada  com  as 
caricias  bastante  animaes  do  Picão,  desquadri- 
Ihava  em  risinhos  picantes,  fungando,  toda  vi- 
brante: 
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—  Quieto  !  quieto  !...  que  me  hace  usted  cos- 
quillns... 

Neste  parenthesis  de  relativo  silencio,  e 
para  as  bandas  das  mesas  de  jogo,  rugiu  su- 
Í3Íto,  n^uma  indignada  expansão,  o  conselheiro 
Patarrôxa: 

—  Outro  cheleme  !  E'  demais  ! 

E  escarnica  o  parceiro  da  direita: 

—  Então?...  Vosse  dá-me  as  quatro  honras 
mais  seis  trunfos  e  espanta-se  ? 

Mas  porfim,  n'um  mais  audacioso  salto,  de 
febre  irreprimivel,  conseguira  o  Patala  alcançar 
a  Ivonne;  e  eil-o  avidamente  a  supplicar: 

—  O'  minha  menina!  faz  favor?...  Oiça... 
Perdão  ! 

—  O  que  é  que  o  snr.  quer?... — retrucou 
ella  com  mau  modo,  dando-lhe  a  espalda. 

—  Um  segundo  só...  um  momento  ! 

—  Não  vê  que  estou  acompanhada  ? 

E  elle,  de  joelhos  quasi,  n  uma  lamuria  hu- 
milde: 

—  Não  importa...  Sou  medico. 

—  Mas  eu  não  estou  doente  !  —  tornou  a 
Ivonne  com  impertinência.  —  Que  pretende  o  sr. 
de  mim  ? 

—  Naturalmente...  tomar-lhe  o  pulso. 

—  Vae  lá... — insinuou  Prospero  á  Ivonne, 
com  segurança. 

Ella  então,  vagamente  aborrecida,  abando- 
nou-se  ao  esdrúxulo  capricho  do  Patala,  que 
n  uma  embriagante  avidez  lhe  tacteava  o  pulso 
redondito  e  alvo,  lhe  arregaçava  a  prega  infe- 
rior das  pálpebras. 

Foi  o  bastante  para  que,  dos  demais  pontos 
da  sala,  o  feminino  bando,  vendo  agora  Pros- 
pero livre  e  só,   voassem  logo  n'uma  algarada 
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cantante  a  rodeal-o.  E  todas  á  compita  o  queriam 
para  si,  n'uma  briga  ardente  de  preferencias, 
perante  o  desvanecido  agrado  do  neophyto  da 
noite  desdobrando  a  estouvada  liama  dos  seus 
encantos. 

—  O'  mon  chéri !  mon  peiit  cochon...  Je 
Vaime  ! 

—  Ay  !  rico...  que  me  hechizas  ! 

—  Te  voglio  bene^  carino  ! 

E  n'um  momento,  quando  tal  viu,  a  Ivonne 
a  deixar  o  medico  e  a  correr  n'um  alvoroço, 
picada  de  zelos,  para  aquelle  grupo  de  contenda 
galante,  protestando  com  alma: 

—  Não  !  não  !... 

Arredava-as  com  violência  e  interpunha-se, 
reconquistando  Prospero,  que  por  seu  turno, 
e  deliquescente  de  amoruda  vaidade: 

—  Então  !  então  !  meninas...  que  me  afogam  ! 
—  E  com  affectado  tédio  para  o  Picão:  —  Isto  é 
positivamente  uma  Babel ! 

—  Sim,  mas  na  ultima  phase...  —  commen- 
tou  o  amigo.  E  com  a  andaluza  nos  joelhos, 
exemplificando:  —  Depois  da  confusão  das  lín- 
guas... 

Novamente,  da  mesa  do  whist,  onde  uma 
partida  findara,  vinham  estes  victoriosos  di- 
zeres : 

—  Ahi  tem  a  ultima  vaza...  guarde,  parceiro  ! 

—  Isto  era  p'la  certa  !  E'  nosso  o  rober ! 

E,  com  uma  faisca  rancorosa  nas  ramalhu- 
das pupillas,  o  conselheiro: 

—  Outra  vez  !  ? 

Das  epicureas  mollêzas  do  divan,  sublinhou 
então  frescatamente  o  Mathias: 

—  Estão  bravos,  na  jogatina  !  E'  a  única 
coisa  que  aquece  aquelle  grande  animal. 
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—  Não  me  apresentas  ?  —  acudiu  Prospero, 
com  os  olhos  vivos. 

—  Ali  não  vale  a  pena,  —  aclarou  com  des- 
dém o  amigo.  —  O  conselheiro,  já  sabes,  é  uma 
das  mais  solidas  e  prestadías  escoras  das  insti- 
tuições. E'  o  presidente  da  camará  dos  pares. 
Calmo  e  impenetrável,  nesta  terra  de  impulsivos 
palradores  elle  tem  o  talento  de  saber  calar,  e 
d'ahi  o  burrical  fundamento  ao  seu  prestigio... 
Manhoso,  frialão,  tão  obtuso  nos  raciocinios 
como  tardo  nos  movimentos,  elle  é  assim  o  con- 
sagrado, o  clássico  e  fiel  travão  posto  pela  esta- 
fada geringonça  constitucional  ás  sacudidelas  va- 
lentes do  Progresso.  Com  o  seu  olhar  de  porco  e 
a  sua  órassa  enormidade,  é  a  mais  genuina  incar- 
nação da  rotina,  é  o  empata  por  excellencia,  é 
como  o  verdête,  o  ranço,  a  ferrugem.  Vale  por 
um  artigo  addiccional  da  Carta. 

—  E  o  parceiro  d'elle?...  Aquelle  peralvilho 
de  farta  bochecha  e  cabello  em  pastinhas  ? 

—  E'  o  Gusmão  Sampaio:  ministro  de  Estado 
honorário  e  o  querido  effectivo  da  dona  da  casa. 

—  Ai,  o  alma  do  diabo  ! 

—  Quanto  aos  outros  dois...  ah,  espera  !  não 
será  mau  que  fiques  conhecendo  aquelle  moço, 
espigadote  e  alvar,  que  lhe  fica  á  direita,  de 
boquinha  amantetica  e  sobrancelhas  em  accento 
circumflexo.  E'  o  Paula  Esteves,  — um  sabujito 
com  sorte.  Antigo  jornalista  e  furioso  dramá- 
tico. Fizéram-no  agora  deputado  governamen- 
tal. Porém,  antes,  era  um  pobre  piranga,  que 
por  esses  theatrinhos  particulares  e  salsifrés 
d'agua-furtada  se  dava  a  um  regalado  deboche 
de  syllabadas  na  poética  e  estragos  sentimentaes 
nas  meninas.  E  conta-se  que,  quando  foi  da  sua 
estreia  parlamentar,  a  tribuna  reservada  ás  se- 
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nhoras  se  encheu  dessas  victimas  delambidas 
de  seus  platónicos  desvarios...  o  que  vendo,  o 
scelerado,  e  trahido  pela  dulcerosa  corrente  do 
habito,  em  vêz  de  discutir  o  orçamento  desatou 
a  recitar  a  Mosca. 

—  Talvez  fosse  melhor  n'esse  papel... 

—  Creio  Que  sim  !  Olha,  viste-o  consultar  o 
relógio?...  E'  que  se  aproxima  a  hora  de  Ana- 
lisar o  espectáculo  na  rua  dos  Condes,  onde  elle 
faz  a  corte  a  uma  actrizita,  com  o  talento  a 
espirrar  pelas  claviculas  e  os  joanetes.  Todas 
as  noites,  invariável,  elle  lhe  leva  ou  envia  um 
ramo  de  flores  e  um  qualquer  madrigal,  que 
a  ladina  depois  passa  ao  chulo,  e  por  mão  d  este 
faz  o  giro  trocista  dos  amigos. 

Os  grandes  olhos  negros  de  Prospero  delei- 
tavam-se  na  pasmada  contemplação  do  Paula. 
Porém  Mathias  Picão  ergueu-se  e  bateu-lhe  no 
hombro,  fazendo  á  hespanhola  signal  que  es- 
perasse. 

—  Nós  vamos  mas  é  á  outra  mesa...  E'  mais 
interessante. 

—  Ah,  espera  !  —  rompeu  Prospero,  n'uma 
alegre  effusão,  erguendo-se  também  e  todo  at- 
tento  á  mesa  indicada,  a  mais  distante.  — Não  é 
o  Salvador  que  está  lá  !  ?  aquelle  de  costas?... 
E'  elle,  é  !  Só  agora  reparo...  — Arrastava  com 
alvoroço  o  amigo.  —  Anda  d'ahi ! 

—  Já  lá  vamos,  homem... — observou,  rea- 
gindo manso,  o  Mathias.  —  Primeiro  quéro-te 
industriar  sobre  aquelles  parceiros.  —  E  baixi- 
nho, descaído  ao  hombro  do  amigo,  n'um  ma- 
ligno bater  das  pálpebras,  e  as  aletas  impu- 
dentes do  nariz  resfolgando  mesquinhos  júbilos: 
—  Aquillo,  sim  !  aquillo  é  que  são  firmas  de 
respeito...  Modelos  p'ra  quem  quizér  ser  gente. 
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Olha,    o   da  esquerda   do   Salvador  é   o   Lúcio 
Abreu,  par  do  reino  e  bacalhoeiro.  Vive  aman- 
cebado  com   uma    irmã,    casada,    cujo   marido 
desarvorou  para  Argel,  onde  se  embrenha  em 
negócios   doidos,    minado   de   desgosto   e   para 
evitar  um   crime.    O  outro   a  seguir,   o   Pedro 
Malheiros,  esse  então,   pelo  ganancioso  desva- 
rio d'uma  herança,  e  como  julgasse  descobrir 
que  uma  sua  irmã  não  era  filha  do  memo  pae, 
não  hesitou  em  intentar  uma  acção  de  diffama- 
cão  contra  a  própria  mãe...  E'  deputado,  agiota 
e   procurador  geral    da    Coroa.    Finalmente,    o 
terceiro,   aquelle  ruivo  irrequieto,   de  insolente 
barbicha  á  Guise  e  felina  pupilla  indecifrável,  — 
vê  como  eu  fecho  com  chave  de  oiro  !  —  é  o 
celebre  Júlio  Cepêdo,  o  trampolineiro  emérito, 
o  mais  insigne  dentista  da  finança,  o  inventor 
da  orçamentologia  e  o  travão  oíficial  da  bancar- 
rota. E'  um  portentoso  charlatão,  comendo  ci- 
fras como  se  engulisse  espadas.  Fez  do  calote 
uma  instituição,  é  o  oráculo  da  rua  dos  Capel- 
listas.  Invariavelmente  falso  e  desleal,  a  come- 
çar  por   elle   mesmo...    Garnier   das   emprezas 
fallidas,    Beaulieu   da   ladroeira,    não   ha   Com- 
panhia ou  Banco  macaco  que  o  não  brinde  com 
acçõeíS  ou  metta  nos  corpos  gerentes.  E  as  em- 
prezas prosperas  fazem  o  mesmo.  Assim  como 
as  primeiras  o  demandam  para  patrono,  as  se- 
gundas arvoram-n'o  como  bandeira. 

Ardendo  n'uma  natural  impaciência,  tinha-se 
entretanto  Prospero  adeantado  á  mesa,  e  muito 
expansivo,  de  braços  abertos: 

—  O'  Salvador!... 

Este  voltou-se  rápido,  e  com  o  olhar  festivo, 
n'uma  expansão  cordeal  aberto  ao  abraço  do 
amigo: 
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—  Adeus  !  Prospero...  Eu  bem  te  vi  entrar! 
Estava  a  vêr  o  que  tu  fazias. 

—  Só  agora  te  vi  ! 

O  Salvador,  colhendo  as  cartas  que  acaba- 
vam de  lhe  dar,  teve  um  movimento  incrédulo; 
e  em  picante  allusão  á  Ivonne,  que  ahi  viera 
também  mostrar-se,  ao  braço  de  Prospero  cin- 
gida carinhosamente: 

—  Diz'antcs  que  logo  dentrada  tiveste  uma 
deslumbrante  estreita  a  encandear-te  a  vista... 

—  Não  te  vi !  não...  Palavra  ! 

E  sentou-se  familiarmente,  com  a  Ivonne  ao 
coito,  á  ilharga  do  amigo;  emquanto,  junto 
deite  e  de  pé,  o  Mathias  alongava  entre  os  jo- 
gadores, familiar,  o  braço,  e  com  patusco  des- 
caro  apregoava: 

—  Caros  consócios  !  tenho  a  honra  de  lhes 
apresentar  o  meu  joven  amigo  Prospero  For- 
tuna... um  esperançoso  marau  que  vêm  matri- 
cular-se  no  nosso  grémio,  tão  cheio  de  vontade 
como  falto  de  vergonha. 

N'aquetla  rápida  folga  entre  dois  jogos,  os 
três  sócios  do  Salvador  encararam  Prospero  e 
saudaram-n'o,  em  affaveis  meneios  de  cabeça, 
lardeados  de  amistosas  interjeições,  de  risonhos 
monosyllabos  approbativos.  O  Cepêdo  arriscou 
mesmo,  depois  da  sua  maliciosa  inquirição: 

—  Tem  bôa  pinta  !  —  n'uma  intenção  de  co- 
nhecedor piscando  levemente  os  olhos. 

E  antes  de  reatar  o  jogo,  bondoso  e  com- 
placente para  Prospero,  largando  ao  lado  o  ci- 
garro : 

—  Com  que  fim  veio  então  ?...  Que  projectos, 
que  idéas  traz  o  meu  amigo  ? 

—  O  que  ha  de  mais  natural  e  mais  legitimo, 
creio    eu...  —  anúscou    Prospero,     invencivel- 
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mente   acanhado,    com  o  busto   pequeno  e  os 
olhos  baixos.  —  Desejo  entrar  na  politica. 

—  Ah,  a  politica... — mascou  o  Cepêdo,  im- 
passivel,  abanando  dogmático  a  cabeça.  —  E'  a 
única  carreira  viável,  hoje,  em  Portugal.  Faz 
bem...  —  Tinha  tomado  lambem  as  cartas  da 
mesa.  —  Olhe:  aqui  tem  o  meu  amigo,  neste 
jogo,  da  politica  a  mais  fiel  imagem...  —  Ia  mo- 
vendo as  mãos  e  fatiando.  —  Primeiro  agru- 
pamos as  cartas  por  cores,  vê?...  e  depois, 
dentro  de  cada  côr,  segundo  o  seu  valor  rela- 
tivo.—  Sorria  arteiro  para  o  auditório.  —  Isto 
não  é  meu...  é  de  Émile  de  Girardin,  se  bem 
me  4embro.  —  Depois,  todo  para  Prospero,  con- 
tinuando a  lição:  —  Também  em  politica,  como 
no  whist,  se  quer  o  mais  inalterável  silencio. 
A  discreção,  o  segredo  é  tudo.  As  manobras 
com  êxito  hão  de  girar  na  sombra...  E  o  pu- 
blico, que  não  gosta  das  mutações  á  vista,  illu- 
de-se  assim  e  traz-se  entretido  com  os  episódios 
imprevistos,  com  as  crises  que  inverosimilmente 
nós  fazemos  surgir,  com  os  ministérios  saindo 
d'um  alçapão,  com  os  empréstimos  redempto- 
res,  com  as  sinecuras  que  saltam  de  surpreza. 
A  galeria,  um  momento  estonteada,  perde  então 
a  faculdade  critica,  é  incapaz  de  vêr  claro.  E 
entretanto,  nós,  com  a  maior  facilidade,  —  e, 
sobretudo  n'este  abençoado  regimen  represen- 
tativo, sem  responsabilidade  de  espécie  nenhu- 
ma,—  fazemos  também  como  no  whist...  bara- 
lhamos e  tornamos  a  dar...  absolutamente  á 
nossa  vontade,  engodando  impunemente  com 
successivas  artimanhas  o  paiz,  que,  mal  torna 
a  si  da  hvpnose  da  ultima  escamoteação  e  já 
nós  o  temos  outra  vez  suspenso,  illudido  com 
uma  visualidade  nova. 
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—  Bem!  mas  esse  discurso  não  acaba?... 
—  acudiu  o  Salvador  com  impaciência,  promplo 
a  jogar,  e  com  a  caria,  de  costas,  já  estendida 
sobre  a  mesa. 

—  O'  homem!  anda...  joga  lá!  —  disse  o 
Cepêdo  sacudidamente. 

Seguiu  então  a  roda  do  jogo,  n'um  discipli- 
nado silvar  das  cartas,  perante  a  compenetrada 
attenção  dos  parceiros  e  o  alheado  aborreci- 
mento da  Ivonne,  silenciosamente.  Mas  depois, 
levantada  a  ultima  vaza,  retoma  o  Cepêdo  o  seu 
cigarro,  e  com  paternal  interesse  para  Prospero: 

—  Mas  então,  diga-me  cá...  vêm  preparado 
para  o  combate?  que  munições,  que  bagagem 
traz  para  a  lucta  ? 

Agora  mais  á  vontade.  Prospero  endireitou 
o  busto  e  n'um  tom  levemente  emphatico,  de 
jactanciosa  segurança: 

—  Eu,  em  summa,  sigo  com  interesse  os 
acontecimentos,  tenho  estudado  alguma  coisa... 

—  Ta  !  ta  !  ta  !...  Porhi  vae  mal,  meu  caro 
amigo  !  —  atalhou  o  Cepêdo,  n'uma  visagem  de 
desdém,  alongando  com  desgosto  os  lalDios.  — 
Ouér  o  conselho  d'um  velho?...  Estude  menos 
e  intruje  mais.  E'  o  axioma  fundamental  do  de- 
cálogo arranjista.  E'  o  caminho  !  Os  povos  não 
querem  verdade,  nem  singeleza;  amam  o  char- 
latanismo, o  exaggêro,  a  impostura,  a  lenda... 
Veja  se  é  capaz  de  me  apontar  um  grande  ho- 
mem que  não  fosse  um  grande  mystiíicador  ! 

—  A  começar  por  ti...  —  interveio  mordaz  o 
conde  de  Linho,  que  ao  tempo  chegava,  com  o 
patriarchal  Pompilio. 

De  roda  o  grupo  riu.  Porém  imperturbável 
o  Júlio,  com  uma  esperta  decisão  nos  olhos 
claros : 
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—  E'  que,  meus  caros  amigos,  é  innala  em 
lodos  nós  a  tendência  para  adorarmos  o  que 
quer  que  seja.  Somos  uns  gulosos  do  sobre- 
natural, pellâmo-nos  por  um  milagre.  No  mais 
fundo  da  nossa  alma  ha  solapado  um  fetiche. 
Instinctivamente,  o  nosso  dorso  está  sempre 
dócil  e  prompto  a  dobrar-se,  retomando  aquella 
simiesca  posição  que  era  habitual  no  nosso  ante- 
passado terciário. 

—  Em  nome  da  dignidade  humana,  protesto  ! 
—  repelliu  com  irónica  indignação  Pompilio 
Augusto . 

—  Vae  p'r'o  diabo  que  te  carregue  !...  Falias 
de  papo,  hoje...  mas  que  fizeste  tu,  annos  e 
annos  de  seguida,  invariavelmente,  senão  rojar- 
te  deante  dos  poderosos,  co'a  mira  faminta  n'um 
osso  ? 

—  O'  Júlio!  vê  como  falias...  —  corrigiu 
Pompilio  com  severidade,  agora  sério.  —  Quem 
te  ouvir... 

—  E'  assim  mesmo  !  Conheco-te  bem,  meu 
rico...  A  tua  arrogante  rebeldia  de  hoje  não  é 
senão  o  reverso  de  muitas  abjecções  sem  êxito, 
é  a  invenenada  integral  d'uma  infinita  série  de 
desenganos.  —  E  com  fulminante  vivacidade 
para  Prospero,  emquanto  distribuia,  uma  a 
uma,  as  cartas  pelos  parceiros,  e  o  velho  Pom- 
pilio, acossado  pelo  riso  trocista  da  assistên- 
cia, rodava  para  longe,  embatucado :  —  Repare 
o  amigo  para  este  facto  de  observação  geral: 
os  homens,  quando  nos  louvam,  apoucam-se, 
parecem-nos  uns  pygmeus;  mas  se  nos  censu- 
ram, crescem  então  como  gigantes.  Que  quer 
isto  dizer?...  Que  a  nossa  alma,  a  nossa  na- 
tureza, o  nosso  instincto  se  comprazem  de  pre- 
ferencia   em    admirar.    Por    isso    quem   quizér 
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Iriumphar,  lem  que  fazer  como  a  rã  da  fabula... 
inchar,  mostrar-se  em  grande...  lisonjeando  esse 
fundo  atávico  de  superstição  que  em  todos  nós 
indelevelmente  existe. 

Entrava  agora  na  sala  a  D.  Mercedes,  pela 
porta  a  dois  batentes  ruidosamente  aberta.  E 
esborifada,  anhelante,  com  as  duas  joalhadas 
palmóiras  em  fulgurante  mostruário  sobre  o 
abdómen,  e  em  raios  minazes  o  fatigado  olhar 
despedido  contra  as  raparigas: 

—  Ninas  !  por  aqui !...  A  la  sala  !  a  la  sala^ 
polizonas  !  Arsa  ! 

—  O'  mãe  Mercedes! — exclamou,  quando 
a  vm,  o  Linho,  esfregando  as  mãos,  aos  sal- 
tmhos.  — Anda,  vêm...  Faltavas  cá  tu  !  — Abra- 
çava-a  n'uma  explosão  trocista.  —  Não  te  zan- 
gues, não?...  Tu  não  és  mãe,  és  um  anjo  ! 

—  Bravo,  si... — ^remoqueou,  já  um  tanto 
aplacada,  a  Mercedes,  com  um  bonacheirão  sor- 
riso.—  Pêro  con  estas  cosas  me  arruinan,  no 
es  cierio?...  —  E  de  novo  com  sobranceiro  im- 
pério para  as  pequenas:  —  Vamos!  A  la  sala! 

No  cythereano  bando  se  desenhou  então  um 
moroso  movimento,  de  mudas  e  passivas  escra- 
vas, demandando  a  mercenária  porta  em  perros 
grupos,  gulosametne  os  olhos  despedidos  aos  que 
ficavam,  torcido  o  busto,  pregados  os  lábios, 
os  braços  pendentes.  Mas,  na  preguiçosa  e 
mansa  travessia,  surrateiramente,  algumas  íam- 
se  ficando...  outras  esvasiavam  de  corrida,  junto 
á  mesa  das  bebidas,  una  copita  mas,  e  arran- 
cavam depois,  bolinando  os  quadris,  sacudindo 
a  garupa,  saltitantes.  A  andaluza  do  divan  para- 
peitou-se  com  a  avantajada  figura  do  Picão. 
A  Ivonne  ergueu-se,  n'um  Ímpeto,  do  collo  de 
Prospero,  para  com  gesto  mimalho  protestar: 
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—  Eu  cá  não  vou  ! 

—  E  porque  ?  —  segredou-lhe  Prospero,  cin- 
gindo-a  com  meiguice  e  deixando  a  mesa. 

—  Não  vou!  não...  Estou  comtigo. 

—  E'  um  caso  de  coração...  ou  de  come- 
meneia  ? 

A  miudita  Ivonne  envolveu-o  n'um  longo, 
um  intraduzivel  olhar  de  travesso  desafio,  e 
ripostou  breve: 

—  Uma  e  outra  coisa...  como  tu  quizéres.  — 
Tornava  a  cingil-o  amorosamente,  sacudia-lhe 
o  braço  com  ternura.  —  Ouve:  estou  aqui  ha 
oito  dias...  mas  não  posso!  não  posso...  não 
supporto  isto  1 

—  Repugna-te  ? 

—  Não...  Tolice!  Nada  de  virtuosa  que  eu 
{enho...  Mas  é  que  a  minha  vida  tem  sido  outra  ! 
—  E  sempre  amorosamente  enroscada,  suppli- 
cando  e  andando,  com  o  olhar  vago  outra  vêz, 
roçando-lhe  a  face  pelo  hombro,  mordendo  os 
lábios:  —  Aqui,  sabes?...  aqui  só  na  ultima!... 
Vèm  comigo,  peço-te  !  tenho  muito  que  te  con- 
tar... Hasde  ser  meu  por  força!  é  o  destino... 
Sim  !  sim  !  não  me  contraries,  não  sejas  mau... 
Tens  que  ser  o  meu  protector,  o  meu  confidente, 
o  meu  amigo  ! 

De  longe  a  D.  Mercedes,  tendo  ladina  obseF- 
vado  a  scena,  veio,  impando,  alcovitar  a  Pros- 
pero: 

—  Le  place?...  Bueno  !  tiene  usted  razonl 
No  es  una  golla,  quiá  !  Buena  chica  !  cachoada 
ij  lormal  como  ella  sola  !  Es  de  buena  cepa,  se 
'lo  fio  ! 

E,  tendo-se  certificado  de  que  a  sua  ordem 
de  evacuação  da  sala  fora  finalmente  cumprida, 
acercou-se  então,   mais  á  vontade,   de  Gusmão 
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Sampaio,  e  com  a  mais  grotesca  meiguice,  pe- 
sando-lhe  sobre  a  espádua: 

—  Lio  que  vale  es  que  lo  sufro  lodo  por  lener 
aqui  mi  rico  lirannillo  !  —  Com  uma  das  sapu- 
das  mãos  agora  sobre  a  cabeça  do  arrtigo  mi- 
nistro, dobrava-se  e  beijocava-o,  adocicando  a 
expressão,  os  olhos  húmidos.  —  No  es  verdad, 
ricote  ?... 

Com  mal  reprimido  tédio,  o  Sampaio  fur- 
tava-se,  desviando  a  obesa  amasia  doce- 
mente. 

—  Mau!  deixa-me  jogar...  Olha  o  que  me 
fazes  ao  cabello  ! 

E  com  hypocrita  compostura  aprumou-se  na 
cadeira,  anediando  as  popas. 

Mais  uma  vêz  furtadamente  aberta  a  portita 
de  entrada,  e  ahi  surdia  apparatoso  o  visconde 
da  Ervedosa,  com  o  seu  invariável  ar  de  victo- 
rioso  satvro,  o  olho  frascario,  mostrando  os 
dentes,  rilhando  o  inseparável  charuto  n'um 
molesto  piscar  das  pálpebras,  e  com  um  baralho 
de  cartas  carinhosamente  dançando  nos  dedos. 
—  Tendo  abrangido,  n'uma  olhada  impudente  e 
familiar,  a  sala,  avançou  direito  á  mesita  re- 
donda, emquanto  arranhava  tentadoramente  com 
a  mão  direita  a  aresta  das  cartas,  fechadas  em 
concha  na  mão  esquerda;  e  com  estróina  deci- 
são para  o  grupo: 

—  Aleninas  !  vá...  vamos  a  isto  ! 

—  Lá  vêm  o  batoteiro!  —  arrastou,  n'um 
hypocrita  desdém,  uma  pequenina  odalisca,  aba- 
çanada  e  redonda. 

—  Vamos  !  vamos  !  —  tornava,  imperturbá- 
vel, o  Ervedosa,  abancando  á  mesa;  e  com  os 
cotovelos  sobre  a  aresta,  arredando  os  copos 
e  fascinador  sempre  arranhando  as  cartas,  des- 
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aíiava:  —  Eu    faço    banca...    E   ellas    hoje    que 
estão  tão  boas  !  Vamos  I  quem  tem  palpite  ? 

—  E  quem  é  que  é  tola?  —  tornou,  num 
gesto  afadistado,  a  redonda  contradictora,  apro- 
ximando-se  no  emtanto  e  sorrindo. 

—  Não  te  lentas  ? 

—  Nem  tenho  sorte,  nem  massa. 

—  O'  fdha  !  e  então  eu  ?...  — acudiu  do  lado, 
com  desilludida  tristeza,  uma  alta  e  esnalgada, 
com  uma  ténue  estriga  de  cabello,  e  já  um  tanto 
madura.  —  Passou  hoje  porhi  meu  marido,  e 
eu  já  sei...  em  o  vendo  não  ganho  vintém  ! 

—  Farrasca,  então!  e  tu?... — convidou  o 
Ervedosa  para  uma  moreninha  que  o  comia  de 
longe,  com  o  lume  voraz  dos  grandes  olhos 
negros. 

—  Só  se  pagas  o  champagne... — condicio- 
nou ella,  adeantando-se,  n'um  motête  gaiato. 

—  Vá  lá...  apanhas-me  de  maré.  Pago  o 
champagne  ! 

E,  encantado  com  a  annuencia,  premiu  o 
botão  da  pêra  eléctrica,  pendente  do  lustre,  e 
deu,  á  sua  ilharga,  logar  á  rapariga. 

Findara  o  jogo  na  mesa  de  Gusmão  Sampaio, 
e  todos  se  tinham  levantado,  á  excepção  delle, 
que  a  D.  Mercedes  retinha,  n'uma  jogralesca 
expansão  de  appetencia  lasciva.  O  Pauía  Este- 
ves saiu  apressado:  emquanto  pausadamente  o 
conselheiro  Patarrôxa  guardava  os  ganhos,  flan- 
queado pela  immobilidade  servil  do  Torquato 
Almeida. 

Machinalmente,  Prospero  consultou  o  reló- 
gio; e  logo,  n'uma  visagem  de  bisonha  contra- 
riedade,  para  o  Mathias: 

—  E'  uma  hora...  Ainda  ficas? 

Outra  vêz  com  a  andaluza  collada  ao  flanco, 
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num  arreganho  sensual  de  grosso  fauno,  o 
amigo  respondeu: 

—  Um  bocadinho...  Mas  tu  tens  plena  liber- 
dade.—  E  como,  suspenso  entre  a  gratidão  e  o 
dever,  Prospero  hesitasse:  —  Vae  !  vae  !  Estás 
iniciado;  agora  governa-te...  Eu  amanhã  vou 
fazer  os  meus  comprimentos. 

—  Bem...  lá  te  esperamos,  — rematou  Pros- 
pero, dando-lhe  a  mão. 

A  Ivonne  teve  um  sobresalto,  e,  n'um  es- 
tremeção felino  pelo  corpo  esbelto,  segurando 
o  amante: 

—  O  quê!?  então  tu  vaes-te  embora?... 
Assim  me  deixas? 

—  Vou,  filha...  é  forçoso!  Hoje,  não... 

—  E  não  voltas  ?... 

—  Volto,  sim... — E  como  ella  esboçasse 
uma  timida  desconfiança:  —  Palavra  de  honra! 

Com  um  grato  relâmpago  na  ardência  fe- 
bril das  pupillas,  a  Ivonne  pendurou-se-lhe  da 
nuca  e  fêl-o  dobrar  a  cabeça,  offerecendo-lhe 
o  setim  morno  dos  lábios.  E  quando  Prospero, 
n'um  estremecido  transporte,  sellou  a  sua  pro- 
messa com  beijos,  que  ella  devorava,  que  ella 
retribuía  em  extasi: 

—  Assim  !  Agora,  sim...  Agora  acredito  ! 
Súbito,  desembaraçou-se...  e  viva,  leve,  des- 

preoccupada,  n'um  inexplicável  movimento,  como 
se,  pela  mais  paradoxal  das  metamorphoses, 
dentro  d'aquelle  corpito  electrisado  e  vibrante 
de  improviso  houvesse  deflagrado,  incoherente, 
vária,  a  alma  d'uma  outra  mulher,  a  Ivonne 
correu  para  junto  da  mesita  redonda,  em  volta 
da  qual  o  murmúrio  crescia  e  onde  já  se  apon- 
tava sobre  as  primeiras  cartas. 

A  este  tempo,   Vicente  Landal,   com  a  sua 
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monolithica  bisarma  duramente  plantada  a 
meio  da  casa,  grunhia  n'um  animalão  bocejo, 
sumidos  quasi  por  completo  os  pequeninos 
olhos,  a  formidável  bôcca  escancarada  e  atira- 
dos rijamente  os  braços: 

—  Vou  ceiar !  —  E  apontando  com  ódio  a 
Mercedes:  —  Este  demónio  aqui  mata-nos  á 
fome  ! 

O  conselheiro  Patarrôxa  vinha  dar-lhe  as 
boas  noites.  E  logo  com  meticulosa  reserva  o 
Landal,  tomando-o  á  parte  e  olhando  de  roda, 
cautelosamente: 

—  O'  conselheiro!  vossê  já  sabe...  se  esta 
gente  teimar  em  ir  á  camará... 

Esteja  descançado...  Com  o  meu  grupo  eu 


tramo-os  quando  convier. 

—  Isso!  isso!...  A  compensação,  já  eu  lhe 
disse.».  —  E  segredou-lhe  ao  ouvido  qualquer 
embaídora  promessa. 

As  ramalhudas  orbitas  do  conselheiro  fais- 
caram e  a  grossa  barbela  estremeceu,  n'uma 
instantânea  expansão  de  gula  irreprimível .  De- 
pois, um  caloroso  aperto  de  mão  sellando  o 
pacto:  e  elle,  panchôrro  e  grave,  a  deixar  a 
sala,  com  o  inseparável  Torquato  rafeiramente 
na  peugada. 

Mas  ahi  veio  de  novo  a  Ivonne  ler  com  Pros- 
pero, e  bruscamente,  com  familiar  descaro: 

—  Tens  ahi  dois  mil  réis  ? 

Tolhido  por  este  capricho  imprevisto,  n'um 
pasmo  ingénuo.  Prospero  abriu  em  silencio  a 
bolsa  e  lá  deu  sem  rasgo  o  dinheiro  á  rapariga, 
que  batia  infantilmente  as  palmas.  E  explicou: 

—  Dez  tostões  são  teus...  Vamos  fazer  uma 
vaquinha  !  —  E  correndo  para  o  jogo  outra  vêz, 
e  já  de  longe  fisgando  com  avidez  as  cartas:  — 
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x\lto  !  alto  !  esse  valete  é  meu...  Cerco  ao  va- 
lete ! 

Pelo  adeantado  da  hora  e  a  progressiva  re- 
diicção  nas  figuras,  tinha  gradualmente  amor- 
nado  a  animação  na  sala.  Raros  grupos  e  apa- 
gadas silhuetas  apenas,  d'algum  par  mais  ani- 
malmente  saturado  de  desejo,  se  apartavam 
agora,  em  esfumaç'adas  linhas,  n'aquella  espessa 
atmosphera,  n'aquella  luz  cansada.  A'  mesa  de 
Júlio  Cepêdo  continuava  o  jogo.  Na  outra,  ao  - 
lado,  a  Mercedes  e  o  Gusmão  faltavam  de  ne- 
gócios. O  Pina  com  a  Julieta,  e  com  a  mimi 
o  Trindade,  haviam  desapparecido. 

Tranquillamente,  o  Landal  tomou  o  braço 
de  Prospero,  e,  seguindo  com  elle  para  a  porta: 

—  Venha  d'ahi  então  o  futuro  director  po- 
litico do  Noticiário... 

—  O'  meu  caro  sr.  Landal  !  e  poderei  eu?... 

—  Nada  de  falsas  modéstias  !  Está  combi- 
nado, está  combinado  !  Já  o  não  largo...  Va- 
mos, eu  acompanho-o  um  pouco,  para  con- 
versarmos. 

E  sahiram.  Ao  tempo  que  entrava  com  o 
champagne  uma  espécie  de  glabro  eunucho,  de 
casaca  negra  e  alpercatas. 

Depois,  já  no  esconso  corredor,  como  Pros- 
pero fosse  a  tomar  naturalmente  na  direcção 
por  onde  tinha  vindo: 

—  Que  é  isso?...  —  acudiu  o  Landal,  sor- 
rindo ;  e  logo,  tomando-lhe  solícito  o  braço :  — 
Por  aqui,  o  nosso  serviço  é  por  aqui...  Venha, 
eu  ensino-lhe  o  caminho. 

E  breve  desciam  uma  estreita  escadita,  a 
saírem  na  rua  das  Gáveas. 


lil 


Não  veio  fácil  o  somno  a  Prospero,  n'aquella 
noite.  A  intensidade  vibrante  das  commoções 
moraes  levou  de  vencida  o  solido  equilibrio 
physiologico  da  sua  organisação  sadia  e  forte. 
Quando  entro\i  no  quarto  de  cama,  a  mulher 
velava  ainda.  Com  o  candieiro  poisado  sobre 
a  banquinha  de  cabeceira,  ella  illudia  fastidiosa- 
mente o  arrastado  avançar  das  horas,  relendo 
pela  sétima  vêz  o  Diário  Illusirado,  erguido 
n  uma  das  mãos,  emquanto  com  a  outra,  n'um 
conchegado  geito,  collava  a  roupa  da  cama 
contra  os  rendados  refegos  da  sua  camisa  de 
noite,  em  promissoras  curvas  erguida  sobre  a 
redondeza  mansa  dos  seios. 

Quando  sentiu  os  conhecidos  passos  do  ma- 
rido, Maria  Luiza,  largando  o  jornal,  voltou 
para  a  porta  os  seus  lindos  olhos  garços,  e 
censurou  logo,  amigável,  n'um  risinho  contente: 

—  Com  effeito  !   Isto  são  horas?... 

—  O'  filha!  perdoa...  —  acudiu  meigamente 
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O  marido,  correndo  a  dobrar-se  junto  do  leito 
e  demandando  a  confirmação  do  seu  perdão 
n'um  longo  beijo.  E,  um  pouco  confuso,  expli- 
cava :  —  Demoraram-me  sem  eu  querer,  tive 
que  f aliar  a  immensa  gente...  Que  "queres? 
n'esta  terra  ninguém  tem  pressa.  —  bepois, 
novamente  dobrado,  e  afagando  com  mimo  pa- 
ternal o  redondito  queixo  da  mulher;  —  Mas 
porque  não  foste  tu  dormindo  ? 

—  Não  podia!  Bem  vês...  aqui  sósinha,  ex- 
tranha  na  casa...  sem  querer,  tenho  medo.  Tudo 
me  faz  confusão.  E  depois,  este  maldito  ba- 
rulho da  rua  ! 

—  Hasde-te  acostumar...  —  commentou,  en- 
direitando-se,  com  um  ar  de  enfatuada  segu- 
rança, o  marido. 

—  Naturalmente... — ella  acquiesceu,  com 
um  risinho  esperto;  depois,  voltando-se  para 
Prospero,  colhidos  agora  os  braços,  toda  innove- 
lada  sôb  a  roupa,  e  com  uma  viva  faúla  de 
interesse  saltando  no  garço  esmalte  das  pupil- 
las:  —  E  então?  e  então?... 

—  Ah!  muito  curioso...  Isto  vae  bem!  — 
aclarou  Prospero  com  vivacidade,  esfregando 
as  mãos  e  sacudindo  alegremente  o  busto.  — 
Valeu  a  pena  !  —  Mas  logo,  n'uma  pausa  de 
fadiga,  arrefecendo  a  expressão :  —  Amanhã  te 
conto  com  mais  vagar...  Agora  é  tarde.  —  Des- 
pia o  jaquetão  e  o  collête.  —  Olha  que  o  Picão 
está  ahi,  logo  de  manhã...  não  sei  se  com  a 
mulher.  —  Em  tom  de  mysterio  suspirava:  — 
Mas  que  noite  !  que  noite  !...  Vamos  a  descan- 
çar,  sim?... — A  mulher,  n'uma  somnolencia 
complacente,  accommodava-se;  e  abatidamente 
elle,  despresilhando  os  suspensórios:  —  Trago 
na  cabeça  um  peso  de  arrobas.  Venho  doido  ! 
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Fallando  desta  sorle,  Prospero  era  sincero. 
Sentia-se  fatigado  realmente,  com  os  nei^vos 
dormentes  e  o  cérebro  espesso,  incapaz  de  ligar 
duas  ideias,  esmagado  e  tonto  por  aquella  ex- 
cessiva maçagem.  do  imprevisto.  Nessa  tão  sug- 
gestiva  e  inédita  colheita  de  impressões,  tão 
vehemente  fora  a  sua  avidez  de  recepção,  como 
era  agora  marcada  a  oppressão  do  cansaço.  — 
l^iguras,  phrases,  attitudes,  expressões,  perfis,  a 
mascara  perversa  dos  homens,  o  lascivo  manejo 
das  mulheres...  rápidos  olhares  denunciadores, 
vagos  gestos  surprehendidos...  tudo  se  lhe  ba- 
ralhava na  alma  e  em  atropeladas  cordas,  em 
chaoticas  fugas,  ahi  vinha  dançar  a  ronda  louca 
da  incoherencia...  ora  instantâneas,  ora  mais 
duramente  persistentes,  agora  em  suavissimos 
cambiantes  umas  nas  outras  fundindo-se,  para 
logo  se  chocarem  rijamente,  para  se  travarem 
antilheticos  conflictos  de  linhas,  de  cores,  de 
movimentos...  dando  uma  atabalhoada  commo- 
ção  de  mescladas  e  obscuras  coisas,  pondo  na 
sensibilidade  e  no  cérebro  de  Prospero  uma 
saburra  molesta,  que  momentaneamente  o  ama- 
Ihoava  de  impotência  e  de  tédio. 

A  íurtar-se  áquella  tyrannia  estúpida,  Pros- 
pero deitou-se  presto,  em  silencio,  apagou  a 
luz,  e,  voltando  costas  á  mulher,  procurou  po- 
sição para  adormecer,  muito  dobrado  sobre  si 
mesmo,  annullado  e  immovel  sôb  a  roupa.  Mas 
d'esta  véz  o  somno  é  que  não  lhe  obedeceu  com 
a  rapidez  habitual;  antes,  a  cada  momento, 
prestes  a  descer,  a  desdobrar  sobre  elle  a  toa- 
lha mansa  do  sonho,  esse  anciado  insopamento  de 
repouso,  e  depois,  súbito,  n'uma  arreliadora 
relieldía,  elle  que  batia  azas,  elevava-se  outra 
véz,   espalhava  e  fugia-lhe  !   E  então  que  tam- 
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bem  agora,  progressivamente,  na  socegada 
noite  do  exterior,  as  faiscantes  impressões  das 
ultimas  horas  maior  alento,  nitidez,  indepen- 
dência e  vigor  iam  cobrando.  Defmiam-se,  cres- 
ciam, saltavam  a  manobrar  á  solta  na  sigillosa 
treva  do  ambiente...  Vinham  por  isso  a  Pros- 
pero guinadas  quentes  de  impaciência.  Agei- 
tava-se  melhor  na  cama,  cerrava  com  furor 
as  pálpebras.  Porém  debalde  !  porque,  redu- 
zida, a  seu  lado,  a  um  tranquillo  silencio  a 
mulher,  e  de  roda  o  quarto  immerso  por  com- 
pleto na  sombra,  era  agora,  ao  favor  desta 
mesma  pacifica  e  muda  escuridão,  que  o  op- 
pressivo  chãos  de  ha  um  instante  se  desembru- 
lhava, que  luminosamente  se  abria  a  válvula 
excitante  das  commoções  colhidas,  e  todas  essas 
corrosivas  figuras,  invadindo  o  quarto,  vinham 
implacáveis  martellar-lhe  no  encephalo,  n'uma 
choreia  esfusiante  rodeiavam-lhe  o  leito,  reco- 
bravam a  individualidade,  renovavam  o  mesmo 
scenario  dissolvente...  e  tudo  como  se  bem  reaes 
e  presentes  ali  fossem,  n'um  espinoteio  coris- 
cante,  quasi  n'uma  figuração  material,  na  mais 
perfeita  illusão  da  verdade  e  da  vida. 

Primeiro,  n'esta  forçada  espertina,  era  a 
escovada  malta  dos  politicantes  que  se  lhe  offe- 
recia,  por  uma  ampliação  caricatural  mais  im- 
pressivamente marcfida  no  estigma  patibular 
das  expressões,  no  esterco  flagrante  das  con- 
sciências. E  Prospero,  n'aquella  allucinativa 
visão  do  meio-somno,  revia-os  a  todos  muito 
bem...  abrangia,  com  eloquente  exaggero,  a 
baixeza  moral  de  todos  esses  typos,  profun- 
dava-os  na  sua  psychologia  tortuosa  e  gafa, 
media  a  ganância  sem  termo  dos  seus  mesqui- 
nhos conflictos,   das  suas  vesgas  machinações, 
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da  sua  ciganagem  sórdida.  Aledia-os,  interior- 
mente comparava-se  com  elles,  e  delles  se  re- 
conhecia naturalmente  egual,  solidário,  irmão, 
parceiro...  Cada  um  que  de  novo  vinha  era 
como  que  a  palpitante  repetição  delle  pró- 
prio... mas  uma  repetição  pallida,  destingída. 
Ainda  as  vantagens  em  matéria  de  ahandalha- 
mento  moral  eram  todas  delle,  —  oh  !  sentia-o 
bem...  E  então,  radiante  pela  evidencia  desta 
sua  autoinquirição  canalha,  entre  o  fresco  re- 
manso dos  lençoes  Prospero  estremecia  de  im- 
paciência, abrasado  de  torpes  ambições,  sôfre- 
go por  atascar-se  também  na  pingue  montu- 
reira,  em  cuja  choruda  vasa  elle  preadivinhava 
o  regalado  arranhar  dos  seus  instinctos.  —  E 
logo  depois,  no  seu  sangue  moço,  incendido 
pelo  apparato  d'aquella  bacchanal  barata,  cor- 
ria fervendo  o  appetite  de  tão  lindas  e  soltas 
mulheres...  renovavam-se  de  preferencia,  em 
assaltos  de  gula  delirantes,  os  calados,  os  per- 
turbadores contactos  da  Ivonne...  para,  de  re- 
pente, o  invadir  um  desgosto  pDr  aquelía  abru- 
pta encostadela  da  ultima  hora. — E  sentia  frio 
na  raiz  dos  cabellos.  Porque,  a  bem  dizer,  logo 
desde  o  primeiro  minuto  passado  em  Lisboa 
que  haviam  começado  a  assedial-o  duras  pre- 
occupações  de  falta  de  dinheiro.  Os  seus  ingé- 
nuos cálculos  económicos,  ainda  na  provincia 
feitos,  aqui  haviam  soffrido  completa  fallencia, 
perante  difíiculdades,  complicações  que  elle  não 
previra,  exigências,  embaraços  de  todo  o  mo- 
mento, emfim,  a  inércia  pratica  das  coisas.  De 
sorte  que,  para  a  angustia  pelintra  das  suas 
condições,  dois  mil  réis  era  dinheiro  !  E  teve 
que  os  largar  assim  estupidamente  !  Bem  certo 
que  ninguém  se  abeirava  d'aquellas  pindongas 
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impunemente...  Eram  como  o  fogo,  as  maldi- 
tas !  —  Mas,  n'um  frémito  de  supersticiosa  con- 
fiança, agora  pensava:  —  E  então!  quem  sabe? 
assim  pela  primeira  vêz...  talvez  que  ella  ti- 
vesse ganho  !  E  seguramente  repartia  com  elle... 
havia  de  ir  saber.  —  E  logo  a  seguir,  n'um 
desengano  escarninho:  —  Repaiiir  o  quê?... 
Tomara  ella  lá  mais...  Estava  doido!...  Mas, 
acabou-se !  alguma  coisa  havia  de  arranjar, 
agora,  com  tanto  amigo.  Isso  por  força!...  A 
começar,  tinha  já  o  jornal.  Offerecêra-lhe  o 
Landal.  cincoenta  mil  réis  por  mêz.  Bem  bom! 
Mas  como  havia  delle  atamancar  aquelle  par 
de  botas?...  Não  pescava  nada  d'aquillo,  não 
o  fadara  Deus  para  jornalista.  Em  Coimbra, 
alguma  vêz  que  o  tentara,  nem  a  mais  insigni- 
ficante noticia  lograva  rabiscar  em  termos;  e, 
com  êxito,  apenas  fizera  ainda  a  moldura  re- 
clamista  á  sua  pessoa.  Assim,  como  diabo!?... 

—  De  repente,  saltou-lhe  um  clarão  redemptor 
no  cérebro. -^  Ah  !  era  o  caso,  era  o  melhor... 
muito  bem  !   la-se  entender  coo  Ayres  Pinto  ! 

—  E,  subitamente,  por  esta  idéa  feliz  aplacado, 
tranquillo,  Prospero  voltou-se  na  cama,  pro- 
curou ao  corpo  um  definitivo  arranjo,  e  n'uma 
voluptuosa  lassidão  adormeceu  finalmente.  E 
teve  claros,  abundantes,  iriados  sonhos,  feitos 
de  quantas  inéditas  e  desnorteantes  coisas  lhe 
galopavam  no  pensamento  e  lhe  ardiam  no  sen- 
tido: sensualismos,  glorias...  visualidades  opti- 
mistas das  suas  ambições  e  reminiscências  can- 
dentes  da  sala  de  S.  Roque.  Foi  assim  que, 
tão  depressa  elle  se  via,  sobre  um  estrado  muito 
alto,  n'uma  sala  recamada  de  oiros  e  todo  cons- 
tellado  de  commendas  e  gran-cruzes,  thurife- 
rado,   temido   pela  multidão   de  joelhos;  como 
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esse  libertino  salão  se  transmutava  n'alguma 
brava  e  cantante  floresta  pagã,  por  onde  orgia- 
cos  bandos  de  mulheres  perpassavam,  desqua- 
drilhadas  em  attitudes  lúbricas,  entre  arvores 
e  rosen^aes,  n'uma  tinta  de  delirio,  com  as  suas 
carnes  nuas  volitando  e  provocando,  como  se 
do  meneio  lascivo  do  flanco  sacudissem  abra- 
sadas faiscas  de  desejos... 


No  dia  seguinte.  Alaria  Luiza>  ergueu-se 
cedo,  e,  por  este  tyrannico  instincto  de  agradar 
que  a  natureza  e  os  costumes  fizeram  innato 
na  mulher,  deu-se  com  meticuloso  afan  ao  cas- 
quilho realce  da  sua  pessoa.  Foram,  primeiro, 
perfumadas  abluções,  o  rosado  esmaltar  das 
unhas,  a  pastosa  fricção  dos  dentes.  Depois,  ao 
cabo  de  penosas  tentativas  e  ensaios  deante  do 
toucador,  o  seu  farto  cabello  castanho  accom- 
modado  porfim,  num  arranjo  taful,  a  poder 
de  pommadas  e  ganchos,  em  altas  e  tufadas 
popas.  A  seguir,  e  fazendo  em  mesurados  ade- 
manes  rufar  as  sedas  do  seu  mais  apparatoso 
traje  de  soirée,  Maria  Luiza  enfarinhou  clow- 
nescamente  o  rosto,  recamou  os  dedos  de  an- 
neis  e  manilhou-se  com  umas  gordas  e  rústicas 
pulseiras,  de  cruzinhas  de  coral  e  corações  de 
oiro  pendentes. 

Durante  o  almoço,  á  mesa,  não  faltaram  por 
isso  os  reparos,  as  exclamações,  os  espantos  e 
os  irónicos  remoques  do  marido;  mas  remo- 
ques affaveis  e  socegados,  sem  acrimonia,  antes 
envaidecidamente  atinados  n'um  tom  bonachei- 
rão, n  um  ar  de  gracejo  inoffensivo. 

—  Que  elegância  !   que  chie  !  P'ra  onde  ia 
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ella  assim?...  Uma  perfeita  lisboeta!  Quem  é 
que  a  tinha  ensinado  ? 

E,  na  sua  bisonha  ignorância,  Prospero 
encarava  com  desvanecimento  a  mulher,  n'um 
jovial  regalo. 

Logo  sobre  o  meio-dia,  Mathias  Picão  fêz- 
se  annunciar.  Vinha  só,  sem  a  mulher  nem 
a  fdha.  E  quando  tal  soube,  ainda  na  casa  de 
jantar.  Alaria  Luiza  sentiu  o  seu  interior  dila- 
tar-se  ao  calor  d'um  grato  e  ineffavel  senti- 
mento, feito  da  commocão  de  allívio  ao  vêr-se 
liberta  por  agora  de  ceremoniosas  peias,  e,  con- 
juncta,  da  alegria  coqueta  de  que  assim  mais 
á  vontade  poderia  pôr  em  destaque  o  preparado 
valor  dos  seus  encantos. 

Prospero  foi  o  primeiro  a  ir  ter  com  o 
amigo,  que  folheava  distrahidamente  um  nu- 
mero dos  Pontos  nos  ii.  na  pequenina  sala 
de  visitas,  toda  adormecida  n'uma  penumbra 
pelintra,  mascarada  de  crocheis  pelos  moveis, 
de  missangas  pelas  paredes,  e  tendo  como 
peça  de  mais  ornamental  destaque  a  triviali- 
dade doirada  dum  relógio  império,  poisado  no 
esguio  friso  de  mármore  fingindo  o  fogão,  sôb 
uma  redoma. 

Trocado  um  effusivo  aperto  de  mão  pelos 
dois,  e  logo  Prospero  a  agradecer  tão  penho- 
rante pontualidade. 

—  Cuidei  que  não  se  usava  d'isso  por 
cá. 

—  Não  usa,  não...  A  não  ser  com  os  ami- 
gos !  — '  aclarou  n'uma  affabilidade  intencio- 
nal o  Mathias. 

Depois,  olhando  cauto  em  roda  e  com  um 
malicioso  sorrir,  acercando-se  do  ouvido  do 
amigo: 


PROSPERO    FORTUNA  93 


—  E   então  hontem,    que  tal?...   Não  se  es- 
pantou, seu  homem  pacato  ? 

Atabalhoado  e  confuso,  Prospero  arrastou 
os  pés,  tossicou,  e  n'um  proposital  disfarce,  fal- 
lando  alto: 

—  Ah!  deves  calcular...  ficou  o  negocio 
assente.  Dá-me  cincoenta  mil  réis  mensaes,  por 
entrada...  Bem  bom!  Já  hoje  á  noite  lá  vou! 

—  E  botas  estreia  ? 

—  Pudera   não  ! 

—  Bem.  lá  tenho  eu  que  vêr  amanhã  o  No- 
ticiário...—  commentou  com  patente  ironia  o 
Picão,  batendo  no  hombro  do  amigo;  e  com 
incitativa  vehemencia,  depois,  sacudindo-o:  — 
Bello  !  bello  !  Anda-me  p'ra  deante...  Cavalga 
bem  essa  sucia.  Não  me  envergonhes  ! 

Entrava,  ao  tempo,  na  sala,  muito  redondita 
e  fresca,  a  mulher  de  Prospero,  com  um  risi- 
nho factício  na  expressão  e  procurando  diluir 
o  seu  invencível  embaraço  n'um  abundante  es- 
praiar do  gesto,  n'um  miúdo  e  saltante  agitar 
da  figura.  Álal  que  a  viu,  adeantou-se  galante 
o  Picão  a  corteial-a,  e,  n'uma  reverencia  do- 
brado, a  polpudita  mão  de  Maria  Luiza  rija- 
mente agitada  entre  as  suas:  —  que  elle  bem 
sabia  ser  aquella  hora  demasiado  matinal  para 
visitas...  mas  a  sua  natural  impaciência...  des- 
culpassem, não  lhe  levassem  a  mal !  Era  um 
grato  dever  seu...  dever  elementar  de  ami- 
go... apressar-se  em  vir  renovar  os  seus  com- 
primentos e  reiterar  os  seus  protestos  de  viva 
e  smcera  amizade,  o  que  n'aquelle  rápido  en- 
contro da  gare  mal  tivera  tempo  de  fazer. 

E  solidamente  agora  plantado,  deante  dos 
dois,  erecto,  senhor  de  si,,  bamboava  com  elegân- 
cia a  vigorosa  amplidão  do  arcaboiço,  e,  com  o 
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lábio  ligeiramente  trocista,    mirava   appetilosa- 
mente  a  mulher  do  amigo. 

Maria  Liiiza  tinha-o  escutado  n'uma  com- 
placência affavel,  deliciada  e.  contente.-  E  em- 
quanto,  n'um  pique  ascensional  de  interesse, 
ella  também  por  seu  turno  estudava  a  figura 
varonil  do  interlocutor,  dizia-lhe  com  intima- 
tiva, em  quebrados  risinhos  mimalheiros,  con- 
vidativa a  expressão  e  o  gesto  abundante: 

—  Sei  que  é  um  dos  grandes  amigos  de 
meu  marido,  e  isso  me  basta  p'ra  que  natu- 
ralmente eu  lhe  vote  também  uma  sincera  e  grata 
estima. 

—  Farei  quanto  em  mim  caiba  para  a  bem- 
merecer,  minha  senhora  ! 

Depois,  Mathias  Picão,  atirando-se  em  peso, 
com  affectada  negligencia,  sobre  as  ankilosadas 
molas  d 'um  velho  fauteuiU  cerca  do  sofá  em  que 
se  sentara  alaria  Luiza,  e  acidioso,  amoravel,  fa- 
miliarmente dobrado,  todo  descabido  sobre  ella, 
continuava,  n'um  cubiçoso  calor:  —  que  a  Ma- 
ria Joanna  e  a  Paz  pediam  perdão  de  não  virem 
ainda...  mas  a  pequena  andava  adoentada... 
e.  depois,  ellas  queriam  vir  com  demora,  como 
antecipadas  amigas  que  eram...  tinham  que  es- 
treitar relações...  gosar,  conviver  muito... 

—  E'  o  meu  maior  desejo!  —  acudiu  Maria 
Luiza  com  vivacidade. 

—  E  o  nosso  !  minha  querida  senhora...  e 
o  nosso  !  —  amavelmente  o  Picão  sublinhou, 
com  o  maligno  olhar  dominadoramente  asses- 
tado sobre  a  desprevenida  fatuidade  de  Maria 
Luiza,  e  as  petulantes  narinas  fremendo  n'uma 
bruta  dilatação  de  desejo. 

A  seguir,  familiar  e  insinuativo  sempre,  sem- 
pre com  a  mesma  gulosa  appetencia  no  olhar  e  o 
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mesmo  persuasivo  lume  na  phrase,  melada  e 
cheia,  o  Picão  questionou  Maria  Luiza  sobre 
quaes  eram  os  seus  projectos,  applaudia-a  por 
ter  vindo,  fazia-lhe  o  capitoso  elogio  do  prazer, 
encarecia-lhe  as  delicias,  as  commoções,  as 
luctas,  os  divinos  triumphos,  as  estonteadoras 
febres  do  viver  mundano.  —  Tranquillamente 
acôcado  no  outro  fauteml.  defronte  do  amigo, 
Prospero  escutava-o  e  sorria,  com  a  bocca  jovial 
e  os  olhos  grandes,  n'uma  beatitude  ingénua, 
mostrando  os  dentes.  Ao  passo  que,  ao  lado 
mesmo  de  Picão,  e  cada  vez  mais  interessada, 
cada  vêz  mais  próxima,  a  mulher  do  amigo 
monologava,  n  uma  doce  embriaguez,  com  os 
olhos  vagos: 

—  Deve  ser  delicioso  ! . . .  Uma  roda  cons- 
tante de  sensações  novas,  de  deslumbramentos, 
de  galas,  de  delirios,  de  surprezas  ! 

Sempre  com  o  mesmo  regalado  e  alvar  sor- 
riso, Prospero  abanava  a  cabeça  approbativa- 
mente. 

E  n'uma  como  que  solicitação  infantil  de 
amparo,  n'um  abandono  languido,  agora  a  mu- 
lher a  lamuriar: 

—  Fui  creada  tão  longe  d'aqui,  tão  alheia 
a  tudo  isto,  que...  eu  bem  me  conheço...  e,  sem 
querer,  acobardo-me,  tenho  um  instinctivo 
medo  a  este  meio... 

Mas  logo  Mathias  Picão  a  lisonjear  soHcito: 

—  Em  que  vossa  excellencia  vae  decerto  con- 
quistar um  logar  primacial...  garanto-lhe  ! 

Em  seguida,  um  pouco  sacudidamente,  er- 
gueu-se;  e  n'uma  transição  brusca  de  expres- 
são,  fazendo  a  menção  de  despedir-se: 

—  E  por  agora,  se  me  dão  licença... 

—  Já  !  ?  —  protestou  Prospero  com  desgosto. 
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—  Então  !  Por  agora  a  minha  missão  está 
cmnprida.  Fiz  o  meu  dever... 

—  Uns  minutos  mais...  Olha  que  semsaboria! 
Vamos...  senta-le  ! 

—  Não  posso  !  Vou  a  casa  do  presidente  do 
conselho...  Esta  é  a  hora  para  os  seus  Ínti- 
mos... agora,  ao  almoço.  Heide-te  apresentar... 
-^  E,  já  de  chapéu  na  mão,  muito  affavèl  e  in- 
tencional, para  Maria  Luiza :  —  Recebo  as  suas 
ordens,  minha  senhora...  e  renovo  o  meu  va- 
ticínio !  —  Para  o  amigo,  depois:  —  Não  vens  ?... 

Prospero  escusou-se  e  acompanhou-o  com 
disvelo  té  á  escada,  emquanto,  dentro,  a  mulher 
se  dirigia  a  encostar  machinalmente  a  face 
contra  a  saccada  rasgando  para  o  exterior.  Ahi 
a  veio  encontrar  ainda,  scismadoramente  posta, 
e  ao  cabo  de  alguns  minutos,  o  marido.  Plan- 
tou-se  natural  ao  lado  d'ella,  cingindo-lhe  o 
busto  com  carinho.  E  d'ahi  a  instantes  os  dois 
seguiam  mudamente,  com  o  mesmo  commovido 
olhar,  n'uma  simultânea  radiação  de  envaide- 
cida  ternura,  a  marcha  dominadora  e  arrogante 
do  seu  bello  protector,  em  baixo,  sôb  a  cari- 
cia apotheotica  do  sol,  pela  espelhada  brita  da 
rua. 


Um  quarto  de  hora  depois.  Prospero  tomou 
também  o  chapéu  e  saiu.  Precisava  indispensa- 
velmente  fallar  com  o  Ayres  Pinto,  a  titulo  d'a- 
quelle  providencial  arranjo  do  jornal.  A  este 
respeito  afagava  uma  engenhosa  e  redemptora 
idéa,  que  manhosamente  elle  tivera  todo  o  cui- 
dado em  occultar  do  ^lathias,  deixando-o  partir 
primeiro.    Agora,    internou-se   com   decisão   no 
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BaiiTO-Alto,  e,  perfeito  desconhecedor  como 
elle  era  do  sitio,  houve  de  perguntar  a  um 
moço  de  esquina  onde  ficava  a  calçada  do 
Cabra.  E  tendo  conseguido,  ao  cabo  de  algu- 
mas indecisões  e  fastidiosos  rodeios,  dar  em- 
fim  com  ella,  ahi  breve  enfiou  pela  porta  d'um 
estirado  e  velho  prédio,  todo  em  alvenaria,  de- 
nunciando a  sua  frágil  e  periclitante  estructura 
nos  caprichosos  desvios  das  empenas,  nas  ver- 
dacentas  manchas  da  humidade,  no  descon- 
junctado  asymetrismo  das  esguias  portas  e  ja- 
nellas.  Com  as  trazeiras  olhando  ao  poente,  a 
oca  denegrida  da  sua  fachada  esboròava-se  por 
trechos,  aqui  solta  em  esbeiçamentos  caliçosos, 
ali  bolhando  em  molles  intumescências,  no  es- 
trangulamento sórdido  da  rua.  —  Uma  destas 
mercenárias  carapaças  da  miséria,  sem  estabi- 
lidade nem  conforto  nem  sol  nem  alegria. 

Prospero  subiu  com  diíficuldade  ao  quarto 
andar,  ao  longo  duma  estreita  escada,  maca- 
bra e  claudicante,  armando  traiçoeiros  laços  aos 
que  assim  pela  primeira  vêz  se  aventuravam  ao 
glutinoso  desgaste  dos  seus  degraus,  á  bolo- 
renta noite  que  a  envolvia.  Ayres  Pinto  vivia 
ali,  n  um  singelo  quarto  de  aluguer.  —  Pobre 
rapaz  !  —  Com  uma  nauseada  impressão  de  re- 
pulsivo tédio,  no  ultimo  patamar  da  escada, 
Prospero  bateu  com  a  ponta  da  bengala  contra 
a  esmadrigada  cancella  que  vagamente  se  es- 
corçava, na  pegajosa  surrampa  da  parede.  E, 
passados  segundos,  voltou  a  bater  forte,  com 
impaciência,  porque  o  molestava  deveras  aquella 
sua  espectativa,  ali,  mergulhado  n'uma  luz  de 
enxovia,  com  o  telhado  a  pesar-lhe  na  cabeça, 
e  respirando  uma  atmosphera  gorda  e  deleté- 
ria, saturada  de  excrementicias  emanações,  do 
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repulsivo   cheiro  da   alfazema   queimada  e  va- 
pores mephiticos  de  sargêta. 

Lma  velhinha  desmelenada  e  lívida  veio 
abrir,  a  qual,  sciente  do  desejo  de  Prospero, 
immediatamente  o  convidou  a  entrar,  -e,  man- 
quejando na  sua  frente,  em  vagos  gemidos  de 
cansaço,  toda  dobrada,  ao  longo  dum  corredor 
patibular  o  conduziu,  té  defrontal-o  emfim  com 
uma  portita  defumada  e  comida,  entaliscada 
precisamente  ao  fundo  do  corredor,  onde  era 
mais  compacta  a  sombra  e  o  espaço  mais  fur- 
tado. Muito  discretamente,  a  velhinha  então 
bateu...  de  dentro  uma  voz  a  mandar  abrir... 
e  já  Prospero  se  internava,  por  um  impulso 
de  contristado  interesse,  n'um  compartimento 
acanhado  e  sujo,  mísero  esconso  de  trapeira 
com  o  tecto  esmagadoramente  baixo,  o  ar  ba- 
fiento,  a  mais  desoladora  nudez,  uma  escassa 
luz  confinada  do  alto,  de  valadío  o  ligeiro  te- 
lhado em  declive,  e  as  bossudas  paredes  ras- 
gadas em  bastas  fendas  de  ruina.  Afazendo  a 
retina  áquella  suja  e  parcimoniosa  penumbra, 
vinha  a  reconhecer-se  como,  irreductivelmente, 
o  desconforto,  o  desmazelo,  a  tristeza,  a  pe- 
núria e  a  fome  de  ha  muito  ali  haviam  assen- 
tado arraiaes  definitivos.  A  favor  da  incúria  e 
da  humidade,  d'aquella  solidão  no  protector  re- 
manso, medravam  ali  á  solta  as  varias  crypto- 
gamicas  da  podridão,  pullulavam  colónias  abun- 
dantes de  parasitas.  Testemunho,  a  salitrosa 
baba,  os  verdes  conglomerados,  as  fungosas 
efflorescencias  que,  um  pouco  ao  acaso,  por 
toda  a  parte,  tortulhavam  da  carunchosa  ossa- 
tura do  telhado,  no  fermento  das  suas  juntas  mais 
profundas;  testemunho,  esses  mosqueados  de- 
senhos,   de   negros  e   unidos   pontilhados,    que 
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profusamente  seguiam  debruando  de  salpica- 
.':.:-  rendas  todas  as  falhas,  todos  os  orifícios, 
iodas  as  incisões,  todas  as  sinuosas  sarjas  das 
paredes. 

No  mais  escuso  recanto  da  quadra  refugia- 
va-se  um  mesquinho  catre.  Ouasi  ao  centro, 
sôb  a  mcidencia  vertical  da  avara  luz  do  telhado, 
poisava  uma  grande  mesa  de  pinho,  de  largas 
abas,  toda  desdobrada,  carregada  de  livros.  E, 
afincadamente  dobrado  sobre  a  sua  aresta,  havia 
um  homem  doce  e  franzino,  moço  ainda,  de 
bigodito  loiro  e  acamado  cabello  castanho, 
numa  altitude  de  mansa  obstinação,  reflexivo 
()  lábio,  o  ar  tranquillo,  as  harmoniosas  "orbitas 
dos  seus  grandes  olhos  castanhos  bondosamente 
apartadas  na  ampla  affirmação  da  testa,  e  na 
fina  modelação  do  rosto  mulheril  a  pelle  muito 
lisa  e  clara. 

Mal  que  o  descortinou,  e  simultâneo  com  o 
seu  brusco  erguer-se  da  mesa,  largando  a 
penna,  também  Prospero  correu  para  elle,  e 
cingindo-o  n'um  vigoroso  e  enternecido  abraço: 

—  O'  meu  Ayres!...  Pois  tu  moras  aqui!? 

—  Como  vês... — respondeu  Ayres  Pinto 
com  resignada  bonhomia,  corando  ligeiramente. 
—  Não  é  bom,  não...  Alas  ha  peior ! 

—  Onde  tu  vieste  parar  ! 

E  n'uma  commovida  censura,  tendo-se  des- 
embaraçado do  amigo,  com  os  dedos  entrela- 
çados, com  os  olhos  tristes.  Prospero  exami- 
nava detidamente  a  eloquência  flagrante,  a  mor- 
tificadora  nudez  de  toda   aquella  miséria. 

—  Estou  a  vêr  o  teu  pensamento... — arris- 
cou então  Ayres  Pinto,  com  o  mesmo  sorriso 
resignado  e  simples.  —  Dizes,  de  ti  p'ra  ti,  se 
foi  p  ra  isto  que  eu  deixei  a  familia,  os  amigos, 
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O  lar,  a  fácil  mediania,   a  aconchegada  paz  da 
nossa  terra... 

—  Verdade,  verdade...  não  valia  a  pena  ! 

—  Talvez  valesse,  meu  filho... — contestou 
Ayres  Pinto,  de  pausa,  movendo  convicto  a 
cabeça.  E,  ante  o  desdém  incrédulo  do  amigo, 
confirmou  com  altivez:  —  Sou  independente! 
sou  livre  ! . . .  Aqui,  •  o  muito  ou  pouco  que  eu 
tenho,  a  mim  o  devo...  a  mim  unicamente  ! 

—  E  mais  não  deves  grande  coisa,  meu 
pobre  amigo...  Eis  ahi  um  minúsculo  encargo 
cuja  insolvência  não  arruinaria  ninguém. 

—  Pois  sim  !  mas  eu  d'aqui,  do  alto  deste 
meu  arisco  isolamento,  posso  á  vontade  repetir 
o  depreciativo  gesto  que  essoutro  intraclavel 
maduro,  que  foi  Piron,  queria,  da  lua,  verter 
a  rir  sobre  o  mundo. 

No  impulsivo  calor  da  phrase,  Ayres  Pinto 
havia  feito  o  giro  redondo  do  aposento;  e  agora, 
persuadente  e  sério,  com  a  mais  sincera  effusão, 
tocando  o  braço  do  amigo: 

—  Bem  vês,  na  minha  edade,  com  os  meus 
recursos,  eu  não  podia  continuar  a  pesar  sobre 
os  meus...  era  um  dó  de  alma!  Bem  basta  o 
(|ue  por  lá  ficou  ainda... 

—  Tu  já  os  tens  soccorrido. 

—  Sempre  que  posso...  é  o  meu  dever. 

—  Dever  que  tantos  esquecem  ! 

—  E,  depois,  sabes?...  uma  ardente  solici- 
tação de  trabalho,  uma  anciã  febricitante  de 
saber,  uma  instinctiva  sede  de  justiça  commo- 
cionavam  todo  o  meu  ser,  irrequieto  e  ávido... 
Sentia-me  fadado  para  a  lucta  !  Queria  conhe- 
cer a  vida  de  perto,  para  melhor  a  poder  amal- 
diçoar, depois...  queria  vir  p'r'aqui  assim,  to- 
mar o  pulso  a  toda  essa  nojosa  torrente  de  es- 


V  —  PROSPERO    FORTUNA  101 

corrailhas,  temperar  os  ner\^os  e  mergulhar  o 
cérebro  na  vasa  das  iniquidades  sociaes...  para 
as  poder  fustigar  com  êxito  !  e  implacavelmente 
zurzir,  pelos  meios  ao  meu  alcance,  o  flagello 
abominável  das  leis  e  as  torpes  machinações 
dos  homens  ! 

Dos  finos  e  melindrosos  lábios  de  Ayres  Pinto 
toda  esta  inflammada  homilia  jorrava  socega- 
damente.  Havia  um  ext ranho  e  paradoxal  con- 
traste entre  a  sua  mansa  exteriorisacão  e  a 
acrimonia  fumegante  que  ella  trazia  do  intimo. 
Por  isso  Prospero,  mudo  e  de  pé,  as  mãos 
cruzadas  sobre  o  ventre,  não  se  fartava  de  es- 
tudar, com  uma  piedosa  expressão,  entre  deli- 
ciada e  cynica,  essa  ligação  absurda,  antithe- 
tica,  inconcebível,  entre  as  bombásticas  coisas 
que  ouvia  e  o  cândido  e  manso  olhar,  o  archan- 
gelico  sorriso,  a  doçura,  a  suavidade,  a  leveza 
com  que  o  seu  amigo'  as  ia  dizendo. 

Porfim,  n'uma  affavel  ironia,  bamboando  a 
perna: 

—  Sempre  mestas  um  philosopho  !  Ha  um 
rôr  de  tempo  em  Lisboa... 

—  Vae  p'ra  três  annos. 

—  E  sem  passares  da  cepa  torta  ! 

—  Tive  grandes  falhas,  ultimamente.  Uma 
empreza  editora  que  quebrou,  e  p'ra  onde  eu 
fazia  traducções...  um  jornal  donde  me  des- 
pedi, pelo  feitio  reaccionário  e  hypocrita  que 
elle  ia  tomando...  encadernações  caras,  tenta- 
ções com  assignaturas  de  coisas  lindas,  —  o  de- 
mónio !  De  sorte  que,  actualmente,  o  que  ganho 
mal  me  chega  p'ra  comer  e  p'r'os  meus  li- 
vros, —  as  duas  necessidades  essenciaes  da  mi- 
nha vida. 

—  Pois  nem  ao  menos  um  quarto  melhor  ? 
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—  Ah!  tenho...  tenho  outro,  aqui  ao  lado! 
—  corrigiu  logo  com  importância  o  Ayres, 
numa  jovialidade  infantil,  saltando  deante  do 
amigo.  —  Maior,  muito  soalheiro...  com  uma 
saccada  exposta  ao  grande  ar,  onde  eu  cultivo 
alguns  enfezados  cactus,  a  planta  que  eu  mais 
adoro,  pelo  seu  atormentado  viver,  tão  parelho 
do  meu...  E'  uma  bella  varanda,  donde  eu  góso 
maravilhosos  poentes  de  sol,  e  onde,  altiva- 
mente plantado,  abranjo  e  domino  como  um 
césar  o  formigueiro  pelintra  da  cidade. 

—  E  porque  não  dormes  antes  lá  ? 

—  Não  !  isso  não  ! . . .  —  soltou  de  Ímpeto, 
com  extranha  vivacidade,  Ayres  Pinto;  depois, 
como  retrahindo-se,  mansamente,  n'um  propo- 
sital disfarce:  —  Tenho-o  atulhado  de  livros. — 
E  logo  animado,  impetuoso  outra  vêz,  com  a  voz 
recalcada  e  quente:  —  Não  durmo,  e  não  me  en- 
contraste agora  lá,  porque,  porque. . .  mas  tu  não 
sabes,  tu  não  podes  comprehender  isto  !  E'  que 
a  minha  vida  tem  de  decorrer  toda  aqui  assim... 
porque  aqui  nesta  misera  toca,  nesta  infecta 
alfurja  que  tanto  te  contrista,  ha  o  quer  que 
seja  de  alado  e  immaterial  pairando...  sim! 
ha  um  outro  ar,  uma  outra  luz,  um  outro  ser, 
um  outro  ambiente,  divino,  espiritual...  que 
assim  escapa  aos  teus  sentidos...  mas  que  in- 
variavelmente esvoaça  em  torno  á  minha  alma 
em  extasi,  que  a  prende,  que  a  enleva...  e  cuja 
sagr»ada  palpitação,  cujo  secreto  effluvio,  dá 
a  única  razão  e  alimenta  o  encanto  perennal  da 
minha  vida  ! 

Também  agora  aguçava  o  desnorteado  pas- 
mo de  Prospero  esta  intempestiva  explosão  de 
arrebatamento  lyrico.  Porém  já,  n'um  instin- 
tivo e  súbito  vexame,   se  cohibia  o  amigo,   e 
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tlesenfastiado  e  tranquillo  outra  vez,  com  o 
sangue  acudindo-lhe  al3undanle  á  maciêza  virgi- 
nal das  faces: 

—  Mas  deixemos  estas  coisas...  O  certo  é 
que  me  sinto  aqui  muito  bem  !  Tenho,  como 
não  conseguiria  em  nenhuma  outra  parte,  a  paz 
e  o  silencio,  duas  condições  indispensáveis  ao 
bom  viver  d'aquelles  que,  como  eu,  mais  se 
aíFirmam  pelo  pensamento  que  pela  acção,  e 
fazem  consistir  o  seu  prazer  mais  dilecto  na 
dissecação  intima  das  coisas. 

—  o  puro  philosopho  de  trapeira,  é  o  que 
eu  digo...  No  que  tu  deste,  meu  rapaz!  Um 
triste  phenomeno  regressivo  ! 

—  Deixa  ser !  E'  como  eu  estou  bem,  é  o 
meu  feitio...  Depois,  eu  adoro  essa  pobre  ve- 
lhota* que  é  a  dona  da  casa.  Creatura  encanta- 
dora !  Imaginas  lá  !  E',  ainda  hoje,  a  mais  in- 
génua e  isenta  alma  que  eu  conheço,  d'uma 
simpleza  selvagem,  rica  de  todo  o  diamantino 
quilate  das  primitivas  virtudes.  Vale  um  poe- 
ma, palavra  ! 

—  Que  tu  não  farás  ! 

—  Não,  fallo  sério  !  acredita...  E'  uma  santa. 
Entendo-me  com  ella  á  maravilha,  sinto-me  aqui 
inteiramente  á  vontade,  a  casa  é  como  se  fosse 
toda  minha.  Auxiliamo-nos  mutuamente,  com 
absoluta  lealdade,  com  a  mais  inteira  con- 
fiança... quer  dizer,  por  tácito  e  commum 
accôrdo  exercitamos  os  dois  uma  espécie  de 
communismo  familiar,  que  é  muito  commodo... 
mormente  pVa  ella. — E,  rindo  infantilmente, 
Ayres  Pinto  aclarava:  —  Por  exemplo,  queres 
tu  saber?...  Ainda,  um  dia  d'estes,  eu  quiz 
mudar  de  roupa  branca  e  tive  de  renunciar  na 
occasião  ao  prazer  innocente  d'esse  elementar 
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preceito  hygienico,  porque  a  bôa  da  mulher, 
precisada  de  dinheiro,  e  sem  me  dar  cavaco,  me 
tinha  ido  pôr  as  camisas  no  prego. 

—  E  tu,  philosophicamente,  fôste-as  resga- 
tar com  o  teu  dinheiro,   querem  vêr?.'.. 

—  A  desgraçada  faz  prodigios  de  economia, 
sacrifica-se  té  ao  inverosimil,  para  pagar  a  edu- 
cação d'um  neto. 

—  Que  tu  generosamente  subsidias  tam- 
bém... Ora  valha-te  o  demo! 

Durante  este  expansivo  começo  de  dialogo, 
machinalmente,  Prospero  havia  corrido  com  a 
vista  a  miseranda  installação  do  amigo;  e  então 
ia  notando  que,  contra  o  que  seria  natural  em 
tão  desconfortada  e  repulsiva  estancia,  uma 
sorte  de  honesto  cuidado  presidia  ali  ao  ar- 
ranjo modelar  das  coisas...  nada  de  solto,  de 
bohemio...  antes  tudo  ordenadamente  posto,  e 
em  vêz  da  arbitraria  confusão  do  abandono, 
o  commovido  culto  da  pobreza:  eram  os  livros 
em  rimas  muito  eguaes,  era  sem  uma  nódoa 
a  mesa,  e  a  roupa  da  cama  escrupulosamente 
lisa,  no  varão  rudimentar  do  lavatório  tendida 
a  toalha  a  enxugar,  e,  sôb  a  commoda,  alguns 
pares  de  velho  calçado  marcialmente  alinhados. 

Ayres  Pinto  surprehendeu  em  Prospero  esta 
maravilhada  inquirição  ocular;  e,  parcialmente 
interpretando-a : 

—  Que  estás  tu  a  vêr?...  Extranhas  o  tama- 
nho da  mesa  ?. . .  E'  'o  movei  p'ra  mim*  mais  querri- 
do...  como  uma  reliquia  de  familia  !  E  queres  sa- 
ber porquê?...  Ora  vae  ouvindo.  E'  que  aquella 
reles  tarimba  de  ferro  que  ali  vês,  comprei-a 
ainda  ha  pouco  tempo.  D'antes,  todo  o  luxo 
da  minha  cama  se  reduzia,  com  a  indispensável 
roupa,   ao  rudimentar  conforto  do  enxergão... 
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e,  durante  o  dia,  esse  estava  pVahi  assim,  no 
chão,  enrolado  a  um  canto.  Mas  depois  vinha 
a  noite. . .  e  aqui  ha  muita  barata,  —  é  o  diabo  ! . . . 
de  sorte  que,  quando  eu  acabava  de  trabalhar, 
transferia  a  papelada  ali  p'ra  cima  da  commoda, 
depois  invariavelmente  carregava  com  o  enxer- 
gão e  estendia-o  sobre  a  mesa,  —  que  p'ra  isso 
tinha  de  ser  assim,  grande,  assim  toda  desdo- 
brada, —  e  que,  a  minha  adorável  compa- 
nheira !  depois  de  haver  sido  o  registador  aus- 
tero do  meu  pensamento,  se  transmutava  na 
doce  garantia  do  meu  repouso. 

—  Mas  ao  que  tu  te  tens  sujeitado  !  um  ho- 
mem com  o  teu  valor ! 

—  Que  lhe  heide  eu  fazer  ?  —  objectou  o 
Pinto  com  doçura,  encolhendo  estoicamente  os 
hombros. 

Então  Prospero  fitou-o  com  arrogância,  e, 
n'uma  faisca  de  viril  decisão  a  correr-lhe  o  rosto 
abacanado  e  redondo: 

—  P'lo  menos,  eu  cá  é  que  me  não  sujeitava 
a  tanto  !  Apre  !  Não  que  eu  leio  por  outra  car- 
tilha. E  o  caso  é  que  cheguei,  vi  e  venci  !  — 
Ayres  Pinto,  n'uma  viva  interrogação,  abriu 
credulamente  os  olhos. — Vaes  vêr...  —  Porém, 
notando  as  tiras  de  papel  escriptas  e  o  appa- 
relho  de  café  que  fumegava  soÍ3re  a  mesa :  — 
Mas  eu  vim  talvez  em  má  occasião... 

—  Não...    não   me  faz   differenca. 

o 

—  Vê  lá!  Tens  as  horas  contadas... 

—  Agora,  não,  com  franqueza... — confir- 
mou Ayres  Pinto.  —  Aquillo  não  é  artigo  ne- 
nhum, é  uma  singela  traducção,  que  pôde  es- 
perar. Anda!  dize... — E  indicando  ao  amigo 
a  única  cadeira  que  havia  no  quarto,  junto  da 
mesa:  —  Senta-te  !  —  Sentou-se  elle  aos  pés  da 
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cama;  e  com  o  mais  sincero  e  affectuoso  inte- 
resse a  insistir:  —  Conta!  vamos...  conta  lá! 

Foi  então  quando  Prospero,  um  momento 
sentado,  mas  logo  em  pé  outra  vêz,  irrequieto 
e  vibrante  ao  exhibitivo  calor  do  seu  triumpho, 
desfiou  rápida  e  impressivamente,  perante  o 
assombro  contente  do  amigo,  os  principaes  epi- 
sódios da  siia  apresentação  da  véspera,  a  todos 
aquelles  importantes  personagens,  —  abstendo- 
se  de  declarar  o  local  da  apresentação,  mas 
nomeando-os  e  descrevendo-os  singularmente  a 
todos;  —  depois,  a  carinhosa  acolhida  que  lhe 
fora  feita,  os  incitamentos,  os  conselhos,  as  of- 
fertas  e  sympathias  de  todos  elles;  e,  por  ul- 
timo, essa  abençoada  proposta  do  Vicente 
Landal.  a  querer  improvisal-o  jornalista,  — 
uma  coisa  que  lhe  caía  do  céu  !  e  que  simul- 
taneamente ia  guindal-o  a  uma  respeitável  evi- 
dencia e  lhe  mettia  de  entrada  alguns  vinténs 
na  algibeira. 

—  Acceitei  logo,  ás  mãos  ambas  !  como  deves 
presumir,  —  exclamou  Prospero,  com  o  olho 
ladino  e  os  lábios  crepitantes;  e  depois  d'uma 
pausa,  n'um  tom  brandamente  insinuante,  junto 
do  amigo:  —  E  ao  mesmo  tempo  pensei  em 
ti...  p'ra  me  ajudares... 

Ayres  Pinto  descavalgou  pachor!rento  a 
cama,  dirigiu-se  á  mesa,  e  emquanto  voltava 
a  machina  do  café,  onde  a  agua  já  fervia,  com 
tranquilla  indifferença  arrastou: 

—  Se  é  p'ra  dizer  mal,  estou  ás  ordens. 

—  Pois  é  !  —  acudiu  Prospero,  radiante.  — 
O  jornal  é  O  Noticiário,  já  vês...  Pancadaria 
brava  no  governo,  são  as  instrucções  que  eu 
tenho. 

—  Agrada-me  isso. 
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—  Bordoada  de  cego  especialmente  no  mi- 
nistro das  obras  publicas,  o  Ancêde. 

—  Não  o  conheço...  nem  me  importa.  P'ra 
mim,  o  mal  não  deriva  d'um  dado  individuo, 
mas  da  entidade  governo...  este  ou  outro 
qualquer. 

—  Só  uma  coisa  me  embaraça,  sabes  tu?... 
e  me  amofina  mesmo  bastante.  E'  que  eu  co- 
nheço muito  o  homem,  somos  amigos  velhos... 
e  repugna-me  realmente  ir  agora... — Aqui. 
manhosamente.  Prospero  fêz  pausa,  com  o 
olhar  perscrutador  e  o  lábio  suspenso,  na  insi- 
diosa demanda  do  parecer  do  amigo;  e  como 
este,  parado,  com  o  olhar  vago,  se  mantivesse 
n'uma  calma  e  muda  indiffereuça,  elle  decidiu- 
se    então    a    aventurar,    com    estudado    esforço 

o 

cortando  a  phrase,  sacudidamente:  —  Que,  isto 
é.  eu  posso  ser  amigo  pessoal  delle  e  seu  ad- 
versário politico...  não  falto  assim  á  minha 
consciência  nem  atraiçoo  o  meu  dever.  Uma 
coisa  não  invalida  a  outra,  não  te  parece  ? 

Ayres  Pinto,  parado  e  silencioso  sempre, 
amolou  durante  uns  segundos:  para  depois  res- 
ponder, n'um  depreciativo  gesto  e  uma  ironia 
patente  na  expressão: 

—  Sei  lá...  Olha,  filho,  isso  é  como  tu  qui- 
zéres  entender,  como  melhor  te  convier... 

—  Explica-te... 

—  Sim  !  Falláste-me  no  dever. . .  Ora  a  no- 
ção do  dever,  que  é  uma  coisa  taxativa  e  clara 
para  as  almas  simples,  para  os  espiritos...  su- 
periores torna-se  uma  coisa  obscura  e  compli- 
cada. O  lume  tolerante  da  civilisação  traz-vos 
essa  benéfica  latitude...  Já' se  não  trata  depois 
de  cumprir,  mas  de...  escolher.  E'  conforme 
faça  mais  conta...  Dá  sempre  certo. 
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Um  pouco  desconcertado  por  esta  irónica  su- 
blinha dos  frios  dizeres  do  amigo,  Prospero 
reagiu  prompto,  entretanto,  e  esfregando  jovial 
as  mãos,    com  impudente  segurança: 

—  Bem!  bem!  quer  dizer,  não  ha"  incom- 
patibilidade... Eu  cá  entendo  que  não!- — E 
voltando  a  sentar-se  e  accendendo  tranquilla- 
mente  um  charuto:  —  Não  te  offereço,  porque 
sei  que  não  fumas...  Bem,  está  então  entendido, 
vaes  comigo  p'r'o  jornal.  Quero  levantal-o  ! 
Estou  pra  isso  auctorisado  a  remodelar  o  corpo 
de  redacção  e  a  aggregar  quem  eu  muito  bem 
entenda. 

—  E  quem  demónio  conheces  tu  ?  chegado 
agora  a  Lisboa?... 

—  Gonheço-te  a  ti  e  é  quanto  me  basta,  por 
agora.  Depois,  tu  mesmo  me  podes  indicar 
qualquer  typo  capaz... 

—  Era  bom  que  os  houvesse...  Queres  íh 
café  ? 

—  Obrigado.  Agora  prefiro  fumar. 

—  Olha  que  é  do  melhor  que  ha  em  Lisboa. 
E'  o  unico  luxo  que  me  permitto  !  —  disse  Ayres 
Pinto,  empunhando  voluptuosamente  a  cafe- 
teira.—  Hasde  provaír...  Bebes  pela  minha 
chávena,  que  é  uma  riqueza,  olha  !  E  eu...  eu 
vou  p'la  caneca  da  patroa. 

—  Xão  vaes  !  porque  eu  não  tomo,  — tornou 
Prospero  a  recusar;  e  depois  de  nova  pausa, 
com  svbarita  indolência  sacudindo  a  cinza  do 
charuto  para  o  pratito  d'um  castiçal  de  folha, 
que  Ayres  Pinto  lhe  pozéra  ao  lado:  —  Ora, 
agora,  ouve  lá:  este  negocio  do  jornal  tem  de 
ser  de  vantagem  p'r'os  dois...  não  vaes  tra- 
balhar de  graça,  naturalmente...  mas  também, 
franqueza  de  amigo,   as  finanças  do  Noticiário 
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não  correm  prosperas.  De  sorle  que,  por  agora, 
damos-te  doze  mil  reis  por  mêz.  —  Na  appa- 
rencia  distrahido,  Ayres  Pinto  preparava  o 
café  na  pequenina  chávena,  de  finissimo  iapão, 
posta  n'um  guardanapo  desdobrado  sobre  a 
mesa.  Intencionalmente,  Prospero  repeliu:  — 
Doze  mil  réis...  Por  obrigação  tens  apenas  que 
escrever  o  artigo  de  fundo.  Que  eu  é  que  o 
quero  fazer,  depois.  Mas  emquanto  não  firmo 
o  pulso...  é  melhor  assim,  deves  convir...  não 
tenho  pratica  nenhuma.  Acceitas  ? 

—  Tudo  serve.  Agradeço-te  muito.  E,  no 
jornal,  tudo  o  que  eu  decorosamente  possa 
fazer.'. . 

—  Já  te  disse:  descompões  á  vontade  o  go- 
verno, mas  nem  ao  de  leve  me  tocas  no  Regi- 
men. E'  inviolável ! 

—  Não  me  satisfaz...  màs  cumprirei. 

—  Bem!  agora  sáes-te  jacobino.  Era  o  que 
me  faltava  vêr  ! 

Ayres  Pinto,  que  em  deliciados  gorgolejo? 
saboreava  o  seu  café,  teve  um  piedoso  sorrir 
de  desdém;  e  depois,  mansamente  suasívo,  sem- 
pre com  a  sua  voz  avelludada  e  branda,  poi- 
sando a  chávena: 

—  Ouve,  Prospero  !  Temos  que  nos  enten- 
der... Não  vás  tu  pensar  que  eu  enfermo  de 
qualquer  pessimismo  doentio,  ou  que,  no  des- 
honesto  propósito  de  attrahir  o  applauso  ephe- 
mero  das  multidões,  ou  então  p'ra  dar  na  vista, 
eu  pretendo  cultivar  o  sport  paradoxal  da  ex- 
travagância. Não  !  nada  d'isto...  Antes  assim 
fosse  !...  Mas,  infelizmente,  o  meu  modo  de  vêr 
ácêrca  da  politica  e  da  sociedade  portugueza  é 
uma  opinião  bem  fundamentada  e  bem  as- 
sente... é  o  corollario  fatal  de  muitas  horas  de 
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angustiada  e  triste  meditação,  de  duro  e  amargo 
desalento  !  Digo-te  mais:  não  é  também  a  do- 
lorosa suggestão  das  minhas  penas  intimas  que 
assim  me  faz  íallar...  Sobresalto-me  e  revolto- 
me,  não  pelo  espinho  das  misérias  próprias, 
mas  pela  miséria,  pelo  opprobrio,  bem  maior ! 
do  nosso  commum  destino. — Aproximava-se  gra- 
dualmente de  Prospero,  conquistando-o,  pren- 
dendo-o  d'um  alto  e  empolgador  interesse.  — 
Porque,  Prospero,  not.a  bem  !  Portugal  atra- 
vessa sem  duvida,  no  actual  momento,  a  sua 
mais  escabrosa  e  intensa  crise  social,  depois  de 
Alcacerkibir.  Não  nutramos  illusões  a  este  res- 
peito: é  a  duríssima  verdade...  E  senão,  vê  tu 
se,  entre  este  reinado  estéril  que  agonisa,  e 
a  gélida  alvorada  do  que  vae  seguir-se-lhe,  és 
capaz  de  enxergar  o  indicio  mais  ténue  de  me- 
lhoria ou  de  esperança...  vê  se  descortinas 
qualquejr  tímido  vislumbre  de  afinamento  na 
condição  dos  homens,  ou  de  elevação  no  culto 
immaterial  das  coisas.  Antevê-se  já  tudo,  sim, 
mas  p  ra  peior !  Debatemo-nos  logicamente  na 
liquidação  de  três  séculos  de  decadenica.  De 
hoje  p'r'amanhã,  ou  a  emancipação  ou  a  morte 
definitiva  !  E  assim,  neste  melindroso  momento, 
—  tu  comprehendes,  —  as  minimas  causas  po- 
dem deflagrar  nos  effeitos  mais  largamente 
perniciosos;  quer  dizer,  os  simples  erros  dos 
dungentes  assumem  o  caracter  de  verdadeiros 
crimes...  crimes  de  lêsa-nacionalidade,  crimes 
de  lêsa-patria.  E  como  os  nossos  governos  não 
fazem  senão,  inalteravelmente,  errar,  por  isso, 
obstinadamente  também,  eu  os  odeio,  eu  os  de- 
testo, eu  os  quero  desancar,  eu  os  abomino  a 
todos  ! 

—  Eia  !  o  que  ahi  vae!... 
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—  Tábua  rasa  de  Ioda  essa  lôrpe  engrena- 
gem governativa...   ou  estamos  perdidos! 

—  Ora  adeus  !  Ha  que  tempos  que  eu  oiço 
essa  invariável  cantiga  !  —  disse  Prospero  para 
o  ar,  n'uma  desdenhosa  fumaça.  —  Desde  muito 
creança,  a  meu  avô...  E  entretanto  a  carangue- 
jola vae-se  aguentando  e  vae  comendo  quem 
pôde.  —  E  eu  cá  também  quero! 

—  Bem  mesquinho  ideal  o  teu!...  Alas  em- 
fim  isso  é  comtigo...  Eu  então  não  pretendo 
senão  cantar  bem  alto  a  verdade  !  que,  ora  mais 
do  que  nunca,  se  impõe  como  a  única  Ihera- 
peutica  efficaz  para  esse  redemptor  trabalho  de 
emancipação  de  que  o  paiz  tanto  carece !  Já 
não  ha  que  esperar  remédio  fecundo  senão 
d  um  processo  incessante  e  tenaz  de  propagan- 
da... Sobre  a  derrocada  fruste  do  passado  a 
visão  constructiva  do  futuro. 

—  A  revolução,  querem  ver?... — pigarrou 
Prospero,  escarninho. 

—  Ainda  não... — disse  friamente  Ayres 
Pinto;  e  depois,  sempre  com  aquelle  seu  ar  cân- 
dido e  superior,  o  gesto  sóbrio  e  a  inalterável 
doçura  da  sua  voz,  meiga  e  insinuante,  timida- 
mente interv^allada :  —  Porque...  ora,  anda  ca! 
vaes  vêr  como  eu  sou  inteiramente  imparcial. 
Analysemos  o  problema:  que  vemos  nós?... 
Vemos,  d'um  lado,  a  interesseira  ambição  dos 
velhos  grupos  partidários  a  defender  ganan- 
ciosamente a  tradição;  do  outro,  uma  onda 
nascente  de  irrequietos  iconoclastas  agitando 
com  arrogante  exaspero  no  ar...  uma  incógnita. 
Obedecem  os  primeiros  ao  instincto  da  conserva- 
ção, estremecem  ossegundosd'umavacuidadege- 
nerosa.  Uns  desacreditam,  os  outros  defendem-se, 
—  nada  mais.  Em  resumo:  propaganda  de  cam- 


112  PATHOLOGIA    SOCIAL 


panario  e  propaganda  de  soalheiro.  Ora  isto 
hoje  não  nos  basta.  Temos  que  ir  mais  fundo 
e  mais  longe,  se  quizérmos  que  a  nação  des- 
perte da  sua  inércia,  —  que  não  é  senão  a  fla- 
grante objectivação  da  sua  desconfiança.  Sim  ! 
o  povo  mantêm-se  humilde  e  apathico,  por  se 
ver  invariavelmente  ludibriado  por  um  ideolo- 
gismo  politico  insensato  e  retrogrado.  A  revo- 
lução não  a  podemos  nós  fazer  por  emquanto, 
porque  ha  ahi  quatro  milhões  de  analphabetos, 
que  os  governos  movem  como  muito  bem  que- 
rem. Torna-se  por  isso  indispensável,  primeiro, 
doutrinar...  e  que  cada  doesto  nosso  traga  de 
leíorço  um  argumento.  Quér-se  a  methodica 
orientação  dos  espiritos.  Não  esquecer  que  esse 
formidável  arranco  da  Revolução  franceza  não 
teria  passado  d'uma  execranda  e  trágica  san- 
gueira,  sem  o  relâmpago  de  luz,  a  alvorada 
colossal  da  Encyclopedia. 

—  Quer  dizer  então...  está  tudo  muito  bem 
assim  ! 

—  Meu  caro,  nem  as  revoluções  rompem  de 
improviso,  nem  as  grandes  transformações  so- 
ciaes  podem  ser  filhas  d'um  capricho.  E'  o  co- 
rollano  fatal  da  evolução  que  rege  todos  os 
phenomenos  conhecidos.  Gradativamente  have- 
mos de  caminhar...  Na  espécie  humana,  cada 
individuo  não  é  mais  que  o  producto  ancestral, 
a  mera  resultante,  a  integral  dos  individuos  que 
o  precederam.  E'  o  simples  momento  d'uma 
série.  Hade  ter,  por  isso,  um  grande  numero  de 
aífinidades  selectivas  com  o  passado,  onde  os 
seus  caracteres  adquiridos  se  formaram.  Mas, 
por  outro  lado,  se  é  uma  lei  verificada  da  na- 
tureza humana  este  rotineiro  apego  do  indivi- 
duo ao  existente,   também  não  é  menos  certa 
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a  sua  anciã  constante  em  melhorar,  em  pro- 
gredir. Pelo  estorço  geral  das  vontades  indi- 
viduaes,  a  sociedade  lida  constantemente  no 
empenho  de  alcançar,  de  erguer  um  ideal  mais 
alto...  de  conquistar  um  campo  de  actividade 
e  de  talhar-se  um  meio  biológico  superior  ao 
actual.  Segundo  Comte,  sabes  muito  bem,  «o 
progresso  deriva  da  ordem».  Progresso  de  que 
as  revoluções,  consoante  commentou  Victor 
Hugo,  ((São  as  étapes  forçadas». 

—  xMas  então  ahi  estás  tu  a  dar  razão  aos 
conservadores,  aos  rotineiros,  que  fazem  o  pos- 
sivel  por  entravar  os  vossos  disparates. 

—  Não  estou  tal  ! 

—  Pois  se  tu  confessas  que  o  Bem  se  não 
conquista  de  assalto... 

—  E'  verdade...  Quer  dizer,  eu  sustento  que 
todo  este  immenso  trabalho  de  argamassa  moral 
se  opera,  como  as  formações  geológicas,  á  custa 
d'uma  intima  ligação  continua  entre  o  que  foi, 
o  que  é,  e  o  que  hade  ser.  —  O  que  hade  ser,  — 
ouviste?...  Sagremos  o  passado,  sim...  mas 
caboucando  sempre  o  futuro.  Eu  bem  sei  que  o 
mesmo  Gomte  nos  ensinou  também  que  ((OS  vi- 
vos são  governados  pelos  mortos».  E'  certo. 
Com  effeito,  este  meio  social  em  que  vivemos, 
com  o  que  elle  tem  de  bom  e  de  mau,  com  os 
seus  preconceitos  e  as  suas  aspirações,  é  a  obra 
de  nossos  avós.  Nós  devemos  aos  mortos  algu- 
ma coisa  mais  do  que  a  scentelha  physiologica 
da  vida;  devemos-lhes  esse  inapreciável  the- 
souro  que  é  toda  a  preciosa  herança  do  pas- 
sado. Ê  ha  milhares  de  mysteriosos  laços,  — 
quantas  vezes  á  nossa  consciência  impercepti- 
veis  !  —  que  d'um  modo  deplorável  nos  ensom- 
bram a  intelligencia,  nos  acobardam  a  decisão 
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OU  nos  enleiam  a  vontade,  e  que  não  são  mais 
que  outros  tantos  rijos  e  traiçoeiros  fios  d'essa 
teia  invisivel... 

—  E  queres  tu  estupidamente  despeda- 
çal-a  ?... 

—  De  certo  !  Porque  desta  sujeição  subcon- 
sciente, d'esta  supersticiosa  tyrannia,  devemos 
nós  com  intemerata  coragem  libertar-nos ! 
Como?...  Pregando,  acima  de  tudo,  a  acção, 
a  renovação,  a  independência,  a  altivez,  a 
sciencia,  a  razão,  a  vida...  Esses  mortos  pres- 
tig^iosos  e  queridos,  cuja  influencia  póstuma  tão 
intensamente  nos  perturba,  devemos  nós  esfor- 
çar-nos,  quando  os  vamos  piedosamente  resti- 
tuir á  terra,  para  que  elles  levem  para  a  eterna 
mudez  do  tumulo,  e  bem  fechadas  no  amplexo 
dos  seus  braços  de  gelo,  todas  as  doutrinas 
perniciosas  ou  dissolventes  que  porventura  de 
roda  delles  semearam. 

Prospero  tinha-se  levantado,  e  tranquilla- 
mente,   guardando  a  boquilha: 

—  Vou-te  deixar,  meu  caro  !  Não  desbarates 
mais  assim,  verbalmente,  o  jorro  da  inspiração. 
Vejo  que  estás  em  veia...  e  então,  anda  !  escreve, 
aproveita  ! 

—  Não  !  já  agora,  ouve  o  resto...  —  atalhou, 
segurando-lhe  imperativamente  o  braço,  o 
amigo;  e  incisivo,  persuadente,  com  a  doçura 
habitual  da  voz  tinindo  agora  n'uma  inflexão 
alta  e  resoluta: — ^A  organisação  da  sociedade 
actual,  meu  amigo,  está  minada  de  vicios  es- 
tructuraes,  cheia  de  crueldades  de  ordem  legal 
e  ordem  moral,  e  sobretudo  é  revoltante  pelas 
suas  injustiças  económicas.  E'  uma  sociedade 
ainda  sem  liberdade,  sem  egualdade,  e  por- 
tanto iniqua.   E'  comtudo  bem  melhor  que  o 
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passado.  Temos  que  amar  n  ella,  acima  de  tudo, 
o  incessante  sopro  renovador,  o  ardente  Ímpeto 
revolucionário  que,  como  n'uma  locomotiva  em 
marcha,  na  sua  grande  alma  collectiva  arfa  e 
palpita,  e  que  logicamente  hade  acabar  por  des- 
truil-a...  fazendo  por  seu  turno  sair  delia  uma 
sociedade  melhor !  Mostremos  pois  bem  clara- 
mente ao  povo  que  não  ha,  não  pôde  haver,  ne- 
nhuma espécie  de  antinomia  entre  as  preten- 
didas fatalidades  históricas  e  as  legitimas  aspi- 
rações da  alma  nacional.  Preparemos,  em  sum- 
ma.  estrategicamente  a  renovação,  com  a  of- 
fensiva  intelligentemente  municiada,  com  uma 
reserva  de  claras  e  solidas  energias.  E  será  este 
o  libertador  momento  de  comprehendermos  que, 
afinal,  toda  essa  omnipotente  e  temida  mole 
oligarchica,  que  nos  esmaga,  não  passa  d'um 
inoffensivo  barril  do  lixo  !  —  E  n'um  alto  e  con- 
solador desprezo,  epilogou:  —  Um  simples  dar 
de  hombros  nos  bastará  para  o  alijar,  perce- 
beste?... E  é  o  que  nós  então,  fácil  e  despre- 
occupadamente,  faremos...  já  sem  medo  de  que 
f^lle  na  queda  nos  magoe  os  callos. 

—  Mas  que  mau  homem  que  tu  estás  !  Dei- 
xa-me  safar  !  —  disse  Prospero,  n'um  sorriso 
trocista,  e  já  de  chapéu  na  mão,  direito  á  porta. 

—  A  culpa  foi  tua  !  P'ra  que  me  deste 
corda  ?...  Ora  aqui  tens  o  que  eu  desejaria  dizer 
n'0  Noticiário. 

—  D  essa  te  livrarei  eu  !  Acabas  de  improvi- 
sar um  rico  artigo  de  fundo,  não  ha  duvida  ne- 
nhuma... porém  forte  de  mais  para  a  mioleira 
burgueza.  Nada  !  nada  ! 

—  E'  o  verdadeiro  caminho  !  é  o  nosso 
dever. . . 

—  Não  !  não  !...  Não  me  sejas  doido...  Nem 
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O  Landal  consentia  !  Adeus  !  —  Dizendo,  Pros- 
pero dava  a  mão,  em  despedida,  ao  amigo;  e 
de  repente  f* — E'  verdade  !  olha  que  eu  quéro-te 
apresentar  ao  Mathias  Picão. 

—  P'ra  quê  ?... 

—  Convêm-te...  Elle  é  muito  prestavel,  tem 
influencia  e  é  amigo  do  seu  amigo. 

—  Conheço-o  muito  bem.  Ha  mêzes  já... — 
aclarou  o  Ayres,  sorrindo. 

—  Não  sabia...  Mas  então  tanto  melhor! 

—  Temo-nos  feito  mútuos  favores.  E  algu- 
mas vezes  até  jantei  em  casa  delle...  quando 
eu  tinha  sobrecasaca  e...  Mas  o  resto  não  é 
p'r' agora  ! 

—  Elle  diz  que  recebe  muito  bem  ? 

—  Sim...  p'ío  menos,  não  é  dos  que  mais 
fazem  sentir  o  vexame  desfructador  da  sua  con- 
dição. 

o  

—  Tem  uma  filha... 

Imperceptivelmente,  aqui  Ayres  Pinto  vi- 
brou ao  estimulo  d'um  intimo  sobresalto;  e 
n  um  irreprimivel  Ímpeto  que  lhe  subia  fume- 
gante do  coração,  velada  a  voz,  os  olhos  bri- 
lhantes: 

—  Uma  filha?...  Uma  creatura  adorável, 
singular,  divina  !... 

— Ainda  a  não  conheço. 

o 

—  Pois  não  podes  imaginar  !  nem  ha,  nem 
pôde  haver  outra  assim...  tão  original,  tão  in- 
concebivelmente  perfeita!  A  um  tempo  arreba- 
tada e  discreta,  uma  carne  de  fogo  e  uma  alma 
de  luar,  um  corpo  talhado  em  lume  e  uns  olhos 
feitos  de  estrellas...  Seduz  como  um  demónio, 
e  é  como  as  santas  nos  altares...  E'  de  pôr  a 
gente  doido,  palavra  ! 

—  Estou  vendo,   sim... 
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Ayres  Pinto  córou  como  uma  donzella,  e 
logo  atabalhoadamente  a  compor: 

—  Não,  filho...  isto  é  por  fallar !  Mas  é  que 
não  se  imagina,  com  franqueza.  Tu  verás  !  — 
E  com  o  mais  depreciativo  desdém,  n'um  brusco 
gesto  incrédulo:  —  Nem  aquillo  é  filha  delle  ! 

Prospero  tinha  posto  o  chapéu;  e  affavel- 
mente,  n'um  segundo  aperto  de  mão,  transpon- 
do a  porta: 

—  Bem,  até  logo.  Vae  cedo...  Ou  mesmo, 
olha,  se  queres...  escreve  aqui  e  manda:  é  a 
mesma  coisa. 

—  Não  senhor...  Vou.  E'  a  minha  obriga- 
ção. Mesmo  p'ra  conhecer  a  casa. 

—  Então  ficamos  entendidos.  Até  á  noite, 
hein  !  E  quanto  mais  cedo,  melhor.  Escreves 
o  fundo  e  vaes-te  embora. 


IV 


E,  á  noite,  pouco  depois  de  8  horas,  já  com 
esperta  diligencia  Prospero  subia  a  rua  do 
Norte.  Custára-lhe  um  pouco  a  accommodar  a 
mulher,  que,  toda  resinga  e  chorona,  se  re- 
voltava contra  mais  aquella  noite  de  tedioso 
isolamento  que  a  iam  fazer  passar  ali  assim... 
Era  mais  outra  a  seguir !  na  mesma  fria,  so- 
litária e  interminável  mudez,  no  mesmo  enfa- 
donho e  monótono  arrastar  das  horas.  —  Isto 
quando  lhe  tinham  promettido  leval-a  ao  thea- 
tro  !  Começava  bem,  não  havia  duvida...  Ou 
reduziam-se  afinal,  p'r'a  mulher,  áquella  estu- 
pidez as  tão  decantadas  delicias  do  viver  de 
Lisboa?...  —  Mas  o  marido,  insidioso  e  manso, 
com  a  sua  persuasiva  eloquência,  conseguiu 
a  bons  termos  aquietal-a  e  moveu-a  a  resignar- 
se,  objectando,  primeiro,  a  cada  lamuria  uma 
promessa,  a  cada  queixume  oppondo  uma  es- 
perança; e  agitando  porfim  deante  da  crédula 
ambição  e  da  fátua  inconsciência  da  esposa  a 
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phanlasmagoria  lintinabolante  das  delicias,  dos 
gosos,  das  viclorias,  das  radiosas  compensa- 
ções futuras.  —  E  com  um  ar  prazenteiro  e  arro- 
gante elle  que  entrava  agora  no  infecto  pateo  da 
casa  onde  se  achava  installada  a  i^edacção 
d'0  Noticiário. 

Era  uma  pequenina  quadra,  alcachinada  e 
suja,  d'um  ambiente  de  enxovia  ou  de  caserna, 
e  com  o  pavimento,  em  xadrez  preto  e  branco, 
todo  estripado  e  fendido,  valleirado  de  pútri- 
das fendas,  quando  não  protuberando  em  pro- 
montórios de  lixo  e  garafunhado  de  ripas,  re- 
traços  de  jornaes  e  rondas  de  papeis  rasgados, 
cuja  abstrusa  e  sôstra  miscellanea  mal  se  podia 
destrinçar,  á  lívida  luz  d'um  bico  único  de  gaz, 
junto  ao  tecto,  ardendo  dentro  d'um  globo  que 
se  adivinhava  fora  branco,  atravéz  a  surram- 
posa  crosta  que  o  vestia.  Cheirava  a  mofo  e 
a  hortaliças  ardidas,  e  uma  abundante  grapho- 
logia  obscena,  figurada  e  verbal,  se  desparra- 
mava  pela  cal  besuntona  das  paredes.  Na  frente 
de  quem  entrava,  a*o  fundo,  debuxava-se  a  lú- 
gubre caixa  da  escada;  e  para  a  esquerda,  logo 
a  seguir,  sôb  um  grande  lettreiro  —  Officinas  — , 
havia  uma  outra  cavidade  indefinidamente  ras- 
gada na  sombra,  negro  boqueirão  de  cyclopico 
aspecto,  espécie  de  doloroso  antro  dantesco  a 
prumo  cavado  na  noite  e  no  mysterio,  gelado  e 
immundo  corredor  ladeirando  ao  desconhecido, 
e  por  cuja  Íngreme  garganta  subia  um  ar  asso- 
biado e  hostil,  um  ar  de  morte,  que  trazia  um 
cheiro  nauseante  a  tintas  gordas  e  que,  na  sua 
al^ida  profundeza,  fazia  tiritar  um  leque  de 
gaz  titubeante. 

Mais  á  esquerda,  na  outra  face  do  pateo, 
via-se  uma  discreta  porta,  sem  qualquer  dístico 
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e  cuidadosamente  cerrada.  Foi  por  esta  que 
Prospero,  após  rápido  reconhecimento  do  local, 
entrou,  sem  hesitar,  erguendo  a  aldraha  e  sohre 
si  tornando  a  cerrar  a  porta  docemente. —  E  via- 
se  agora  n'uma  sorte  de  pequena  antecâmara, 
nua  e  deserta,  mergulhada  n'uma  penumhrosa 
luz  que  apenas,  sobre  um  trecho  do  soalho, 
era  cortada  pelo  quente  rectângulo  que  o  gaz 
projectava  d'uma  outra  peça,  ao  lado.  E,  aqui, 
na  mais  lógica  sequencia,  Prospero  surprehen- 
deu  o  torpe  arranjo  e  o  desconforto  pelintra 
que  as  anteriores  estancias  annunciavam.  As 
mesmas  parede;^  farruscas,  o  mesmo  tecto  car- 
comido, o  mesmo  soalho  gosmento  e  negro;  á 
esquerda,  uma  secretária  burocrática,  tendo 
a  clássica  estante,  de  anteparo,  e  um  candieiro 
portátil  de  gaz,  de  pantala  verde,  apagado;  á 
direita,  flanqueando  uma  pequena  porta  defen- 
dida por  um  biombo,  forrado  de  gravuras  de 
jomaes,  dois  armários  cambos,  com  livros;  e 
mais  longe,  no  angulo,  entre  duas  janellas,  uma 
chaise-longue  forrada  de  crina,  sobre  a  qual, 
mergulhando  a  todo  o  peso,  avolumava  a  apo- 
pletica  bisarma  de  Vicente  Landal,  vermelhaço, 
luzidio,  o  abdómen  a  pino,  epicureamente  re- 
festelado. 

Lia  com  medíocre  interesse  as  folhas  da 
noite,  á  luz  do  duplo  leque  de  gaz  que  um  varão 
de  ferro  descia  do  tecto. 

Sentindo  passos  no  quarto  próximo,  a  sua 
rubra  caluga  voltou-se  e  os  pequeninos  olhos 
piscaram-se,  direitos  á  porta. 

—  Quem  vêm?...  —  E,  ao  ver  Prospero 
entrar:  —  Ah!  é  vossê.  Prospero?...  Entre! 
entre  ! . . .  Vêm  então  ao  castigo  ? 

Deixando  tombar  o  braço,  encarou  com  affa- 
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vel  familiaridade  o  recemvindo;  e,  ao  arfar  pos- 
sante do  colosso,  sobre  a  enxundiosa  monta- 
nha do  abdómen  brandamente  os  jornaes  ru- 
giam. 

Prospero  adeantára-se  com  desembaraço,  e 
despachado,  sorridente,  dobrando-se  maneiro  a 
receber  o  cordeal  aperto  de  mão  que  o  Landal, 
deitado  sempre,  lhe  offerecia: 

—  Cá  estamos  ás  ordens... 

—  Bem!  pois  vamos  a  isto...  —  acudiu  o 
Landal,  com  um  risinho  contente. — Vossê 
parece-me  um  homem  de  resoluções  promptas, 
com  um  programma  de  lucta  definido.  Pôde  ir 
longe...  Vamos  a  trabalhar! 

—  Não  estou  aqui  p'ra  outra  coisa. 

—  Eu  já  mandei  pôr,  pVamanhã,  o  seu 
nome  á  cabeça  do  jornal. 

Prospero  teve  um  envaidecido  relâmpago 
no  olhar;  mas  logo,  dominando-se: 

—  Não  será  confiar  em  mim  demasiado, 
confiar  intempestivamente  ? 

—  Qual  historia  ! 

—  Quér-me  parecer. . .  —  insistiu  Prospero, 
com  a  pálpebra  modesta,  dobrando  a  cabeça,  — 
quér-me  parecer  que  mais  avisado  seria  ir  eu 
por  ora  trabalhando  como  incógnito...  tirocinar 
primeiro,  a  vêr... 

—  Nada!  nada!  não  percamos  tempo.  Nem 
me  queira  vossê  comer  com  hypocritas  reticen- 
cias, que  não  são  próprias  de  nôs...  nem  são 
decentes.  Sim  !  porque  a  modéstia  é  um  senti- 
mento bastardo,  denota  uma  condição  servil, 
que  apenas  se  coaduna  com  os  seres  Ínfimos... 
com  os  sem  audácia  e  sem  vontade.  Não  é 
o  nosso  caso,  já  vossê  vê  I 

E,  dizendo,  com  um  cynico  lampejo  nos  pe- 
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queninos  olhos  claros,  o  Landal  fitava  Prospero, 
que,  dando  aos  hombros,  rematou  com  impu- 
dência: 

—  Bem...   'stamos  entendidos! 

E  leve,  folgaçando,  deu  um  pequeno  rodeio 
pela  quadra. 

Vicente  Landal  teve  um  gesto  de  mansa 
complacência;  e  preguiçosamente  então  rogou, 
indicando  a  Prospero  um  botão  eléctrico,  á 
ilharga  da  secretária: 

—  Agora,  faz-me  favor?...  toca  ahi  nesse 
botão  ?  Quéro-lhe  apresentar  cá  a  gente  da 
casa...  Depois,  tem  lá  em  cima  o  seu  gabinete... 
vossê  vae  e  escreve  á  sua  ^vontade. 

—  Preciso  instrucções. 

—  P'r amanhã,  já  sabe...  depois,  dia  a  dia 
nós  combinaremos  a  nota  que  mais  convirá 
ferir.  E  o  resto  é  com  vossê:  guise-me  o  jornal 
como  entender.  Quanto  menos  litteratura,  me- 
lhor... mas  isso  é  comsigo.  Porque  eu,  oiça 
vossê...  —  E  aqui  frisava  o  Landal  com  inten- 
cional firmeza  os  seus  dizeres.  — Eu  cá  de  baixo 
apenas  lhe  mando  o  original  para  os  «Boatos 
do  dia».  Isto,  sim  !  esta  secção  pertence-me. 
Sobre  ella  exerço  discricionário  e  total  domi- 
nio.  A  bisca  politica  é  comigo  !  E'  o  meu  ba- 
luarte, é  a  minha  força...  cujo  subtil  exercicio 
não  quero  delegar  em  ninguém.  Nos  «Boatos», 
pois,  nem  uma  linha,  nem  uma  virgula  sem  o 
meu  visto,  hein  ?...  Isto  é  um  dogma  inauferivel  ! 

—  Que  eu  religiosamente  acatarei !  —  jurou 
com  sua  leve  ironia  Prospero,  n'uma  reverencia 
dobrado  e  os  braços  em  cruz  sobre  o  peito. 

—  E'  que  os  «Boatos»  são  a  minha  arma 
dilecta  !  são  o  invariável  pratinho  de  escândalo 
que  eu  regaladamente   adubo   e   preparo   aqui 
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assim,  emquanto  os  amigos,  que  sempre  appa- 
recem,  p'r'ahi  arrancham  á  má-lingua...  E  vossê 
pode  também  descer  e  vir  aqui...  aprender,  nos 
mtei^allos  de  íolga  que  porventura  a  obrigação 
lhe  permitta. 

Entrou  ao  tempo,  pela  porta  do  biombo,  um 
liomem  grosso  e  sujo,  prematuramente  velho, 
unctuoso,  pequenino,  a  ampla  calva  a  desco- 
berto, a  hispida  barba  por  fazer  e  um  atormen- 
tado ar  de  fadiga  estirando-lhe  em  dessoradas 
pelhancas  a  face  terrosa  e  lívida.  Vestia  todo  de 
negro,  um  misero  fato  de  adelo,  pelhancado 
por  egual,  coçado  e  lustroso.  A  gravata  de  re- 
troz  no  collarinho  serft  gomma.  Trazia  um  masso 
de  cintas  na  mão  e  a  penna  sobre  a  orelha. 

Tendo  avançado,  n'um  passinho  miúdo,  si- 
lencioso, e  curvando-se  com  humildade,  inter- 
rogou mellifluamente: 

—  V.  ex.*  chamou? 

—  Chamei,  sim... — respondeu  com  impor- 
tância o  Landal;  e  notificadamente  indicando 
Prospero:  —  Olhe,  Trajano,  aqui  tem  o  novo 
director  do  jornal,  o  snr.  Prospero  Fortuna. 

—  Muito  gosto  em  conhecer. . . 

—  E'  o  administrador  do  nosso  jonial... — 
aclarou  agora  Vicente  Landal  para  Prospero; 
n'um  sorriso  de  amável  sublinha  acrescentando: 
—  E  é  ao  mesmo  tempo  um  grande  amigo  da 
casa. 

—  Muito  obrigado  a  v.  ex.*...  —  agradeceu 
desvanecido  o  Trajano,  n'uma  arrastada  mesura. 

—  Não,  é  verdade...  palavra!  E'  a  minha 
providencia,  é  o  deus  tutelar  de  toda  esta  droga. 
Isto,  quando  é  preciso,  faz  de  continuo,  de  typo- 
grapho,  de  impressor,  de  redactor,  de  repórter... 
tem  até  sua  queda  p'ra  critico  theatral. 
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—  Sem  desprimor  p'ra  nenhum  dos  dois... 
é  o  seu  Faz-tudo  ! 

—  Exacto!  exacto  I  E'  inseparável  da  casa. 
Aqui  passa  a  sua  vida.  Tão  tolo  como  isso!... 
Aqui  lhe  amanhece  e  anoitece,  aqui  come...  só 
lhe  falta  dormir... 

—  Perdão!  meu  snr....  também  já  tenho 
dormido. 

—  Ah,  é  verdade,  sim  !  quando  eu  melhorei 
o  material,  —  confirmou  o  Landal  com  interesse. 
—  E,  pVa  cumulo,  até  por  vezes  faz  de  cobra- 
dor. Aos  assignantes  ralaços  a  única  pessoa 
capaz  de  arrancar  o  dinheiro  é  elle  ! 

Trajano  voltou  a  dobrar-se,  n'uma  grata 
effusão,  e  passando  a  mão  pela  calva  accêsa  em 
pejo,  murmurou  docemente: 

—  V.  ex.*  não  determina  mais  nada? 

—  Queria-lhe  dizer  que  este  snr.  já  hoje 
escreve  o  fundo. 

—  Xão  precisa  alargar-se  muito...  Tenho 
três  columnas  retiradas,  de  hontem.  E  ha  an- 
nuncios. 

—  Bem  !  bem  !  —  gritou  para  Prospero  o 
Landal.  —  Melhor  p'ra  vossê...  Parabéns!  Vá- 
me  então  com  elle,  vá...  conhecer  a  gente 
da  casa  e  fazer  esguichar  esse  talento  !  Olhe  que 
tudo  depende  desta  primeira  investida,  hein?... 
Carregue-lhe  nos  tropos  !  Já  sabe  que  amanhã 
toda  Lisboa  vae  declinar  o  seu  nome:  tudo  de- 
pende de  saber  se  o  fará  com  desdém,  se  com 
inveja...  Por  isso,  veia  lá  como  se  sáe  do  di- 
lemma  I  Sacuda-me  esses  nervos...  veja  o  que 
escreve!  —  E,  depois  duma  pausa,  corlezmente 
insinuou:  —  Eu  sempre  desejaria  vêr... 

—  E  eu  ficarei  mais  descançado.  E'  me- 
lhor... 
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—  Bem!  pois  se  eu  não  voltar,  já  sabe... 
mancle-me  as  provas  ali  ao  Centro. 

—  E  os  «Boatos»  ? 

—  A  seu  tempo  virão.  Adeus! 

—  Por  aqui,  por  aqui...  —  indicava  branda- 
mente a  Prospero  o  Trajano,  guiando-o  na  di- 
recção do  pequeno  biombo  forrado  de  jornaes. 
—  Eu  vou  na  frente,  p'ra  ensinar  v.  ex.*...  Com 
sua  licença... 

E,  quando  os  dois  saíam,  Vicente  Landal, 
sempre  deitado,  do  movediço  fartum  do  abdó- 
men retomava  os  jornaes  e  reatava  a  lêr,  tran- 
quillamente. 

Entretanto,  Prospero  ia  fazendo  ao  longo 
d'aquelle  prédio  heteróclito,  e  pela  mão  solí- 
cita de  Trajano,  uma  accidentada  e  typica  jor- 
nada. —  Foi,  primeiro,  ao  mesmo  nivel  do  com- 
partimento anterior,  uma  grande  casa  desguar- 
necida e  escura,  com  pilhas  de  papel  a  esmo 
pelo  chão,  e  ao  fundo  os  pallidos  rasgamentos 
de  duas  janellas,  cujas  vidraças  poeirentas 
mal  coavam  o  vago  clarão  da  rua;  depois, 
num  hiato  brusco  de  alçapão,  perfidamente 
dissimulada  n'um  recanto  de  parede,  uma  es- 
cada entaliscada  e  Íngreme,  de  cujas  abrasadas 
entranhas  vaporava  um  hálito  de  fornalha;  e 
era  agora,  em  baixo,  esse  capharnaum  infernal 
das  officinas,  com  o  seu  atravancado  desma- 
zelo, o  seu  ar  oppressivo  e  ardente,  a  sua  accu- 
mulação  enxovalhada  e  fruste,  a  sua  insalubre 
promiscuidade,  e,  sobre  as  tiadas  negras  dos 
caixotins,  dezenas  de  braços  traquinando  febril- 
mente, andrajosas  e  lívidas  figuras  que  n'uma 
extenuadora  applicação  se  dobram  para  as  tiras 
soltas  de  papel  que  fumosas  luzes  de  petróleo 
allumiam  escassamente.   Depois^   a   seguir,   os 
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dois  subiram  uma  outra  escada,  resvaladía  e 
húmida,  angustiada  a  termos  de  lhe  roçarem 
com  os  hombros  as  paredes;  e  estão  agora  no 
primeiro  andar,  atravessam  um  corredor,  en- 
tram na  sala  da  redacção.  E,  aqui  ainda,  a  mes- 
ma pobreza,  a  mesma  desordem,  o  mesmo  desali- 
nho pelintra  do  anterior.  Empenadas  e  velhas 
traves,  d'uma  côr  estalada  e  ardida,  formam  o 
tecto;  um  escuro  papel  farpado,  todo  a  negro 
e  castanho,  veste  as  paredes,  a  que  uma  solta 
linha  de  jornaes,  pendurados  em  ganchos,  forma 
o  lambris  a  caracter.  A  meio  da  casa  ha  uma 
longa  e  pesada  mêsa^  de  oleado  negro  e  a 
negro  envernizada,  sobre  a  qual,  ao  acaso,  pe- 
jorativamente poisam  diccionarios,  brochuras, 
tinteiros,  linguados,  jornaes,  uma  tesoira,  e  a 
cuja  testa  alguém,  absorto  e  arquejante,  rapida- 
mente escrevinha. 

E  é  que  não  se  logra  distinguir  a  physio- 
nomia,  seni  duvida  grave,  deste  austero  rabis- 
cador  da  noite.  Porque  toda  a  sua  problemática 
lisura  dolorosamente  se  verga  e  se  annulla, 
quasi  collada  á  mesa,  n'uma  forçada  retracção 
de  myope;  e,  assim,  pelo  comprimido  escorço 
da  altitude  apenas  se  lhe  abrangem,  fundidos 
na  mesma  dura  e  negra  mancha,  o  cabello 
revolto,  a  crespa  barba,  por  egual  bastos  e 
abundantes,  formando  uma  grande  maranha 
inextricável...  e,  á  frente,  a  mão,  a  correr  des- 
apoderada  sobre  o  papel...  mão  d'uma  anato- 
mia dessorada  e  froixa,  mão  desarticulada, 
enorme,  prolongada  por  uns  dedos  nodosos  e 
flaccidos,  de  grossas  maçanetas,  quasi  sem 
unhas. 

Como   a   enigmática   e   absorta   personagem 
parecesse  não  ter  dado  pela  mansa  entrada  dos 
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dois,  O  pequenino  Trajano  adeantou-se,  e  cha- 
mando Ioda  a  possivel  decisão  ao  doce  peganho 
habitual  da  sua  voz  apagada  e  molle,  atirou 
ao  ar  com  solemnidade: 

—  O  snr.  director  do  jornal ! 

A'  pomposa  intimação,  a  grenha  druídica, 
no  extremo  da  mesa,  estremeceu  e  ergueu-S€, 
n  um  movimento  de  espanto  humilde,  largando 
a  penna.  E  o  Trajano  então,  viscoso  e  brando 
outra  vez,  para  Prospero: 

—  E'  o  snr.  Lobato  Guerra,  o  secretario  da 
redacção. 

Era  um  triste  exemplar  do  grilheta  intelle- 
ctual,  no  aspecto  timido,  sei^il,  na  rapada  pe- 
núria do  traje,  no  débil  cair  dos  hombros,  nos 
lábios  sem  côr,  nos  olhos  sem  brilho,  no  esti- 
ramento faminto  da  face  glabra  e  esquálida. 

Prospero  saudou-o  com  dignidade,  muda- 
mente, n'este  aprumo  a  distancia  que  elle  en- 
tendeu á  sua  primacial  categoria  ali  melhor 
convinha.  Depois,  aproximando-se,  passou  dis- 
trahidaVnente  a  mão,e  correu  a  vista  pelas  abs- 
trusas  coisas  em  pittoresco  monte  sobre  a 
mesa. 

Porém  como  o  intimidado  Guerra  se  manti- 
vesse inalteravelmente  de  pé,  n'uma  attenta  pas- 
sividade de  ordenança  aguardando  ordens,  Pros- 
pero convidou-o,  com  um  gesto  de  amável  no- 
breza: 

—  Então  !  queira  sentar-se... 

E  olhava  interrogativamente  de  roda,  na  de- 
ceptiva  demanda  do  que  quer  que  fosse,  que 
ali  faltava.  O  que  percebendo  o  Trajano,  apres- 
sou-se  a  explicar: 

— Ah,  temos  mais  redactores,  sim  !  Mal  de 
nós,   se...   Mas  é  que  estão  fora,   em  serviço. 
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Cada  um  na  sua  obrigação.  As  notas  da  Arcada 
vêem  logo...  O  Contreiras  foi  ao  theatro. 

Lm  garotito  entrou,  que  deu  a  Trajano  um 
papel  dobrado.  E  este,  com  um  risinho  malé- 
volo, depois  de  ler: 

—  Oh,  é  precisamente  um  vale  delle...  Quer 
dinheiro...    Hum  I    Alguma    ceia    patusca... — 
E  suavemente,   com  um  sorriso  seraphico,   de- 
volvendo   o    papel    e    despedindo    o    garoto:  — 
Xada  !  não  pôde  ser. 

Mas  já  Prospero  arrancava  brusco  de  junto 
da  mesa,  interpellando: 

—  Muito  bem,  amigo  Trajano...  E  que  mais? 

—  Queira  v.  ex.*  passar  ao  corredor... 
Agora,  aqui  tem:  aqui  mesmo  ao  lado,  é  o 
meu  buraco...  é  onde  eu  tenho  a  minha  escri- 
pturação  e  os  guicJiets^  que  dão  p'r'a  escada. 
O  contínuo  ajuda-me  a  fazer  as  cintas.  Lá  ao 
fundo,  n'aquella  porta,  é  o  gabinete  de  v.  ex.*. 

—  Finalmente  ! 

—  Por  signal  que  deve  lá  estar,  esperando, 
um  cavalheiro  que  ha  um  instante  ahi  me  appa- 
receu,  a  perguntar  por  v.  ex.* 

Nos  grandes  olhos  negros  de  Prospero  fais- 
cou um  clarão  de  alegria.  E  com  affectada  ne- 
gligencia : 

—  Ah,  sim...  deve  ser  um  redactor  novo, 
já  contractado  por  mim.  Bem  sei... 

—  Eu  exorbitei  talvez...  Não  sei  se  de- 
veria... 

—  Ah,  não!  meu  caro  Trajano.  Pelo  con- 
trario... fèz  bem  !  Fez  muito  bem...  Adeus  ! 

E  enfastiado,  impaciente,  com  passo  resoluto 
avançou  ao  seu  gabinete,  despedindo  n'um  im- 
perativo gesto  o  Trajano. 

Mal  transpôz  a  porta,  que  logo  descortinou. 
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á  esquerda,   Ayres  Pinto  abancado  tranquilla- 
mente  a  escrever. 

—  Com  effeito  !  —  exclamou  Prospero  n'uma 
grata  expansão,  correndo  radiante  adonde  ao 
amigo. 

E  logo  este,  com  affavel  serenidade,  er- 
guendo de  sobre  a  mesa  a  suave  e  luminosa 
cabeça: 

—  E'  como  vês...  Não  me  disseste  que  que- 
rias a  coisa  cedo?  Pois  aqui  'stá  já  na  forja. 
O  bom  quilate  da  obra  é  que  eu  não  garanto. 

—  O  que  é?  o  que  é?... 

—  Homem!  depois  te  leio...  Deixa-me  ob- 
servar um  rigoroso  inédito,  que  melhor  garanta 
a  virgindade  da  tua  impressão. 

—  Ao  menos  o  titulo  ?...  —  insistia  Prospero, 
com  os  olhos  fitos  e  dobrado  sobre  a  mesa. 

—  Pas  possible  !  —  defendeu  risonho  Ayres 
Pinto,  assentando  a  mão  esquerda  sobre  as 
tiras  de  papel  que  tinha  na  frente,  escriptas. 
E  como,  neste  movimento,  houvesse  involun- 
tariamente roçado  pela  sórdida  baeta  verde  da 
mesa,  teve  um  gesto  de  nervosa  repugnância 
e,  com  um  enfado  displicente,  aventurou:  — 
Diabo  !  não  primam  pelo  aceio  os  empregados 
cá  da  casa.  Aaui  ha  metros  de  pó...  Olha, 
olha  isto  ! 

—  Então  !  naturalmente  tem  estado  sem 
servir...  — atabalhoou  Prospero  vagamente. 

Porém  com  philosophica  mansidão,  afagan- 
do o  bigodito  loiro,  o  amigo: 

—  Que  isto  p'ra  mim  é  um  desvanecimento, 
é  um  consolo,  —  nota  bem  !  Antes  as  minhas 
tábuas  lisas!  Comparo  e  vejo  que,  afinal,  não 
é  tão  infimamente  reles  essa  recôndita  miséria 
do   meu  tugúrio...    Pouco   mais  lôrpe  do   que 
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isto,  no  fim  de  contas.  E  com  uma  vantagem, 
em  todo  o  caso:  poniuo,  se  o  meu  pobre  quarto 
mais  arredio  se  moslia  do  conforto,  taiidjí-ni 
anda  mais  próximo  das  estrellas  ! 

E  com  um  relâmpago  de  convicção  heróica 
na  liarmoniosa  ddatação  das  pupillas,  eil-o 
que  reata  afmcadamente  a  escrever. 

Avres  Pinto  estava  sentado  junto  a  uma 
grande  e  espessa  banca-mmi.síre,  posta  em  dia- 
gonal contra  a  quina  da  parede,  a  que  elle  assim 
voftava  costas.  Ficava-lhe  na  frente,  largo  e 
livre,  no  seu  lixoso  desconforto,  todo  o  apo- 
sento, que  Prospero  demoradamente  se  dava 
agora  a  observar.  —  Afinava  bem  com  a  suja 
desordem  e  o  desmazelo  pelintra  de  tudo  quanto 
elle  té'li  tinha  visto.  Eczemado,  podre  o  teclo, 
as  paredes  verdacentas,  o  soalho  negro,  a  mo- 
bilia  parca  e  rudimentar,  miseramente  ataman- 
cada. Era,  ao  centro  da  casa,  uma  mesa  re- 
donda, de  pé  de  columna  e  grosso  tampo  de 
mármore,  com  um  tinteiro  e  papeis,  a  qual 
parecia  haver  sido  esmolada  á  promiscua  su- 
perfluidade d'algum  café  ou  restaurante,  para 
vir  providencialmente  enfeitar  aquella  nudez, 
•'ncher  aquelle  vasio.  Era,  arrumada  contra  a 
parede  fronteira  á  secretária  do  director,  a  ver- 
gonha repellente  d'um  velho  e  chagoso  divan, 
gordurento,  esgarçado,  gemendo  estopa  e  crina 
pelas  suturas,  largas  como  abysmos.  E.  por 
cima  delle,  um  relógio  de  mostrador  circular, 
estalado,  sem  corda.  Era,  junto  da  parede  ao 
lado,  e  amparada  cautelosamente,  uma  grande 
estante  envidraçada,  com  destingidas  falripas 
interiores,  de  tafetá  verde,  deixando  entrever 
nos  seus  farrapentos  intervallos,  em  estiradas 
•  ncadernacões,  'as  colleccões  do  Noticiaria,   e, 
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de  capricho  alternando  com  desordenadas  ru- 
mas de  varias  brochuras,  mézinheiros  renques 
de  garrafmhas  de  agua  de  Vidago.  E,  a  mais, 
apenas  de  algumas  trôpegas  cadeiras  a  perfídia 
claudicante.  N'um  parapeito  de  janella  uma 
bilha  de  barro  e  um  copo.  A  polychromia  récla- 
misla  d'um  calendário  de  cartão,  suspenso  d'um 
prego.  E,  discretamente  esbatido  no  claro 
d'uina  portita  distante,  o  alagartado  cylindro 
d' um  urinol  de  folha. 

Emquanto  estas  coisas  morosamente  anno- 
tava  na  retina.  Prospero  poisou  a  bengala  e 
o  chapéu  sobre  o  mármore  sonoro  da  mesa 
redonda,  e  com  um  ar  meditativo  e  vago,  le- 
vando a  mão  ao  cabello,  considerava  a  anti- 
th ética  feição  do  extranho  phenomeno  que  esse 
baralhado  exame  de  tantas  e  tão  mofinas  coisas 
lhe  erguia  a  debater-se  paradoxalmente  no  es- 
pirito.—  Pois  seriam  os  mais  jornaes  todos 
assim?...  Parecia  que  sim,  conforme  já  lhe 
haviam  dito  !  E  então  como  era,  como  podia 
ser  aquillo  ?  aquillo  simplesmente,  e  nada  mais, 
vista  por  dentro...  a  tal  soberana  instituição  da 
imprensa...  esse  tão  apregoado,  tão  decantado, 
tão  temido  e  discrecional  poder?...  A  imprensa  ! 
a  fulgurante  agitadora  de  idéas,  a  grande 
e  omnipotente  alavanca  do  século  !  Como 
brotava  a  luz  desse  atasqueiro  ?  Como  é 
que  o  mundo  com  todas  as  suas  magnificên- 
cias e  grandezas  consentia  em  manter-se  alge- 
mado áquella  mesquinhez  ?  Como  é  que  timi- 
damente S€  submettiam,  como  é  que  abdicavam 
perante  aquella  immundície,  a  vida  universal 
com  todos  os  seus  soberanos  hnpetos,  a  scien- 
cia  com  as  suas  leis,  a  industria  com  as  suas 
riquezas,  com  as  suas  flammancias  a  arte,  com 
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a  sua  immensidade  a  consciência,  o  amor  com 
os  seus  exlasis  divinos!?...  Evidentemente,  es- 
távamos em  presença  d'um  dos  mais  divertidos 
absurdos  sociaes,  d 'uma  das  grandes  mentiras 
convencionaes  que  o  ouropel  da  civilisação  nos 
trouxe  ! 

Distrahidamente,  fazendo  mais  uma  vêz  o 
arbitrário  giro  da  casa.  Prospero  acercou-se 
duma  das  janellas  da  sala,  aberta  ao  exterior, 
o  junto  a  um  recanto  onde  o  prédio  fazia  es- 
quina. Olhou  então  pela  vidraça  encardida  as 
diffusas  figurações  da  noite.  —  Na  sua  frente, 
em  baixo,  e  no  recinto  vago  d'um  quintal,  de- 
buxava-se  o  achaparrado  quadrilongo  d'um  bar- 
racão, estalado  e  cambo,  com  raras  frestas  cor- 
tadas n'um  abrasado  ar  de  forno, .  e  sôb  cujo 
tecto,  de  zinco  ondulado,  arfava  o  titânico  afan 
das  officinas.  E.  ao  lado  do  baiTacão,  o  negro 
muro  de  alvenaria  que  ia  a  seguir  longinando 
a  rua...  uma  destas  arteriolas  banaes  do  Bairro- 
\lto,  com  a  linba  farrusca  e  irregular  das  suas 
ca.sotas  rachíticas,  a  sua  perspectiva  charra,  o 
seu  piso  hostil,  o  seu  ar  estagnado,  a  sua  luz 
vasquejante.  Arrastado  e*  quasi  nullo  o  movi- 
mento, feito  apenas  de  raras,  mudas  e  apagadas 
figuras,  como  sombras.  E  quasi  totalmente  já 
cerradas,  de  alto  a  baixo,  as  casas,  na  sua  lu- 
ctuosa  uniformidade  esguias  e  negras  como  tú- 
mulos. No  mesquinho  prédio  fronteiro,  por  uma 
janella  ousadamente  ainda  aberta,  no  primeiro 
andar,  via-se  uma  costureirita  que  cosia  á  ma- 
china,  vestindo  uma  deplorável  blusa  branca 
mas  apparatosamente  penteada,  e  com  um  rosto 
de  fome,  com  as  mãos  de  cera,  e  o  olhar  deli-- 
rantemente  incendido  no  reverbero  cru  do  can- 
dieiro.    Sôb   essa   janella,    da   chata   escancara 
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d'um  portal  meio  antemurado  por  um  grande 
lal)oado  verde,  sahia  um  clarão  rubiáceo  de  ta- 
berna. E  agora  ahi  vinha  tropeando  o  ferrado 
•sapatear  d'um  gallego,  que,  ajoujado  sôb  o  bar- 
ril e  soltando  o  seu  pregão,  subia  a  rua.  Na 
esquina,  em  cima,  surdia  arreliativo  e  berrão  a 
plantar-se  um  cauteleiro.  E,  nos  intervallos  d  esta 
in-ilante  e  estridula  cantilena,  sentia-se  branda 
correr,  como  n'um  violino  em  surdina,  a  smor- 
zada  trepidação  d'algum  Irem  rodando  longe. 

Também,  no  impressivo  apanhado  deste 
trecho  pelintra  da  cidade,  quanto  abaixo  não 
vinha  a  escarninha  realidade  arrastar-se,  para 
Prospero,  das  esplendentes  visionações  da  sua 
crendice  ingénua  da  provincia  !  Quão  diverso 
aquelle  semsabor  e  chato  panorama,  das  offus- 
cantes  maravilhas  que  para  Lisboa  a  sua  incen- 
dida ignorância  phantasiára  !  —  N'um  movi- 
mento de  sacudida  decepção,  voltando-se,  fitou 
machinalmente  Ayres  Pinto,  que  á  mesa  conti- 
nuava, fácil  e  manso,  a  escrever.  R  um  intimo 
rebate  veio  então  a  Prospero:  —  Se  elle  fizesse 
o  mesmo,  entretanto?...  Se  tentasse  um  peque- 
no ensaio?  passar  ali  assim  ao  papel  a  sua  im- 
pressão em  flagrante  ?  fixar  o  que  vira  e  o  que 
sentia?...  Ora!  e  porque  não?...  Vamos  lá! 
A  ver!...  —  Com  um  fogo  de  confiada  decisão 
no  gesto  resoluto,  na  pupilla  coriscante,  arrastou 
para  junto  da  mesa  redonda  uma  cadeira,  sentou- 
se,  e  logo  rápido  a  accommodar  deante  de  si  o  im- 
teiro,  o  papel  e  a  experimentar  uma  penna,  tudo 
n'uma  theatral  importância,  n'uma  exhibitiva 
abundância  de  preparx)s,   forte  e  ruidosamente. 

O  que  fèz  a  Ayres  Pinto  levantar  a  cândida 
cabeça  para  maliciosamente  interrogar: 

—  (.)ue  é  isso  ?... 
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—  Um  ensaio  de  folhetim... — aclarou  Pros- 
pero, contra  o  seu  querer,  vexado,  n'um  sorriso 
contrafeito.  —  Vou  pVaqui  alinhavar  quatro 
hahoseiras:  a  minha  impressão  sobre  tudo  isto... 
Fazer  estylo...  Vaes-te  rir  ! 

—  Anda  lá,  anda... — disse  bonacheiramente 
Ayres  Pinto,  com  um  incitador  sorriso. 

E    voltou    tranquillamente    a    escrever.    Ao 
pa.sso  que  também,  na  sua  frente,  Prospero  se 
dobrava  com  solemne  entono  sobre  aquella  vir- 
gindade desesperante  dos  linguados  que  tinha 
em  monte  sôb  a  mão,  e  nelles  cravava  com  im- 
plorativa  obstinação  o  olhar,  fransindo  a  testa. 
E   foi   assim   como  elle,    pêrramente,    laborado 
de  tortuosas  hesitações,  por  três  vezes  rabiscou 
as  primeiras  linhas  e  três  vezes  as  riscou  brus- 
camente, depois  de  as  lêr...  trabalhado  por  uma 
dolorosa  e  áspera  impotência  ideativa,   descon- 
tente, perplexo,  embaraçado.  Renovava  então  as 
altitudes,   ageitava-se  inquieto  na  cadeira,   des- 
locava as  tiras  do  papel,   achegava  o  tinteiro, 
fitava  o  bitío  da  penna  n'uma  inspirativa  sup- 
plica,  enternecidamente.  Sempre  debalde  !  por- 
que a  esterilidade  irritante  do  seu  cérebro  man- 
tinha-se,  e  não  havia  meio  de  elle  achar  nem 
sequer  os  primeiros  lineamentos  á  exteriorisa- 
ção  do  seu  sentir. . .  uma  coisa  tão  simples  !  — 
í)emonio  de  azar  !...  —  Numa  furiosa  revolta  da 
vontade,    dilatava   assopradamente   as   narinas, 
resfolgando,  e  rubras  ondas  de  exaspero  subiam 
a  bater-lhe  as  têmporas...  Por  fim.   a  illudir  a 
impaciência,  largou  a  penna  de  Ímpeto,  ergueu 
a  cabeça,  e,  atirando  de  peso  as  espáduas  contra 
a  cadeira,  accendeu  pausadamente  um  charuto. 
D'ahi  a  instantes,  era  aos  rolos  espiralados  d'a- 
quelle  fumo  perfumado  que  Prospero,  n'um  con- 
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forlado  vaguear  dos  olhos,  supersticioso  pedia  a 
inspiração. Então  succedeu  que,  n'uma  dessas  vo- 
luptuosas demandas,  elle  encarou  mais  uma  vez, 
de  acaso,  o  amigo...  e  teve-lhe  inveja  !  Invejava 
sobretudo  a  calma  segurança,  a  límpida  firmeza 
d'aquella  mão  correndo  assim  sobre  o  papel, 
sem  uma  contracção,  sem  uma  pausa,  sem  uma 
desfallencia...  sempre  com  a  mesma  esponta- 
neidade, a  mesma  fluência,  a  mesma  graça... 
inalteravelmente  certa  e  tranquilla.  —  Que  mão 
fina,  vibratil,  espiritual  !  reparava  elle  agora. 
—  Era  verdadeiramente  a  mão  d'um  homem 
superior...  Aquillo,  sim!  Tinha  por  traços  do- 
minantes a  harmonia  e  a  força:  a  força  na  palma, 
a  harmonia  nos  dedos.  Vissem  como  a  palma, 
symbolo  do  pensamento,  era  firme  e  enérgica. 
Da  raiz  do  pulso  ella  resaltava  com  arrogância, 
carnuda  e  forte:  o  punho,  delineado  embora 
tenuemente,  alargava-se  o  bastante  para  aífir- 
mar  o  orgulho,  a  altivez,  uma  isenção  sem 
limites  e  uma  mentalidade  sem  sombras:  e  o 
formigueiro  azul  das  veias,  grossas  e  altas  á 
flor  da  pelle,  no  seu  poderoso  relevo  indicava 
a  tenacidade  enorme  das  forcas  voluntárias. 
Deoois,  no  mais  commovedor  contraste,  vinha 
aquella  musica  plástica  dos  dedos,  atirados 
n'uma  grande  pureza  de  forma,  afilados  e  lon- 
gos, ponteagudos,  na  fuga  intelligente  do  seu 
talhe  denotando  uma  concepção  fácil  e  uma  es- 
perta sensibilidade,  o  claro  poder  de  generali- 
sar,  de  abstrahir,  de  crear,  de  prever...  E  ainda 
depois  as  unhas,  longas  também  e  ligeiramente 
recurvas,  davam  o  irrecusável  syndroma  da  par- 
cimonia,  da  coragem,  do  estoicismo  na  dôr  e 
da  continência  no  gòso. — Nobilissimo  patrimó- 
nio, thesouro  impagável,  umas  mãos  assim  ! 
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Avi-es  Pintu,  iiistinctivamente  solicitado  por 
esta  apathica  imniobilidade  do  amigo,  em  tão 
depreciativa  contradicção  com  a  sua  arrogante 
investida  de  ha  instantes,  voltou  agora  a  enca- 
ral-o,   com  affectuosa  serenidade  interrogando: 

—  Então  ?... 

—  Olha,  fdho,  desisti  !  —  exclamou  Pros- 
pero, com  forçada  leveza,  quasi  n'um  amuo  in- 
fantil.^ E  a  um  Ímpeto  de  mal  sofreado  despeito, 
atirando  o  charuto  e  erguendo-se:  —  Não  me  sáe 
nada  de  geito  ! 

—  Pois  eu  acabei...  —  disse  singelamente 
Avres  Pinto,  juntando  e  erguendo  na  mão  as 
tiras  de  papel  escriptas. 

E  logo  Prospero  de  salto  cerca  delle,  pu- 
.Kando  cadeira  e  dobrando-se,  n'uma  grande  avi- 
dez espectante. 

—  Vamos  lá  a  vêr  ! 

—  Ouve... 

Acabou  de  ordenar  methodicamente  na  mão 
os  linguados,  numerou-os,  colheu-os  depois  com 
vagar,  e  eil-o  por  fim,  de  antebraços  sobre  a  mesa 
e  arredando  o  busto,  na  sua  vozita  branda  e  in- 
sinuante socegadamente  a  ler... — Depois  d'umas 
breves  linhas  de  apresentação,  fugidias  phrases 
de  cortezia  banal  para  o  leitor,  o  articulista 
entrava  logo,  franca  e  ousadamente,  no  assum- 
pto, affirmando  que  era  indispensável  «sacudir 
a  sociedade  portugueza  do  seu  torpor  de  es- 
crava complacente»,  e  que  para  lidar  n'esse 
santo  e  patriótico  empenho,  com  a  mais  crua 
sinceridade  e  a  mais  justiceira  vehemencia,  é 
que  elle  agora  apparecia  a  escrever  ali.  E  reso- 
lutamente continuava:  «Graças  ao  esforço  ho- 
nesto  e  forte  dos  elementos  avançados,  á  sua 
propaganda  systematica,   ao  fundamentado  su- 
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dario  das  suas  revelações,  ao  seu  trabalho  per- 
severante de  critica  s^ocial,  a  grande  massa  dos 
cidadãos  portuguezes  começa  a  abrir  os  olhos, 
e  vê  e  verifica  que  ha  sessenta  annos  que  os 
nossos  politiicos  dirigentes  se  entregam  invaria- 
velmente, incoiTigivelmente,  a  delapidar  e  a 
mentir.  Vae  em  mais  de  meio  século  que  toda 
a  dvnamica  social  da  vida  portugueza  gira  n'um 
circulo  vicioso  de  mesquinhos  interesses,  de 
dynastias  e  de  castas,  firmando  e  engrossando 
a  fortuna  de  meia  dúzia  de  pilhos  com  sorte, 
á  custa  do  depauperamento  idiota  do  maior  nu- 
mero». E  que  «o  constitucionalismo,  entre  nós, 
como  enfermou  logo  d'um  vicio  de  origem,  — 
ser  dadivado  como  um  favor  do  Rei  o  que  era 
um  legitimo  direito  do  povo,  —  também  logo 
desde  o  começo  falhou  tristemente  a  sua  missão. 

o 

A  historia  da  administração  publica  sôb  este 
Ree^imen  é  uma  ininterrupta  bancarrota  moral. 
Em  todos  os  ramos.  Politicamente,  desde  os 
mais  revoltantes  atropellos  á  mesma  Constitui- 
ção, té  á  svstematica  obra  da  sua  ruina  pela 
promulgação  incessante  de  leis  cohonestando 
uma  burla  ou  significando  um  retrocesso.  Fi- 
nanceiramente, recorrendo  com  desaforo  ao 
crédito  e  compromettendo  a  fortuna  da  nação 
em  carrapatas  como  esses  vários  enfeudamentos 
a  monopólios  em  mão  de  estrangeiros,  e  os  des- 
baratos  escandalosos  da  administração  ultrama- 
rina. Moralmente,  reagindo  por  egual  contra 
tudo  quanto  significasse  progresso,  e  por  meio 
da  escassez  da  instrucção  entregando  as  con- 
sciências ao  fanatismo  e  sepultando  os  espiritos 
na  Ignorância.  Em  resumo,  desde  que  os  par- 
tidos históricos,  para  seu  exclusivo  uso  e  pro- 
veito, se  asseguraram  o  usofructo  perpetuo  do 
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paiz,  revezando-sc  no  jMjder  pela  mais  impudente 
das  alternâncias,  fatalmente  se  tem  repetido  este 
phenomeno,  aliás  lógico  na  essência:  e  é  que, 
por  cada  novo  ministério,  se  vae  contando  uma 
enxadada  mais  na  cova  da  monarchia  !» 

—  O'  menino!...  —  aqui  atalhou  Prospero, 
com  o  olhar  radiante  mas  um  vago  peganho  de 
receio  na  expressão,  tocando  o  braço  do  amigo. 

Avres  Pinto  olhou-o  serenamente,  e  com  a 
mais  natural  segurança,  passando  a  outro  lin- 
guado: 

—  Não  é  verdade  ? 

—  Isso  é...  Mas  tu  carregas  talvez  demasiado 
as  tintas  ! 

—  Ouve... 

E  destemido  o  articulista  frisava  agora  que 
«nesta  deletéria  e  damninha  organisação  de 
que  enfermava  a  sociedade  portugueza,  o  pe- 
rigo alastrava  de  cima  a  baixo,  avassalladora- 
mente.  Vinha  do  vértice,  começando  a  mano- 
brar no  alfombrado  recato  dos  salões  régios... 
Ahi  dentro,  as  camarilhas,  os  aulicos... 

—  Oue  vaes  tu  dizer  I  ?  —  tomou  a  interrom- 
per  Prospero,  n'um  estremeção  de  terror,  arre- 
galando as  pálpebras. 

—  Ouve... — retorquiu,  na  sua  invariável 
calma,  Ayres  Pinto.  É  com  firmeza  retomou  a 
ler:  —  «As  camarilhas,  os  aulicos,  ali  dentro, 
pelas  suas  suggestões  hypocritas  dementam  os 
Reis  té  ao  suicidio  moral  ;•  cá  fora,  pelas  suas 
promessas  megalómanas  depravam  os  partidos 
té  ao  latrocinio  nolitico.  E  são  elles  que  fazem 
e  desfazem  reputações,  que  desmoronam  e  er- 
guem ministérios.  Não,  a  acção  prejudicial  e 
perversa  das  camarilhas  não  é  uma  coisa  isp- 
iadn.   As  raizes  dessa  corrosiva  inflorescencia 
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mergiilliani  e  ramificam-se  prodigiosamente, 
abundantes  té  á  asptiyxia,  por  todas  as  melho- 
res regiões  da  produclividade  nacional.  A  cama- 
rilha  é  apenas  uma  simples  parceMa,  um  ele- 
mento, uma  das  malhas  da  apertada  rede  de 
ignorantismo,  oppressão  e  intolerância  que  es- 
trangula o  paiz.  Vejam  isto  !  Estamos  em  frente 
d'um  phenomeno  de  devorismo  irradiante  que 
muito  convém  estudar.  O  Rei  apoia-se  na  corte, 
a  qual  por  seu  turno  baixa  a  alastrar  a  sua  cor- 
ruptora influencia  pelo  industrialismo  opportu- 
nista  dos  partidos.  A  dynastia  perdulária  que 
deixou  perder  o  Brasil,  depois  de  ter  dado  a 
índia  aos  inglezes,  ampara-se  ao  servilismo  doi- 
rado dos  seus  famidos  brazonados,  e  todos  estes 
descem  a  commungar,  com  a  dynastia,  no  mes- 
mo evangelho  interesseiro  e  egoista  que  é  o 
modo  de  vida  dos  partddos.  Ora  isto  custa-nos 
os  olhos  da  cara.  E'  um  industrioso  bloqueio  real- 
mente excessivo,  de  effeitos  rapidamente  exhaus- 
tivos  para  a  capacidade  vital  d  este  pobre  paiz, 
antigo  e  resignado  feudo  da  superstição  e  da 
usura.  Porque  não  se  trata  somente  da  dynas- 
tia pelo  pretenso  direito  divino,  mas  d'uma  lar- 
ga praga  de  muitas  outras  dynastias  sôb  o  ta- 
cão real  estratificadas  e  enganchadas,  como  os 
morcegos  na  treva,  formando  systema,  e  de 
cima  a  baixo  ligadas  pelo  cordão  umbilical  do 
interesse.  Quer  dizer,  a  camarilha  real,  a  ca- 
marilha  propriamenie  dita,  é  a  bem  dizer  uma 
synthese,  porque  n'ella  se  integram  e  delia  in- 
teresseiramente derivam  todas  as  varias  qua- 
drilhas e  agencias  em  que  uma  bôa  parte  do 
paiz  se  constituiu,  para  explorar  o  resto.  O  que 
assim  se  converte,  dum  acto  de  banditismo 
politico,  n'um  verdadeiro  crime  social». 
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Depois,  esta  justiceira  e  ousada  homilia  ter- 
minava por  um  appello  vehemenle  á  consciência 
collecliva,  á  dignidade  e  á  independência  da 
alma  nacional,  «para  que  se  resolvesse  a  entrar 
de  vez  no  goso  mauferivel  dos  seus  direitos, 
impondo  emfim  a  sua  soberana  vontade,  intel- 
ligentemente  esclarecida,  no  sentido  de  alcançar 
a  libertação,  pela  prospera  e  livre  organisação 
do  futuro». 

Ao  cabo  da  leitura,  e  perante  o  interroga- 
tivo olhar  de  Ayres  Pinto,  Prospero  exclamou: 

—  Está  magnifico!   Bello  !   Sim,    senhor!... 
Mas  isto  dito  sem  calor,  sem  rasgo,  pendu- 

lando  gravemente  a  cabeça  e  novamente  os  lá- 
bios colhidos,  via-se,  n'um  peganho  de  emba- 
raço. O  que  fez  ao  amigo  observar  com  inti- 
mativa: 

—  Vê  lá! 

—  Não,  filho!  acho  óptimo...  Palavra!  — 
corrigiu  Prospero,  já  com  patente  applauso, 
astutamente;  e,  erguendo-se,  n'um  risinho 
prudente  aventurou:  —  Apenas  um  pouco 
forte...  Parece  artigo  para  um  jornal  repu- 
blicano. 

—  Doutro  modo  não  sei  fazer!  —  sacudiu 
com  altivez  o  amigo. 

E  largou  de  arremesso  as  tiras  de  papel  sobre 
a  mesa. 

Mas  logo  Prospero  a  colhêl-as  n'um  gesto 
de  ávida  impaciência,  e  muito  conciliador  e  af- 
favel.  alegremente: 

—  Deixa,  deixa...  Em  todo  o  caso,  está 
fOptimo  !  Serve  !  E'  um  artigo  de  sensação. 

—  iVão  é  o  que  te  convém  ? 

—  Ah!  não  ha  duvida...  Bem!  obrigado... 
Vou  já  mandar  compor...   Obrigado,    meu  ra- 
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paz!  —  E  regaladamente,   de  olhos  ao  alto:  O 
que  ahi  vae  amanhã  ! 

—  Queres  mais  alguma  coisa  ? 

—  Não,  por  hoje  não... — disse  Prospero 
generosamente;  e  com  effusiva  teniurà:  —  Já 
deste  muito,  meu  filho  ! 

—  Falia  emquanto  é  tempo...  —  insistiu  man- 
so o  Ayres,  deixando  a  mesa. 

E  soberanamente  Prospero  a  confirmar: 

—  Xão  !  não!  O  resto  eu  cá  atamanco... 
Obrigado  ! 

—  Bem!  nesse  caso... — ■  arrastou  Ayres 
Pinto  docemente,  erguendo  a  gola  do  rapadito 
sobretudo  e  tomando  o  seu  chapéu  molle  de 
sobre  uma  cadeira. 

— A  ae,  filho,  vae  !  —  apoiou  carinhoso  o 
ami^o,  com  precipitada  vivacidade,  n'uma  gran- 
de abundância  de  gestos  que  davam  uma  tinta 
de  artificial  desinteresse  á  sua  mal  reprimida 
impaciência. — \ae  até  á  tua  doce  e  ignorada 
thebaida.  O  resto  da  noite  pertence-te,  é  justo. 
Obrigado  !  Adeus  ! 

*  E  ía-o  docemente  empurrando  na  direcção  ^ 
da  porta,  em  cuja  soleira  parou,  seguindo  at- 
tento  o  míinso  apartar  do  amigo  ao  longo  do 
corredor,  e  applicando  por  fim  o  ouvido  a  cer- 
tificar-se  do  amortecimento  gradual  dos  seus 
passos  pela  escada. 

Mal  que  deixou  de  os  ouvir,  voltou  então 
rapidamente,  e  ia  a  sentar-se  á  grande  secre- 
tária do  canto,  quando,  ouvindo  uma  nova  apro- 
ximação de  passos,  involuntariamente,  estre- 
meceu. 

Era  o  moço  da  redacção,  de  boina  na  mão 
e  blusa,  descalço,  o  qual,  offerecendo  a  Pros- 
pero um  papel  nas  mãos  encardidas: 
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—  Meu  senhor...  os  «Boalos  do  dia». 

—  Ah  !  bem...  deixa  íicar. 

Depois,  leve  e  apressadamente,  nas  costas  mes- 
mo do  garoto,  Prospero  voltou  á  porta,  íechou-a 
á  chave,  tornou  para  a  mesa,  e  n'uma  áspera  e 
viva  obstinação,  com  a  mão  nervosa,  com  o 
esperto  olhar  cautamente  de  quando  em  quando 
despedido  em  torno,  ahi  começou  passando  a 
novos  linguados,  textualmente,  o  artigo  de 
Ayres  Pinto,  pela  sua  própria  mão. 

Guando  terminou,  ergueu-se  de  salto,  a  cy- 
nica  mascara  incendida  n'um  risinho  trium- 
phante  e  guardou  a  copia,  amorosamente  dobra- 
da, n'uma  algibeira  interior  da  sobrecasaca,  em 
quanto  tornava  a  fazer  com  o  olhar  suspicaz  a 
tortuosa  inquirição  da  sala.  —  E  n'um  prompto, 
depois,  o  artigo  original  para  uma  outra  algi- 
beira, amarrotado...  chapéu  na  cabeça,  a  ben- 
gala brandida  com  venturosa  arrogância...  e 
logo.  ao  passar  pela  immunda  cafúa  da  admi- 
nistração, junto  da  escada: 

—  O'  snr.  Trajano,  eu  saio...  Mas  volto 
dentro  d'uma  hora. 

E  eil-o  seguro  e  veleiro  a  descer  a  rua. 


Na  praça  Luiz  de  Camões,  em  baixo,  Pros- 
pero foi  direito  a  uma  poiia  defendida  por  um 
confortável  guardavento  de  vidro,  em  dois  ba- 
tentes, enquadrados  de  oiro;  e,  entrando,  su- 
biu apressado  a  escadaria  que  em  dois  amplos 
lanços  se  desenhava,  corrida  em  cima.  a  toda  a 
volta,  d'um  apparatoso  corrimão  de  madeira 
envernizada,  em  balaustres,  formando  galeria. 
Aqui,  uma  espécie  de  insensivel  basbaque,  de 
capote  marcial  e  matacões  brancos,  cabeceava, 
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sentado  contra  a  parede  e  com  o  boné  agaloado 
em  descanço  sobre  a  mesa  que  tinha  na  frente. 
Passou-lhe  Prospero  ruidosamente  por  deante, 
sem  ser  notado,  e  logo  entrou,  por  uma  das 
duas  grandes  portas  ao  lado,  no  salão  de  bilhar, 
em  cujo  crasso  ambiente,  carvoadas  vagamente 
por  entre  ondas  de  fumo,  varias  figuras  se  agi- 
tavam, em  dissonante  concerto  fundidas  com  o 
planturoso  rumor  das  vozes-  e  o  crepitante  cho- 
car das  bolas. 

Na  primeira  entrada,  Prospero  nada  logrou 
apprehender  de  nítido.  E  não  alcançava  mesmo 
se  ahi  teria  alguém  conhecido.  Mas  viu-o  entrar 
o  Pina  Travassos,  que  logo  para  elle  affectuo- 
samente  correu,  de  braços  abertos  e  o  taco  ju- 
cundamente  vibrado  ao  alto,  exclamando  n'uma 
aberta  expansão: 

—  O'  meu  canalha!  anda  cá...  —  Depois, 
em  segredo  ao  ouvido,  com  um  picaro  sorrir: 
—  Então...  hontem...  fugiste  muito  cedo?  —  E 
outra  vez  em  alta  voz,  tomando-lhe  familiar  o 
braço,  a  internal-o  na  sala:  —  E'  verdade...  já 
sei  !  Tu  és  uma  besta  de  sorte  !  Muitos  para- 
béns ! 

—  O  que  foi?... 

—  Caíste  em  graça  ao  Landal. 

—  Onde  está  elle  ? 

—  Olha,  ahi  na  sala  dos  maduros. 

Era  uma  outra  sala  a  seguir,  tão  parca  de 
luz  como  carregada  de  estofos  e  reposteiros, 
acanhada  e  severa,  onde,  em  torno  a  quatro 
mesas  de  jogo,  se  immobilisavam  em  testaruda 
symetria,  e  flanqueadas  dos  indispensáveis  mi- 
rones, as  obrigadas  figuras  dos  parceiros.  Desta 
monótona  quadra  a  compostura  e  o  silencio  con- 
trastavam birrentos  com  a  reboante  algazarra 
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do  salão  dos  bilhares.  A  sua  esmolada  luz  des- 
cia apenas,  fria  e  escassa,  d'um  simples  globo 
fosco,  junto  ao  tecto:  e  havia  assim  de  ser  dis- 
cretamente reforçada  pela  lingua  oscillante  das 
velas,  sobre  as  mesas.  Xas  paredes  havia  sin- 
gelos quadrinhos  demonstrativos,  com  listas  de 
nomes,  números  e  tabeliãs.  E,  a  toda  a  volta,  uma 
convidativa  abundância  de  sólidos  e  acolchoa- 
dos moveis,  da  ampla  maciêza  d'um  dos  quaes 
a  enxundiosa  figura  de  Vicente  Landal  emergia, 
rubra  e  farta,  n'um  preguiceiro  resfolgar  de  in- 
dolência tranquilla. 

Guando  elle  viu  Prospero  dirigir-se-lhe,  ex- 
clamou com  interessada  affabilidade: 

—  Já!? 

E  logo,  erguendo-se  pesadamente: 

—  Aqui...  vamos  aqui  p'ra  dentro! 
Abrindo  então  uma  estreita  porta,   d'um  só 

batente,  internou-se  com  Prospero  n'um  peque- 
nino gabinete,  solitário  e  escuro:  deu  mais  luz 
ao  gaz,  atirou-se  ao  comprido  para  uma  larga 
poltrona  de  crina,  ao  lado  d'uma  mesa  trivial 
de  vinhatico,  sobre  a  qual  havia  na  parede,  em 
doirada  moldura,  a  grande  photographia  d'um 
busto,  de  aspecto  marcial  e  casquilho;  e  numa 
affectuosa  complacência  convidou: 

—  Ora  vamos  lá  a  vêr  esse  primor... 
Immediatamente,    sem  se   fazer  rogar,    veio 

Prospero  installar-se  junto  da  mesa,  a  procurar 
a  luz,  e  sem  mesureiros  preâmbulos  passou  a 
lêr  aquelle  seu  traslado  secreto  do  artigo  que 
Ayres  Pinto  confiadamente  lhe  deixara.  Leu  d'um 
*  jacto,  com  resoluta  facilidade,  esse  trecho  de 
prosa  sincera  e  candente,  a  que  dava  ainda  um 
singular  relevo  a  intrépida  vivacidade,  a  arro- 
gância viril  e  a  impetuosa  eloquência  do  seu 

10 
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verbo,  impressivo  e  fulgido  como  um  estival 
chuveiro  de  eslrellas.  E,  lendo,  não  perdia  o 
ensejo  de  inquiritivamente  observar,  por  cima  f 
dos  linguados  que  lhe  tremiam  nas  mãos  ner- 
vosas, a  ostensiva  impressão  que  no  animo  do 
seu  ouvinte  ia  despertando  a  leitura.  E,  a  gra- 
duar a  esta  espertamente  os  effeitos,  tão  cauto 
e  ardiloso  elle  attenuava,  em  comedidas  fugas 
de  expressão,  as  arestas  das  passagens  mais 
atrevidas,  como  dos  trechos  de  mais  inoffen- 
siva  banalidade  fazia  emphatico  resaltar  a  sono- 
ridade retumbante.  —  O  que  tudo  foi  motivo  a 
Prospero  para  confirmar-se  breve  no  agrado 
incontroverso,  crescente,  e,  porfim,  no  applauso 
decidido  e  convicto  alcançado  pelo  artigo.  Por- 
que, a  cada  furtivo  dardejar  dos  seus  olhos, 
n'um  sagaz  instante  erguidos  do  papel  por  cada 
nova  pausa  marcada.  Prospero  inalteravelmente 
surprehendia  as  vivas  pupillas,  côr  de  alga,  do 
Landal  incendidas  de  maligno  interesse  e  pela 
mais  gaudiosa  beatitude  dilatada  a  suá  face  ru- 
bescente  e  redonda. 

Portanto,  e  antecipadamente  seguro  do  êxi- 
to, quando  terminou  de  ler  deixou  cair  thea- 
tralmente  os  braços  e  ficou-se,  todo  dobrado  á 
frente,  n'um  claro  sorrir  espectante,  e  no  seu 
juiz  de  occasião  cravados  interrogativamente  os 
olhos. 

O  Landal  acudiu  logo,  muito  ponderoso  e 
íirme,  a  applaudir: 

—  Bem!  está  muito  bem!...  Bate  certo... 
Essa  piada  do  Brasil  e  da  índia  não  é  mal  met- 
tida...  Também  essas  facaditas  na  camarilha, 
agora  que  vamos  entrar  n'um  reinado  novo, 
não  deixam  de  vir  a  propósito,  como  preven- 
ção... como  taxativa  norma  p'r'a  um  novo  pro- 
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gramma  de  vida.  Sim,  senhor!  —  E  alegre- 
mente,   a  bufar,    deixando  moroso   a  poltrona: 

—  Em  summa,  dou-lhe  os  meus  parabéns  ! 

—  Muito  obrigado  a  vosselencia  !  —  disse 
Prospero,  dobrando-se  mais,  com  affeclada  hu- 
mildade.—  Eu,  em  minha  consciência,  procu- 
rei... mas  não  sei  se...  Talvez,  n'um  ou  noutro 
ponto,  forte  de  mais  ! 

—  Ah,  não  !  não  !  —  contrariou  com  prom- 
pta  segurança  o  Landal  acercando-se  da  mesa. 

—  Tudo  isso  está  habilmente  feito,  não  ha  du- 
vida !  E  com  valentia,  com  desassombro  !  E  em 
nada  contraria  o  feitio  independente  do  meu 
jornal. 

—  Muito  me  applaudo  por  ter  conseguido 
interpretar  o  seu  desejo... — murmurou  Pros- 
pero cortézmente,  erguendo-se  também. 

E  entregou  n'um  gesto  dócil  o  artigo. 

—  Depois,  tudo  isto  são  con.siderações  de 
caracter  geral,  agora  de  todo  o  ponto  op- 
portunas...  —  confirmou  sentencioso  o  Lan- 
dal, machinalmente  baralhando  os  lingua- 
dos, que  já  tinha  entre  os  dedos.  —  Está  bem  !... 
Mas  depois,  meu  menino  I  depois  não  esque- 
cer...—  E  duro,  rancoroso,  com  a  face  apo- 
pletica,  com  a  pupilla  felina:  —  Depois  temos  que 
desancar  o  Ancêde  !...  Heide-o  ralar  !  Heide  pre- 
gar com  elle  em  terra,  olá  !  a  esse  malandro  !... 

Nos  olhos  negros  de  Prospero  faiscou  um 
instantâneo  relâmpago  de  triumpho:  mas  logo, 
modestamente,   a  derivar: 

—  Falta  o  titulo,  que  muito  de  propósito 
deixei  em  branco... 

—  O  titulo,  sim...  —  repetiu  o  Landal  va- 
gamente, o  pollegar  no  queixo,  piscando  os 
olhos.  —  O  titulo?...  Oue  demónio  hade  ser? 
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—  Talvez  Vida  Nova. 

—  Vida   Nova?...   Sim!   sim!...   Está  bem! 

Foi  agora  Vicente  Landal  que  á  mesa  se  sen- 
tou, com  desusada  vivacidade,  impando;  escre- 
veu o  titulo  á  cabeça  do  artigo,  depois,  em  dia- 
gonal ao  canto  do  papel,  a  palavra  Fundo;  pas- 
sou rápido  por  cima  o  rolo  mataborrão,  tocou 
um  botão  eléctrico,  e  disse  familiarmente  a  Pros- 
pero, emquanto  mettia  n'um  sobrescripto  o 
artigo : 

—  I\Ianda-se  lá...  E  emquanto  compõem, 
vossê  demora-se  um  pouco  por  aqui  assim,  co- 
migo. Não  perde  nada  com  isso  ! 

Entrou  ao  tempo,  com  o  agaloado  boné  na 
mão,  o  homem  dos  matacões  brancos.  E  o 
Landal  a  passar-lhe  o  sobrescripto,  ordenando: 

—  O'  Faustino,  leve-me  isto  ao  Noliciario,  á 
typographia,  n'um  instante  !  hein  ? 

E  apenas  o  Faustino  saiu,  que  também  o 
Landal,  tendo  abatido  o  gaz,  tornava  alegre- 
mente com  Prospero  á  salinha  do  jogo.  E,  em 
aberta  antinomia  desta  vêz  com  a  sua  habi- 
tual indolência,  não  parou  ahi,  antes  de  segui- 
da se  encaminhou  para  a  sala  de  leitura,  ao 
lado,  levando  pelo  braço  o  companheiro,  que  o 
seguia  dócil  e  passivamente,  porém  dançando- 
Ihe  matreira  na  expressão  uma  esperta  faúla 
de  audácia  contente. 

O  avantajado  \'icente  ia  por  egual  prazen- 
teiro e  esperto,  com  o  esmalte  dos  olhitos  face- 
tado em  viperinos  júbilos.  n'uma  ruidosa,  uma 
tresbordante  expansão  de  toda  a  sua  enorme  e 
luzidia  figura.  E  desvanecido  apresentava  Pros- 
pero a  todos  quantos  encontrava,  —  aos  que 
distrahidamente,  ao  acaso,  por  elle  passavam, 
como  aos  que,   á  sua  barulhenta  aproximação, 
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erguiam  curiosos  o  olhar  das  revistas  e  jomaes 
esparsos  sobre  as  mesas.  Isto,  vá  de  saber,  com 
amigas  phrases  de  encarecimento,  hyperbolicas 
interjeições,  vaticínios  abundantes  de  lisonja  ao 
seu  apresentado,  gabarolando,  festejando...  d'en- 
\olta  com  sibyllinas  allusões  e  aguçantes  refe- 
rencias ao  jornal  do  dia  seguinte. 

—  Leiam,  leiam  amanhã!  e  verão!... — 
elle  rematava  invariável,   passando  adeante. 

Ora,  em  dado  momento  deste  domestico  pas- 
seio triumphal,  aconteceu  os  dois  descortinarem, 
adonde  a  elles  de  longe  avançando,  do  conde 
de  Linho  a  irrequieta  e  ladina  figura.  Grandes 
ef fusões,  sacudidos  abraços;  e  logo,  da  parte 
do  Landal  com  respeito  a  Prospero,  os  mesmos 
encómios,  os  mesmos  enthusiasmos,  a  mesma 
confiante  e  admirativa  parlenda.  O  conde  ouvia, 
ladino,  complacente,  n'um  leve  trejeito  gingão 
de  toda  a  sua  esgma  e  longa  silhueta,  e  dava 
em  Prospero  palmadinhas  de  affectuoso  incita- 
mento, meneando  protector  a  cabeça.  Foi  mes- 
mo agora  elle  que,  tomando  conta  de  Prospero, 
continuou  aquella  jornada  extenuante  para  o 
Landal,  e  com  o  amigo  seguiu,  espalhado  e  li- 
geiro, ciceronando  pelas  salas,  n'uma  elucida- 
tiva excursão  semelhante  á  de  Mathias  Picão, 
na  véspera,  ali  á  rua  de  S.  Roque.  —  E  é  que 
esta  arbitraria  e  solta  parada  de  apresentações 
se  volveu  toda  para  Prospero  em  vantagens  e 
favores.  Passo  a  passo  elle  ganhava  terreno. 
Todos  o  consideravam  logo  com  intimidado 
interesse,  quando  não  com  sua  osga  latente  de 
inveja.  Havia  de  roda  segredinhos,  surprezas, 
suspensões,  desdéns,  espantos.  Porque,  ao  pri- 
meiro relance,  a  sua  figura  ampla  e  varonil, 
harmoniosamente  lançada,   affirmava-se  sympa- 
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Ihicamente  e  ganhava  um  ascendente  natural,  a 
breve  trecho  acrescido  e  completo,  convertido 
n  um  condão  insinuante,  numa  irresistível  so- 
licitação de  conííança,  pelo  nobre  desenho  do 
gesto,  decidido  e  redondo,  pelo  timbre  da  voz 
engommada  e  quente,  pela  astuta  segurança  e 
a  esperta  fixidez  do  olhar...  esse  olhar  cynica- 
mente  firme  e  impenetravelmente  aberto  com 
([ue  Prospero  ia  dandynando  pelos  grupos,  so- 
branceu'o,  feliz,  já  na  presciência  dominadora 
e  fatal  do  seu  destino. 

Tinham  os  dois  voltado  agora  á  grande 
sala  dos  bilhares;  e  aqui  logo  o  conde  de  Linho 
a  chamar  a  attenção  de  Prospero,  acotovelan- 
do-o  com  insistência,  quando  viu  entrar  um  ho- 
mem gordo,  de  estatura  meã,  já  grisalhote,  todo 
de  negro,  aberta  a  expressão  n'uma  beatitude 
alvar,  de  refarto  abdómen  e  a  grossa  faceira 
escanhoada  e  limpa,  como  um  cónego. 

—  Menino!  menino!  olha...  repara  bem! 
Anda  cá!  vou-te  apresentar...  Aquillo  vale 
quanto  pesa  !  O  Jacintho  Peres...  É'  o  nosso 
homem  das  massas  ! 

—  Deve  ser  commendador... 

—  Exacto  !  acertaste...  Commendador  e  anal- 
phabeto.  —  E  ante  o  sorriso  incrédulo  de  Pros- 
pero, andando  sempre:  —  Palavra!...  Este  ho- 
mem iniciou  o  seu  afortunado  escoicear  na  vida, 
por  ser  dono  d'um  talho:  depois  trocou  o  cepo 
do  cortador  pela  tábua  de  cocheiro;  e  então 
veio  a  casar  com  uma  lasciva  septuagenária, 
riquissima,  viuva  dum  africanista,  a  qual  o 
tomara  ao  seu  sen  iço,  e  que  breve  restituiu  á 
terra  a  libidinosa  carcassa,  deixando  a  esta  besta 
uma  grossa  fortuna.  E'  desde  então  que  o  alarve, 
bem   comido,    bem   vestido   e   sem   cuidados... 
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estás  a  ver...  começou  a  ser  mordido  da  tarân- 
tula da  vaidade.  Alas  a  vaidade  decorativa,  do 
exhibicionismo  exterior...  nem  elle  podia  ter 
outra  !  A  vaidade  do  culto  pelas  veneras  e  os 
trapos,  que  é  no  fim  de  contas  a  mais  vulgar... 
e  a  mais  accessivel  á  exploração  alheia. 

—  Elle  presta-se  ?. . . 

—  Pois  foi  o  que  aconteceu  !  Porque  algum 
de  nós  o  descobriu,  farejou  a  mina...  e  tanto 
bastou  pra  se  lhe  fazer  logo  um  cerco  a  pro- 
pósito, com  toda  a  estratégia  engrossadora  em 
manobra,  incensando-o  e  enredando-o  por  forma 
que  o  pobre  diabo  é  hoje  uma  creatura  inteira- 
mente nas  nossas  mãos.  Vaes  vèr  ! 

—  Mas  que  papel  desempenha  elle  entre  vos- 
sês  ?  —  interrogou  Prospero,  estacando,  preso 
num  maligno  mteresse. 

E  no  mesmo  instante  o  conde,  abatendo  a 
voz,  com  o  olhar  cautamente  despedido  ao  Pe- 
res, que  já  vinha  próximo: 

—  Falia  baixo  !...  Então  tu  não  sabes?... — 
E  em  froixos  de  riso  canalha,  sacudindo  a  ca- 
beça, mordendo  os  beiços:  —  Fizémol-o  sócio 
desta  droga...  sócio  benemérito.  Puúh  !  E  o 
caso  é  que  desde  então  ninguém  mais  precisou 
pagar  quotas  !  Porque  o  pano,  tomando  vento, 
alugou  esta  casa,  comprou  toda  a  mobilia,  o 
luxo  que  tens  visto  !  E  gosta  muito,  e  a  cada  se- 
mestre lá  vae  elle  pontualmente  pagar  a  renda. 

Chegavam  os  dois  neste  momento  junto  do 
commendador,  que  pautado  e  grave  vinha  avan- 
çando, com  a  mão  esquerda  a  bedelhar  no 
grosso  grilhão  passado  á  frente  do  abdómen, 
a  néscia  cabeça  erguida  n'uma  fatuidade  idiota, 
bonachona  a  expressão  e  o  olhar  vasio,  batendo 
as  pernas. 
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E  logo  amorosamente  o  conde  a  assedial-o: 

—  O'    commendador    Peres!    meu    querido    f 
amigo!...   Que  falta  me  fazia  jái   Ainda  bem 
que  vejo  ! 

—  Eu  nunca  faço  falta,  snr.  conde... — 
hypocrita  desviou  o  Peres,  alDandonando  a  mão 
ao   Linho  e  n'um  risinho  importante. 

Ao  que,  n'um  esfuseio  de  zombaria  latente, 
o  conde: 

—  Sempre  despretencioso,  sempre  modesto, 
este  bom  commendador  ! . . .  Vossa  excellencia 
faz-nos  sempre  falta  !  —  E,  ao  gesto  isento  do 
Peres,  insistiu:  —  Tenha  paciência!  Mas  parti- 
cularmente hoje  o  meu  mais  vehemente  desejo 
reclamava  a  sua  presença. 

Na  grata  espectativa  d*alguma  lisonjeira 
surpreza,  Jacintho  Peres  arrastou,   sorrindo: 

—  E  porquê  ?... 

—  Porque  tinha  o  mais  instante  empenho  em 
lhe  apresentar  um  grande  amigo  meu,  recem- 
chegado  a  Lisboa.  —  E  logo,  aproveitando  a 
mesura  cortêz  do  commendador  para  lhe  indi- 
car Pix)spero,  que  reverencioso  e  sério  por 
egual  se  dobrava :  —  O  doutor  Prospero  For- 
tuna ! 

Seguidamente,  e  emquanto  os  obrigados 
apertos  de  mão  se  trocavam,  com  o  mais  abun- 
doso desbarato  gesticulativo  e  verbal  íêz  o 
conde  a  encarecida  apresentação  de  Prospero, 
«o  mais  promettedor  talento  da  sua  geração  de 
Coimbra»;  e  logo,  num  ardiloso  emparelhar  de 
méritos,  vieram  as  admirativas  referencias  «ao 
diamantino  caracter»,  ao  «coração  de  oiro»  do 
commendador,  que  se  desmanchava  em  gratas 
ziimbaias,  com  a  pálpebra  humilde  e  o  grosso 
lábio   pendente,    insalivado   de  ternura,  —  Mas 
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já,  ao  tempo,  e  ao  farisco  da  commovida  e  ga- 
rota apologia,  de  toda  a  banda  acorrera  prom- 
pto  o  auditório.  Tinham-se  n'uma  attracção 
alegre  acercado  dos  três,  e  vindos  de  simultâ- 
neos pontos  da  sala,  vultos  vários  traquinando 
n  um  propósito  escarninho  evidente,  curiosos, 
desinquietos,  fazendo  roda.  —  Era,  em  torno  a 
esse  bom  e  grotesco  Peres,  o  solto  desfructo 
pelo  ridículo,  escandaloso  aggravando  a  íôrra 
exploração  da  algibeira. 

Assim,  quando,  numa  convicção  trocista,  o 
Linho  enaltecia  as  varias  prendas  cívicas  do 
commendador,  o  seu  doce  coefficiente  altruísta, 
a  súa  ponderação  social,  a  sua  miportancia  po- 
litica, invariável  de  roda  o  coro  applaudia  sem- 
pre. E  uma  voz  perdida  accentuou  mesmo,  com 
farcista  importância,  —  que  para  o  conselheiro 
Patarrôxa  era  elle  o  melhor  empenho. 

O  conde  logo  então  aproveitou  a  deixa,  e 
com  implorativo  interesse  para  o  commendador, 
emquanto  piscava  o  olho  a  Prospero: 

—  E'  verdade,  ó  commendador,  como  foi 
isso?...  Conte-nos  lá! 

N'uma  modesta  esquivança,  o  Peres  fur- 
tava-se : 

—  Ora  !  como  foi?...  Os  amigos  estão  fartos 
de  saber. 

—  Fartos,  não  !  Eu  p'lo  menos  nunca  me 
farto  de  o  ouvir. 

—  Pois  sim!  o  que  o  conde  quer  é  leria... 
—  contestou  affavel  o  Peres,  já  convencido;  e 
generoso  e  complacente,  depois,  n'um  convida- 
tivo gesto  de  narrador,  tomando  o  centro  do 
grupo:  —  Eu  era  p'r'ahi  assim  um  pobre  insi- 
gnificante... 

—  Insignificante  !  ?  O'  amigo  Peres  I  eu  cá 
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protesto...  —  atalhou  o  Linho,  n'uma  alta  e 
bem  marcada  indignação,  lascarinamenle.  —  In- 
significante !  um  homem  do  seu  préstimo,  da 
sua  força...  Não,  não  era  tal  !.  Isso  é  modéstia. 

—  O  meu  préstimo  seria  unicamente  possuir 
alguns  vinténs...  cujas  sobras  eu  queria,  — isso 
sim  !  —  queria  empregar  utilmente,  em  pro- 
veito da  conectividade'.  Porque  eu  sou  patriota  ! 

—  Ah,  isso  é  que  elle  é  !  —  romperam  de 
i*oda  compenetradas  vozes,  em  concerto. 

—  xVlas  faltava-me  um  homem  de  confiança 
e  de  valor  com  quem  me  aconselhasse...  — con- 
tinuava num  ingénuo  abandono  o  Peres,  aque- 
cendo, entre  a  frialdade  trocista  dos  parceiros. 

—  Um  mestre,  um  indicador,  um  guia...  Ora  eu 
sympathisava  muito  com  as  idéas  do  snr.  con- 
selheiro Patarrôxa,  a  quem  varias  vezes  tinha 
ouvido  na  camará.  Não  sei...  tinha  cá  esta  ti- 
nêta  !  era  um  homem  que  ia  muito  á  minha 
bola.  Vae  um  dia  tirei-me  dos  meus  cuidados, 
pedi  pra  lhe  ser  apresentado.  Era  elle  ministro. 

—  E  com  intimativa  expressão  a  repetir  para 
o  grupo:  —  Era  ministro!...  Pois  foi  um  prom- 
pto  !  Marcou-me  logo  dia  p'ra  me  receber...  E 
que  homem  aquelle  !  tão  popular...  parece  que 
o  estou  a  vêr...  tão  maneiro,  tão  dado,  tão  dei- 
xado de  etiquetas  ! 

—  Então  ?  então  ?... 

—  Não  imaginam  !  mal  que  eu  entro  no  seu 
gabinete,  sem  mais  nem  mais  levanta-se,  vêm 
a  mim...  abraçou-me  logo  e  chamou-me  seu 
amigo  ! 

—  Ora  vejam  ! 

—  Não  o  fazia  a  qualquer  ! 

—  Elle  lá  sabia  ! 

—  O  Patarrôxa  é  o  presidente  cá  do  Centro... 
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percebes  ?  —  ao   ouvido   de   Prospero  verteu  o 
conde. 

—  Por  isso  eu  também  agora  é  tudo  quanto 
elle  quizér  !  —  accentuava  carinhoso  o  Peres, 
com  a  mão  no  peito.  —  Porque  eu  cá  sou 
assim...  quem  me  trate  bem,  e  que  eu  veja  que 
é  sem  sofisma,  tem  homem  !  O  conselheiro... 
elle  bem  o  sabe  !  tem-me  p'r'a  vida  e  p'r'a  morte. 
Pois  então  !...  Não  tenho  filhos...  os  meus  últi- 
mos cinco  reis  são  delle  !. 

—  Sim  senhor!  é  bonito,  isto!...  Um  bello 
exemplo   a   seguir!  —  applaudiam   de   roda. 

—  Que  afmal  não  faço  grande  coisa...  Eu 
tinha  vontade  de  ser  útil  ao  meu  paiz...  ajudo 
os  seus  grandes  homens  !  —  disse  ainda  o  Peres. 
—  Faço  o  que  posso. 

Singelamente,  no  seu  andar  pesado  e  bo- 
nachão, ia  deixando  o  grupo,  onde  a  pyrote- 
chnía  gaiata  ainda  estoirava  das  ultimas  li- 
sonjás. 

—  Lm  amigo  assim  não  agarro  eu  ! 

—  E'  um  benemérito  ! 

—  E'  edificante!  é  sublime...  —  sentencioso 
o  Linho  epilogou;  junto  da  orelha  de  Prospero 
completando:  —  De  balofa  imbecilidade,  não  te 
dizia  eu  ? 

Escodeadamente,  o  grupo  desfêz-se,  entre 
reprimidos  fungares  e  casquinaditas  froixas. 
Não  foi  Prospero  dos  que  menos  riram.  E  apres- 
sadamente logo  a  despedir-se,  para  tomar  di- 
reito á  rua. 

Eram  horas  de  voltar  ao  jornal. 

Ahi  encontrou  já  as  provas  do  artigo,  ainda 
frescas  e  húmidas,  solicitamente  postas  sobre  a 
mesa.  Olhou-as  numa  turbadora  commoção  de 
inédito,  aquecido,  radiante,  nas  esguias  e  sujas 
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tiras  de  papel  demorando  saboridamente  os 
olhos.  —  E  não  podia  crer  !  —  Produzia-lhe  uma 
impressão  singular  de  envaidecido  atordoa- 
mento, de  gloriosa  exaltação,  de  vertigem,  de 
embriaguez,  quasi  de  ternura,  aquella  ordenada 
clareza,  a  convidativa  nitidez  da  lettra  de  im- 
prensa, que  tão  vantajosamente  enroupava  a 
idéa,  trazendo-lhe  claridade,  e  ao  pensamento 
dando  assim  o  melhor  valor...  valor  este  que 
Prospero  a  si  mesmo  se  attribuia,  na  allucina- 
liva  visão  do  seu  delirio.  —  Sentou-se  então  e 
começou  demoradamente,  regaladamente,  a  com- 
})òr,  a  reler,  a  comparar,  a  medir...  parando, 
voltando  atraz...  namorado  do  desenho  redondo 
das  palavras,  saltando  surprezo  ao  poderoso  e 
imprevisto  relevo  communicado  pelo  cunho  ty- 
pographico  a  uma  dada  phrase,  a  um  ou  outro 
conceito...  o  que  o  fazia  todo  obstinado  dobrar- 
se,  em  voluptuosas  pesquizas,  a  intervallos  sa- 
cudido de  escandecentes  júbilos,  com  uma  onda 
fumegante  de  vaidade  dentro  do  craneo,  que  o 
atraiçoava  na  exacta  noção  das  coisas...  A  ter- 
mos  que,  na  dementada  febre  do  seu  desvario, 
já  elle  via  ali  assim,  de  roda  da  mesa,  certo  e 
palpável,  o  formigueiro  dos  seus  admiradores 
de  ha  um  momento,  no  Centro,  e  que  galreiros, 
submissos,  barulhavam  apostados  em  qual  mais 
alto  lhe  atiraria  os  méritos  e  mais  fundo  lhe 
captaria  a  estima  ! 

Veio  então  o  chefe  da  ofTicina,  com  quem 
Prospero  discutiu  a  escolha  do  typo  para  o  ti- 
tulo do  artigo,  que  se  queria  bem  grosso,  bem 
visivel  «e  que  abrangesse  as  duas  columnas». 
Vieram  também  as  provas  dos  ((Boatos». 

—  O  resto  do  jornal...  escusava  s.  ex.*  de 
se  incommodar...  estava  prompto. 
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Quando  se  viu  outra  vez  só,  Prospero  er- 
geu-se,  tomou  a  bengala  e  o  chapéu,  e  pas- 
sou, em  despedida,  um  olhar  altivo,  dominador 
pela  sala.  E  já  tudo  aquillo  agora  lhe  parecia 
muito  seu  familiar,  tudo  dóceis  instrumentos 
seus,  passivos  executores  da  sua  vontade,  igno- 
rados elementos  para  a  sua  gloria  !  —  Consul- 
tou o  relógio.  Meia-noite.  No  mesquinho  prédio 
fronteiro,  a  mesma  desangrada  costureirita  se 
extenuava,  sempre  á  machina,  na  crua  luz  do 
petróleo  movendo  febril  as  mãos  de  cera.  Pros- 
pero lançou-lhe  um  furtivo  olhar  de  piedade, 
que  a  rapariga  por  acaso  surprehendeu,  e  so- 
brancejro,  indifferente,  encaminhou-se  á  porta. 
Agora,  a  téz  morena  inflammava-se-lhe  de  tin- 
tas rubras  de  incêndio,  como  que  lhe  empres- 
tava azas  um  delicioso  Ímpeto  de  arrebatamento 
interior,  e  movia-se  com  arrogância,  gesticu- 
lando forte  e  arqueando  o  busto,  na  fúria  vehe- 
mente,  indeclinável,  de  bem  alto  apregoar  o 
seu  triumpho. 

D'ahi  a  instantes,  na  rua,  senhoreava-o  in- 
cendidamente  a  victoriosa  expansão  de  todo  o 
seu  ser,  moço  e  viril,  esta  plenitude  da  vida  ao 
máximo  que,  na  assoberbante  affirmação  das 
organisações  sadiamente  arcaboiçadas,  despo- 
ticamente reclama,  a  um  tempo,  o  exercicio  de 
todas  as  faculdades  e  a  satisfação  de  todos  os 
instinctos. 

...  Mordeu-o  uma  guinada  sensual,  parou 
na  rua,  perplexo. 

E  gulosamente  foi  ter  com  a  Ivonne. 


V 


Certo  foi  que  leve,  com  effeito,  desusada  pro- 
cura O  Noiiciario  do  dia  seguinte.  Logo  ás  pri- 
meiras horas  da  manhã,  os  garotos,  que  já 
pouco  pegavam  no  jornal  ahi  corriam  desta 
feita  alvoroçados  á  administração,  a  comprar 
mais  números.  De  hora  a  hora  engrossavam, 
esbofados,  solícitos,  n'um  alviçareiro  afan  em 
cujos  atropelados  frémitos  transluzia  uma  in- 
terrogativa suspensão  de  incrédulas  surp rezas. 
Os  últimos  números,  rareando,  foram  disputa- 
dos a  murro  pelos  garimpos,  e  a  edição  esgo- 
tou-se,  com  gáudio  enorme  do  Trajano,  —  por 
surpreza  egual  tomado  de  improviso, — e,  pa- 
redes a  dentro  de  cujo  rombo  e  epilado  craneo, 
o  admirativo  conceito  pelos  merecimentos  e 
mais  partes  que  concorriam  na  pessoa  illustre 
(lo  novo  director  da  folha,  rapidamente  subiu 
na  medida  d'estas  centenas  a  mais  de  exem- 
plares vendidos: 

Por  seu  turno  Prospero,  mal  que  se  ergueu 
da  cama,  foi  logo  direito,  ainda  antes  do  banho, 
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ao  pequenino  aposento  que  simultâneo  lhe  ser- 
via de  sala  de  jantar  e  gabinete  de  trabalho, 
para  sôfrego  lançar  mão  do  jornal,  que,  em 
lisonjeiro  destaque  sobre  a  demais  correspon- 
dência, convidativo  e  luzente  lhe  sorria  de  sobre 
a  mesa.  —  E  o  nome  delle  lá  vinha,  bem  evi- 
dente, n'uma  impositiva  sobriedade,  sôb  o  ti- 
tulo !  Bem  !  —  Desdobrou  a  seguir,  n'uma  tre- 
mula impaciência,  o  jornal,  e  déram-lhe  a  me- 
lhor impressão  esthetica,  nas  suas  relações  com 
o  resto  da  paginação,  as  dimensões,  o  arranjo 
do  titulo,  a  composição  e  a  distribuição  do 
artigo  de  fundo.  —  poderosamente  lançado, 
compacto,  enchendo  certas  duas  columnas,  nem 
de  propósito  !  com  a  sofralda  aligeirante  do 
folhetim,  e  ao  alto,  plantado  solidamente,  o  ti- 
tulo, n'um  grosso  typo  egypcio,  muito  cheio  e 
egual,  que  era  como  que  a  solemne  affirmação, 
atirada  logo  de  entrada,  o  symbolo  forte  e  inil- 
ludivel  da  sua  acambarcante  ambição,   da  sua 

o  o 

vontade  sem  freio  e  da  sua  audácia  sem  escrú- 
pulos. 

Depois,  n'um  jactancioso  prazer,  ao  almo- 
ço, elle  a  lêr  como  obra  sua  o  artigo  á  mulher, 
que  numa  confortada  resignação  o  escutava... 
na  ventoinheira  cabeça  dançando-lhe  a  appeti- 
tosa  visionação  d'aquellas  deslumbradoras  pom- 
pas e  magnificentes  gosos  do  avô  desembarga- 
dor... e  vivamente  influenciada,  mais  uma  vez, 
pela  sua  ardida  e  cega  confiança  nas  avassalla- 
doras  faculdades  e  a  favonea  estreita  do  mari- 
do. Mas  este  continuava  a  sentir-se  naturalmen- 
te a  presa  das  mesmas  sôfregas  impaciências, 
dos  envaidecidos  sobresaltos  e  as  glorificado- 
ras  solicitações  do  começo  do  dia.  Toda  a  casa 
lhe  parecia  pequena  para  o  estadeio  impudente 
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da  sua  ambição.  Não  parava,  não  cabia  em  si 
de  contente,  não  sabia  bem  o  que  queria  !  E, 
assim,  a  illudir  aquella  exultação  expansiva  e 
irritante,  logo  sobre  o  almoço  saiu  á  rua ;  e  eil-o 
a  descer  lento  o  Chiado,  exhibitivo,  importante, 
soberbão,  na  impositiva  e  publica  demanda  do 
applauso  com  que  contava.  E  então  se  admi- 
rava elle  de  não  ver  em  todas  as  mãos,  interes- 
sadamente desdobrado,  aberto,  o  seu  jornal:  não 
o  ouvia  mesmo  apregoar;  e  tomava-o  um  surdo 
exaspero  ao  verificar  que,  contra  a  sua  exalta- 
ção expectante,  não  vinha  pressurosa  e  humilde 
de  roda  d'elle,  não  corria  grata  ao  seu  encon- 
tro, a  multidão,  a  dar-lhe  os  commovidos  em- 
boras pelo  artigo. 

E  esta  depreciativa  evidencia  desconcerta- 
va-o...  Mais  elle  descia  e  mais  deceptivamente 
certa  se  lhe  accentuava  a  antinomia  flagrante, 
absoluta  e  um  tudo-nada  grotesca,  entre  a  ma- 
gestosa  imponência  do  seu  porte  e  o  alheado 
desdém  dos  outros,  entre  a  indifferenca  olvm- 
pica  da  cidade  e  a  impetuosa  ardência  do  seu 
desejo.  —  Era  inconcebivelmente  desolador! 
chegava  a  ser  estúpido!...  —  Entrou  n'uma  ta- 
bacaria, a  comprar  o  jornal...  e  demorava-se  a 
guardar  o  troco,  sempre  na  illusoria  especta- 
tiva  d'uma  singela  referencia,  uma  palavra,  um 
qualquer  signal  de  approbativo  reparo  por  ban- 
da do  bisonho  dono  da  locanda,  que  se  manteve 
desesperadoramente  mudo  e  inerte  por  traz  do 
balcão  !  Na  mais  hostil  disposição,  agora,  sem 
attentar  em  ninguém,  os  grossos  lábios  prega- 
dos e  o  sobrolho  transido,  começou  a  descer 
rapidamente  as  ruas,  frio,  raivoso,  vibrando 
n'uin  ódio  interior  a  toda  essa  ignóbil  turba... 
que  o  não  comprehendia  !  dando  cotovelões  de 

]  1 
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despique  nos  que  passavam.  E  foi  como  Pros- 
pero chegou  á  Arcada,  onde  então,  finalmente  ! 
junto  ao  portão  do  Ministério  do  Reino,  o  colhe- 
ram de  surprèza  o  Paula  Esteves  e  o  Pina, 
estreitando-o  nos  braços  com  theatral  enthusias- 
mo.  —  Muito  bem  !  muito  bem  !  Que  bellas  e 
atrevidas  coisas!...  Que  bem  ditas!...  Assim 
é  que  era  ! 

E  logo  lambem  agora,  como  laudativo  com- 
mentario  a  propósito,  um  varino  que  passava 
a  correr,  lançando  em  estridente  pregão  — 
O  Xoiiciario  ! 

Chamou-o  logo  Prospero  e  comprou. 

E  nas  costas  delle  os  dois,  trocistas,  amo- 
lando... 

Entretanto,  Prospero  que  saía  de  casa  e 
logo,  minutos  depois,  Mathias  Picão  a  chegar, 
que  vinha  todo  açodado,  n'uma  a  custo  repri- 
mida explosão  de  encomiásticos  dizeres,  felici- 
tal-o  pela  sua  estreia. 

Ao  annuncio  de  que  o  seu  amigo  havia  já 
saído,  o  Picão  teve  um  arreliativo  movimento 
de  desgosto:  mas,  sem  arredar  pé,  dobrado  e 
de  chapéu  na  mão,  familiarmente  com  a  crea- 
dita  a  insistir  —  ({ue  em  todo  o  caso,  talvez  que 
a  senhora,  sabendo  quem  elle  era...  Fizesse  fa- 
vor! sim?...  —  E  persuadente,  imperativo  qua- 
si,  insinuou  o  seu  cartão  na  mão  hesitante  da 
rapariga.  Mandado  logo  entrar...  Apparecia- 
Ihe  ent~ão.  d'ahi  a  instantes,  na  mesma  salinha 
trivial  e  discreta  do  dia  anterior,  a  figura  re- 
dondila  e  fresca  de  Maria  Luiza,  — agora  tanto 
mais  encantadora  que  vinha  liberta  dos  imperti- 
nentes requifes  da  véspera,  singelamente  ves- 
tida por  uma  saia  lisa  de  fustão  e  uma  blusa 
branca,  de  gola  alta,   sem  gomma.  —  E  entrou 
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como  que  a  mèclo  e  mesurada  avançou  os  pri- 
meiros passos,  timidamenle...  velada  a  expres- 
(•  <  preso  o  gesto  por  um  perturbador  en- 
leio.  n'um  dissimulo  legalo. 

Pediu-lhe  o  Picão  infinitas  desculpa*;  pela 
sua  insistência.  —  Concordava  em  que  havia 
abusado...  chegara  mesmo  a  ser  incivil,  teiman- 
do em  incommodar  assim  uma  senhora...  de- 
mais a  mais,  só...  —  Maria  Luiza,  em  meneios 
galantes  da  cabeça,  protestava:  e  elle,  com  pro- 
gressivo calor:  —  Ah.  não!  seguramente...  elle 
bem  sabia  medir  a  inconveniência  do  seu  pro- 
ceder. Mas  se  elle  não  pudera  dominar-se  I  se 
não  lhe  consentia  menos  o  coração  I...  Fôra-lhe 
impossivel  sofrear  as  effusivas  impaciências  da 
sua  alma  !  queria,  ser  dos  primeiros  a  festejar  a 
possante  affirmação  de  talento  d'aquelle  gran- 
de triumphador  I  porque  também  tinha  a  con- 
sciência de  que  elle  era. — e  disso  se  orgu- 
lhava !  —  um  dos  melhores,  senão  o  seu  melhor 
amigo... 

Com  o  mesmo  tímido  ar,  deliciosamente  atur- 

'ido,    Maria  Luiza  agradecia:  e,   na  vivacidade 

<  rescente  da  sua  expansão,  o  Mathias  jurando: 

—  Felizmente,  vossas  excellencias  sabem  bem 
quanto  é  absoluta  a  lealdade  das  minhas  pala- 
vras, e  quanto  é  profunda  e  cabal  a  sinceridade 
da  minha  estima  ! 

Tomou  resoluto  a  mão  de  Maria  Luiza,  e 
ii  um  irreprimível  e  carinhoso  arranco,  ^acudin- 
do-a  com  brio  entre  as  suas: 

—  Entretanto,  e  visto  Pro.spero  não  estar,  eu 
lenho  o  maior,  o  mais  vivo  e  ineffavel  prazer  em 
=audar  festivamente,  na  pessoa  encantadora  de 

iin  mulher...  o  meu  amigo  ! 

\n  «acção  intimativo  e  quente  do  pul-^o  forte 
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do  Picão,  e  sôb  o  dominio  da  imperiosa  fixidez 
do  seu  olhar,  Maria  Luiza  involuntariamente  es- 
tremeceu, corando...  Depois,  leve,  com  as  pu- 
pillas  saltando-lhe  e  uma  deliciosa  perturbação 
a  molhar-lhe  dos  olhos  jíarços  a  frivolidade  cam- 
biante, tudo  era  humildosa  a  escusar-se:  —  que 
elle  é  que  era  muitíssimo  amável...  sim  !  porque 
não  tinha  realmente  explicação,  não  havia  ra- 
zão nenhuma...  tivesse  paciência!  não  havia, 
não!... para  aquella  tão  affectuosa  solicitude  da 
sua  parte,  a  favor  de  quem,  como  elles,  a  seme- 
lhantes extremos  de  dedicação  não  tinham  o  me- 
nor direito...  que  de  modo  nenhum  mereciam  !  — 
O  que  logo  ao  Picão  forneceu  pretexto  para 
nova  e  mais  abundante,  mais  calorosa  e  formal 
investida:  veio  uma  girandola  de  admirativas  in- 
terjeições, com  a  mais  nobre  e  mais  bem  simu- 
lada isenção  coitadas  ao  perfil  encomiástico  de 
Prospero;  a  seguir,  largos  vaticínios  enthusias- 
tas  sobre  o  seu  futuro,  em  cuja  aza  deslumbrante 
não  se  esqueceu  o  ladino  embaídor  de  ir  suave- 
mente prendendo  o  mesmo  destino,  a  trium- 
phante  evidencia  da  mulher.  E  ao  cabo  desta 
catadupa  estonteante  de  mirabolosas  chiméras, 
de  tentações,  de  applausos,  de  promessas,  elle 
que  rematava  n'um  bondadoso  ar  protector,  com 
importância: 

—  Elle,  este  Prospero,  o  peior  é  que  lhe  falta 
a  experiência,  não  conhece  o  meio...  Ah,  mas 
contem  comigo  ! 

E  sempre  de  pé  os  dois,  vacillantes,  inquie- 
tos, evitando-se  o  encontro  dos  olhares  e  medin- 
do-se  com  desconfiança...  sempre  antemurando 
o  sentir  e  estrangulando  a  expressão  n'um  dia- 
logo todo  em  cortadas  fugas,  breve,  impressivo, 
—  como  se,  n'algum  furtado  momento  de  mys- 
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íerio,   estivessem  maquinando  uma  indignidade 
ou  conmiettendo  uma  baixeza. 

Por  fim  Madiias  Picão  vibrou  todo  num 
súbito  estremeção  de  espanto,  bem  tbeatrahiiente 
marcado,  —  um  como  duro  repellão  á  realida- 
de... o  atabalhoado  despertar  d'um  sonho,  — to- 
mou o  chapéu,  contrariado,  como  quem  de  força 
se  dobra  á  impositiva  lição  d'um  dever...  e  ia 
a  fazer  menção  de  despedir-se,  quando,  belisca- 
do por  qualquer  insustavel  impulso,  elle  ahi  se 
aproxima  e  se  dobra  outra  vèz,  para  com  impu- 
dente decisão,  insinuativo  e  doce,  aventurar: 

—  Que  eu  ainda,  minha  senhora,  eu...  per- 
mitta-me  vossa  excellencia  que  lhe  diga  !  com 
a  maior  franqueza... — Fixava-a  com  o  mesmo 
doce  e  imperioso  olhar  de  ha  um  instante,  e 
ousadamente  galanteador,  a  voz  recalcada  e 
funda,  os  lábios  trémulos :  —  Eu  penso  em  Pros- 
pero, ponho-me  no  logar  d'elle...  e  de  mim  p'ra 
mim  pergunto  se  valerá  realmente  a  pena,  se 
não  será  uma  idiotice  sem  nome,  atirar-se  assim 
á  conquista  do  applauso  publico  e  querer  viver 
iodo  para  o  exterior,  votar-se  á  conquista  estú- 
pida das  gloriolas  da  multidão,  quem,  como  elle, 
tem  a  ventura  impagável  de  possuir  aqui  assim... 
na  pessoa  de  vossa  excellencia...  o  mais  deli- 
cioso, o  mais  puro  e  authentico  penhor  de  feli- 
cidade !  e  a  mais  ineffavel,  a  mais  sublimada  e 
alta  de  todas  as  glorias  ! 

—  Oh!  snr.  Mathias  Picão...  por  amor  de 
Deus  ! . . .  Veja  o  que  diz  ! . . .  —  corrigiu  n'um 
alvoroço  Maria  Luiza,  com  as  mãos  á  iDOCca,  em 
risinhos  doidos. 

—  Peço  perdão  !  minha  senhora...  — insistiu 
convicto  o  Picão,  de  mão  no  peito.  —  Digo  o 
que  sinto  I 
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Em  nova  arremctiida  de  carinho,  colheu  a 
mãosita  de  Alaria  Luiza,  que  beijou  em  respei- 
to... e  rápido,  arrcpèso,  dir-se-hia  que  fugindo, 
sahiu...  emquanlo  ella,  vibrando  em  perturba- 
dores sobresaltos,  se  ficava  idiotamentò  pregada 
no  mesmo  logar,  interdicta  e  pávida. 

Em  baixo,  na  Arcada,  Mathias  Picão  veio  na- 
tui'ahnente  encontrar  ainda  o  amigo.  E  logo  de 
lhe  referir  aquella  sua  volta  solícita  por  casa 
d'elle,  a  ({ual  Prospero,  de  pálpebra  húmida, 
effusivamente  agradeceu,  n'um  desvanecimento 
ingénuo.  Depois,  no  travamento  familiar  do  dia- 
logo, ao  impulsivo  abandono  de  suas  mutuas 
saudações,  enlhusiasmos,  planos,  incitações  e 
confidencias,  cortaram  os  dois  a  rua  e  enfiaram 
por  essa  am])la  e  monótona  arcaria  da  face  Occi- 
dental da  Praça,  ião  typicamente  pelintra  na  oca 
ímmutavel  de  suas  fendilhadas  abobadas  e  na 
fieira  encardida  dos  grossos  pilares,  á  solta  ecze- 
mados  de  cartazes  em  farrapos,  indecorosamente 
lambusados  da  viscosa  surrampa  de  successivas 
gerações  de  pretendentes. 

Tinha  passado  a  hora  burocrática,  em  que 
o  alinhamento 'semsabor  d'aquelle  grande  corso 
lageado  era  inalteravelmente  corrido  por  succes- 
sivas cordas  de  funccionarios,  disciplinadamente 
marchando,  n'um  progressivo  ralento  de  veloci- 
dade, por  escalões  bem  caracterisadamente  ac- 
centuados.  Segundo  uma  escala  de  preguiceira 
tolerância,  e  hierarchicamente  ao  invêz  dislribui- 
dos,  lodos  por  ali  haviam  passado,  desde  os 
contínuos,  os  amanuenses  e  os  smiples  offi- 
ciaes,  até,  por  ultimo,  os  chefes  de  repar- 
tição, os  directores  geraes  e  os  grossos  con- 
selheiros.—  Estava-se  agora  na  hora  pedincho- 
na,  iníligenle,  a  hora  das  esperas,  dos  assaltos. 
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(las  ameaças,  dos  memoriaes,  das  supplicas,  em 
que  á  abotoada  legião  dos  burocratas  se  substi- 
tuía o  formigueiro  voraz  dos  pretendentes.  Era 
uma  outra  espécie  de  multidão,  essa  cainçalha 
importuna  e  servil,  na  mais  tumultuaria  impro- 
visação movendo-se,  sem  processo,  sem  ordem, 
acotovelando,  hesitando,  barrando  as  passagens, 
guardando  as  portas,  na  instantânea  impulsão 
do  seu  instincto  ou  na  faminta  e  ávida  premedita- 
ção  do  seu  desejo.  E  limitam-se  uns,  timida- 
mente plantados,  a  cortejar  de  longe,  n'uma  re- 
verenciosa  solicitação  de  piedade,  a  passagem 
dos  hypotheticos  padrinhos:  desbarretam-se  ou- 
tros, pequenos  e  humildes,  deante  dos  guarda- 
{>ortões  agaloados,  fazendo  inquirições  ancio- 
^as;  outros  bruscamente  saltam  d'um  angulo  e 
acommettem  de  flanco,  a  modo  de  bandidos,  al- 
Líum  graúdo 'politico  que  passa,  desprevenido: 
outros  enfdeiram-se,  vigilantes,  inamovíveis,  jun- 
to aos  portaes,  em  mendicantes  alas,  em  teimo- 
sos grupos  implacáveis,  por  meio  dos  quaes  uns 
figurões  importantes,  de  cartola  e  luvas,  cortam 
sacudidamente,  sem  olhar,  a  sobrancelha  dura 
e  fransindo  os  lábios,  n'um  gesto  impaciente. 

E  agora  precisamente  um  envernizado  coii- 
pé  que  parava  na  rua,  cá  em  cima.  justo  a  en- 
testar com  a  brita  alvadia  do  passeio.  —  Era  o 
visconde  de  Ancêde  que  chegava  ao  seu  minis- 
tério. Viu-o  Prospero  de  longe,  e  no  mesmo 
instante  a  reconhecél-o  e  a  furtar-se,  cobrin- 
do-se  com  uma  pilastra,  no  antecipado  vexame 
da  sua  traição,  querendo  pelo  momento  evi- 
tal-o...  Ponderoso,  taful,  o  visconde  apeou-se  e 
atravessou  o  lagédo  rapidamente  n'uma  sober- 
bona  evidencia,  que  accendeu  nos  vivos  olhos 
de  Prospero  um  clarão  de  envidio§a  gula.    Mas 
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junto  ao  portão  esperava  o  ministro  uma  espécie 
de  esfomeado  esculca,  —  um  bom  velhinho,  es- 
guio e  hirto,  de  altura  invulgar,  mofmamente 
vestido.  O  Ancêde  estendeu-lhe,  n'um  generoso 
desdém,  a  mão  esquerda,  atirou-lhe  qualquer 
instantânea  phrase  de  complacência  e  sumiu-se, 
inaccessivel,  altaneiro  outra  vez,  levando  na 
cauda  um  homem  de  gola  e  boné  agaloados  de 
oiro,  com  uma  grande  pasta  vermelha. 

O  mofino  velho,  então,  teve  um  resignado 
al)ater  de  hombros  e  desandou,  vagaroso,  cabis- 
baixo... o  que  deu  azo  a  que  Prospero  pudesse 
mais  de  pausa  analysal-o  —  Era  uma  dolorosa 
ruina  ambulante,  um  confrangidor  mostruário 
de  desmazelo  e  miséria.  Figura  bem  tristemente 
grotesca,  n'aquelle  seu  feitio  archaico,  no  con- 
trafeito aprumo  marcial,  no  desamparado  esti- 
ramento, na  mortificada  altitude,  no  escaveirado 
arrepanhar  da  mascara,  na  esfiampada  mistela 
do  vestuário.  Porque  á  cabeça  trazia  elle  um 
pequenino  chapéu  molle,  ruço  e  quebrado,  a 
lustrosa  aba  afogada  na  emmaranhada,  na  mon- 
tante abundância  do  cabello  branco,  intonso  e 
sem  brilho.  Depois,  da  cançada  ladeira  dos 
hombros  suspenso  em  ar  de  balandrau,  enge- 
lhado e  oscillante,  um  coçado  sobretudo  cin- 
zento-escuro,  ás  riscas,  tendo  o  velludo  verdoen- 
go  da  gola  debruado  de  sebo.  E  pendente  como 
uma  tripa  a  gravata,  o  collarinho  em  laivos  ne- 
gros, horrivelmente  esfarpadas  as  calças,  a  oro- 
graphia  descommunal  das  botas  encoscorada  de 
lama. 

Tendo  descortinado,  junto  de  Prospero,  o 
Picão,  para  este  vinha  o  pobre  velho  avançan- 
do, tristemente  a  sorrir...  com  a  longa  iface 
amortalhada  n'esta  côr  terrosa  e  lívida  dos  éter- 
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namente  bigodeados  no  feroz  conflicto  humano, 
a  apagada  pupilla  deliqiiescendo  no  (jiie  quer  que 
fosse  de  desoladoraniente  amargo,  na  commis- 
sura  tremulante  dos  lábios,  sem  bigode,  uma  doce 
recriminação  suspensa,  a  farta  pêra  prolongada 
em  duas  fúnebres  pontas  de  cipreste,  e  junto 
á  base  do  nariz  uma  verruga  com  pêllos. 

Quando  chegou  junto  dos  dois,  apertou  man- 
so a  mão  do  Mathias  e  gemeu,  n'um  suspiro  de 
commovedora  resiíçnacão,  braços  cruzados  sobre 
o  ventre: 

—  Hoje  não  me  pôde  fallar  ! . . . 

—  Vossê  não  se  desingana  de  que  elle  anda 
a  chuchar  comsigo  !  —  atirou-lhe  o  Picão  abru- 
ptamente. 

Mas  logo  na  mais  confiada  segurança  o  velhi- 
nho, abanando  persuasivo  a  cabeça,  os  olhos 
crentes : 

—  \ão  !  elle  outro  dia  deu-me  esperanças... 
Agora  é  cedo  !  \'ão  crear  no  Douro  estações 
ampelographicas.  com  vários  togares...  A  niim 
convêm-me  !  Com  sua  licença  ! 

E,  humildemente  cortejando,  afastou-se,  re- 
signado, crédulo,  quasi  feliz,  com  uma  lagrima 
de  dulcerosa  illusão  bailando-lhe  na  pálpebra 
mortiça. 

Que  era  o  Lourenço  Nóbrega,  um  dos  pre- 
tendentes chronicos  da  Arcada, — explicou  Ma- 
thias Picão,  n'um  rir  trocista  implacável. — An- 
tigo lavrador  e  influente  eleitoral  em  Bragança, 
seguira  a  formula  opportunista  e  pratica  de  in- 
alteravelmente enfileirar  no  grupo  que  desfru- 
ctava  o  poder.  Sempre  governamental,  — era  a 
sua  divisa  politica.  Invariavelmente  e  de  antemão 
sabiam  os  governos  que  podiam  contar  com  os 
votos  da  sua  gente  e  com  os  rasgos  da  sua  bolsa. 
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Alas  veio  a  dar-lhc  resultado  negativo  a  esperteza. 
Esta  duplicidade  interesseira  e  servil,  que,  a  um 
exame  superficial,  parecia  dever  assegurar-Ihe 
uma  commoda  e  farta  continuidade  de  toda  a 
sorte  de  benesses  e  favores,  não  ser\iu,  pelo 
contrario,  senão  para  lhe  amesquinhar  o  valor, 
minar-lhe  a  influencia  -e  accelerar-lhe  a  ruina. 
Porque,  ^-  natural  !  —  de  certo  ponto  em  deante 
os  ministi'os.  havendo  como  certa,  a  subserviên- 
cia incondicional  do  pobre-diabo,  não  tendo  d'ali 
que  temer,  começaram  de  tratal-o  com  esta  sem- 
ceremonia  desdenhosa  e  fácil  que  nos  põe  á  von- 
tade deante  das  coisas  subalternamente  inoffen- 
sivas  e  seguras.  Assim,  na  mesma  medida  como, 
nas  altas  regiões  do  poder,  ia  subindo  o  coef- 
íiciente  do  seu  sabuiismo,  baixava  a  cotação  da 
sua  importância.  Tido  por  uma  quantidade  des- 
prezivel,  no  conceito  dos  homens  yjublicos,  o 
poder  de  reacção  deste  olympico  vinhateiro, 
déram-se  então  a  exploral-o  inexoravelmente, 
lisonjeando-lhe  a  vaidade,  mormente  em  épochas 
de  eleições,  o  que  lhe  cerceava  num  pavoroso 
desbarato  os  haveres  e  lhe  trazia  quantiosos 
rombos  á  algibeira.  E  dispensavam-se  entretanto 
de  o  premiar  com  vantagens  reaes,  concretas, 
por  isso  que  podiam  íl-o  impunemente  illudindo 
com  promessas...  Para  cumulo  de  azar,  veio  a 
epiohvtia  philloxerica  destruir-lhe  quasi  por  com- 
pleto a  fortuna.  E  então  succedeu  que  esse  bom 
montanhéz  simplório  e  rude,  que,  annos  antes, 
cbegava  a  Lisboa  com  uma  arrogância  de  domi- 
nador, cortava  ufano  a  Arcada,  batendo  o  tacão, 
e  n'um  prompto  era  servido,  por  este  mesmo  ca- 
minho começou  arrastando  uma  eterna  e  mise- 
randa jornada  de  pedinte...  nunca  mais  escuta- 
do,   nunca  mais  rogado...   sem  prestigio,    sem 
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proveito,  sem  valor,  sem  brio.  Já  não  era  um  cé- 
sar escalando  o  Capitólio,  mas  um  villão  rodi- 
Ihando  ao  Calvário.  Um  estafermo  inútil  ! 

—  Elle  agora  precisa...  —  rematou,  sincera- 
mente apiedado,  o  Picão,  plantado  em  frente  de 
Prospero  e  parando.  —  Precisa,  coitado!  Não 
tem  um  real,  não  tem  familia...  E  é  o  que  tu 
viste!...  Amanhã,  depois...  e  assim  o  vão  for- 
nicando !  Elle  (íue  tanta  vòz  foi  attendido  quando 
pedia  p'r'os  outros,  agora  que  pede  pVa  elle,  al- 
quebrado pelos  annos  e  espicaçado  pela  fome, 
nem  consegue  com  mover  ninguém,  nem  abis- 
coita a  mais  Ínfima  côdea  ! 

—  Xão  fosse  tolo  !  —  commentou  Prospero, 
reatando  a  andar,  sacudindo  o  busto  com  du- 
reza . 

—  Ouve!  ^tornou  ainda  com  intimativa  o 
l^icão,  mas  iá  rindo  outra  vèz.  —  Sabes  tu  ha 
quanto  tempo  este  desgraçado  estende  aqui  a 
mão  inutilmente  á  caridade  o ffi ciai  ? 

—  Importa-me  lá  ! 

—  Ha  cinco  annos!...  Imagina!  E'  inconce- 
bivel,  é  épico... 

—  ...De  crendeira  imbecilidade,  sim!  E' 
muito  bem  feito  !... 

E  dogmático  assim  sentenciando.  Prospero 
tornou  a  sacudir  brusco  os  hombros  e  sob  a 
égide  considerável  do  Picão  seguiu  na  sua  via- 
gem de  preliminar  estudo,  perscrutando,  inqui- 
rindo, recolhendo  phrases  e  surprehendendo 
typos.  ora  n'um  altivo  desdém  a  dandinar  pelos 
grupos,  ora  aos  vários  salafrés  em  evidencia 
apresentado  pelo  amigo. 

Desenhava-se  agora  o  movimento  peculiar  da 
hora  alviçareira.  —  a  hora  melhor  da  Arcada,  a 
de  mais  accidentados  aspectos  e  mais  baralhada 
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e  faria  concorrência.  A'  silliuela  furtiva  e  hu- 
milde dalgum  amanuense  retardatário,  ao  passo 
breve  dos  burocratas  omissos  na  hora  do  ponto, 
por  mercê  de  inolvidável  protecção  ou  innata 
negligencia,  juntava-se  a  obstinação  inamovivel 
dos  pretendentes  mais  rebeldes,  sobrepunha-se 
a  mancha  impositiva  e  suja  dos  viciosos  do 
logar,  os  politicos  de  profissão,  os  vadios  de 
ííravata  e  os  calmeirões  de  oíficio.  Era  a  hora 
em  que  os  primeiros  boatos  do  dia  começam 
circulando,  trazidos  do  sigilloso  mysterio  das 
secretarias  e  de  orelha  a  orelha  cá  fora  vertidos, 
em  sibyllinos  conclaves,  pelos  influentes  da  si- 
tuação e  os  Íntimos  dos  gabinetes.  Nesta  hora 
besbelhoteira  e  mexida,  a  inalterável  sauda- 
ção de  banda  a  banda  trocada,  é  esta:  (cOue  ha 
de  novo?...»  E  ahi  começa  também  manobran- 
do  o  insidioso  enxame  dos  reporters.  malleaveis, 
ladinos,  a  extenuada  pupilla  alerta,  e  arguta- 
mente esgalgada  a  cabeça,  n'aquella  sua  briga 
de  mexeriqueiras  preferencias  fariscando  o  iné- 
dito, inventariando  implacáveis  a  multidão,  for- 
çando as  portas,  furando  os  grupos,  gazupando 
a  discrição  dos  simples  conhecidos,  e  febrilmente 
rabiscando  notas  nos  seus  caderninhos  de  mão, 
sobre  papel  plombaginado. 

Appareciam  agora  porção  de  conhecidos  do 
Picão  que  haviam  lido  o  famoso  artigo  do  Noii- 
ciario.  Eram  elles  os  primeiros  a  referir-se-lhe 
admirativamente,  em  phrases  de  enthusiastico 
applauso,  de  incisivo  e  bravo  encarecimento,  que 
n'um  exaggero  corlêz,  n'uma  quasi  adulação, 
elles  repetiam  depois,  quajido  o  Picão,  protector 
e  alegre,  lhes  apresentava  o  auctor,  e  accentuava 
ao  de  leve  a  generosa  expansão  da  sua  compla- 
cência.  E   bajuladores  os  outros   a   insistir:  — 
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Que,  sim  senhor  !  assim  é  que  era  !...  Indepen- 
dência, isenção  e  altivez  como  aquillo,  desde  os 
tempos  do  Sampaio  da  Revolução  que  se  não 
via  !  Muito  bem  í...  E  que  continuasse...  Que- 
ria-se  vêr  o  resto  !  - 

Insensivelmente  assim  foram  illudindo  o 
tempo,  té  que  por  fim  entravam  pela  hora  poli- 
tica, a  hora  culminante  daquelle  grande  soa- 
lheiro enluvado,  hora  da  zombaria  e  da  intriga, 
hora  dos  annuncios  de  crise  e  das  revoadas  de 
favor,  hora  das  grandes  revelações,  dos  boatos 
sensacionaes,  das  calumnias,  das  ciladas,  das 
surprezas,  das  viperinas  invenções,  das  insalu- 
bres ironias.  —  Agora  o  grosso  da  concorrência 
afluia  á  Arcada  do  Ministério  do  Reino.  Era  ahi 
que  o  nosso  regimen  absorvente  e  despótico  de 
preferencia  attrahia,  — como  o  embolo  aspirante 
d'uma  machina,  — esse  vespeiro  damninho  de 
malignidade  e  perfídia  que  para  a  politica  por- 
tugueza  constitue  o  alvo  dilecto  de  suas  ambições 
e  o  esforço  supremo  da  sua  actividade. 

Vinham  da  Baixa  os  directores  dos  jornaes, 
na  sua  jocunda  flammancia  inquirindo  ladinos  o 
ambiente:  e  logo,  n'um  alvoroço  affavel,  chocan- 
do-se  com  os  alcoviteiros  e  validos  de  varia  es- 
pécie que  desciam  a  escadaria;  emquanto  de  roda 
se  ia,  tardo  e  grave,  arrastando,  a  pavonear  a 
sua  importância,  o  bando  mazorral  dos  manda- 
rins da  politica.  —  Era  assim  que,  na  esquina 
para  a  rua  Áurea,  o  conselheiro  Patarrôxa. 
acolytado  pelo  indispensável  Torquato  Almeida 
e  de  dorso  contra  a  parede,  panchôrramente  pon- 
tificava para  um  pequeno  grupo  de  fieis,  e  n'a- 
quella  sua  voz  mastigada  e  surda  que  obrigava 
os  ávidos  ouvintes  a  dobrarem-se  sobre  o  grosso 
mastodonte,    de  mãos  em   concha  por  traz   da 
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orelha.  Perante  outro  grupo,  o  visconde  da  Erve- 
dosa,  farcolão,  nnposlor,  ganhando  de  forca  as 
attencões.  desbaralava-se  em  furi])undos  gestos 
e  atroava  aquella  atmosphera  pacata  de  inve- 
ctivas apopleticas,* sentado  na  cadeira  doengra- 
xador,  que,  no  arriscado  exercicio  do  seu  mister, 
fazia  prudentes  esforços  para  lhe  acorrentar  os 
pés  e  defender  os  queixos.  Um  sussurrante  gra- 
zmar  de  feira,  algareiro  e  forte,  sobrenadava. 
E  havia  giros  suspeitos  de  mulherilas  de  chalé 
e  lenço,  porém  calçados  os  pés  garridamente, 
com  desmanteladas  múmias  de  rútilos  frascarios 
cambiando  olhadas  furtivas.  Appareciam  os  pri- 
meiros jornaes  da  tarde.  E,  claro  a  claro,  impu- 
nemente a  buzinar  a  praga  causticante  dos  cau- 
teleiros. 

Ora  n'aquella  tarde  os  commentarios  mais 
acres  e  as  criticas  mais  insistentes  eram  todas 
bordadas  sobre  a  saúde  do  Rei.  Com  este  objecto 
as  mais  disparates  invenções  andavam  no  ar, 
as  mais  extravagantes  hvpotheses  se  aventavam, 
fazia-se  uma  estulta  parada  de  affirmações  cor- 
rendo toda  a  escala  da  malignidade,  desde  o 
paradoxo  ao  absurdo,  arriscavam-í^e  temerosas 
galgas,  forjavam-se  boatos  terroristas. 

Foi  assim  que  um  joven  deputado,  moço  de 
recados  incondicional  de  Pompilio  Augusto,  com 
ares  de  iniciado  soltou  para  o  Picão: 

—  Ha  quem  affirme.que  elle  está  morto  e 
bem  morto...  E  que  é  o  governo  quem  sonega  a 
noticia. 

—  Pode  lá  ser  !...  — logo  do  lado  a  gritarem. 

—  E'  o  que  dizem  ! 

—  Mas  p'ra  què  !  ? 

—  Sei  lá  !...  talvez  convenha...  por  causa  do 
estrangeiro. 
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—  Ora  bolas  !  Isso  é  uma  idiotice  !  — resfol- 
gou alto  o  Picão,  num  rir  sarcasta.  —  E  no  íim 
de  contas  que  ganhávamos  nós  com  isso?... 

^^O  paiz,  não...  não  ganharia...  —  aprovei- 
tou ladino  Prospero  para  msinuar.  —  Alas  o  go- 
verno é  que  ganha  tudo  I 

—  Sim  !  pôde  ir  no  preparo  da  successão  real 
consolidando  a  combalida  estabilidade. 

—  Alas  isso  é  um  escândalo  I...  —  rugiram 
postiças  indignações  em  torno. 

—  ....\caba  de  negociar  o  empre.stimo... 

—  Peior!...  Alais  uma  operação  ruinosa  em 
que  esse  Aíartins  safado  nos  entala  ! 

Xeste  momento  preciso,  á  esquina,  o  conse- 
lheiro Patarròxa  sentenciava,  deixando  cair  o 
monóculo. — o  fulmineo  gesto  da  sua  cólera: 

—  Havemos  de  convir  que  é  de  mais  !...  Ha 
três  annos  no  poder  e  não  largam  ! 

—  Oue  desaforo  !  que  impudência  !  —  apoiou 
logo  o  Torquato  Almeida,  n'uma  convicção  chi- 
bante. 

—  Parece  que  isto  é  delles!...  Ah,  mas  lá 
nos  pares  eu  os  arranjo  !  não  tenham  duvida. 

Aqui  a  attenção  de  Prospero  foi  naturalmente 
solicitada  pela  voz  potente  e  affavel  do  Trindade, 
que  o  chamava  de  longe.  Apontara  elle  ao  por- 
tão de  bronze  do  Aíinisterio.  travando  familiar- 
mente o  braço  com  Júlio  Cepêdo,  cuja  figura 
«■mproada  e  taful.  depois  d'uma  despedida  de 
carinho,  rápida  e  insolente  se  afastou,  tendo 
ligeiramente  assestado  em  Prospero  a  felina 
pupilla.  —  E  logo  o  Trindade  a  acercar-se  deste, 
a  quem  prudencialmente  insinuou: 

—  Cuidado  com  aquelle  lypo  I 

E  apontava-lhc  o  ('epèdo  pelas  cu>ía>. 

—  Ouér  a  todo  o  panno  apanhar  a  legação 
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do    Brasil  !  —  veio   obsequioso   o    Picão    acla- 
rar. 

O  Trindade  apoiou  com  a  cabeça,  n'um  rir 
de  iníelli^encia: 

—  Isso  !  isso  !  Lá  esteve  elle  agora  á  contas 
com  o  ministro. 

—  Alas  vae  lá   uma   intriga   dos  demónios! 

—  Aquillo  é  um  melro  I 

E,  dando  por  finda  a  tarde,  já  os  três  subiam 
Iranquillos  a  rua. 

\o  jornal,  á  noite.  Prospero  teve  ainda  a 
mais  consoladora  evidenciacão  do  seu  exilo, 
quando,  no  reservado  gabinete  do  rez-do-cbão, 
Vicente  Landal  lhe  disse  affavelmente,  do  seu 
epicurista  decúbito  na  chaise-longue^  ao  canto: 

—  P'ra  mim  o  grande  regulador  do  nosso 
triumplio  é  o  registo  da  administração...  Ven- 
deu-se  tudo  !  Já  mandei  augmentar  a  tiragem... 
Agora,  pVamanhã,  vêja-me  lá!...  —  accentuou 
com  intimativa;  e  depois,  baixando  a  um  accento 
confidencial,  malignamente  piscando  os  olhos: 
—  E  não  esquecer  o  Ancêde,  hein  !  ?...  Já  ama- 
nhã podia  ir  uma  facadinha  ! 

Vaidoso  e  sorridente,  em  pé  deante  da  avan- 
tajada figura  do  colosso.  Prospero  soube  ser 
abundante  em  doces  e  astutas  gratulações,  em 
promessas  a  propósito,  e  tomou  flammante  ao 
primeiro  andar,  firme  e  leve  na  certeza  de 
que  que  áquella  mesma  hora  ali  estaria  já,  so- 
lícito e  impagável,  o  seu  amigo,  escrevendo... 
na  desobriga  honesta  da  sua  tarefa  talhando-lhe 
ignoradamente  a  fortuna. 

Ayres  Pinto  lá  estava,  com  effeito,  abancado 
finque  á  secretaria,  illuminada  e  serenamente 
votado  ao  seu  trabalho. 

Prospero  deu-lhe  conta  do  confirmado  êxito 
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(lo  prinieiro  artigo,  inas  como  uma  coisa  simples- 
mente acceitavel,  pouco  mais  que  trivial...  ma- 
nhoso abslendo-se  de  o  elucidar  sobre  a  medida 
exacta  do  .seu  triumpho. 

E,  mal  (jue  o  amigo  saiu,  a  mesma  desaforada 
copia  e  a  mesma  alvoroçada  ida  ao  Centro,  como 
da  noite  anterior. 

E  é  que  este  segundo  artigo  veio  logo,  no 
dia  seguinte,  adrede  augmentar  a  lisongeira 
acolhida  publica  feita  agora  ao  .\oticiario.  — 
Thema  largo  e  philosophico,  todo  em  conside- 
rações geraes,  de  alto  e  crystallino  ensinamento, 
no  qual  ousadamente  se  fazia  a  doutrinaria  pro- 
pinação  dos  elementos  de  que  seria  mister  lançar 
mão  para  alcançar-se  aquella  redemptora  solu- 
ção da  Vida  Nova.  Era  um  artigo  elevado,  inde- 
pendente e  nobre,  traçado  com  isenta  grandeza 
e  erí?uendo-nos  o  presente  muito  acima  dessa 
triste  e  safara  charneca  espiritual  em  que  quo- 
tidianamente chatinava  o  ciúme  dos  interesses  e 
.se  consumia  a  vida  dos  partidos.  Começava  por 
atirar  bem  alto,  expondo-os  a  um  ignominioso 
relevo,  os  erros,  as  iniciuidades  e  os  absurdos  de 
que  ainda  hoje  palpavelmente  enferma,  nas  cha- 
madas nações  cultas,  a  or^anisacão  social.  Por- 
ífue  a  composição,  a  direcção  e  o  arranjo  hie- 
rarchico  das  sociedades  era  uma  coisa  mons- 
truosa, deplorável...  escandalosamente  brigando 
com  o  adeantado  conhecimento,  anatómico  e 
psychologico,  do  homem,  e  o  estudo  racional, 
comparado  e  intimo,  das  coisas.  Porque  a  opi- 
nião corrente,  por  toda  a  parte,  era  ainda  que 
os  jurisconsultos  são  os  homens  de  mais  ade- 
quada cultura  para  a  solução  dos  grandes  pro- 
blemas moraes,  e  d'ahi  o  deixar-se-lhes  imbe- 
cilmente tomar  de  assalto  os  mais  elevados  car- 

12 
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gos  e  permitlir-lhes  que  se  arroguem  o  privilegio 
funesto  de  governar  os  homens.  Na  moderna 
trama  social  elles  são  tudo  !  Ora  esta  cultura 
juridica,  tão  absurdamente  enaltecida,  não  pas- 
sava d'uma  cultura  toda  artificial,  formalista, 
exterior,  num  enorme  distanceamento  pedante 
da  visão  estructural  do  Universo,  sem  funda- 
mento sério  de  realidade  nem  raizes  na  essência 
da  Natureza.  Os  homens  de  leis  conheciam 
apenas  perfunctoriamente,  no  seu  aspecto  epi- 
dérmico, tudo  quanto  havia  de  fornecer  o  assum- 
pto á  sua  actividade:  em  especial  o  organismo 
humano,  e  n'este  a  sua  mais  transcendente  e 
complexa  funcção...  a  alma.  Homens  d'uma  cul- 
tura toda  indumentar,  faltava-lhes  o  conheci- 
mento profundo  dos  órgãos,  da  sua  morphologia 
e  funccões,  do  travamento  das  relações  sociaes, 
dessa  abscondita  e  circumfusa  harmonia  em  que 
universalmente  se  conjugam  todos  os  esforços, 
se  canalisam  todas  as  tendências  e  se  fundem 
todas  as  energias.  E,  assim,  não  podia  conduzir 
com  acerto  a  estructura  e  a  vida  do  corno  social 
isto  é,  do  Estado,  quem  antecipadamente  se  via 
não  possuir  a  noção  scientifica  da  estructura  e 
da  vida  nos  indivíduos,  cujo  conjuncto  forma 
o  Estado,  nem  tão  pouco  das  cellulas,  cuja  tes- 
situra microscópica  gera  o  individuo.  D'ahi  a 
sua  desfaçatez  e  a  sua  inconsciência.  Da  falta 
de  conhecimentos  vinha-lhes  a  ausência  de  escrú- 
pulos... Os  costumes,  as  leis,  com  o  seu  con- 
vencionalismo arbitrário  e  despótico,  não  eram 
senão  odiosos  productos  de  contrafacção  im- 
postos á  livre  expansão  social,  contrariando  a 
felicidade  do  homem  quando  deviam  racional- 
mente assegural-a.  E  que  era  f>or  isso,  porque 
por  via  de  regra  nem  chefes  de  Estado,   nem 
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governantes,  nem  representantes  do  povo  pos- 
^iiiam  as  mais  elementares  noções  das  fatalida- 
des  de  origem  e  das  sujeições  biológicas  do 
seu  meio,  que  nós  viamos  todos  os  dias  surdirem 
por  capricho,  e  logo  arvorarem-se  arbitraria- 
mente em  dogmas,  as  mais  iniquas,  as  mais  im- 
tantes  e  estúpidas  barbaridades  sobre  direitos 
e  deveres,  sobre  responsabilidade  e  livre-arbi- 
trio,  e  assistiamos  a  esse  misérrimo  estendal 
de  heresias,  baboseiras  e  erros  sociológicos,  de 
intrigas  de  soalheiro  e  disputas  de  taberna,  que 
formam  o  lamentável  recheio  a  tantos  relató- 
rios parlamentares  ou  acirram  do  mais  saboroso 
travo  as  polemicas  de  imprensa. 

Depois,  —  continuava  desassombrado  o  ar- 
tigo,—  como  corollario  natural  ahi  vinha  a 
Eííreja,  essa  inimiga  contumaz  da  civilisação, 
tirar  partido  do  obscurantismo  preponderante, 
da  cegueira  opportunista  dos  dirigentes  e  da  en- 
vilecida sujeição  das  clasí^es.  Impunemente  e  á 
vontade  lurando  o  seu  trabalho  de  sapa  na  treva, 
essa  sinistra  toupeira  espijitual  consegue,  açam- 
barcadora  e  odienta,  impôr-se,  e  que  os  Estados 
se  lhe  lancem  supersticiosamente  nos  braços, 
porque  ella  tem  como  passivos  cúmplices  a  myo- 
pia  interesseira  dos  chefes  politicos  e  o  mesqui- 
nho egoismo  dos  partidos.  E  assim  nós  vemos 
(pie  por  toda  a  parte  impera,  em  vez  da  razão  e 
(lo  direito,  a  superstição  e  o  embrutecimento... 
mercê  dessa  agoireira  mortalha,  ou,  segundo 
a  expressão  de  Victor  Hugo,  «dessa  formidável 
sombra  projectada  a  estrangular  o  génio  do  ho- 
mem sobre  a  terra».  Assim  as  nações civilisadas  da 
Europa,  não  só  as  carimbadas  oíTicialmentedeca- 
tholicas,  como  a  nossa,  mas  outras  como  essa  gran- 
de pensadora  que  é  a  Allemanha,  soffrem  todas 
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mais  ou  menos  (luraincnteo  jugo  do  papismo  roma- 
no, que  é  em  ultima  analyse  o  mais  absurdo  e  irri- 
sório travão  posto  pela  bestialidade  humana  á 
felicidade  commum,  á  expansão  natural  de  nos- 
sos destinos  e  á  santa  e  libérrima  gk^ificação 
da  vida  !...  De  sorte  que  a  organisação  social 
não  melhorará  senão  quando  tenhamos  sacudi- 
do as  algemas  da  l^greja  e  conseguido  elevar, 
por  meio  d'uma  cultura  scientifica  universal- 
mente espalhada  e  racionalmente  distribuida,  os 
conhecimentos  dos  cidadãos  no  que  se  refere  ao 
mundo  e  ao  homem,  na  engrenagem  natural,  de 
suas  mutuas  relações  e  na  lógica  estructural  da 
sua  essência.  Guando  isto  se  conseguir,  a  solu- 
ção definitiva  do  problema  da  vida,  pela  paz, 
pelo  amor,  realizar-se-ha  então  por  si  mesma. 
A  questão  da  forma  de  governo  chegará  a  não 
ter  imporlancia.  «O  indispensável  é  educar,  des- 
oertar,  dignificar  a  mocidade,  formar  cidadãos 
livres  !  e  radicalmente  incutir  nas  massas  o  culto 
da  razão,  limpando  do  pesadelo  da  superstição 
as  consciências,  repudiando  a  tutela  nefasta  da 
Eííreja  e  sanctificando  o  clarão  emancipador  da 
Escola  !)) 

A  curiosidade  dos  gulosos  habituaes  do  "ar- 
tigo de  fundo»  achava-se  assim  fortemente  esti- 
mulada. Todos  queriam  conhecer  de  visu,  todos 
vivamente  andavam  apostados  em  apreciar  e 
commentar  de  perlo  este  exemplar  arrogante  de 
arrivista,  todos  com  pávido  interesse  buscavam 
incfuirir  das  raras  artes  e  manhas,  ou  da  incon- 
cebivel  fortuna  pela  qual  improvisamente  lhes 
surgia  a  officiar  de  pontifical  este  illustre  des- 
conhecido... Xos  dois  grandes  centros  politicos, 
—  os  furlarlisfas  da  rua  do  Alecrim  e  os  íraian- 
dislns  da  rua  do  Xorte,  —  era  agora  thema  pre- 
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íeienle  das  conversas  a  personalidade  imposi- 
tiva e  tresbordante  de  Prospero,  a  sua  origem, 
preddecções,  tendências,  a  curva  arrojada  da 
sua  ambição  e  o  mconirastavel  furor  do  seu  ta- 

o 

lento.  Levavam  o  caso  um  pouco  a  riso  os  mais 
velhos  e  os  mais  matreiros,  sublinhavam  de  troça 
impiedosa  aquelle  commovido  e  bravo  terçar 
pelos  bons  principios,  zombavam  de  tanta  scien- 
cia,  deploravam  a  sua  anachronica  ingenuidade. 
Mas  no  intimo  temiam-no...  Era  incontestavel- 
ment  alguém,  com  quem  elles  de  futuro  teriam 
que  contar  para  a  partilha  chorujda  da  sua  pi- 
lhagem official.  —  Também  logo  o  interesseiro 
designio  commum  se  formou  de  o  conquistarem. 
Cultivar-lhe  a  ambição  ou  encher-lhe  a  algi- 
beira. E,  d'aqui,  entre  os  dois  grandes  partidos 
a  esboçar-se  um  duello  de  astutas  preferencias: 
procurando  os  da  opposição  n'um  bem  urdido 
cerco  de  lisonjas  e  promessas  conserval-o;  ern- 
quanto  os  do  poder  já  se  dispunham  á  sua  mer- 
cenária conquista  por  via  d'alguma  gorda  fatia. 
Estava  lançado. 


Não  foi  comtudo  esta  grande  aura  de  favor 
motivo  bastante  a  assegurar  para  o  animo  ar- 
dente e  voluntarioso  de  Prospero  uma  tranquil- 
lidade  envaidecida.  Pelo  contrario,  agora  que 
Ião  galhardamente  o  seu  ambicionado  triumpho 
se  rlebuxára,  a  maior  somma  se  requeria  de 
cuidados  e  o  desdobramento  da  mais  vigilante 
e  subtil  estratégia,  no  sentido  de  completa  e  in- 
íallivelmente  elle  alcançar  esse  sonhado  acume 
da  evidencia,  do  prazer  e  do  mando  que  formava 
o  thema  delirante  da  sua  vontade  e  a  incansável 
vibrarão   do    seu   desejo.  —  Ora    aquelle   baixo 


1<S2  PATIÍOLOGIA    SOCIAL 


ardil  da  furtada  copia  dos  artigos,  não  havia  o 
menor  risco  de  que  o  viesse  a  surprehender 
Ayres  Pinto.  Nada  provável...  dada  a  austera, 
a  immutavel  systematisação  dos  seus  hábitos, 
o  seu  retrahimento  essencial,  o  seu  desdenhoso 
e  alto  alheamento.  No  insulado  refugio  da  sua 
thebaida  podia  lá  saber  !...  E  mesmo  aquillo  era 
um  expediente  só  para  os  primeiros  tempos,  em- 
quanto  elle  não  assentava  a  mão  ou  não  magi- 
cava outra  coisa...  Depois  se  veria...  Bem  !... 
Mas  havia  uma  outra  coisa,  e  esta  séria...  uma 
circumstancia  melindrosa  e  grave  a  que  atten- 
der  !  Ayres  Pinto  era  officialmenle  redactor  do 
jornal,  redactor  em  effectivo  exercicio,  por  isso 
remunerado,  e  que  a  esta  retribuição  tinha  de 
corresponder  portanto  com  a  parallela  documen- 
tação do  seu  trabalho.  Ora,  inutilisando-lhe 
Prospero  os  originaes,  depois  de  lhe  decalcar  as 
idéas,  claro  que  da  effectiva  collaboração  d'a- 
quelle  não  ficava  documento  escripto,  não  res- 
tava a  bastante  prova  material.  Nem  lhe  conhe- 
ciam ainda  a  calligraphia  os  compositores,  e 
eis  o  que  podia  levantar  suspeitas...  Aquelle  Tra- 
jano  era  terrivel  ! 

Foi  então  quando  Prospero,  fiado  na  gene- 
rosa complacência  do  amigo,  muito  de  caso  pen- 
sado começou,  uma  noite,  a  espertar-lhe  a  sen- 
sibilidade, a  enaltecer-lhe  os  méritos, — estu- 
pidamente malbaratados  e  adstrictos,  ali  assim, 
áquella  sisudêz  mazorral  do  «artigo  de  fundo». 
E,  astucioso  ladeando  o  objectivo  principal  a 
que  visava :  —  Que  elle  não  queria  de  modo 
nenhum  sobrecarregal-o.  entendêsse-o  bem  !  Ali 
a  sua  única  obrigação  era  o  ufundo»,  nada 
mais...  Combinado,  combinado!  Mas,  na  ver- 
dade,   um  homem  com  o  seu  valor !   com  um 
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talento  tão  impressivo  e  uma  erudição  tão  com- 
plexa... elle  tinha  obrií^ação  de  lhe  dizer  isto... 
não  scintillava  ali  na  sua  justa  medida,  andava 
mal  aproveitado,  perdia-se...  E  que  aquillo  agora 
ora  simplesmente  um  alvitre,  um  pedido...  pe- 
dido feito  no  interesse  do  jornal,  e  d  elles  dois 
lambem,  portanto...  Mas,  — não  lhe  parecia  ?^ — 
sempre  que  a  marcha  da  politica  ou  a  jogralésca 
successão  dos  acontecimentos  lhe  suggerissem 
(jualquer  annotação  mordaz,  sempre  que  na  fa- 
cetada irisação  do  seu  espirito  viessem,  grotes- 
cas ou  torpes,  reflectir-se  as  incongruências  das 
coisas  e  a  mesquinhez  dos  homens,  porque  não 
havia  de  o  seu  amigo  vincal-as  pelo  sarcasmo  ou 
pela  troça,  num  leve  commentario  a  propó- 
sito?... Isto  faria  o  jornal  mais  procurado,  mais 
petulante,  mais  vivo  !  —  com  o  que  todos  ganha- 
vam. Oh  !  a  faculdade  critica  ainda  é  o  supremo 
dom  da  espiritualidade.  E  então  servida  por  um 
estro  espontâneo  e  um  estylo  avassallador  como 
o  do  seu  amigo,  operaria  milagres.  Xada  que 
mais  valha  ! 

Depois,  com  intimativa  dobrado  sobre  o  ami- 
go, batendo-lhe  no  hombro: 

—  Então,     valeu?...     Quando    te    resolves? 
quando  experimentas  ?.. . 

Ayres  Pinto,  bondadoso  e  manso,  sorriu, 
como  que  tacitamente  accedendo.  E  logo  n  essa 
noite,  tomando  por  assumpto  os  boatos  alarman- 
tes sobre  a  doença  e  presumptiva  morte  do  Rei, 
imbecilmente  sonegada,  traçou  de  mão  nenosa, 
—  menos  por  intima  impulsão  de  furor  jornalis- 
tico  do  que  por  ódio  consciente  ao  Regimen,  — 
um  incisivo  suelto  alludindo  a  essa  corrente  do- 
minante da  opinião,  registando-a  sem  a  perfi- 
lhar,   mas  dando-lhe  valor  e  terminando  pela 
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convicção  irónica  «de  que  a  veria  pelos  poderes 
públicos  redondamente  desmentida».  No  dia  se- 
guinte, sobre  o  mesmo  thema,  um  outro  cáus- 
tico estribilho,  mais  largo  e  mais  frisan^e,  —  ac- 
centuando  o  presumível  absurdo  do  facto  e  de- 
plorando ver  agora  o  monarcha  reduzido,  mais 
do  que  nunca,  á  sua  abstracta  condição  de  Sym- 
bolo,  nullo,  invisivel,  quasi  frisando  pela  sua... 
inutilidade.  E  no  fim  o  mesmo  envenenado  ap- 
pello  ao  governo  para  que  se  pronunciasse,  com 
coragem,  com  verdade,  confirmando  ou  desmen- 
tindo, esclarecendo  lealmente  a  nação  e  definin- 
do  a  sua  altitude  «para  o  applauso  ou  para  o 
escarneo,  para  a  gloria  ou  para  a  ignominia». 

E  outro,  e  outro,  e  mais  a  seguir... 

De  sorte  que  a  régia  scie  deu  resultado. 
Fora  o  Noticiário  o  primeiro  jornal  a.  trazer  a 
terreiro  o  assumpto.  Outros  o  imitaram,  depois, 
fazendo-lhe  vantajosas  referencias,  transcreven- 
do-o,  enfileirando  na  raçaga  convidativa  do  es- 
cândalo. Assim,  em  poucos  dias,  o  nebuloso  caso 
avolumara  por  uma  forma  irritante,  cocegando 
rijo  a  opinião,  accendendo  fortes  indignações, 
trazendo  a  campo  protestos  incrédulos.  Choviam 
as  biscas,  as  insinuações,  as  suspeições,  as  petas, 
todo  o  demolidor  metralhar  da  imprensa.  Resul- 
tado: breve  a  folha  officiosa  do  governo  annun- 
ciava  a  ceremonia  solemne  d 'um  beija-mão,  no 
palácio  da  Ajuda. 

Foi  acolhida  primeiro  com  suspeitosa  incre- 
dulidade a  inesperada  noticia.  —  Ardilosa  mano- 
bra ministerial...  —  chalrava-se  por  toda  a 
parte.  —  1'ma  irrisória  esperteza!  Semelhante 
balela  não  passava  d'um  boato  pelo  governo  for- 
jado adrede  para  aquietar  a  opinião  e  ganhar 
tempo.   E   ninguém  queria   crer...  —  Mas  tinha 
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fundamento  real  o  anniincio.  Contra  a  presum- 
pção  geral,  veio  a  saber-se  que  aquella  impre- 
vista deliberação  rompera  de  mais  alto...  d'um 
gesto  de  altiva  indignação  do  Paço.  Lidos  ali 
os  jornaes  c  conhecidos  os  seus  rumores  alar- 
mantes, os  seus  insidiosos  e  ásperos  commen- 
tarios,  a  exaltação  da  Magestade  foi  grande. 
Então,  n'um  instinctivo  pânico,  n'um  olympico 
estremeção  de  revolta,  e  como  se,  para  o  aba- 
lado prestigio  da  sua  soberania,  aquelle  momen- 
tâneo eclipse  fora  já  o  prenuncio  da  morte  defi- 
nitiva, resolveu-se  com  alvoroçada  altivez,  sem 
piedade  pela  doença,  com  inflexivel  dureza,  — 
que  forçosamente  o  Rei  tinha  que  apparecer  !... 
E,  com  effeito,  no  Diário  do  Govenío  saiu  aviso 
para  uma  recepção  de  gala  na  Ajuda,  por  mo- 
tivo do  anniversario  do  Principe  Real,  que  vi- 
nha próximo. 

E  logo,  é  de  saber,  no  animo  alerte  de  Pros- 
pero chispando  o  desejo  e  assente  o  desígnio 
de  ir  gosar  a  scena. 

A'  hora  convencionada  foi  o  amigo  Picão 
buscal-o,  n'um  reluzente  coupé  da  Companhia, 
que  n'um  prompto  rodou  depois  pelo  resvaladío 
rnacadam  da  rua  do  Alecrim,  a  frequentes  re- 
pisos  sacudido  em  desmanchados  solavancos 
quando  embarrava  nos  rails  do  americano.  A 
seguir,  durante  esse  tedioso  e  arrastado  trotar 
ao  longo  da  vastidão  insalubre  do  Aterro,  Pros- 
pero foi,  impressivo  e  árido,  travando  conheci- 
mento com  este  buliçoso,  pintalgado  e  sujo  tre- 
cho da  cidade;  e  a  cada  momento  interrogava 
o  companheiro  ou  debruçava-se  a  um  e  outro 
lado,  voltando-se  brusco,  fazendo  pala  com  a 
mão,  arregalando  os  olhos,  arrepiando  impa- 
ciente ao  alto  os  slores  desafinados.  Assim  foi 
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passando  interessadamente  em  revista,  á  direita, 
o  regamboleio  airoso  das  varinas,  a  cerdosa 
mancha  negra  dos  homens  do  canhão,  a  corrida 
banal  dos  prédios,  por  fim  os  batalhões  de  gêssos 
poeirentos  formando  o  envidraçado  friso  ás  bar- 
racas dos  canteiros;  ou  então,  sobre  a  esquerda, 
ao  largo,  as  fiadas  de  arvores  rachiticas,  e,  in- 
findavelmente  sotopostos,  sem  pittoresco,  sem 
ordem,  sem  medida,  aborrecidos  conglomerados 
de  pedra  apparelhada,  pilhas  monumentaes  de 
madeira,  abscessos  pyramidaes  de  lixo,  colma- 
dos montes  de  matto  sêcco,  tudo  murando  em 
deploráveis  borrões  a  grande  toalha  mansa 
do  Tejo,  que  calmeirão  dormia  em  baixo,  — 
verdoengo,  opaco,  ruminando  passadas  glorias, 
eriçado  de  mastros  de  fragatas  e  lambido  de 
estriamentos  gordos. 

Entremeando,  Prospero  cambiava  com  o 
amigo  as  suas  inéditas  impressões,  formulava 
conjecturas  e  vaticinava  aspectos  sobre  o  motivo 
que  os  levava  á  Ajuda,  —  esse  impressionante 
espectáculo  em  que  elles  de  vontade  iam  enfi- 
leirar como  comparsas.  E,  aproveitando  o  en- 
sejo, elucidava-o  com  importância  o  Picão :  — 
que  ia  soffrer  uma  desillusão,  naturalmente... 
acharia  tudo  bem  inferior  ás  supernaes  mirabo- 
lancias  que,  escandecida  e  crédula,  lhe  teria 
ideado  a  phantasia...  Porque,  demais  a  mais, 
nem  se  celebrava  agora  no  grandioso  scenario 
habitual  a  ceremonia.  Costumava  esta  pompo- 
samente desdobrar-se  no  andar  nobre  do  palá- 
cio, por  essa  hierática  e  fria  successão  de  salões 
que  iam  da  grande  sala  elliptica,  reboante  de 
mármores,  ás  silenciosas  pui^puras  colgantes  da 
sala  do  throno.  Desta  vez  porém  era  forçoso 
poupar  o  Rei.   A  sua  debilidade  era  extrema, 
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impunha  toda  a  attenção  o  melindroso  avanço 
da  sua  ruina  orgânica,  e  haviam  aconselhado 
os  médicos  que  lhe  evitassem  a  subida  ao  andar 
nobre.  De  sorte  que  o  beija-mão  ia  realizar-se 
nos  mesmos  aposentos  Íntimos  do  rez-do-chão, 
precipitadamente  adaptados  a  um  acto  para  que 
elles  nem  tinham  a  moldura,  nem  a  tradição, 
nem  o  espaço  requeridos.  E  que,  assim,  áquella 
forcada  ceremonia  faltaria  muito  do  condizente 
apparato  theatral...  decorreria  sem  grandeza, 
sem  brilho...  seria  um  arremedo  fúnebre  do  pas- 
sado. E  que  era  pena  que  Prospero,  logo  á  sua 
pacata  iniciação  no  régio  ambiente,  esbarrasse 
n'aquelle  fiasco  !  Que,  isto  é,  elle  por  um  lado 
perdia,  pois  não  apprehenderia  no  seu  amplo 
e  solemne  caracter  habitual  a  ceremonia,  assim 
como  ficaria  ainda  sem  conhecer  na  sua  linha 
exacta  a  triste  vacuidade,  a  sorna  amplidão,  a 
indigência  decorativa,  a  hirta  impassibilidade, 
a  rigidez  monacal  do  recinto.  Mas,  por  outro 
lado,  também  lucrava...  ficava-lhe  desta  vêz  por 
vêr, — e  era  um  allivio  !  —  a  cartonagem  pi- 
ranga do  córêto  para  os  músicos  da  Real  Ca- 
mará, no  salão  de  baile,  e,  na  desnuda  galeria 
anterior,  as  borracheiras  picturaes  do  Cotrin,  a 
mesquinhez  da  mobilia,  a  miséria  das  sobre- 
porias. 

Um  quarto  de  hora  depois,  na  descida  para 
Alcântara,  Prospero  entreviu  rapidamente,  n'um 
claro  recorte  da  casaria,  a  bisarma  semsabor  do 
palácio  real,  coroando,  solitário  e  massiço,  um 
morro  adusto,  e  empennachado  por  uma  flam- 
mula  vermelha.  E  bastou  esse  instante  para 
lhe  revelar  toda  a  flagrante  analogia  de  caracter 
entre  esta  nossa  insulsa  brutalidade  e  a  ostentosa 
imponência  do  celebre  palácio  do  Oriente,    na 
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visinha  Hespanha.  —  Tão  gémeos  na  intenção 
como  parelhos  no  desenho.  Era  em  ambos  o 
mesmo  fácies  archilecionico,  a  mesma  avassalla- 
dora  magestade,  a  mesma  dura  vastidão,  o  mes- 
mo peso  asphyxiante...  era  a  mesma 'patina 
tostada  e  negra  oppressivamente  vincando, 
na  monotonia  freiratica  das  suas  linhas,  o 
pacto  symbolico  entre  a  Tiara  e  a  Coroa,  esse 
tenebroso  conluio  tramado  pelo  fanatismo  e  o 
absolutismo  no  sentido  de  lhes  garantir  a  perpe- 
tuidade á  sua  mutua  omnipotência.  Eram  o  su- 
premo arbitrio  de  esmagar,  discrecionario,  im- 
pune. Tinham  os  alicerces  caboucados  sobre  a 
consciência  humana. 

Agora  porém  já  o  coupé  costeava  maciamente 
os  muros  da  tapada  da  Ajuda,  sobre  cujas  esbei- 
çadas  alvenarias  vinham  em  crespas  toalhas  de- 
l3ruçar-se  as  cabelleiras  lívidas  do  arvoredg.  Era 
um  abundante  e  frondoso  scenario  aquelle,  tra- 
zendo a  Prospero  a  nostálgica  visão  das  severas 
florestas  druídicas,  as  columnatas  seculares  dos 
castanheiros  e  carvalhos  da  sua  terra...  E  n'um 
vôo  lógico  da  phantasia  elle  então  imaginou 
que  todo  esse  bracejar  opulento,  que  a  appa- 
ratosa  imponência  desse  abundante  cortejo  ve- 
getal, ora  descarnado  pela  friúra  hostil  do  ou- 
tomno,  seguiria  dali  té  ao  solitário  lôpo  da  col- 
ima, rumoroso,  immenso,  sempre  na  mesma 
compacta  e  inalterável  magestade,  a  formar  a 
condizente  moldura  de  parque  senhorial  em  tor- 
no ao  palácio.  Mas  não...  Porque  brusco  o  ter- 
reno deprimia-se  e  era  outra  vez  árido  e  escal- 
vado, a  pino  cortado  em  folhetos  sangrantes 
nas  ardidas  margens  do  rio  Secco.  Depois,  o 
caleiro  apertado  da  rua  voltava  a  subir,  n'um 
mesquinho  desenho  serpeando  sobre  collinas  sa- 
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loias,  e  debruado  de  rasos  casebres  de  aldeia. 
E  enlretanto,  ao  longo  desta  viella  triste  de 
arrabalde,  a  comedida  fita  do  préstito  ia  morosa 
subindo,  aborrecivelmente,  travada  por  para- 
gens frequentes,  como  se  engasgada  no  estran- 
gulamento sórdido  da  rua.  De  espaço  a  espaço, 
ao  longo  do  trajecto,  liavia  endomingadas  fi- 
guras de  guardas  civis,  em  mathematico  rigor 
intervallados,  dispostos  numa  passividade  alvar, 
apathicos,  boçaes,  embonecados  como  mane- 
quins e  as  espalmadas  mãos  de  dedos  diver- 
gentes e  hirtos,  na  contrafeita  sujeição  da  luva 
branca.  O  dia  estava  pesado  e  húmido,  um 
amontoamento  preságo  xle  nuvens  se  arrepiava 
pelo  espaço,  em  tormentosas  franjas,  amorta- 
lhando as  coisas  n'uma  aguada  uniforme  de 
tédio.  Quando  a  quando,  pela  enfadonha  ascen- 
são da  rua  alguma  brazonada  equipagem  gal- 
gava a  trote,  com  brilhos  arrogantes  de  metaes, 
de  privilegio  passando  adeante.  E,  na  succces- 
são  pelintra  das  janellas,  imbecilmente  pregados 
a  se^un^  a  arrastada  onda  do  cortejo,  viam-se 
implorativos  rostos  de  meninas  e  devastadas 
mascaras  de  officiaes  reformados. 

Atlinííido  finalmente  o  largo  d'Ajuda,  ao  alto, 
ahi  o  mesmo  desamparado,  o  mesmo  tosco  e 
trivial  scenario.  Eram  caliças  e  calhaus  invaria- 

o 

velmente.  Nem  um  traço  de  conforto,  de  elegan- 
ria.  naquella  nua  amplidão,  nem  uma  suave 
mancha,  uma  carícia  de  verdura...  Pelo  oriente 
e  pelo  sul,  a  mesma  enfiada  de  barracas  acha- 
parrada  e  sórdida.  Ao  norte,  havia  neste  dia 
o  enfileiramento  obrigado,  em  grande  uniforme, 
dum  regimento  bocejante.  E  a  oeste  lá  estava 
em  fim  o  Paço,  barrando  o  horisonte  na  sua  frieza 
monumental,    e   com    a   sua   bruta    integridade 
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ainda    assim    cortada    pela    grotesca    projecção 
d 'um  campanário  inverosimil. 

A  infindável  cauda  do  cortejo  lá  ia  morosa- 
mente avançando,  por  aquella  chatêza  uniforme, 
entre  inamoviveis  filas  de  basbaques.  Até  que, 
sacudidamente,  sôb  uma  resonancia  magestosa 
de  abobadas  e  n'um  choutosito  de  respeito,  o 
trem  do  Picão  e  de  Prospero  franqueou  o  grosso 
vestibulo,  flanqueado  por  tudescos  cavalleiros 
da  Municipal  e  povoado  de  nichos  com  estatuas. 
—  Dentro,  havia  um  grande  pateo  interior,  n'um 
desmantelo  infeliz,  de  inacabamento  ou  de  ruí- 
na, e  em  cuja  esboicelada  immensidade  algu- 
mas bandas  marciaes  automaticamente  buzina- 
vam. Mas  foi  o  trem,  na  sua  altura,  encostar  a 
um  grande  anteparo  envidraçado,  á  esquerda, 
defendendo  a  entrada  ofílcialmente  designada 
para  aquelle  dia,  e  que  era  o  portão  habitual 
de  serviço,  ora  debruado  solemnemente,  junto 
aos  degraus,  pela  sarapinta  archaica  dos  ar- 
cheiros. A  seguir,  havia  um  sombrio  átrio  ova- 
lar, todo  em  pedra,  com  frias  manchas  de  es- 
tatuas rompendo,  como  flores  de  neve,  da  opu- 
lenta decoração  arbustiva- que  circuitava  o  re- 
cinto. Subiam-se  depois  alguns  degraus  mais, 
com  mais  archeiros...  e  corria-se  agora,  perpen- 
dicularmente, um  macabro  corredor  de  cata- 
cumba, estrangulado  e  hirto,  allumiado  apenas 
por  uma  janella  esguia  e  distante,  ao  fundo, 
com  o  fecho  da  abobada  perdido  no  vago  d'uma 
noite  inaccessivel,  e  ao  longo  do  qual  uma  enga- 
lanada multidão  se  acotovelava  e  remoinhava, 
embaraçosa,  incerta,  trambolhando,  confrangi- 
dos na  estreiteza  do  espaço  e  cegos  da  passa- 
gem da  luz  franca  do  exterior  para  aquella 
meia-tinta  de  mysterio. 
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Depois,  O  caminho  era  á  esquerda,  e  aqui 
a  frialdade  intimidante  do  átrio  recrudescia, 
quando  nos  molhava  as  têmporas  o  relentado  ar 
d'esta  primeira  sala,  muito  nua  e  muito  clara, 
de  cima  a  haixo  as  paredes  forradas  de  laminas 
de  agatha,  n'uma  estratificação  artistica  dispos- 
tas, em  geométricas  fiadas,  brunidas  em  espelha- 
mentos  doces  pela  ampla  luz  das  duas  janellas, 
e  tendo  a  espipar  timidamente,  ao  centro,  sobre 
uma  taça  de  mármore,  um  anemico  fio  de  agua 
lacrimando.  E  uma  outra  sala  havia  ainda, 
no  mesmo  alinhamento,  mas  esta  agora  con- 
fortável, rica,  exuberante,  pomposamente  ata- 
fulhada das  mais  sumptuosas  galas  da  régia  ma- 
gnificência, e  em  cujos  incontáveis  esplendores 
attonitos  os  olhos  de  Prospero  se  perdiam.  Por- 
que eram  boiseries,  mármores,  frisos  de  oiro, 
damascos,  velludos,  razes  e  gohelins  por  toda  a 
parte,  n'uma  abundância  estorvante  comendo 
a  velha  seda  glácida  que  vestia  as  paredes:  eram 
ainda,  n'algum  esfiampado  trecho  que  restara 
livre,  pequeninos  estudos  modernos  de  paysâ- 
gem,  gêssos,  bronzes,  terras-côtas,  plinthos  mi- 
núsculos com  estatuetas;  era  sobretudo  uma  col- 
lecção  maravilhosa  das  mais  caras  e  exquisitas 
peças  da  cerâmica  nobre,  em  deslumbrante  mos- 
truário povoando  as  vitrines,  os  tremós,  as  re- 
folhantes  mesas  de  oiro,  n'uma  faiscante  ker- 
messe  em  peso  sobre  os  consolos  de  Boule;  e 
sobre  todas  impositivamente  affirmando-se,  pela 
extraordinária  largueza  das  dimensões  e  pela 
acuidade  summa  do  requinte  artistico,  dois  for- 
mosissimos  candelabros  de  porcelana  de  Saxe, 
altos  a  sobrepujar  os  moveis,  repuxando  em  po- 
lychromas  vertigens  de  flores,  corridos  de  ron- 
das de  amorinhos  loucos.  —  E.    de  roda,    uma 
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grossa,  lima  crescente  agglomeração  de  genle 
circulando  a  nièdo,  em  desageitados  giros  evi- 
tando esta  gongorica  profusão  de  coisas  pre- 
ciosas, intimidados,  suspensos,  embarrando  as- 
sustados nos  moveis,  premindo-se  coiii  cautela, 
agora  nas  pontas  dos  pés,  logo  n'um  tímido  re- 
ceio. Predominava,  como  de  habito,  o  elemento 
militar.  Mas  em  todos  era  bisonha,  fechada  a 
expressão,  e  a  compostura  severa...  em  todos 
laslimavelmente  se  accentuava,  como  que  a  de- 
biniar  de  negro  a  reserva  convencivel  do  mo- 
mento, um  confrangido  ar  de  tristeza.  Um  sus- 
surro montante  se  evolava  e  crescia.  E  de  pre- 
ferencia o  grosso  da  onda  a  tumultuar  agora 
junto  áquella  polida  porta  branca,  fechada  hiera- 
ticamente,  que  dava  para  a  sala  contigua,  cada 
um  piocurando  de  antemão  arrimar-se  na  suc- 
cessão  hierarchica  do  desfile. 

Finalmente.  A  ceremonia  ia  começar... 

Abriu-se  a  dois  batentes  essa  polida  porta 
branca,  filetada  a  oiro,  e  logo  o  sussurro  da 
multidão  morrendo  n'uma  expansão  de  allivio,  e 
a  testa  do  séquito  impaciente  de  avançar,  ao 
commando  solemne  do  bastão  do  mordomo-mór. 
O  coração  de  Prospero  bateu  apressado.  O  seu 
amiíío  Picão*  iria  já,  com  a  deputação  do  parla- 
mento: mas  elle  seria  dos  últimos  a  enfileirar 
no  processional  cortejo,  e  não  queria  perder  o 
espectáculo,  que  assim,  esperando  para  a  sua 
vez,  lhe  fugiria  quasi  completamente.  Por  isso, 
ti"atando  de  avançar  Ioíío  e  cortando  teimoso  a 
fila.  conseguiu,  dissimulado  e  pequeno,  insi- 
nuar-se  no  recanto,  junto  da  porta,  entre  o  ma- 
cio refugio  dos  reposteiros.  D 'aqui  podia,  envié- 
zando  os  olhos,  em  soffrivel  destaque  apprehen- 
der,  pelo  salão  immediato,  o  apparatoso  desdo- 
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brar  da  ceremonia.  —  E  enlâo  viu,  ao  fundo  e  na 
face  opposla  do  salão,  todo  forrado  a  seda  d 'um 
azul  desbotado  e  ténue,  um  estrado  alfombrado 
de  velludo  carmezim,  tendo  em  cima  algumas 
poltronas  repolbudas  de  oiros,  com  o  mesmo 
velludo  colgante  a  toda  a  altura  vestindo  a  pa- 
rede, e  banbado  em  cbeio  pela  anuveada  luz 
das  janellas.  No  flanco  direito  enfileirava  um 
grupo  roçagante  de  grandes  damas,  de  branco 
e  decotadas,  algumas  ostentando  decorativas  fitas 
a  tiracollo,  e  todas  razoavelmente  maduras:  no 
flanco  esquerdo  emmassava-se  a  cohorte  flam- 
mante  do  ministério,  dos  officiaes-móres  e  mais 
grada  famulagem  da  realeza,  e  resaltava  im- 
positivo á  frente,  plantado  sobre  o  degrau,  o 
borzeguim  purpura  do  Patriarcha  na  sua  proto- 
collar  omnipotência. 

Mais  teve  Prospero  occasião  de  ver,  sobre 
esse  grave  e  magestatico  degrau,  a  bella  aífir- 
mação  esculptural  da  Rainba,  com  theatral  a- 
prumo  erguida,  evocando  essas  divinas  estatuas 
polychromas  do  mais  bello  periodo  clássico,  na 
harmonia  nobre  das  linhas,  na  têz  marmórea 
do  rosto  e  nos  frisos  flambantes  do  cabello,  na 
elegância  supernal  como  o  seu  torso  augusto 
era  posto  em  relevo  pela  scintillação  abundante 
das  jóias,  pelo  acariciante  farfalhar  das  rendas, 
pelo  corte  abundante  e  o  sábio  arranjo  do  rico 
manto  de  velludo,  patriciamente  emmolduran- 
do-a  e  caindo  a  formar-lhe  o  pedestal  em  sóbrias 
pregas,  amplas  e  tesas. 

Mas  pungiu-lhe  primaz  a  attenção,  moveu-o 
de  piedoso  espanto  a  figura  tábida  do  Rei,  amar- 
fanhado, sumido,  em  obediente  holocausto 
p'r'ali  trazido  a  uma  extenuante  exhibição  com 
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que  já  não  podia...  e  por  isso  duramente  ampa- 
rado ali  assim,  sem  magestade,  sem  garbo,  tor- 
cido n'um  atormentado  esforço,  n'uma  lir- 
meza  titubeante...  e  a  triste,  a  emaciada  mace- 
ração da  face  cortada  por  um  arrepanho  dolo- 
roso. Sobre  a  desmantelada  carcoma  dò  esque- 
leto, —  como  sobre  uma  velha  roca  de  engonços, 
—  a  sua  farda  esplendente  de  generalissimo,  ta- 
lhada para  os  bons  tempos  da  arrogante  expan- 
são physiologica,  do  vigor  e  da  saúde,  repregava 
agora  e  dobrava-se,  irrisoriamente  engelhada, 
pendia  em  vasios  inúteis,  em  desangradas  fol- 
gas, cavava  sulcos  denunciadores  d' uma  pavo- 
rosa e  irremediável  ruina,  era  como  o  balofo 
cingel  d'uma  múmia.  E  pendiam  por  egual,  da 
fuga  débil  dos  hombros,  as  pesadas  dragonas 
(MU  caciíos,  pendia  do  raso  quadril  a  banda  de 
oiro,  deixando  a  espada  a  arrastar,  quasi  ho- 
i'isontal,  com  o  fiador  pelo  solo.  E  havia  uma 
tão  flagrante  analogia,  uma  tão  perfeita  consub- 
stanciação,  uma  como  que  vaga  tinta  de  sobre- 
natural, entre  a  lividez  cadavérica  da  mascara 
e  a  mortalha  solta  do  vestuário,  que  dir-se-hia 
que  algum  estranho  prodigio  de  vida  artificial 
mantinha  aquella  crucificada  e  já  desfeita  figura, 
que  só  para  que  se  prestasse  á  macabra  cere- 
monia  parecia  haver  sido  sacrilegamente  fur- 
tada ao  tumulo. 

Entretanto,  fora  dispensada  a  leitura  de  sau- 
dação do  Alunicipio,  e  o  ceremonioso  desfile  das 
fardas  seguia  automaticamente,  avançando  pri- 
meiro cada  um  direito  á  Rainha,  cuja  alongada 
mão  beijava,  para  depois  saudarem  as  mais 
figuras  do  régio  grupo,  cortando  a  sala,  e  des- 
cerem a  sair  por  uma  outra  porta,   a  branco  e 
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oiro  também,  fronteira  á  da  entrada.  Na  sua 
violenta  exhibição  o  Rei,  a  cada  zumbaia  nova 
que  o  defrontava,  respondia  com  um  vago  sor- 
riso cor  tez,  alheadamente,  desviando  os  olhos. 
E  tudo  isto  era  frio,  pautado,  monótono...  e  não 
parava.  —  Alas  um  desnorteador  momento  houve 
em  que  aquella  forçada  e  irrequieta  attitude  do 
Rei  começou  no  seu  atormentado  esforço  a  exag- 
gerar-se...  Quem  é  que  o  não  via?...  Agora  elle 
agitava  insoffrido  os  pés  e  pendulava  sobre  uma 
e  outra  perna  o  busto,  em  anciadas  alternâncias, 
picado  d'uma  inquietação  vacillante,  cedendo  á 
fadiga,  bem  dolorosamente  accusando  quanto  a 
dura  imposição  do  sacrifício  se  lhe  ia  tornando 
intolerável.  Do  lado,  a  Rainha,  que  insistente  o 
observava,  teve  um  sobresalto,  e,  instantâneo, 
um  furor  de  exaspero  lhe  correu  a  impassibili- 
dade olympica  da  figura.  E,  meticulosa  sempre 
á  sua  grave  funcção  n'aquelle  momento,  sem 
desmanchar  a  magestosa  imponência  da  atti- 
tude, ella  que  nunca  mais  deixa  de  vigiar  do 
canto  das  pálpebras  o  marido...  com  um  olhar 
de  supersticioso  pavor,  de  inabalável  querença, 
dominador,  incrédulo...  mixto  extranho  de  con- 
trariedade e  de  lastima,  de  piedade  e  de  revolta. 
E  então,  involuntariamente,  —  emquanto  a  sua 
mão  direita,  dogmaticamente  estendida,  não 
pára  de  colher  o  osculo  de  vassallagem  dos 
que  passam,  ajoelhando,  —  a  Rainha  agitou  a 
mão  esquerda,  que  tinha  colhida  ao  lado,  sob 
o  manto,  n'um  sacudido,  um  quasi  imperceptí- 
vel aceno  de  impaciência.  Foi  um  breve,  ner- 
voso, impressivo  atirar  dos  dedos:  o  bastante 
para  indicar  á  onda  enfadonha  dos  cortezãos  — 
((ue  se  aviassem  ! 
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Porque,  de  evidencia,  a  dolorosa,  a  precária 
condição  do  Rei  aggravava-se,  n'um  traiçoeiro 
debandar  das  forças  e  n'uma  irritação  galopante. 
O  seu  insoffrido  taquinar  sobre  o  estrado  era 
agora  uma  coisa  dorida  e  brusca,  como  se-estivés- 
se  pisando  brasas,  o  contrafeito  sorriso  cortêz  de 
ha  um  instante  se  transmutara  n'uma  demanda 
lívida  de  repouso,  moviam-se-lhe  n'um  desasso- 
cêgo  os  braços,  com  as  mãos  dançando  em  car- 
phologias  doidas,  e  n'aquella  crua  incidência 
directa  da  luz,  batia  vivamente  as  pálpebras,  ar- 
reganhando os  lábios,  crispando  os  olhos.  —  Um 
dó  d'alma  !...  Era  indispensável  accelerar  a  ce- 
remonia  !  —  E  o  furtivo  primeiro  aceno  da  Rai- 
nha a  repetir-se,  incessante,  crescente,  inevitá- 
vel... emquanto  um  condoído  sulco  lhe  contra- 
hia  dos  lábios  a  grande  commissura  altiva,  e  a 
quebrantada  dureza  do  seu  olhar  oscillava,  in- 
cessante também,  entre  a  fuga  humilde  do  cor- 
tejo e  a  anciã  tremulante  do  Rei,  como  a  querer, 
n'um  milagre  de  suggestivo  império,  reinstillar- 
Ihe  a  força  que  o  abandonava...  E  por  egual  fazia 
agora  pavor  na  assistência  a  febre  delirante 
deste  olhar,  tão  lastimoso  na  sua  angustia  mor- 
dente como  era  angustiosa  a  agitação  do  Rei  na 
sua  dança  afflictiva  ! 

Para  mais,  um  arreliativo  agente  exterior 
veio  ainda  peiorar  as  coisas,  pondo  á  prova  o 
allucinante  exaspero  do  throno  e  apressando  a 
lúgubre  dissolução  da  ceremonia.  —  Foi  o  sol, 
que,  no  espaço  ridente  descobrindo,  por  um 
esgarçado  óculo  das  nuvens  enfiou  um  feixe  es- 
carninho de  raios  que  d'uma  luz  dura  e  cor- 
tante vieram  bater  o  recinto,  no  seu  pleno  jacto 
pelas  duas  amplas  janellas.  Então  o  Rei  estre- 
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meceu  n'iim  repellão  cruciante,  ao  colher  em 
cheio  este  punhal  offuscante  da  claridade.  Logo 
mãos  solícitas  correram  ás  janellas,  a  pretender 
haixar  os  stores  e  cerrar  as  cortinas.  Mas  na 
sua  oxydada  immobilidade  os  rodízios,  as  molas 
não  obedeciam  !  Baldo,  inútil  trabalho  !...  Não 
houve  meio  de  attenuar  o  impiedoso  espinho 
d'esta  luz  causticante,  luz  de  sinistra  apotheose, 
em  cuja  incidência  cruel  assumia  o  mais  phan- 
tastico  relevo  a  trágica  sujeição  d'aquella  mú- 
mia vacillando,  com  os  sentidos  suspensos  e  os 
braços  doidos,  no  arreganho  lívido  dos  lábios 
os  dentes  negros,  os  olhos  perdidos  em  giros 
supplicantes,  e  pela  cavada  irrisão  do  peito  as 
condecorações  lugubremente  casquinando. 

N  este  pungitivo  instante  emparelhavam  bem, 
na  mesma  suprema  acuidade,  a  incomportável 
anciã  do  Rei  e  o  desespero  mortal  da  Rainha. 
E  foi  quando  esta,  perdendo  emfmi  a  linha,  se 
agitou,  se  torceu  também...  E  o  seu  furtivo 
gesto  primeiro  da  mão  esquerda  continuava, 
atirado  rasgadamente,  com  decisão,  com  alma... 
vibraíite  na  commovida  fúria  de  poupar  o  Rei 
áquelle  holocausto  a  frio,  áquelle  grande  tor- 
mento inútil  !  Breve,'  era  repetido  pelas  duas 
mãos...  depois,  na  desapoderada  impulsão  do 
movimento,  ampliava-se  ainda  e  rompia  cada 
vez  mais  frequente  e  mais  largo,  em  generosos 
arrancos  sacudido  pela  sinceridade  da  dôr  e  do 
despeito.  Era  agora  um  gesto  de  todo  o  braço, 
traçado  com  vehemencia,  imperativo  e  afflicto... 
era  um  soberano  signal  de  commando  para  que 
subitamente  aquella  interminável  fila  dos  corte- 
zãos,  já  importuna,  se  sumisse  breve  !  e  voasse, 
e  fechasse  os  olhos...  em  maneira  a  não  pode- 
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rem  mais  vêr  aquelle  esphacêlo,  ou  compro- 
metter  a  magestade  necessária  do  acto  na  severi- 
dade amarga  dos  commentarios. 

Na  frente,  em  baixo,  a  multidão,  B.turdida 
e  surpresa,  obedecendo,  desfilava  a  correr...  Em 
todo  este  baralbado  e  lúgubre  scenario,  sómenle 
sorria  clara  a  mancha  rosadita  e  fresca  do  Prin- 
cipe,  aturdido  por  egual  e  perplexo...  n'uma 
pávida  inconsciência  seguindo  o  desvairado 
olhar  da  Rainha,  que  vivamente  incendia,  ora  no 
dolorido  empenho  de  despedir  a  assistência,  ora 
no  obstinado  furor  de  segurar  a  magestade  que  . 
lhe  fugia  ! . . .  —  la-se-lhe  para  sempre,  sim  !  in- 
appellavelmente,  n'aquelle  desbaratado  voar  do 
cortejo  !  —  E  nesta  promiscua  e  solta  deban- 
dada já  ninguém  cortejava,  ninguém  mesmo  ti- 
nha coração  para  olhar,  em  cima  do  improvi- 
sado throno  escarninhamente  exposta,  aquella 
deformação  caricatural  da  magestade  dos  sym- 
bolos,  esse  fracasso  colossal,  pelo  exaspero  e 
pela  dor,  da  ficção  real  a  escodear-se...  Já 
ia  por  completo  varrida  a  noção  fetichista 
do  acto:  e  perdida  a  compostura  e  rota  a  cora- 
gem, antes  fugiam,  fugiam  todos...  e  iam  ve- 
xados, repesos,  tristes...  como  se  cada  um  le- 
vasse de  rastos  comsigo  algum  traço  do  pres- 
tigio secular  da  monarchia  ! 

Assim  n'esta  embalada  cobarde  passou  Pros- 
pero porfim.  Julgava-se  a  contas  com  um  pesa- 
delo. E  como  foi  dos  últimos,  ouviu  ainda  fe- 
char-se-lhe  nas  costas  a  grande  porta  a  branco 
e  oiro,  n'aquella  reboante  amplidão  soando  como 
se  fora  a  tampa  d'um  tumulo... 


VI 


Breves  dias  depois,  e  hein  cedo  ainda,  Maria 
Luiza  tornava  a  ergiier-se  m>ais  de  promplo  que 
o  habitual,  e  visivelmente  preoccupada,  farta 
de  dar  voltas  na  cama  sem  conseguir  mais  dor- 
mir. E'  que  tinha  convite  para  jantar  em  casa 
de  Mathias  Picão,  n'aquelle  dia;  e  esta  sua  pri- 
meira apresentação  em  sociedade,  ali,  enfada- 
va-a  altamente,  pondo  á  prova  o  seu  pacatismo 
inexperiente  de  provinciana  e  dando-lhe  appre- 
hensivos  rebates  na  vaidade.  —  Como  acertaria 
ella  de  se  apresentar?...  Que  figura  faria  entre  as 
mai.s?...  —  E  mentalmente,  n'um  tímido  alvoroço 
interior,  comparava: — Aquella  D.  Alaria  Joanna. 
a  espaventosa  mulher  do  Picão,  parecia-lhe  uma 
impostora,  uma  tola...  Não  engraçava  nada  com 
ella  !  Tl  então  a  delambida  da  filha,  essa  era 
insupportavel  de  affectação  !  mettia  nojo  !... 
Fora  o  mais  que  lá  iria  encontrar...  Se  tudo 
fosse  pia  mesma?!...  Nada!  seguramente  não 
lhe  quadravam  os  feitios  desta  gente  desfru- 
ctadora,  falsa  e  balofa...  Era  um  viver  todo  de 
convenções  e  artimanhas,  que  enregelava  a  alma 
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e  não  soffria  parallelo  com  os  costumes  fran- 
cos, simples  e  leaes  da  sua  terra  ! 

Havia  ainda  uma  outra  determinante  de  peso 
a  influenciar  a  redondita  mulher  de  Prospero  nas 
suas  inquietantes  matinas  d'aquelle  dia:  esperava 
a  modista.  Devia  esta  trazer-lhe  um  rico  ves- 
tido novo,  precipitadamente  encommendado, 
acabadinho  e  prompto  para  aquella  noite.  —  A 
que  horas  viria  ella?...  E  o  vestido  ficar-lhe-hia 
bem  ?...  A  ultima'  prova  dizia-lhe  tão  mal !  Tudo 
assim  feito  a  correr  ! . . .  —  E  era  como  esta  grave 
preoccupação,  no  seu  feminino  animo  ligada  lo- 
gicamente ás  suas  mundanas  ambições  de  evi- 
dencia, lhe  antecipara  arreliadora  o  amanhecer,, 
e  agora  lhe  azedava  o  humor  e  lhe  fazia  as 
horas  longas. 

Almoçou  pouco,  de  fugida.  Pela  primeira 
vêz  depois  da  sua  cheeada  a  Lisboa,  deixou  de 
pedir  o  Século  para  lêr  o  folhetim.  E  quando 
viu  o  marido  encaminhar-se  á  saleta  de  entrada 
e  tomar  negligente  o  chapéu,  exclamou,  segu- 
rando-lhe  o  braço,  n'uma  alarmada  súbita: 

—  O  quê  !  ?  tu  vaes  sair?... 

—  Vou,  sim...  —  disse  Prospero  natural- 
mente, voltando-se.  —  E  então  ?... 

—  Já  agora,  era  o  que  me  faltava  !  —  (  ntra- 
riou  n'uma  irritada  censura  a  mulher,  col  as- 
pereza. 

E  elle  muito  manso,  n'uma  bonhomia  affavel, 
a  perguntar: 

—  O'  Zóta,  mas  que  tens  tu?  que  é  isso?... 
Querias  também  sair? 

—  Eu.  não.  Pelo  contrario... 

—  Bem  !  Então  que  differença  faz  dos  mais, 
o  dia  de  hoje  ? 
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Maria  Luiza  endireitou-se,  e  gravemente, 
com  o  lábio  intimativo,  os  olhos  sérios: 

—  Vêm  ahi  a  modista  ! 

—  Oh,  que  iniecção  !  —  rompeu  lascarino 
Prospero,  a  rir  no  canto  dos  lábios,  avançan- 
do dois  passos  para  a  porta.  E  indifferente  ao 
gesto  supplicante  da  mulher,  pondo  o  chapéu 
na  cabeça :  —  Não,  filha  !  não  !  Isso,  bem  vês, 
são  coisas  inaccessiveis  á  minha  comprehen- 
são...  tenho  um  instinctivo  horror  a  esses  pro- 
blemas, demasiado  transcendentes  para  o  meu 
limitado  senso  esthetico,  fechado  nas  linhas  ele- 
mentares da  sobrecasaca  e  do  chapéu  alto.  Não, 
não...  tem  paciência.  Deante  de  tão  melindrosa 
questão,  faço  prudentemente  o  meu  dever:  po- 
nho-me  ao  fresco  ! 

—  Não  !  mas  é  que  tu  deves  comprehender... 
—  insistiu,  ainda  confiada,  Maria  Luiza,  quasi 
imperativamente. — Eu  só  com  a  mulher  não 
me  entendo.  Embrulha-me...  Preciso  de  mais 
alguém  que  veja.  Eu  só  não  posso  saber... 

—  Pois  eu  ainda  menos  ! 

—  Pôde  vir  algum  disparate. 

—  Não  tenho  nada  com  isso  ! 

—  Teimas  então  na  tua  ? 

j'^:^E'    a   minha    obrigação...    visto    que   não 
tenino  voto  na  matéria. 

Maria  Luiza  batia  o  pé  raivosamente,  enco- 
lhendo as  mãos,  mordendo  os  lábios. 

—  Que  mudado  que  estás,  nas  tuas  attenções 
comigo  1 

—  E  tu  nas  preoccupações  com  as  toileites. 

—  Dir-se-ha  que  até  fazes  gosto  em  que  eu 
vá  uma  trapalhona...  Já  agora  !  p'ra  ser  motivo 
de  escarneo  áquella  gente  !  —  E  como  Prospero, 
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sempre  na  mesma  affabil idade  tranquilla.  siia- 
vemenle  irónica,  não  cessasse  de  sorrir:  — 
Anda!  anda!...  Ri!  vae-te  rindo  á  vontade. 
Pois  sim...  E  depois,  se  as  coisas  não  vierem  bem 
e  eii  faltar  ao  jantar,  não  te  queixes  ! 

—  Ora  não  digas  asneiras  !  Acalma  esses 
nervos.  Tem  paciência...  Até  logo,  sim? 

E,  d'esta  vez  n'nra  involuntário  gesto  de 
impaciência.  Prospero  abriu  a  porta  e  tomou 
rápido  á  rua. 

Esta  brusca  e  imprevista  contrariedade  aba- 
lou Maria  Luiza  profimdamente.  Sacudiu-a 
n'uma  mimalheira  crise  de  exaspero  aquelle  tes- 
temunbo  deprimente  da  sua  inutilidade,  a  con- 
vicção flagrante  da  sua  impotência. — Abi  es- 
tava ella  outra  vez,  pVali  assim  !  sem  impor- 
tância, sem  valor,  sem  préstimo...  abandonada, 
esquecida  de  todos...  até  do  próprio  marido! 
Em  meio  de  tanta  somma  de  gente  e  absoluta- 
mente só  !...  Ah,  que  nunca  a  vida  lhe  parecera 
tão  intolerável,  tão  estúpida  !  —  No  seu  des- 
orientado giro  pela  casa,  deixára-se  agora  aba- 
ter em  desalento  sobre  um  dos  fauteuils,  na 
pequenina  sala  de  visitas,  e  sacudia  com  arre- 
ganho as  pulseiras  e  raspava  impaciente  com 
o  tacão  a  alcatifa,  emquanto  uma  lagrima  vinha 
furtiva  molhar-lhe  a  translucidez  cambiante  das 
pupillas.  — ^ Já  começava  a  tomar  Lisboa  em 
azar!  Valia  lá  a  pena!...  Aquillo  assim,  nas 
suas  condições,  na  sua  edade,  era  como  ser 
enterrada  em  vida  !  Não  era  nada  do  que  lhe 
haviam  annunciado...  ali  mesmo,  n'aquelle 
togar  defronte  !  —  Irresistivelmente,  vinha-lhe  á 
idéa  a  donjuanesca  figura  de  Alathias  Picão, 
e  a  sua  disvelada  e  ardorosa  altitude,  no  lauieuil 
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fronteiro,  ao  encarecer  os  requintados  encantos 
e  as  inéditas  delicias  do  viver  mundano,  quando 
llios  fez  a  primeira  visita.  E  a  seguir,  inexplicavel- 
mente, como  um  conforto  ou  como  um  estimulo, 
por  qualquer  conformidade  innata  de  sentimen- 
tos ou  inconfessável  associação  de  idéas,  lem- 
brou  a  Maria  I.uiza  a  irmã  que  tinha  em  Se- 
túbal—  a  divertir-se,  a  gosar  quanto  Ihe-appe- 
tecia...  quem  lh'a  dera  agora  ali  !...  Essa  é  que 
fazia  bem...  que  não  se  ralava  ! 

Por  meio  da  tarde  veio,  com  effeito,  a  mo- 
dista, —  uma  pequenina  quarentona,  melliflua 
o  taful  toda  de  preto,  a  capota  de  vidrilhos 
coroando  como  um  venerável  diadema  a  tufada 
abundância  do  seu  cabello  grisalho,  —  e  em  ade- 
quado respeito  caudada  pof  um  mocito  de  cal- 
ção e  polainas,  trazendo  uma  grande  caixa  sus- 
pensa pelas  correias.  Mandados  entrar  com  al- 
voroço. E  de  dentro  da  oleada  cobertura  ahi 
tira  ella,  e  astutamente  offerece  aos  sentidos 
deslumbrados  de  Maria  Luiza,  um  espesso  e 
refolhante  vestido  todo  em  seda  ç/lacée  lilaz, 
miudamente  quadriculada  a  fiositos  azues,  pur- 
pura, verdacentos  e  oiro.  Eram  batidos  no  mes- 
mo inalterável  tom  o  corpo  e  a  saia,  orlada 
esta  por  duas  ordens  de  folhos,  e  embalonadas 
ancas  guarnecendo-lhe  os  flancos,  debruadas 
por  um  duplo  inconchado,  que,  partindo  do 
cós,  correspondia  á  juncção  do  pregueado  lichu 
do  corpo,  e  depois,  estreitando,  descia  em 
ponta,  a  terminar,  já  sobre  a  barra,  em  dois 
grandes  machos  muito  fransidos,  formando  ro- 
sácea. Um  primor  de  complicadas  superfluida- 
des. —  Era  o  tempo  em  que  da  moda  a  omnipo- 
tência inauferivel  decretara  essa  farfalha  e  in- 
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esthetica  profusão  das  polonaises,  dos  pufls, 
niches,  refegos,  folhos  e  viézes  por  toda  a  parte, 
que  faziam  medir,  em  cada  vestido,  a  extensão 
da  fazenda  por  kilometros  e  o  seu  peso  por  ki- 
logrammas.  Bastarda  resurreição  dos  pomposos 
desvarios  Luiz  XV,  em  cujo  gongorismo  bur- 
guez,  agora,  em  cuja  contrafeita  e  abstrusa 
abundância  desgraciosamente  se  perdiam,  afo- 
gados em  tédio,  os  encantos  simples  da  mulher 
e  morria  estrangulado  o  atticismo  primacial  da 
Belleza. 

Mas,  excepcionalmente,  desse  labyrintho 
montante  de  pregas,  folhos,  recortes  e  costuras 
conseguia  a  figurinha  petulante  de  Maria  Luiza 
resaltar,  luminosa  e  integra,  como  uma  corolla 
d'um  brejo,  na  sua  límpida  frescura,  na  sua 
mocidade  triumphaifte.  Tudo  isto  a  modista  lhe 
fazia  industriosamente  vêr,  deante  do  espelho 
do  guarda-^estidos.  em  solertes  chamadas  a 
propósito,  sibilando  muito  os  ss  e  solícita  rodo- 
piando, os  pequeninos  olhos  esculdrinh adores 
accêsos  em  miradas  ladinas.  De  sorte  que, 
quando  ella  a  deixou  só,  Maria  Luiza  sentia-se 
vagamente  acarinhar  por  um  doce,  um  volu- 
ptuoso atordoamento...  entrava  na  justa  com- 
prehensão  do  seu  valor  próprio,  considerava-se, 
admirava-se  intimamente...  um  dardo  fulgurante 
de  promessas  lhe  assoalhava  a  avenida  trium- 
phal  do  futuro  e  lhe  punha  azas  na  vaidade, 
atirando-lhe  o  espirito  ventoinheiro  a  essas  pér- 
fidas alturas  de  vertigem  donde  por  via  de  regra 
o  despenhar  é  tão  vasiamente  doloroso  ! 

Depois,  quando  o  marido  veio,  ella  apres- 
sada a  entrajar  o  vestido  novo  outra  vêz,  —  p'ra 
que  elle  visse  bem  !  e,  em  summa,  porque  eram 
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horas.  —  Alas  procedia  atoada  e  incertamente, 
em  perras  hesitações,  n'um  nervoso  atabalhoa- 
mento,  com  os  braços  irresoliitos  e  os  dedos 
trémulos.  E,  em  contrario  com  a  presteza  escor- 
rente  como  a  matreira  modista  a  ataviara,  tudo 
agora  eram  contrariedades,  defeitos,  attrictos, 
faihas.  Era  a  saia  que  descaía  mais  a  um  lado, 
o  cós  todo  aos  follêchos,  a  linha  dos  hombros  a 
apparecer  desegual,  e  os  colchetes  sem  quere- 
rem acertar,  e  o  peito  a  fazer  engelhas...  Tre- 
geiteava  impaciente  deante  do  espelho,  e  repu- 
xava, espalmava,  batia,  com  os  olhos  n'uma 
anciã,  tressuando...  Porfim,  tudo  entrou  no  seu 
logar,  o  marido  sinceramente  applaudiu,  e  ella 
então,  offegante,  borlou  de  velouiine  a  face  escar- 
late e  abandonou-se  extenuada  sobre  uma  ca- 
deu'a,  n'um  cansaço  tranquillo. 

Morava  Alathias  Picão  a  S.  Sebastião  da  Pe- 
dreira, visto  como  só  na  menos  solicitada  área 
dos  bairros  excêntricos  elle  poderia  encontrar 
uma  casa  como  aquella,  que  á  nobreza  ampla  de 
aspecto,  requerida  pelas  mundanaes  exigências 
do  seu  viver,  juntasse  a  modesta  somma  de  en- 
cargos que  era  compativel  com  os  recursos  da 
sua  bolsa. — Quando  Prospero  e  a  mulher  subiam 
a  brunida  escada  helicoide  desse  apparatoso  pri- 
meiro andar,  logo  no  varandim  bronzeado  do 
patamar  surdiu  a  figura  solícita  do  Picão,  fa- 
miliarmente expansivo,  saudando-os  alto  e  afa- 
gando em  amistosas  pancadinhas  o  corrimão 
com  as  mãos  vorazes.  Depois,  em  grata  reve- 
rencia dobrado,  beijou  a  mão  de  Maria  Luiza 
na  ponta  dos  dedos,  e  n'um  prompto  a  indicar 
logar  ao  amigo  para  o  sobretudo  e  o  chapéu, 
ao  tempo  que,  tomando-lhe  pelo  braço  a  mulher, 
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com  esta  fazia  a  sua  entrada  galante  na  saleta, 
onde  por  seu  turno  Maria  Joanna  os  recebia, 
de  pè,  em  aristocrático  resguardo  na  attenuada 
luz  que  dos  rocócós  veladores  doirados  descia, 
coada  pela  sedinha  enfroscada  das  amplas  pan- 
(alas  còr  de  rosa.  E  nesta  socegada  meia-tinta 
a  grande  íigura,  gorducha  e  flaccida,  da  pom- 
posa mulher  do  Picão  tinha  vantajosamente  de- 
lida a  sua  ruina  precoce,  e  ganhava  um  empres- 
tado verniz  de  facticia  magestade,  bem  condi- 
zente com  o  irritante  loiro  industrial  do  cabello 
e  o  corte  pretencioso  do  vestido  verde-malva, 
guarnecido  a  ponto  de  Bruxellas  e  ricamente 
picado  de  jóias. 

No  salão  immediato,  os  condes  de  Linho 
singelamente  parolavam  com  Maria  da  Paz, 
toda  de  branco,  em  pé  também  e  n'uma  attitude 
de  transição  complacente,  como  quem  acabara 
fie  deixar  o  piano.  E  immediatamente  Prospero 
a  aproveitar  o  derivativo  banal  dos  comprimen- 
tos para  locar  toda  a  sua  attenção  sobre  esta 
enigmática  creatura,  que  a  enternecida  oração 
do  Ayres  perante  a  sua  imaginação  havia  ves- 
tido d'um  vivo  e  antecipado  interesse.  —  E  é 
que,  com  effeito  !  encaral-a  o  mesmo  era  que 
íicar-se  logo  preso,  por  uma  instinctiva  attrac- 
ção  de  observador,  ao  commovido  exame  d'essa 
mipressiva  e  origmal  figura...  E  ao  primeiro 
instante  ella  revelava-se,  deflagrante  de  sinceri- 
dade, nas  modalidades  exteriores  do  tempera- 
mento, na  vibratilidade  impetuosa  do  seu  sentir, 
sobresaltado  e  quente.  O  desempeno  airoso  do 
busto,  a  decisão  rasgada  e  prompta,  quasi  viril, 
do  gesto,  accusavam  logo  um  desprendimento 
adorável   das  convenções,    o   corte  lapidar  das 
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individualidades  capazes  de  affirmarem-se,  rea- 
gindo sobre  o  meio^  em  vez  de  num  passivo 
anonymato  lhe  soifrèrem  a  obrigada  marca. 
Alas,  surprehendido  assim,  ao  primeiro  relance, 
este  fundamento  essencial  do  caracter  de  Alaria 
da  Paz,  espelhado  e  scintillante  como  a  batida 
do  sol  a  prumo  nas  aguas  mansas  d'um  lago, 
já  não  era  lacil  depois  atinar-lhe  com  a  ciranda 
interior  dos  movimentos.  Defendia-os  a  mobi- 
lidade incessante  do  olhar,  a^  fugidias  nuanças 
da  expressão,  e  essa  febre  inquietante,  essa 
como  que  alarmada  exaltação  em  que,  a  todo 
o  instante  e  por  toda  a  sorte  de  estímulos,  os 
seus  nervos  eram  subtilmente  sacudidos...  Os 
olhos  eram  formidáveis,  muito  rasgados  e  bri- 
lhantes, com  grandes  pupillas  de  velludo  negro; 
e  a  dureza  das  grossas  sobrancelhas,  negras 
lambem,  desmentia-se  no  languido  abater  das 
|)alpebras  e  no  tenuissimo  alongar  dos  cílios, 
(pie  a  cada  instante,  fechando,  era  como  se 
sobre  a  vivacidade  estuante  d'aquella  alma  aba- 
tessem velaturas  setineas  de  mysterio.  O  nariz, 
pequeno  e  quebrado,  como  o  do  pae,  junto  á 
raiz,  e  brusco  projectado  depois  á  frente  com 
petulância,  annunciava  na  phantasia  crepitante 
d'esta  creanca  o  desvario  sem  limites,  assim 
como  no  car^icter  dominador  do  pae  significava 
a  audácia  sem  escrúpulos.  A  bocca,  acerejada 
e  fresca,  levemente  sensual,  tinha  um  corte  irre- 
gular e  erguia  ao  lado,  numa  ligeira  prega  da 
face,  o  que  lhe  augmentava  a  expressão.  Mas 
interessava  sobretudo  a  maranha  magnificente 
do  seu  cabello  de  ^reoula,  reluzente  e  phantas- 
lico  como  a  crespa  juba  dum  divino  génio  da 
selva,  um  espesso,  forte  e  revolto  cabello  negro 
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serpeado  de  ciscalhos  de  oiro,  que  em  duas 
popas  rebeldes  se  lhe  erguia  como  um  diadema 
soÉre  as  fontes,  e  opulento,  arrogante,  ennas- 
trava  depois  em  infindáveis  volutas  rodeiando 
a  nuca.  E  de  tudo  isto  resultava,  para  a  silhueta 
estimulante  dessa  morena  feita  de  graça  e  de 
fogo,  tão  infixavel  de  expressão  como  turbinante 
de  altitudes,  um  encanto  primitivo,  inédito,  quasi 
.selvagem...  que,  incomprehendida  ainda,  noFa 
fazia  curiosamente  estremecer.  —  Assim,  Pros- 
pero abrangeu  logo  como  tinha  ali  deante  de 
si  um  desnorteante  problema  vivo,  bem  capaz 
de  inflammar  té  á  paixão,  de  arrebatar  té  á 
loucura,  creaturas  como  o  seu  amigo  Ayres 
Pinto,  a  quem  de  preferencia  garram  e  sedu- 
zem os  problemas  raros,  singulares  e  os  aspe- 
ctos invulgares  da  vida. 

Faltava  para  jantar  o  Júlio  Cepêdo.  Fizéra- 
se  muito  rogado,  entrincheirando-se  na  jactan- 
ciosa  escusa  dos  seus  afazeres,  no  sarilho  in- 
fernal da  sua  vida.  Mas  dignára-se  condescen- 
der porfim.  —  Não  faltaria! — Fora  também 
convidado  o  conselheiro  Furtado  Dantas,  o  pre- 
sidente do  conselho.  —  Mas  esse,  achacado  bas- 
tante, e  por  causa  da  familia... 

—  A  Maria  Domingas  continua  mal... — 
disse  Maria  Joanna  para  Prospero,  n'uma  pie- 
dade convencional. 

—  Nós  vamos  lá  amanhã,  ouviste  ?^ — insi- 
nuou logo  o  Picão,  ao  ouvido,  tocando-lhe  'o 
braço. 

Arrastados  em  aborrecidas  trivialidades  al- 
guns longos  minutos  de  espera,  eis  afinal  o  mi- 
rabolante Cepêdo  que  chega,  com  os  seus  olhi- 
tos  de  lynce,  o  lábio  mordaz  e  a  cabeça  fulva, 
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num  aprumo  insoleiíle  dandynando  pela  sala  a 
sua  imporlancia.  Festivas  saudações,  munuu- 
rios  de  gralulalorio  jubilo:  e  logo  no  caminho 
da  casa  de  jantar  o  familiar  cortejo:  Maria 
Joanna  á  frente  pelo  braço  de  Prospero,  depois 
Mathias  Picão  com  Alaria  l.uiza,  a  condessa  de 
Linho  emparelhada  ao  Júlio  Cepèdo,  e  Maria 
da  Paz,  porfim,  na  sua  esperta  graça  com  o 
casquilho  gingar  do  conde  adoravelmente  li- 
gando. E  n'um  lelalivo  silencio  o  jantar  come- 
çou, em  esquecidos  mlervallos  em  que  somente 
o  tinir  automático  das  loiças  e  dos  melaes  se 
ouvia.  —  O  constiantiido  silencio  de  embaraço 
(fue,  natural,  preambularmenle  pesa  sobre  toda 
a  eventual  reunião  de  creaturas  que  numa  cauta 
desconfiança  mutuamente  se  estudam. 

t  ma  das  primeiras  a  atirar  com  o  calor 
ju\en  1  da  sua  voz  para  a  dissociativa  frieza  do 
ambiente,  foi  a  gentil  condessita  de  Linho.  — 
longa  íigura  insinuante,  de  cabello  cendrado  e 
olhos  negros, — que  para  o  lado  perguntou  a 
Maria  Luiza: 

—  Então,  vaes-te  dando  bem  ? 

—  Optimamente  I  — acudiu  logo,  muito  alto. 
a  redondita  mulher  de  Prospero,  com  os  olhos  in- 
consistentes dançando  e  desmanchando-se  toda. 

—  Ou  estarás  arrependida  de  ter  vindo  ? 

—  O'  Eugenia  I  sabes  bem  que  não...  Pelo 
contrario  !  se  alguma  coisa  na  consciência  me 
pesa  é  o  remorso... 

—  De  termos  vindo  tão  tarde  I  —  completou, 
galanteando,  Prospero,  que  fronteiro  á  condessa 
se  sentava,  e  á  direita  de  Maria  Joanna,  do  outro 
lado  da  mesa. 

E  Mathias  Picão,  defronte  da  mulher,  e  entre 

14, 
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a  condessa  e  Maria  Luiza,  apressou-se,  todo  do- 
brado sobre  esta,  a  murmurar  docemente: 

—  Pela  parte  que  me  toca,  a  titulo  dos  affe- 
ctuosos  incitamentos  que  não  cessei  de  lhes  en- 
viar... muito  obrigado  ! 

Rematou  o  cumprimento  n'um  grato  olhar 
chispando  contra  o  olhar  de  Maria  Luiza,  que 
estimulada  proseguia: 

—  Depois,  com  uma  gente  tão  bôa  como  eu 
tenho  encontrado  !  todos  tão  amavelmente  so- 
lícitos em  me  proporcionarem  aqui  coisas  agra- 
dáveis... todos  com  tão  boas  relações,  tão  alta- 
mente cotados  ! 

—  Ah,  não  !  minha  querida  senhora,  eu  não  ! 
—  julgoii  a  propósito,  com  bem  marcada  mo- 
déstia, Maria  Joanna  intervir.  —  Eu  nada  posso, 
ainda  que  muito  queira...  nada  valho  !  Mas  tem 
vosselencia,  com  effeito,  pessoas  amigas  capa- 
zes, mesmo  muito  capazes,  de  lhe  fazerem  co- 
nhecer a  vida  de  Lisboa  no  que  ella  encerra  de 
mais  attrahente  e  mais  requintado,  pessoas  que 
a  insinuarão  na  vida  da  grande  sociedade... 
Oh.  estas,  sim  !  que  têem  influencia,  que  têem 
prestigio...  E  cada  vêz  mais  !  Como  ali  a  nossa 
Eugenia  ! 

—  Eu!?... — exclamou,  n'um  desvanecimen- 
to patente,  a  condessa. 

—  Ora,  menina!  tu,  sim...  Então  quem  é 
que  não  sabe  ?... 

A  condessa  sustentou  ainda  uns  segundos  a 
sua  simulação  de  espanto,  e  depois  d'uma  pausa 
de  affectada  hesitação,  com  rebuscado  desdém: 

—  O  quê?...  essa  coisa  em  que  se  falia  de 
eu  entrar  para  o  Paço  ? 

—  Naturalmente. 
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—  Não  tenho  enlhusiasmo  nenhum...  —  E, 
ante  os  sorrisos  incrédulos  da  assistência,  es- 
palmava a  condessa  a  afusada  mão  sobre  o 
seio,  num  convmcente  gesto  insistindo:  —  Não 
tenho,  não  !  Palavra  de  honra  !  E'  uma  grande 
prisão...  e  gasta-se  muito.  Mas  mesmo,  embora 
eu  quizésse,  bem  sabem  que  lenho  uma  compe- 
tidora terrível.  A  Carlota  Santos...  O  que  aquillo 
tem  feito  p'ra  me  supplantar  !...  Rogos,  suppli- 
cas,  favores,  intrigas...  Se  eu  lhes  fosse  a 
contar  I...  Até  baixêzas  ! 

—  E'  empenho  d'ella  e  do  marido...  —  aven- 
turou malicioso  o  Picão. 

—  Lá  porque  têem  muito  dinheiro  ! 

—  Não,  lá  isso,  senhora  condessa,  hade-me 
vossa  excellencia  perdoar...  —  aqui  o  Cepêdo 
acudiu,  n'um  accento  de  leve  impertinência  e 
um  dardo  de  ironia  subtil  bailando  na  frialdade 
penetrante  das  pupillas.  —  Mas  p'ra  mim  a  so- 
lução final,  a  solução  lógica  do  litigio  não  offe- 
rece  duvida  nenhuma...  Sim,  porque  entre  a 
aristocracia  de  pergaminhos  e  a  do  dinheiro,  as 
preferencias  hoje  são  todas  pela  segunda. 

—  Eu  logo  vi ! 

—  Sempre  mordaz  este  terrivel  snr.  Cepêdo  ! 
—  commenlou  Alaria  da  Paz  n'um  sorriso  affa- 
vd.  emquanto  fitava,  animadora  e  suave,  a 
conde.ssa. 

—  Sempre  verdadeií^o,  minha  filha... — sen- 
tenciou o  conde  para  a  mulher.  —  Tem  pa- 
ciência ! 

—  E'  exacto,  é... — confirmou  com  um  sor- 
riso triste,  como  que  a  seu  pezar,  Maria  Joanna; 
e  ao  ouvido  de  Prospero,  n'um  pérfido  relance, 
completou  baixinho:  —  Mormente  quando,  como 
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no  caso  presente, .  a  uma  genealogia  de  fresca 
data,  eml3ryonaria  quasi...  e  nada  barata,  se 
oppõe  a  tradicional  affirmação  de  alguns  mi- 
lhões, muito  reaes  e  muito  bem  garantidos. 

Aproveitando  intencional  o  incidente,  Pros- 
pero encarou  finamente  Alaria  da  Paz,  que  tinha 
á  sua  direita,  e  familiarmente,  a  meia  voz,  n'um 
firme  tom  convicto  aventurou: 

—  P'ra  mim,  ainda  ha  uma  aristocracia 
primacial,  soberana,  que  sobreleva  todas  as 
outras... 

—  Estou  a  adivinhal-o...  — murmurou  Maria 
da  Paz,  voltando-se  com  vivacidade,  n'um  ri- 
sinho intelligente. 

—  E'  a  do  talento. 

—  Ah,  sem  duvida  nenhuma  ! 

—  E  lembrou-me  isto  a  propósito  d'um  gran- 
de amigo  meu,  que  talvez  vosselencia  conheça... 
O  .\yres  Pinto. 

—  Sim,  bem  sei...  —  disse  brevemente  Maria 
da  Paz,  na  ponta  dos  lábios,  aprumando  ner- 
vosa o  busto,  abatendo  as  pálpebras. 

E  em  toda  a  sua  esperta  e  melindrosa  figura 
um  traiçoeiro  alarme  de  emoção  correu,  inquie- 
tante, súbito. 

—  E'  uma  jóia!  —  encareceu  Prospero  com 
enthusiasmo,  fito  sempre  encarando  a  interlocu- 
tora. —  E'  do  mais  puro  diamante  em  caracter  ! 
Chega  a  ser  um  paradoxo  vivo,  nestes  abomi- 
náveis tempos  de  hoje.  E  tão  infeliz  !... 

—  Por  isso  mesmo...  porque  muito  vale  ! 

—  Tem  um  inestimável  valor !  Pobre  ra- 
paz... Oue  tempera  estóica,  que  altaneira  abs- 
tenção, que  integridade,  que  nobreza  d'alma, 
que  devotado  cuRo  ao  trabalho  !  E  p'r'ali  assim 
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se  esterilisa,  ainda  na  obsoleta  freima  do  sacri- 
íicio  por  um  ideal,  obstinado  em  viver  nas 
nuvens  ! 

Maria  da  Paz,  agora,  não  fallava;  mas  Pros- 
pero teve  occasião  de  notar  como  a  insidiosa 
commoção  das  suas  palavras  lavrava  crepitantes 
incêndios  no  coração  d'essa  creança,  em  cujos 
grandes  olhos,  tremulamente  descidos,  havia  o 
furtivo  gemer  d'uma  lagrima... 

Assim  mansa  e  intervalladamente  o  dialogo 
seguiu,  bordado  nas  sabidas  trivialidades  sobre 
o  tempo,  as  modas,  as  diversões,  os  theatros, 
com  algum  aperitivo  suelto  de  escândalo.  E  sobre 
a  toada  comedida  e  discreta  d'este  tiroteio  de 
phrases  atiradas  ao  de  leve,  com  o  melhor  do 
seu  valor  marcado  apenas  na  fina  sublinha  da 
expressão,  a  única  nota  alta  e  destoante  eram 
de  Maria  Luiza  as  risadinhas  destemperadas, 
loucas.  A  prompta  vibratilidade  de  todo  o  seu 
.^er.  para  e.ste  novo  meio  trazido  desprevenida- 
mente da  relativa  sobriedade  de  impressões  do 
viver  anterior,  e,  junto,  o  obsessivo  receio  de 
deixar  transparecer  a  sua  desageitada  timidez 
de  provinciana  e  a  preoccupação  dominante  em 
mascaral-a,  faziam-n'a  a  cada  momento  mover- 
se  agitadamente  e  n'uma  grotesca  vivacidade 
rir.  chalrar  mais  do  que  convinha.  X'aquelle 
desapoderado  empenho  de  apropnar-se  a  des- 
involtura  fácil  do  bom-tom,  o  desnorteador  exag- 
gero  do  seu  cuidado  atirava-a  porém  mais  longe 
e  desarticulava-a  em  altitudes,  inflexões,  com- 
mentarios,  ditos  e  apartes  fora  de  propósito, 
que  não  pouco  sen  iam  de  cómico  regalo  á  assis- 
tência. E  ainda  ficava  tempo  á  appetitosa  mu-' 
Iher  de  Prospero  para  cauta  e  incessante  correr 
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com  O  olhar  a  roda  dos  convivas,  a  estudar  o 
modo  como  elles  empunhavam  o  garfo,  como 
partiam  o  pão,  como  faziam  escolha  dos  vi- 
nhos... nunca  tinha  pressa  em  começar  a  comer, 
á  espera  do  exemplo,  da  lição  dos  outros.:,  eram 
coisas  novas  para  ella  estas  modas,  estes  pratos 
á  franceza,  com  que  não  se  entendia.  Como 
aquelles  exquisitos  espargos,  comidos  c'o  a 
mão,  —  de  que  ella  teve  duvida  em  se  servir  — 
e  a  que  não  achou  graça  nenhuma  ! 

Entretanto,  n'aquelle  pequeno  circulo  inti- 
mo, o  giro  preferente  das  attenções  caía  natural 
sobre  Prospero,  sentado  á  direita  da  dona  da 
casa,  e  que  todos  por  isso  queriam  honrar  n'a- 
quelle  seu  posto  de  amável  precedência.  E  sen- 
tia-se  bem  ali  o  desvanecido  amphitryão  da 
noite.  N'um  grande  e  despreoccupado  ar,  muito 
á  vontade,  acolhia  com  dignidade  o  disparo 
cortêz  das  homenagens,  e  elle  mesmo  lhe  es- 
moitava  depois,  com  a  fácil  eloquência  do  seu 
verbo  quente  e  folgazão,  toda  a  pretensa  solem- 
nidade,  abatida  em  jogralescas  invenções  e  im- 
provisadas pilhérias. 

Do  lado  fronteiro  da  mesa,  Mathias  Picão  a 
intervallos  encarava-o...  e  dava-lhe  então  reba- 
te no  intimo  o  seu  magoado  ódio  de  infância, 
doía-lhe  na  alma  aquelle  perpetuo  vinco  de  hu- 
milhação, só  na  apparencia  delido,  e  que  os 
irreductiveis  antagonismos  infantis  haviam  gra- 
vado indelevelmente.  —  Sim  !  recordava-se  agora 
e  não  lhe  podia  perdoar...  aquella  sua  indiscu- 
tivel,  montante  supremacia  nos  estudos,  o  pres- 
tigioso ascendente  sobre  os  condiscípulos,  a 
amoravel  preferencia  que  por  vezes  lhe  dispen- 
sava seu  próprio  pae...  Quanto  o  fizera  soffrer ! 
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E  afinal  era  elle  que  estava  agora...  elle,  o  ven- 
cido, o  humilhado  de  outros  tempos  e  actual- 
mente de  cima...  elle  que  andava  estupidamente 
a  fazer-lhe  o  jogo  !  a  estender-lhe  generoso  a 
mão,  a  aplanar-lhe  novos  triumphos  ! 

Um  calor  de  recalcado  ódio,  um  vago  anceio 
de  vingança  rompia  na  tortuosa  alma  do  Picão, 
que,  movido  por  secreto  instincto,  redobrava 
então  de  amabilidades  para  com  Maria  Luiza, 
prompta  sempre  e  desmanchada  a  retribuil-as, 
muito  abundante  de  gestos,  em  risinhos  mima- 
Iheiros. 

O  café  foi  tomado  fora,  no  salão,  onde  por 
noite  adeante  começaram  entrando  em  reduzido 
numero  os  convidados.  Assim,  veio  Pompilio 
Augusto,  veio  o  Ervedosa,  o  Pina  Travassos, 
o  Landal,  o  Paula  Esteves.  Por  signal  que  este 
espigado  moço,  que  mui  attreito  era  a  enguiços, 
mal  entrou  e  queria  logo  retirar-se,  ao  verificar 
com  terror  que  havia  treze  pessoas  nasala.  Porém 
Maria  Joanna  muito  complacente  lhe  explicou 
em  como  a  fatídica  influencia  d'aquelle  numero 
somente  era  para  temer  no  caso  da  reunião  dos 
treze  em  volta  d'uma  mesa.  E  havia  de  ser  para 
comerem...  Veio-lhe  de  reforço  a  filha,  com  seus 
apodos  trocistas  acabando  de  aquietar  o  tímido 
vate,  que  envergonhado  porfim  jurou  que  fi- 
caria. 

E  já  convencido  e  tranquillo,  aproximou-se 
do  visconde  da  Ervedosa,  cujo  pomposo  e  solto 
viver  lhe  fazia  inveja,  a  inquirir: 

—  Diz'-me  então  cá,  meu  felizão  !  ainda 
nem  tive  occasião  de  te  perguntar...  por  onde 
andaste  nesta  temporada  ultima?...  Muito  lon- 
ge ?  gosáste  muito  ? 
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O  moreno  farçola  arqueou  de  importância 
o  busto,  e  com  uma  voz  fortemente  assoprada, 
movendo  os  anneis  nos  dedos: 

—  Xão  foi  de  todo  mau  !  Imagina...  partindo 
de  Paris,  corri  a  Europa  central,  desci  o  Rheno, 
depois  aventurei-me  ás  excursões  alpinas...  subi 
o  Monte  Branco,  o  Monte  Cenis...  joguei  em 
Monte  Cario... 

—  E  eu  então,  —  lamuriou  com  sinceridade 
o  Paula,  n'um  contristado  descer  dos  lábios, 
—  não  consigo  passar  do  Montepio  ! 

Entretanto  o  Cepêdo,  que  era  um  musico 
eximio,  tinha-se  sentado  ao  piano,  e  n'um  pre- 
tencioso  abandono,  em  bizarras  altitudes  de  ins- 
pirado, ia  sobre  o  teclado  fazendo  correr  um 
fufífidío  rosário  de  soltos  e  leves  motivos  meló- 
dicos, movendo  compassadamente  o  busto,  a  ca- 
beça bamboante,  os  braços  languidos  e  os  olbos 
vagos.  Emquanto,  de  roda,  ao  fascinador  appêl- 
lo,  as  senhoras  corriam  a  formar  circulo,  muito 
juntas  e  de  pé,  immobilisadas  n'um  empolgador 
enlevo,  n'uma  devotada  admiração,  n'um  arre- 
l)at amento  convencional  de  altas  e  incomprehen- 
didas  coisas.  A  condessa  de  Linho,  mais  animal- 
mente  tocada,  essa  foi  plantar-se-lhe  mesmo  de- 
fronte, e  dev,orava-o  com  a  brasa  ardente  dos 
seus  olhos,  incendida,  extática,  a  ponta  do 
queixo  apertada  nas  mãos  e  os  antebraços  nus 
sobre  o  piano, 

O  venerável  Pompilio  acercou-se  do  grupo, 
no  seu  cadenciado  passo  de  apostolo  dentro  da 
('arta,  e  com  dogmático  enlono  sentenciou,  nffa- 
velmenle  sorrindo  è  afagando  a  barba: 

—  O'  meu  caro  Cepêdo,  por  amor  de  Deus  !... 
Isso  não  pode  ser  !  Tenho  a  maior  considera- 
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cão  pelo  seu  incontestável  génio  musical.  D'isso 
aqui  dou  publico  e  solemne  testemunho.  Mas  no 
actual  momento  e  deante  deste  adorável  coro 
angelical,  perante  as  deslumbrantes  aptidões 
femininas  que  o  rodeiam,  hade  o  meu  amigo 
perdoar...  mas  esse  seu  monopólio  artistico  é 
mais  do  que  um  acto  incivil...  constitue  uma 
usurpação  que  nós,  os  homens,  lhe  não  perdoa- 
mos !  que  eu  não  posso  admitlir...  contra  a 
qual  protesto  ! 

Logo  a  roda  dos  homens  unanime  applau- 
diu:  e  o  irrequieto  Cepédo,  complacente  e  riso- 
nho, dobrado  todo  em  humildes  escusas,  cedeu 
prompto  o  logar  e  offereceu-o  a  Maria  da  Paz, 
que,  depois  da  rogativa  insistência  da  socie- 
dade, accedeu  poríim,  n'um  leve  salto  de  corça 
amorosa,  e  ao  piano  executou  trechos  de  Cho- 
pin.  Schumann,  Mozart,  com  um  impeccavel 
brio  profissional,  que  o  seu  temperamento  de 
foí^o  accendia  em  fulgurações  inéditas. 

Pompilio  Auííusto,  emquanto  com  ares  de 
infallivel  conhecedor  a  escutava,  baixas  n'um 
recolhimento  severo  as  pálpebras  e  os  lábios 
lons^os,  sentára-se,  muito  de  manso,  no  sophá 
á  ilharga  de  Maria  í.uiza,  e  com  intimativa 
amável  segredou-lhe: 

—  V.  ex.*  é  quem  nos  vae  deliciar  depois... 

—  Ah,  eu  não  toco! — exclamou  logo  sacu- 
didamente Maria  Luiza,  n'um  risinho  jactancio- 
so,  por  modo  que  todos  ouviram. 

—  Permitta-me  v.  ex.*  que  não  acredite. 

—  Não  toco,  não...  E  então  depois  dos  pri- 
moi'es  que  tenho  ouvido,  nunca  eu  me  ati^e- 
veria  !  Nada...  Deus  me  livre  ! 

—  E'    um    excessivo,     um    lamentável    me- 


218  PATHOLOGIA    SOCIAL 

lindre  da  sua  modéstia,   querer  v.  ex.*  privar- 
nos  desse  prazer... 

Maria  Luiza,  na  sua  falua  inconsciência,  ria, 
na  cada  vêz  mais...  e  estimulada  e  contente, 
nas  amplas  molas  do  sophá  o  redonditó  busto 
saltitando: 

—  Não...  é  que  eu,  a  fallar  com  franqueza, 
não  sei  nada  de  cór...  sem  a  musica  na  frente 
não  toco  nada  de  geito. 

De  longe,  Prospero,  muito  attento  ao  dia- 
logo e  n'uma  patente  visagem  de  enfado,  fazia 
insistentes  signaes  de  comedimento  á  mulher, 
que,  sem  o  ver,  na  sua  impulsiva  loquacidade 
ia  seguindo: 

—  Não  é,  felizmente,  matéria  de  todo  igno- 
rada pra  mim,  a  musica.  Hoje  na  provincia 
ha  um  pouco  de  educação.  Isso  é  que  ha  !  Então 
lá  em  casa,  os  meus  ricos  pães,  meu  avô  desem- 
bargador... honra  lhes  seja!...  tiveram  com- 
nosco  um  cuidado  immenso.  Minha  irmã  Maria 
Alice,  a  que  vive  em  Setúbal,  essa  tinha  um 
geito  extraordinário  !  Em  concertos,  no  Porto, 
fez  furor...  Teve  lições  do  Miguel  Angelo.  Eu 
não...  p'ra  que  heide  dizer  o  contrario?  Não 
tinha  tanta  queda.  Mas,  em  summa,  sempre 
arranho  alguma  coisa  ! 

—  Pois  muito  bem,  — tornou  insidioso  Pom-' 


pilio,  observando-a  do  canto  dos  olhos,  com 
implacável  malícia.  —  Essa  sua  declaração,  mi- 
nha senhora,  equivale  a  um  compromisso... 
Vamos  a  ver !  talvez  aqui  haja  alguma  das  pe- 
ças que  V.  ex.*  conhece... 

—  Ah,  não,  não...  já  vejo  que  não  ha  !  Tudo 
o  que  eu  toco  é  doutro  estylo,  é  mais  antigo. 

Já  a  este  tempo  o  recreativo  dialogo  havia 
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allraliido  em  volta  pela  sala  picaramente  as 
allenções.  Prospero,  visivelmente  irritado,  apro- 
ximára-se  do  sophá,  renilindo  áspero  nos  seus 
gestos  de  impositivo  silencio  á  mulher,  que  não 
dava  por  elle.  Alaria  da  Paz  parara  de  tocar  e 
voltára-se,  também  com  os  olhos  postos  em 
Alaria  Luiza,  como  n'um  tácito  convite  ao  logar, 
smceramente. 

A  Eugenia  Linho  abeiro u-se  então  da  amiga, 
e  muito  de  pausa,  n'uma  perfídia  subtil,  com 
as  mãos  entrelaçadas  nos  braços  longos: 

—  Alas,  emíim,  vamos  a  ver...  que  extranhas 
coisas  tocas  tu?  Aclara  esse  mysterio. 

—  Olha,  por  exemplo,  só  se  fôr  o  rondo  da 
Somnambula  ou  o  Carnaval  de  Veneza. 

Determinou  esta  simplória  aclaração  uma 
corrida  trocista  de  froixos  de  riso  pela  assis- 
tência. Alguns  fizeram  um  discreto  giro  sobre 
os  calcanhares,  para  se  não  trahirem.  E  Maria 
da  Paz,  n'um  propósito  de  piedosa  derivação, 
reatou  então  a  tocar,  corando  muito. 

Impaciente,  colérico,  os  grandes  olhos  chis- 
pando raivas  surdas,  Prospero  refugiou-se  n'um 
vão  de  janella.  E  o  Linho,  que  o  comprehen- 
deu,  no  mesmo  instante  o  seguiu  e  disse-lhe  com 
affavel  serenidade,  a  querer  fornecer-lhe  um 
thema  immediato  de  desforra: 

—  Não  se  admire  o  meu  amigo  da  feroz  in- 
sistência do  Pompilio  junto  de  sua  mulher. 
Aquillo  é  um  larvado  musical  !  perdôe-lhe...  E 
foi  a  veneta  philarmonica  que  o  fez  gente...  Não 
sabe  a  historia  delle  ? 

—  Não.  Se  V.  ex.*  me  faz  favor... 

—  Eu  lhe  conto.  Este  diabo,  em  rapaz,  não 
era  nada  peste,  sabe?...  As  pequenas  morriam 
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por  elle  e  faziam-lhe  cercos  diabólicos,  porque 
elle  era  um  lindo  e  imprescindível  ornamento 
dos  salões...  dançava,  cantava,  ensaiava,  fazia 
scenas  cómicas...  e  as  raparigas  deliravam  sem- 
pre pelos  ineffaveis  delíquios  de  goso  em  que 
o  maroto  as  arroubava,  cantando,  com  a  agonia 
sentimental  dos  seus  olhos  de  carneiro  mal  morto 
e  a  melluria  dolente  da  sua  voz  de  barytono 
castrado.  — Já  a  ensombrada  expressão  de  Pros- 
pero, hilaremente  aberta,  desanuveára;  e  com 
vivacidade  crescente  o  Linho  deante  delle:  — 
Ora  o  meliante  morava  defronte  d 'umas  primas 
do  finado  chefe  tratandisía,  o  Souza  Mello... 

—  O  antecessor  delle  ? 

—  Exactamente.  Elias  eram  ires:  novas,  bo- 
nitas... deante  do  joven  birbante  todas  ires 
accésas  em  amorosa  briga  de  preferencias.  Havia 
então  uma,  casada,  que  dizia  não  ser  senhora 
de  o  ouvir  sem  que  sentisse  um  fogo  diabólico 
a  escaldar-lhe  as  entranhas... 

—  Ai,  a  desavergonhada  !  —  cascalhou  Pros- 
pero de  rijo,  já  de  todo  esquecido  o  estenderete 
da  mvdher. 

—  Bem! — ^  continuou  lascarino  o  Linho, 
dando  á  cabeça.  —  O  caso  é  que  ás  noites,  em 
casa,  era  já  sabido,  ellas  ahi  se  punham  de 
janellas  abertas  e  ás  escuras,  para  não  serem 
vistas,  com  o  coração  disparado  e  os  ouvidos 
attentos  ao  andar  fronteiro,  onde  a  essa  hora 
o  nosso  amigo  Pompilio  illudia  soltamente  os 
seus  sócios  cantando  modinhas  ao  bandolim 
com  acompanhamento  de  piano. 

—  Um  safardana  feliz!  —  rosnou  Prospero, 
em  novo  assomo  de  ira,  cerrando  os  punhos. 

—  E  foi  assim...   As  Enfias  fatiaram  delle 
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com  enthusiasmo  ao  primo,  que  quiz  conhecêl-o. 
D'ahi,  admittido  á  intimidade...  pic-nics^  sal- 
sifrés  em  commum,  aproximações  a  toda  a  hora, 
e  elle  sabendo  a  primor  insinuar-se...  Dentro  em 
pouco,  deputado,  ministro,  par  do  reino...  tor- 
nou-se  popular,  appareceu  nas  «Revistas  do 
anno».  E  ahi  tem  o  meu  amigo  como  a  mania 
musical  deste  patusco,  habilmente  manejada, 
lhe  grangeou  a  celebridade  e  se  converteu  no 
fundamento  real  da  sua  fortuna. 

—  E'  um  insupportavel  pedante  !  Não  o  posso 
ver  !  —  disse  Prospero  com  decisão,  arrancando 
da  janella. 

—  Não  diga  isso  !  Não  vale  a  pena...  — cor- 
rigiu manhoso  o  conde,  premindo-lhe  o  braço: 
e  muito  convincente,  ao  ouvido:  —  Dentro  em 
pouco  elle  está...  nós  estamos  no  poder...  tem 
que  o  cultivar,  entende-me  ? 

Chegava  agora  junto  dos  dois^o  Landal,  para 
tirar  Prospero  á  parte  e  perguntar-lhe — se  ainda 
ia  n'aquella  noite  ao  jornal.  Informou  Prospero, 
naturalmente,  — que  não...  a  não  ser  que  hou- 
vesse qualquer  imperiosa  urgência.  Resolvera 
descançar  ali,  junto  dos  amigos.  Mesmo  por 
dever  de  cortezia...  E  que  deixara  para  fundo 
uma  revista  da  politica  estrangeira,  o  que  havia 
de  passar  a  fazer  todas  as  semanas.  —  Mas, 
grossamente  bufando.  Vicente  Landal  despar- 
ramava  em  urros  impacientes.  Porque  queria 
por  força  uma  bisca  ao  ministro  da  marinha, 
já  p'r'o  dia  seguinte  I  E  á  singela  pergunta  de 
Prospero:  porque  não  a  tinha  elle  feito  nos  seus 
'(Roatos»  ?...  explicava  o  irritado  colosso  —  que 
não  convinha,  não  devia  ser...  p'ra  não  dizerem 
logo  que  era  coisa  delle. 
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—  Mas  que  mal  te  fêz  o  homem,  não  me 
dirás  ?  —  ao  Landal  perguntou  o  conde,  n'um 
gingar  trocista. 

—  Não  é  por  mais  nada...  E'  p'la  pouca 
consideração  !  Pedi-lhe  um  camarote  côm  em- 
penho  para  a  récita  do  Instituto  Ultramarmo, 
e  vae  aquelle  cão  promette...  por  carta,  que 
tenho  aqui  !  e  á  ultima  hora  falta-me  ! 

—  O  remédio  é  simples:  alarga  a  bolsa  e 
entende-te  com  os  contractadores. 

—  Ah,  tu  és  por  elle  ? 

—  Não.  mas  é  que  o  homem  pode  vir  tam- 
bém p'r'a  imprensa  com  a  verdadeira  determi- 
nante da  tua  cólera,  e  tu  ficas  mal... 

—  Parto-lhe  a  cara  ! 

E,  ao  violento  impulso  da  objurgatoria,  o 
Landal  cortou  impetuoso  a  sala  e  foi  junto  de 
Mathias  Picão  proseguir  na  inflammada  vasão 
do  seu  despeito. 

Pompilio  Aucfusto,  entretanto,  com  o  seu 
apollineo  ar  protector  abeirára-se  de  Prospero 
e  n'uma  complacência  affavel  indagava  as  suas 
impressões,  interrogava-o  sobre  os  seus  pro- 
jectos, n'esta  familiar  inquirição  desdobrando 
um  benévolo  e  paternal  interesse  a  que  o  des- 
temido arrivista  se  esmerava  por  corresponder 
com  a  mais  abundante  solicitude,  tendo  em 
observância  aquella  pratica  indicação  que  o 
conde,  havia  instantes,  lhe  fizera.  Foi  assim 
como,  de  pormenor  em  pormenor,  de  episodio 
nara  episodio,  no  saudoso  travamento  de  cari- 
nhosas evocações  do  passado,  veio  a  apurar-se 
que  o  pae  de  Prospero  e  Pompilio  tinham  ambos 
glorioso  registo  nessa  pacata  gironda  nacional 
dos  bravos  do  Mindello. 
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—  \ão  ha  duvida,  meu  rapaz  !  Ora  quanto 
fólgo  ! — bradava  alto  Pompilio,  em  olympicas 
modulações,  risonho,  abrindo  os  braços.  —  Lem- 
bro-me  muito  bem...  Estou  a  vêl-o...  Era  ho- 
mem duma  canna  !  Pois  soffremos  os  rigores 
do  exilio  em  commum...  por  lá  andámos  !  pas- 
sando as  mesmas  privações,  os  mesmos  riscos... 
fomos  até  companheiros.  Éramos  como  irmãos: 
elle,  o  Carlos  Santos  e  eu...  Ai,  tempos!  tem- 
pos !  São  coisas  que  nunca  mais  esquecem.  E 
eu  terei  o  maior  prazer  em  reatar  agora  essa 
estremecida  lembrança  do  pae  na  pessoa  illus- 
tre  de  seu  fdho  ! 

E  abracava-o  com  theatral  effusão,    deante 

o  

do  interrogativo  pasmo  do  Pina  Travassos,  do 
Enedosa,  do  Linho  e  do  Paula,  que  todos  ti- 
nham vindo  fazer  roda,  vivamente  intrigados 
por  aquella  imprevista  explosão  de  ternura. 

Mas  não  chegou  ao  Paula  o  tempo  para  ser 
capazmente  elucidado.  Porque  já  junto  delle 
vinham,  em  galante  commissão,  Maria  da  Paz 
e  a  condessa  pedir-lhe  que  recitasse  alguma 
coisa.  Não  fez  o  dulceroso  mancebo  grande  de- 
mora em  acceder.  Logo  o  Picão  foi  marcar-lhe 
o  condizente  scenario  á  exhibicão,  definido  sum- 
mariamente  por  quatro  cadeiras,  no  topo  da 
sala,  junto  ao  piano.  E  ahi  nessa  improvisada 
abstracção  de  tablado  desfiou  choroso  o  Paula 
a  trivialidade  lamecha  d'um  monologo  em  verso, 
da  sua  lavra.  Era  mais  uma  destas  chronicas, 
grotescamente  sensibilisantes,  das  relamborias 
desditas  d'um  galan  perdido  té  á  loucura  pela 
dura  esquivança  d'uma  alta  dama,  fechada  e 
muda  na  torre  inaccessivel  do  seu  aesdem.  Uma 
lamurienta  e  banal  cantilena,  toda  em  insípidos 
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queixumes,  a  (juu  u  bum  du  Paula,  na  pu^bc 
plena  das  suas  reconhecidas  aptidões  de  lurioso 
dramático,  sabia  dar  o  mais  sentimental  desta- 
que, em  mimadas  contracções  da  bocca  aman- 
tetica  e  repuxado  n'um  exaggero  choramigas  o 
effeminado  arquear  das  sobrancelhas  sobre  a 
testa. 

Vibrantemente  applaudido,  no  final,  pelo 
reduzido  publico  feminino.  Um  pouco  á  parte 
e  em  altitudes  levemente  trocistas,  os  homens 
amolavam...  Porém  as  senhoras  rodeavam  o 
desvanecido  actor  n'um  estreito  circulo  enter- 
necido.—  Que  linda  coisa!...  Um  primor!  Oue 
sentimento,   que  arte  !  Ta  fundo  ao  coração  I... 

—  E  elle  nirnia  reverencia  de  oretenciosa  hu- 
mildade, todo  dobrado,  cerrando  os  olhos:  — 
aue  se  o  seu  desataviado  monologo  algum  valor 
linha,  era  o  de  ser  muito  subjectivo... 

—  Como  assim!?... — Ah!  então  temos  he- 
roina real  no  caso?... — Não  acredito! — soa- 
vam estimuladas  vozes  em  torno. 

E,  convincente  e  humilde,  outra  vez  o  Paula: 

—  que  sim...  infelizmente!  ligava-se  com  um 
episodio  vivido  por  elle. — E  ante  a  interro- 
gativa anciã  do  grupo,  velando  discreto  as  pál- 
pebras:—  Xada  mais  podia  dizer! 

—  E'  um  inconsciente  perigoso  este  patife  ! 

—  murmurou  para  o  grupo  dos  homens  indi- 
gnado o  Cepêdo. 

A  astuta  adaptação  d'aauelle  resignado  papel 
de  victima  valera  ao  repudiado  vate  nova  e  mais 
carinhosa   demonstração  de  commiserado   inte- 

o 

resse.  Piedosos,  intermináveis,  os  applausos 
continuavam:  de  sorte  que  teve  de  vir  felicital-o 
também  o  dono  da  casa,  o  qual  aproveitara  o 
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propício  intermédio  para  tomar  logar  junto  de 
Maria  Liii/.a,  e  ahi,  ao  favor  d'aí|iiella  toada 
enervante  do  verso,  aquecer-liie  d'um  lume  per- 
turbador a  vaidade  e  insinuar-lhe  coisas  per- 
versas. 

A's  onze  horas  foi  servido  chá  preto  e  limo- 
nada, com  grande  espanto  da  mullier  de  Pros- 
pero, que  á  cautela  foi  optando  pelo  chá,  não 
se  esquecendo,  ao  terminar,  de  melter  a  colher 
dentro  da  chávena,  signal  «de  que  não  queria 
mais»,  conforme  fazia  sempre  o  seu  avô  desem- 
bargador. 

Não  escapou  o  sertanejo  habito  á  condesea, 
que  havendo  tentado,  junto  de  Júlio  Cepèdo,  um 
guloso  ensaio  de  ///>/,  sem  exilo,  foi  então  de- 
rivar a  maligna  irritação  dos  seus  nervos,  ât'er- 
cando-se,  muito  insinuante  e  viva,  de  Maria 
Luiza,  n'um  propósito  achincalhante  a  estimu- 
lar-lhe  a  inconsciência  tagarela.  Provocava 
assim,  n'um  accentuado  vagar,  da  despreve- 
nida victima  de  seus  machucados  brios,  hila- 
riantes girandolas  de  exóticos  provincianismos, 
tvpicas  syllabadas  regionaes,  plebeias  locuções, 
desastrados  commentarios.  Tilintava-lhe  com  a 
rústica  decoração  das  pulseiras,  analysava-lhe  o 
penteado.  E  de  roda  um  implacável  grupo  tro- 
cista, em  interessados  disfarces  ajudando.  Até 
que  resolutamente  Maria  da  Paz,  indignada  pelo 
episodio,  arrancou  Maria  Luiza  áquelle  odio- 
so circulo  desfruclador,  n'um  decidido  gesto, 
qnasi  de  escândalo,  e  levou-a  comsigo,  a  pre- 
texto de  lhe  mostrar  umas  aguarellas  suas. 

Pouco  depois,  e  a  exemplo  de  Pompilio  e 
do  conde.  Prospero  despedia-se.  Antes  porém 
qut    elle    saísse,    Mathias    Picão,  —  que    havia 

15 
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surprehendido,  ao  jantai*,  algumas  perdidas 
phrases  do  insidioso  dialogo  do  artiigo  com  a 
filha,  —  tomou-o  com  intimativa  ao  lado,  e  im- 
pressivamente, a  meia  voz: 

—  Olha  aqui  !  diz'-me...  tu  tens  lá  um  reda- 
ctor novo  no  jornal  ? 

—  Tenho.  Interessas-te  por  alguém? 

—  Xão.  Mas  é  que  esse,  segundo  eu  penso... 

—  E'  o  Ayres  Pinto.  Conheces? 

—  Se  conheço  !  —  sibilou  pérfido  o  Picão, 
com  o  nariz  no  ar  e  um  enigmático  sorriso.  — 
Matei-lhe  a  fome  algumas  vezes. 

—  Mas  então  que  ha?...- — acudiu  n'um  mo- 
vimento sincero  o  ami^o. 

—  Xão  ha  nada... 

—  \lau  !  Estás-me  deveras  intrigando  com 
essas  depreciativas  reticencias...  \'ainos  !  tens 
ohi'ií?ação  de  me  esclarecer. 

—  Xão,  não  é  nada...  Dás-lhe  dinheiro  a  ga- 
nhar, não  tenho  nada  com  isso.  Xem  eu  quero 
fazer  mal  ao  rapaz...  Lá  se  avenham  !  Somente 
te  dififo:  não  te  illudas  com  aquelle  ar  .seraphico, 
toma  conta  com  elle  ! 

—  Alas  porquê  !  ? 

—  E'  só  isto... 

—  Homem!  acaba...  sê  franco! 

—  Xão  é  firma  p'ra  ter  acceitação  em  casas 
decentes.  Vae-te  com  esta  ! 


vil 


Dia  seguinte,  por  1  hora  da  tarde,  um  coiipé 
fechado  subia  a  chouto  a  rua  do  Pau  de  Ban- 
deira, para  ir  parar,  quasi  no  topo,  á  esquerda, 
junto  a  um  portcão  banal  de  ferro  marcado  por 
duas  pilastras  rústicas,  n'um  gradeamento  altcF 
de  jardim.  Dentro,  erguia-se  e  desmascarava-se 
por  trechos,  sobre  o  boleamento  anemico  do 
arvoredo,  um  palacete  claro  e  comedido,  com 
balaustres  de  faiança,  mansardas  de  zinco,  e  de 
cujos  lisos  e  amy)íos  balcões  se  dominava  ao 
lartro  o  panorama  assoberbantae  rutilo  d'aquella 
aristocrática  aresta  da  cidade. 

l^m  guarda  civil  estacionava  ao  portão,  que 
com  olho  minazmente  inquiridor  correu  logo  para 
o  trem,  a  farejar-lhe  o  interior,  com  a  cavida 
mão  no  fecho  da  portinhola.  Mas  elle  que  olhou 
e  logo  a  hostilidade  boçal  da  expressão  a  di- 
luir-se  n'um  risinho  prazenteiro  e  humilde,  em- 
fpianto  com  a  mão  esquerda  desandava  solícito 
o  puxador  e  cumprimentava  marcialmente  com 
a  direita.  Do  coupé  então  apearam  Prospero  e 
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Malhias  Picão,  que  avançou  familiar  ao  portão, 
fazendo-o  ringir  nos  gonzos;  e  breve  os  dois 
cortavam  pela  estreita  rua  areiada,  ao  longo 
(la  flora  outonmiça  dos  canteiros,  na  demanda 
directa  da  porta  principal  do  palacete,  cuja 
campainha  o  Picão  sacudiu  com  força,  tendo 
subido  os  dois  degraus  que  davam  accesso  a 
este  reducto  difficil  da  oligarcbia  official. 

T)'ahi  a  instantes,  o  grosso  batente  rodiziava 
com  solemne  vagar,  e  um  glabro  e  escanhoado 
vulto  de  servo  apparecia  na  soleira. 

—  Adeus,  F*oh  parco  !  —  disse-lhe  prompto 
o  Picão.  —  O  snr.  conselheiro  ? 

—  Acabou  agora  mesmo  de  almoçar,  —  in- 
formou muito  cortéz  o  interpellado,  curvando  o 
busto  n'um  ligeiro  recuo,  a  abrir  todo  sobre  si 
o  batente  da  porta.  E  com  oííiciosa  intimidade: 
—  Sua  ex.^  hoje  não  recebe.  Tem  uma  confe- 
rencia politica  importante.  Mas  para  v.  ex.''. .. 
sim  !  para  v.  ex.^  não  ha  excepção...  E'  sempre 
bem  vindo  ! 

—  Obrigado,  meu  rapaz  ! 

E  despachadamente  subiu,  com  Prospero,  os 
três  degraus  interiores  que  franqueavam  o  átrio: 
uma  fria  e  inexpressiva  peça  rectangular,  toda 
em  lios,  com  o  sabido  alinhamento  de  poltronas 
de  coux)  e  pregaria,  e  n'uma  lisa  esquadria  de 
pilastras  a  toda  a  altura  das  paredes,  tendo, 
nas  lateraes,  em  cada  uma  sua  porta,  flanquea- 
da por  vasos  com  aspidistrias^  e  ao  fundo,  entre 
duas  mirabolantes  panóplias,  um  abatido  arco 
envidraçado  a  proteger  a  caixa  da  escada.  ]\ía- 
thias  Picão  tomou  sem  hesitar  á  porta  da  esquer- 
da, entrando,  com  Prospero,  n'uma  sorte  de  bu- 
rocrática antecâmara  a  que  um  falhado  garridis- 
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mo  burguez  clava  sua  leve  linla  de  ridículo. 
Tinha  á  escfuerda,  junto  á  janella,  a  indispen- 
sável secretária  de  mogno,  abarbada  de  papeis 
e  amojante  de  gavetas.  Aias  já  de  roda,  em  vêz 
das  sóbrias  cadeiras  com  assento  de  palhinha 
que  seriam  a  condizer,  se  notavam  convidativas 
mollêzas  de  fofos  moveis  em  cretonne^  adorna- 
dos por  femininas  frioleiras  em  linho,  em  sedas 
e  lãs  polychromas,  tecidas  n'um  ponto  elemen- 
tar, do  mais  banal  desenho.  Havia  ainda:  um 
canapé  de  verga  com  almofadas  da  mesma  cre- 
ionne  amável  dos  sophás  de  roda:  uma  tri- 
vialissima  étagère  com  jarras  da  Vista  Alegre, 
fieruritas  de  porcelana  de  feira,  grinaldas  e  ca- 
sinhas de  cartão  envernizado;  mais  uma  estante 
giratória  com  livros:  na  parede  um  calendário 
de  cartão  entre  duas  lithographias  insulsas:  e 
em  pomposo  destaque  posto  sobre  um  cavallête 
de  casquinha,  o  detestável  perfil  a  óleo  de  Fur- 
tado Dantas,  de  farda  e  gran-cruz,  muito  lam- 
bidinho  e  berrante,  com  a  firma  do  auctor  pie- 
dosamente occulta  nas  dobras  d'um  velho  pan- 
no  de  seda  adamascada,  cfue  sobre  a  moldura 
colhia  ao  lado  em  rebuscada  negligencia. 

Lm  avejão  esguio  e  negro  escrevia  á  secre- 
tária, o  qual  ergueu  sacudido  a  cabeça  mal  que 
viu  entrar  os  dois  homens.  —  Era  um  vulto  de- 
vastado e  espectral,  na  prematura  ruina  das 
privações  e  da  doença,  escaveirado,  lívido,  a 
piipilia  apagada,  as  pálpebras  em  sacco.  os 
lábios  em  estrias,  e  no  desapego  funeral  do 
busto  os  longos  braços  tremulantes.  Quando 
reconheceu  Mathias  Picão,  o  estiolado  mane- 
quim teve  um  sorriso  branco,  forçadamente 
affavel,  poisou  rápido  a  penna  e  ergueu-se,  do- 
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])ranc]o  o  busto  n'iima  humilde  saudação,  mas 
sem  descerrar  os  lábios.  O  Picão  correspondeu 
por  um  jupiteriano  gesto  de  affectuoso  cumpri- 
mento, quasi  de  commando,  e  convidou-o  a  sen- 
tar-se,  também  sem  articular  palavra.  Somente 
depois,  voltando-se  para  Prospero,  disse  no  seu 
tom  de  voz  habitual: 

—  E'  o  secretario  particular  do  ministro. 

—  Elle  não  falia  !  ?  E'  mudo?  —  insinuou-lhe 
Prospero  a  meia  voz,  muito  intriííado. 

—  Não...  mas  é  completamente  surdo, — 
tornou,  alto,  o  Picão,  sorrindo. — O  cumulo  da 
discrição,  já  tu  vês  !  E'  este  o  primeiro  traço 
com  íjue  deparas,  das  manhas  e  invenções  ge- 
niaes  do  dono  da  casa. 

De  seguida,  voltou-se  para  a  espectral  se- 
résma  outra  vêz,  e,  intimativamente.  na  figu- 
rada gesticulação  a  propósito,  interrogava-o 
com  o  braço  estendido  para  uma  porta  interior, 
como  quem  solicita  a  permissão  de  avançar. 
Logo  o  reverente  homem  da  mesa  lhe  fêz  ás 
mãos  ambas  signal  que  sim.  Depois  foi  amavel- 
mente repetida,  agora  com  a  viva  collaboração 
de  Prospelro,  aquella  primeira  mímica  abun- 
dante, de  sensiveis  e  mutuas  cortezias,  em- 
quanto  Mathias  Picão  passava  adeante  com  o 
amigo,  que  elle  levava  abraçado,  como  em 
triumpho,  as  largas  narinas  rindo  com  petu- 
lância, n'uma  alegria  espostejante. 

E  entravam  n'uma  grande  sala,  baralhada, 
inclassificável,  de  altos  tectos  nus,  na  mais 
profusa  desordem  de  tons,  atramochada  de 
coisas  sem  brilho.  Mal  havia  Prospero  dado 
conta  desta  sua  impressão  e  já  imperioso  e 
breve  lhe  dizia  o  amigo: 
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—  Vou-le  annunciar  e  palpar  o  terreno... 
Espera  um  momento. 

E  sumiu-se  n'um  prompto  por  uma  das 
portas,  onde  vinha  morrer  a  hélice  discreta 
d'uma  escada  envernizada. 

Prospero  ficou  então  sósinho  e  um  pouco 
á  vontade  analysando  a  mesclada  e  chaotica  ar- 
rumarão d'a(jue]la  peca  enorme.  Xão  lhe  ati- 
nava fácil  com  o  caracter.  Xão  percebia  nada... 
Porcfue  tão  depressa  parecia  que  ali  aqiielle 
aconchegadito  recanto,  antemurado  pelo  piano, 
junto  ao  fogão,  era  carinhosamente  votado  a 
um  destino  todo  familiar,  com  a  sua  grande 
mesa  redonda  coalhada  de  lindas  cartonagens, 
o  candieiro  ornamental,  e  o  redondo  abraço  dos 
pequenmos  s()])Tiás  e  lamborêtes  chamando  a 
um  intimo  abandono:  como  já  nos  dava  a  im- 
pressão de  estarmos  antes  n'um  patusco  recinto 
de  tertúlia  por  quotas,  a  profusa  dispersão  de 
assentos,  de  todas  as  classificações,  de  todos  os 
preços,  edades,  formas  e  feitios,  pelo  resto  da 
quadra,  bem  como  as  duas  fiadas  de  mesas  de 
jogo  com  seus  baralhos  de  cartas  e  cinzeiros, 
afora  mais  um  taboleiro  de  xadrez  e  varias  ban- 
dejas com  copos.  E  todo  este  heteróclito  arranjo 
vestido  por  uma  decoração  pelintra;  os  raros 
espaços  livres  atravancados  de  toda  a  sorte  de 
minúsculas  futilidades,  n'um  desastrado  arre- 
medo de  elegância.  —  Pequenas  photographias, 
quadrinhos,  commovidas  e  gratas  offerendas  de 
ingénuos  prodígios  de  mãos,  em  sola,  em  cor- 
tiça, em  miolo  de  figueira,  barôcamente  emmol- 
durados;  a  galeria  completa,  pela  gravura  e 
pelo  gesso,  dos  mais  afortunados  biltres  da  go- 
vernação e  da  politica,   nos  últimos  çincoenta 
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annos;  porcelanas  e  bronzes  banaes,  da  peor 
épocha  artística  do  Japão,  accusando  o  cosmo- 
politismo industrial  da  sua  factura  na  indigên- 
cia da  côr,  na  penúria  do  desenho;  cobrindo 
por  trechos  o  soalho  encerado,  desdobrados  ao 
acaso  pelos  moveis  ou  suspensos  da  semsaboria 
incolor  das  paredes,  varias  sortes  de  tapeçarias 
e  estofos,  — velhas  chitas  da  índia,  pannos,  col- 
chas. —  todos  n'um  invariável  tom  destingido  e 
morto,  fíuasi  sujo,  alguns  d'um  mau  desenho 
antigo.  E  ainda  vinha  a  apurar-se  que  os  an- 
tiíTos  eram  falsos...  e  que  os  modernos  andavam 
deploravelmente  surrados. 

Notava-se,  entretanto,  como  único  traço  de 
arte  perdido  neste  barathro  irritante  de  oppos- 
tas  e  comesinhas  coisas,  uma  pequenina  agua- 
rella.  offerta  do  Príncipe  Real.  n'uma  sóbria 
moldura  de  aielier,  com  seu  breve  friso  de  oiro, 
branca  e  luzente.  E  da  parede  maior  do  salão 
focava  infallivel  as  attenções,  impositivo  e  so- 
lemne.  um  outro  retrato  a  óleo  de  Furtado 
Dantas,  mas  este  em  corpo  inteiro  e  tamanho 
natural,  plantado  bem  de  frente  dentro  da  sua 
encadernação  de  gala,  jactancioso,  feliz,  a  mão 
esquerda  em  grotesco  donaire  poisada  sobre  o 
espadim,  emquanto  com  a  direita,  nobremente 
avançando,  elle  amostrava  com  desvanecida  ar- 
rogância a  sua  Carta  de  Concelho  á  vidraça  de- 
fronte. 

N'esta  altura  ^da  aborrecida  inquirição  de 
Prospero,  a  figura  escovada  dum  creado  apon- 
tou ao  fundo  da  escada  por  onde  havia  desap- 
parecido  o  amigo,  e  convidou-o  urbanamente  a 
subir.  Em  cima,  no  andar  nobre,  entram  ambos 
num   trivial  gabinete,    que,    no  solícito  desem- 
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pcnho  da  sua  missão,  o  mesmo  creado  lhe  faz 
percorrer  rapidamente.  —  Porém  de  relance,  ao 
passar,  Prospero  ainda  entreviu,  na  crua  in- 
cidência da  luz  da  janella,  uma  pequena  mesa 
quadrada,  forrada  a  baeta  verde,  sobre  a  qual, 
entre  dois  cestinhos  de  costura,  um  padre  fazia 
paciências.  E  mais  um  grande  retrato  aqui,  am- 
pliação de  photographia  pelo  esfuminho,  do 
prestigioso  chefe  lurtadista.  o  consagrado  orá- 
culo do  logar.  Algumas  jarras  com  flores  e  um 
telephone  na  parede. 

Depois,  na  sua  frente  um  pesado  reposteiro 
erguido...  e  finalmente  penetrava  Prospero  no 
iaiiemaculo  familiar  da  divindade.  E  ahi  entrou 
elle  movido  de  notória  perturbação,  com  o  san- 
gue apressado  e  o  olhar  incerto.  Laborava-o 
uma  inquiritiva  e  natural  vivacidade,  mixto  de 
acatamento  e  de  interesse,  de  curiosidade  e  de 
receio.  Alas  esta  sua  sensação  intimidante  breve 
se  lhe  resolveu  no  mais  charro  e  formal  des- 
apontamento. Porque  começou  por  encontrar 
ali  mais  uma  peça  inexpressiva  e  banal,  nas 
mesmas  depreciativas  condições  das  anteriores. 
De  differente,  apenas  uma  temperatura  mais 
elevada,  uma  suffocante  abundância  de  estofos 
e  todas  as  relações  com  o  ambiente  exterior 
maciamente  cortadas  n'um  calafetamento  doce 
de  boceta,  como  que  a  garantir  á  irritabilidade 
mórbida  d'um  invalido  a  calma,  o  afago  do 
conforto  inalterável.  Assim,  no  fogão,  acceso, 
socegadamente  alguns  toros  de  lenha  crepita- 
vam. A  fel  posa  espessura  da  alcatifa,  negi'a  e 
{/renat.  gasalhava  o  artelho  e  comia  por  com- 
pleto o  arrastar  dos  passos.  De  roda  não  se 
\  iam  senão  moveis  prodigamente  estofados,  em 
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acolchoamenlos  profundos,  n'uma  fofa  exube- 
rância de  enervadoras  curvas.  Sigilosos  repos- 
teiros pesavam  nas  portas.  Assoberbantes  cor- 
tinas fechavam  a  luz  do  exterior.  —  Não  faltava, 
ao  centro  d'uma  das  paredes,  uma  ap]jaratosa 
secretária  forrada  de  pau-santo,  com  tremidos, 
sobre  a  qual  se  via,  entre  grupos  de  jornaes 
dispersos,  o  consagrado  tinteiro  de  latão,  com 
areeiro  e  campainha.  Por  cima,  em  carinhoso 
destaque,  resaltava  do  cinzento  semsabor  da 
parede  uma  photographia,  precioso  retrato  do 
Rei  com  dedicatória  autographa,  enquadrado 
em  rica  moldura  sobre  cujo  oiro  refolhante  se 
debuxava  o  escudo  real.  finamente  miniaturado. 
E  já,  em  soberba  irmanação  na  parede  defronte. 
Prospero  descoTiria  mais  um  retrato  de  Furtado 
Dantas,  n'aquelle  seu  incorrigível  fiu^or  exhi- 
bicionista  figurado  agora  por  um  minuto  fla- 
grante de  intimidade,  ali  nesse  mesmo  gabinete, 
de  roupão  caseiro,  abancado  á  secretária,  lendg 
um  grande  jornal  desdobrado  sobre  o  tinteiro  e 
com  um  gato  enroscado  ao  lado.  Um  pouco 
abaixo,  na  mesma  parede,  luzia  o  pequenino 
mostrador  circular  d'um  barómetro.  E  encos- 
tava-se-lhe  ao  rodapé  uma  ampla  e  confortável 
poltrona  estofada,  com  rica  travesseirinha  de 
guipure  ajustada  ao  boleamento  alto  do  espal- 
dar, e,  quebrando  a  dureza  angular  dos  braços, 
dois  molles  almofadões  de  seda.  E  ainda  ao 
lado  d'esla  poltrona,  no*  chão,  ao  abandono 
posto  em  pregas  de  acaso,  havia  um  farto  co- 
brejão  de  pelles  de  raposa,  forrado  de  anta  e 
com  seu  apparatoso  debrum  de  baeta  vermelha. 
Chamou  ainda  a  attenção  de  Prospero  um 
pequeno  armário  envidraçado,  com  livros.  Apro- 
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ximou-se  a  deletrear-lhes  curioso  os  nomes  in- 
scriptos  nas  lombadas.  Eram:  os  Elementos  de 
economia  politica  e  estadística,  do  Adrião  For- 
jaz,  a  Theoria  geral  da  emigração,  do  Laranjo, 
as  Obrigações  a  praso,  do  Assiz  Teixeira,  a 
X>ovissima  relorma  judiciaria,  o  Código  civil, 
alguns  volumes  da  Revista  de  Legislação  e  Ju- 
risprudência, quantiosos  massos  de  sebentas, 
mais  a  Luz  da  Razão,  o  Palito  métrico  e  o  Braz 
Tizana. 

Nem  um  livro  mais.  Mas  por  toda  a  quadra 
havia,  em  profusa  desordem  ao  acaso  distri- 
buidos,  farta  porção  de  minúsculas  brochuras, 
folhetos,  revistas.  E  jornaes,  muitos  jornaes... 
Toda  a  ephemera  futricagem  do  pensamento 
indigena,  arrastando  pelo  chão,  aberta  e  solta 
sobre  as  cadeiras.  As  folhas  da  manhã,  ainda 
virg^inalmente  dobradas,  essas  alinhavam-se  em 
meticuloso  arranjo  sobre  uma  pequenina  mesa 
de  xarão,  á  ilharga  da  poltrona. 

Soou  agora  perto  um  grosso  pigarrar  de 
valetudinário,  e  pelo  cerrado  reposteiro  d'uma 
das  portas,  momentaneamente  erguido,  entrou 
Mathias  Picão  trazendo  pelo  braço, um  longo  e 
avantajado  velho,  trôpego,  oscillante,  a  expres- 
são confrangida  n'uma  dolorosa  applicação  de 
esforço  e  o  dorso  á  frente  derreado  n'uma  crossa 
de  ruina.  Vinha  avançando  com  difficuldade, 
aos  saccões,  em  passinhos  hesitantes,  a- mão  es- 
querda amparada  ao  antebraço  forte  do  Picão, 
e  cauta  a  direita  na  frente  tacteando  o  espaço, 
ao  apoio  d'uma  bengala.  Xa  estirada  e  fúnebre 
emaciação  do  rosto,  escarabunhado,  inerte,  côr 
de  cera,  somente  os  olhos  viviam...  uns  olhitos 
sêccos   e   redondos,    inquietos,    na   sua   dureza 
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essencial  ardendo  d'um  brilho  astuto;  no  de- 
senho oblongo  da  cabeça,  o  cabello  pigarço, 
ainda  abundante,  apartava  aos  lados,  muito  ane- 
diado e  lustroso,  deixando  a  claro  a  esmiolada 
pequenez  da  testa;  e  era  grisalho  por  egual  o 
biuode,  áspero  e  caído,  marcialmente  aparado 
rente  ao  lábio.  Aquelle  problema  difficil  da  pró- 
pria locomoção  trazia  o  descadeirado  velho 
absorto  n'uma  cega  preoccupação  egoista.  Indif- 
ferente,  alheio  a  tudo  o  mais,  não  via  Prospero, 
nâo  cuidava  senão  de  si...  pigarrando,  vacil- 
lando...  e  na  teima  de  vencer  a  perra  synarthrose 
das  articulações,  aquella  tremula  indecisão  do 
passo  fazia-ihe  dansaricar  no  nariz  os  vidros 
da  luneta. 

Alcançada  porfim  a  poltrona,  junto  á  parede, 
atirou-se  em  peso  sobre  ella,  n'um  gemido  vago; 
e  vendo  então  Prospero,  disse  para  o  Picão, 
n'um  tonv  de  fria  urbanidade  convencional, 
apontando-o: 

—  Ah,  é  esfe  o  seu  amigo?...  Muito  folgo! 
—  E  após  uma  breve  inquirição  do  seu  olhar 
matreiro:  —  Bôa  pinta...  Hum!  não  acha?... 
Sem  favor  ! 

E,  complacente  sorrindo,  deu  a  tremula  mão 
a  Prospero,  que  na  frente  se  lhe  dobrava  em 
reverencia. 

Depois  Furtado  Dantas,  já  sentado,  e  em- 
quanto  elle  mesmo  repuxava  de  sob  as  nádegas 
as  abas  do  sobretudo  e  arrumava  a  bengala 
atraz  das  costas: 

—  Está  confortável  aqui...  —  Dilatava-se-lhe 
n'um  saborído  agrado  a  expressão.  —  Sentem- 
se...  —  E  tomando  a  si  e  accommodando  sobre 
os   joelhos   o   cobrejão   de   pelles:  —  Peço   des- 
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culpa  !  não  reparem...  mas  isto  um  pobre  se- 
ptuagenário, como  eu,  arthritico  no  ultimo  grau, 
não  tem  outro  remédio  !  —  Fungava  o  habitual 
estribilho:  —  Hum?... — E  n'uma  affavel  amea- 
ça, sorrindo:  —  Os  senhores  cá  chegarão  ! 

—  Não  lemos  fôlego  p'ra  tanto,  conselhei- 
ro...—  contrai'iou  singelamente  o  Picão,  sen- 
tado perlo. — A  geração  de  v.  ex.*  tinha  outra 
tempera. 

—  Não  diga  isso  !  Um  rapagão  dessa  força  ! 

—  E  n'um  pigarrar  contristado,  lamentando-se: 

—  São  as  entradas  do  inverno  a  contas  comigo. 
E  ainda  isto  agora  não  é  nada  !  O  peior  são 
d'aqui  a  pouco  as  camarás...  hum  ^..  Uma  hor- 
rivel  massada  ! 

Na  peugada  solícita  de  Furtado  Dantas  e 
sofraldando  em  silencio  o  reposteiro,  tinha  vin- 
do lambem  um  lindo  galo  preto,  redondo,  luzi- 
dio, que  avançou  desconfiado  e  foi  devagar, 
serpenteando,  farejar  n'uma  curiosa  extranheza 
as  calças  de  Prospero,  o  focinho  com  graça 
alongado  sobre  as  palitas  brancas. 

Emquanto  agora  em  crescente  cordealidade 
o  conselheiro,  faltando  para  Mathias  Picão  e 
indicando  Prospero: 

—  A  Alaria  Domingas  hade  sympathisar  com 
elle,  já  vejo  !  E'  insinuante,  é  amável...  E  as 
pequenas,  hum?...  as  pequenas  também... — 
E  cortézmente  voltado  para  Prospero:  —  Per- 
dôe-me  não  lh'as  apresentar  agora...  hum?... 
mas,  o  seu  amigo  viu,  minha  mulher  tem  uma 
infinidade  de  telegrammas  a  fazer  expedir. — 
Apoiava  o  Picão  com  a  cabeça. — A  Clarita 
está  com  o  professor  de  pintura  e  a  Zéfinha  com 
o  seu  piano.  De  sorte  que... 
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—  Agradeço  muito  a  amável  explicação  de 
v.  exM 

—  Ah,  mas  não  faltarão  occasiões,  hum?... 
E  é  que  ellas  depois  não  o  deixam  ! 

—  Terei  o  maior  prazer  em  lhes  ser  agra- 
dável, snr.  conselheiro  ! 

—  Creio,  creio... 

—  São  as  duas  únicas  fdhas  de  v.  ex.*? 

—  Tem  um  filho  também,  —  disse-lhe  o  Pi- 
cão a  meia  voz,  rapidamente. 

A  esta  lembrança,  a  devastada  expressão 
habitual  do  Dantas  ensombrou  de  cólera.  E 
n  um  tom  de  piedoso  vexame: 

—  Sim  I  sim!  o  Zizi...  um  peralvilho,  um 
mandrião  I  que  é  os  meus  peccados  !  Xão  me 
iallem  nesse  valdevinos!...  Não  serve  senão 
p  ra  me  ralar...  p'ra  me  ga.star  dinheiro  e  trazer 
vergonhas  !  —  E  derivando  para  aquella  inoffen- 
siva  inquirição  do  gato  a  atrabiliária  expansão 
do  seu  despeito:  —  Carôclw!  que  é  isso?  então?... 
Aqui,  Carocho  ! 

\'isivelmente  contrariado,  o  gato  recolheu  o 
besbelhoteiro  focinho  e  foi  manso  aninhar-se  aos 
pés  do  dono. 

Prospero  então,  modestamente  dobrado,  jul- 
gou a  propósito  insinuar: 

—  Viemos  decerto  importunar  v.  ex.""... 

—  Ah!  não...  neste  momento,  não,  com 
franqueza. 

—  Perdão!  eu  attinjo  bem  quanto  v.  ex.* 
tem  que  ser  avaro  do  tempo.  Alas  também 
V.  ex.*  deve  comprehender,  em  summa,  a  minha 
natural  impaciência... 

—  Impaciência  porquê?...  Hum?...  —  ata- 
lhou prompto  o  Dantas,   n'um  sonir  desvane- 
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eido.  —  Não  ha  motivo  nenhum...  Eu  é  que 
lenho  muito  prazer...  Estejam  á  sua  vontade  I  — 
E  depois  d'uma  pausa  de  importância:  —  Logo, 
smi  !  é  que  terei  ahi  uma  coisa  melindrosa  a 
tratar. . . 

—  O'  conselheiro!  o  que  é?...  —  indagou 
com  vivacidade  o  Picão,  aproximando  o  fauteuil, 
arregalando  os  olhos. 

O  velho  matreiro  teve  um  risinho  mysterio- 
so,  erguendo  sihyllino  a  cabeça  e  compondo  a 
Innêta. 

—  O  que  é  ?. . .  —  Relanceou  em  torno  a  vista, 
numa  cautela  instinctiva.  e  porfim,  niim  ar  de 
attenciosa  confidencia,  cedendo  ao  irreprimivel 
feitio  lagarela:  —  E'  por  causa  de  Moçambique, 
Imm  !  sabe  vossè?...  Aqui  p'ra  nós...  O  meu 
coUega  dos  estrangeiros  com  as  suas  innovações 
germanophilas  anda-nos  a  tecer  uma  carrapata, 
hum?...  Porque  a  Inglaterra  não  está  contente... 
De  sorte  que  espero  o  ministro  inglez.  E  também 
o  nosso...  Eil-o  que  chega  ! 

Entrava  ao  tempo,  com  ef feito,  um  doce  e 
brunido  velhinho,  desbarbado,  rotundo,  tosquia- 
do como  um  padre,  o  qual  foi  apertar,  em  si- 
lencio, a  mão  a  Furtado  Dantas  e  mal  saudou 
Prospero  e  Picão  n'um  gesto  breve  da  cabeça, 
hirtamente.  Vestia  todo  de  negro.  Uma  me- 
dalha da  Immaculada  Conceição,  em  esmalte, 
pendia-lhe  do  grilhão  do  relógio.  E  logo  foi 
annullar-se  discretamente,  um  pouco  á  parte, 
n  um  fauteuil,  immobilisando-se  numa  alheada 
e  somnolenta  altitude,  as  mãos  á  frente  e  os 
dois  pollegares  sobre  o  abdómen,  cingidos  á 
medalha  da  Conceição,  emquanto  cerrava  bea- 
tificamente  os  olhos. 
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Signal  como  que  foi  este  para  os  três  inter- 
locutores á  vontade  proseguirem  na  conversa. 
Alas  tle  evidencia  que  obrigava  a  mudar  de  as- 
sumpto a  qualidade  oííicial  do  recemvindo.  Por 
isso  agora  Furtado  Dantas,  em  affectuosa  atten- 
eão  voltado  para  Prospero,  disse-lhe  n'um  pi- 
garro de  familiar  interesse: 

—  'Jenho  lido  os  seus  artigos,  sabe?...  e 
tenbo  gostado  muito.  Ali  ha  talento,  erudição... 
hum?...  e  ha  mesmo  muita  verdade  ! 

—  Oh,  conselheiro  !  v.  ex.^  confunde-me... 

—  E'  certo.  Não  estou  a  lisonjeal-o  gratui- 
tamente. Não  é  o  meu  feitio.  Sente-se  ali  o  pulso 
d'um  jornalista.  —  Prospero  ergueu-se  do  lau- 
leuil,  momentaneamente  posto  de  cócoras,  n'uma 
effusiva  e  grata  reverencia.  —  Mas  lambem  com 
a  mesma  franqueza  lhe  farei  notar,  hum?...  que 
nem  todas  as  verdades  convém  dizer,  meu  caro 
amigo...  Isto,  hum?...  é  o  desvalioso  conselho 
d'um  velho.  Note-o  bem  !  Essas  suas...  heresias 
e  audácias,  hum?...  perdôe-me  !  são  por  em- 
quanto  naturaes,  desculpáveis  fogachos  da  mo- 
cidade... 

Pois   certamente  !  —  estentorou   protector 


o  Picão, 

— ^Sim...  mas  têem  que  passar  breve  se  o 
amigo  cá  na  Parvónia  quizér  ser  alguém...  se 
quizér  fazer  alguma  coisa. 

—  Obrigado,  conselheiro  !  pelo  seu  conspi- 
cuo  conselho...  —  fêz  Prospero  ironicamente. 

Furtado  Dantas  sorriu,  e  sempre  bonachei- 
rão, n'um  leve  entono  pedantêsco,  n'um  desva- 
necimento ingénuo: 

—  O  mais,  já  digo,  está  muito  bem  !  1^  olhe 
que  eu,  sem  vaidade,  hum?...  eu  tenho  compe- 
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tciicia  especial  no  assumpto.  Sempre  tive  mi- 
nha ({urda  p'r'o  jornalismo...  Desde  Coimbra.. 

Aqui.  n'iHna  espécie  de  lacila  nlimacão  ao 
silencio,  o  desbarbado  \elhinho  do  lanWnil  á 
parte  arrastou  os  pés  e  abriu  os  olhos. 

Furtado  Dantas  deu  pe^o  ^esto  e  percebeu- 
Ibe  o  discreto  siorniílcado:  mas,  inaccessivel  ao 
caridoso  aviso. — e  emquanto  o  Picão  piscava 
intencional  o  olho  a  Prospero.  — na  sua  impjul- 
siva  loffuacidade  continuou: 

—  Xos  primeiros  annos  depois  da  minba 
formatura,  todo  o  meu  furor  era  rabiscar  em 
iornaes.  Todos  me  disputavam...  E  tive  um 
jornal  meu...  o  BnleMw  fVum  PaíidrJa.  NAo 
conhece  ? 

—  \ão.  snr.  conselheiro. 

—  Também  não  admira.  — tornou  o  Dantas, 
batendo  vancrlorioso  as  pálpebras,  a  dura  pu- 
nilla  a'"c-^<=;a  n'uma  ufania  convicta. —  \  collec- 
cão  hoie  é  rara.  hum?...  Não  ha  nas  livraria^. 

—  E  alffuma  rnie  apparece  alcança  logo  bom 
preço  !  —  escarninho  o  Picão  amphou. 

E  parolamente  piscava  o  olho  a  Prospero: 
emquanto  o  escarolado  mandarim  do  faufeuiL 
ante  a  inefficacia  deplorável  do  seu  aviso,  aper- 
tava com  furor  a  medalhinha  do  relógio  e  vol- 
tava ao  seu  'íomno  convencional  de  autómato 
consciente. 

O  mesmo  Prospero  vagamente  se  apiedou 
d'a((uella  grotesca  vangloria:  e  n'uma  solícita 
derivante,  dobrado  timidamente,  juntas  as  mãos 
entre  os  joelhos: 

—  Em  todo  o  caso.  v.  ex.*"  deve  ter  estra- 
nhado a  opsadia,  a  singularidade  absurda  deste 
meu  passo... 
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—  E  absurdo  porquê  ?  * 

—  Vir  eu  aqui  demandar  as  boas  relações 
de  V.  ex.*  e  estar  no  jornal  a  aggredir  o  governo. 

—  O  quê  !  ?  só  por  isso  ?. . . 

—  Alas  a  minha  justificação  cifra-se  em  bem 
pouco:  o  jornal  não  é  meu...  tenho  de  escrever 
o  que  me  mandam. 

—  Sim,  bem  sei...  Nem  o  que  o  amigo  ali 
escreve,  hum?...  é  o  forçado  reflexo  da  sua  opi- 
nião. Os  artigos  não  vêem  assignados. 

—  Nem  tu,  a  bem  dizer,  tens  atacado  o  go- 
verno. —  veio  de  reforço  o  Picão,  —  mas  ape- 
nas um  dos  seus  membros. 

—  E'  verdade,  sim...  o  Ancêde. 

A'  simples  emissão  d  este  nome,  a  longa  face 
espectral  do  Dantas  aqueceu,  incendida  n'um 
relâmpago  de  recalcada  cólera.  Emquanto,  es- 
paçando as  palavras,  batidas  de  ódios: 

—  E  a  esse  respeito  deixem-me  os  amigos 
dizer-lhes...  hum?...  o  Ancêde,  o  Ancêde... 

Repisava,  moía,  puxando  nervoso  o  bigode, 
com  o  olhar  represado,  hostil,  e  os  lábios  cres- 
pos em  promessas  de  revelações  de  escândalo. 
Novamente  o  brunido  collega  dos  estrangeiros, 
estremecendo,  abriu  intimativamente  os  olhos, 
agora  erguido  n'uma  saspensão  de  espanto. 
Ouviu-se  o  imperativo  carrilhonar  do  telephone, 
na  casa  ao  lado.  Alas  forte  na  sua  mexeriqueira 
birra  o  conselheiro,  remoendo,  rebaixando, 
contmuava: 

—  Não  é  nada  bom  collega...  Não  estou  con- 
tente com  elle. 

—  Ninguém  dirá! — observou  com  pérfida 
vivacidade  o  Picão,  a  estimular.  —  As  appa- 
rencias  são  todas  do  contrario. 
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- —  Mesmo  p'ra  elle  !  hum  ?...  Isso  sei  eu  ! 

—  Em  summa,  v.  ex/  lá  sabe...  lá  se  entende. 

Positivamente  n'um  começo  de  exaspero,  ve- 
xado e  iníjuieto,  o  rotundo  velhinho  do  lado  sa- 
cudiu os  hombros,  moveu-se  de  salto  no  lauteuil 
ç  tossicou  com  força,  a  termos  de  despertar  do 
-eu  epicureo  somno  o  gato,  que  dentre  as  pa- 
litas Ijrancas  ergueu  pausadamente  o  focinho 
(^sphlngico,  n'uma  socegada  censura.  Houve  uns 
-cííundos  de  espectante  silencio,  vagamente  cor- 
tado apenas,  longe,  junto  ao  telephone,  pelas 
inflexões  de  mimado  commando  d'uma  voz  fe- 
minina. E  porfim  Furtado  Dantas,  ao  impulso 
(la  sua  obsidiante  expansão,  obtemperando  gos- 
toso ao  convidativo  interesse  dos  olhares  de  Pi- 
rão e  Prospero,  n'uma  gulosa  fixidez  cravados 
>obre  elle,  irreprimível  mente,   aclarou: 

—  A  coisa  foi  esta...  Ha  muito  eu  descon- 
fiava de  que  elle  pagava  ao  Eabrujo,  pelo  cofre 
(las  obias  publicas,  para  o  maroto  me  descom- 
por no  Illnstrado.  Pois  hoje,  hum?...  hoje  tenho 
a  certeza  ! 

E,  numa  abominação  convicta,  a  sua  longa 
mão  de  cera  deixava  o  fero  repuxar  do  bigode 
para  assentar  com  ameaçadora  decisão  sobre  o 
joetlio. 

—  Não  suppunha  o  Ancêde  capaz  d'uma 
coisa  dVssas  !  —  arriscou  Prospero  hypocrila- 
iiiente,  olhando  incrédulo  o  Picão,  pendendo  o 
lábio  n'uma  tristeza. 

—  Eu  cá  não  acredito  í  —  disse  também  ma- 
licioso o  Picão,  este  com  os  olhos  no  Furtado, 

lando  á  cabeça. 

Mas  o  Dantas  compòz  n'um  gesto  rápido  a 
km(}ta,  e  rancoroso,  estimulado: 
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—  Oiçam  !...  N'um  dos  últimos  conselhos  de 
iniiiislros,  pedi-lhe  que  ficasse  elle  depois  uns^ 
mmutos  a  sós  comigo,  pois  queria  ouvir  a  sua 
opinião  sincera,  hum?...  sobre  um  projecto  meu 
que  ha  tempos  me  trazia  preoccupado...  pro- 
jecto d'um  grande  alcance  social. — E  ria  á 
socapa.  —  E  que  eu  já  tinha  confiado  as  suas 
linhas  geraes  a  alguns  amigos,  hum?...  mas 
que.  sobre  todos,  presava  a  criteriosa  opinião 
delle,  Ancêde.  E  agora  estão  vossês  a  vêr ! 
hum?...  Porque  a  verdade  é  que  de  semelhante 
patranha,  uma  invenção  minha  do  momento, 
ninguém  mais,  absolutamente  ninguém  !  sabia. 

—  E  que  vinha  então  a  ser?  —  inquiriu  logo 
o  Picão,  agora  preso  do  mais  vivo  e  rasgado 
interesse. 

—  Aquella  treta  da  descentralisação  adminis- 
trativa, que  tamanho  alvoroço  ahi  fez... 

—  Agora,  agora... 

—  E  que  me  trouxe  não  poucos  desgostos  ! 

—  E'  temível  este  nosso  conselheiro  ! 

—  Vae  eu,  fallei,  fallei...  o  alma  do  diabo  es- 
cuta-me  com  a  mais  affavel  complacência,  n'um 
meditativo  ar  superior...  no  fim  applaude-me, 
incita-me,  despede-se  a  correr...  e  no  dia  se- 
guinte, os  snrs.  lembram-se,  hum?...  lá  appa- 
recia  tudo  no  Illusirado  ! 

—  Bem  apanhado  !  não  ha  duvida. 

—  Ah!  mas  tenho  melhor!... — clamou  o 
Dantas  com  Ímpeto:  e  tirando  da  algibeira  in- 
terior uma  carta,  que  da  mão  tremula  o  Picão 
lhe  veio  colher  avidamente:  —  Esta  carta...  veja 
vossê  !  Uma  carta  providencial,  fulminante!... 
Caíu-lhe  p'r'ahi  assim,  hum?...  dentre  os  pa- 
peis que  esse  meliante  uma  vêz  saccou  da  algi- 
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beira.  Achou-a  o  meu  creado,  ao  an^umar  a 
casa.  E'  uma  prova  esmagadora  !  Veja  !  veja  ! 

Era  com  effeito  uma  carta  em  que  familiar- 
mente o  Labrujo,  com  certa  imperativa  confian- 
ça, pedia  dinheiro  ao  Ancéde  —  para  accomo- 
dar  os  furores  dum  agiota. 

O  Picão  leu  de  pausa,  a  meia  voz,  fortemente 
plantado  de  pé  junto  ao  conselheiro.  Quando 
acabou  de  lêr,  dolDrou  então  mansamente  a  carta 
e  introduziu-a  no  invólucro,  com  o  lábio  grave 
e  os  olhos  baixos,  sem  uma  exclamação,  sem 
um  commentario,  como  se  acabrunhado  e  mudo 
ante  a  esmagadora  evidencia.  Mas  dilatava  as 
narmas  com  arrogância  e  pela  fresta  incisiva  das 
pálpebras  lhe  faiscava  um  dardo  de  maligno 
jubilo. 

E  entregou,  mudo  sempre,  aquelle  precioso 
documento  ao  Dantas,  que  o  machucava  furioso 
nas  mãos,  epilogando  com  triumphante  vehe- 
mencia,  colérico,  implacável: 

—  Então?...  e  agora!  hum?...  Ah!  mas 
não  tem  duvida...  Não  as  perde  !...  Na  primeira, 
paga-m'as  ! 

O  redondo  velhinho  do  lauteuil  é  que  não 
podia  mais  !  Erguêra-se  afflicto  e  media  a  passos 
pesados  o  aposento,  em  giros  impacientes,  so- 
prando monosyllabos  de  arrelia.  —  O  que  tam- 
bém foi  signai  a  Picão  e  a  Prospero  para  se 
despedirem.  Queria  Furtado  Dantas  desemba- 
raçar-se  do  cobrejão  de  palies,  para  se  levantar 
e  acompanhal-os.  Não  consentiram.  E  do  cala- 
fetado reducto  saíam,  instantes  depois,  de  banda 
a  banda  trocadas  as  mais  effusivas  e  cordeaes 
saudações,  que  o  Dantas  prudencialmente  re- 
matou, guardando  agora  a  carta: 


'^^^ 
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—  ...Isto  fica  comnosco  ! 

Depois,  já  na  rua,  e  emquanlo  pachoireiílo 
para  a  Baixa  o  coapé  ia  trupando,  dava  Pros- 
pero por  esta  forma  a  summula  das  suas  impres- 
sões ao  amigo: 

—  Acho-o  um  insigne  trapaceiro...  da  velha 
escola.  Gostei  !  Tem  toda  a-  ronha  requerida 
para,  conjugada  com  a  sua  mediocridade  essen- 
cial, o  fazer  respeitado  e  temido.  Não  ha  duvida, 
é  o  prmieiro  dos  nossos  grandes  burlões  do 
mando. 

—  E  com  justiça  ! 

—  E  vive  com  certa  ostentação,  hein?... 
Grande  casa,  bem  mobilada,  apparatosa...  Den- 
tro do  seu  critério  burguez  sabe  sustentar  muito 
bem  a" dignidade  do  cargo.  Sim  senhor  !  —  Com 
a  mão  protegendo  o  nariz,  o  Picão  fungava  ãc 
troça.  —  Tu  ris-te  !  ?... 

O  Picão  encarou  expressivamente  o  amigo; 
e  com  lascarino  prazer,  tocando-lhe  o  braço: 

—  E'  que,  com  tudo  isso,  não  ha  padeiro 
que  lhe  fie  um  pão,  em  todo  o  bairro...  fica 
sabendo. 


Prçspero  havia  vagamente  concertado  apro- 
veitar ainda  este  resto  de  tarde  n'algum  outro 
passo  da  sua  mundana  aprendizagem  pela  ci- 
dade. Por  exemplo,  visitar  outro  ministro.  — 
Bem  instara  com  elle  carinhosamente  a  mulher 
p  ra  que  a  levasse  ao  Campo  Grande.  Baldada- 
mente.  Depois,  depois...  O  ambicioso  montar 
da  sua  vida  estava  primeiro  !  —  E  o  caso  é  que 
naturalmente  agora,  por  uma  lógica  associação 
de  idéas,   lembrava-lhe  de  preferencia  uma  vi- 
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sita  ao  Ancêde.  — Ainda  o  não  procurara  desde 
que  estava  em  Lisboa!  Uma  vergonha!... — 
Para  mais,  Alatliias  Picão  deixou-o  em  Santos, 
porque  tinlia  de  ir  a  casa  do  Carlos  Santos,  á 
Junqueira.  De  sorte  que  era  sobremodo  asada  a 
occasião:  nem  de  propósito. 

Assim,  mal  que  o  amigo,  apeiando.  atirou 
com  a  portinhola,  Prospero  mandou  seguir  para 
a  Arcada,  onde  logo  tomou  ao  portão  das  Obras 
Publicas.  E  subiu  a  escada  de  pedra,  e  percor- 
reu em  cima  o  lôbrego  corredor,  indifferente, 
alheio  a  quanto  o  rodeiava,  flanqueando  so- 
branceiro a  burocrática  inércia  dos  continuos, 
sem  attcntar  na  viscosa  procissão  dos  preten- 
dentes. Como  que  ia  mentalmente  compondo,  e 
applaudia  com  fervor  no  seu  intimo,  algum 
vesgo  e  subtil  designio,  cuja  cynica  antevisão 
lhe  fazia  a  altitude  arrogante  e  na  esperta  deci- 
são dos  olhos  lhe  punha  um  lume  de  impudência. 

Ao  cabo  do  corredor,  annunciava  a  antecâ- 
mara do  ministro  um  velho  reposteiro  de  baeta 
vermelha,  com  o  escudo  real  em  relevo,  a  cores, 
bastantemente  ratado.  Dentro  havia  gente,  muita 
gente...  as  mendicantes  fig^uras  habituaes  destas 
promissoras  immediações  do  poder,  uns  alque- 
brados sobre  os  moveis,  pequenos  outros  e  hu- 
mildes, á  catadura  severa  do  contínuo  endere- 
çando enternecidos  olhos  supplicantes,  outros 
num  enervamento  idiota,  n'uma  atonia  servil 
coitados  ao  papel  sujo  da  parede.  —  Ao  con- 
tínuo se  foi  Prospero  também,  timidamente, 
abatendo  muito  cortéz  o  ctiapeu,  emquanto  com 
as  suas  mais  amaviosas  falias  demandava  esse 
milagre  de  f aliar  ao  ministro. 

O  empertigado  cerbéro  sacudiu  com  dureza: 
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—  Está  a  despacho  ! 

—  Ah,  milito  hem...  Sim  senhor!  Jslo  é  só 
pergimíar...  peço  desculpa.  Mas...  e  depois  do 
des])acho  ? 

—  Não  sei!  não  sei!...  Não  vè  alii  tanta 
gente '.\..  Olhe,  espere,  se  quizér  ! 

Alas  Prospero  não  desarmou.  Invariavel- 
mente timorato,  porém  firme,  com  dulcerosa 
insistência,  eil-o  desdobrando  toda  a  sua  per- 
suasiva lábia  de  roda  do  feroz  esculca,  que  de 
cabeça  baixa,  inflexivel  e  duro,  ajuntava  em 
methodica  rima,  sobre  o  Diário  do  Governo 
dafíuelle  dia,  as  dezenas  de  bilhetes  de  visita 
cpie  lhe  arrastavam  pela  secretária.  E  de  tão 
mellifíuas  artes  soube  o  ladino  soccorrer-se,  já 
implorando,  já  impondo-se,  —  dizendo-se  inti- 
mo do  ministro,  a  grande  urgência  que  trazia, 
e  (fue  p'ra  elle,  veria  !  havia  uma  excepção  de 
favor...  saberia  vivamente  agradecer-lhe,  se  o 
anmmciásse...  —  que  poríim  o  bom  do  velho, 
desça valgando  a  luneta,  embrandecido,  ergueu 
p'ra  elle  benevolamente  os  olhos,  e  com  apie- 
dado respeito: 

—  O  mais  que  posso  fazer  é,  se  sua  ex."* 
chamar... 

E  dignou-se  colher  o  cartão  de  Prospero,  e 
(M)rdei}'ou-o  ao  alto  dos  mais.  obsequiosamente. 

Pois  neste  momento  justo  um  timbre  eléc- 
trico soou  com  império;  e  logo  a  aba  rabejante 
do  contínuo  a  sumir-se,  levando  elle  na  mão 
a  ruma  dos  cartões  e  o  Diário^  pela  grossa  porta 
branca  ao  lado. 

Breves  minutos  decorreram,  em  que  Pros- 
pero foi  a  custo  illudindo  a  impaciancia  em  in- 
(juietos  passeios  desbordando  do  acanhado  apo- 
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sento  para  uma  espécie  de  galeria  de  estuíim 
(jiie  o  prolongava,  tendo  uni  un])ortuno  leja- 
(lillio  de  vidro,  abafadiça  e  sombria.  Aias  logo, 
>oli(;ilamente,  reapparecia  o  contínuo  e  cbamava 
alto  pelo  seu  nome,  n  uma  propositada  demons- 
tração de  evidencia.  Depois,  quando  viu  Pros- 
pero junto  de  si,  e  ante  o  invejoso  espanto  da 
assislrncia,  o  allencioso  velbo  dobrou-se  iodo,  e 
olliando-o  enternecidamente  por  cima  da  luneta: 

—  Queira  fazer  favor...  S.  ex.""  recebe-o  já... 
Vov  aqui  !  por  aqui  I 

E  |)ressuroso  e  coricz  xUlroduziu  o  afortunado 
rccemvindo  niima  outia  einbocetada  e  escura 
sala.  ao  lado;  dabi  insinuou-se  com  elle,  e  como 
(jue  retrocedendo,  ao  longo  d'um  estrangulado 
corredor  marginal,  em  cuja  invariável  noite 
um  leque  de  gaz  perennaimente  ardia:  ao  cabo 
do  corredor,  abriu  ao  lado  uma  porta  appara- 
tosa,  de  nobres  almofadões  de  carvallio...  e  eis 
finalmente  Prospero  no  gabinete  do  ministro.  — 
Uma  acanhada  peça,  por  egual  oppressiva  e  som- 
bria, toda  em  assoberbantes  e.^tòfos,  toda  em 
cores  sorumbáticas,  frias,  allumiada  por  uma 
unica  janella.  Junto  a  esta.  uma  enorme  e  mas- 
siça  secretária,  a  que  abancava,  ao  discreto 
abrifífo  da  luz.  a  figura  radiosa  e  taful  do  minis- 
tro, tendo  na  sua  frente,  de  pé,  impenetrável, 
immovel.  do  outro  lado  da  mesa,  um  estirado 
vulto  de  chronico  burocrata,  com  a  sua  grande 
rabona  preta,  óculos  de  aro  de  oiro  e  a  vacui- 
dade solemne  do  craneo  lambida,  de  orelha  a 
orelha,  por  um  ralo  pincel  de  cabellos  brancos. 

Quando  sentiu  a  porta  irodar^  o  ministro 
voltou-se,  affavel,  sorridente,  n'um  ar  de  amis- 
ío^a  negligencia,  e  colheu  com  affectada  effusão 
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O  abraço  que  Pros^jeio  coireu  a  passar-lhe  por 
cima  (los  hombros.  Emquanto  este,  n'uma  Ihea- 
Iral  comnioção,  com  a  voz  doce,  tremulamente 
puxada  do  intimo: 

—  Aieu  querido  Ancède  !   como  estás- tu?... 

—  Ora  graças  a  Deus!...  —  correspondeu 
alto  o  ministro,  ruidoso  e  expansivo,  batendo- 
llie  nos  rins  uma  palmada. 

Prospero  endireitou-se,  afastou-se  um  pouco, 
e  numa  cariciosa  suspensão,  num  accento  de 
voz  timidamente  insinuante,  aventurou,  leve 
descaído  o  busto  sobre  a  mesa,  fitando  a  sorrir 
o  amigo: 

—  Estás  muito  zangado  comigo?... 

—  Por  não  me  teres  ainda  procurado?... 
Isso  estou  ! 

—  Não...  por  aquella  coisa  do  jornal... 
Tens  lido  ? 

—  Todos  os  dias!  Felicito-te... 

Mas  Prospero  sacudiu  o  cumprimento,  n'uma 
visagem  molesta,  como  quem  nelle  presentíra 
uma  irónica  allusão,  e  com  crescente  intimativa, 
n  um  gesto  vivo,  abundante,  quasi  de  supplica: 

—  Não,  não  quero  que  faltes  assim  !  Perdôa- 
me...  Bem  vês,  o  jornal  não  é  meu.  Tens  le- 
vado a  mal  ?...  Dize  !  sinceramente. 

Ponderoso,  importante,  n'um  generoso  mo- 
ver dos  hombros,  o  Ancêde  tranquillisava-o: 

—  Importa-me  lá!...  Governa  a  tua  vida, 
meu  rapaz  ! 

—  Appareceu-me  de  repente,  caíu-me  do  céu 
aquelle  arranjo...  e  eu  preciso.  De  sorte  que... 

—  Não  digas  mais  !  Sei  que  és  meu  amigo... 

—  E  sou  !...  E  d'isso  venho  dar-te  uma  prova. 
Palavra  de  honra  ! 
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—  Obrigado...  Olha,  espera  um  instante, 
deixa-me  acabar  o  despacho.  — Ageilou,  mesmo 
á  sua  ilharga,  uma  cadeira.  —  Senta-te.  Não  é 
segredo...  Nós  já  falíamos. 

E  emquanto  Prospero  se*  sentava,  o  Ancêde 
ergueu  para  a  desmantelada  múmia  em  frente 
affavelmente  os  olhos. 

—  Desculpe  esta  interrupção,  meu  caro  con- 
selheiro... Estou  ás  suas  ordens. 

—  A's  ordens  de  v.  ex.%  eu!  —  corrigiu  re- 
verente o  archaico  director-geral,  n'uma  intei- 
riça mesura.  E  com  a  sua  burocrática  equipa- 
gem na  mão,  mesmo  ao  lado  de  Prospero,  apro- 
ximando-se:  —  Já  não  faltam  senão  duas  coisas. 

—  Bem  !  vamos  lá  a  vêr... 

O  empertigado  velho  pôz  deante  do  ministro 
um  heteróclito  masso  de  papeis,  de  todos  os  ta- 
manhos, feitios,  cores,  atarraxados  n'uma  gran- 
de brocha  amarei  la,  e  explicou  gravemente,  sus- 
tendo-os  nos  dedos  trémulos: 

—  Isto  é  aquella  pretensão  em  que  v.  ex. 
me  fallou  hontem...  o  pedido  de  adeantamento  de 
seis  mêzes  de  subvenção,  feito  pela  empreza  do 
caminho  de  ferro  de  x\rganil. 

—  E  então?... — indagou  com  interesse  o 
ministro. 

—  Na  minha  opinião,  não  pode  ser.  Nunca 
se  fèz...  E'  o  diabo  ! 

—  Estudou  bem  a  questão  ? 

—  Supponho  que  sim.  E  v.  ex.*  pode  veri- 
ficar... Aqui  tem  todo  o  processo. 

O  ministro  procurava  com  embaraçada  pre- 
cipitação qualquer  coisa  entre  a  promiscua  des- 
ordem dos  pequenos  papeis  que  tinha  esparsos 
Sobreda  mesa.  —  Era  uma  carta,  que  elle  releu 
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criim  fôlego,  com  attenta  avidez,  como  que  a 
coníirmar-se...  depois  do  que,  demandando  no- 
vamente o  duro  olhar  do  director-geral,  e 
num  tom  de  mansa  e  implorativa  obstinação, 
suavemente:  * 

—  Mas  eu  tenho  empenho  em  ser  agradável 
a  essa  gente...  Conselheiro!  veja  lá... 

—  Não  ha  verba!  —  sentenciou  duramente 
o  mterpellado,  batendo  com  o  lápis  sobre  a 
mesa. 

O  ministro  vibrou  a  um  sofreado  repellão  de 
contrariedade,  que  não  escapou  a  Prospero;  e 
preso  n'uma  vaga  hesitação,  folheava  o  volu- 
moso cartapacio,  irresoluto,  distrahido...  Até 
que,  num  gesto  de  altaneira  decisão,  chamou  a 
si  o  caderno,  tomou  a  penna.  escreveu-lhe  bre- 
ves palavras  ao  alto,  e  com  altiva  firmeza  desta 
Aêz,  despachadamente: 

—  Prompto  !  abi  tem  a  minha  auctorisação. 
Aííora  o  resto  é  comsigo  e  com  a  contabilidade. 
—  Voltava  ladinamente  a  sorrir.  —  Lá  se  ave- 
nham...  comtanto  que  os  homens  recebam  breve 
o  dinheiro  !  Entendeu?... 

—  V.  €x.*  manda... 

E  com  evangélica  submissão,  hirto  e  imper- 
turbável, aquelle  hierático  personagem  do  lado, 
sem  uma  palavra  mais,  colheu  das  mãos  do  mi- 
nistro o  caderno,  que  arrumou  methodicamente 
para  um  monte  de  papeis  á  parte,  sobre  uma 
cadeira.  Depois  compôz  os  óculos,  devagar;  e 
de  novo  a  avançar  para  o  ministro  com  outro 
papel,  —  um  singelo  officio,  com  a  coroa  real 
a  oiro,  em  papel  assetinado. 

—  Agora  aqui  tem  v.  ex.*  aquella  reclama- 
ção urgente  de  obras  na  Ajuda. 
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—  Sim  !  sim...  Isso  tem  que  se  fazer  !  —  acu- 
diu com  vivacidade  o  Ancêde. 

—  Mas  em  que  bases?  valha-nos  Deus  !...  — 
contrariou  o  velho,  respeitosamente.  —  Com  que 
auclorisação,  dentro  de  que  limites,  por  que  ca- 
pitulo ?  Como  ?... 

—  Homem  !  então  não  bastará  a  minha  ordem 
verbal  ? 

Ante  a  sobranceira  impaciência  do  ministro, 
o  inabalável  phantasma  abanou  negativamente 
a  cabeça.  Prospero  seguia  com  regalada  atten- 
ção  o  episodio.  E  então  viu  implacavelmente 
o  estirado  velho  sempre  contrariando: 

—  Precisava-se,  pelo  menos,  um  orçamento. 

—  Ora!  orçamento...  Que  tempo  isso  não 
leva  ! 

—  Peço  perdão  a  v.  ex.*...  mas  é  o  direito. 
Eu  acho  indispensável. 

Novo  assomo  de  impaciência  do  Ancéde,  que, 
instinctivamente  vexado,  se  voltou  com  bona- 
chona  familiaridade  para  Prospero,   a  derivar: 

—  São  temiveis  estes  senhores  burocratas 
com  os  seus  empecilheiros  formalismos !  vês 
tu?... — E  decidido  e  sério,  para  o  implacável 
ancião:  —  O  Paço  está  fora  dessas  exigências, 
conselheiro.  E  de  lá  reclamam-me  a  obra  com 
urgência...  aue  demónio! 

Mas  ainda  friamente  o  director-geral  repisava: 

—  E  tem  que  se  fazer  uma  portaria. 

—  P'ra  ffuê!?...  Nada,  nada,  tudo  isso  são 
delongas.  Olhe!  mande  já  gente  p'ra  lá:  que 
vão  fazendo...  E  depois,  quando  se  fechar  a 
conta,  publica-se  então  a  portaria  auctorisando 
a  obra. 

Por  banda  do  fieumatico  espectro,  a  mesma 
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hirta  e  muda  acquiescencia,  seguida  do  mesmo 
meticuloso  acamar  de  mais  aquelle  papel  sobre 
os  outros. 

—  Mais  nada?...  —  interrogou,  em  ar  de 
quem  despede,  o  ministro. 

—  Aqui  nada  mais  tenho,  não...  snr.  viscon- 
de. Mas  ha  ahi  uma  coisa  realmente  importante 
a  resolver!  Se  v.  ex.*  quizésse  ?..♦. 

—  O  que  é  ?... 

—  O  projecto  sobre  a  crise  do  Douro...  —  O 
ministro  teve  um  irreprimivel  gesto  de  enfado. 
—  Está  prompto...  com  a  opinião  favorável  das 
estações  superiores,  o  problema  financeiro  re- 
solvido... o  meu  parecer... 

—  Isso  agora  não  ! 

—  Comtudo  é  um  assumpto  de  resolução  ur- 
gente. O  Norte  agita-se...  os  jornaes  não  se 
calam... 

—  Sabidas  manobras  íratandistas,  tudo  isso.. . 
Xão  tem  importância  ! 

—  Esteve  ahi  o  pobre  Xobrega... 

—  Dutro  dia,  outro  dia.  conselheiro  !  —  con- 
firmou aborrecido  o  ministro,  agitando  a  mão 
deante  dos  olhos.  —  Não  me  sinto  hoje  com 
cabeça  para  estopadas  I  —  E  n'uma  attenciosa 
concessão,  sorrindo:  —  Se  isto  o  não  contraria? 

—  Contrariar?...  De  modo  nenhum! — des- 
viou graciosamente  o  interpellado.  —  Sei  muito 
bem  manter-me  dentro  das  automatitías  funccões 
do  meu  cargo.  — E  colhendo  de  sobre  a  cadeira 
e  sobraçando  o  gordo  montão  de  papeis,  fieu- 
maticamente:  —  Sigo  neste  ponto  o  prudente 
conselho  de  meu  avô,  quando  da  minha  inicia- 
ção por  estas  casas... 

—  Que  conselho  foi  ? 
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—  Uma  conceituosa  máxima  que  pra  meu 
USO  constante  elle  me  ensinou,  quando  por  sua 
intenencão  fui  nomeado  amanuense.  Vale  um 

o 

tratado.  Condensa  todo  o  código  do  funcciona- 
lismo  official.  Resume  todo  o  formulário  pre- 
ciso para  a  nossa  mais  discreta  e  sabia  conducta 
no  que  toca  ás  nossas  relações  com  o  Estado. 
E'  seguro  e  é  commodo... 

—  Como  é,  como  é,  conselheiro?...  Diga  lá  ! 

—  Pois  não  sabem.?...  E'  simplesmente  isto... 
«Muita  obediência  e  pouca  diligencia». 

E  desta  vez,  finalmente,  rindo  com  desin- 
voltura,  o  austero  mandarim  curvou-se  deante 
do  ministro,  que  ria  também,  e  saiu  breve,  li- 
geiro, com  o  grosso  calhamaço  carinhosamente 
cmfífido  ao  flanco. 

Prospero  achara  também  sua  aguçante  pi- 
lhéria a  todo  este  para  elle  inédito  e  imprevisto 
dialoero  do  director-geral  com  o  ministro.  Agrã- 
dava-lhe  aquella  maneira  desabusada  e  solta  de 
tratar  negócios.  —  Muito  bem  !  Assim,  qualquer, 
com  um  pouco  de  audácia  e  descaro... — Vi- 
nham-lhe  insoffridas  guinadas  de  ambição.  E 
dispunha-se  a  frescatamente  exteriorisar  a  sum- 
mula  das  suas  impressões  perante  o  amigo.  Mas 
já  uma  importuna  fierura  apontava,  descerrando 
o  pesado  batente  da  mesma  porta  branca  por 
onde.  havia  um  instante,  o  clássico  director-geral 
tinha  saído. 

Appareceu  primeiro,  em  cauta  inquirição  a 
medo  avançando,  um  rosto  opado  e  glabro  de 
cardiaco,  grande,  reílondo,  os  olhitos  avaros  de 
semita,  emmoldurado  em  curta  barba  negra. 
Depois,  tendo  verificado,  no  interior  do  gabi- 
nete, a  inoffensiva  qualidade  da  assistência,  um 
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rosso  vulto,  veiili'uclo  e  offegante,  de  poderoso 
industrial  ou  irritante  açambarcador  de  negó- 
cios, franqueou  a  porta,  adeanlou-se  direito  ao 
ministro  e,  antes  mesmo  de  o  cumprimentar, 
disse-llie  de  ctiofrc,  com  familiar  arrogância, 
n  um  affavel  mas  impositivo  impero: 

—  O'  meu  caro  visconde!  olhe  que  aouillo 
de  hontem,  da  arrematação,  não  pode  ser  ! 

—  Oue  arrematação  ?  —  arriscou  vagamente 
o  ministro,  com  um  sorriso  lívido. 

—  Essa  obra  do  fornecimento  de  materiaes 
para  o  hospital  novo. 

—  Foi  resolvido  em  conselho. 

—  Deixal-o  ser  ! 

—  Não  posso  agora  proceder  contiai  lamente 
á  deliberação  dos  meus  collegas. 

—  Não  tenho  nada  com  isso  ! 

—  Meu  caro  amigo  !  não  me  seja  assim  fe- 
roz...—  tentou  o  Ancêde  ironicamente  amaciar, 
contra  o  .«^eu  querer  vexado.  —  Agora,  reconsi- 
derar não  seria  decoroso,  não  é  possível  !  De- 
pois de  os  jornaes  lòrem  annunciado...  O  ori- 
ginal fá  foi  para  a  imprensa,  afim  de  sair  ama- 
nhã no  Diarh  do  Governo. 

—  Mas  é  que  não  sáe  !  —  tornou  o  impla- 
cável déspota  da  finança,  erguendo  imperativo 
a  voz,  atrevidaço,  quasi  insolente;  e  logo,  mo- 
derando-se:^-0  remédio  é  bem  simples:  v.  ex.* 
dá  contra-ordcm...  E  evría-se  a  tempo  esse  dis- 
parate e  eu  fico  contente. 

Com  a  voz  alliciadora  e  a  expressão  amis- 
tosa, ainda  o  Ancede  mansamente  insinuou: 

—  Arranjamos-lhe   compensações. . . 

—  Nada  !  nada  !  Não  me  governo  com  pro- 
messas...  expediente   platónico   p'ra   ingénuos! 
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—  sacudiu  brusco  o  ventrudo  trapaceiro,  pis- 
cando os  olhos;  e  gesticulava  com  brio,  aos 
desapiedados  safanões  na  sobrecasaca,  de  que 
as  longas  abas,  rugindo,  dançavam  ameaçado- 
ramente.—  Nunca  esperei  do  governo...  de 
vossê  especialmente,  Áncêde...  uma  coisa  d'es- 
tas !  Não  me  convêm,  não  me  posso  confor- 
mar!... Semelhante  deliberação,  nesta  altura, 
depois  dos  compromissos  que  tomei,  depois  das 
compras  que  já  fiz,  seria  o  maior  dos  desastres 
p'ra  mim  !  desconceitua-me  perante  os  meus 
clientes  e  prejudica-me  nos  meus  interesses. 

Inalteravelmente  manso  e  amigo,  de  olhos 
baixos,  em  silencio,  o  ministro  amolava...  Então 
o  seu  teimoso  contradictor  avançou  com  diíTi- 
culdade  o  busto,  premindo  contra  a  secretária 
o  abdómen,  e  muito  descaído  sobre  o  Ancêde, 
a  meia  voz.  n'uma  patente  allusão  a  quaesquer 
suas  obrigantes  complacências: 

—  E  eu  supponho  que  o  meu  amigo  não  tem 
razão  nenhuma  p'ra  me  querer  ser  desagra- 
dável... 

—  Ah,  não!...  P'lo  contrario... 

—  Bem  !  então,  nesse  caso,  visconde... 
Não    despegava    d'aquella    sua    attitude    de 

grosseira  insistência,  contumaz,  pesado,  puxan- 
do á  frente  n'um  espremido  esforço  o  busto, 
para  o  que  apoiava  dominadoramente  os  dois 
braços  sobre  a  mesa,  dê  mão  esquerda  espal- 
mada, emquanto  a  direita  brincava  ao  acaso 
com  um  mesquinho  cinzeiro  de  zinco  bronzeado, 
que  até  parecia  ter  ali  sua  symbolica  significa- 
ção, n'aquelle  momento;  —  três  cartas  de  jogar, 
em  leque,  tendo  na  sua  ligeira  concha  em  re- 
levo dois  tostões  falsos. 

17 
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Porfim  o  ministro,  subjugado,  e  como  que 
cedendo  a  um  rasgo  de  forçada  generosidade, 
ergueu  com  sacudida  decisão  os  olhos,  sorriu, 
e  conciliador,  magnânimo: 

—  Pois  bem  !  quero  ser  comsigo  condescen- 
dente mais  uma  vêz...  Vou  mandar  recolher  o 
annuncio. 

—  De  verdade?... 

—  Palavra  de  honra  ! 

—  Obrigado  !  —  exclamou  o  obstinado  tra- 
ficante, n'uma  effusiva  expansão,  com  um  sô- 
frego relâmpago  rutilando  na  afiada  fresta  dos 
olhos;  e  só  agora  estendia  ao  Ancêde  a  mão, 
affectuosamente.  —  Sempre  ás  ordens,  hein?... 
—  E  n'uma  corruptora  intenção,  quasi  ao  ou- 
vido:—  P'r'o  que  o  meu  amigo  quizér  ! 

t)ito  o  quê,  rapidamente,  saiu,  sem  sequer 
ter  saudado  Prospero,  que,  na  muda  immobi- 
lisação  do  seu  assombro,  machinalmente  se  ficou 
seguindo-lhe  nas  costas  o  rabejar  abundante  da 
longa  sobrecasaca,  na  demanda  triumphal  da 
porta.  —  E  ainda  então  naturalmente  os  seus 
olhos,  fixados  na  parede  em  frente,  ahi  descor- 
tinavam, como  mais  imponente  motivo  orna- 
mental, sobre  um  trivial  plintho  de  columna  o 
tosco  e  desplomado  busto  do  Rei...  em  gesso. 

Immediatamente  o  Ancêde,  a  quem  no  inti- 
mo a  inesperada  scena  incommodára,  se  voltou 
complacente  e  risonho  para  Prospero,  e,  a  afas- 
tar qualquer  molesto  commentario  ao  incidente, 
disse  logo,  batendo-lhe  affavel  no  joelho: 

-^  Dizias  tu  então  ha  pouco,  meu  velho  ?... 

Voltando  a  si  da  afrontosa  impressão  que  o 
trabalhava,  Prospero  estremeceu  ligeiramente, 
achegou-se,  olhou  cauteloso  as  portas,  e  depois^ 
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num  tom  cavo  de  conspirador,   incisivamente : 

—  Disse  que  venho  aqui  porque  entendi  do 
meu  dever  avisar-te  d'uma  coisa... 

As  cansadas  pálpebras  do  Ancêde  dilataram- 
se  n'uma  sincera  commocão  de  interesse.  —  Mas 
nova  e  arreliadora  interrupção  veio  trazer  ao 
dialogo  a  reapparição  do  contínuo,  que  respei- 
tosamente, mesmo  da  porta,  aventurou: 

—  O  snr.  governador  civil  de  Beja  pede  a 
permissão  de  entrar. 

—  Demónio  !  —  impaciente  clamou  o  Ancêde, 
dando  um  salto  na  cadeira;  e  depois  d'uma  hesi- 
tação, n'um  transigente  menear  dos  hombros:  — 
Olhe,  d'aqui  a  uns  instantes  mande-o  entrar.  — 
A  seguir,  mal  o  contínuo  desappareceu,  elle  a 
mascar  em  visivel  embaraço  para  o  amigo:  — 
Com  este  agora,  peço-te...  mas  vaes-me  deixar 
só...  tem  paciência  !  x4rranjos  eleitoraes,  sabes?... 
Não  é  que  eu  faça  mysterio  d'essas  coisas 
comtigo... 

—  Não  vou  com  ellas  pVo  jornal,  não  !  — 
assegurou  Prospero,  já  de  pé,  sorrindo. 

—  Bem  sei,  filho  !  Mas  é  que  o  homem,  cer- 
tamente... deante  de  ti... 

—  Ah,  eu  vou-me  já  embora  !  socega...  Nesta 
minha  breve  estada  aqui,  já  vi  e  aprendi  bas- 
tante... Não  foi  má  lição,  por  hoje  !  Adeus  !  — 
Deu  a  mão  ao  ministro;  e  depois,  fazendo  a  volta 
da  secretária,  com  marcada  importância:  —  Eu 
vinha  fallar-te  no  teu  presidente  do  conselho... 

—  Conheces-lo  !  ? 

—  Está  fulo  comtisro  ! 

—  Bem  sei... 

Mysteriosamente,  Prospero  dobrou-se,  e  em 
ínexeriqueira  intimativa : 
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—  Ao  primeiro  pretexto,  alija-te  ! 

O  Ancêde  leve  um  sorriso  de  singular  des- 
dém, e  com  cynica  segurança: 

—  Ah!  quanto  a  isso  não  te  dê  cuidado... 
não  ha  perigo.  —  Erguia  intencional  o  braço, 
com  a  mão  fechada.  — Tenho-o  aqui !...  Comigo 
não  brinca  elle...  Descança  ! 


VIII 


\'aquelle  mêz  doutubro  de  1889  teve  final- 
mente seu  fatal  desenlace  a  vida  precária  do  Rei. 
Nem  por  isso  a  geringonça  official  do  Regimen 
soffreu  qualquer  apparente  avaria  no  ronceiro 
arranjo  habitual.  Celebraram-se  nos  templos, 
á  custa  do  povo,  ceremonias  fúnebres  de.  es- 
pavento; as  bandeiras  desceram  meia  haste; 
houve  pelos  edifícios  públicos  um  apparatoso 
desdobrar  de  crepes  e  baetas  negras;  movê- 
ram-se  as  tropas,  troou  a  artilharia;  cruzaram 
em  respeito  pela  cidade  grandes  cordas  pro- 
cessionaes  de  trens  com  o  rebotalho  agaloado 
dos  servidores  da  monarchia.  E  foi  proclamado 
com  as  solemnidades  requeridas  o  Serenissi- 
mo  e  Augusto  successor.  Toda  a  velha  etiqueta 
em  regra.  —  Mas  para  a  vida  intima  do  paiz 
este  acontecimento  banal  revestiu  um  bem  ca- 
lamitoso e  triste  significado.  Como  as  impre- 
vistas irradiações  mórbidas,  reflexas,  que  por 
vezes,  e  em  órgãos  apparentemente  sãos,  de- 
termina o  dynamismo  pathologico  d'uma  doen- 
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ça,  lambem  o  abalo  trazido  á  nação  portugueza 
pela  morte  do  monarcha,  chamou  súbito  á  sup- 
puração,  e  arrancou  ao  seu  descraziar  latente,  ^ 
vicios  e  males  que  ha  muito  lhe  minavam  in- 
sidiosamente o  interior.  Nesse  instante  de  lu- 
ctuosa  suspensão,  cada  um  relanceou  em  volta 
um  olhar  de  receio...  Desfêz-se  o  véu  de  opti- 
mismo hypocrita  com  que  todos  andávamos 
patuscamente  empenhados  em  illudir  os  par- 
ceiros. Presentia-se  o  lúgubre  alvorecer  de  dias 
diíTiceis.  E  a  formidável  crise  económica  que 
vinha  de  longe  encastellando-se,  começou  a  de- 
flagrar então,  convulsionando  a  actividade  na- 
cional nos  seus  elementos  de  riqueza  e  amea- 
çando perturbar  gravemente  a  mesma  vida 
social. 

Por  isso,  registadores  naturaes  da  opinião, 
os  jornaes  monarchicos  celebraram  o  advento 
do  novo  Rei  sem  enthusiasmo,  n'uma  prosa 
pallida,  tremida  de  vagas  apprehensões,  gemen- 
do um  preságo  vento  de  tristeza;  ao  passo  que 
as  folhas  republicanas  caíam  a  fundo  agora 
com  destemida  arrogância  sobre  os  erros  se- 
culares da  monarchia,  escalpellando-os  na  mais 
vigorosa  e  justiceira  arremettida,  e  á  custa  da 
impiedosa  analyse  do  presente  arriscando  o  sub- 
versivo horóscopo  do  futuro. 

Em  meio  da  inquietadora  incerteza  do  mo- 
mento, claro  que  um  frio  de  perplexidade  in- 
timidante enleiava  o  grande  exercito  dos  burlões 
habituaes  da  politica,  nas  suas  malhas  de  ex- 
pectação mordente,  de  apavorada  e  anciosa  du- 
vida. Ora  um  fogo  de  esperanças  renitentes 
alentava  as  recalcadas  impaciências  da  oppo- 
sição;  ora  se  deprimiam  as  quebrantadas  hostes 
do  governo  na  instinctiva  noção  da  sua  impo- 
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tencia.  E  ninguém  sabia  bem  o  que  queria,  o 
que  melhor  lhe  conviria  fazer,  em  que  sentido 
manobrar  com  êxito...  se  simplesmente  aguar- 
dar, se  manifestar-se,  se  retrahir-se...  presos 
das  alarmantes  hesitações  em  que  os  lançara 
esta  súbita  interrupção  na  segurança  impudente 
dos  seus  privilégios  e  na  commoda  fruição  dos 
seus  interesses.  Assim,  e  como  aliás  succede 
sempre  no  principio  e  no  fim  de  todos  os  sys- 
temas  politicos,  não  se  tratava  de  acudir  á  so- 
ciedade, mas  exclusivamente  de  salvar  o  Regi- 
men. Os  interesses  sociaes  são  por  via  de  regra 
largos,  generosos;  inspiram-se  n'um  alto  e  isento 
ideal  commum,  porque  são  os  sagrados  interes- 
ses da  conectividade.  Os  interesses  politicos  são 
egoistas,  são  mesquinhos,  sórdidos,  porque  não 
representam  mais  do  que  a  damninha  gula  in- 
saciável das  seitas  e  dos  partidos.  E  eram  agora 
estes  que  naturalmente  prevaleciam,  n'uma  so- 
ciedade formalista,  hypocrita,  e  assente  em  ba- 
ses tão  instáveis  e  artificiaes  como  a  nossa. 

A  mesma  áspera  e  inquietante  hesitação  tra- 
balhava Prospero,  que  interrogava  as  mais  su- 
btis solicitações  do  seu  instincto  e  não  sabia 
positivamente  por  onde  começar,  para  quem 
voltar-se...  tão  depressa  resolvido  a  bandear-se, 
pelo  seguro,  com  os  furtadistas,  que  eram  os 
árbitros  ofíiciaes  do  poder,  como  inclinado  a  en- 
fileirar nos  contrários,  porque  antevia  do  apa- 
gado poderio  d'aquelles  a  duração  ephemera. 
Andava  apprehensivo,  grave,  duro  por  vezes, 
vibrando  a  uma  sombria  irritação,  a  tudo 
quanto  não  fosse  o  seu  dominante  cuidado,  in- 
differente  e  alheio,  porque  tinha  pressa  de  che- 
gar, de  triumphar,  de  gosar  e  comer  com'os 
mais...  precisava  de  assegurar  a  sua  situação, 
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installar-se  com  descaro  e  vantagem  na  vida. 
A's  predilecções  essenciaes  do  temperamento  e 
ao  obsessivo  império  da  vontade  juntava-se,  para 
manter  esta  acuidade  molesta  do  seu  sentir, 
o  estimulo  insalubre  das  constantes  faltas  de 
dinheiro.  E  de  tudo  isto  vinha-lhe  um  azedume, 
um  surdo  exaspero,  uma  falta  de  attenção  e 
uma  impaciência  exacerbante,  de  que  Ayres 
Pinto,  mais  á  vontade  no  jornal,  soube  tirar 
partido,  sôfrego  aproveitando  esta  sua  relativa 
folga  para  dar  saída  ás  justiceiras  recrimina- 
ções que  lhe  fumegavam  na  alma. 

Foi  assim  que  elle,  no  Noticiário,  sobre  o 
cadáver,  ainda  quente,  do  Rei,  com  illuminada 
audácia  escreveu  um  epitaphio  implacável.  Vi- 
nha logo  a  seguir  ao  « fundo >),  na  primeira  pa- 
gina. E  já  chocava  rudemente  o  leitor  a  crueza 
iconoclasta  do  titulo:  Morreu  a  tempo...  Depois 
lia-se  textualmente:  —  ((Sybarita  por  seu  pae, 
poltrão  pelos  avós,  por  sua  mãe  burguez  e  in- 
teresseiro; esperto  conhecedor  dos  homens,  ma- 
nhoso, frialão,  tíbio  por  Índole  e  por  systema; 
elle  erigiu  o  egoismo  em  dogma  e  o  prazer  em 
culto,  apropriou-se  uma  atmosphera  glacial  de 
scepticismo  e  indifferença,  fêz  da  existência  um 
banho  emolliente  e  perfumado.  Corrompeu  sem 
escrúpulos,  alienou  sem  hesitações,  esbanjou 
sem  piedade,  e  teve  a  sorte  de  morrer  tranquillo 
no  momento  exacto  em  que  ia  vingadoramente 
annunciar-se  a  liquidação  dos  erros  e  defecções 
a  que  nos  tem  arrastado  esta  sujeição,  duas 
vezes  secular,  ao  sceptro  dos  Braganças». 

Determinou,  natural,  esta  legenda  cruel  um 
grande  rumor  de  escândalo.  As  folhas  governa- 
mentaes  barafustaram,  todas  á  uma  clamando 
em   indignados  protestos  contra   a  nimia  tole- 
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rancia   que   assim   consentia   a   publicação   im- 
pune de  sacrilegas  insolências,    como  aquella. 
E  a  enorme  maioria,   tradicionalmente  conser-,  • 
vadora,    da  cidade,    não  levou  de  bom   animo 
a  inopportuna  brutalidade  da  irreverência.  Al- 
guns antigos  assignantes  do  Xoticiario  despe- 
diram-se;  outros  verbalmente  notificaram  o  seu 
desagrado   ao   mesmo   Vicente   Landal,    que   á 
noite,   no  seu  gabinete,   um  pouco  sêccamente 
interpellou  Prospero  pelo  succedido.  .\bsleve-se. 
este  de  o  communicar  a  Ayres  Pinto,  que  era 
capaz  também  de  se  despedir,   o  que  o  collo- 
caria  em  sérias  difficuldades.  Mas  apenas,  como 
acto  de  sua  iniciativa,    e  fazendo   delle  sentir 
ao  amigo  a   immediata  conveniência,    fêz  com 
que,  em  números  successivos  do  jornal,  e  como 
bem  graduada  attenuante  á  impulsiva  virulên- 
cia  d'aquella   primeira   investida,    se   desenvol- 
vesse este  postulado  de  benevolente  ponderação 
no    juizo   definitivo   da  bistoria,  —  que  o   falle- 
cido   Rei   fora  em  boa  parte   uma  victima   dá 
tvrannia   dissolvente  do  meio.   E.  em  palavras 
de  carinhoso  destaque  alludia-se  ao  fundo  amo- 
ravel  do  seu  caracter,   ao  seu  alto  e  generoso 
espirito,   ao  seu  animo  conciliador,   á  sua  pie^' 
dosa    tolerância,    á   sua    bonhomia    captivante. 
Contavam-se  pequenas   ariecdotas   a  propósito; 
ignorados   rasgos   de  isenção,"  de   philantropia 
quasi  ingénua. -—Eaiíida,  paira  acabar  de  apla- 
car aquelle  financeiro  desgosto  do  dono  do  jor- 
nal, lem'brou-se  Prospero  de  forjar  nova  e  benl 
achatante  bisca  ao  Ancêde.  Nada  menos  do  que 
isto:  annunciou-se  correr  com  insistência,   nos 
centros   bem   informados,    que  pelo   ministério 
das  obras  publicas  fora  expedido   um  celebre 
ofiacio,   confidencial  e  sem  numero,   mandando. 


266  PATHOLOGIA    SOCIAL 


abonar  dez  contos  de  réis  a  certa  empreza  mi- 
neira, quasi  fallida.  O  Noticiário  não  garan- 
tia a  veracidade  do  facto;  mas,  na  sua  presu- 
mivel  realidade,  sempre  ia  capcioso  commen- 
tando  que  «semelhante  abono  era  absolutamente 
illegal.  Por  isso  teria  havido  aquelle  cuidado 
de  o  ordenar  confidencialmente,  para  que  não 
transpirasse...  e,  mais,  tão  extranha  determina- 
ção transitara  sem  numero  de  ordem,  subrepti- 
ciamente,  para  d'ella  não  ficar  nos  registos  o 
min  imo  vesti^io.  Era  uma  falcatrua  com  todas 
as  aggravantes,  mais  do  que  abusiva,  rodeada 
de  cautelas  criminosas,  qlib  faziam  ter  por 
egualmente  criminoso  o  procedimento  do  seu 
presumido  auctor,  o  ministro.  Pois  quem  senão 
elle?...  D'aqui  não  havia  fugir!  D'antes,  escân- 
dalos d'estes  só  muito  de  longe  em  longe  e  com 
difficuldade  se  arriscavam,  embrulhados  no  sa- 
bido formulário  das  portarias  surdas;  agora 
não,  pelo  visto...  a  via  burocrática  do  bandi- 
tismo aligeirára-se,  e  já  um  simples  officio  bas- 
tava... um  officio  secreto,  sem  numero,  talvez 
sem  data !  A  bandalheira  oíficial  fazia  pro- 
gressos». 

O  Landa!  gostou.  Porque,  nos  primeiros 
momentos,  o  effeito  da  revelação  foi  fulminan- 
te... Para  mais,  jubiloso  informava-o  o  Trajano 
de  que  o  numero  dos  assignantes  novos,  adqui- 
ridos espontaneamente,  já  salvava  o  dobro  dos 
despedidos.  De  sorte  que,  apaziguados  por 
agora  os  receios  de  qualquer  molesto  deficit  na 
administração,  e  naturalmente  também  attenua- 
das,  pelo  effeito  delidor  do  tempo,  as  demagó- 
gicas fúrias  do  Ayres  Pinto,  tudo  voltou  a  cor- 
rer,  paredes  a  dentro  do  jornal,  e  em  vanta- 
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gem  manifesta  para  Prospero,  nos  pacíficos 
moldes  consagrados. 

Mas  o  ambiente  social  é  que  se  ia  tornando 
marcadamente  favorável  á  avassalladora  expan- 
são das  doutrinas  demolidoras.  Por  uma  per- 
niciosa complexidade  de  causas,  o  mal-estar 
geral  aggravava-se  dia  a  dia,  os  negócios  não 
andavam;  ninguém  se  julgava  seguro,  nem  os 
ricos  nos  seus  haveres,  nem  os  pobres  nos  seus 
salários;  em  todas  as  camadas  se  sentia  um  re- 
primido fermentar  de  angustias;  todas  as  clas- 
ses em  vão  reclamavam  medidas  de  fomento 
que  melhorassem  o  zero  precário  da  sua  con- 
dição ou  estimulassem  o  irrisório  quinhão  dos 
seus  interesses.  Assim,  pela  corrosiva  perver- 
são d'este  ambiente  pessimista,  de  admirar  não 
era  que  um  coro  alto  e  desbordante  se  erguesse 
de  anciadas  suppiicas  por  uma  grande  solução 
redemptora;  e  que,  á  falta  de  melhor,  o  maior 
numero  buscasse  confiado  amparo  nos  adver- 
sários das  instituições,  na  generosa  impulsão 
do  seu  desejo  já  dignificando  aquella  faina  de 
mera  propaganda  politica  como  sendo  uma  be- 
nemerente  obra  patriótica. 

Por  isso  a  tiragem  das  folhas  republicanas 
augmentava  symptomaticamente.  Nos  centros 
de  reunião  mais  importantes,  a  opinião  afinava 
com  ellas.  E  a  sua  linguagem,  dia  a  dia  ga- 
nhando em  prestigio,  em  força,  assumia  um  ar 
de  apostolado  convicto,  de  dogmático  desassom- 
bro, de  clara  e  ameaçadora  franqueza  que  os 
poderes  públicos  não  ousavam  reirear,  no  co- 
nhecimento intimo  da  própria  impotência. 

Assim,  tudo  agora  se  discutia  ali,  tudo  se 
esmiuçava  sem  peias,  tudo  vinha  vingadora- 
mente a  terreno,   e  n'um  tremendo   ajuste  de 
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contas  secular,  n'um  apuramento  de  responsa- 
bilidades ao  arrepio,  a  incontrastavel  condem- 
nação  dos  males  presentes  completava-se  pelo 
impiedoso  libello  dos  erros  do  passado.  —  Como 
quando,  por  exemplo,  um  jornal  punha  judicio- 
samente em  relevo  (cque  desde  o  inicio  da  so- 
ciedade portugueza  como  aggregado  autónomo, 
o  único  periodo .  de  prosperidade  para  a  nação 
fora  ainda  aquelle  em  que  vivêramos  sôb  o  re- 
gimen da  monarchia  democrática.  Nesses  des- 
anuveados  tempos  de  equidade  e  de  confiança, 
os  reis  fraternisavam  com  o  povo,  não  desde- 
nhavam em  descer  a  directamente  inquirirem 
da  legitimidade  dos  seus  interesses,  da  natureza 
das  suas  aspirações,  do  alcance  dos  seus  de- 
sejos. Nem  o  poder  real,  então  ponderado  e 
sa}3Ío,  se  sentia  afrontado,  como  ao  depois  veio 
a  succeder,  pela  aíTirmação  regionalista  e  a  vi- 
talidade exuberante  das  instituições  municipaes, 
o  grande  nervo  medullar  da  pátria  portugueza, 
cuja  solida  organisação  fora  até  entre  nós  o 
principal  obstáculo  á  implantação  do  feudalis- 
mo. Tudo  isto  então  era  no  seu  justo  valor, 
comprehendido  e  sentido.  Luminosos  tempos  de 
austeridade  e  de  crença,  em  que  a  realeza  e  o 
povo,  irmanados  no  mesmo  patriótico  ideal,  se 
amparavam  mutuamente,  bemqueriam-se...  dis- 
cutiam, concertavam,  combatiam,  sonhavam  em 
commum...  E  foi  assim  em  commum  que  os 
dois  traçaram,  larga  e  fácil,  sobre  a  lisura  es- 
campe da  sua  solidariedade  sem  falhas,  a  épica 
hyperbole  de  nossas  glorias,  a  curva  ascencio- 
nal  do  nosso  destino  !  Mas  veio  depois  a  mo- 
narchia absoluta,  veio  esta  sua  ultima  contra- 
facção sophistica  chamada  monarchia  constitu- 
cional, sentiram-se  tomadas  do  despótico  ciúme 
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do  mando,  acomiT?elteu-as  um  megalómano  fu- 
ror, arbitrário,  estúpido,  e  na  sua  obsessiva 
conspiração  centralista,  entre  outros  crimino- 
sos desvarios,  investiram  então  com  as  regalias 
municipaes,  fôram-lhes  abusivamente  impondo 
a  sua  vexatória  tutela  e  cerceando  a  própria  e 
natural  autonomia,  com  o  que  vinham  do  mes- 
mo passo  estrangulando,  nas  suas  intimas  cel- 
lulas  regionaes,  as  fontes  da  vida  portugueza,  e 
d'ahi  a  ajudarem  á  sua  dissolução  e  a  apres- 
sarem a  sua  decadência». 

«Porque»,  —  ampliava  em  pressuroso  com- 
mentario  um  outro  jornal,  no  dia  seguinte, — «não 
houvesse  mais  duvidas  a  este  respeito...  mras 
essa  tão  absurdamente  exaltada  Carta  Consti- 
tucional não  passava,  em  rigor,  d'uma  burla,  ' 
porque  ella  fora  um  mero  acto  de  poder  pes- 
soal, por  meio  do  qual  um  Rei  por  direito  di- 
vino se  dera  a  theatral  phantasia  de'  nos  de- 
cretar e  impor  um  regimen  de  emancipação 
hypocrita,  um  verdadeiro  arremedo  de  liberta- 
ção... á  força.  Sim!  poisque  a  característica 
das  instituições  essencialmente  liberaes  é  o  Re- 
conhecimento inicial  da  soberania  collectiva. 
Todo  o  pacto  fundamental  com  este  caracter 
hade  principiar  por  ahi:  não  só  tem  de  pro- 
clamar o  direito  popular  como  fonte  única  dessa 
soberania,  como  tem  de  ser  já  elaborado,  inde- 
pendentemente da  sancção  do  Rei,  pelos  dele- 
gados desse  único  e  incontestado  e  natural  so- 
berano. Ora  a  Carta  Constitucional  portugueza 
foi  a  obra  d'um  só  homem,  que  por  uma  inqua- 
lificável usurpação  dos  poderes  soberanos  pro- 
cedeu como  se  do  povo  houvera  recebido  "man- 
dato constituinte;  E  para  que  a  usurpação  íoêse 
completa,  — notassem  bem  !  —em  todo  essè-do- 
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cumento  não  ha  uma  única  passagem  em  que  se 
affirme  a  legitimidade  inauferivel  da  soberania 
popular.  Mais:  nem  uma  só  vêz  a  ella  se  allu- 
de.  D'ahi  a  absoluta  inanidade  legal  de  seme- 
lhante cataplasma,  que,  pretendendo  ser  o  código 
regulador  das  liberdades  d'um  povo,  não  passa 
d'uma  humilhante  carta  de  alforria». 

Tendenciosamente  sentimental  e  ingénuo,  o 
nosso  povo  comtudo  não  deu  pelo  logro  e  aco- 
lheu a  proclamação  do  seu  novo  modo  de  ser 
social  com  uma  extática  submissão,  com  um 
enthusiasmo  enternecido.  Tomou  por  uma  con- 
quista magnifica  do  seu  direito,  o  que  não  pas- 
sava d'uma  ardilosa  manobra  de  momento,  e 
por  isso  se  ficou  cego  e  obstinado  sempre  em 
dignificar  como  um  bello  e  authentico  triumpho 
aquella  afrontosa  comedia.  «Foi  este  o  grande 
erro»,  —  audacioso  doutrinava  o  mesmo  jornal, 
—  «e  foi  o  segredo  da  inefficacia  das  nossas  re- 
voluções liberaes  do  começo  do  século.  Em  todas 
ellas  não  fizemos  mais  do  que  contrafazer  o 
principio  da  Revolução,  sofismando  a  historia. 
E  porquê  ?  Porque  parliamos  do  falso  principio, 
da  aspiração  absurda  de  pretender  conciliar  a 
liberdade  com  a  realeza.  É  isto  era  um  impos- 
sivel  já,  n'aquelle  tempo.  Em  1820  o  povo,  na 
generosa  reivindicação  das  suas  prerogativas, 
bateu-se  rijamente;  mas  de  nada  lhe  serviu,  por- 
que o  comesinho  alcance  do  seu  ideal  deu  aso 
a  que  immediatamente  se  manifestasse  a  reac- 
ção palaciana.  Em  1836  succedeu  o  mesmo.  E 
ainda  em  1848,  em  que  o  povo  voltava  a  bater-se 
nas  ruas  pela  Rainha,  que  não  teve  pejo  em 
retribuir-lhe  chamando  tropas  estrangeiras  para 
abafarem  as  legitimas  aspirações  da  alma  na- 
cional, Ora  hoje,   infelizmente,   ainda  era  egte 
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O  critério  social  que  norteava  o  maior  numero. 
Cegos  e  teimosos  sempre  em  não  quererem  com- 
prehender  que  as  monarchias  constitucionaes 
são  um  duplo  ludibrio:  para  o  prestigio  dos 
thronos  e  para  as  aspirações  dos  povos!  E  assim 
nada  se  pode  conseguir,  um  rotineiro  prego 
entrava  a  liberdade,  não  ha  lucta,  não  ha  im- 
pulsão, não  ha  progresso.  O  nosso  grande  e 
anciado  movimento  de  libertação  somente  será 
benéfico,  e  heroicamente  fecundo  o  sangue  der- 
ramado, quando  o  povo  souber  sacrificar-se  e 
morrer,  não  para  amparar  uma  instituição  ca- 
duca, mas  para  alcançar  a  victoria  delirante 
dos  seus  direitos».  —  E  que  para  ahi  caminhá- 
vamos vertiginosamente,  porque  de  ha  muito 
que  a  monarchia  vinha  arrastando  uma  vida 
miserável  de  expedientes,  consequência  da  anti- 
nomia profunda  cavada  entre  as  instituições  e 
o  povo.  Apparentava-se  com  esforço  que  existia 
perfeita  harmonia  entre  as  grandes  forças  vitaes 
do  paiz  e  o  Estado,  e  por  effeito  desta  impudente 
ficção  se  cultivava  no  estrangeiro  o  crédito,  que  a 
miude  nos  permittia  levantar  dinheiros.  Mas  no 
momento  em  que  se  descubra  que  essa  tão  apre- 
goada solidariedade  não  existe,  os  dias  da  mo- 
narchia portugueza  estão  contados!  —  «Falta 
esse  justiceiro  arrancar  da  mascara.  Na  vida 
periclitante  e  abjecta  do  Regimen,  então,  a 
grande  revolta  patriótica  a  fazer  será  a  causal 
traumática  da  sua  agonia». 

Certo  foi  que  os  alarmados  queixumes,  o 
delirio  iconoclasta  d'uma  bôa  parte  da  opinião, 
e  esta  symptomatica  altitude  da  imprensa,  to- 
caram fundo  o  animo  de  Prospero,  que,  na 
atoada  incerteza  do  rumo  politico  a  seguir,  che- 
gou a  pensar  se  x\ê^o  IJie  cpíiyiria  melhor  fazçf"» 
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se  republicano  ?  Para  mais,  suggeslionava-o 
poderosamente  a  ardida  exaltação  do  amigo 
Ayres  Pinto,  que  não  largava  agora  a  sede  do 
jornal, — de  dia  para  procurar  e  lêr  com  in- 
teressada avidez  as  folhas  da  manhã,  -bordan- 
do logo  algum  impressivo  suelto  a  propósito; 
de  noite  para  inflammado  desdobrar,  em  cerrado 
dialogo,  nas  furtadas  folgas  da  collaboração, 
o  seu  doutrinário  furor  de  propaganda. 

Por  outro  lado,  de  cada  vez  que  Prospero 
se  aventurava  a  palpitar  os  seus  dois  prefe- 
rentes centros  de  operações,  na  praça  de  Ca- 
mões ou  em  S.  Roque,  ahi  notava  na  assisten- 
tencia  habitual  uma  folgada  segurança,  o  mes- 
mo alheado  desdém  pelos  negócios  e  uma  tran- 
quillidade  impudente,  que  lhe  faziam  suppôr 
bem  arredada  ainda,  como  um  inoffensivo  es- 
pantalho, essa  ameaçadora  hypothese  da  solu- 
ção' republicana.  Era  ali  sempre  a  mesma  in- 
alterável e  solta  pagodeira...  Por  banda  dos 
•  fratandístas,.  no  centro  do  Gamões,  especial- 
mente, havia  até  ò  gostoso  e  insustavel  desdo- 
brar d'uma  vivacidade  exultante,  que  lhes  vinha 
da  fundada  crença  numa  successão  próxima 
do  poder. ' 

Assim,  ha  sala  dos  bilhares,  uma  noite,  o 
conde  de  Litihó,  vendo  entrar  Prospero,  logo 
amistoso  correu  a  atacal-o,  ae^itando  o  longo 
nariz,  n'úm  gingar  convincente: 

—  Não  sejas  tolo,  inscreve-te  I  Olha  que  esta 
situação  Já  deu  o  que  tinha  a  dar...  Abrem  as 
cortes  é  cáeriív  Verás  ! 

-^Não  é  isso  o  que  elles  dizem. 

-—Pudérãí:^- exclamou  ladino  o  conde, 
•n'um  esperto  àbrii'  dos- olhos;  e  depois  em  per- 
^"siíaderite'  'ihtffíiativã,  *descahindo  sobre  o  hom- 
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bro  de  Prospero  a  pequenina  cabeça  irre- 
quieta:—  Temos  a  successão  assegurada,  e 
p'ra  muito  breve.  Garanto-te!  —  Tomava-lhe  con- 
íidiencialmente  o  braço.  —  Eu  mesmo,  sabes?... 
Isto  é  confidencial...  Mas  eu  tenho  certa  uma 
pasta,  naturalmente  as  obras  publicas... 

—  Parabéns,  meu  rapaz  ! 

O  Linho  emproou,  envaidecido;  e  depois, 
novamente  ladino  a  gingar,  com  um  risinho 
importante: 

—  Sim,  mas  depois,  vê  lá!  Toma  conta... 
P'la  velocidade  adquirida  não  me  comeces  tu 
a  descompor  no  jornal,  julgando  que  'stás  ainda 
a  judear  com  o  Ancêde  ! 

Prospero  não  largava  a  sua  preoccupação 
essencial  sobre  a  estabilidade  da  situação;  por 
isso  voltou  a  contrariar: 

—  Mas  eu  não  vejo  nada  que  justifique 
actualmente  uma  queda  do  governo. 

—  Homem!  aprende  a  ser  razoável... — 
disse-lhe  n'um  piedoso  desdém  o  conde,  para- 
do, cruzando  os  braços;  e  astutamente  insinuava: 
■ — ^Não  vês  que  isto  são  valores  entendidos?... 
E'  negocio  mais  ou  menos  combinado:  conserva- 
mos-lhes  alguns  governadores  civis  e  do  resto 
não  se  importam.  — Ante  o  ar  surpreso  de  Pros- 
pero, aclarou  com  intimativa:  —  E  então,  já  tu 
vês,  se  queres  breve  vir  á  camará...  P'la  oppo- 
sição  não  consegues... 

Bateu-lhe  imperativo  no  hombro  e  rematou: 

—  Inscreve-te,   anda  ! 

Prospero  inscreveu-se  com  effeito  como  só- 
cio, essa  noite,  mas  sob  a  maior  reserva  por 
emquanto,  supplicou,  —  pois  carecia  de  justi- 
ficar e  manter  aquella  conservação  do  seu  nome 
á  cabeça  d'um  jornal  independente,   como  era 
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O  Noticiário.  O  Linho  íelicilou-o,  e  logo  a  li- 
songeirâ  noticia  fêz  o  besbelholeiro  giro  das 
salas.  A  termos  que  em  certa  altura  veio  o  mes- 
mo Jacintho  Peres,  bonachão  e  importante, 
adonde  a  Prospero,  e  com  solemnidade  cómica, 
abraçando-o,  disse-lhe  n'um  tom  de  commoçâo 
lacrimejante  —  que  se  congratulava,  e  com  elle 
todos  os  membros  d'aquelle  Centro,  pela  filia- 
ção de  «tão  esperançosa  personagem  no  mais 
numeroso  e  mais  rico  em  nobres  tradições,  dos 
dois  grandes  partidos  históricos,  em  Portugal». 
Depois  tomou-lhe  o  braço  e  quiz  em  jaclanciosa 
evidencia  fazer  com  elle  o  grotesco  rodeio  da 
casa. 

Muitos  dias  porém  não  tardou  que  um  epi- 
sodio, para  Prospero  absolutamente  imprevisto, 
não  viéâse  desnorteal-o  em  suas  ambiciosas  pre- 
visões e  trazer-lhe  novos  e  molestos  rebates 
de  arreliadora  incerteza.  —  Foi  o  caso  que  o 
Esteves  apparecia  a  procural-o  em  casa,  uma 
manhã,  antes  ainda  do  almoço,  para  com  ar 
mysterioso  e  e^rave  lhe  communicar  que  o  pre- 
sidente do  conselho  desejava  fallar-lhe,  e  por 
isso  lhe  demandava  a  estremada  honra  e  o  in- 
commodo  de,  quando  pudesse,  passar  pelo  Mi- 
nistério. 

—  Mas  então  quando  ?  a  que  horas  ?. . .  — 
acudiu  logo  Prospero  com  vivacidade,  na  atur- 
dida embriaguez  do  intempestivo  convite  vibran- 
do a  um  súbito  calor  de  emoção,  a  face  afoguea- 
da, os  olhos  lampejantes. 

—  Olha,  vê  lá  tu...  Podendo  ser,  hoje  mes- 
mo, —  disse  com  urbana  decisão  o  officioso 
emissário.  —  Elle  tem  conselho  lá  em  baixo, 
ás  2  horas.  Das'  4  para  as  5  deve  estar  livre. 
E  n'essa  altura,  podendo  tu  ir,  recebe-te. 
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—  Pois  sim  !  sim  ! 

E  cerca  das  4  horas  subia  Prospero  morosa- 
mente as  escadas  do  Ministério  do  Reino.  Na 
febre  natural  da  sua  impaciência,  aquelle  breve 
transcurso  de  horas  fora  para  elle  uma  eterni- 
dade. Ia  leve,  altaneiro,  feliz,  desejoso  que  todos 
o  vissem.  Ignorava  por  completo  qual  fosse  a 
intenção  do  ministro.  A  causa  determinante 
d'aquella  entrevista  era  para  elle  uma  incógnita. 
Mas  aquecia-o  uma  confiança  arrogante  na  sua 
estreita,  qualquer  secreto  instincto  lhe  assegu- 
gurava  tratar-se  da  sua  fortuna. 

Em  cima,  o  conselho  de  ministros  havia  já 
terminado.  Furtado  Dantas  estava  a  despacho 
com  o  seu  director-geral,  mas  mandou-lhe  pedir 
que  esperasse  uns  instantes.  Recebel-o-hia  a 
seguir,  —  e  não  podia  receber  mais  ninguém  ! 
—  atirou  alto,  com  perversa  dureza,  o  contínuo, 
para  a  pequenina  sala  á  direita,  ao  passivo  monte 
dos  pretendentes. 

Prospero  ficou  e  foi  solicitamente  introdu- 
zido, na  altura.  O  ministro  acolheu-o  affectuo- 
samente,  erguendo-se  e  sacudindo  com  effusão 
a  mão  de  Prospero  entre  as  suas.  Depois  fêl-o 
sentar  á  sua  ilharga,  e  n'um  grosso  desparra- 
mento  verbal,  ao  acaso,  em  improvisados  mo- 
tivos de  occasião,  sem  nexo  e  sem  ordem,  in- 
terminavelmente, pôz-se  a  fallar  de  tudo,  —  da 
inconstância  do  tempo  e  do  capricho  dos  seus 
achaques,  da  projectada  reforma  da  Carta  e  do 
ultimo  eclipse  da  lua,  do  problema  colonial  e 
dos  pufjs  das  senhoras,  da  temporada  lyrica  e 
do  mal  das  vinhas.  E  a  propósito  de  males, 
agora,  repuxava  colérico  o  bigode  e  verberava 
«a  audácia  malcreada»  dos  republicanos,  que  in- 
dignamente abusavam  ((da  sua  tolerância)).  A  se- 
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guir,  ahi  vinha  um  commovido  e  convicto  preito 
de  homenagem  «ao  discrecionario  poder  da  im- 
prensa»; e  logo,  em  bem  gisada  transição,  e 
com  fundamento  «nesses  artigos  magistraes» 
do  Noticiário,  o  desaforado  elogio,  cara- a  cara, 
«á  formosa  intelligencia»  de  Prospero,  á  sua 
«vasta  e  complexa  illustração»,  ao  seu  «caracter 
diamantino».  E  significativamente  o  meliante 
accentuava  —  que  era  de  talentos,  de  energias 
e  dedicações  assim  que  instantemente  carecia 
o  Regimen!  Sangue  novo  e  educação  velha... 
era  a  salvação  commum.  E  que  nesta  «benemé- 
rita cruzada»  elle  Prospero  ((Seguiria  galharda- 
mente entre  os  primeiros.  Tinha  todas  as  con- 
dições para  dever  ser  aproveitado:  era  a  sua 
opinião.  Havia  de  ir  longe!» 

Pequeno  e  humilde  ao  lado  do  ministro,  a 
voz  tolhida  n'um  engasgue  enternecido,-  Pros- 
pero cabeceava  zumbaias  repetidas.  E  d'ahi  o 
seu  ardiloso  interlocutor,  quando  lhe  pareceu 
estar  aquelle  envaidecido  quebranto  no  preparo 
reauerido,^  dobrou-se  então  sobre  o  braço  da 
poltrona,  sorridente,  e  n'uma  como  que  acla- 
ração incidental,  n'um  expressivo  abater  da 
voz,  familiarmente:  —  Mas,  meu  amigo,  diga- 
me  cá...  hum?...  que  mal  lhe  fêz  o  meu  col- 
lega  das  obras  publicas  ? 

—  Nenhum,  sr.  conselheiro  !  nenhum  !  — 
apres.sou-se  Prospero  a  aclarar,  n'uma  precipi- 
tação servil,  despedidamente.  —  Não  lhe  quero 
mal  nenhum  !  Pelo  contrario,  até  sou  amigo 
d'elle... 

—  Bem  ! 

—  Mas  V.  ex.*  bem  vê...  ali  assim  no  jornal 
tenho  de  escrever  o  que  me  mandam. 

—  Comprehendo,  comprehendo. . . 
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—  Não  é  a  minha  opinião,  o  meu  modo  de 
sentir  pessoal  que  eu  diariamente  ali  registo, 
porém  o  fiuctuante  critério  do  proprietário,  se^ 
gundo  as  varias  indicações  das  próprias  conve- 
niências. 

Muito  lhano  e  complacente,  quasi  jovial, 
Furtado  Dantas  movia  a  cabeça  em  frequentes 
meneios  approbativos,  dando  palmadas  mansas 
na  cadeira. 

—  Muito  bem,  meu  caro  !  muito  bem  !  E' 
correcto,  é  digno,  é  bonito  isso  !  —  E  tocava-lhe 
suasivo  no  braço.  —  Mas  diga-me,  hum?...  não 
poderá  o  meu  amigo,  hum  ?...  poupar  um  pouco 
o  homem  ? 

Aqui  Prospero,  que  tinha  alcançado  agora 
o  motivo  essencial  da  entrevista,  disse  arteira- 
mente, n'um  petulante  ar  de  intelligencia : 

—  Ah,  eu  creio  que  sim... 

—  Poupal-o  é  claro,  hum?...  sem  de  modo 
nenhum  o  meu  amigo  atraiçoar  os  seus  deveres 
ou  forçar  a  sua  consciência.  Entenda-me  bem... 
Mesmo  porque  isto  não  é  por  elle...  hum?...  o 
amigo  sabe.  Todas  são  poucas  !  EV  pelo  go- 
verno, a  quem  collectivamente  em  certo  modo 
contraria... 

—  Não  digo  que  não... 

—  Então  veja,  hum?...  veja  lá! 

—  Farei  todo  o  possivel  por  ser  agradável 
a  V.  ex.*. 

—  E  pôde  contar  com  a  minha  gratidão...  — 
acudiu  effusivamente  o  ministro,  dando  a  mão 
a  Prospero  e  erguendo-se.  —  Mas  não  uma  sim- 
ples gratidão  platónica.  Eu  sei  ser  reconhecido, 
hum  ?...  Verá  ! 

Aturdido  de  jactancioso  prazer,  levantou-se 
Prospero  também  e  ia  a  despedir-se;  quando  por 
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seu  turno  Furtado  Dantas,  fazendo  o  pressuroso 
giro  da  secretária: 

—  Eu  saio  também. 

A  esta  simples  phrase  do  ministro.  Pros- 
pero como  que  se  sentiu  crescer.  Montou-lhe 
ao  cérebro  um  lume  estonteante  de  vaidade.  — 
Ia  sair,  ia  apparecer  em  publico  affavelmen- 
te  acamaradado  com  o  chefe  da  situação,  com 
o  supremo  arbitro  do  poder !  Que  bella  sorte 
aquella  !  Que  magnifico  e  inesperado  impulso 
esta  exhibição  theatral  viria  trazer  a  seus  am- 
biciosos planos,  á  traça  larga  e  arrogante  do 
seu  futuro  !  —  Amparava  o  podagrico  ancião 
com  a  mais  carinhosa  solicitude.  A  sua  virili- 
dade impetuosa  ganhava  agora  em  petulância, 
em  amplitude,  em  brilho.  E,  forte  na  desnortea- 
dora  antevisão,  do  seu  triumpho,  já  elle,  com 
o  olhar  dominador,  ao  lado  de  Furtado  Dantas, 
atravessava  o  corredor  e  descia  a  larga  escada- 
ria, de  cujos  marmóreos  degraus  a  bengala  ti- 
tubeante do  ministro  ia  arrancando  sonorida- 
des frias. 

A'quella  hora,  em  baixo,  havia  ainda  sôb  a 
Arcada  uma  grande  concorrancia.  Farejava-se  o 
que  quer  que  fosse  de  grave  e  anormal...  Prenún- 
cios vagos  de  borrasca  pesavam  ameaçadores 
no  manso  abandalhamento  habitual  da  atmos- 
phera  politica.  A  proclamação  da  Republica  no 
Brasil,  diíTi-culdades  financeiras  imprevistas, 
haviam  determinado  uma  súbita  vibração  de 
alarme  na  situação  e  aggravado  para  a  esta- 
bilidade do  meio  social  as  já  precárias  condi- 
ções de  incerteza.  Para  mais,  ainda  veio  con- 
firmar suspeitas  e  espertar  receios  a  celebra- 
ção d'um  conselho  de  ministros  áquella  hora 
desusada.   De  sorte  que,    assim,    foi  por  entre 
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uma  grande  palpitação  de  interesse  e  no  mais 
vantajoso  destaque  de  evidencia,  que  a  figura 
soberbona  e  viril  de  Prospero  apontou  sobre  o 
lagêdo,  solícito  acolytando  aquelle  Ínclito  velho, 
n'uma  enternecida  piedade  filial  levando-o  quasi 
pela  mão,  feito  gostoso  cyreneu  á  sua  derreada 
e  tremula  ruina.  —  E  certo  foi  que  se  limitavam 
a  cortejar  de  lon^e,  acobardados,  invejosos  uns, 
outros  tolhidos  da  formidável  surpreza,  e  nin- 
guém se  aproximou  nem  ousou  desmanchar 
aquella  dualidade  impressionante  do  grupo,  to- 
dos pela  sua  inopinada  apparição  e  o  seu  inve- 
rosimil  arranjo  tidos  suspeitosamente  em  dis- 
tancia. 

Porém,  perto  já  da  carruagem.  Furtado 
Dantas  súbito  estacou,  e  n'um  sincero  repellão 
de  contrariedade,  erguendo  os  braços: 

—  Oh,  diabo  !... 

—  O'  conselheiro,  o  que  é  ?...  —  acudiu  Pros- 
pero com  interesse. 

—  Uma  carta...  demónio  de  cabeça  a  minha  ! 
uma  carta  confidencial,  hum?...  para  o  Brasil. 
—  E,  n'um  impulsivo  movimento  de  impaciên- 
cia, o  velho  segurava  a  bengala  com  o  braço 
esquerdo  na  axilla,  para  com  a  mão  direita  po- 
der inquieto  forragear  no  bolso  da  sobrecasaca. 
Resingando  sempre:  —  Cá  está  ella  !  Tem  uma 
certa  urgência...  de  todo  me  esqueceu!  o  pa- 
quete sáe  amanhã. — Olhava  o  portão  do  Mi- 
nistério. —  E  agora  é  o  diabo  !  Mandei  a  minha 
gente  embora... 

—  O'  conselheiro  !  mas  o  Correio  está  tão 
perto...  Se  v.  ex.*  quizér... 

—  Não,  não...  obrigado!  Eu  mesmo  chego 
lá,  já  agora... 

Prospero  queria  a  todo  o  panno  aproveitar 
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esta  nova  vantagem  que  apparecia;  e  por  isso, 
ladinamente: 

—  Mas  p'raque  hade  v.  ex.*  incommodar- 
se?...  A  não  ser  que  eu  não  mereça  av.  ex.* 
a  confiança  bastante... 

—  O'  meu  caro  Prospero,  que  idéa!... — 
acudiu  logo  com  intimativa  o  ministro,  a  pro- 
testar; e  na  convicta  e  affavel  vivacidade  do 
gesto,  caíu-lhe  a  bengala,  que  Prospero  apar 
nhou  solicitamente.  —  O  que  eu  queria  simples- 
mente era  poupal-o.  Mas  visto  que  a  sua  grande 
amabilidade...  —  Deu  a  carta  finalmente  a  Pros- 
pero, em  cambio  colhendo  a  bengala;  e  de  novo 
a  caminho  do  trem:  —  Olhe,  registada,  hum?... 
Não  convém  que  se  perca. 

Tendo  mandado  bater  para  o  Paço,  accom- 
modou-se  com  difficuldade  no  coupé  e  fez  um 
ultimo  aceno  familiar  com  a  nião  a  Prospero, 
que  lhe  fechara  a  portinhola. 

Immediatamente  este  salvou  a  rua  e  passoui 
á  Arcada  occidental,  no  cauto  propósito  de  fur- 
tar-se  ao  inevitável  assédio  de  perguntas  e  as- 
saltos indiscretos.  E  ia  direito  ao  Correio  Geral, 
no  liso  intento  de  cumprir  aquella  fortuita  mis- 
são de  confiança.  Mas  ao  mesmo  tempo  indo^ 
minavelmente   pensando, — que  grande   impor- 
tância  devia   ter  semelhante   carta  !   A   avaliarr 
pela  viva  contrariedade  do  ministro,  por  aquel- 
ías  cautelas  todas,  por  tamanha  urgência...  Que 
demónio  seria?... — Assaltava-o  uma  curiosida- 
de  insalubre.  —  Talvez  algum   segredo  d'Esta% 
do...  Quem  sabe  se  elle  não  levava  ali  assim, 
e  ia  alienar  estupidamente,    a  chave  das  suas 
ambições,  o  filão  da  sua  fortuna  ! 

Então,  com  os  dedos  já  na  porta  de  vidraça.; 
da  Estação,   Prospero  hesitou,   parando...  bai- 
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xcu  abslraclo  a  cabeça,  crispando  os  olhos, 
sentiu  fulgurar  no  intimo  o  radiam  das  trium- 
phantes  inspirações...  e  com  um  sorriso  singu- 
lar, estremecendo,  deixou  a  porta  e  retrocedeu, 
guardando  a  carta  na  algibeira. 


IX 


Chegado  a  casa,  Prospero  foi  cautelosamente 
guardar  a  preciosa  carta,  intacta  ainda,  no  pe- 
quenino cofre,  com  cadeado  de  segredo,  dos 
seus  papeis  mais  Íntimos,  ao  fundo  d'uma  das 
gavetas  da  secretária.  Fizera  esta  fraudulenta 
operação  a  coberto  mesmo  dos  olhos  da  mu- 
lher. E  seguidamente  depois,  em  furtadas  occa- 
.siões,  em  fugitivos  momentos  de  segurança  astu- 
tamente preparados,  elle  ahi  vinha,  bastas  ve- 
zes, abria  a  gaveta,  retomava  o  cofre,  abria-o 
também,  com  devorante  anciedade,  verificava 
a  existência  do  enigmático  documento,  erguen- 
do-o  supersticiosamente  nas  mãos,  e  repunha-o, 
tolhido  de  escrúpulos,  hesitando...  sem  cora- 
gem bastante  para  romper  o  invólucro  e  entrar 
na  tentadora  posse  desse  segredo. 

Té  que,  finalmente,  ao  quinto  dia  não  poude 

mais  !  e  no  propicio  ensejo  que  então  lhe  offe- 

recia  a  esposa,   absorventemente  engajada  em 

.  transcendentes    combinações    com    a    modista, 

tomou  resoluto  a  carta  e  abriu-a,  n'um  traiçoei- 
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ro  arranco  varridos  os  últimos  escruplos  da 
consciência  deante  da  picante  aclaração  d'aquelle 
mysterio.  —  Era  uma  extensa  e  cavillosa  com- 
municação  dirigida  ao  secretario  da  nossa  le- 
gação no  Brasil,  informando-o  da  pretensão 
impertinente  do  Júlio  Cepêdo,  que  á  fma  força 
queria  ser  nomeado  ministro  de  Portugal  ali; 
depois  seguindo  pela  enumeração  das  razões 
varias,  todas  depressivas  para  o  postulante,  se- 
gundo as  quaes  semelhante  nomeação  nem  ao 
governo  nem  á  colónia  convinha;  e  por  ultimo 
pedia-se  officiosamente  que  os  portuguezes  re- 
sidentes no  Rio,  dando-se  como  sabedores  da 
noticia  e  de  sua  iniciativa,  insinuassem  para  a 
metrópole  o  seu  desagrado,  sôb  a  forma  de 
mensagens,  simples  communicados  nos  jornaes, 
reclamações,  protestos,  ou  como  melhor  enten- 
dessem, mas  de  sorte  que  a  importância  d'esse 
movimento  fosse  base  bastante  em  que  o  go- 
verno pudesse  firmar-se  para  desinganar  o  ho- 
mem de  vêz.  E  pedia-se  urgência. 

Prospero,  á  medida  como  ia  lendo,  desnor- 
teado e  sôfrego,  aquecia.  A  estupenda  revela- 
ção mordia  as  inflammadas  radiculas  da  sua 
alma  em  guinadas  de  buril,  em  golpes  de  agua- 
forte,  sopros  de  ignea  ambição  corriam-lhe  os 
nervos  em  sobresalto,  ardia-lhe  nas  veias  uma 
febre  de  candentes  impaciências.  —  Elle  tinha 
seguramente  ali  assim,  perante  a  incrédula 
avidez,  dos  seus  olhos,  no  suggestivo  calor  das 
máos  frementes,,  a'  documentação  flagrante  dum 
monstruoso  trama,  d'uma  reles  e  inconcebivel 
baixeza..  Era  vergonhoso,  era  torpe  !  O  traslado 
a  publico  de  semelhante  infâmia  seria  a  irre- 
missivel .  exauctoração  do  governo!...  Assim, 
a  po§se  daquella  secreta  bandalheira  tinha  para 
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Prospero  um  valor  incalculável.  Permitlia-lhe 
impôr-se  absolutamente  ao  ministro,  cavalgar 
sem  freio  a  situação.  Agitando  ameaçador  nó 
ar  esse  papel  ignóbil,  elle  poderia,  como  um 
leiloeiro  insolente,  fazer  bom  preço  ao  seu  si- 
lencio e  com  a  suá  audácia  intimidante  explo- 
rar o  terror  pusillanime  do  governo.  De  que 
forma  ?  quando  ?  a  que  propósito  ?. . .  Tudo  isso 
dependeria...  A  vêr !  Por  agora,  o  definitiva- 
mente assente  é  que  sem  vantagens  deveras 
compensadoras  já  aquelle  documento  lhe  não 
saía  das  mãos.  Apre  !  Não  era  nenhum  asno  ! 
—  E,  descarado  e  convicto,  voltou  a  guardar 
a  compromettedora  carta,  porque  já  ouvia  um 
taramelar  de  vozes  femininas  junto  á  porta  da 
escada. 

A  verdade  era  que.  moral  e  materialmente, 
desde  a  sua  installacão  em  Lisboa  com  â  mu- 
Iher,  a  vida  de  Prospero  complicava-se.-  Vinha 
progressivamente  enredando-o  uma  teia  molesta, 
assoberbante,  de  imperiosas  exigências  de  occa- 
sião,  de  inaddiaveis  despêzas,  de  escassez  de 
recursos,  de  appetites  inéditos,  de  phantasias 
súbitas.  E  tudo  isto  na  mais  desmoralisadora 
promiscuidade,  em  imprevistas  e  bruscas  alter- 
nâncias. E  a  tudo  requeria  prompta,  cabal  so- 
lução a  voluntariosa  ardência  do  seu  tempera- 
mento e  a  intransigência  faminta  dos  seus  ins- 
tinctos.  Para  abondar  ás  necessidades  dos  pri- 
meiros tempos,  levantara  Prospero  n'um  Banco 
provincial,  ao  partir,  uns  centos  de  mil  réis, 
que  iam  no  implacável  sorvedoiro  quasi  total- 
mente sumidos.  Lembrára-se  elle  de  alcançar 
pelo  Noticiário  um  adeantamento  sobre  os  seus 
ordenados:  mas,  ao  ensaiar  vagamente,  em  as- 
tutos  rodeios,    as   probabilidades   de   êxito   dá 
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operação,  Prospero  viu  logo  aquella  dulcerosa 
e  humilde  expressão  habitual  do  Trajano  in- 
cender-se  em  Ião  fechada  e  áspera  dureza,  que 
leve  logo,  para  o  effeito  da  sua  falhada  preten- 
são, o  cofre  do  jornal  como  redondamente  in- 
abordável. De  sorte  que,  dentro  em  pouco,  a  des- 
coberta providencial  de  qualquer  outra  fonte 
eventual  de  recursos  inaddiavelmente  se  impu- 
nha. Era  a  comminatoria  emanação  natural  dos 
inilludiveis  encargos  da  sua  condição  e  da  ty- 
rannica  febre  dos  seus  desejos. 

Porque  ao  trem  habitual  da  vida  de  Pros- 
pero, á  nada  insignificante  folha  de  gastos  im- 
postos pelos  mimalheiros  caprichos  de  Maria 
Luiza  e  pelas  suas  crescentes  relações  sociaes, 
vinham  agora  juntar-se  os  dissolventes  estimu- 
les d'uma  grave  exaltação  sensotial,  o  doce 
quebranto  de  preoccupações  quasi  diriamos 
affectivas,  a  avaliar  pela  avassalladora  in- 
trusão, sobre  os  dominios  da  alma,  da  bolímia 
sensual  que  o  consumia...  Era  aquella  loira  e 
miudita  Ivonne,  da  rua  de  S.  Roque,  pesan- 
do-lhe  demasiado  no  cuidado  e  fascinadora  e 
linda  insinuando-se,  com  os  seus  grandes  olhos 
de  febre,  o  seu  harmonioso  afinamento  plás- 
tico, as  suas  pálpebras  de  sonho,  os  seus  vipe- 
rinos lábios,  a  sua  luxuria  sábia  e  perversa,  a 
sua  graça  colleante...  De  principio.  Prospero, 
nos  frequentes  sobresaltos  da  sua  virilidade  es- 
pirrante,  demandava-a,  mas  naturalmente,  me- 
nos por  qualquer  decisivo  sympathismo  animal 
do  que  por  ser  grato  ás  carinhosas  solicitações 
e  instantes  preferencias  de  que  fora  alvo,  n'a- 
quella  inolvidável  noite  do  seu  conhecimento 
primeiro.  E  ahi  ella  soubera  então,  em  acir- 
rantes  poemas  da  sua  industria  amaviosa,  pro- 
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gressivamenle,  enliçal-o,  estonleal-o,  prendel-o... 
adeslrando-o  em  formas  novas  de  amar,  can- 
lando-lhe  as  eslheniantes  delicias  do  nu,  des- 
vendando do  seu  corpito  de  âmbar  as  mais  re- 
cônditas maravilhas,  n'um  cálido  turbilhão  de 
contactos  e  de  beijos  enrodilhando-o,  erguendo-o 
aos  extasis  máximos  do  prazer.  Espertou,  su- 
blimou aos  paroxysmos  d'uma  violência  exacer- 
bante  as  energias  em  reserva  dessa  impetuosa 
e  fresca  mocidade,  té  áquellas  transcendentes 
perversões  discretamente  mantida  na  recatada 
liç^  das  primitivas  caricias  das  mulheres  da 
sua  terra  e  na  dolência  semsabor  das  tricanas 
de  Coimbra.  E  foi  um  delirio,  uma  tentação, 
uma  doidice  !  Agora,  sim  ! . . .  agora,  ao  demo- 
niaco  manejo  dessa  estatueta  da  volúpia,  é  que 
Prospero  perdidamente  corria  a  enervadora  es- 
cala dos  arrebatamentos  do  amor  e  da  ternura... 
agora  sentia  que  a  única  felicidade  terrestre  é 
a  que  se  fecha  nas  estranguladas  volutas  d'um 
corpo  fumegante  de  mulher,  é  a  comprehendida 
nesse  extático  minuto  que  vae  dos  beijos  da 
provocação...  aos  do  agradecimento.  E  foi  assim 
ao  arrepiador  espinho  dessa  tatuagem  de  fogo, 
foi  por  essa  tempera  do  prazer  ao  rubro,  que 
a  grata  inclinação  primeira  de  Prospero  pela 
rapariga  se  converteu  n'uma  obsessão  ardente, 
fatal,  imprescindivel.  E  como  a  ladina  tinha  o 
cuidado  de  ir  entregando-se  aos  poucos,  já  pro- 
vocadora e  fácil,  já  esquiva,  ardilosa  cortando 
os  mais  absorventes  minutos  de  abandono  por 
irritantes  suspensões  a  propósito,  d'ahi  que  ella 
mantinha  seguro  e  esperto  sempre,  longe  da 
saciedade,  o  desejo  do  amigo,  rendido  a  uma 
divina  embriaguez,  devoí^ado  por  uma  gula  si- 
bilante. 
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Porém,  antes  mesmo  que  as  relações  de  Pros- 
pero com  esta  turbadora  apparição  attingissem 
semelhante  grau  de  acuidade,  já  elle,  malicio- 
síímente,  sentia  a  irresistível  tentação  de  pro- 
cural-a,  vibrando  a  uma  picante  solicitação  de 
interesse.  Porque  logo  desde  as  primeiras  noites 
a  pequerra,  naturalmente  chalreira,  e  n'aquelle 
abandono  confiante  de  quem  presentia  em  Pros- 
pero o  generoso  protector  que  almejava,  deu-se 
a  'Captal-o  rodeando  carinhosamente  o  aspecto 
mercenário  e  animal  das  suas  relações  põr  uma 
captivante  feição  de  intimidade:  e  com  uma  vi- 
vacidade ingénua  descobria-lhe  os  mais  Íntimos 
folhetos  da  alma,  desfiava  a  odysseia  fruste  do 
passado,-  referia-lhe  episódios  soltos  da  sua  vida. 
^^^  Como  quando,  por  exemplo,  ella  se  vira  obri- 
gada a  arrastar  uma  joniada  humilhante  por 
varias  casas,  como  serviçal...  Algumas  boas... 
como  affuella  do  conselheiro  Furtado  Dantas. 
Devia  de  conhecer. . .  —  Prospero  teve  um  salto 
de  maligna  sofreguidão.  —  O  actual  presidente 
do  conselho!  Que  rica  mina!...  —  Logo  uma 
átropellada  cadeia  de  indagações,  commentarios, 
■aclarações,  perguntas  se  soltou  dos  seus 'lábios 
famintos,  dos  seus  olhos  ávidos.  E  cingindo  com 
meiga  intimativa  a  amante  e  posto  o  seu  delga- 
do corpinho  sobre  os  joelhos,  estimulava^a  sua- 
vemente, em  vagas  e  dulceraes  caricias,  a  cujo 
convidativo  embalo  ella  então,  infantilmente  en- 
no velada,  com  os  bracitos  colhidos  sobre  o  seio 
'e  os  õlhòs  languidos,  ia  dos  lábios  finos  às 
iiíâis 'preciosas  revelações  soltando.  —  Que  as 
duas  filhas  do  conselheiro  eram  feias;  com  todos 
'OS- seus  embonecramentos  e  quindins,  não  se 
trocava  por  qualquer  d'ellas.  Soffriam  da  i^llc. . 
volta   e  meia,    vinha-lhes   uma   borbulhagem   á 
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cara,  e  parecia  que  estavam  untadas.  Por  isso 
andavam  sempre  azedas,  custavam  muito  a  atu- 
rar e  fmavam-se  de  inveja  p'las  amigas.  E  que, 
com  toda  aquella  importância  do  pae,  não  pas- 
savam... A  mais  nova,  a  Zéfintia,  tinha  então 
grande  namoro  com  um  official  da  marinha, 
bem  rico  e  bem  lindo  que  elle  era  !  mas  a  sobri- 
nha do  conselheiro  Patarrôxa  tirou-lh'o...  ca- 
saram... e  vae  a  outra,  co'a  raiva,  appare- 
ceu  uma  manhã  toda  verde,  esteve  um  mèz  de 
cama.  Quanto  á  Clarita.  a  mais  velha,  essa  an- 
dava também  ao  tempo  muito  embeiçada  por 
um  joven  maráu,  todo  puxado  á  sustancia.  que 
não  fazia  senão  fallar  em  casamento,  e  que  á 
conta  d'isso  foi  deputado  e  apanhou  um  empre- 
go taludo.  Mas  depois,  casar?...  'Stá-se  nas  tin- 
tas !  Depois  de  servddo,  de  repente  desarvorou... 
Mas  o  peior  foi  que  lhe  davam  muita  acceitação 
na  casa,  os  dois  tinham  grandes  liberdades... 
eram  horas  e  horas  esquecidas,  sós  á  noite  pelo 
jardim,  ali  assim  p'los  cantos,  ás  escuras... 
houve  uma  scena  d'uma  liga,  achada  ao  pé  do 
banco,  no  caramanchão.  E  o  caso  foi  que  a 
menina  arranjou  má  fama  e  agora  ninguém 
lhe  pega  ! 

Da  mulher  de  Furtado  Dantas,  D.  Maria 
Domingas,  informava  com  rebarbativa  indigna- 
ção a  Ivonne,  —  que.  parecia  impossivel !  mas 
era  quem  mandava  na  casa.  Na  casa  e  fora. 
Parecia  uma  rainha,  a  receber  memoriaes.  Os 
ministérios  viam  uma  fona  com  ella.  E  que  se 
fizessem  finos  e  não  a  atíendêssem  !  Mais  tarde 
ou  mais  cedo  pagavam-lh'as...  Lia  todos  os  jor- 
naes,  tinha  uma  policia  especial,  de  amigas 
de  confiança,  admiravelmente  organisada.  Fora 
os    vários    estoiradinhos    e    ponhócas    que    ali 
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andavam  sempre  a  lamber...  E  que  quando  uma 
coisa  não  lhe  quadrava  e  ella  balia  o  pé,  tudo 
se  encolhia...  a  começar  p'lo  marido. 

E  depois,  num  soberano  gesto  de  tédio, 
endireitando  o  busto  e  fransindo  os  cilios: 

—  Que  n'aquella  casa  nunca  havia  dinheiro 
p'ra  nada  !  Nem  respeito,  nem  ordem,  nem  so- 
cego...  Havia  dias  em  que  de  manhã  á  noite 
era  uma  zaragata  pegada  ! 

—  Estiveste  lá  muito  tempo  ? 

—  Seis  mêzes. . .  que  me  pareceram  seis  sé- 
culos !  Arranjei  um  pé  e  despedi-me. 

E  instada  por  Prospero  a  que  lhe  contasse 
os  motivos  d'esta  sua  resolução:  —  que  ali  o 
trabalho  era  muito  !  Ora  acima,  ora  abaixo, 
constantemente...  ninguém  se  entendia.  Isto  de 
dia;  porque,  á  noite,  enchia-se  aquelle  salão, 
em  baixo,  de  maduros,  e  ella  tinha  que  estar 
toda  a  noite  na  copa  a  aviar-lhes  coisas,  capilé 
a  um,  chá  a  outro,  ou  café,  se  calhava,  a  outros 
cognac,  rhum,  vinho  espumoso  e  até  verde... 
Nem  uma  taberna  !  E  que  ainda  em  cima,  de- 
pois, lá  por  que  horas,  entrava  o  menino  Zizi 
e  ella  tinha  de  se  levantar  e  ir  fazer  gemmadas 
ou  chocolate  e  levar-lh'o  á  cama. 

—  De   sorte   que   uma   vêz   em   que  elle   se 
quiz   adeantar  comigo, — rematou  ladinamente' 
a   Ivonne,  —  aproveitei   logo :   pedi   que  me   fi- 
zessem contas  e  raspei-me  ! 

Com  este  mordente  assoalhar  de  pequenas 
misérias  intimas.  Prospero  rejubilava.  Provo- 
cava-as  com  instancia,  colhia  sôfrego,  em  gra- 
tos beijos,  as  flagrantes  revelações  dos  lábios 
perversos  da  rapariga.  Depois,  no  estimulo  vi- 
brante da  impressão,  ia  para  o  Noticiário  e 
aproveitava-as    em    jnvenenadas    allusões,    em 
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baixas  e  encapotadas  referencias,  de  que  ellô 
se  não  esquecia  de  perante  o  ministro  ir  logo, 
pezaroso  e  solícito,  engeilar  a  paternidade. 

Entretanto  ia  a  Ivonne,  grado  a  grado,  com 
a  mais  dulcerosa  lábia  alcançando  a  dominação 
affectiva  do  amante.  Lisonjeava-lhe  a  vaidade, 
exaltava-lhe  as  perfeições,    aguçava-lhe  os  ins- 
tinctos.   N'um  balbuceio   alado  dizia-lhe  ternu- 
ras... gemia  o  poema  erótico  do  seu  amor  em 
protestos  fundentes,  em  choradas  supplicas,  que 
Prospero   colhia   n'uma   credulidade   confiante, 
certo   do   fascinativo   império   que   lhe   assegu- 
rava sobre  as  mulheres,  mais  do  que  a  excel- 
lencia  attrahente  do  aspecto,   a  sua  vigorosa  e 
ardente  mocidade.  E  é  que,   para  mais,   a  sua 
mesma  organisação  fogosa  e  robusta  estreme- 
cia de  antitheticas  predilecções  por  aquella  miu- 
dita  figura  de  tenuidade  e  de  sonho.  Uma  sorte  de 
piedade,  mais  que  paternal,  este  commovido  e 
generoso   interesse  que   nos   dobra   perante   as 
coisas    subtilmente    delineadas,     amollentava-o 
n'um   enternecido   goso,    fazia-o   desatar-se  em 
caricias,  mimos  e  attenções  sem  fim  para  com 
o  adorável  melindre  da  sua  querida  amiguinha, 
tão  appetitosa,  tão  fina,  tão  pequena  que  quasi 
lhe   cabia  toda   nas   mãos,    que  elle  manejava 
como  uma  creança,  e  que  era  rosadita  e  frágil 
como  uma  boneca  de  cêra.^ — Já  elle  a  via  de 
longe  e  ficava-se,   contemplativo  e  absorto,  es- 
tudando-a  n'aquella  graça  harmoniosa  e  fluida 
do  seu  andar,    arrastado,,  dolente,   lançado  em 
curveteios  de  cobra  ferida...  languido  o  busto 
descaído    á    frente,    um   onduloso    bolinar    dos 
quadris,    os  i1:*edondos  braços   penderítes.    Mas 
ahi  vinha  a  espaços  qualquer  súbita  flamma  inte- 
rior que  estalava  e  incendia  esta  morosa  lassidão, 
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sacudindo-a  em  fulvas  crispaturas,  simultâ- 
neas com  o  dardo  sensual  relampejando  na  ar- 
dência passional  dos  olhos...  esses  olhos  extraor- 
dinários, phenomenaes,  de  pupillas  de  garço 
esmalte  e  maceradas  orbitas  côr  de  chumbo... 
olhos  profundos,  enormes,  olhos  de  perdição  e 
de  febre,  de  pesadelo  e  desvario,  que  eram  o 
-estigma  dominante  de  belleza  n'esta  sublimada 
incarnação  do  peccado,  o  fatídico  signal  da  con- 
sumpção  galopante  da  sua  alma,  e  em  cujo 
inquieto  mysterio  como  que  perennalmente 
ardia  todo  o  problema  allucinante  e  vario  da 
sua  vida. 

A  algum  d  esses  desnorteadores  relâmpagos, 
um  amoroso  furor  tomava  Prospero,  que  de 
Ímpeto  colhia  a  amante,  chamava-a  para  o 
collo,  beijava-lhe  com  sofreguidão  as  pálpebras 
de  sonho,  brincava-lhe  com  a  opulência  barbara 
do  ^cabello,  e,  carinhoso,  insinuante,  fazia-a 
fallar,  fallar  muito...  porque  se  não  fartava  de 
saborear  o  mimado  geito  com  que  ella  feria  os 
rr,  mais  aquelle  gaiato  e  frequente  morder  do 
beiço,  sublinhado  por  uma  breve  distensão  la- 
bial prolongando  a  lingua.  E,  na  passividade 
complacente  da  rapariga,  elle  á  vontade  palpa- 
va-a,  cingia-a,  ensaiava  toda  a  sorte  de  conta- 
ctos, afagava-lhe  o  pescoço  crestado  e  redondo 
como  um  cippo  grego,  procurava-lhe  a  calota 
espipante  dos  pequeninos  seios,  assim  lembran- 
do, tesos  e  esbeltos  na  clara  suavidade  do  collo, 
aquelles  do  immortal  conceito  biblico,  «dois  ca- 
britinhos gémeos  pastando  entre  açucenas».  De- 
pois abarcava  na  mão  o  jarrête,  corria  a  linha 
fugidia  da  coxa,  a  fuga  da  cinta  inverosímil, 
verificava  a  espiritualidade  paradoxal  d'a- 
quella  figurita  delicada  e  firme,  que  pelo  mais 
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raro  phenomeno  de  dynamisação  plástica  re- 
sumia no  infinitesimo  da  substancia  a  depra- 
vação infinita. 

E  então  a  Ivonne,  astutamente,  por  cada  um 
desses  momentos  de  carinhoso  enlevo  do  aman- 
te, renovava  as  suas  mocanqueiras  artes,  com 
a  sua  amaviosa  estratégia  estimulava-lhe  o 
erethismo  sensual  e  ganhava-Ihe  de  força  o  co- 
ração... ou  em  allusões  picantes  á  sua  merce- 
nária condição,  ali,  instillava-lhe  o  aguilhão  do 
ciúme,  formulando  hypotheses  degradantes,  va- 
gamente alludindo  a  temores  de  collisões,  de 
forçadas  preferencias  que  podiam  dar-se...  Tudo 
para,  ao  cabo,  implorativa  insistir  sempre,  ■ — 
que  a  tirasse  d'ali  !...  Elle  via  bem,  não  havia 
outro  remédio  !  Assim,  era.  um  inferno,  uma 
tortura,  uma  vergonha  constante...  nem  ella 
podia  guardar-lhe  a  fidelidade  que  o  seu  coração 
amorosamente  lhe  impunha,  e  que  elle  também, 
como  homem,  e  homem  digno,  devia  ser  o  pri- 
meiro a  querer.  Assim,  antes  queria...  um  dia 
acabava  co'a  vida!  P'la  luz  dos  seus  olhos!... 
Escrava,  não  se  lhe  dava  de  o  ser...  mas  somente 
dos  braços,  da  vontade  do  seu  rico  amor...  E 
n'aquella  vida  era  imnossivel  ! 

—  Tendo  de  ser  de  todos,  não  posso  ser  de 
ninguém  ! 

Facilmente  convencido,  n'uma  grata  acquies- 
cencia.  Prospero  sellava  o  amoroso  pacto  com 
beijos.  E  era  sincero.  Mas  dava  intimo  balan- 
ço ao  seu  estado  financeiro  e  vinha-lhe  um  frio 
á  raiz  dos  cabellos.  —  Não  podia,  de  modo  ne- 
nhum !  emquanto  se  não  governasse  também, 
como  toda  essa  corja!...  —  D'aqui.  a  exacer- 
bação crescente  do  desejo  e  o  hyperemico  do- 
minio  da  vontade.  E  não  teve  mais  hesitações. 
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Uma  noite  em  que  no  centro  iratandista^  n'a- 
quelle  discreto  gabinete  contiguo  á  sala  do  jogo, 
imbecilmente  o  Peres  se  lhe  abandonava,  mais 
uma  vez,  em  intermináveis  louvaminhas,  pre- 
conisando-lhe  o  mais  brilhante  futuro,  dando 
já  balanço  ao  circulo  por  onde  melhor  conviria 
apresentar-lhe  a  candidatura,  o  ladino  Prospero 
teimou  em  mostrar-se  irreductivelmente  meren- 
cório, arisco,  a  cada  nova  lisonjeira  investida 
fechado  n'um  mutismo  recalcado  e  triste,  que 
grandemente  intrigava  a  bonachona  credulidade 
do  seu  iilterlocutor.  —  Que  demónio  tinha  elle !  ?. . . 
Um  rapaz  nas  suas  condições,  lindo,  forte,  in- 
vejado, cheio  de  talento  !  Era  pra  quem  estava 
a  vida,  co'a  breca  !  e  elle  afmal  não  se  impor- 
tava, não  se  estimava  como  devia...  parecia  que 
tinha  de  ir  buscar  a  morte  !  —  Prospero,  mudo 
sempre,  encolhia  os  hombros,  batia  com  as  mãos, 
frisava-lhe  os  grossos  lábios  um  riso  de  amar- 
gura. E  com  apiedado  interesse  o  outro  a  in- 
sistir:—  Que  significava  aquillo  ?  que  grandes 
cuidados  podia  elle  ter?  Então?...  Fizesse  fa- 
vor !  —  Té  que  porfim  Prospero,  grave  e  mas- 
cadamente,  como  quem  de  força  lucta  com  qual- 
quer nobre  retrahimento  interior,  abriu-se  com  o 
o  amigo  e  expôz  em  termos  vagos  a  problemática 
segurança,  a  obrigada  estreiteza  do  seu  viver, 
alludiu  ás  difficuldades  materiaes  da  sua  vida. 
Magnânimo  o  Peres  logo  acudiu  a  poupar-lhe 
aquelle  esforço  humilhante,  completando-lhe  o 
pensamento,  e  pródigo  em  indignadas  interjei- 
ções, n'uma  espontaneidade  captivante,  offere- 
ceu-lhe  com  ef fusão  os  seus  serviços. 

Com  a  mais  bem  simulada  repugnância. 
Prospero  condescendeu  em  acceitar.  O  Peres 
levou  a  mão  á  algibeira  e  teve  uma  visagem 
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de  sincero  desgosto.  —  Diabo  !  nfio  trazia  o  seu 
livro  de  cheques...  —  Mas  na  manhã  seguinte 
Prospero  recebia  delle,  sem  miior  garantia 
que  uma  lettra  sem  data,  dois  contos  de  réis. 
E  d'ahi  a  três  dias  já  a  loira  Ivonne  se  achava 
summariamente  installada.  a  expensas  e  âpra- 
zimento  de  Prospero,  em  casa  sua. 

Era  ali  a  dois  passos  do  jornal,  três  com- 
partimentos alugados  n'um  2°  andar,  na  rua 
da  Barroca:  sala,  foilette  e  quarto  de  cama,  com 
serventia  da  cosinha.  A  troco  da  promessa  d'uma 
convidativa  espórtula,  não  teve  duvida  a  dona 
da  casa  em  prestar-se  a  accumular  esta  sua 
funcção  banal  com  o  mister  de  serviçal  e  vigi- 
lante da  nova  inquilina.  Assim  Prospero  con- 
certou com  ella.  —  Que  não  era  por  falta  de 
confiança,  em  summa...  Sabia  quem  tinha! 
Porém  isto,  raparigas  novas. . .  —  E  com  a  os- 
tensiva honestidade  do  mercenário  lar  por 
esfarte  ingenuamente  assegurada,  deu-se  então 
toda  inteira  a  sua  natureza  robusta  e  ardente 
ao  obsidiante  exercicio  desse  dulcissimo  e  in- 
édito prazer.  Aquecia-o  aquella  adorável  succes- 
são  de  pequenas  coisas  imprevistas,  embriaga- 
va-o  a  capitosa  sede  do  mysterio...  Nos  pri- 
meiros tempos,  foi  delicioso  thema  das  preoc- 
cupações  dos  dois  o  arranjo  da  casa,  a  compra 
da  mobilia.  Aprazavam  suas  horas  de  encontro 
nos  grandes  armazéns,  nas  lojas  melhor  forne- 
cidas, e  ahi  levavam  horas  applicadamente  a 
comparar  typos,  a  confrontar  dimensões,  a  dis- 
cutir, a  analysar,  a  escolher.  De  ordinário  pre- 
valecia o  gosto  da  Ivonne;  e  fixada  a  selecção 
feita  por  ella,  o  resto  era  summario.  Os  preços 
era  o  que  menos  se  discutia.  Depois,  em  casa, 
novos  motivos  para  cálidas  effusões  e  ineffaveis 
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jogos  de  volúpia,  com  o  pretexto  de  estrelarem 
e  disporem  os  estofos,  os  moveis,  as  guarni- 
ções, as  loiças.  Prospero  quiz  elle  próprio  as- 
sentar as  cortinas,  pregar  os  reposteiros.  Com 
isto  levava  saboridamente  junto  da  amasia  o 
melhor  das  horas  do  dia;  e  mesmo  de  noite, 
com  prejuízo  da  assistência  no  joraal.  Porém, 
a  esse  tempo,  como  a  sua  reputação  de  jor- 
nalista estava  bastantemente  assegurada,  já  o 
artigo  de  fundo  ia,  uma  ou  outra  vêz,  para  a 
typographia  como  sendo  do  Ayres  Pinto,  e  d'ahi 
não  vinha  inconveniente  nem  suspeita.  Tinha 
Prospero  assim  relativa  folga.  Ia  e  atamancava 
qualquer  coisa,  dava  as  suas  ordens  sobre  a 
matéria  a  publicar,  e  saía  logo.  Por  vezes  nem 
apparecia. 

Na  rua  Anchieta,  junto  da  mulher,  a  mesma 
coisa.  Dias  seguidos  passavam  em  que  Pros- 
pero apenas  acompanhava  .Maria  Luiza  nos  bre- 
ves minutos  da  comida.  Quando  não  jantava  tam- 
bém fora,  andando  assim  desde  manhã  ausente  e 
vário,  té  por  essa  noite  adeante...  —  Sabia  Deus 
por  onde  !  —  Maria  Luiza  recriminava-o  doce- 
mente, —  e  que  começava  a  ter  abominação  a 
Lisboa,  que  tão  arredio  e  esquecido  o  trazia  da 
sua  Zóta...  a  querida  e  adorada  Zóta  dos  bons 
tempos...  agora  posta  á  margem  como  um 
trapo  !  Bem  arrependida  estava  ! . . .  —  Mas  mes- 
mo em  Maria  Luiza  estas  saudosas  memora- 
ções  do  passado  e  tristes  quebras  de  animo  iam 
gradualmente  ralentando-se,  afogadas  na  disper- 
siva mundanidade  do  seu  viver  actual.  Con- 
trahira  um  grande  numero  de  relações;  eram 
constantemente  convites,  solicitações,  theatros, 
saraus,  visitas.  Mormente  por  banda  da  família 
do  Picão:  a  filha,  Maria  da  Paz,  era  doida  por 
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ella.  Passava  ali  a  mulher  de  Prospero  dias 
inteiros.  Iam  muito  ao  theatro.  Prospero  de  or- 
dinário esquivava-se...  —  O  espectáculo  lodo 
era  uma  estopada,  e  tinha  o  jornal...  No  ulti- 
mo acto  apparecia.  —  Mathias  Picão  é  que  não 
faltava  nunca,  certo  e  inamovivel  ali  assim,  des- 
de o  preludio  da  orchestra  té  ao  ultimo  descer 
do  panno.  E  sempre  que  o  amigo  não  vinha, 
o  que  era  frequente,  elle  então  lhe  ia  pôr  a 
mulher  em  casa,  com  uma  gentil  solicitude  e 
uma  fidalga  isenção  que  Maria  Luiza,  n'uma  gra- 
ta vivacidade,  estava  prompta  sempre  a  encarecer 
perante  o  marido,  e  cuja  turbadora  emoção  lhe 
ficava  depois,  pela  longa  noite  adeante,  na  ven- 
loinheira  cabeça  dançando,  de  envolta  com  as 
dissolventes  invenções  que  ella  presenciara  na 
scena. 

Entretanto,  aquelle  contubernal  convivio  da 
rua  da  Barroca  adstringia  a  mocidade  virginal 
de  Prospero  n'uma  empolgadora  fascinação, 
n'uma  tyrannia  assoberbante.  A  Ivonne  ajudava,  , 
com  o  exclusivista  furor  do  seu  desejo.  Como 
era  inverno,  o  relativo  desconforto  da  sala  de 
entrada  arrefecia-os.  e  então  deixavam  o  sofá 
para  irem  de  preferencia  illudir  as  horas  no  ga- 
salho morno  do  leito,  enrolados  e  cingidos  sob 
o  macio  conchego  das  roupas.  Ahi  então  o 
calor  da  intimidade  fazia  a  Ivonne  tagarela.  E 
Prospero  sempre  a  espertal-a,  não  se  cansava 
de  a  ouvir.  De  sorte  que  ia  assim  a  luminosa 
e  débil  figurinha,  por  entre  amorosas  suspen- 
sões e  extáticos  parenthesis  de  beijos,  desfiando 
o  rosário  fruste  da  sua  vida.  —  Do  pae  mal  se 
lembrava...  Era  um  pobre  empregado  da  alfan- 
dega, pallido,  tristonho,  todo  o  dia  derreado  com 
tral3alho.  E  doidinho  por  ella  !...  N'uma  azaren- 
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la  noite,  tinha  a  pequena  7  annos,  o  pae  não  ap- 
pareceu  em  casa.  Esperaram,  esperaram...  nun- 
ca mais  veio  !  A  mulher  enganava-o  e  elle  ali- 
rou-se  ao  Tejo:  resolvera  acabar  co'a  vida.  Ap- 
pareceu  nesse  sentido  uma  carta,  e  o  desgra- 
çado lá  foi  p'r'a  valia,  embrulhado  n'um  lençol, 
como  qualquer  anonymo  vadio...  Enleio  a  mãe 
da  orfãsita,  como  linha  bons  conhecimentos,  ar- 
ranjou internal-a  nas  Irmãs  Hospitaleiras  e  aba- 
lou c'um  figurão.  Nunca  mais  se  importou  saber 
da  filha,  nem  esta  houve  d'ella  mais  noticia. 

—  Aquillo  era  da  raça  !...  Deus  me  perdoe. 

Ora  ali  nas  Irmãs  havia  duas  classes  de  edu- 
candas: as  pensionistas  e  as  simples  asyladas.  A 
pobresita  da  Ivonne,  admiltida  por  esmola,  foi 
adslricta  ao  segundo  grupo,  naturalmente.  Dor- 
miam todas  em  catresitos  de  ferro,  n'uma  gran- 
de camarata,  acachapada  e  escura,  de  paredes 
totalmente  nuas,  tendo  apenas  no  lôpo  um 
grande  crucifixo  negro  «que  meltia  horror...», 
e  á  entrada  uma  guriia  envidraçada  onde  ficava 
sempre  de  noite,  como  vigilante,  uma  Irmã. 
As  suas  pequeninas  collegas  eram  quasi  todas 
feias:  umas  enfezadas,  outras  tortas,  escrofulo- 
sas, ethicas,  todas  muito  amarellas.  E  havia 
muitas  oftalmias.  Toda  a  abortiva  fecundação 
dos  coitos  de  acaso  e  de  miséria  ! 

—  Mas  fizéram-me  uma  grande  troça  aquel- 
las  damnadas,  por  causa  do  cabello  !  —  com- 
mentou  com  mimalheira  indignação  a  Ivonne, 
atirando  o  braço  fora  da  roupa. 

O  certo  era  que  as  mais  delias  não  conhe- 
ciam familia. — De  modo  que  éramos  pVali  assim 
umas  tristes  engeiladinhas  da  sorte...  ninguém 
nos  procurava,  ninguém  queria  saber  de  nós... 
arrastávamos  uma  humilhante  vida  á  parle:  as 
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pensionistas  não  nos  davam  importância,  as 
Irmãs  era  só  p'ra  ralhar,  os  padres  deitavam- 
n'os  a  benção  de  longe.  Já  com  as  toleironas 
das  pensionistas  não  era  assim.  Havia  algumas 
lindas  !  Essas  ficavam  ás  duas  e  duas,  e  três 
a  três,  acasaladas  em  quartos  muito  aceiados; 
e  volta  e  meia  tinham  presentes,  visitas;  e  a 
toda  a  hora  do  dia  e  da  noite  os  padres  topa- 
vam com  ellas  pelos  corredores,  e  demoravam- 
se,  a  fazer-lhes  festinhas...  —  Mas  mesmo  nesta 
obra  dos  srs.  padres  com  as  educandas,  mor- 
mente com  as  Irmãs,  rosnava-se  muita  pouca- 
vergonha,  corriam  anecdotas  de  escândalo.  E 
com  taes  insalubres  relatos  a  imaginação  da 
pequena  Ivonne,  que  era  ladina,  incendia-se  em 
perversas  visionações,  em  appetites  malignos. 
Ahi  andava  ella  de  roda  desse  estimulo  acir- 
rante  do  peccado,  constantemente,  na  mira  d'um 
qualquer  picaro  episodio  em  flagrante,  a  inda- 
gar, a  espreitar,  a  correr...  Até  que  d'uma  vêz, 
—  era  em  julho,  pela  sesta,  —  e  ella  viu  muito 
bem,  a  sair  da  cella  da  Irmã  Superiora,  o  sr.  pa- 
dre confessor  Frei  João  do  Rosário.  Elle  olhou-a 
de  fugida,  com  um  risinho  seraphico;  mas  a 
Superiora,  que  tinha  vindo  á  porta,  estremeceu 
toda  e  fêz-se  muito  corada.  A  Ivonne,  é  claro, 
abalou,  contentíssima,  e  foi  logo  assoalhar  o 
caso,  p'lo  que  foi  castigada:  fizéram-n'a  trazer 
durante  três  dias  um  barrete  de  papelão  com 
orelhas  de  burro  e  cheio  de  guisos.  P'ra  onde 
quer  que  fosse  a  pobresita,  aquella  chocalhada 
de  excommunhão  fazia  debandar-lhe  tudo  na 
frente. 

—  Sim  !  sim  !  —  commentou  Prospero  escar- 
ninhamente.  —  Era  um  anathema...  e  um  aviso. 

—  Ah,  mas  ali  n'este  capitulo  havia  mais  e 


300  PATHOí.OGIA    SO(  lAL 

__^ ii 

melhor...  Uma  corja  !  — acudiu  com  vivacidade 
a  Ivonne,  de  olhos  muito  mordazes,  n'um  inflam- 
mado  gesto  soltando  o  outro  braço,  e  agora  de 
coUo  despeitorado,  atirando  a  roupa .  —  Por 
exemplo,  aquellas  scenas  na  Casa  da  peniten- 
cia... Queres  ouvir? 

E'  que  todas  as  sextas-feiras  se  reunia  nessa 
casa  um  certo  numero  de  Irmãs,  que  áquella 
prova  haviam  sido  condemnadas  pelo  respe- 
ctivo confessor.  Entravam  com  elle  á  frente,  que 
as  ajudava  a  despir.  Punham  o  corpo  todo  nu, 
até  aos  rins,  e  azorragavam-se  então  com  cor- 
das, lamuriando,  n'uma  ladainha  choramigas, 
emquanto  o  padre  assistente  entoava  o  Miserere^ 
esbo^alhando  uns  olhos  como  púcaros  para  a 
lasciva  palpitação  das  carnes  flagelladas...  E 
ás  vezes  o  maldito,  não  sabia  ella  se  por  effeito 
do  seu  religioso  fervor,  se  por  qualquer  pec- 
caminoso  desvario,  engasgava-se...  Depois,  no 
dia  seguinte,  estas  mesmas  lá  se  lhe  iam  outra 
vêz  confessar,  todas  contentes,  e  ao  alcançarem 
a  absolvição,  era  uma  pouca-vergonha  !...  sal- 
tavam-lhe  para  os  joelhos,  apertavam-n'o,  abra- 
çavam-n'o,  comiam-n'o  com  beijos. 

—  De  sorte  que  eu  ali  assim,  sabes  tu?...  — 
aclarou  n'um  adorável  tom  de  sinceridade  a  ra- 
pariga, —  eu  comecei  de  andar  á  carunfa  com 
tudo  aquillo  !  Com  tantas  portas  e  feiTôlhos  não 
sentia  a  minha  carne  segura...  Tanto  ouvia 
fallar  em  Deus  que  comecei  a  querer-me  antes 
com  o  Diabo  !  E,  vae,  fiz  pela  primeira  vêz  © 
que  cá  o  interior  me  pede,  sempre  que  a  coisa 
me  não  quadra...  Eu  era  uma  enguiasita.  Enfiei 
pela  grade  d'uma  das  janellas  da  cerca  e  sa- 
fei-me  ! 
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—  Mas  p'ra  onde?  com  que  fim?...  Que  pla- 
nos eram  os  teus,  minha  tola  ? 

—  Planos?...  Deixa-me  rir  !  A  gente  n'aquel- 
las  edades  pensa  lá!...  Safei-me  sósinha,  sem 
contar  com  qualquer  pessoa...  só  com  a  rou- 
pinha do  corpo  e  uns  bentinhos  e  seis  vinténs  na 
algibeira. 

—  Doidinha  ! 

—  Tinha  de  ser... — ponderou  a  Ivonne, 
n'um  risiinho  canalha.  —  Eu  ainda  não  linha 
15  annos,  imagina  ! 

E  em  amoroso  transporte  beijou  Prospero 
com  ternura. 

Depois,  —  continuando,  —  que  aquillo  fora 
ao  entardecer.  A  pequenina  fugitiva  foi  descen- 
do, ao  acaso,  na  direcção  do  Tejo.  Andando, 
andando...  ia  morta  com  sede.  Viu  então  um 
grande  casarão,  junto  á  ]\Ioeda,  entrou,  toda 
despachada,  e  tomou  um  refresco.  Quando  ia 
p'ra  pagar,  disse-lhe  o  moço  —  que  já  estava 
pago.  Por  um  senhor  já  maduro,  mas  bem  pa- 
recido, gordo,  corado,  com  um  grosso  grilhão 
de  oiro  atravessado  sobre  o  collête  branco,  e 
que  estava  sentado  a  uma  mesita  defronte.  A 
pequena  encarou-o  e  surprehendeu-lhe  no  olhar 
uma  tão  imperiosa  e  baixa  solicitação  de  appe- 
tite,  que  instinctivamente  desatou  a  fugir...  D'ahi 
a  pouco,  na  Baixa,  começavam  as  lojas  a  fechar, 
os  transeuntes  rareavam,  n'uma  offensiva  ousa- 
dia «mettiam-se  com  ella»,  e  a  pequena  sem  ter 
onde  ficar.  Chegou-se-lhe  então  uma  peste  de 
alcoviteira,  que  lhe  pareceu  a  melhor  pessoa  do 
mundo,  mostrou  muito  dó  delia,  offereceu-lhe 
a  sua  casa :  o  que  promptamente  a  Ivonne,  como 
um  providencial  recurso,  acceitou.  Dormiu  a 
somno   solto,    na   mads   absoluta  inconsciência 
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do  futuro,  n'uma  claridade  Iranquilla  de  creança. 
Porém  na  manhã  seguinte,  ao  vêr-se  assim 
n'uma  casa  extranha,  e  sósinha,  sem  mais  nin- 
guém, n'um  mundo  tão  grande,  numa  cidade 
tão  cheia  de  perigos,  a  bisonha  collegial  co- 
meçou a  acobardar-se...  vagamente  arrependia- 
se,  e  um  frio  de  timorata  desfallencia  lhe  mo- 
lhava a  tristeza  moiial  dos  olhos,  que  logo 
aquella  «batida»  onzeneira  se  apressou  em  afo- 
gar n'uma  onda  estonteante  de  esperanças  e 
promessas.  E  com  a  mais  dulcerosa  manha, 
beijocando-a.  afagando-lhe  o  cabello:  —  Que  se 
finava  de  alegria  !  Aquillo  fora  tudo  pTa  sua 
bôa  sorte  !  uma  coisa  assim  !...  Porque  um  mêz 
ainda  não  havia  que  Deus  fora  servido  levar-lhe 
a  sua  rica  e  adorada  filhinha...  a  única  que  , 
tinha  !  Ai,  que  paixão  que  entrara  com  ella  ! 
Julgara  de  morrer. . .  Mas  vae  a  Providncia,  que 
nunca  dorme,  fizéra-lhe  agora  encontrar  aquella 
linda  creança,  que  era  mesmo  o  retrato  vivo 
do  seu  anjinho.  Só  por  milagre...  A  illusão 
para  a  sua  alma  era  perfeita.  Um  verdadeiro 
presente  do  céu  !  —  E  n'um  maternal  tom  con- 
fortante, depois,  limpando  os  olhos:  —  Por  isso 
que  não  se  ralasse:  emquanto  quizésse,  tinha 
ali  casa  e  comer.  E  que  com  um  palminho  de 
cara  d'aquelles  nem  tinha  que  lhe  dar  grande 
canoeira  o  futuro.  Isto  não  era  mal  aconse- 
Ihal-a...  mas  tivesse  ella  juizo,  que  não  lhe  fal- 
tariam bons  protectores. 

Nesse  mesmo  dia,  já  bastante  sobre  a  tarde, 
parou  um  trem  á  porta,  a  desavergonhada  cha- 
mou-a  á  sala,  e  ali  a  rapariga  veio  dar  de  cara, 
inesperadamente,  com  aquelle  aborrecido  ho- 
memsinho  da  véspera,  do  grosso  grilhão  de 
oiro.  Ella  teve  um  novo  estremeção  de  instin- 
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cliva  repulsa,  ante  a  viciosa  expressão  do  velho 
satyro,  e  conslrangidamente,  a  medo,  sentou-se, 
o  mais  longe  delle  que  poude.  Iniciada  porém, 
singelamente  a  conversa,  d'ahi  a  minutos  a  al- 
couvêta  safou-se,  deixando  sós  os  dois.  E  é  que 
o  sujeito  tinha  a  lábia  toda,  «uma  lettra  muito 
miúda...»  Faltando,  faltando  manso  e  chegan- 
do-se...  E  a  Ivonne  agora  sem  saber  o  que  tinha, 
que  já  não  se  arredava  nem  tinha  alma  de  sair 
dali! 

Com  esta  e  algumas  poucas  visitas  mais,  o  ty- 
po  tanto  fêz.  que  a  convenceu.  Levou-a  d'ali  e  pôz- 
Ihe  casa,  uma  casa  completa,  linda,  chie  !  tudo 
novo...  — Ainda  tinha  pena  !  —  E  vae  ella,  como 
não  lhe  faltava  nada  e  andava  sempre  entretida, 
pVali  assim  se  foi  deixando  estar  «feita  paler- 
ma». Passou  d'um  anno.  E  perguntada  por  Pros- 
pero se  gostava  do  amante:  —  Credo  !...  Amante, 
virgula...  Tinha-lhe  um  azar  medonho,  não  o 
podia  vêr !  —  Porque,  para  mais,  elle  era  um 
porco,  um  debochado,  que  não  tivera  pejo  em 
afrontar  a  sua  inexperiência  virginal  com  de- 
pravadas exigências...  tinha  nojentas  aberra- 
ções, appetites  exquisitos.  Por  isso  ella  também, 
nas  pequenas  coisas  em  que  podia,  arreliava-o 
constantemente,  fazia-lhe  toda  a  casta  de  par- 
tidas. 

—  Gostava  muito  aquelle  canalha  de  vêr  as 
pernas  ás  mulheres,  e  por  isso,  volta  e  meia, 
ia  comigo  p'r'a  Trindade.  Foi  no  que  elle  se 
estendeu  !  —  aclarou  maliciosa  a  Ivonne,  aos 
saltinhos;  e  depois,  confidencialmente,  com  a 
face  incendida  e  um  amoroso  clarão  nos  olhos : 
—  Porque  eu  arranjei  ali  namoro  com  um  actor- 
sito,  assim  novo,  assim  quente  como  eu...  um 
amor  de  homem  que  me  voltou  as  idéas  !  Se  o 
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visses!...  D 'ali  a  tempos  dava-lhe  entrada  em 
casa...  E  este  agora,  este  sim!  este  é  que  era 
o  meu  único  e  verdadeiro  amante.  Espertou-me 
os  nervos,  aqueceu-me  o  sangue,  alvoroçou-me 
a  carne,  iniciou-me  nos  prazeres  naturaes  do 
amor.  Oh,  o  que  eu  gosei,  o  que  eu  gosei  com 
elle  !...  O  tempo  mais  feliz  da  minha  vida  ! 

O  peior  foi  que  d'ali  a  mêzes  a  delgadita 
Ivonne  apparecia  gravida.  Arredondavam-se-lhe 
desgraciosamente  as  formas.  E  o  velho  descon- 
fiado... —  Andaria  ali  clandestina  intromis- 
são de  amor  alheio?...  —  Mas  como,  com  todas 
as  suas  vigilâncias  e  pesquizas,  nada  toscava, 
a  coisa  ia  andando.  Até  que,  d'uma  vêz,  — era 
no  tempo  dos  bailes  de  mascaras,  — e  elle  ti- 
nha-a  prohibido  de  lá  ir.  Pois  foi  quando  mais 
lhe  appeteceu  !  Só  por  pirraça...  A'  hora  com- 
petente, marchou...  Claro,  foi  apanhada! 

E  aqui  a  Ivonne,  com  a  mais  gaiata  inso- 
lência, rindo  e  saltando,  agitando  as  mãos  de 
troça,  o  gracioso  busto  sacudido  em  expansões 
patuscas: 

—  Eu  andava  já  de  sete  mêzes,  e  o  sujeito 
foi  dar  comigo  a  dansar  com  um  homem  muito 
gordo,  imagina!  Deu-me  pVali!...  Que  linda 
figura  nós  fariamos  os  dois,  cos  braços  muito 
estendidos  p'ra  nos  poder  abarcar  !  Meu  Deus, 
que  parodia  ! 

—  E  o  teu  homem  que  fêz  ? 

—  Não  esteve  mais  p'los  autos,  espantou-se 
de  vêz...  Deixou-me  então,  o  malandro!  tirou- 
me  tudo. 

—  E  o  actor  ? 

—  Não  me  podia  ter:  era  casado...  A  petiza 
veio  antes  do  tempo...  morreu.  Foi  então 
quando  me  metti  a  servir. 
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Nesta  divertida  successão  de  episódios,  em 
deliciosas  noites  de  seguida,  junto  da  amante 
as  horas  para  Prospero  voavam,  leve  e  folgaça- 
damente.  Assim  veio  o  tedioso  relato  da  penosa 
vida  da  Ivonne  como  serviçal. — Um  positivo 
horror  !  —  Era  dumas  p'ra  outras  casas,  cons- 
tantemente... porque  n'umas  exigiam-lhe  muito 
trabalho,  n'outras  passava  larica,  as  soldadas 
uma  miséria,  e  a  liberdade  era  nenhuma.  E  em 
todas  os  homens  a  mettêrem-se  com  ella.  — 
Mettia  nojo  !  —  Depois,  todos  também  a  dize- 
rem-lhe,  por  onde  quer  que  ella  fosse,  nas  casas, 
no  mercado,  na  visinhança,  na  egreja,  nas  ruas, 
—  que  era  mal  empregada...  que  aquillo  não 
era  vida  pVa  ella.  que  se  andava  a  estragar. 
Era  o  padeiro,  era  o  leiteiro,  o  homem  do  talho, 
os  patrões,  os  meninos,  até  o  sr.  padre  coad- 
juctor !  Sempre  a  mesma  cantiga.  E  a  rapariga 
então  á  noite,  abon^ecida  e  cangada,  no  quarto, 
CO 'o  travesseiro  punha-se  a  pensar,  e  como  co- 
nhecia já  muito  mundo  e  tinha  o  entendimento 
aberto,  acabava  invariavelmente  por  se  confir- 
mar —  que  sim  !  podendo  passar  vida  regalada, 
com  tanto  homem  bom  a  desafial-a.  e  afinal 
andava  pVali  a  massacrar-se,  sem  precisão. 
Pois  ia  deixar  de  ser  tola  ! 

E  agora,  fazendo  uma  pausa  de  pondera- 
ção, a  Ivonne  assentava  com  intimativa  a  mão- 
sila  sobre  a  coxa  de  Prospero,  e  n  um  saccão 
emancipador  dos  hombros,  com  a  pupilla  dura 
e  os  lábios  sérios: 

—  Sim  !  porque  isto  é  uma  coisa  bem  clara, 
que  uma  mulher,  gosando,  se  governa  e  se 
conserva  bem  melhor  do  que  feita  uma  escrava, 
como  eu,  p'r'ali  a  trabalhar  !  Pois  não  é  isto?... 
A  sujeição  todo  o  dia  a  uma  machina  arruina 
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e  envelhece  bem  mais  que  algumas  breves  horas 
de  pandega,  mesmo  de  deboche.  Olaré  ! 

—  Não  digas  isso...  —  froixamenle  contestou 
Prospero,  sorrindo  affavel  e  com  os  olhos  dila- 
tados na  mais  saborosa  expressão  pelo  que  es- 
tava ouvindo. 

—  Ah,  isso  é  que  eu  digo  !  —  tornou  com 
persuasiva  vivacidade  a  Ivonne,  mostrando  os 
dentes:  e  de  salto  enrodilhada  no  collo  franco 
de  Prospero,  n'uma  graciosa  obstinação,  com 
a  frescura  palpitante  dos  braços  rodeando-lhe 
o  pescoço:  —  São  coisas  que  passaram  por 
mim...  infelizmente  !  Posso  fallar...  E'  tudo  uma 
estragação.  E  então  essa  exploração  infame  dos 
homens  das  lojas:  seis  vintes  por  dezoito  horas 
de  sujeição,  ali  sem  levantar  cabeça,  a  fazer 
flores  ou  a  enfeitar  chapéus  !  Toda  uma  noite 
e  todo  um  dia  !  Malandros  ! . . .  Ouem  lhes  fizesse 
o  mesmo  ás  filhas  ! 

No  generoso  arranco  dn  sua  indignação, 
ella  rompeu  do  collo  do  amante,  e  n'um  incré- 
dulo abanar  das  mãos,  impudente,  sincera,  em 
pé  no  meio  da  casa: 

—  Não!  não!  filho,  que  queres?...  não  me 
entra  cá...  Entendo  que  é  uma  grande  estupi- 
dez a  virtude  ! 

—  Como  acabaste  então  de  te  divorciar  d*ella, 
conta  lá  ?. . . 

—  Ora,  estás  a  ver,  com  aquellas  minhas  idas 
á  Trindade,  a  gente  dos  theatros  conhecia-me... 
—  Velava  sensual  as  pálpebras,  mordia  lasci- 
vamente os  lábios.  —  E  o  pé  a  pular-me  !...  Vae, 
fallaram-me  n'uma  companhia  que  se  andava  a 
organisar  p'ra  Belém,  pVa  feira...  Foi  o  que 
eu  quiz  ouvir !  acceitei  logo. 

—  Assim   sem   pratica  nenhuma  ? 
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—  E  então  que  linha  lá?...  Fiz  furor  !  Acre- 
ditas ? 

—  Tenho  a  plena  certeza  !  —  convicto  Pros- 
pero apoiou,  fiuma  leve  sublinha  irónica. 

—  Também  não  foi  mau  tempo  aquelle... — 
já  saudosa  seguia  a  Ivonne  a  recordar,  n'uma 
gulosa  evocação  de  passadas  volúpias.  —  Eu  era 
miudinha,  mas  tinha  um  corpo  lindo  ! 

—  E's  divinamente  modelada,  não  ha  du- 
vida !  —  confirmou  Prospero  com  ardor,  cha- 
mando-a  ao  collo  novamente. 

Porém  ella,  n'um  risinho  de  gratidão  envai- 
decida, escapando-se: 

—  De  sorte  que  era  ali  uma  roda  enorme  de 
admiradores.  E  as  collegas  raladinhas  de  in- 
veja I  Um  inferno  de  apresentações,  cartas,  da- 
divas, convites...  havia  brigas,  desordens.  Fa- 
ziam alas  por  aquella  rua  fora.  E  o  dinheiri- 
nho na  bilheteira  sempre  a  correr  !  Eu  brincava, 
reinava  com  todos,  mas  sem  dar  confiança...  A 
todos  acceitava  a  ceia  ali  nas  tascas,  isso  sim  ! 
depois  do  ultimo  espectáculo.  Aquillo  ia  por  es- 
cala... No  fim,  traziam-me  de  batida  n'uma  ti- 
póia p'ra  Lisboa.  E  eu  ás  vezes  taxadau  e  com 
uma  grande  capa  que  tinha,  de  selim  branco, 
toda  aos  folhos.  Gostava  tanto  !  —  Uma  flamma 
de  travessa  evocação  lhe  correu  o  corpo  esbelto; 
e  ariscamente:  —  Depois,  aqui,  apeava-me,  fe- 
chava-lhes  prompto  a  porta  na  cara.  Gulosos  !... 
Pois  então  ! 

—  O  quê!?  não  tinhas  predilecção  por  ne- 
nhum ? 

—  Eu  não  ! 

—  Não  dispensavas  os  teus  favores  a  nin- 
guém? 
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—  Não  !  palavra...  Não  queria  !  Isso  só  quan- 
do valesse  a  pena...  como  agora,  comtigo  ! 

E  n'uma  carinhosa  impulsão,  atirada  contra 
o  peito  amplo  de  Prospero,  a  Ivonne  fundiu  o 
seu  amoroso  protesto  n'um  beijo. 

Prospero  retribuiu  beijando-a  furiosamente 
nos  olhos;  e  ao  ouvido  cantando-lhe  sempre  a 
sua  duvida: 

—  O'  filha,  podia  lá  ser!...  Vamos,  conta 
lá...  Isso  bem  conversadinho... 

Sôb  o  imperioso  olhar  do  amante,  a  Ivonne 
vibrou  n'uns  segundos  de  discreta  hesitação;  e 
por  fim,  pondo-lhe  com  intimativa  as  mãos  nos 
hombros,  resoluta  e  finiie: 

—  P'ra  te  ser  inteiramente  franca...  apaixo- 
nei-me  por  um  cadete  de  cavallaria,  que  ia  então 
ficar  comigo.  —  E  n'uma  instinctiva  delicadeza, 
com  um  grande  ar  convincente,  a  compor:  — 
Quer  dizer...  apaixonei-me,  não  é  bem  assim. 
Sympathisava,  nada  mais...  Porém  elle  é  que 
achava  pouco.  A  toda  a  hora  me  fazia  scenas, 
com  ciúmes,  que  eu  era  um  mármore  p'ra  elle, 
que  é  porque  gostava  doutro...  e  porque  torna 
e  porque  deixa.  Eu  aborrecia-me  e  por  vezes 
acabávamos  á  pancada. 

—  E  tinhas  pachorra  para  o  aturar  ? 

—  Ai,  era  um  óptimo  rapaz !  Mas  muito 
doido,  coitado  !  Não  via  mais  que  a  mim...  Eu 
não  queria,  e  prohibia-o  a  toda  a  hora,  mas 
quanto  o  pobre  rapaz  podia  apurar,  tudo  gas- 
tava comigo.  Pobre  maluco  !  Um  bello  dia 
matou-se... 

—  Que  lhe  fizeste  tu?...  —  acudiu  Prospero 
naturalmente,  na  lógica  objectivação  do  seu  es- 
panto. 
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Porém  n'um  affliclivo  alvoroço  a  Ivonne 
com  vehemencia  a  protestar: 

—  Eu  não  tive  culpa  nenhuma  !  Não  tive, 
não  !  Juro-te...  Por  esta  !  —  Fez  com  os  dois  in- 
dicadores uma  cruz  sobre  os  lábios;  e  depois, 
sinceramente  afflicla,  n  uma  anciã  vehemente  de 
justificação,  o  collo  a  crescer,  os  seios  trementes, 
a  alma  a  arder  nos  grandes  olhos  húmidos If. — 
Não  me  venhas  tu  também  massacrar  com  essa 
calumnia  ! 

—  Como  foi  então  isso  ?  —  fêz  Prospero  com 
doçura. 

—  Já  vaes  saber  !  Por  uma  carta  que  elle 
deixou...  Espera  ! 

Abriu  o  gavetão  inferior  do  toiletlc,  c,  sen- 
tada no  chão,  desarrumava  e  atirava  nervosa, 
para  fora,  com  o  seu  bigarrado,  o  seu  des- 
ordenado e  exótico  recheio,  na  fúria  honesta  de 
achar  aquella  annunciada  prova  de  desaggravo, 
á  tôa,  precipitadamente.  Ao  cabo,  muito  con- 
tente, com  um  pequeno  papel  na  mão,  ergueu-se 
e  foi  a  Prospero: 

—  Aqui  tens  !...  Lê...  Elle  é  que  era  um  ma- 
lucão  !...  Lê  !  anda...  lê  p'ra  deante  ! 

Era  assim  esse  triste  documento  do  mór- 
bido descrasiar  d'um  caracter: 

Caríssimos  amigos.  —  Não  vão  vossês  ima- 
ginar que  eu  laço  esta  tolice  por  paixão  ou  qual- 
quer coisa  parecida.  Eu  sei  que  hade  vir  logo  á 
balha  essa  parodia  dos  desdéns  da  Ivonne  ou 
outra  romântica  petawla  do  mesmo  jaez.  Le- 
rias!... Podem  negar  com  inteira  verdade.  Apres- 
so-me  a  dar-vos  esta  explicação,  porque,  se  em 
algum  arescaldo  de  verbena»  se  lembrarem  de 
mim,    não   venha  á  minha  piedosa  recordação 
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sobrepòr-se  um  ridiculo  lamecha.  Atacou-me  o 
kspleenn  duma  maneira  doida,  e  em  vez  de  me 
embebedar...  Pum  !  E'  simplesmente  isto.  No 
emtanto  podem  dizer  a  cada  uma  das  apêgaS)) 
em  particular  que  eu  fiz  esta  asneira  pofmor 
delia.  Dá  tom  e  põe-me  a  bem  com  o  Diabo. 
Não  se  esqueçam  /...  Meu  irmão  hade  dar  ao 
Maia  os  5:000  réis  que  lhe  devo,  e  2:500  ao  SanV 
Anna.  Deixo-lhe  em  carta  este  pedido,  que  elle 
cumprirá  certamente.  E  a  lodos  agradeço  os 
vossos  favores.  E  agora  adeus!  rapazes...  Sau- 
dades e  abraços  para  os  machos,  beijos  e  luxi- 
nhos  para  as  fêmeas.  S.  Pedro  não  hade  querer 
deixar-me  entrar,  mas  eu  em.borracho-me  com 
elle  e  convenço-o...  Queria  aqui  deixar  a  cada 
um  de  vossês  consignada  a  minha  despedida 
individual  mas  não  o  faço  porque  receio  esque- 
cer-me  dalgum,  attendendo  ao  estado  cie  cons- 
ternação em  que  me  acho.  E  então  vae  assim  ! 
A  todos,  a  todos  o  meu  ultimo  e  definitivo 
adeus  !...  —  Belmiro. 

Emquanto  Prospero,  tendo  terminado  a  lei- 
tura, se  ficava  mudo  de  assombro,  abatendo  os 
braços,  interdicto,  perplexo  ante  a  dissolvente 
eloquência  d'aquelle  papel,  mais  do  que  extra- 
nho.  tristemente  inverosimil...  gritou-lhe  n'um 
triumphante  arreganho  a  Ivonne: 

—  Então!  vês?...  Que  te  dizia  eu? 

—  E'  singular ! 

—  Pois  sim  !  mas  o  peior  foi  que  os  amigos 
d'elle  tomaram-me  em  azar,  correu  boato  contra 
mim,  todos  me  atiravam  as  culpas  p'la  morte  do 
rapaz...  chegou  a  fallar-se  n'uma  paleada  me- 
donha quando  eu  voltasse  a  apparecer  em  scena. 
De  sorte  que  não  puz  mais  pé  no  theatro  !  — 
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E  com  os  olhos  instes  e  os  finos  lábios  des- 
caídos em  mimalhices  de  enfado:  —  Ahi'stá  p'ra- 
qiie  serve  uma  pessoa  prender-se  !  Por  isso  eu 
a^ora...  tó  rola  !  —  N'um  gesto  canalha  arrega- 
çava a  pálpebra,  dando  á  garupa;  mas  súbito, 
como  repesa,  saltando  para  Prospero  e  envolven- 
do-o  com  anciã,  n'uma  amorosa  effusão,  mocan- 
queira,  ardente,  com  os  dedos  febris  e  a  falia 
doce:  —  Que  isto  não  é  comtigo  !...  A  ti  não 
sou  eu  capaz  de  resistir,  não...  rico  amor! 
Perdoa  !... 

Depois,  tranquillamente,  colhendo  a  Pros- 
pero a  carta  das  mãos  inertes: 

—  Dá  cá,  dá  cá  !  Não  a  quero  perder.  Cus- 
tou-me  a  apanhal-a...  E'  a  minha  defêza  ! 

Ao  rebuscar  a  carta  no  mais  discreto  re- 
canto  do  gavetão,  viu  Prospero  que  a  Ivonne 
arredava  de  tropel  um  sem  numero  de  pequenas 
e  ignoradas  coisas,  frioleiras,  futilidades,  bugi- 
gangas, engenhos  baratos  de  enganar,  o  farra- 
pento  residuo  da  sua  antiga  profissão,  em  pro- 
miscua  desordem  tudo  ali  atramochado  e  mais 
ou  menos  prendendo-se  com  a  sua  passagem 
pelo  theatro.  Era  a  primeira  vez  que  elle  tinha 
o  acidulo  prazer  de  vêr  a  amante  esgaravatar 
n'aquelle  revolto  archivo  do  passado  bohemio  e 
folião  da  sua  vida. — Assim,  appareceu  logo 
de  entrada  uma  linda  malha  de  seda,  côr  de 
carne,  pantalona  e  busto,  tudo  completo,  —  a 
qual  fora  presente  do  Paula  Esteves,  —  expli- 
cou com  seu  fátuo  desvanecimento  a  rapariga. 
E  a  seguir,  desdenhosa  e  trocista :  —  Um  grande 
babão  !  Mas  amigo  de  dar  e  bom  rapaz.  E  que 
nunca  ia  ao  theatro,  por  causa  da  posição.  Era 
muito  conhecido...  Mas,  nas  noites  delle,  já 
sabia...   acabado  o  espectáculo  ia  direitinha  e 
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encontrava-o  p'la  certa  no  António  das  caldei- 
radas. 

Atirada,  num  depreciativo  gesto,  a  malha 
para  cima  da  mesa,  logo  entraram  de  surdir 
depois,  sobre  a  maciêza  do  bariolado  panno  de 
improviso  scentelhando,  cascalhando,  as  pedras 
falsas,  os  falsos  coraes,  os  gafos  rosários  de 
pérolas,  d'uni  falhado  som,  sêccas  e  frágeis 
como  vidro,  as  manilhas  e  pingentes  de  latão, 
os  destingidos  laços,  as  ratadas  flores  de  papei, 
as  plumas,  os  filós,  as  rendas,  diademas,  fivelas, 
anneis,  medalhas,  charpas  de  seda  com  fio  de 
oiro  ou  incrustadas  por  cascavéis  de  pedraria. 
Toda  a  equipagem  pelintra  da  illusão,  a  indu- 
mentária enfeitiçante  da  ribalta.  E  tudo  isto  ou 
vinha  solto,  em  livres,  caprichosas  voltas  ao 
acaso  desbagoando,  ou  inédito  rompia  do  mys- 
terio  pelintra  de  esbeiçadas  bocetas  polychro- 
mas,  de  velhas  caixas  de  papelão  com  dedadas 
de  carmim  e  uma  gordurenta  lambusa  de  óleos 
e  pomadas. 

Naturalmente  Prospero,  aquecido  por  um 
interesse  picante,  puxando  a  cadeira,  aproxi- 
mára-se.  E  deante  delle  a  Ivonne,  agora  na 
mesma  promiscua  desordem  volvendo  ao  ga- 
vetão aquelle  seu  cómico  espolio,  commentava-o 
alegremente,  peça  por  peça,  comprazia-se  na 
sua  frívola  annotação,  demorava-se  no  saudoso 
inventario  das  emoções  ligadas  a  cada  uma  d'es- 
sas  adoráveis  reliquias  do  passado.  A  propósito, 
recordava  pilhérias,  trauteava  couplets,  summa- 
riava  anecdotas,  dava  o  nome  das  peças  em  que 
entrava  com  tal  ou  tal  adereço,  e  as  rábulas  que 
ahi  fazia,  ou  colleava  em  rythmos  lúbricos  de 
danças,  frisava  altitudes  de  mimica  obscena.  — 
Todo  este  jogo  é  de  saber  que  n'uma  embria- 
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guez  montante  intlammava  Prospero,  pelo  seu 
atrevido  corte  sensual,  pelo  seu  acirrante  sabor 
de  inédito.  Como  um  ingénuo  e  bisonho  ini- 
ciado, como  um  cândido  levita  do  prazer,  elle 
não  ousava  com  as  suas  barbaras  impressões 
interrompel-a...  e  mantinha-se  embevecido,  im- 
movel,  escutando,  seguindo  aquella  caprichosa 
autodissecção  da  amante,  n'uma  delicia  ineffa- 
vel,  com  o  ávido  busto  á  frente  e  as  tremulas 
mãos  juntas  sobre  a  mesa.  E  apenas,  a  um  si- 
lencio occasional  da  Ivonne.  elle  teve  alma  para 
timidamente  arriscar,  n'uma  cálida  suspensão 
de  desejo: 

—  Tu  de  malha  devias  ficar  muito  bem. 

—  Ah,  se  me  tivesses  conhecido  n'esse  tempo  ! 
—  com  um  vaidoso  fulgor  nos  olhos,  compene- 
tradamente, exclamou  a  rapariga. 

E  elle,  enlevado  e  tímido,  peganhando: 

—  Não  conheci...  não  tive  essa  dita.  Mas 
ainda  tenho  esperanças  de  alguma  vêz... 

—  Agora  !  ?  E  como  ?. . .  —  Ella  ria,  a  mandí- 
bula batente.  —  Ah  !  Ah  !...  Ora  essa  ! 

Prospero  teve  uns  segundos  de  cobarde  em- 
baraço, durante  os  quaes  palpavelmente  se  via 
qualquer  indominavel  e  insoffrida  querença 
montar  a  rasgar-lhe  a  larynge,  a  forçar-lhe  os 
lábios;  e  suasivo  e  meigo,  porfim,  acariciando 
a  mãosita  fresca  da  amante,  com  os  olhos  que- 
brados de  ternura,  insinuou: 

—  E'  que.  se  tu  quizésses...  agora  mesmo... 

—  Agora  mesmo  o  quê?... 

—  Então!  era  um  instante...  Largavas  as 
saias,  enfiavas  a  malha,  e... 

—  Então,  não  querem  vêr !  —  contrariou 
brusco,  voltando  a  rir  muito  e  crispando  o  nariz, 
de  troça,  a  rapariga. 
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—  Custa va-te  muito  ?... 

—  Que  massada  !  Não  penses  n'isso  !  'Stás 
doido...  Ora  o  disparate  ! 

—  Era  a  coisa  mais  natural  do  mundo...  E 
a  mais  bella  ! . . .  Anda  ! 

—  Não,  não... 

—  Sim  !  sim  !...  —  teimava  Prospero  com  im- 
periosa doçura,  arregalando  os  olhos;  e  quasi 
de  joelhos,  n'mua  ardorosa  volúpia,  n'um  im- 
plorativo,  um  como  que  estrangulado  exaspero, 
tornou:  —  Vamos!  meu  amor...  Tão  poucas 
coisas  eu  te  peço.  Despe-te  !  anda...  Até  deves 
ter  orgulho...   Faze-me  esta  vontade! 

A  termos  que  porfim  a  Ivonne,  rendida  ás 
supplicas  fundentes  de  Prospero,  e  porventura 
também  movida  de  qualquer  instinctivo  manejo 
d-e  seducção,  condescendendo,  arrastou  n'um 
rir  mimalheiro : 

—  Vá  lá,  seu  tonto  ! 

E,  n'um  claro  sorriso  indeíinivel,  tomou  de- 
cidida a  malha  de  sobre  a  mesa,  saudou  Pros- 
pero gaiatamente  com  a  mão  e,  cerrando  a  porta, 
refugiou-se  de  salto  na  alcova.  T.ogo  Prospero 
também  se  ergueu,  delirante^  incrédulo,  com 
uma  onda  escandecente  no  cerebello...  accen- 
deu  todo  o  gaz...  a  fazer  espaço  chegou  os 
moveis  á  parede,  e  com  o  coração  aos  pulos, 
doido,  faminto,  foi  ancioso  postar-se  em  frente 
a  essa  improvisada  porta  do  Paraíso,  E  d'ahi 
a  minutos,  como  por  encanto,  ahi  tinha  elle 
deante  de  si,  adoravelmente  despida,  na  mais 
estonteadora  e  viva  flagrância,  a  figurita  petu- 
lante e  esbelta  da  sua  querida  amiguinha,  cin- 
gida pelo  tecido  que  amorosamente  lhe  oscu- 
lava os  contornos  e  lhe  afinava  o  desenho,  n'um 
leve  tom  sensual  realçando  a  fluidez  ondeante  da 
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sua  graça,  em  toda  a  infinita  harmonia  plástica 
das  suas  curvas  sem  saltos,  do  seu  corpo  sem 
quebras.  E  com  um  risinho  diabólico  e  astuto 
ella  fazia  de  envergonhada...  não  parava  um 
momento  e  mostrava-se  de  flanco,  como  se  não 
pudesse  a  sua  castidade  alvoroçada  supportar 
a  incidência  voraz  dos  olhos  do  amante...  e  por 
isso  em  virginaes  tremuras  cruzava  os  braços, 
sobrepunha  os  joelhos,  semivelava  com  as  mãos 
inquietas  o  baixo  ventre,  os  quadris,  os  seios, 
furtava-se  em  alados,  subtis  rodeios,  dobrava- 
.se  em  pudicas  esquivanças. 

Mas  um  heróico  momento  veio  em  que  sobre 
toda  essa  simulação  galante,  como  sobre  a  que- 
brada mollêza  cFuma  escrava  do  harém,  uma 
ousada  chispa  saltou  de  intelligencia  e  de  re- 
volta. Então  a  Ivonne.  deixando  os  falsos  pre- 
conceitos, as  negaças  lúbricas,  aprumou-se,  teve 
uns  segundos  de  meditativa  immobilidade,  olhou- 
se  com  altaneiro  desdém,  primeiro  directamente, 
depois  ao  espelho,  e  porfim,  como  quem  se  con- 
firma n'uma  illuminada  decisão,  com  o  gesto 
resoluto  e  a  pupilla  clara,  exclamou: 

—  Afinal,  olha  !  meu  amor. . .  cá'stá  outra  es- 
tupidez !  Este  desavergonhado  pé  de  meia  que 
me  envolve,  deixando  tudo  adivinhar  sem  mos- 
trar coisa  nenhuma,  é  uma  outra  asneira,  como 
esse  palão  convencional  da  virtude.  Uma  ridí- 
cula macaqueação  da  verdade!  Ora  bolas!... 
E'  indigno,  é  reles  !...  Queres  tu  vèr?... 

E  súbita  e  despachadamente,  n'um  decisivo 
arranco  emancipador,  com  uma  impudência  su- 
l)lime,  ella  que  desata  a  malha  junto  ao  coito, 
atira-se  sobre  o  sophá,  e  ante  os  olhos  deslum- 
brados e  a  bocca  extática  de  Prospero  larga 
n'um  prompto  a  despir,    a  repellir  de  si  o  in- 
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voltorio  hypocrita  da  seda,  que  lhe  range  nas 
mãos  nervosas,  e  de  cujas  pregas  refegantes 
a  viçosa  frescura  da  carne  túrgida  e  firme  ia 
saltando...  E  foi  como  Prospero  poude  agora, 
n'um  espasmo  de  soluçante  adoração,  surpre- 
hender  a  incarnação  maravilhosa  da  amante  na 
sua  nudez  integral,  nesse  instante  único  de 
summo  prazer  abarcando-a,  devorando-a,  com 
os  olhos  em  brasa,  na  plena  radiação  da  sua 
forma,  do  seu  movimento  e  da  sua  côr,  divina 
e  perfeita  !  —  Mas  depois,  aquelle  vivo  génio 
do  Peccado,  impudica  e  ardida  sempre,  como 
que  tomada  de  transcendente  allucinação,  er- 
gueu-se,  e  com  uma  audácia  de  deusa,  já 
sem  medo,  já  sem  pudor,  voltou  jtmto  da 
mesa  e  vá  de  paramentar-se  ao  acaso  com 
alguns  adereços  ^ ainda  sobre  ella  esparsos. 
Foi  um  arranjo  breve,  summario.  A  sóbria  de- 
coração da  sua  opulência  luxuriante.  Ao  pes- 
coço um  triplo  collar  de  pérolas;  depois  um 
rosário  de  grossos  coraes,  com  falsas  moedas 
e  luas  pendentes,  e  que  ella  passou  em  tala- 
barte, da  redondeza  escorrente  do  hombro  indo 
buscar  a  cintura,  em  diagonal,  pelo  valle  per- 
turbante que  aplastrava  entre  os  seios;  a  seguir, 
um  vistoso  cinto  doirado,  cascabulhado  de  pe- 
dras, atirado  dos  rins  sobre  os  flancos  e  á 
frente  descendo  em  angulo,  sôb  o  ventre,  ahi 
prolongado  ainda  por  uma  como  lingua  de  pe- 
dras soltas,  em  facetados  pingentes,  cujo  balan- 
ceio tremulante  fazia  dançar  lascivamente  as 
sombras;  mais,  nos  braços,  nos  artelhos,  nos 
pulsos,  lisas  manilhas  reluzentes;  e  um  extra- 
vagante diadema  oriental  a  sujeitar  a  bravia 
onda  do  cabello. 

E  de  seguida,  —  sem  dar  tempo  a  qualquer 
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assombrada  interjeição  de  Prospero,  —  eil-a 
que  retoma  de  salto  o  centro  da  casa,  e  ahi 
agora,  impetuosa  e  gracil  como  um  dithyrambo 
de  fogo,  desata  a  marcar  posições,  a  improvisar 
modelos,  a  ensaiar  altitudes,  n'uma  espontanei- 
dade vibrante,  tomada  d'um  como  que  furor 
sagrado.  —  Foi,  primeiro,  um  nobre,  um  alado 
retesar  do  busto,  sobre  os  rins  atirado  com 
arrogância  e  amparado  na  escrupulosa  juncção 
linear  das  pernas,  emquanto  subiam  a  prolon- 
gar-lhe  a  esbelteza  da  linha  puríssima  os  braços, 
tesos  ao  alto  e  divergentes,  formando  lyra,  pro- 
jectadas largo,  e  de  palma  em  supplica,  hori- 
sontalmente  as  mãos.  E  atirada  ao  alto  por 
egual  e  sobre  a  nuca  apoiando-se,  a  cabecita 
de  ave,  n'um  vago  desabrochar  de  mysterio, 
palpitantes  de  desejo  os  lábios,  as  maceradas  pu- 
pillas  fechadas  n'um  deliquio...  Depois,  este  im- 
provisado milagre  da  estatuária  a  adelgaçar  ain- 
da e  a  crescer,  pelo  nervoso  esforço  do  jarrête 
erguido  sobre  a  aresta  minúscula  dos  pés,  elan- 
çadamente.  E  então  um  leve  movimento  giratório 
se  esboçou,  segundo  a  vertical,  n'aquella  hirta 
elegância  do  systema...  movimento  de  tenuis- 
sima,  suave  rotação,  que  gradativamente  aque- 
cendo, picado  de  qualquer  instinctiva  fúria  in- 
terior, roda,  roda,  roda  mais  veloz  e  na  verti- 
gem da  acceleração  acaba  por  fundir  as  ima- 
gens, té  que  essa  Ivra  maravilhosa  de  ha  um 
instante,  afeiçoando,  bojando,  dá  o  effeito  d'uma 
surprehendente  amphora  clássica,  cheia  e  re- 
donda... Mas  também,  na  impulsão  febril  do 
movimento,  o  primitivo,  o  dogmático  arranjo 
da  figura  desmancha-se  e  desfaz-se,  —  como 
o  súbito  desaggregar  d'um  idolo  lapidado,  — 
e     essa     brusca,      essa     proteica     deslocação 


318  PATHOLOGIA    SOCIAL 


das  suas  formas  agora  desorienta,  allucina,  em- 
parvece...  pela  exuberância  e  pela  rapidez,  pela 
fulguração  e  pelo  imprevisto.  Porque  tudo 
aquillo  se  desarticula,  se  innovela,  desgarra, 
repuxa,  colleia,  e  salta,  numa  sarabanda  de 
sonho  e  de  vertigem,  n'um  turbilhão  doido,  con- 
vulso... Com  uma  vehemencia  fora  de  Ioda  a 
previsão,  com  uma  elasticidade  e  uma  graça  de 
desenho  inverosimil,  aquella  allucinada  visão 
afusa  e  achaparra  alternadamente,  contrahe-se 
e  resalta,  é  minúscula  e  é  colossal,  rasteja  em 
curveteios  de  reptil,  atira-se  ao  alado  enrolar 
das  nuvens...  rompe  em  choreias  eróticas  de 
bacchante,  em  suspensões  musicaes  de  baya- 
deira,  em  luxurias  molles  de  odalisca,  com  o 
espelho  perturbador  do  ventre  regamboleado  á 
frente,  colhidos  os  rins,  atiradas  n'um  jogo  largo 
as  pernas,  na  curva  atrevida  do  peito  os  duros 
seios  espipando,  fechados  em  ansa  os  braços 
sobre  a  nuca.  E  a  mobilidade  febril  da  face  e 
os  grandas  olhos  de  febre  agora  paradigmando 
todo  o  modo  de  ser,  toda  a  fatalidade,  toda 
a  intima  impulsão  d'aquelle  problema  vivo,  a 
pleno  fogo  ardendo  e  muito  abertos,  incendidos 
de  paixão,  requebrados  de  desejo. 

E  á  medida  como,  neste  volteio  infernal, 
o  corpo  offegante  da  Ivonne  incansavelmente  se 
expunha,  era  como  se  elle  se  fosse  espirituali- 
sando...  parecia  que  não  rodopiava  isolada- 
mente, mas  que  era  solidário  com  a  alma  igno- 
rada do  impalpável,  que  lhe  coitavam  azas  os 
gnomos  invisiveis  do  ambiente  e  que  tomava 
coi^po  com  elle  a  mesma  essência  do  ar.  E  em- 
bevecido Prospero  sempre  a  seguil-a,  n'um  si- 
lencio de  religiosa  adoração,  inebriado  semicer- 
rando  as  pálpebras,  n'uma  integração  adejanle 
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de  toda  a  sua  alma  com  essa  estranha  e  doida 
transfiguração  que  o  embebedava  de  prazer  e 
lhe  fazia  correr  nos  nervos  esfuriadas  rechi- 
nantes  de  volúpia...  O  chicote  mordente  da 
luz  dançava,  em  tentadoras  meia-tintas,  em  re- 
dondezas,  em  chispas  saltantes,  em  alvuras  ve- 
linas,  sobre  a  vertiginosa  deslocação  dessa  con- 
vulsiva carne  de  âmbar,  carne  victoriosa  e  ar- 
dente, carne  brunida  e  fulva,  sobre  cuja  epi- 
derme fumegante  o  arranjo  pelintra  dos  adere- 
ços, dos  avellorios  multicores,  das  pedras,  dos 
metaes.  das  contas  esmaiava  e  morria  por  com- 
pleto... era  uma  coisa  apagada,  indigna,  suja... 
fanava-se  de  impotência  e  de  vergonha.  Só  a 
faísca  molhada  dos  olhos  resistia  á  offuscante 
irradiação  d'aquella  carne,  —  que  evocava  o  di- 
vino corpo  biblico  da  Salomé  «fazendo  morrer 
de  amor  as  pérolas  e  com  o  ambrosiaco  per- 
fume da  sua  virgindade  embaciando  as  esme- 
raldas...» 

E  é  aue,  com  effeito,  n'esta  sua  choreogra- 
phica  allucinação  a  travessa  e  louca  Ivonne 
transfigurára-se.  Não  era  a  estabanada  e  frivola 
figurita  de  antes;  aquelle  illuminado  Ímpeto 
creador  déra-lhe  grandeza,  e  alheava-se,  exal- 
tada e  séria,  no  absorvente  desdobrar  da  sua 
transcendente  missão  esthetica,  áquelle  alto  des- 
vario erguida  por  qualquer  secreto  aguilhão  do 
instincto.  Uma  surprehendente  revelação  !  Afi- 
nara n'um  cântico  de  pureza  aquelle  abysmo  de 
luxuria.  Assim,  ella  trazia  á  extática  compre- 
hensão  do  amante  as  mais  puras  e  estonteantes 
improvisações  da  Belleza,  — não  a  Belleza  abstra- 
cta, mas  a  Belleza  corporal,  a  Belleza  humana, 
que  é  o  mais  alto  e  nobilitante  fim  da  Arte,  visto 
como  o  corpo  humano,  com  todos  os  seus  es- 
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Iremecimentos,  manejos,  fúrias,  anciãs  e  emo- 
ções, o  corpo,  esta  mascara  movediça  da  alma, 
é  do  universo  a  mais  commovedora  e  excelsa 
maravilha.  E  era  a  compenetrada,  a  religiosa 
adoração  deste  assoberbante  quadro  plástico  que 
ella,  linda  como  um  astro,  exemplificava,  no 
que  esse  mysterio  tem  de  mais  inconcebivel- 
mente  complicado,  perturbador  e  grande  —  a 
Vida  !  Não  era  ella  assim  agora  para  Prospero 
uma  simples  figura  de  acaso,  qualquer  peripa- 
tetica  banal  do  asfalto  enrolando-o  em  requintes 
de  lupanar,  mas  uma  synthese,  uma  affirma- 
ção,  um  symbolo...  era  a  pura  glorificação  da 
Arte,  marcada  em  palpitantes  poemas  de  graça, 
em  rajadas  quentes  de  ideal,  em  hellenicas  evo- 
cações, em  academias  de  delirio. 

Por  isso  quando  ella,  porfim,  extenuada, 
arquejante,  se  lhe  atirou  aos  braços.  Prospero 
tomou-a  delicadamente  e  como  que  a  medo, 
n'uma  relativa  abstenção,  com  amoVosos  e  su- 
btis cuidados.  O  arrebatado  erethismo  da  sua 
animalidade,  por  aquella  triumphante  revoada 
espiritual  domesticado,  acobardava-se...  O  seu 
bruto  e  feroz  rugir  fundira-se  no  terno  gemer 
d'uma  supplica...  E  sem  pressa,  sem  violência. 
Prospero  tocava  em  respeito  a  sua  preciosa 
amantesita,  afagava-a  longa  e  docemente,  com 
as  tímidas  solicitações  de  quem  pretende  a  con- 
quista suave  e  não  a  posse  brutal...  De  sua 
banda  a  Ivonne,  submissa  e  offegante,  envol- 
vendo-o  com  alma,  abandonava-se...  breve,  o 
mesmo  Ímpeto  genésico  de  vida  confundia-os... 
e  Prospero  embriagadoramente  hauria  assim  a 
seiva  d'essa  rubra  flor  do  Peccado,  d'onde  vêm 
o  sonho  e  d'onde  vêm  a  Morte  ! 

...Mas  depois,  de  noite  para  noite,  ardilosa- 
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mente,  sabia  a  Ivonne  ir  phanlasiando  episó- 
dios, renovando  mímicas,  preparando  smpre- 
zas;  assim  graduava,  variava,  espertava  em 
Prospero  os  extasis  do  prazer,  cortava-ds  em 
estimulantes  suspensões  a  propósito;  e  era  como, 
a  exemplo  da  linda  e  astuta  Scheherazada  pe- 
rante o  sultão,  ficava  sempre  um  resto  para  a 
noite  seguinte. 


21 


Com  a  frequência,  esta  exaltada  successão 
de  noites  consumidas  n'um  sadismo  intenso,  foi 
sobre  á  sensibilidade  de  Prospero  exercendo  um 
cada  vez  menos  empolgador  dominio.  Tinham 
para  elle  o  mais  picante  sabor  de  attracção 
estas  fugas  de  goso  delirante;  mas  não  pas- 
savam de  fortes  e  alegres  diversões  sensoriaes, 
que  o  recreavam  sem  já  o  dominar,  antes  abrindo 
apenas  um  parenthesis  de  repouso  folião  nas 
ásperas  e  niordentes  preoccupações  materiaes 
da  sua  vida.  Com  toda  aquella  arte  subtil  e 
aquella  paixão  afogueante,  não  conseguia  a 
Ivonne  desviar  o  amante  do  seu  fito  essencial, 
ou  comprometter  o  arranjo  funccional  da  sua 
organisação  voluntariosa  e  robusta.  Pelo  con- 
trario, no  jugo  inflexivel  da  sua  vontade  o  es- 
perto estimulo  da  ambição  ardia,  prevalecia 
sempre. 

Tanto  mais  que  a  agitação  crescente  do  meio 
social  vinha  engrossando  de  molde  a  captivar- 
Ihe  n'uma  alvorada  de  esperança  as  attenções 
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e  a  narcisar-lhe  forte  o  desejo.  —  Como  lógico 
epilogo  ás  malquerenças  oíTiciaes  da  Gran-Bre- 
tanha,  viera  agora  a  vergastada  humilhante  do 
ullimalum,  moral  e  materialmente,  amachucar- 
nos.  Por  via  d'essa  investida  brutal  a  femen- 
tida alliada  de  sempre  feriu-nos  o  brio  patrió- 
tico, esbulhou-nos  dos  territórios  do  Chire,  ao 
sul  do  Nyassa.  Foi  uma  violação  e  um  achin- 
calho. N'um  Ímpeto  de  indignado  alarme,  a  con- 
sciência publica  estremeceu.  Contra  essa  dura 
e  immerecida  affronta  a  nação  toda  se  levan- 
tou, altiva  e  nobremente,  n'um  dolorido  protesto 
de  queixume  e  de  revolta.  E  claro  que  o  com- 
balido chavéco  ministerial  não  poude  aguen- 
tar-se  ante  os  embates  vibrantes  da  vindicta 
nacional.  Abriram-lhe  um  rombo  formidável  os 
clamores  da  imprensa,  as  severidades  da  opi- 
nião e  a  agitação  das  ruas.  Poucos  dias  vol- 
vidos sobre  esse  triste  e  fatal  11  de  janeiro.  Fur- 
tado Dantas  demittia-se;  e  em  obediência  ás 
estreitas  manhas  rotativas,  eram  os  Iralandisias 
chamados  ao  poder. 

Foi  um  illusorio  expediente  de  occasião,  um 
claro  de  acalmação  ephemera.  Com  esta  come- 
sinha  e  burocrática  solução  nem  a  susceptibili- 
dade nacional  teve  capaz  desaggravo,  nem  me- 
lhorou o  pessimismo  essencial  das  coisas.  Mas 
nq  espirito  ganancioso  e  mesquinho  da  para- 
sitária legião  dos  politicos  o  contentamento  foi 
grande.  Particularmente  Prospero  rejubilou.  — 
Em  bôa  altura  se  tinha  elle  filiado  no  centro 
da  praça  Luiz  de  Camões  !  Ahi  estavam  elles 
agora  no  poder  ! . . .  Entrava  a  fortuna  com  elle  ! 
—  Festejou  intimamente  o  caso  com  a  mulher, 
passou  a  tarde  com  ella.  E,  perdido  em  phan- 
tasiosas  mirabolancias,  fazia-lhe  vêr  como,  para 
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cumulo  da  sorte,  as  figuras  do  novo  governo 
eram  tudo  gente  muito  sua.  Assim,  o  presidente 
era  Pompilio  Augusto;  no  reino,  a  pasta  poli- 
tica, lá  tinha  elle  o  conselheiro  Patarrôxa,  um 
santo  homem,  muito  malleavel...  sobretudo  por 
meio  do  Torquato  Almeida;  nas  obras-publicas, 
esse  impagável  fagulha  do  Linho...  descarado, 
esperto,  amigo  do  seu  amigo;  na  marinha,  o 
Trindade:  na  fazenda,  o  Gusmão  Sampaio. — 
Oue  mais  queria  ella?...  Apre!  Agora,  sim! 
Teriam  tudo...  importância,  poder,  dinheiro  ! 
—  A  clientela  arranjista  do  centro  patusco  da 
rua  de  S.  Roque  egualmente  exultou.  E  a  obesa 
amante  do  Sampaio,  a  tympanica  Mercedes, 
logo  na  mesma  noite  em  que  foi  conhecida  a 
definitiva  constituição  do  ministério,  deu  ali  aos 
seus  freguezes  de  polpa  uma  festa  de  estalo. 

Um  dos  primeiros  actos  politicos  do  novo 
governo  foi  naturalmente  a  dissolução  da  ca- 
mará dos  deputados.  Teria  elle  faltado  a  uma 
das  imprescriptiveis  obrigações  do  sábio  crédp 
arranjista,  se  não  *se  apressasse  a  dar  por  esta 
forma,  desavergonhada  e  summaria,  a  indispen- 
sável demonstração  publica  do  seu  desprezo 
pelo  parlamento,  e  a  consuetudinária  garantia 
de  que  a  tudo  elle  saberia  antepor  as  conve- 
niências abdominaes  do  partido.  Com  a  camará 
tal  qual  a  encontrara  constituida,  passivo  e  in- 
consciente manequim  movido  pela  valetudiná- 
ria batuta  eleitoral  de  Furtado  Dantas,  o  go- 
verno não  poderia  caminhar.  Assim,  a  tradição 
e  o  interesse  o  aconselhavam  a  exercer,  logo  de 
entrada,  essa  affirmacão  acambarcante  do  seu 
poder,  cujas  despóticas  raizes,  e  a  despeito  da 
prophylaxia  hypocrita  da  Constituição,  nas  pro- 
fundidades medullares  do  Regimen  persistiam 
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sempre.  —  Com  a  mais  commoda  semceremonia, 
passou'Se  pois  mandado  de  despejo  aos  inqui- 
linos d'aqiiella  charola  convencional  de  S.  Ben- 
to, e  marcou-se  praso  para  as  novas  eleições, 
certo  o  governo  de  que  a  depressiva  inércia  na- 
cional nem  se  alarmaria  com  o  attentado,  nem 
poria  embargos  á  repetição  da  traficancia. 

Claro  que  logo  Prospero  entrou  de  lidar  aço- 
dadamente  para  alcançar  uma  candidatura.  Pri- 
meiro, com  a  ajuda  de  vagas  allusões  e  dis- 
cretos balões  de  ensaio,  lançados  no  jornal,  e 
por  elle  mesmo  alinhavados,  visto  como  Ayres 
Pinto,  desgostoso  e  retrahido,  decorosamente  se 
esquivara.  E  com  impressivo  calor  aquelle  advo- 
gava a  sua  causa  perante  os  influentes  da  si- 
tuação, não  largava  os  ministros,  allegava  ser- 
viços, lembrava  promessas,  arrogava-se  volun- 
tárias imposições,  insinuava-se,  intrigava,  ga- 
barolava,  impunha-se.  Se  perante  esta  sua  tão 
prematura  como  vehemente  ambição  algumas 
perigosas  emulações  rompiam,  também  não  lhe 
faltava  o  compensador  apoio  de  sinceras  e  bem 
valiosas  dedicações,  como  a  de  Carlos  Santos, 
do  Picão  e  do  Peres.  O  Picão  trabalhava  pelo 
amigo  com  tanta  mais  liberdade  e  segurança, 
que  não  acceitára,  apezar  de  muito  instado, 
uma  pasta,  e  resolvera  desta  vêz  não  se  pro- 
por deputado.  E  ante  o  desconcertado  espanto 
de  Prospero,  explicava,  encrespando  o  nariz  e 
piscando  os  olhos: — que  tinha  promettidos,  para 
a  primeira  e  inevitável  fornada,  os  arminhos  de 
Par.  Isto,  sim,  isto  calhava...  Não  lhe  fa- 
ziam favor  nenhum  !  E  depois,  era  como  ficava 
bem...  com  a  sua  alta  categoria  pesando  onde 
lhe   conviesse,    prompto   e   livre  em   manobrar 
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p'ra  um  lado  e  p'r'o  outro...  sem  responsabili- 
dades e  sem  massadas. 

—  Vê  lá  tu  o  Ervedosa  !...  E  mais  é  um 
idiota  !  —  victoriosamente  epilogou. 

Com  o  que  Prospero,  penetrado  da  esma- 
gadora evidencia  do  argumento,  abanou  n'um 
velhaco  assentimento  a  cabeça. 

Por  coherencia  e  por  interesse,  Pompilio  Au- 
gusto attendeu-o.  Ficou  em  principio  assente 
dislribuir-lhe  uma  candidatura.  A  duvida  estava 
na  escolha  do  circulo  para  a  eleição.  Pelo  seu 
districto,  obviamente,  não  convinha:  a  eleição 
por  ahi  teria  um  caracter  de  familiar  apadri- 
nhamento, que  o  amesquinhava;  além  de  que, 
devia  ter-se  em  conta  aquelle  proverbial  apho- 
rismo  «que  ninguém  é  propheta  na  sua  terra». 
Para  mais,  o  ministro  do  reino,  conselheiro 
Patarrôxa,  queria  pôr  a  sua  -  grande  influen- 
cia nesse  districto  a  favor  da  eleição  do  Tor- 
quato  Almeida,  inseparável  caudatário  seu,  que 
elle  nomeara  chefe  de  gabinete,  e  que  indis- 
pensavelmente  havia  de  ter  também  na  camará. 
De  sorte  que  foi  afinal  Mathias  Picão  quem 
cortou  o  nó  gordio,  prestando-se  a  fazer  eleger 
Prospero  por  Freixo  d'Espada  á  Cinta,  o  mais 
forte  e  incontestado  rincão  de  seus  caciqueiros 
dominios,  com  Sabrosa,  Alijó,  Murça,  Favaios  e 
redondezas. 

—  Estás  servido,  meu  rapaz  !  —  disse-lhe  o 
Picão  um  dia,  na  rua  x\nchieta  e  deante  da 
mulher,  abraçando  com  theatral  effusão  o  ami- 
go. —  Desde  o  ponto  em  que  eu  escreva  p'ra  lá, 
a  recommendar-te,  é  coisa  infallivel  !  Entretanto, 
ponho-te  uma  condição... 

—  Dize... 
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—  Hasde  lá  ir !  Quero  que  vás  arengar  aos 
eleitores. 

—  Isso  era  uma  enorme  estopada  ! 

—  Tem  paciência  ! 

—  Não  conheço  lá  ninguém...  —  branda- 
mente contrariava  Prospero.  —  Por  este  tempo  ! 

Mas  o  Picão  insistiu,  inabalável: 

—  Não,  não...  Tens  que  ir!  Exercitas  a  pa- 
rola e  engodas-fos  pela  vaidade.  Lucras  du- 
plamente com  o  passeio.  E'  bonito,  é  retum- 
iDante  ! 

—  Eu  também  acho...  —  interveio  Maria 
Luiza  com  doçura.  —  O'  filho  !  vae... 

E  com  uma  singular  expressão  nos  olhos 
afagava  persuadente  o  braço  do  marido. 

Resolvido  por  fim  que  partiria,  e  breve. 
Apenas  com  a  demora  indispensável  para  arre- 
glar  pequenas  difficuldades  do  momento.  Uma 
delias  era  a  situação  de  Maria  Luiza.  Não  con- 

o 

vinha  que  ella  fosse,  por  modo  nenhum;  mas 
também,  pelo  seu  caracter  suspeitoso  e  bisonho, 
a  appetitosa  provinciana  se  não  resignava  a 
ficar  ali  assim,  sósinha,  n'uma  casa  a  bem  dizer 
extranha.  E  lembrou-se  então  da  irmã,  a  ?.iaria 
Alice.  —  Apezar  das  suas  reiteradas  cartas  e 
promessas,  ainda  ella  a  não  viera  vêr  e  abra- 
çar... ali  a  dois  passos  !  Pois  podia  muito  bom 
agora  Maria  Luiza  antecipar-se-lhe  e  ir  enver- 
gonhal-a  !  ((Caía-lhe  em  casa,  —  propunha, 
muito  contente,  —  e  em  Setúbal,  em  casa  da 
irmã,'  aguardaria  o  regresso  do  marido». 

Porém  Prospero,  transindo  o  scbrolho,  re- 
jeitou sacudido  o  alvitre : 

—  De  modo  nenhum  !  Sabes  demais  que  não 
te  convém  ter  intimidades  com  tua  irmã...  mor- 
mente estando  eu  ausente.  Não  pôde  ser ! 
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Permanecia  o  problema  insolúvel,  quando, 
á  noite,  debatido  em  casa  de  Mathias  Picão 
mais  uma  vêz^o  caso,  Maria  da  Paz  ergueu-se 
de  salto,  com  os  grandes  olhos  negros  mo- 
lhados de  ineffavel  jubilo,  e  depois  de  qualquer 
coisa  em  segredo  concertar  com  o  pae  e  a  mãe, 
ella  que  pede  e  insta  com  amorosa  vehemencia 
perante  Prospero  para  que  lhe  faça  o  summo 
prazer  de  deixar  ali,  junto  delia,  a  mulher. 

Causou  certa  extranheza  a  carinhosa  audá- 
cia da  proposta.  Maria  Luiza  estacou,  suspensa 
n'uma  deliciosa  anciedade,  corando,  com  os 
olhos  brilhantes...  O  prim.eiro  movimento  intimo 
de  Prospero  foi  mesmo  de  instinctiva  repulsa. 
Mas  teve  que  embrandecer  e  submetter-se,  ante 
as  candorosas,  as  exaltadas  e  febris  instancias 
da  irresistivel  creança,  vivamente  apoiadas  pelos 
donos  da  casa.  Assim,  installou  provisoriamente 
a  mulher  em  S.  Sebastião  da  Pedreira  e  partiu. 

Só  dois  dias  depois,  ao  entardecer,  e  após 
um  calamitoso  jornadear  sem  fim,  n'uma  tra- 
({uitana  inclassificável,  por  estradas  que  eram 
pérfidas  mascaras  de  abysmos,  attingiu  Pros- 
pero o  termo  da  famosa  subida,  a  três  kilome- 
tros  da  villa.  E  ahi  logo  uma  grata  emoção 
abalou  a  sua  envaidecida  surpreza...  Eram  as 
figuras  gradas  da  terra  que  o  aguardavam, 
graves  e  solícitas,  n'um  apreciável  rasgo  de 
civica  coragem  aguentando  a  pé  quedo,  ali  no 
oito,  o  sudoeste  rijo,  de  golas  erguidas  para 
a  orelha  e  forradas  as  mãos  nas  algibeiras.  Nada 
menos  de  doze  trens  se  contavam  ali.  Doze  !  O 
máximo  que  os  recursos  da  terra  jamais  haviarifi 
conseguido  dar,  em  matéria  de  furor  eleitoral 
ê  de  ambulatório  apparato.  Nunca  tamanho  luxo 
de  vehiculos  se  vira  reunido  ali,  nem  nas  apo- 
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theoticas  esperas  ao  Picão.  Um  verdadeiro  pro- 
digio  !  —  N'uma  dessas  perras  e  archaicas  car- 
rejolas  tinham  logar  o  presidente  da  camará,  o 
governador  civil  e  o  secretario  geral.  O  quarto 
logar,  o  logar  de  honra,  vinha  gentilmente  des- 
tinado a  Prospero,  que,  depois  dos  mútuos 
cumprimentos  e  apresentações  do  estylo,  para 
clle  se  transferiu  então,  n'um  momentâneo  alli- 
vio.  e  ao  festivo  estralejar  duma  girandola,  que 
pela  torva  farrapagem  do  espaço  desparramou 
alto  a  sua  umbella  de  estreitas. 

E  logo  o  processional  cortejo  posto  a  cami- 
nho. A  entrada  do  novo  candidato  na  vilia  re- 
sultou uma  coisa  por  egual  digna  de  registo. 
Foi  recebido  pomposamente,  com  luminárias, 
palmas,  foguetes  e  philarmonicas.  Sibilava  um 
ventinho  inclemente,  n'aquella  noite  de  borras- 
coso annuncio  da  primavera.  Chovia.  Mas  nem 
por  isso  o  enthusiasmo  entibiára,  e  a  inteme- 
rata valentia  transmontana  manteve  o  seu  brio 
tradicional,  n'um  desafio  bravo  e  quente  áquella 
friúra  hostil  da  Natureza.  E  solemne  e  moro- 
samente o  apparatoso  séquito  a  fazer  o  giro 
triumphal  das  ruas,  por  entre  um  delirio  de  accla- 
mações,  pittorescos  lumes  em  papel  de  cor,  arcos 
de  buxo,  musicas,  festões,  bandeiras,  e  ávidos 
rostitos  femininos  animando  a  setinea  decora- 
ção das  colchas,  pelas  janellas. 

Chegados  á  frente  dos  Paços  do  Concelho, 
tudo  apeiou  e  subiu  ao  salão,  onde  o  acabru- 
nhado presidente,  muito  tremulo,  deu  ao  moço 
pretendente  ao  suffragio  as  boas  vindas,  noti- 
ficando-lhe  n'um  gesto  nobre,  de  mão  no  peito, 
«que  se  aquella  terra  era  pequena  e  pobre,  seria 
grande  e  rica  de  affeclos  para  sua  excellencia». 
E,  antes  da  obrigada  libação,  estendeu  ao  toque 
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de  Prospero  o  copo,  cheio  de  precioso  vinho 
velho  do  Pinhão,  que  ardia  em  topazinas  ful- 
gurações na  hesitação  d'aquelles  dedos  trémulos. 

Seguidamente,  e  a  um  concertado  signal, 
avançou  o  Frescaíinha  da  botica,  uma  das  glo- 
rias authenticas  da  terra,  manejador  eximio  do 
almofariz  e  grandiloquo  pilador  de  baboseiras; 
o  qual  disse  julgar-se  feliz  de  poder  saudar  em 
Prospero  «o  transmontano  illustre,  o  varão  pre- 
claro, que  havia  de  deixar  s^ravado  o  seu  nome, 
como  estrella  de  primeira  grandeza,  no  cons- 
tellado  céu  desta  gloriosa  nação  de  navega- 
dores, assim  como  na  immensa  amplidão  dos 
céus  fora  por  nós  desvendado  e  fixado  para 
sempre  o  deslumbrante  Cruzeiro  do  Sul  /» 

Queria  Prospero  agradecer;  mas  tolheu-lhe 
a  falia  a  ardorosa  impaciência  do  mais  popular 
e  adorado  poetastro  da  região,  o  César  Bonina, 
o  qual  por  seu  turno  agora  avançando,  de  passo 
largo  e  illuminadamente  enfiada  a  lívida  mão 
pelo  cabello,  n'um  rasgo  de  fulgurante  inspi- 
ração lhe  disparou  esta  allegoria  de  riso: 

—  Júpiter,  n'um  dia  de  bom  humor,  mandou 
um  raio  á  terra.  Esse  raio  era  vossa  excellencia  ! 

E  dispunha-se  o  inflammado  vate  a  desdo- 
brar toda  a  mvtholofifica  elevação  da  sua  ima- 
gem,  quando  súbito  lhe  afoga,  lhe  annulla  a 
palavra  um  grosso  ruido  irritante,  ensurdece- 
dor, enorme,  de  improviso  montando  da  bara- 
lhada agitação  da  rua»  Era  uma  coisa  barbara 
e  esdrúxula,  positivamente  desconcertante...  era 
uma  grasinada  infernal,  um  alarido  arrepiador 
e  achincalhante,  alto  batido  numa  fúria  de  so- 
pros e  metaes,  de  latas,  buzinas,  bombos,  gaitas 
e  cornetas  destemperadas.  Partida  dos  furtadis- 
las  do  sitio,  — viu-se  logo.  Damnados  pela  sua 
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situação  de  desfavor,  era  esta  a  provocadora 
exteriorisação  do  seu  despique.  E  o  caso  foi 
que.  na  sua  phrenetica  dissonância,  aquella 
crua  e  afrontosa  assuada,  a  tudo  o  mais  sobre- 
levando, não  só  aniquilou  o  marulho  anònymo 
das  vozes,  como  zombou  victoriosamente  das 
philarmonicas  amigas  do  governo,  reduzindo-as 
ao  silencio. 

Então,  á  consternada  immobilidade  do  grupo 
conspícuo  do  salão  correspondeu,  cá  fora,  a 
indignação  brutal  da  populaça.  Ergueu-se  um 
rude  clamor  de  imprecações,  de  vaias,  de  pra- 
gas, de  protestos;  depois  toda  aquella  bravia 
horda  se  involveu.  rodopiou  uma  floresta  de 
paus  no  ar:  houve  varias  cabeças  partidas.  E 
toda  a  noite  se  passou,  mais  ou  menos,  em  so- 
bresalto,  indefesamente  entregue  a  villa  ás  tro- 
pelias d'aquelle  bando  selvagem,  que  flagellava 
os  ouvidos  com  a  sua  motinada  de  inferno, 
atirava  excremento  ás  portas  dos  contrários  e 
descalcetava  por  trechos  as  ruas. 

Foi  pedida  pelo  telegrapho  uma  força  mi- 
litar. Comtudo,  na  manhã  seguinte,  acalmados 
relativamente  os  ânimos  pelas  fadigosas  dili- 
gencias do  administrador,  sempre  teve  Pros- 
pero occasião  de  declamar  perante  os  eleitores, 
no  Iheatro  da  villa,  a  sua  annunciada  conferen- 
cia, que  alcançou  um  êxito  retumbante.  Mas, 
contra  todas  as  cautelas  e  precauções,  a  re- 
boante  algazarra  da  véspera  ahi  voltou,  refor- 
çados agora  os  arruaceiros  da  terra  pelos  seus 
iDravos  correligionários  de  Mirandella  e  Bra- 
gança. Parecia  o  fim  do  mundo  !  E  os  mesmos 
rijos  argumentos  de  mocada  mutuamente  se 
bateram,  n'um  duello  de  contundentes  compe- 
tências  com    a   tribunicia   eloauencia   de   Prós- 
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pero,  flagrantemente  assim  attingida  de  sangue 
e  de  ridículo.  De  sorte  que,  na  crescente  exacer- 
bação do  conflicto,  cada  um  temia  agora  esse 
pavoroso  aproximar  da  noite...  Felizmente  que 
valeu  á  discreta  manutenção  da  ordem  a  che- 
gada  d'um  esquadrão  do  8  de  cavallaria.  Ainda 
assim,  os  amigos  de  Prospero  houveram  por 
bom  conselho  que  elle  retirasse  furtadamente, 
de  madrugada,  e  com  as  patas  do  cavallo  en- 
voltas em  trapo,  para  o  não  sentirem.  —  Levou 
os  bolsos  cheios  de  memoriaes  e  na  ambiciosa 
fluctuacão  da  alma  uma  vasra  onda  de  tédio. 

Isto  quando,  poucas  horas  antes,  em  Lisboa, 
muito  commodamente  Maria  Luiza,  na  mais  in- 
tima e  fervorosa  communhão  de  impressões  com 
o  Picão,  lia  com  anciedade  as  folhas  da  noite 
e  devorava  os  tele^Tammas  que  sobre  os  acon- 
tecimentos lhe  enviara  o  marido. 


Com  tudo  isto.  Prospero  foi  eleito  depu- 
tado. Alcançou  uma  maioria  enorme.  E  os  con- 
flictosos  successos  por  occasião  d'aquella  sua 
viagem  de  divertido  apostolado  eleitoral,  trou- 
xéram-lhe  até  vantagem,  porque  lhe  deram  no- 
toriedade, cortando-o  n'uma  linha  de  trium- 
phante  evidencia  que  o  ensoberbecia. 

Lisonjeada  e  contente  por  egual  se  amos- 
trava a  mulher,  a  quem  as  visitas  de  festiva 
congratulação  não  faltavam,  as  mais  delias  por 
banda  de  pessoas  na  véspera  quasi  suas  des- 
conhecidas, e  que  ao  primeiro  relance  Maria 
Luiza  captivava,  afinada  e  esperta  como  já  ia 
estando,  pela  reflexão  e  pela  convivência,  nas 
boas  normas  do  trato  mundano.  E,  de  Setúbal, 
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prometlendo-se  para  breve,  n'um  envaidecido 
alvoroço  agora  a  irmã  escreveu-lhe. 

A  confirmação  definitiva  da  eleição  veio  o 
mesmo  Picão  em  pessoa  trazel-a  á  rua  An- 
chieta, abraçando  a  seguir,  n'uma  retumbancia 
de  phrases  carinhosas,  com  impetuosa  effusão 
o  amigo.  Este  cingiu-o  também,  em  silencio, 
n'uma  grata  e  compenetrada  emoção,  cabisbai- 
xo, quasi  triste...  Emquanto  Alaria  Luiza,  in- 
cendida e  tremula,  se  aproximava,  com  os  olhos 
direitos,  n'uma  enternecida  admiração,  áquelle 
providencial  protector,  balbuciando  para  o  ma- 
rido : 

—  Ouanto  lhe  deves  ! 

E  não  desfitava  o  exaltado  olhar  do  grupo, 
com  os  braços  instinctivamente  abertos,  baten- 
do  as  pálpebras  húmidas. 

De  sua  banda  Prospero  é  que  deu  em  aco- 
lher frio  e  altaneiro,  n'um  abstemial  desdém, 
a  interesseira,  a  colossal  alluvião  de  saudações 
e  parabéns  que  de  toda  a  parte  lhe  choviam. 
Agora  que  vencera  a  primeira  étape  na  jornada 
estuanle  da  sua  ambição,  começava,  natural, 
a  desinteressar-se  delia.  Media-a  de  alto,  min- 
gua va-lhe  a  importância.  Amesquinhava-a  a  sa- 
tisfeita inércia  do  desejo.  —  Deputado!  que  va- 
lor tinha  isto,  no  fim  de  contas?...  Uma  coisa 
que  qualquer  pôde  ser !  que  nem  ennobrece 
nem  dá  proveito...  Queria  lá  saber! — E  na 
testaruda  freima  do  seu  querer  já  a  miragem 
candente  de  novas  ambições  rompia. 

Comludo,  e  como  singular  excepção,  uma 
única  d'essas  mostras  de  festivo  e  gratulatorio 
interesse  o  commoveu:  uma  singela  carta  remet- 
tida  da  provincia, — os  parabéns  de  sua  mãe. 
Em  meia  dúzia  de  linhas,   simples  e  tocantes. 
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essa  bôa  e  cândida  octogenária  pozéra  a  alma 
toda,  n'uma  orthographia  rudimentar,  n'uma 
calligraphia  tremida  e  caduca,  pêrramente  ga- 
ratujada. As  ultimas  linhas  resavam  assim: 

. . .Glorio-me   de   que    os    teos    merecimentos 
te  ellevem  a  tamanha  althura.  Deus  te  conceda 
a  do  Céu,  onde  deseijo  verte,  /d  que  neste  mun-, 
do  te  não  espero  turnar  a  abraçar. 

O  filho  leu  segunda  e  terceira  vez,  n'um  de- 
licioso enleio,  esta  crystallina  annotação  de 
amor,  feliz  de  ter  logrado  ilíuminar  por  um  cla- 
rão de  ufanosa  ventura  o  santo  crepúsculo  d'a- 
quella  existência,  quasi  a  apagar-se  no  tumulo. 

Na  pequena  roda  intima  das  relações  de 
Prospero,  somente  a  Ivonne  attribuiu  ao  seu 
triumpho  eleitoral  uma  mediocre  importância. 
O  amante  chegou  mesmo  a  chocar-se,  porque  o 
diabo  da  rapariga,  tão  ingrata  como  estúpida, 
não  só  o  não  felicitou,  como  nem  queria  ouvir 
faltar  em  ((Semelhante  intrujice».  E'  que  um 
outro  successo  a  preoccupava  bem  mais  !  A  pri- 
meira tourada  da  épocha,  já  annunciada  nas 
gazetas,  e  a  que  ella  queria  por  força  assistir. — 
E  então  que  visse  lá  bem  !  que  se  fosse  preve- 
nindo a  tempo  com  um  camarote.  Ella  havia 
de  ir...  e  de  mantilha  nova  e  manton  rico  !  Não 
lhos  dispensava...  Nem  o  seu  querido  amor  se- 
ria capaz  de  lhe  faltar  !  Seria  a  vêz  primeira  !  — 
E  n'uma  contracção  de  arrelia  Prospero  tudo 
prometteu...  emquanto  pesava  no  intimo —  que 
aquillo  ia  custar-lhe  os  olhos  da  cara. 

Mas  também,  na  mais  enguiçante  simulta- 
neidade, agora  a  todo  o  momento  lhe  fazia  a 
mulher  sentir   que   não   podiam    com   decência 
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continuar  n'aquella  casa. —  Não  !  não  estavam 
bem  ali...  toda  a  gente  o  dizia  !  A  sua  posição 
social  defmira-se,  ganhara  importância...  haviam 
de  ter  muita  gente  a  procural-os,  conveniência 
mesmo  em  receber,  uma  vez  por  outra...  e  ali 
n'aquelles  miseros  quartos  de  aluguer  não  tinha 
geito  nenhum  !  Era  uma  vergonha  !  Nada  !  ella 
preferia  não  apparecer  a  ninguém...  Tinham 
por  força  que  procurar,  alugar  e  mobilar  casa. 
E  quanto  antes  !  —  Ao  que  Prospero  não  teve 
remédio  senão  docilmente  obtemperar  também, 
condescendendo. 

Portanto,  implicativamente  de  novo  com  elle 
a  contas  a  falta  de  dinheiro. 

Era  o  seu  quebra-cabeças  constante.  De 
noite,  salteava-lhe  a  torva  agitação  dos  sonhos; 
de  dia,  polarisava-lhe  absorvente  a  esfaimada 
febre  do  desejo.  E  não  atinava  com  uma  solu- 
ção.—  Sempre  sem  vintém,  um  homem  como 
elle  !  Apre  !  Era  demais  ! . . .  Uma  tremendissima 
iniquidade  !  Felizmente,  prolongar-se-hia  por 
pouco  tempo  esta  sua  vergonhosa  lucta  inces- 
sante para  alcançar  os  mais  reles  recursos  ma- 
teriaes  da  vida.  Sim  !  logo  que  pilhasse  a  ca- 
mará aberta,  elle  arranjaria  occasião,  elle  to- 
maria de  assalto  o  primeiro  propicio  ensejo  de 
prestar  ao  governo  qualquer  assignalado  ser- 
viço, que  lhe  desse  depois  incontestado  direito 
a  uma  retribuição  choruda.  Isto  para  elle  era 
^allinha  !  não  falhava...  Mas  entretanto,  até  lá, 
como  havia  de  elle  governar-se  ?  a  quem  re- 
correr?... como  aquietar  a  amante?  como  sa- 
tisfazer a  mulher?...  Ah  !  que  se  os  liirtadisias 
não  caem  tão  cedo,  elle  teria  sabido  tirar  óptimo 
partido  d'aquelle  sonegamento  da  carta  confi- 
dencial para  o  Brasil...  Não  lhe  deram  tempo... 
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De   remissa   ficava  !    não   havia   duvida...    Mas 
p'r'agora?  pVagora,  com  todos  os  diabos!? 

No  mais  critico  aperto  de  suas  preoccupa- 
ções^  atii  veio  mais  uma  vez  a  sorte  proverbial 
de  Prospero  ao  solícito  encontro  do  seu  desejo. 
—  Foi  o  caso  que,   procurando  elle  uma  tarde 
em  sua  casa  o  presidente  do  conselho,   foi  en- 
contral-o  em   conferencia  com  um  homem  pe- 
queno, grisalhote,  gordo,   de  barba  toda  e  nos 
metallisados  olhos  uma  tão  penetrante  expres- 
são de  interesse  que  instinctivamente  nos  fazia 
acautelar  as  algibeiras.   Era  o  Carlos  Santos, 
par  do  reino  e  um  dos  nossos  mais  authenticos 
e  graúdos  colossos  da  finança.  Pompilio  apre- 
sentou-lhe  Prospero  com  agrado,  não  esquecen- 
do de  evocar,    a  propósito,   a  estremecida  me- 
moria do  pae,   e,   posta   momentaneamente  de 
parte  a  sua  dogmática  frialdade,  comprazendo- 
se  em  saudosas  referencias  ao  fraternal  convívio 
dos  três  no  desterro  e  á  sua  camaradagem  na 
patriótica  façanha  do  Mindello.  Tal  qual  como 
em  casa  do  Picão,  aquella  noite...  Xem  de  pro- 
pósito !  Muito  affavelmente,  o  Santos,  no  emo- 
tivo calor  da  surpreza,  abraçou  sem  reserva  «o 
filho  do  seu  grande  e  valente  amigo»,   a  quem 
já    conhecia    de    nome,    felicitou-o    pelos    seus 
triumphos  retumbantes,   offereceu-lhe  com  sin- 
ceridade os  seus  serviços.  E  no  mesmo  instante 
Prospero,    emquanto   por   desbordantes   gestos 
agradecia  o  acolhimento,  a  sentir-se  illuminado 
de  súbita   e  redemptora   inspiração  !  —  Ali  es- 
tava... bem  !  ali  estava  o  ponto  estratégico  do 
seu  assalto,  o  alvo  providencial  do  tiro  que  pla- 
neava !    Já   nelle    tinha   pensado    vagamente... 
Não   seria  muito   fácil   a   conquista.    O   sujeito 
devia   ter   a    dureza    de    coração    peculiar   aos 
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homens  de  negócios...  Seria  tão  inaccessivel  á 
sensibilidade  a  sua  alma,  como  refractária  ao 
fogo  a  sua  caixa-forte...  Ora,  mas  com  a  elo- 
quência, com  o  vigor,  com  a  ronha  d'elle  !  Sa- 
beria ser  irresistivel...  Era  negocio  arrumado! 
E  foi  um  prompto.  Levados  uns  dias  a  ar- 
mazenar coragem,  eis  que  uma  bella  manhã,  — 
á  hora  provável  do  almoço  do  argentado,  — 
Prospero  mette-se  n'uma  tipóia  e  manda  bater 
para  a  Junqueira.  Depois  de  entrar,  não  sem 
alguma  reluctancia  do  porteiro,  foi  introduzi- 
do numa  luxuosa  antecâmara  do  rez-do-chão  do 
palácio,  mandando-lhe  o  Carlos  Santos  pedir  o 
favor  de  esperar  um  bocadinho.  —  Estava  aca- 
bando de  almoçar,  l  ns  minutos  apenas. — E, 
com  effeito,  mal  havia  tido  Prospero  occasião 
de  passear  os  olhos  deslumbrados  pelas  incon- 
táveis preciosidades  que  em  artística  profusão 
se  lhe  desdobravam  em  torno,  quando  a  velha 
raposa  appareceu,  e  depois  d'um  caloroso  aperto 
de  mão,  convidando-o  a  sentar-se: 

—  Que  o  traz  então  por  cá,  meu  joven  des- 
temido ? 

Prospero  hesitou  uns  segundos,  e  começou 
faltando  a  custo,  baixa  e  entaramelada  a  voz, 
n'uma  theatral  simulação  de  embaraço,  a  primor 
executada;  para  depois,  gradualmente  aquecen- 
do, com  os  olhos  cheios  de  fé  e  no  accento  can- 
tante dá  expressão  uma  labareda  de  enthusias- 
mo,  celebrar  os  fortes,  os  indominaveis  esti- 
mulos  da  sua  ambição,  o  seu  ideal  de  engran- 
decimento pela  honradez  e  pelo  trabalho,  o  al- 
cance largo  dos  seus  projectos,  a  sua  legitima 
e  ardente  confiança  no  futuro.  E  contristado 
lamuriou: 

—  Mas,  com  toda  a  minha  vontade,  os  meus 
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começos  de  vida  vão  sendo  bem  difficeis  !  Como 
de  ordinário  succede,  aliás...  Como  aconteceu 
talvez  com  vossa  excellencia  ! 

A  esta  ardilosa  solicitação  de  acquiescencia, 
Carlos  Santos  manleve-se  impenetrável.  E  n'um 
traiçoeiro  começo  de  desanimo.  Prospero  ar- 
riscou : 

—  Esbarro  a  cada  passo  com  estúpidos  em- 
baraços materiaes.  A  eterna  historia  do  «vil 
metal...)'  Em  summa,  preciso  de  dinheiro  ! 

Ao  ouvir  a  phrase,  o  velho  matreiro  teve 
uma  breve  contracção  dos  lábios,  endireitou- 
se  na  cadeira.  Mas  nem  por  isso  Prospero  des- 
armou: antes,  desta  contrariedade  primeira  ti- 
rando mais  acirrante  estimulo  ao  seu  propósito, 
com  a  voz  amidonada  e  convicta  renovou  o  seu 
programma  de  vida,  e  caiu  depois  n'uma  fun- 
dente peroração  de  supplica,  fechada  de  pathe- 
ticas  referencias  á  chorada  memoria  do  pae,  á 
inolvidável  communhão  de  ideaes  e  interesses, 
d'elle  e  do  Santos,  nessa  consagrada  epopeia 
burgueza  do  Mindello. 

Tudo  isto  o  duro  argentario  ouviu,  fechado 
e  impassível,  socegadamente,  coçando  a  barba; 
e  depois  d'uma  ponderada  pausa,  calmo  sem- 
pre e  frio,  disse  a  Prospero  com  generosa  com- 
placência —  aue  teria  o  maior  prazer  em  lhe 
ser  agradável.  Simplesmente,  só  pela  sua  inter- 
venção pessoal  nada  lhe  podia  fazer...  Porque 
a  casa  bancaria  que  elle  oíTicialmente  repre- 
sentava, e  cujos  capitães  administrava  e  lhe 
faziam  cargo,  não  era  somente  sua.  Elle  era 
sócio  d'uma  firma  commercial,  a  quem  tinha 
que  dar  conta  cabal  das  transacções  que  reali- 
zava. E  que,  assim,  estas  transacções  haviam 
de  traduzir-se  sempre  n'um  qualquer  interesse. 
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Portanto,  só  por  esta  forma...  Era  forçoso  ! 
Visse  se  lhe  convinha.  —  E  com  um  cunho  de 
convencional  agrado,  insinuava :  —  Que  já  isto 
era  um  favor!  como  se  fazia  a  poucos...  De 
ordinário,  não  concediam  operações  de  des- 
conto senão  a  firmas  conhecidas.  Entretanto,  o 
seu  ((joven  afilhado»  merecia-lhe  toda  a  con- 
fiança; eram-lhe  garantia  bastante  o  seu  nome, 
familia,  a  sua  educação,  o  seu  futuro.  Podia 
arranjar-Hie  algum  dinheiro,  não  muito,  a  um 
juro  baixo...  8  por  cento.  E  só  por  uma  exce- 
pção muito  singular,  visto  tratar-se  do  ((filho  do 
seu  grande  e  valente  amigo». 

Era  agora  a  vez  de  Prospero  esfriar  e  re- 
trahir-se,  no  seu  optimismo  juvenil  tolhido  por 
um  repellão  de  irritada  surpreza.  Tinha  arre- 
pios estranhos  na  epiderme,  limpava  o  suor  da 
testa...  Submetteu-se,  porém,  porque  o  seu  fito 
essencial  era  alcançar  o  dinheiro.  Regressou  á 
Baixa  no  mesmo  trem  do  Carlos  Santos,  re- 
editando durante  o  trajecto  os  seus  fervorosos 
planos  de  ambição,  que  a  insensivel  raposa  es- 
cutava n'uma  sceptica  indifferença.  Depois,  n'a- 
Quella  tarde  mesmo,  se  transaccionou  um  em- 
préstimo de  dois  contos  de  réis.  E  Já  com  elles 
na  carteira,  á  hora  politica,  fêz  Prospero  a  sua 
radiante  apparição  na  Arcada. 

A  concorrência  era  grande,  não  só  pela  hora, 
mas  porque  estava  o  governo  cosinhando  um 
assumpto  que  a  todos  os  corrilhos  interessava: 
a  nomeação  dos  novos  governadores-civís. — A 
aproximação  de  Prospero  foi  logo  notada.  Assim 
como  fêz  impressão  o  seu  ar  alegre,  a  sua  avan- 
çada arrogante  de  triumphador,  acordando  in- 
salubres emulações,  ateiando  invejas.  E  tudo 
eram,   quando  elle  passava,   significativos  cam- 
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bios  de  olhares,  vesgos  sorrisos,  cotoveladas  de 
achincalho,  escarninhas  reticencias.  A  maligni- 
dade implacável  dos  seus  competidores  rejubi- 
lava, porque  encontrara  a  mais  regalada  deri- 
vante ao  exercicio  de  seus  ódios:  aquella  exqui- 
sita  assiduidade  do  Picão  junto  de  Prospero  e 
da  mulher.  Até  já  p'ra  casa  a  levava  !  Não  ti- 
nha natural  explicação...  Era  um  thema  predi- 
lecto de  escândalo. 

Por  isso  o  Júlio  Cepêdo,  quando  viu  Pros- 
pero dirigir-se-lhe,  abarcou-o,  protector  e  affa- 
vel,  com  os  dois  braços,  e  na  sua  acerada  ex- 
pressão  habitual  exclamou: 

—  Parabéns!  muitos  parabéns!...  Então  já 
pensou  nesse  discurso  de  estreia  ? 

—  E'  cedo!  E  nem  eu  realmente  contava... 
Se  não  fosse  o  Mathias  Picão... 

—  Ah,  não  tem  duvida  nenhuma!  Amigos 
desses  ha  poucos...  —  E  .elevando  intencional 
a  voz,  com  o  lábio  sarcasta,  com  a  pupilla  im- 
placável:—  Cure-lhe  dos  interesses  e  olha-lhe 
p'la  familia...  Felicito-o,  meu  caro  amigo!  e 
heide  felicital-o  a  elle...  Vão  muito  bem  assim  1 
Adeus  ! 

E  dandynoso  e  rápido  afastou-se,  tendo  ac- 
cendido  um  rasto  de  commiserativa  troça  na 
assistência;  emquanto  Prospero,  sem  alento  para 
a  réplica  d  esta  vêz,  instinctivamente  acobarda- 
do, teve  a  mordel-o  no  intimo  um  sobresalto  de 
vaga  e  humilhante  surpreza. 


XI 


Ayres  Pinto  queria  deixar  a  redação  do  No- 
ticiário. Porque  andava  agora  o  jornal  notoria- 
mente peado  ao  Regimen,  subordinado  á  nova 
situação  por  uma  fastidiosa  trama  de  interesses 
e  lógicas  dependências.  Prospero,  o  director  po- 
litico, em  cambio  do  seu  diploma  de  deputado 
houvera  de  abdicar  em  mãos  do  governo  a  sua 
livre  arrogância  anterior:  e  também  o  proprie- 
tário, Vicente  LandaL  fizera  amansar  o  critério 
vergastante  da  folha,  porque  já  não  tinha  no 
ministério  o  Ancêde  a  açular-lhe  os  ódios,  e 
muito  principalmente  porque  .trazia  em  vista  o 
monopólio  dos  assucares,  de  secreto  concerto 
com  o  Cepêdo,  o  Picão  e  o  actual  ministro  da 
fazenda,  esse  bigorrilhas  do  Sampaio,  que  era 
um  inconsciente  instrumento  do  mesmo  Cepêdo, 
no  dizer  de  toda  a  gente. 

Ora  estas  baixas  manobras  repugnavam  á 
feroz  isenção  do  Avres.  Eram  incompativeis 
com  a  limpida  altivez  da  sua  razão,  com  a  li- 
sura escampe  da  sua  consciência. — Tinha  por- 
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tanto  que  sair !  —  Assim  o  notificou  elle  muito 
peremptoriamente  a  Prospero,  no  jornal,  uma 
noite.  O  amigo,  colhido  de  surpreza  pela  diffi- 
culdade,  tentou  com  instancia  dissuadil-o,  im- 
provisando argumentos,  phantasiando  escusas, 
rogando,  sophismando,  enredando...  a  contem- 
porisar.  Baldadamente.  Na  noite  seguinte,  dei- 
xava-lhe  o  Ayres  notificada  em  carta  a  sua  re- 
solução inabalável.  O  que  contrariou  grande- 
mente aquella  gafa  contrafacção  de  jornalista. 
—  Aquillo  agora  era  o  demónio  !...  quando  mais 
precisava  d'elle...  com  a  própria  iniciativa  cer- 
ceada pelas  suas  ligações  politicas,  e  a  venda 
do  jornal  a  baixar  notavelmente  !  Diabo  de  ar- 
relia !...  Era  inadmissivel...  Ao  menos  a  vêr  se 
o  segurava  até  lhe  arranjar  substituto. — E  im- 
perioso epilogava:  —  que  era  a  sua  obrigação! 

Por  isso,  logo  na  manhã  seguinte,  lá  fêz 
Prospero  o  caminho  da  calçada  do  Cabra,  na 
açodada  demanda  d'aquella  irreductivel  thebai- 
da  onde  se  isolava  o  amigo.  Subiu  apressado, 
e,  entrando,  respondeu  de  escape  ás  carinhosas 
saudações  da  velhinha,  tomou  logo  direito  á 
pequena  porta  entaliscada  ao  fundo  do  corre- 
dor, e  bateu.  Respondeu-lhe  a  doce  voz  do 
Ayres,  mas  d'um  quarto  ao  lado;  e  no  mesmo 
instante  essa  carunchosa  porta  a  abrir-se,  dando 
passagem  ao  fino  rosto  do  philosopho,  aberto 
no  archangelico  sorriso  habitual,  convidativo  e 
manso,  muito  claro. 

—  Hoje  estou  p'r'aqui... — explicou  affavel- 
mente.  —  Entra  !  Ainda  não  conheces  este  meu 
outro  quarto.  Entra  !  que  tens  que  vêr...  Vens 
muito  a  propósito. 

Era  uma  peça  esmadrigada  e  suja  por  egual, 
egualmente  acanhada  e  esconsa,  porém  com  íes- 
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tiva  abundância  illuminada.  Entrava-lhe  franca 
a  luz  por  uma  periclitanle  varanda,  rasgada  ao 
poente,  polvilhada  de  vasitos  com  cactus  ane- 
micos  e  empolgadoramenle  dominando  o  largo 
estuário  do  Tejo.  De  roda  não  serviam  senão 
livros,  muitos  livros,  ao  acaso  empilhados  pelo 
chão,  sôb  negras  farruscas  de  pó,  tomando  avas- 
salladores  o  soalho,  ou,  ratados,  na  mais  maca- 
bra desordem  escalando  as  paredes.  Mas, — 
agora  Prospero  reparava  !  —  ao  centro  da  casa 
elevava-se,  em  paradoxal  destaque,  o  único  mo- 
vei em  todo  o  aposento...  e  um  movei  que  era 
uma  relíquia  de  luxo,  uma  rara  e  magnifica  es- 
tante litúrgica  de  velho  castanho,  gongorica,  co- 
lossal, na  sua  élançada  opulência  ({uasi  a  entes- 
tar com  a  podrida  ossamenta  do  tecto.  Era  uma 
grande  peça  ornamental,  inconcebivelmente  lin- 
da, que  ninguém  seria  capaz  de  imaginar  ali ! 
Sobre  a  solida  e  massiça  peanha,  talhada  em 
cabeças  de  griffos  e  assente  em  imaginosas  gar- 
ras, aprumava-se  uma  abundante  columna  sa- 
lomonica,  de  cujo  espiralado  fuste  pelas  cava- 
das fugas  uma  redonda  choreia  de  anjos  se  es- 
polinhava,  ventrudos,  trocistas,  com  os  braços 
em  ansa,  com  as  mãos  garotas  amorosamente 
montando  e  tecendo  a  sua  ronda  de  galhofeira 
innocencia.  Era  um  rico  exemplar,  exuberativo, 
enorme,  d'uma  tão  feliz  harmonia  de  linhas 
como  deslumbrante  riqueza  decorativa.  O  mais 
surprehendente,  o  mais  inverosímil  contrasenso 
artístico,  pelo  valor  e  pelo  caracter,  n'aquella 
apartada  toca  de  livre-pensador,  misera  e  im- 
munda.  Rematava-o  o  clássico  plano-inclinado, 
com  anteparo,  aguentando  um  livro  grosso, 
como  um  missal,  ricamente  encadernado. 

Gosando   a   attonita,    a   incrédula   immobili- 
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dade  de  Prospero,  o  amigo  apontou  com  inti- 
mativa a  estante,  e  com  o  seu  ar  cândido  e 
superior,  infantilmente  sorrindo: 

—  Olha-me  esta  belleza  !...  Vê  lá  se  já  viste 
nada  assim  !  Era  bem  digno  dum  museu...  Olha 
que  exuberância  estonteante  de  decoração  !  e 
ao  mesmo  tempo  que  forte  e  sóbria  impressão 
de  cpnjuncto  !  Que  maravilha  !...  Eu  ia  endoi- 
decendo quando,  pelo  mais  phenomenal  dos 
acasos,  o  surprehendi  n'uma  reles  baiuca  de 
restaurador  de  moveis,  á  travessa  da  Palha. 
Calculei  que  fosse  obra  com  dono,  occasional- 
mente  ali  trazida  para  restauro.  Mas  não  !  vê 
tu  a  minha  sorte...  O  mesmo  homemsinho  da 
loja  o  tinha  comprado,  minutos  antes,  a  uns 
mariolas  quaesquer.  Provavelmente  fora  rou- 
bado... Comprei-o  logo  eu!  Ahi  tens  tu  p'r'o 
que  deram  os  meus  ordenados  no  jornal...  E' 
a  minha  ultima  extravagância  ! 

—  E  que  calhamaço  é  esse  que  lhe  pozéste 
em  cima  ?  —  com  forçado  desdém  Prospero  in- 
dagou, mal  reposto  da  surpreza.  —  Deste  agora 
em  carola  ? 

—  Carola  resta  saber  de  quê... 

—  E'  algum  missal,  alguma  biblia  ? 

—  E'  uma  biblia,  sim  !  —  acudiu  o  Ayres 
com  doçura  e  uma  fulgurante  convicção  nos 
olhos.  —  Os  Lusíadas  !  a  sagrada  biblia  d'um 
povo...  como  nenhum  outro  a  tem  maior!  Eu 
trazia  esta  linda  edição  p'r'ahi  assim  ao  aban- 
dono e  doía-me  a  aíma...  andava  vexado.  Ah, 
mas  agora,  sim  !  Agora  finalmente  arranjei-lhe 
o  altar  condigno  ! 

Prospero  ria  cynicamente: 

—  Sempre  tens  uma  telha  ! 

—  Telha,    eu  ?. . .    Ainda    bem  !  —  contestou 
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com  superior  desdém  o  Ayres,  encolhendo  os 
hombros.  —  Deixa  ter...  E'  uma  das  condições 
para  eu  ser  feliz,  e  tem  sido  para  muitos  um 
titulo  legitimo  de  gloria  ! 

—  Quéres-me  fazer  a  apologia  da  malu- 
queira ? 

—  A  loucura,  a  telha  !  é  o  nervo  das  grandes 
creações...  Porque  ella  é  a  plena  e  lúcida  exal- 
tação da  nossa  actividade  !  A  loucura  é  essa 
força  secreta  que  no  próprio  conceito  nos  exalta 
intimamente,  engrandecendo-nos  perante  a  con- 
sciência, começando  por  nos  inflammar  de  illu- 
sorios  optimismos  sobre  a  força,  a  mocidade, 
o  talento,  a  categoria,  o  saber...  tudo  aquillo, 
em  summa,  de  que  nós  habitualmente  extra- 
himos  prazer,  orgulho  ou  vaidade.  A  loucura 
eleva-nos  á  expansão  envaidecida  e  convicta  do 
próprio  ser,  e  d'ahi  insufla-nos  o  bemfazejo, 
o  illuminado  furor  de  trabalhar  pelos  outros. 
E  é  assim  que  ella,  duplamente  benéfica,  nos 
engrandece  aos  próprios  olhos  e  torna-nos 
uteis  ao  mundo  !  —  Prospero,  com  um  risinho 
incrédulo,  fazia  tranquillamente  um  cigarro;  ao 
que,  impaciente,  numa  afflictiva  exaltação,  o 
Ayres:  —  Homem!  não  destorças...  não  repre- 
sentes comigo...  que  nem  te  fica  bem  !  Lm  ho- 
mem intelligente  !...  Lembra-te  d'aquella  phrase 
immortal  que  Erasmo  pôz  na  bocca  da  Lou- 
cura: «A'  medida  como  os  homens  se  afastam 
de  mim,  distanceia-se  d'elles  a  Vida». 

—  Querias  então  vêr  a  humanidade  a  tripu- 
diar á  solta  no  disparate  ?  —  observou  Prospero, 
com  um  piedoso  risinho  trocista,  e  lançando  ao 
espaço  o  phosphoro  com  que  accendêra  o  ci- 
garro,   aproximando-se    da    varanda.  ^— Todos 
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pVahi  assim  aos  coices  uns  aos  outros,  hein?... 
Descarados  ou  cynicos  ? 

Ayres  Pinto  avançou  á  varanda  também; 
e  já  outra  vêz  cobrada  a  meiguice  insinuante 
da  sua  voz,  tímida  e  suave: 

—  As  mais  das  vezes,  o  chamado  cynico  é 
um  sincero.  A  sinceridade  é  a  forma  subjectiva 
da  Verdade. 

Depois,  com  a  mais  affectuosa  simplicidade, 
derivando: 

—  Be«i,  mas  deixemos  as  philosophias,  que 
te  massam.  já  sei...  e  vamos  a  saber:  que  te 
traz  por  cá  ? 

—  Aquella  tua  carta  ultima...  Tenho  que  a 
considerar  como  não  recebida. — A  infantil  do- 
çura de  expressão  do  Ayres,  n'um  súbito  abalo, 
endureceu:  e  o  amigo  a  insistir:  —  Não,  isso 
tem  paciência  ! 

—  Parece  que  me  não  conheces  ! 

—  Conheço  muito  bem...  mas  isso  não  vêm 
p'r'o  caso  !  —  contrariou  Prospero  com  familia- 
ridade, olhando  feliz  ao  largo,  de  mão  no  pa- 
rapeito da  varanda:  depois,  n'um  grosso  pro- 
pósito alliciador,  dobrado  para  o  amigo:  — 
O  que  eu  quero  é  que  me  digas  com  franqueza: 
fizéram-te  alguma  partida  no  jornal  ?  qualquer 
coisa  te  desgostou,  alguém  desconsiderou-te  ?... 
queres  mais  dinheiro  ? 

Como  ferido  em  pleno  peito,  o  Ayres  recuou 
um  passo,  sem  palavra  articular,  empallidecen- 
do.  E  Prospero  tornou,  naturalmente,  simulan- 
do não  perceber  o  alcance  da  sua  inépcia: 

—  Xão  dizes  nada?... 

Depois  d'uns  segundos  de  recalcado  silencio, 
Ayres  Pinto  objectou  sêccamente: 

—  Sabes  demais  que  sou  incompativel  com 
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a  vossa  feição  actual.  Xem  vos  acompanho,  nem 
vos  invejo  ! 

—  Ao  menos  emquanto  eu  te  arranjo  um 
substituto...  Oue  não  é  fácil...  Faze-me  isto,  sim? 

—  Não,  não... 

—  Que  demónio  te  custa?...  Lm  amigo  teu 
como  eu  tenho  sido  !  Então?.. 

Xa  altitude  de  mansa  obstinação  que  lhe 
era  peculiar,  o  Avres  sacudiu  com  firmeza: 

—  Perdoa  a  minha  ingratidão...  Xão  posso  1 

—  Xão  é  nada  de  philosopho  essa  tua  intran- 
sigência. —  murmurou,  um  pouco  desconcer- 
tado, o  amigo.  —  Devias  primeiro  aguardar  a 
objectivação  pratica  do  nosso  novo  critério. 
Pôde  haver  agora,  bem  vês,  por  parte  do  go- 
verno e  dos  seus  amigos,  o  bom  empenho  de 
acertar.  Quem  te  diz  que  não  vamos  entrar 
n'uma  phase  nova  ? 

\  eio  agora  ao  Ayres  a  sua  vêz  de  rir: 

—  Com  este  Regimen  ? 

—  E  porque  não  ?... 

—  Desingana-te...  a  grande,  a  inilludivel 
verdade  é  esta:  nem  qualquer  monarchia,  por 
mais  alindada  que  seja  de  vernizes  liberaes, 
poderá  libertar-se  do  seu  obrigado  cortejo  de 
ignorantismo  e  oppressão,  nem  a  verdadeira  e 
sã  democracia,  no  seu  lógico  e  sagrado  exer- 
cicio,  pôde  compadecer-se  com  o  absurdo  con- 
vencional do  principio  dynastico.  O  destino  dos 
povos  não  pôde  estar  á  mercê  dos  acasos  d'um 
ventre.  E'  illofirico  e  é  caro  ! 

—  Ouér  não...  que  fica  melhor,  sujeito  ás 
fluctuações  do  chapéu  de  coco  presidencial ! 

—  E  fica  !  Porque  poderá  ser  então  a  legi- 
tima emanação  da  nossa  vontade.  Emquanto 
que  um  rei,   de  couraça  e  elmo  ou  de  sobre- 
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casaca  e  chapéu  alto,  é  e  foi  sempre  funda- 
mentalmente um  déspota.  Para  os  reis,  os  res- 
pectivos povos  não  passam  de  inertes  e  humil- 
des rebanhos,  são  como  uma  propriedade,  uma 
fazenda,  um  feudo.  Por  isso  sobre  elles  exer- 
cem plenos  e  discrecionaes  poderes,  quer  franca 
e  violentamente,  sôb  o  regimen  absoluto,  quer 
pelo  torneio  hypocrita  da  ficção  constitucional. 
Caqui  não  ha  fugir...  E  em  qualquer  das  hy- 
potheses  o  critério  dos  imperantes  é  invariavel- 
mente o  mesmo:  elles  não  prestam  o  mais  in- 
significante serviço  ás  populações,  mas  exigem 
d'ollas  toda  a  casta  de  sacrifícios.  Em  vêz  de 
baixarem  a  auscultar  a  grande  alma  collectiva 
nas  suas  pulsações  mais  intimas,  procurando 
comprehendel-a,  caprichando  em  irmanar-se 
com  ella,  pelo  contrario,  os  reis  esforçam-se 
mas  é  por  impor  ao  povo  o  seu  mais  desen- 
freado arbitrio,  as  suas  estólidas  ambições,  os 
seus  caprichos  fulgurantes,  os  seus  múltiplos 
desejos.  E,  acima  de  tudo,  não  perdoam  a  co- 
brança de  sommas  consideráveis,  obtidas  por 
leoninas  extorsões  feitas  de  preferencia  á  mi- 
séria. 

—  Mas  alguma  vêz  esse  tremendo  rosário 
de  calamidades  pôde  acabar. 

—  Não  !  não  é  fácil...  não  é  possivel !  —  con- 
testou com  illuminado  vigor  o  Ayres,  apruma- 
do, cheio  de  fé,  a  macièza  virginal  da  sua  face 
muito  incendida  e  clara  na  grande  luz  da  va- 
randa. —  Porque  um  tal  estado  de  coisas  vêm 
sendo  considerado,  desde  tempos  immemoriaes, 
como  a  coisa  mais  legitima  e  natural.  Entrou 
nos  usos  tradicionaes  do  mundo  culto.  Inap- 
pellavelmente,  o  povo  paga  e  geme,  e  quaes- 
quer  tentativas  em  prol  de  seus  inauferíveis  di- 
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reitos  são  logo  punidas  como  crimes.  Isto  em 
Ioda  a  Europa  !  vê  tu...  desde  esse  trágico 
Oriente,  onde  a  Rússia  dispõe,  para  a  susten- 
tação do  jugo  odioso  do  tzar,  do  cemitério  de 
erelo  da  Sibéria,  té  ao  nosso  impostor  e  doce 
Portugal,  que  tem  o  torrão  calcinado  de  Timor 
para  accommodar  os  recalcitrantes  ás  provoca- 
doras imposições  do  Regim?n.  No  fundo  é  tudo 
a  mesma  coisa:  o  mesmo  despotismo,  o  mesmo 
arbitrio,  a  mesma  espoliação,  a  mesma  iniqui- 
dade. E  como  queres  tu  então  dentro  deste  Ín- 
fimo systema  politico  inventar  dedicações  ou 
phantasiar  puros  visionários  ? 

—  Em  todos  os  campos  os  pôde  haver... 

—  Visionários  do  baixo  interesse  ahi  os  do 
teu  lado...  isso  sim!  —  atalhou  dominador  o 
Ayres,  proseguindo:  —  Em  bôa  razão,  parece 
que  as  maravilhosas  conquistas  do  espirito  mo- 
derno deveriam  já  ter  convertido  socialmente 
a  face  do  mundo.  A  economia  e  a  sciencia  so- 
cial, a  democratisação  crescente  dos  espiritos, 
o  exercicio  elevado  e  racional  da  politica,  pa- 
rece que  deveriam  já  ter  melhorado  a  sorte  do 
homem  sobre  o  globo,  purificando  o  ambiente 
social,  varrendo  da  terra  essa  negra  crosta, 
tantas  vezes  secular,  feita  de  abominações  e  de 
cadáveres.  Em  theoria,  a  missão  da  politica 
.seria  esta...  seria  realmente  a  chave  das  con- 
qui.stas  sociaes. 

—  E  não  é  ?... 

—  Não  !  Pelo  menos  entre  nós  ella  não  passa 
da  mais  impudente  mentira  ! 

—  Apre  !  que  és  um  Himalaya  de  facciosis- 
mo...  Nunca  assim  vi!  A  politica,  no  seu  si- 
gnificado mais  amplo  e  mais  nobre,   deve  ser 
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com  effcito  a  arte  de  organisar  a  nossa  vida. 
collectiva  e  individual... 

—  Videirinhos  individualmente  são  por  via 
de  regra  os  bajuladores  dos  thronos. 

—  Xão  sejas  tão  radicalmente  injui^to  !  De- 
mónio !  Alguns  grandes  monarchicos  tem  havi- 
do, Íntegros,  independentes,  procurando  lisa- 
mente  relacionar  a  collectividade  nas  melhores 
condições  possiveis  com  a  sociedade  e  com  o 
Estado. 

—  O  que  não  impede  que  os  serventuários 
habituaes  d'esse"  Eslado,  impro^ressivo  e  hie- 
i'atico,  não  sejam  mais  que  os  damninhos  anneis 
d'uma  seita  egoísta  e  sceptica,  cuja  funcção  es- 
sencial consiste  em  subordinar  os  direitos  e  os 
interesses  geraes  ao  proveito  do  menor  numero. 
Desfructa  e  gasta  sem  medida  o  rei:  e  á  sua 
sombra,  e  sôb  a  sua  protecção  inviolável,  gasta 
e  desfructa,  sem  freio,  a  seita  damninha  dos 
gusanos  do  poder.  Este  reduzido  grupo  domina 
e  escravisa  positivamente  a  grande  massa  da 
população.  São  algumas  centenas  de  homens 
cavalgando  impiamente  milhões.  E  ainda  em 
cima  elles  chamam  Ímpios  aos  que  se  revol- 
tam I...  Elles  dispõem  a  seu  bel-prazer  de  tudo 
ffuanto  racionalmente  forma  o  grande  patri- 
mónio commum:  a  illustração,  a  riqueza,  o  po- 
der, a  influencia,  o  goso,  o  dinheiro.  Açambar- 
cam o  seu  cfuihhão  e  os  dos  outros.  D'ahi,  para 
elles  a  plethora  da  abundância;  para  os  peque- 
nos os  horrores  da  miséria. 

—  Ora  !  e  bem  tolo  é  quem  não  entra  p'r'a 
confraria. 

—  Ainda  hoje,  —  inflammadamente  prose- 
guiu  Ayres  Pinto,  —  por  quasi  toda  essa  Eu- 
ropa, auctoritaria  e  retrograda,  a  odiosa  engre- 
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na^em  do  edifício  social  é  esta  !  Ainda  o  povo, 
como  supremo  mandatário,  não  conseguiu  sub- 
stituir a  supremacia  do  Estado,  que  é  um  des- 
pótico absurdo,  pela  vontade  da  Nação,  que 
é  a  lógica  emanação  da  consciência  humana. 
Por  isso  o  exercicio  da  politica  não  é  o  que 
devia  ser !  e  os  egoismos  dynasticos  e  as  ganan- 
ciosas garras  da  vossa...  confraria  esforçam-se 
por  a  conservar  assim,  a  tudo  para  isso  recor- 
rendo,—  té  ao  argumento  da  bala.  As  vossas 
armas  predilectas  são:  violência,  corrupção, 
hypocrisia.  Por  toda  a  parte  a  mesma  coisa  ! 
Onde  quer  que  arrogante  refulja  uma  coroa, 
lá  teremos  de  roda,  a  seus  pés,  a  mesma  cana- 
lha subserviente  a  amparal-a.  Opprimem,  car- 
regam emquanto  podem...  e  por  cada  signal 
mais  violento  de  resistência,  encolhem  então 
sonsamente  as  garras. 

—  No  teu  furor  declamatório,  —  repito,  — 
esqueces-te  de  que  estamos  em  face  d'um  rei- 
nado novo... 

—  Que  hade  ser  como  os  anteriores.  Se  não 
fôr  peior  ! 

—  E's  tolo!... 

—  Ah,  isso  é  que  hade!  Fatalmente...  Por 
muito  bôa  vontade  que  tenha  o  moço  imperante, 
por  muito  judiciosamente  que  a  sua  educação 
tenha  sido  encaminhada,  a  verdade  é  que  elle 
antecipadamente  sabe  que  é,  acima  de  tudo  e 
antes  de  tudo,  um  rei.  Quer  dizer,  hade  jul- 
gar-se  originalmnte  investido  d'um  poder  divi- 
no, outorgado,  não  pela  lógica,  não  pela  ver- 
dade, mas  pela  graça  de  Deus.  O  que, — pen- 
sará elle,  — o  dispensa  de  ser  justo.  Não  sendo 
obrigado  a  respeitar  e  a  conferir  direitos,  limi- 
tar-se-ha  caprichosamente  a  distribuir  favores. 

23 
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Hade  ser  fatalmente  assim  !  ainda  que  elle  não 
tivesse  a  peiorar-lhe  -este  funesto  instincto  a 
baba  dissolvente  dos  partidos.  Será  este  o  seu 
modo  de  pensar  e  de  sentir,  porque  é  a  sua 
maneira  de  ser  embryonaria,  porque  desde  o 
ventre  materno  que  semelhantes  principios  lhe 
fazem  parte  do  sangue  e  palpitam  no  paren- 
chyma  de  cada  cellula.  E'  isto  o  que  lhe  hãode 
recordar  incessantemente  os  Íntimos  conselhei- 
ros e  os  aulicos,  em  todos  os  tons,  desde  a  blan- 
dícia á  ameaça.  E'  isto  o  que  invariáveis  lhe 
repetirão  os  successivos  governos  chamados  a 
adulal-o,  saídos  de  camadas  incapazes  de  re- 
acção e  portanto  inadaptaveis  a  todo  o  estimulo 
de  progresso. 

N'uma  involuntária  anciã  de  contradicta,  a 
que  a  sua  indolência  de  meridional  se  oppunha, 
Prospero,  atirando  fora  o  resto  do  cigarro,  dei- 
xara a  varanda;  e  cavalgando  agora  uma  ruma 
de  livros,  pachorrento,  affavel,  contrariou: 

—  O'  homem  !  com  o  teu  aborrecido  aranzel 
ainda  acabas  por  me  obrigar  a  f aliar  a  sério... 
Ora  vamos  lá  a  ver...  Então  nós,  os  monarchi- 
cos,  havemos  de  ser  por  força  uma  recua  de 
cavalgaduras  ou  um  bando  de  facínoras  ? 

—  E  da  peior  espécie  ! 

—  Parece  que  não  comprehendes  que,  no 
próprio  interesse  de  nossos  gananciosos  tramas, 
é  a  nós  que  convém  preparar,  facilitar,  pro- 
mover essa  decantada  evolução  que  o  teu  povo 
soberano  reclama.  Acha-se  que  o  rei  influe  de- 
masiado na  governação  ?  que  é  incommoda  e 
irritante  a  consagrada  omnipotência  do  seu  po- 
der?... Pois  bem!  convertamos  esse  poder 
n'uma  ficção.  Vamos  reduzil-o  á  sua  condição 
natural,  a  condição  de  Symbolo. 
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—  O'  meu  idiota  !  e  pVa  quê...  Então  façam- 
n'o  antes  de  pau  ou  de  barro.  Comos  santos, 
que  não  comem.  Assim  em  carne  e  osso  custa 
muito  dinheiro  ! 

D  esta  sorte  dizendo,  Ayres  Pinto,  sempre 
de  pé,  ora  estacava  suggestivo  deante  do  amigo, 
ora  se  agitava,  irrequieto,  convicto,  pela  qua- 
dra. E  na  sua  revoltada  homília  teimava  sempre: 

—  Não  podemos  caminhar,  nem  melhorar, 
nem  progredir  emquanto  os  nossos  homens  pú- 
blicos constituirem  essa  odiosa  casta  á  parte, 
que  se  julga  acima  da  nação.  PVa  isto  elles 
formam  de  roda  do  throno  um  impenetrável 
bloco  de  mutuas  regalias  e  interesses.  De  sorte 
que  não  é  só  o  rei  o  irresponsável,  é-o  também 
o  poder  executivo,  é-o  a  gula  insaciável  dos 
partidos.  O  fetichismo  da  soberania  monar- 
chica  defende-os,  dá-lhes  alento.  E  foi  este  re- 
gimen de  privilegio  que  creou  a  mendicidade 
oíficial.  A'  sombra  d'esta  iniquidade  monstruosa 
uns  comem  á  socapa,  outros  sôb  uma  osten- 
siva forma  legal,  mas  todos  impunemente.  E 
para  a  defêza  do  sórdido  interesse  commum 
toda  a  cáfila  se  entende  á  maravilha  ! 

—  Pudera  ! 

—  Para  isso  cada  partido  desce,  quando  é 
preciso,  ás  mais  baixas  transigências  com  os 
contrários.  O  essencial  é  que  a  solidariedade 
devorista  do  bloco  se  mantenha  !  E'  o  atávico 
costume  de  roubar,  armas  na  mão,  os  bens 
e  a  mulher  alheia.  E'  o  celtiberico  espirito,  de 
bandoleirismo,  tomando  agora  o  pretexto  da 
politica  para  resuscitar  e  expandir-se...  Não 
temos  melhorado  nada!  como  isto  é  triste... 
PVa  legitimar  a  usurpação  por  um  impudente 
arremedo  de  equidade,   desvirtuaram  vossês  o 
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grande  principio  racional  da  eleição.  Sim  !  por- 
que metade  do  vosso  poder  legislativo  é  de  fa- 
bricação régia,  e  a  outra  metade  é  de  pura  e 
completa  manipulação  do  governo,  graças  á 
corrupção,  devida  em  grande  parte  á  estupi- 
dez, do  corpo  eleitoral.  E  assim,  na  mais  abso- 
luta impunidade  e  com  um  êxito  absoluto,  vos- 
sês  esploram,  esmagam,  dominam  sempre  ! 

—  Diz'tu  o  que  quizéres,  mas  olha  que  eu, 
faltando  sério,  ainda  entendo  que  a  manuten- 
ção do  principio  da  auctoridade  é  condição  es- 
sencial na  vida  progressiva  dos  povos. 

—  De  accôrdo  !  quando  essa  auctoridade 
seja  legitima,  e  não,  como  entre  nós  tem  suc- 
cedido  com  o  principio  monarchico,  ella  cons- 
titua uma  inviolável  e  açambarcante  usurpa- 
ção do  poder.  —  E  com  os  grandes  olhos  evo- 
cativamente ao  alto  erguidos,  como  quem  re- 
corda :  —  Que  pavorosa  série  de  ignominias  ! . . . 
Queres  tu  ver  como  eu  tenho  razão?...  Basta 
de  1580  para  cá  !  Então,  foi  um  rei  fanático  e 
demente,  com  a  cumplicidade  infame  d'uma  aris- 
tocracia tão  vil  e  funesta  como  elle,  que  abriu 
de  par  em  par  a  fronteira  aos  castelhanos.  E 
do  labéu  com  que  a  dignidade  nacional  ferre- 
tèou  essa  escoria  vendida,  sabes  que  não  logrou 
sahir  satisfactoriamente  limpo  o  mesmo  duque 
de  Bragança...  Pois,  uns  séculos  mais  tarde,  é 
ainda  uma  condigna  descendente  delle,  é  uma 
rainha,  que  p'ra  segurar  um  throno  ensanguen- 
tado não  hesita  em  chamar  sobre  nós  o  inva- 
sor !  Foram,  simultaneamente,  pela  foz  do  Mi- 
nho os  hespanhoes  e  pela  foz  do  Douro  os  in- 
glezes,  que  á  mão  armada  vinham  impor  os 
arbitrários  caprichos  d'uma  mulher  ao  insof- 
frido  gesto   de  emancipação   deste   povo   ludi- 
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briado,  ou,  como  n'essa  hora  trágica  Ião  vin- 
gadoramente nos  definiu  Edgar  Quinet,  —  un 
peuple  qiion  étouffe  ! 

E  no  justiceiro  Ímpeto  da  sua  indignação, 
agitado  sempre,  o  Ayres  gemia  dolorosamente: 

—  Perdido  !  perdido  assim!  um  paiz  destes... 
Ao  que  Prospero,  mansamente,  n'um  risinho 

chocalheiro: 

—  Como  se  hade  elle  salvar,  se  os  providen- 
ciaes  redemptores,  como  tu,  se  refugiam  nas 
trapeiras  ? 

— ^E'  d 'onde  inesperadamente,  —  quantas 
vezes  !  —  avança  um  braço  vingador  ou  rompe 
uma  rajada  de  génio ! 

—  Cáspite  !  o  que  ahi  vae  ! . . .  —  exclamou 
Prospero,  risonho,  escarninho  sempre. — Olha 
se  te  ouve  alguém  da  policia  ! 

E  n'uma  trocista  simulação  de  receio,  er- 
gueu-se  para  ir  á  varanda  espiar  cauteloso  a 
visinhanca. 

Ayres  Pinto  viera  de  novo  plantar-se  junto 
á  rica  estante  de  castanho,  e,  de  cotovelo  fir- 
mado no  anteparo,  abatia  n'um  doce  exas- 
pero sobre  a  mão  a  cabeça  melancholica.  Pros- 
pero, aproximando-se,  com  certo  instinctivo  res- 
peito interrogou: 

—  Mas  então  tu,  sério,  sério...  julgas  isto 
irremediavelmente  perdido  ? 

—  Ah,  não  !  —  rompeu  súbito  o  Ayres,  como 
despertando,  com  inabalável  firmeza. — Tenho 
fé  que  não  !...  A  alma  nacional  dispõe  ainda, 
para  a  ^ua  vingadora  emancipação,  d'uma  ru- 
tila e  abundante  reserva  de  energias.  No  mo- 
mento asado  viremos  bebêl-as  aqui !  —  Assentou 
com  bravura  a  longa  e  translúcida  mão  sobre 
os  Lusíadas;  e  confiadamente,  com  extáticos  re- 
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lampagos  ôe  illuminado  nas  grandes  orbitas 
harmoniosas:  —  Aqui  palpita  eternamente  o 
nosso  coração,  para  sempre  fixado,  vivo,  ar- 
dente, immortal,  pela  inconsciência  sublime  do 
génio  !  Quando  este  livro  admirável,  este  livro 
santo,  este  livro  único,  for  o  catechismo  das 
escolas,  quando  da  sua  épica  lição  se  haja  feito 
a  osmose  espiritual  na  alma  do  povo,  romperá 
então  por  si  mesmo  o  grande  movimento  redem- 
ptor.  E'  fatal !  O  esclarecimento  da  razão  é  a 
dynamica  da  consciência. 

—  Não  te  enganarás  nessa  tua  optimista  con- 
fiança ? 

—  Não  engano!  Vê  tu  bem...  —  E  numa 
attitude  de  persuadente  intimativa  junto  de  Pros- 
pero, continuava  o  Ayres,  (^escendo  outra  vêz 
á  tímida  meiguice  habitual  da  sua  voz,  e  o 
olhar  cândido  e  socegado:  —  Os  caracteres  da 
nossa  nacionalidade  são  apagados,  é  certo... 
mas  persistentes.  São  como  as  inscripções  das 
velhas  lapides  e  dos  velhos  códices:  custam  a 
decifrar,  mas  quando  nitidamente,  revelados, 
dizem-nos  maravilhas !  São  como  algum  len- 
dário e  precioso  perfume,  ha  centenas  de  annos 
guardado  nas  gavetas  d'um  contador  secular, 
n'uma  arca  de  pau-santo.  Fechada  a  gaveta,  a 
arca,  não  se  dá  por  elle;  abre-se,  e  aquella 
suave  emanação  evoca-nos  um  mundo  de  com- 
moventes  recordações...  empolga-nos  e  arreba- 
ta-nos...  ergue-nos,  transforma-nos  ! 

—  Poeticamente  está  isso  muito  bem  dito 
assim.  Resta  saber  se  na  pratica... 

—  No  campo  da  pratica,  (Jizes  tu?...  Qui- 
zéssem  vossês  !  nada  mais  simples...  Bastava 
para  a  nossa  restauração  económica,  entendo 
eu,   bastava  que  vossês  mettêssem  hombros  á 
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realização  d'uma  grande  operação  financeira, 
mas  que  envolvesse  ao  mesmo  tempo  um  plano 
de  fomento  industrial  que  desse  para  os  encar- 
gos delia.  Bastava  isto  !  Com  um  pouco  de 
bôa  vontade,  com  algum  estudo,  vês  tu?... 

—  Isso  não  se  faz  assim  do  pé  p'r'a  mão. 
Demanda  trabalho... 

—  E  trabalho  é  que  vossês  não  querem  !  Por 
isso  não  sabem  senão  hypothecar  rendimentos. 

—  Meu  rico,  andas  na  lua!  Bem  digo  eu... 
Ora  anda  cá...  Ha  muito  que  os  monarchicos 
pensam  n'isso,  — pósso-te  garantir.  Não  somos 
tão  incorrigivelmente  estúpidos  nem  tão  com- 
pletamente alarves  como  tu  pretendes.  Hay  que 
dislinguir...  E  agora,  naturalmente,  com  o  Gus- 
mão Sampaio  na  fazenda,  vaes  tu  ver  !  Elle  é 
intelligente.  é  novo,  hade  querer  acreditar-se. 
Mas  de  preferencia  eu,  e  toda  a  gente,  confia- 
mos no  privilegiado  cérebro  do  seu  mentor  in- 
contestado, o  seu  grande  e  occulto  inspirador: 
o  Júlio  Cepêdo. 

—  Estão  bem  servidos  !  —  cascalhou  rijo  o 
Ayres,  n'uma  risada  sarcasta. 

Prospero  teve  um  repellão  de  indignada  sur- 
preza;  e  com  irritada  vivacidade,  arregalando 
os  olhos: 

—  Ora  essa  !  E'  a  primeira  pessoa  que  oiço 
fallar  assim  !...  Talvez  lhe  queiras  negar  a  pas- 
mosa  competência,  a  lógica,  a  lucidez,  a  extra- 
ordinária penetração,  o  saber  profundo  ? 

Mas  com  a  mais  irónica  placidez  o  Ayres: 

—  Não  vês  que  é  um  politico  meio-sangue  ? 

—  Não  percebo... 

—  O  Cepêdo  tem  costella  hespanhola,  bem 
sabes...  E  é  um  facto  infelizmente  por  demais 
averiguado  que,  nos  dominios  da  administração 
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e  da  politica,  a  hybridação  ibérica  entre  nós 
tem  provado  sempre  mal,  não  dá  senão  desas- 
tres. —  Prospero  voltava  a  abrir  surprehendido 
os  olhos,  agora  n'um  quente  clarão  de  interesse; 
e,  docemente  sorrindo,  o  Ayres  a  explanar:  — 
Admiras-te  ?...  Talvez  me  queiras  dizer  que  não  ! 
Ora  percorre-me  mentalmente  os  exemplarles 
que  ahi  ha  no  género...  não  são  muitos.  Re- 
corda-os,  anda!  um  por  um...  com  o  obrigado 
e  retumbante  cortejo  de  seus  méritos  e  virtu- 
des... e  dize-me  se  a  sua  acção  nos  negócios 
públicos  não  tem  sido  invariavelmente  prejudi- 
cial ao  paiz  !  dize-me  se  a  integração  impudente 
das  suas  proezas  não  nos  tem  resultado  sempre 
calamitosa  e  funesta  ! 

Prospero  tinha  agora  um  risinho  forçado, 
movendo-se  ao  acaso  pela  quadra;  e  ataba- 
lhoava: 

— E'  original  a  theoria,  sim  senhor!...  Tira 
patente  de  invenção...  E'  inédita,  não  ha  duvida  ! 

—  E  infallivel  !  —  tornou  convicto  o  Ayres, 
com  império.  —  E  verás  como  agora  o  teu  Gus- 
mão victoriosamente  a  confirma,  com  a  ajuda 
prostibular  do  Cepêdo  mais  da  Mercedes  !  Que 
iDandalheira  !... 

—  P'ra  ti  então,  não  ha  possivel  salvação 
dentro  do  Regimen  ? 

—  Não  ha  redemptora  solução  possivel, 
não  !  E  por  este  singelissimo  motivo:  que  toda 
a  crise  actual  da  sociedade  portugueza  se  re- 
sume neste  facto  único,  —  tem  uma  familia  a 
mais.  Não  é  uma  crise  social  ou  económica 
que  nos  consome,  não  é  uma  lucta  de  classes... 
é  simplesmente  a  acção  deletéria,  o  envenena- 
mento pelos  estragos  feitos,  dentro  do  orga- 
nismo social,  por  esse  corpo  extranho  com  as 
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respondentes  incrustações  parasitarias.  Como 
extirpal-o  ?...  Se  os  chamados  partidos  politicos 
se  dissolvessem,  se  não  fora  a  espessa  barreira 
que  o  vosso  ganancioso  instincto  lhe  forma  de 
roda,  nada  mais  fácil:  bastaria  o  marmeleiro 
nos  campos,  nas  cidades  o  guarda-chuva.  Porém 
illaqueados  como  vossês  todos  se  mantêem  na 
sórdida  defêza  commum  do  interesse,  forçar- 
nos-hão  a  recorrer  á  violência  !  PVahi  nos 
empurram  vossês  vertiginosamente  ! 

Risonho  e  leve.  Prospero,  a  derivar  da  fei- 
ção de  gravidade  intimidante  que  ia  assumindo 
o  dialogo,  tomou  n'um  gesto  desmanchado  o 
chapéu,  e  dando  familiar  a  mão  ao  amigo: 

T-  Vou-me  embora,  meu  velho  !  Estou  com 
medo  de  ti  !  palavra...  Com  medo  e  com  pena  ! 

—  E'  a  forma  polida  do  desprezo  que  nos 
votam  os  que  vivem  contentes.  Vae,  vae... 

—  Visto  não  me  quereres  servir...  adeus! 
Deixo-te  com  a  tua...  com  as  tuas  manias  ! 

—  Porque  falias  no  plural?...  —  acudiu  com 
vivacidade  o  Ayres,  corando. 

Não  passou  despercebido  o  effeito  a  Pros- 
pero, que  então  familiarmente  exclamou,  jun- 
tando as  mãos,  n'um  significativo  e  piedoso 
sorriso :  ' 

—  E's  um  incorrigivel  sentimental,  meu 
caro  !  Não  te  convences  de  que  n'este  mundo 
não  se  avança  voando...  mas  calcando,  envene- 
nando, esmagando.  Não  tens  a  noção  pratica 
da  vida  ! 

—  Deixa-me  cá... 

— Eu  fallei  no  plural,  porque  te  adivinho... 
porque  ha  muito  eu  apurei  que,  afora  este  pa- 
triótico furor  que  te  assoberba,  um  outro  ideal, 
alto  e  nobre  egualmente,  egualmente  santo,  den- 
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Iro  do  leu  coração  avassalladoramenle  arde  e 
palpita  !  —  E  a  meia  voz,  muito  insinuante,  com 
a  mão  no  hombro  do  amigo:  —  E'  verdade  ou 
não  é  ?... 

Ayres  Pinto  baixou  os  olhos,  e  tímido  como 
uma  donzella,  n'uma  arrastada  expressão  que 
era  um  mixto  adorável  de  pudor  e  de  orgulho, 
balbuciou: 

—  E'  verdade,  sim...  não  nego. 

—  Nunca  me  quizéste  dizer... 

—  Essas  coisas,  bem  sabes...  divulgal-as  é 
profanal-as. 

—  Mas  digo-te  eu  então...  porque  tenho 
provas...  digo-te  que  com  toda  essa  feroz  isen- 
ção, és  feliz  !  Uma  outra  bella  e  impulsiva  alms 
estremece  do  mesmo  sentir,  arde  em  extremos 
de  dedicação  egual... 

—  P'ra  que' eu  nada  concorri,  juro-te  !  — 
atalhou, com  impetuosa  sinceridade  o  Ayres,  se- 
gurando o  amigo,  e  n'uma  intimativa  anciosa, 
com  a  face  em  lume,  com  os  olhos  doidos:  — 
Ouve  tu  bem  !  eu  em  nada  concorri,  nunca  me 
manifestei...  Pelo  contrario,  abstive-me  sempre, 
arredei,  dissimulei...  por  fim  afastei-me  !  Não 
me  vás  tu  tomar  por  um  ambicioso,  um  sedu- 
ctor  vulgar.  Isso  de  modo  nenhum  !  Ainda  um 
dia  te  heide  contar. . .  A  verdade  é  esta  ! 

—  Ninguém  te  diz  menos  d'isso...  —  contes- 
tou Prospero,  muito  sereno,  de  chapéu  na  ca- 
beça e  já  caminho  da  porta. 

—  Não  ficas  mal  comigo,  não?...  —  solícito 
indagou  o  Ayres,  seguindo  o  amigo. 

—  Mal !  por  coisa  tão  pouca  ?...  Que  idéa  !... 
A  gente  lá  se  arranja. 

—  O  peior  é  que  com  estes  mêzcs  de  Noli- 
ciario  viéste-me  reavivar  antigos  hábitos.  Des- 
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confio   que   me   mettêsle   de   novo   o   vicio    no 
corpo.  Dão-me  guinadas  de  continuar... 

—  E  p'ra  onde  levas  esse  espirito  vadio  ? 

—  Sei  lá!...  A'  falta  de  melhor,   vou  p'r'os 
jornaes  republicanos. 


XII 


Não  foi  diíTicil  a  Prospero  a  substituição 
do  Ayres.  Tendo  fallado  incidentalmente  do 
caso  deante  do  Paula  Esteves,  logo  este,  pres- 
suroso e  ávido,  se  offereceu.  —  Tinha  muita 
pratica  de  jornaes;  precisava  ganhar  dinheiro. 
E  que  estava  prompto  a  dar-lhe  os  melhores 
testemunhos  abonatorios...  o  Ervedosa,  o  Li- 
nho, o  Ancêde,  o  próprio  Furtado  Dantas.  — 
Prospero,  vagamente  apiedado,  e  também  sem 
paciência  para  mais  indagações,  admittiu-o.  Por- 
que aquelle  pobre  diabo,  com  toda  a  carinhosa 
protecção  das  duas  filhas  do  Dantas,  nem  assim 
lograra  d'esta  vêz  ser  eleito  deputado.  Os  tra- 
tandistas  haviam  reduzido,  e  ainda  com  favor, 
a  representação  parlamentar  dos  contrários 
apenas  a  13.  Numero  fatídico  e  apertado,  que 
obrigara  a  velha  raposa  luriadisia  a  distribuir 
esse  escasso  numero  de  candidaturas  segundo 
uma  prudente  selecção,  pelos  mais  antigos  e 
os  mais  temidos. 

Ora,  desta  sorte,  o  amantetico  e  inoffensivo 
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Paula  naturalmente  ficou  sem  cadeira  em  S.  Ben- 
to, e  portanto  sem  os  concomitantes  benesses  e 
vantagens.  E  é  que  todos  os  recursos  lhe  estavam 
arreliadoramente  falhando...  Regia  elle  a  ca- 
deira de  Arte  de  representar  na  Academia  Re- 
creativa Filhos  de  Ap^ollo;  tinha  cada  anno  um 
trabalhão  para  arranjar  alumnos  que  justificas- 
sem o  abono  pela  eífectividade  no  exercício  do 
seu  mister.  Porém  o  cofre  da  Academia  atra- 
vessava agora  uma  crise  angustiosa,  mercê  do 
alcance  deixado  a  descoberto  pelo  thesoureiro, 
que  abalara  com  uma  écuyére  do  Colyseu.  As 
aulas  todas  fecharam;  tiveram  que  mudar  de 
casa.  Assim,  mais  esta  modesta  fonte  de 
ganho  se  fechou  de  improviso  ao  rapaz.  Pelo 
que  avidamente  elle  tratou  de  fazer-se  valer 
perante  Prospero,  cantando  a  mais  descarada 
e  hyperbolica  apologia  dos  próprios  méritos,  na 
redemptora  antevisão  d'aquelle  appetecido  logar 
no  Xoticiario.  —  E  de  feito  o  Paula  não  era 
totalmente  leigo  na  matéria:  tinha  a  requerida 
pratica  jornalística,  d'um  quilate  embora  muito 
contestável.  Fora  camarada  de  redacção  do  La- 
brujo,  no  Illustrado^  onde  traduzia  o  folhetim  e 
fazia  umas  chronicas  litterarias.  Alas  em  certa 
altura  houve  de  interrompêl-as,  saindo  a  seguir 
do  jornal,  pela  nauseativa  impressão  que  des- 
pertava o  seu  estylo  enxabido,  a  sua  incorri- 
gível iendencia  femieira  e  lamecha. 

No  Xoticiario,  agora,  o  vivo  espinho  da  ne- 
cessidade, e  porventura  esse  queixoso  pique  de 
acidez  que  os  últimos  contratempos  lhe  haviam 
inslillado  na  alma,  faziam-lhe  a  phrase  inci- 
siva, dura,  viril,  temperada  por  vezes  d'um  tal 
ou  qual  travo  de  ironia.  Elle  próprio,  exul- 
tando, se  desconhecia:  Vicente  Landal  gostava; 
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e  assim  ia  remediando...  Todas  as  noites,  in- 
fallivel,  elle  ahi  vinha  encher  uma  dezena  de 
linguados^  sobre  a  grande  e  surrada  banca- 
ministre^  emquanto  Prospero,  descuidoso  e  feliz 
de  roda  farandolando,  alviçarava  novidades, 
esmerilava  escândalos,  chalaceava,  petarolava, 
corria  os  jornaes  ou  derriçava  com  a  costurei- 
rila  defronte.  —  Porque,  do  fundo  da  sua  misera 
condição,  a  pobre  pequena  adorava-o.  A  allu- 
cinadora  visão,  o  desvairado  appetite  d'aquella 
mocidade  exuberante  escravisava-a...  Prospero 
que  apparecia  e  ella  a  levar  horas  seguidas  a 
olhal-o,  a  olhal-o  sempre...  n'uma  extática  ado- 
ração, n'um  anceio  supplicante,  lavrada  de  sen- 
suaes  incêndios  a  face  anemica  e  faminta.  E  já 
não  atinava  com  o  que  fazia...  partia  as  linhas, 
feria  sangue  nos  dedos.  N'uma  altaneira  e  ale- 
gre fatuidade,  Prospero  divertia-se  com  o  epi- 
sodio; uma  ou  outra  vez,  dadivava  qualquer 
brejeiro  signal  de  agrado  á  rapariga.  Chegou 
mesmo,  uma  noite,  com  pena  d  ella  e  por  des- 
fastio, a  mandar-lhe  dez  mil  réis.  Pois  desde 
esse  momento,  aquella  ardente  e  erótica  obses- 
são tornou-se  delirante.  Ella  escrevia  a  Pros- 
pero, a  todo  o  momento,  cartas  d'uma  factura 
rudimentar  e  ingénua,  com  muita  paixão  e 
pouca  orthographia.  Eram  umas  cartas  inflam- 
madas,  extranhas,  doidas,  d'um  estylo  palpi- 
tante de  hystericas  convulsões,  fumegando  o  seu 
desespero  ao  rubro,  faltando  na  morte  liberta- 
dora, rematando  sempre  a  instar  por  uma  en- 
trevista. E  devorava-o  com  o  olhar  ardendo  na 
mais  furiosa  gula  !  Mas  Prospero,  desdenhoso, 
desfructador,  mandava-lhe  da  janella  o  habitual 
sorriso,  promettia  vagamente  e  í^a  procrasti- 
nando. 
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O  Paula  achava  que  aquillo  era  uma  cruel- 
dade. —  Muito  mal  feito  !  Mais  valia  desinga- 
nar  a  rapariga.  —  E  por  vezes,  emquanto  es- 
crevia, com  suas  caridosas  advertências  buscou 
atalhar  o  descaroavel  proceder  do  amigo.  De- 
pois, terminada  a  tarefa,  ahi  se  envolviam  sa- 
iDoridamente  os  dois  em  qualquer  solto  e  in- 
timo dialogo,  a  que  de  preferencia  fornecia  o 
thema  o  elemento  feminino.  E  foi  assim  que 
uma  noite  o  Paula,  n'um  abandono  familiar, 
poisando  a  pena  com  decisão  e  endireitando  o 
iDusto,  atirou  com  esta  súbita  interrogação  ao 
amigo: 

—  E'  verdade,  olha  lá...  que  fizeste  tu  da 
Ivonne,  ó  meu  canalha  ? 

—  O  quê!?  talvez  queiras  ainda?...  —  acu- 
diu Pro^ero,  n'um  gingar  de  leve  desdém,  o 
braço  á  frente,  acercando-se  da  mesa. 

—  Eu  não  !  Deus  me  livre  !  Nunca  gostei  de 
caldo  requentado...  —  desviou  com  sobranceira 
decisão  o  Esteves. 

Mas  a  gulosa  querença  do  olhar  desmentia- 
Ihe  a  affectada  renuncia  do  desejo. 

Certo  foi  que  depois,  era  frequente,  a  qual- 
quer pretexto  ahi  vinha  a  figura,  a  belleza,  a 
vida,  a  graça,  o  caracter  da  Ivonne  á  flor  im- 
pressiva e  quente  da  palestra.  Com  o  agrado 
manifesto  dos  dois,  naturalmente.  Para  o  Paula 
era  um  deboche  espiritual,  para  Prospero  era  a 
envaidecida  reclamação  do  instincto.  As  deli- 
ciosas emoções  d'aquella  sua  innarravel  e  igno- 
rada fortuna  reclamavam  uma  expansão,  que 
era  como  que  a  objectivação  triumphante  d'es- 
ses  divinos  prazeres  passados.  Deleitava-o  o  re- 
lato desabusado  e  fácil  das  suas  intimidades 
com  a  amante,   feito  ali  assim  por  uma  forma 
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summaria  e  vaga,  incoherente,  ao  caprichoso 
impulso  da  occasião,  discretamente  velado  n'uns 
pontos,  noutos  ferindo  picantes  notas  de  escân- 
dalo, cujo  fugidio  traço  permittia  ellas  fossem 
destemperadamente  avolumar  depois  na  escan- 
decida  visionação  do  amigo.  E  este  escutava-o 
embevecidamente,  regalado,  immovel,  solici- 
tando pormenores,  intercalando  pilhérias,  os 
amorudos  lábios  inconchados  na  alambicada 
suspensão  d'um  beijo. 

Assim,  lá  veio,  uma  noite,  a  -inevitável  re- 
ferencia áquella  antiga  predilecção  do  Esteves 
pela  pequena;  e  n'um  riso  escarninho  alludiu 
Prospero  á  dadiva  da  malha  de  seda. 

Os  babosos  olhos  do  Paula  humedecéram-se: 

—  Eu  tive  por  esse  demónio  o  meu  fraco, 
isso  tive  ! 

—  Como  por  todas! 

—  Não,  não...  p'la  Ivonne  mais!  Achava- 
Ihe  um  não  sei  quê,  que  me  derretia  o  inte- 
rior... Diabos  a  levem  ! 

E  rianr  muito  os  dois. 

Té  que  por  ultimo,  de  concessão  em  con- 
cessão, de  confidencia  em  confidencia,  deu  Pros- 
pero em  referir-se  aos  fundamentos  medulla- 
res  d'aquella  sua  intima  perturbação,  de  todo 
o  seu  furor  e  todo  o  seu  encanto:  e  em  curtas 
phrases  evocou  aquellas  inimagináveis,  aquellas 
embriagantes  e  imprevistas  scenas  de  cálido 
sensualismo  pagão...  a  glorificação  artística  do 
nu,  o  delirio  arrebatador  das  danças,  a  petu- 
lância delia,  a  sua  audácia,  a  sua  mobilidade 
estonteante,  a  sua  plástica  divina. 

O  Paula  ouvia-o  com  toda  a  alma,  quente, 
invejoso,  erguido  nos  braços  da  cadeira.  E  ao 
cabo,  n'um  engasgue  de  commoção: 
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—  E'  uma  crealura  extraordinária  !  E'  uma 
vocação  perdida...  Essa  mulher  podia  ganhar 
muito  dinheiro  ! 

E  na  voluptuosa  codícia  do  olhar  passou-lhe 
qualquer  inconfessado  e  torvo  pensamento... 


Em  começos  da  primavera  o  Parlamento 
abriu,  no  praso  legal  fixado  pela  Carta.  Pros- 
pero rejubilou,  dando  finalmente  folga  á  sua 
faminta  impaciência.  Um  rebate  de  intima  pre- 
sciência, a  vantajosa  opinião  que  elle  formava 
de  si  'mesmo,  confiadamente  lhe  segredavam 
que  ia  ter  agora  ali  assim,  na  tribuna  parla- 
mentar, o  mais  brilhante  destaque  de  evidencia 
e  o  seu  mais  retumbante  motivo  de  gloria.  Lem- 
brava-lhe  a  propósito,  envaidecidamente,  aquelle 
soberbo  triumpho  oratório,  na  Régua,  quando 
fora  da  inauguração  do  caminho  de  ferro;  e 
todo  o  seu  voluntarioso  temperamento  estre- 
mecia, incendido  de  esperanças,  bravo  e  esplen- 
dente  de  energias  novas.  —  Agora  ali,  sim!  ali 
é  que  elle  ia  affirmar-se,  manifestar-se,  des- 
lumbrar, conquistar,  impôr-se...  Não  lhe  confia- 
riam logo  de  entrada  a  defêza  de  nenhuma 
grande  questão,  seguramente:  elle  era  um  no- 
vato. Haveria  mesmo  difficuldade  em  lhe  dis- 
tribuirem  papel,  em  lhe  fornecerem  adequado 
ensejo  á  sua  estreia.  Ah,  mas  bem  lhe  impor- 
tava a  elle  a  disciplina  partidária  !  Isso  era  a 
canga  dos  imbecis,  não  podia  entender-se  com 
elle.  Queria  lá  saber!...  Nada!  não  podia  es- 
perar... E  é  que  precisavam  delle,  no  fim  de 
contas  !  Pois  bem...  elle  saberia  agarrar  a  occa- 
sião  pelos  cabellos  ! 

Ainda   assim,    com  tão   fortes  estímulos  de 
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antecipado  favor,  não  deixou  Prospero  de  sentir, 
com  a  aproximação  da  abertura  das  cortes,  uma 
sorte  de  intimidante  anciedade.  Era  um  meio 
novo  para  elle,  um  scenario  pomposo  e  gran- 
diloquo,  d'uma  publicidade  compromettedora, 
focando  n'uma  ampliação  implacável  todas  as 
más  qualidades,  as  falhas,  as  imperfeições,  os 
ridiculos  dos  que  a  elle  se  aventuravam.  Era 
um  grande  tablado  de  prova,  onde  haviam  sos- 
sobrado  génios  como  o  de  João  de  Deus,  cére- 
bros e  caracteres  como  o  de  Alexandre  Hercu- 
lano. —  Prospero  recordava  isto,  por  vezes,  e 
então  tolhia-o  de  fugida  um  vago  acobardamento 
de  incerteza. 

Mas,  passada  a  sessão  solemne  de  abertura, 
—  que,  seja  dito  de  passagem,  com  todo  o  seu 
symbolismo  vasio  e  archaico  não  lhe  deu  a 
menor  impressão  de  grandeza,  —  breve  Pros- 
pero se  familiarisou  com  este  novo  campo  aberto 
á  sua  actividade,  cujo  funccionamento  conven- 
cional, cujos  mesquinhos  e  rotineiros  hábitos 
o  puzéram  logo  á  vontade.  Tudo  lhe  appare- 
cia,  —  ali  ainda  !  —  comesinho,  reles,  trivial... 
muito  abaixo  das  candentes  visões  da  phantasia 
e  dos  arrebatadores  enthusiasmos  da  vontade. 
Tudo  !  a  começar  pela  sala  das  sessões,  —  um 
vasto  recinto  trapezoidal,  na  mais  triste  indi- 
gência decorativa,  todo  em  quebras  irritantes, 
de  alto  a  baixo  as  paredes  hirtas,  nuas  e  frias, 
cavado  e  fundo  como  um  poço.  A  meia  altura 
corria-lhe  em  toda  a  volta  um  renque  de  varan- 
dinhas  banaes,  lambusadas  de  branco,  e  estas 
mesmas  sem  nenhuma  espécie  de  resalto,  antes 
encravadas  timidamente  na  semsaboria  invariá- 
vel das  paredes.  Eram  destinadas  ás  diversas 
categorias  de  publico  e  chamavam-lhes  pompo- 
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saniente  galerias.  Pois  esta  grotesca  balaustrada 
biirgueza  era  apenas  interrompida  no  espaço  ^ 
correspondente  ao  estrado  presidencial,  onde  o 
muro  estava  vestido,  a  toda  a  altura  -da  sala, 
por  um  velho  pannejamento  de  seda  azul  clara, 
sanefado  aos  lados  por  cordões  amarellos  e 
abrigando  pacatamente  em  suas  orthodoxas 
pregas  um  retrato  do  moço  rei,  em  lambidas 
doçuras  de  oleographia.  Em  baixo  havia  ainda, 
á  frente  do  bureau  da  presidência,  um  outro 
vulgarissimo  e  ignóbil  varandim,  de  varões  de 
ferro  fundido,  pintados  a  branco  também,  hypo- 
thetico  pedestal  á  tribunícia  gloria  dos  orado- 
res, invariavelmente  deserto.  A  seguir,  a  mesa 
tios  tachygraphos,  e  de  roda  o  arranjo  pelintra 
do  anguloso  amphitheatro,  tendo  dois  grandes 
fogões  aos  lados  e  na  frente,  a  seus  pés,  o  pe- 
lourinho burocrático  do  ministério.  Sobre  as 
galerias,  ao  longo  da  sala,  na  parede,  estirava- 
se  em  geitos  de  friso  uma  esguia  tira  azul-clara, 
com  rachiticos  ornatos  a  oiro,  de  papelão,  como 
nos  theatros  de  segunda  ordem.  Da  chatêza 
uniforme  do  tecto,  alvo,  liso  e  monótono  por 
egual,  com  rôscasitas  de  estuque  azul  nos  can- 
tos, pendiam  dois  indecorosos  lustres  de  vidro 
e  latão,  com  todo  o  ar  de  haverem  sido  adqui- 
ridos no  espolio  com  que,  uns  annos  antes,  o 
Casino  Lisbonense  liquidara.  E  n'um  vexame 
a  gloriosa  luz  do  exterior  descia  a  allumiar  este 
pobre  casarão  insípido,  por  via  d'um  renque 
de  acaçapadas  janellas  de  vidraça  que  arras- 
tavam sobre  o  friso,  como  respiradoiros  taca- 
nhos de  mansarda,  e  os  caixilhos  protegidos 
por  taboinhas  verdes,  —  tal  qual  aquelFoutra 
mercenária  decoração  da  bordelêsca  tertúlia  da 
rua  de  S.  Roque. 
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Porém,  se  Prospero  percorria,  figura  a  fi- 
gura, aquelle  banal  cenáculo  a  soldo,  dos  de- 
putados, também  debalde  ahi  procurava,  e  isto 
em  qualquer  das  facções  da  camará,  as  indi- 
vidulidades  de  destaque  e  de  prestigio,  as  con- 
sagradas reputações,  os  nomes  feitos,  capazes 
de  esmagarem  o  governo  sôb  o  peso  retumbante 
da  sua  fama,  ou  de  o  aguentarem  com  a  táctica 
brilhante  da  sua  defêza.  Havia  dois  deputados 
republicanos,  de  incontestável  valor:  mas  eram 
dois  idealistas,  dois  puws,  generosamente  alhea- 
dos sempre  em  transcendentes  aspirações,  os 
quaes,  volta  e  meia,  amuavam,  e  portanto  inof- 
feíisivos  no  ponto  de  vista  do  habilidoso  ras- 
tejar do  governo.  No  mais,  o  Júlio  Cepêdo  maFo 
Picão  tinham  sido  feitos  pares  do  reino.  E  como 
acontecesse  também  serem  já  pares,  de  nomea- 
ção recente,  os  mais  bravos  e  fogosos  oradores 
opposicionistas,  succedia  que  desta  vêz  a  re- 
presentação da  esquerda  da  camará  popular 
vinha  confiada  a  um  reduzido  grupo  de  íarfan- 
tões,  matreiraços  e  sabidos,  mas  incapazes  de 
um  rasgo  de  audácia  ou  (l'uma  scentelha  de 
génio;  assim  como  da  direita  a  grossa  onda 
eram  na  sua  grande  maioria  folgados  e  inexper- 
tos garraiotes,  tão  promptos  e  aguerridos  para 
um  disciplinado  chinfrim  collectivo,  como  in- 
dividualmente impotentes  para  qualquer  ousa- 
do gesto  de  iniciativa.  —  Nada  portanto  que  fi- 
zesse sombra...  nada  que  mettêsse  medo. 

Mas  ainda  Prospero  notou  como,  por  via 
de  regra,  aquella  astuta  manobra  das  discus- 
sões parlamentares,  longe  de  ser  o  corollario 
espontâneo  do  momento,  não  passava  da  mais 
impudente  e  desvergonhada  illusão;  era  uma  coi- 
sa as  mais  das  vezes  planeada  a  frio,,  burlona,  ar- 
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tificial,  movida  com  interesseiro  desplante  nos 
bastidores,  sem  convicção,  nem  sinceridade,  nem 
civismo,  nem  grandeza.  —  Assim,  faltava,  por 
exemplo,  um  ministro,  e  quantas  vezes  não  viu 
Prospero  que  o  deputado  que  lhe  havia  de 
retorquir,  não  dava  a  menor  importância  ao 
assumpto,  não  lhe  ouvia  palavra,  antes,  galho- 
feiro e  leve,  na  mais  solta  despreoccupação  pa- 
rolava com  o  collega  do  lado.  Mas,  súbito, 
quando  o  ministro 'se  senta  e  lhe  cabe  a  elle  a 
palavra,  eil-o  que  rompe  de  salto  do  lauteuil, 
ameaçador,  formidável,  inflammado,  dir-se-hia, 
pela  mais  convicta  e  justiceira  cólera,  e  avança 
e  cresce  com  o  busto  para  a  bancada  do  mi- 
nistério, com  os  braços,  com  os  punhos  bran- 
dindo fulmineas  iras,  com  o  olhar  furibundo, 
com  os  lábios  crespos  estentorando  qualquer 
ajustado  nariz  de  cera...  como  se  de  toda  a  alma 
elle  tivesse  escutado  o  adversário,  como  se  outra 
coisa  não  tivera  no  sentido  senão  alcançar 
aquelle  momento  vingador,  para  confundir  pe- 
rante o  paiz  ((CSse  delapidador,  esse  bandalho  !» 

Tudo  isto  eram  fortes  e  crescentes  estimulos 
a  avigorarem  Prospero  no  seu  intimo  e  secreto 
propósito.  Não  o  confiou  de  nihgeum.  E,  sem 
faltar  a  uma  única  sessão,  elle  que  espiava  sô- 
frego e  attento  esse  minuto  decisivo  e  feliz  na 
conquista  fulgurante  da  sua  gloria. 

Esse  anciado  momento  não  tardou.  —  Por- 
que é  de  saber  que  desta  vêz  Pompilio  Augusto 
não  conseguiu  alcançar  dos  lurtadistas  a  uespe- 
ctativa  benévola»  que  era  de  uso,  para  os  pri- 
meiros tempos  de  gabinete  novo,  sempre  que 
o  revezamento  no  poder  se  havia  feito,  mais 
ou  menos,  com  o  mutuo  entendimento  dos  che- 
fes dos  dois  partidos.  Desta  vêz  Furtado  Dantas 
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caíra  prematura  e  inesperadamente;  fora  obri- 
gado a  largar  o  poder  antes  do  praso  que,  em 
média,  andava  assignalado  a  este  reinadío  e 
periódico  usofructo,  pela  quadrilha  rotalivista 
arrematado.  D'ahi  o  fundamento  a  todo  o  seu 
furor,  delle  e  do  partido,  ruidosamente  logo 
traduzido,  no  parlamento  e  na  imprensa,  por 
uma  declarada  e  intransigente  opposição  ao  go- 
verno. Foi  por  isso  que,  logo  n'uma  das  pri- 
meiras sessões,  antes  da  ordem  do  dia,  o  Pina 
Travassos,  que  apenas  lida  e  approvada  a  acta 
pedira  com  retumbancia  a  palavra,  declarou 
que  ia  dirigir  algumas  perguntas  ao  sr.  minis- 
tro da  fazenda,  sobre  um  assumpto,  —  triste 
assumpto  !  —  que  ha  dias  ahi  andava  pela  ci- 
dade, pelo  paiz,  agitando  o  seu  rabo-léva  de 
escândalo...  de  bocca  em  bocca  passado  em  com- 
mentarios  de  achincalho,  castigado  duramente 
pela  opinião,  asperamente  denunciado  na  im- 
prensa. Dizia-se  á  bocca-cheia  que  o  ministro 
fizera  gordos  adeantamentos  a  um  Banco  já 
de  ha  muito  virtualmente  fallido,  e  que  estrebu- 
chava agora  nos  últimos  arrancos,  sangrado 
por  um  passivo  formidável,  sem  nenhuma  es- 
pécie de  cotação  na  Praça.  —  Era  isto  verda- 
de!?... Apezar  de  adversário  de  s.  ex.*,  folga- 
ria bem  de  lhe  ouvir  dizer  e  provar  que  não  !  — 
E  caindo  implacavelmente  a  fundo  sobre  a  si- 
tuação, o  Pina  Travassos,  muito  verboso  e  ira- 
cundo, com  a  sua  doce  pallidez  habitual  incen- 
dida em  viperinos  ódios,  proseguiu  n'uma  in- 
flammada  torrente  de  invectivas,  bordadas  sobre 
aquella  hypothese  indecorosa.  —  Que  um  seme- 
lhante acto  de  favoritismo,  dispensado  a  uma 
instituição  macaca,  sem  nenhum  peso  de  valor 
positivo   na   nossa   balança   económica,    era   o 
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ultimo  dos  abandalhamentos,  equivalia  a  tor- 
nar aquellas  cadeiras  o  feudo  descarado  e 
franco  da  mais  torpe  ignominia  !  Não  !  elle 
não  queria  crer...  Porque  não  havia  razão  ne- 
nhuma, de  ordem  legal  nem  social,  que  pudesse 
le^^itimar  semelhante  assalto,  actualmente  !  nas 
precárias  condições  do  thesouro...  e  não  para 
estimular  qualquer  sympathica  medida  de  fo- 
mento, não  para  valorisar  qualquer  gérmen  fe- 
cundo de  riqueza,  mas  simplesmente  com  o  fim 
de  beneficiar  um  organismo  de  funcção  nulla 
na  vida  económica  do  paiz,  mantido  por  mercê 
das  suas  escuras  operações  prestamistas,  e  que 
estava  toleradamente  vivendo  da  usura,  em  tão 
manifesta  burla  para  os  accionistas  como  cho- 
rudo proveito,  —  dizia-se,  —  para  os  afortuna- 
dos corpos  gerentes  ! 

Esta  intempestiva  e  arrogante  investida  fo- 
cou vivamente  as  attenções.  Aqueceu  a  camará. 
Na  estarrecida  bancada  ministerial,  o  despre- 
venido Gusmão  Sampaio,  assim  colhido  de  sur- 
preza,  tomado  de  súbito  e  flagrante  espanto, 
apequenava  e  dobrava-se  na  insensibilidade 
molle  do  lauteuil,  anediava  com  a  mão  tremula 
as  pastinhas  corredias  do  cabello,  e,  na  anciosa 
demanda  da  figura  providencial  de  Júlio  Ce- 
pêdo,  circumvagava  pela  sala  os  vagos  olhos 
supplicantes...  Mas,  logo  por  azar!  na  fraca 
assistência  dos  pares  que  assistiam  á  sessão,  o 
Cepêdo  não  estava.  Ao  lado  do  Sampaio,  o 
Patarrôxa  soltara  da  ramalhuda  orbita  o  mo- 
nóculo, minazmente.  Também  não  era  de  molde 
a  confortar  o  ministro  a  catadura  severa  do  pre- 
sidente do  conselho.  De  sorte  que  foi  n'um 
perro  e  mastigado  esforço  que  o  Simão  pediu 
finalmente  a  palavra. 
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Entretanto,  a  alarmada  milícia  dos  franchi- 
notes  da  maioria  grupava-se  em  pequenos  con- 
ciliábulos, cochichavam,  conspiravam...  desba- 
ratavam-se  em  indignados  gestos  de  sobran- 
ceira cólera,  ou  iam  em  semicirculo  postar-se 
junto  de  Pompilio  Augusto,  bravos,  impacien- 
tes, demandando  instrucções,  em  insoffridas 
raçagás  de  indignação  e  de  incerteza.  Solícito, 
importante,  entre  elles  e  o  ministério,  o  Tor- 
quáto  Almeida  parlamentava,  impunha-se... 
Até  que  alguns  mais  intrépidos  prorompêram 
a  intimidar  barulhentos  o  orador,  afogando  o 
seu  justiceiro  aranzel  em  clamorosas  phráses 
de  protesto.  Queria  impôr-se-lhe  o  silencio,  ap- 
pellava-se  em  grita  para  o  presidente;  e  que 
aquillo  era  uma  deslealdade,  um  verdadeiro  tiro 
á  queima-roupa  !  não  era  uma  simples  pergunta, 
mas  uma  interpellação,  um  libello  em  forma, 
sem  haver  tido  prévio  aviso  !  Era  contra  o  re- 
gimento. Não  podia  ser  ! 

—  E'  uma  traição  ! 

—  E'  uma  arbitrariedade  ! 

—  E'  uma  infâmia  ! 

—  Abaixo  !  Sente-se  !...  Não  pode  f aliar  ! 

—  Não  hade  f aliar  ! 

E  vociferando  avançavam  em  massa  para  o 
intemerato  censor,  brandindo  os  punhos  em  ar 
de  ameaça,  redobrando  aggressivos  no  alarido, 
a'  que  a  solidariedade  turbulenta  do  grupo  em- 
prestava arrancos  insolentes. 

Já  do  alto  do  seu  balcão  o  presidente  agi- 
tava paternal  a  campainha.  N'uma  insalubre 
excitação,  as  cabeças,  os  cotovelos  avançavam 
do  alinhamento  semsabor  das  galerias.  E  imper- 
turbável sempre  o  orador  continuando;  avigo- 
rado,   para  mais,   na  evidencia  de  como  a  sua 
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estocada  fora  certeira.  Com  a  sua  voz  cheia  e 
reboante,  sobranceiro  aos  apartes,  cavalgando 
n'um  desdém  as  ameaças,  elle  frisava,  elle  ins- 
sistia  implacável,  com  cifras,  com  argumentos 
concretos, — que  liberalidades  da  ordem  d'a- 
quella  que  elle  viera  denunciar  á  camará,  são 
tão  immoraes  como  nefastas,  porque  interna- 
mente pervertem  e  ferem  de  morte  o  credito  da 
nação  no  estrangeiro.  E  que  por  isso  semelhan- 
tes responsabilidades  só  um  inconsciente  ou  um 
cynico  baixaria  a  arrostar  com  ellas,  porque  se 
prestam  fatalmente  á  maledicência...  E  era 
assim,  quando  descia  a  enredar-se  em  torpes 
manigâncias  como  esta,  que  o  ministro,  attin- 
gido  por  suspeições  embora  calumniosas,  se  des- 
auctorisava  por  completo.  Ficava  para  sempre 
infamado  perante  a  opinião  publica...  Era  o 
caso  do  ministro  da  fazenda  actual !  com  sim- 
cera  magua  o  confessava..*.  Todas  as  apparen- 
cias  eram  contra  elle  !  Deslustrava  aquelle  to- 
gar... Para  desaggravo  e  por  decoro  da  ca- 
mará, tinha  que  sair  d'ali ! 

De  roda,  a  legião  minúscula  dos  correligio- 
nários do  Pina  agitava-se,  barulhava  e  vocife- 
rava também,  assobiando  escarninhas  vaias, 
n'uma  grande  troça  exultante;  emquanto  o  seu 
casquilho  leader,  um  velho  proboscida,  angu- 
loso e  esguio,  serpeiava  ladino  por  meio  delles, 
espertando,  açulando,  com  um  risinho  de  ve- 
lhaco incitamento  e  um  gaudioso  esfregar  das 
mãos,  que  comicamente  se  lhe  enredavam  na 
larga  fita  de  seda  que  prendia  a  luneta. 

Então  Prospero  não  teve  mais  mão  em  si. 
Movido  de  súbita  flamma  interior,  pediu  a  pa- 
lavra para  um  requerimento.  E  aprumou-se, 
altaneiro,    arrogante,    descruzando   nervoso   as 
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f)€mas.  o  que  determinou  na  maioria  um  mo- 
vimento de  pávida  incredulidade,  na  opposi- 
ção  alguns  gestos  de  desdenhosa  estranheza. 
E  vinham  n'um  receio  interrogal-o...  Porque 
se  havia  concertado  que  ao  Pina  somente  o  mi- 
nistro visado  respondesse,  em  termos  breves  e 
altivos,  abafando-se  o  incidente  em  seguida. 
Porém  Prospero,  fmgindo-se  alheio  á  ministe- 
rial imposição,  ou  não  querendo  a  ella  sub- 
metter-se,  logo  se  ergueu  sobre  as  ultimas  pala- 
vras do  ministro,  e  n'um  tom  imperioso  e  quente 
requereu  que  o  debate  se  generalisásse,  espal- 
mando em  peso  a  mão  sobre  a  carteira.  E  fêl-o 
com  tão  calorosa  e  suggestiva  arte,  com  tão 
persuadente  intimativa,  que  a  maioria  da  ca- 
mará, colhida  n'aquelle  acobardamento  da  sur- 
preza,  approvou.  E  então  Prospero  a  continuar, 
em  plena  posse  do  seu  appetecido  momento 
de  triumpho,  espontaneamente  agora  a  si  avo- 
cando, inflammado,  arrogante,  a  oíTiciosa  de- 
fêza  do  ministério.  Tinha  apenas  dez  minutos 
para  f aliar;  mas  foram  o  bastante.  Felicissima- 
mente  aproveitados,  serviram  o  seu  ambicioso 
propósito  á  maravilha.  Com  tanta  firmeza,  com 
tanto  brilho  como  audácia,  em  gestos  nobres  e 
largos,  rijo  batida  a  phrase  n'uma  convicção 
chibante,  o  improviso  orador  começou  por  des- 
dobrar o  pavoroso  sudário  da  crise  em  que  toda 
a  nação  se  debatia.  Para  esta  negra  objectiva- 
ção  de  misérias,  que  alcançavam  todas  as  clas- 
ses, soube  achar  as  mais  doridas,  as  mais  fla- 
grantes e  impressivas  tintas.  —  «E  que  o  dever 
do  governo,  este  ou  outro  qualquer !  era  sustar 
o  mal,  era  atalhar  por  medidas  de  enérgica  e 
opportuna  assistência  o  inevitável  desmorona- 
mento que  se  annunciava...  Assim,  nas  deplo- 
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raveis  condições  de  desanimo,  de  quasi  inani- 
dade, de  esphacelo,  que  a  lodos  mais  ou  me- 
nos affligia,  a  immoralidade,  o  erro,  a  condem- 
nação  do  governo  derivaria,  não  de  ^lle  soc- 
correr  parcellarmente  este  ou  aquelle  elemento, 
mais  comprometlido,  da  nossa  vida  social,  mas 
de  cruzar  nirvânicamente  os  braços,  e,  tolhido 
por  tacanhos  preconceitos,  deixar  no  seu  pavo- 
roso crescendo  alastrar  tão  perniciosos  e  terrí- 
veis factores  de  ruína,  que  acabariam  por  ani- 
(juilar  o  paiz.  depois  de  haverem  subvertido  o 
1  iegunen  ! » 

Seguidamente,  Prospero,  num  aquecimento 
gradual,  arrojado,  virulento,  electrisadó  pelos 
applausos,  do  engommado  timbre  da  própria 
voz  bebendo  crescentes  estímulos,  passou  da 
defêza  á  aggressão,  entrou  no  campo  das  reta- 
liações, e  retomava  com  denodo  os  argumentos 
do  Pina  para  lhe  repostar,  confundindo-o. — 
«Porque  ainda  quando,  pela  mais  estúpida  e 
absurda  das  hypotheses;  quizésse  alguém  capi- 
tular de  erro  o  gesto  magnânimo  do  ministro, 
nunca  esse  alguém  poderia  ser  um  lurtadista  I 
nunca  poderia  ser  um  membro  do  partido  por 
excellencia  perdulário  e  devasso,  em  cujo  triste 
passado  abundavam  os  actos  de  favoritismo  e 
dissipação,  bem  mais  condemnaveis  que  aquelle. . . 
Ahi,  sim  !  ahi  é^que  havia  um  enorme,  um  py- 
ramidal  recheio  de  escândalos  revoltantes...  ha- 
via de  proval-o  !  Traria  á  memoria  de  ss.  ex.*^ 
recordaria  á  execração  do  paiz  e  da  camará 
esse  antigo  rol  de  crimes  de  puro  banditis- 
mo, todo  esse  cadastro  infamante!...  Para  de- 
pois concluir  que  quem  contava  um  tão  com- 
promettedor  activo  de  baixas  proezas  no  pas- 
sado,  não  podia!  não...  não  podia,   nem  com 
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'sinceridade,  nem  com  prestigio,  jiem  com  de- 
coro, ir  ali  malsinar  os  actos  de  palpável  bene- 
merência do  ministério  !  Elle  ouvira  ao  illustre 
-orador,  sim  !  malsinar  vagamente  esses  actos... 
altribiiir-lhes  quasi  o  caracter  de  chaniage;  pois 
a  sua  consciência  obrigava-o  a  dizer  ali  bem 
alto,  para  que  todo  o  paiz  o  ouvisse,  que  o  que 
tinha  lodo  o-  ar  d'uma  chaniage^  do  mais  des- 
carado e  ignóbil 'ygraeí-apens,  era  aquella  extem- 
porânea e  estúpida  accusação,  agora  súbito  vi- 
brada ali...  vibrada  por  quem  devia  presar  o 
séu  nome  o  bastante  para  nunca  o  ter  feito  !» 

Era  a  hora  de  passar-se  á  ordem  do  dia. 
Prospero  pediu  para  ficar  com  a  palavra  reser- 
vada. A  rajada  fulgurante  da  sua  curta  oração 
deixara  a  carnara  suspensa.  Os  enrascados  lur- 
tadistas,  furiosos,  boquiabertos,  tinham-se  ins- 
tinctivamente  aproximado...  emquanto  o  trom- 
boidal  appendice  do  seu  leader  enrubescia  de 
pudibunda  cólera,  e  na  maioria  o  arruaceiro 
bando  dos  plumitivos  se  desatava  em  apoiados 
delirantes.  —  No  fim,  houve  uma  unanime  sus- 
pensão de  admirativo  applauso  por  toda  a  ca- 
mará. Amigos  e  adversários  vinham  á  compita 
abraçar  o  orador,  encantados,  rendidos  de  pas- 
mo, em  sincera  e  calorosa  homenagem  áquella 
súrprehendente  revelação  da  ultima  hora.  De 
iunto  da  bancada  ministerial,  esse  adornado  es- 
tafeta da  situação  que  era  o  Torquato  Almeida, 
arrancou  de  Ímpeto  para  Prospero  e  transmit- 
tiu-lhe  do  governo  as  felicitações,  n'um  beijo. 
E  todo  o  seguimento  da  sessão,  depois,  foi  uma 
coisa  dispersiva  e  sorna,  sem  valor,  sem  inte- 
resse. A  tudo  victoriosamente  ficara  sobrele- 
vando a  dominadora  vibração  d'aquella  eloquên- 
cia imprevista...  não  se  f aliava  senão  na  galhar- 
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dia  valente,  no  impelo  genial  d'aquella  estreia.  A 
termos  que  os  subsequentes  oradores  era  como  / 
se  perorassem  no  vácuo...  ninguém  fazia  nelles 
attenção,  ninguém  lhes  dava  importância,  não 
obstante  tratar-se  da  discussão  do  projecto  de 
resposta  ao  discurso  da  Coroa. 

A  entrada  de  Prospero  em  casa,  ao  fim  da 
tarde,  foi  também  uma  coisa  assignalada,  foi  a 
segunda  étape  n'aquella  ruidosa  celebração  do 
seu  triumpho.  E'  que  ali  o  aguardavam  já,  alvi- 
çareiros,  contentes,  porção  de  admiradores  e 
amigos,  que,  sabedores  do  acontecido,  todos 
haviam  querido  antecipar-se  em  trazer  a  bôa 
nova  á  mulher,  e  queriam  ser  também  dos  pri- 
meiros a  estreitar  nos  braços  o  tresbordante 
coração  d'esse  homem  celebre.  E  n'um  hyper- 
bolico  tiroteio  de  lisonjas,  espraiavam-se  em 
loas,  boquinhavam  interjeições,  deleitavam-se 
em  vaticinios,  tudo  na  exaltação  encomiástica 
deste  grande  homem  providencial,  ((que,  sendo 
já  para  Portugal,  no  presente,  uma  das  suas 
maiores  e  mais  authenticas  glorias,  constituia 
o  seu  mais  solido  penhor  de  rehabilitação  e 
segurança  no  futuro». 

Quando  a  babujosa  cainçada  saiu,  Maria 
Luiza,  mais  á  vontade,  e  mocanqueira,  feliz, 
com  os  nervos  sacudidos  por  uma  ternura  exul- 
tante, atirou-se  ao  collo  do  marido,  que  beijou, 
estreitou,  acariciou  com  alma,  —  e  neste  mo- 
mento era  sincera.  Acarinhando-o  e  balbucian- 
do, entarameladamente,  com  os  olhos  húmidos: 
—  Que  no  dia  seguinte  ia  ouvil-o,  p'la  certa  !... 
Demónio  !  nunca  havia  ainda  logrado  esse  pra- 
zer... Porque  lhe  não  tinha  elle  dito?...  Toda 
a  gente  a  fallar-lhe  na  portentosa  vocação,  nos 
extraordinários  dotes  oratórios  do  seu  rico  ma- 
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ridinho,  e  só  ella,  que  era  quem  devia  conhe- 
cêl-o  melhor  que  todos,  nunca  o  surprehendêra 
ainda  nesse  aspecto  arrebatador,  sublime!... 
Pois  no  dia  seguinte  não  faltava  !  Quem  lhe 
dera  já  ! 

Porém  Prospero,  na  sua  olympica  sereni- 
dade de  consagrado,  mansamente: 

—  Sim,  filha,  sim...  mas  se  nós  fôssemos 
jantar  ?  Nem  te  vejo,  com  fome  ! 

Moravam  elles  agora  n'um  aceiadito  e  mui 
decente  primeiro  andar,  entre  quintaes  e  hor- 
tas, para  as  bandas  de  Valle  do  Pereiro.  Fora 
uma  casa  escolhida,  de  concerto,  por  Maria 
Luiza  e  a  sua  grande  amigaMaria  da  Paz,  por- 
que tinha,  entre  outras  vantagens,  a  de  não 
ficar  muito  longe  da  residência  do  Picão.  Este 
appareceu  logo  também,  n'aquella  noite,  com  a 
filha;  todo  açodado  explicando  —  que  mal  tivera 
tempo  de  jantar  !  E  ainda  se  demorara  um  pouco, 
á  espera  da  pequena,  que  á  fina  força  quiz  vir 
com  elle.  —  Depois,  muito  abundante  de  gestos, 
insidioso,  familiar,  felicitava  «de  todo  o  seu  co- 
ração» Maria  Luiza;  e  offegante  ainda,  respi- 
rando alto,  limpando  a  ampla  testa,  ao  amigo 
notificava : 

—  Perdi  esse  bello  bocadinho,  tenho  pena  ! 
Quem  pudesse  adivinhar!...  Ah,  mas  amanhã 
desfórro-me...  amanhã  lá  me  tens,  bem  cedo  ! 

E  toda  a  noite  Prospero  não  saiu,  carinhosa- 
mente assediado  pelo  corso  apotheotico  das  vi- 
sitas. Alguns,  mais  ladinamente  serviçaes,  tra- 
ziam-lhe  já  as  folhas  da  noite,  para  elle  ver... 
Outros  fomeciam-lhe  notas  de  sensação  para  o 
discurso.  Quando  o  ultimo  dos  assi^entes  se 
despediu,  ainda  Prospero  releu  os  jornaes,  de- 
pois acostôu-se,  e,  bêbado  por  aquella  sarabanda 
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de  adjectivos  convencionaes,  o  resto  da  noite 
levou  n'iim  somno  cheio  de  claridade. 

Tarde  seguinte,  na  camará,  muito  antes  da 
hora  habitual  da  sessão,  já  a  sala,  já  o  mes- 
(fuinho  corredor  que  a  rodeiava,  formigavam 
de  deputados,  de  pares,  dos  mais  graduados 
vultos  da  politica:  e  estava  cheio  a  abarrotar  o 
armário  pelintra  das  galerias.  Quando  Pros- 
pero, ao  entrar  na  sala,  deu  com  este  signifi- 
cativo apparato.  quando  verificou  o  grau  de  agu- 
deza irritante  a  que  elle  conseguira  apurar  a 
ííeral  anciedade,  teve  um  estremecimento  de  en- 
vaidecido jubilo...  uma  faísca  de  dominador  or- 
gulho lhe  inflammou  a  esperta  decisão  dos  olhos. 
Depois,  curiosamente  olhando  mais  rejubilou 
ainda...  Completamente  apinhada  a  galeria  das 
senhoras  !  Era  a  sua  definitiva  consagração  este 
interesse  galante  do  elemento  feminino.  —  Mas, 
olhando,  esmiuçando  bem,  teve  um  ligeiro  frio 
de  contrariedade...  não  conseguiu  descortinar  a 
mulher,  por  mais  ardidamente  que  n'essa  deli- 
ciosa grinalda  viva  a  procurasse.  Também  não 
via  em  baixo,  em  qualquer  ponto  da  sala,  o 
Mathias  Picão...  Ainda  viria...  Quanto  á  mu- 
lher, algum  d'esses  contratempos  fúteis  da  ulti- 
ma hora  !  —  E  não  pensou  mais  no  caso.  Sen- 
tia-se  bem,  ao  vêr-se  o  alvo  preferente  das  atten- 
ções...  compunha  mentalmente  o  seu  discurso, 
alheio  e  estranho  a  tudo  quanto  não  fosse  esta 
sua  absorvente  preoccupação...  empolgado  pela 
anciosa  e  quente  animação  da  sala. 

Quando  lhe  coube  a  palavra,  sibyllino  e  so- 
lemne,  ergueu-se  e  começou  manso,  devagar... 
emquanto  descalçava  as  luvas  e  com  fidalga  in- 
dolência despia  o  sobretudo.  Assim  plácido,  mas 
firme,   resenhou  as  suas  considerações  do  dia 
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anterior.  Depois,  n'um  gradual  estimulo  do  gesto 
e  da  voz,  theatralmente  muito  bem  marcado, 
foi-se  o  valente  orador  apossando  do  assjimpto, 
e  vá  de  traçar  vigorosamente,  contra  os  lurla- 
distas,  esse  libello  tremendo  que  annunciára, 
dos  seus  criminosos,  desmandos  no  passado. 
Era  o  sabido  truque  de  oppòr,  em  parada  so- 
phística  aos  próprios  erros,  a  condemnatoria 
evocação  dos  erros  dos  contrários.  A  estes  elle 
attribuiu,  comminatoriamente,  o  fundamento  e 
causa  de  todas  as  calamidades  que  tão  de  ne- 
gro ensombravam  os  horisontí's  da  politica  por- 
tugueza,  e  em  que,  mercê  de  cincoenta  annos 
-de  impunidade,  esses  ((traficantes  impenitentes 
e  relapsos»  não  haviam  hesitado  em  amortalhar 
o  crédito  e  a  honra  do  paiz.  — Foi  assim,  na 
essência,  mais  uma  oração  ôca  e  banal,  artifi- 
ciosa, sem  originalidade  nem  idéas.  Uma  va- 
riante mais,  campanuda  e  aggressiva,  n'aquelle 
sabido  cliché  da  láctica  parlamentar  usada  por 
todos  os  audaciosos  troca-tintas.  Não  obstante. 
Prospero  colheu  um  êxito  enorme,  e,  como  na 
véspera,  commoveu  dominadoramente  a  camará. 
Devido  principalmente  á  elegância  da  apresen- 
tação, ao  brilho  e  arrogância  excepcional  da 
forma,  ao  seu  empolgante  génio  tribunicio,  ao 
desenho  redondo  do  gesto,  ao  sobranceiro  en- 
tono  da  expressão,  á  abundância  caudal  do 
verbo,  aos  rasgos  arrebatadores  e  á  unidade 
fogosa  e  cerrada  da  sua  eloquência...  porven- 
tura só  uma  ou  outra  vêz  momentaneamente 
falha...  quando,  a  despeito  do  seu  querer,  o  in- 
flaramado  orador  voltava  teimoso  a  verificar 
que  nem  Maria  Luiza  nem  o  Picão  'tinham  vin- 
do afinal  admiral-o  ! 

No  fim.    Prospero  leu  uma  moção  de  con- 

25 


386  PATHOLOGIA    SOCIAL 


fiança  ao  governo,  que  veio  a  ter  uma  esmaga- 
dora maioria  de  votos.  Surtira  um  magnifico 
triumpho  o  seu  plano. 

N'essa  noite,  voltaram  os  jornaes  affectos  á 
situação  a  esgotar  o  caixotim  de  seus  adjectivos 
mais  sublimados.  —  E  que  renascia,  que  vol- 
tava a  rebrilhar  no  génio  d'aquelle  orador  phe- 
nomenal,  toda  a  tradição  deslumbrante  dos 
nossos  grandes  mestres  da  tribuna.  Faziam-se 
d'elle  vantajosos  confrontos,  achavam-se-lhe  ana- 
logias de  favor  com  os  mais  reputados  nomes 
da  nossa  historia  parlamentar,  desde  Garrett, 
desde  José  Estevão  té  ao  sr.  António  Cândido. 
Teciam-lhe  as  mais  louvaminheiras  coroas,  dei- 
ficavam-n'o,  erguiam-lhe  o  mais  descarado  altar 
de  adulações  e  de  lisonjas. 

O  mesmo  Pina  Travassos  foi  a  casa  do  glo- 
rioso'«homem  do  dia»,  íelicital-o.  —  Nunca  imagi- 
nara!... Havia-lhe  dado  um  dos  maiores  pra- 
zeres em  toda  a  sua  vida  politica  aquella  sur- 
prehendente  revelação  !  que  elle  se  sentia  de- 
veras feliz  por  haver  provocado.  —  E  n'um  ca- 
loroso e  viril  abraço  conclamando: 

—  Apre !  que  me  deste  uma  tunda  bem 
dada  !...  Assim  até  faz  gosto...  Meu  grand'alma 
do  diabo  ! 

Mais  tarde,  pelas  dez  horas,  chegou  o  mi- 
nistro. Era  a  marca  da  consagração  oíficial,  a 
unica  que  faltava  áquelle  singular  favorito  da 
sorte,  para  a  sua  definitiva  e  segura  installa- 
ção  no  Capitólio...  O  ministro  entrou  com  o 
ar  prazenteiro,  aberto;  saudou  ao  de  leve,  em 
globo,  a  assistência,  estendendo  apenas  desde- 
nhoso a  um  ou  outro  mais  intimo  a  ponta  dps 
dedos;  depois,  tomando  Prospero  com  intima- 
tiva para  uma  saleta  ao  lado,  disse-lhe  rasga- 
damente: 
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—  Sabe  que  prestou  um  grande  serviço  ao 
governo  ? 

—  Envaidece-me  sinceramente  essa  eviden- 
cia, meu  caro  senhor  !  Não  fiz  mais  que  o  meu 
dever. 

—  Oh,  mais  do  que  isso  !  foi  muito  mais 
longe...  E  com  uma  tão  captivante  espontanei- 
dade, que  para  sempre  ficará  prendendo  o  meu 
reconhecimento.  Palavra! — Àpertou-lhe  viva- 
mente a  mão,  e  depois,  decidido,  familiar:  —  E 
agora,  meu  caro  amigo,  agora  que  estamos  aqui 
sós  os  dois,  fallemos  franco  !  como  dois  ho- 
mens... cartas  na  mesa  !  O  sr.  é  novo,  tem  ta- 
lento, tem  aspirações...  tem  talvez  diíficuldades 
materiaes  na  vida...  E'  natural,  em  quem  co- 
meça. 

Com  um  perfeito  ar  de  altiva  e  nobre  isen- 
ção, Prospero  sacudiu  urbanamente: 

—  Creia  v.  ex.*  que  não  fiz  o  que  fiz  com  a 
mira  em  qualquer  interesseira  recompensa. 

—  Mau!  não  digo  menos  d'isso...  No  em- 
tanto...  n'aquillo  em  que  eu  puder  ... — insis- 
tiu com  doçura  o  Sampaio,  com  um  risinho  sin- 
gular: e  pondo-lhe  alliciador  a  mão  sobre  o 
hombro:  —  Seja  franco...  veja  lá! 

Prosnero  teve  uns  segundos  de  mudo  retrahi- 
mento;  e  tímido  por  fim,  irresoluto,  com  um 
brilho  de  vaga  esperança  no  lume  sagaz  dos 
olhos: 

—  Que,  isto  é,  na  fazenda  creio  que  ha 
agora  uma  coisa  que  me  convinha... 

—  O  que  é  ? 

—  Supponho  que  na  Caixa  Geral  dos  De- 
pósitos. 

—  Ah  !  é  exacto...  Um  logar  de  primeiro 
ofíicial.  Bem!  pois  muito  bem!...  Concorra, 
concorra,  que  isso  arranja-se. 
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—  Valerá  a  pena  ? 

—  Está  servido  !  —  confirmou  n'uni  rasgo 
convincente  o  Sampaio. 

Mas  na  suâ  incrédula  indecisão  tornava  Pros- 
pero : 

—  Posso  então  contar?... 

,— Homem  !  já  lhe  disse...  Está  servido,  ga- 
ranto-lhe  !  Habilite-se  vossè  ao  concurso,  que  o 
i'esto  é  comigo. 


k>- 1  ■ 
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Desde  meiados  de  janeiro  que  Maria  Alice, 
a  estroiíiêla  cunhada  de  Prospero,  fazia  assis- 
tência em  Lisboa.  Viera,  como  quasi  lodos  os 
annos,  habitualmente,  quando  se  avisinhava  o 
Carnaval,  para  aqui  afogar  um  pouco  a  sua 
sede  devorante  de  galanteios,  de  ostentação, 
de  luxo  e  de  prazer.  O  marido,  de  ordinário 
envolvido  na  dura  rede  dos  negócios,  raro  ap- 
parecia.  E  durante  estes  três  mèzes  últimos  ella 
correra,  integro  e  completo,  o  nosso  restricto 
circulo  de  diversões  niundanas,  com  enorme 
gáudio  e  não  menos  recreativa  vantagem  para 
a  irmã,  que  quasi  sempre  a  acompanhava.  Pros^ 
pêro  oppôz  uma  certa  reluctancia,  primeiro; 
porém  depois,  feito  tolerante  por  aquelle  habito 
amaciador  da  intimidade,  e  também  porque  a 
sua  ardente  frequentação  com  a  Ivonne  lhe  tra- 
zia arredada  do  sentido  a  mulher,  foi  gradual- 
mente cedendo  e  conformando-se,  té  acabar  por 
olhar  com  a  mais  descuidosa  e  absoluta  indif- 
ferença  aquella  solta  vida  de  futilidades  e  fol- 
ganças que  as  duas  levavam. 
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Alaria  Luiza  andava  agora  esperta,  viva, 
alegre,  appelitosa  como  nunca.  E  adoravelmente 
linda.  Porque,  com  esta  facilidade  de  adapta- 
ção ao  ambiente  de  que  as  mulheres  têem  o 
instinctivo  condão  e  privilegio,  ella  afeiçoára-se 
e  assimilara  com  rara  {)erfeição  as  lições  do 
fmo  tracto  mundano:  educara  o  gosto,  vestia 
com  distincção,  declinava  soffrivelmente  a  gíria 
da  «alta»,  fechara  a  inconsistente  mobilidade 
da  expressão  n'uma  inalterável  mascara  de  con- 
vencional e  c\  nica  urbanidade,  e  sobretudo  per- 
dera aquella  grotesca  e  mesureira  abundância 
de  gestos  que  dava  o  cunho  ingénuo  da  provin- 
ciana, e  tão  adoravelmente,  a  principio,  a  vin- 
cava de  ridiculo.  Pois  ag^ora  a  sua  desaffectada 
elegância,  o  seu  arranjo  levemente  casquilho, 
a  sua  mocidade,  a  sua  frescura,  o  seu  cubicado 
encanto  de  inédito,  haviam-n'a  sem  esforço  guin- 
dado á  evidencia,  tornaram-n'a  conhecida.  No 
mostruário  sensual  do  comesinho  mercado  lis- 
boeta, da  rua  e  dos  salões,  ella  era  um  dos  consa- 
grados pomos  de  appetite.  Quando,  frequente,  se 
mostrava  no  Campo  Grande,  na  Avenida  ou  em 
S.  Carlos,  o  assedia  ardente  das  attenções,  o  gu- 
loso assestar  dos  binóculos  entontecia-a...  Certo, 
ella  uma  ou  outra  vêz  abria-se,  em  fugazes  paren- 
thesis  de  tristeza,  com  a  irmã,  porque  a  irritava 
aquella  insistência  molesta,  ou  queixava-se  do 
abandono  patente  do  marido...  mas  já  fria  e  resi- 
gnadamente, sem  os  protestos  ardentes  do  co- 
ração, antes  n'uma  passividade  complacente, 
como  se  essa  deplorável,  essa  ultrajante  falta 
de  apreço  e  de  amor  houvera  de  ser  uma  coisa 
lógica,  fatal,  inevitável,  n'aquelle  ostentoso  giro 
do  seu  viver,  falso  e  vasío.  E,  afora  estes  levis- 
simos  rebates  do  interior,  andava  leve,  alheada, 
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prazenteira  e  feliz,  como  se,  muito  acima  da 
chatêza  monótona  da  vida  intima  habitual,  a 
sua  alma  vaidosa  e  frívola  esquecidamente  pai- 
rasse nos  estonteantes  esplendores  d'uma  outra 
vida. 

Com  as  duas  irmãs  acompanhava  muito  a 
Eugenia  Linho.  Havia  entre  todas  um  secreto 
laço  de  aíTmidades  de  temperamento,  de  ana- 
logias de  caracter,  de  vicios  communs  de  edu- 
cação e  insalubres  conformidades  do  instincto, 
que  tendenciosamente  lhes  aproximava  as  pre- 
dilecções, irmanando-lhes  os  destinos.  A  cen- 
drada  e  longa  figura  da  condessa  formava  com 
a  bellêza  redondita  e  fresca  de  Maria  Luiza, 
com  a  graça  petulante  e  cálida  de  Maria  Alice, 
o  mais  acirrante  e  adorável  conjuncto.  Delicio- 
samente afinavam,  completavam-se.  Em  toda  a 
parte  appareciam.  Os  leões  e  os  vastas  do  tempo 
chamavam-lhes  «as  três  ratas»,  brejeiramente 
calemburando  sobre  as  anecdotas  que  lhes  pi- 
cavam de  escândalo  o  mysterio  galante  das  bio- 
graphias. 

De  preferencia  sobre  a  mulher  de  Prospero 
as  malévolas  inducções  da  intriga  amontoa- 
vam-se.  Murmurava-se  d'aquella  sua  familiari- 
dade excessiva  com  a  gente  do  Mathias  Picão. 
Porque  de  evidencia  que  não  podia  ter  uma  ex- 
plicação decorosa  essa  frequentação  descarada 
e  incessante,  tão  conforme  com  os  antecedentes 
frascarios  do  Picão,  como  pífiamente.  abona- 
toria  da  condescendência  alarve  do  marido.  E 
havia  quem  os  vigiasse  e  seguisse,  na  cola  as- 
tuta do  escândalo,  á  espreita  sempre  da  nia- 
ligna  confirmação  de  suas  suspeitas.  x\ssim 
como,  em  S.  Carlos,  muitos  notavam  já,  e  de 
bocca  em  bocca  passavam,   como  era  patente 
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e  viva  a  perturbação  de  Maria  Luiza,  que,  in- 
cendida e  radiante,  se  aprumava  brusco  na  ca- 
deira do  seu  camarote,  mal  o  vulto  dominador 
do  Picão  surdia,  quasi  defronte,  no  camarote 
do  ministério.  E  ahi  ficava  ella  sobresaltada, 
contrafeita,  inquieta,  para  todo  o  resto  da 
noite...  não  acertava  com  uma  posição,  não  at- 
tentava  na  scena...  e  se  elle  ia,  n'um  dos  inter- 
vallos,  cumprimental-a,  então  uma  doce  e  em- 
polgante hypnose  a  immobilisava,  não  mais 
podendo  desfitar  do  feliz  domador  os  olhos. 

k  coisa  estava  sendo  por  tal  forma  notada, 
que  uma  manhã  em  q\ie  Maria  Alice  appareceu 
em  casa  da  irmã,  sobre  o  almoço,  logo  depois 
das  obrigadas  perguntas  e  informes  sobre  o . 
curso  habitual  da  vida.  atirou-lhe  com  intima- 
tiva á  queima-roupa,  de  olhos  fitos  e  em  pè 
deante  d'ella: 

—  O'  Zóta,  olha  lá...  que  espécie  de  rela- 
ções são  as  tuas  com  o  Picão  ? 

Maria  Luiza,  desprevenidamente  colhida, 
estremeceu;  e  apenas  poude  balbuciar,  empai - 
lidecendo: 

-r-  Porque  me  perguntas  tu  isso  !  ? 

—  Por  uma  curiosidade  natural... — redar- 
guiu com  desenfastiada  ironia  a  irmã,  encolhendo 
os  hombros:  e  a  seí?uir,  sempre  de  pé,  com  as- 
tuta petulância,  aproximando-se:  —  E  então! 
talvez  não  tenha  motivos  de  sobra?... 

—  Lá  é  o  honn^m  meu  amante,  querem  ver  ! 

—  Xão  digo  tanto... 

—  Ora  o  disparate!...  Eu  fallo,  eu  rio.  eu 
privo  com  elle,  como  co'a  mulher,  como  co'a 
filha,  porque  me  tratam  todos  muito  bem... 
mais,  adoramrme  !  Com  elles  me  tenho  enten- 
dido, Sâo  como  familia. .<  Agora  se  isto  é  mal 
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permittido...  se  o  sentimento  é  uma  immorali- 
dade.  vê  lá  !  se  a  gratidão  é  um  crime... 

Maria  Alice  ouviu,  socegadamente,  numa 
impassibilidade  trocista  da  expressão;  e  depois, 
aproximando-se  mais  e  fitando  sempre  firme  a 
irmã,  movia  a  ponta  do  pé  nervosamente  e  com 
intencional   agudeza   interrogava: 

—  Elle  gosta  de  ti?... 

—  Sei  lá! 

—  Mas  sabes  que  gostas  d'elle  !  —  frisou 
Maria  Alice  duramante;  e  ao  atabalhoado  pro- 
testo da  irmã,  cáustica  e  subtil  teimava  sempre: 
—  Gostas!  e  muito...  Porquê,  não  sei...  Mas 
andas  mesmo  perdida  ! 

—  E  então  !  e  se  gostasse?...  —  a  Zóta  rom- 
peu com  altiva  impaciência. 

—  O'  filha!  á  vontade...  —  acudiu  Maria 
Alice,  já  mocanqueira  e  risonha  outra  vêz.  sen- 
tando-se  á  ilharga  da  irmã  e  beijando-a.  —  Não 
te  censuro  !  Sabes  de  mais  o  meu  modo  de 
pensar  a  tal  respeito...  Também  t'o  não  quero 
p'ra  nada  !  Simplesmente  te  di.go:  vê  como  fazes 
as  coisas ! 

—  Mas  é  que  não  ha  nada...  positivamente 
nada!  de  compromettedor  entre  mim  e  esse 
homem . 

—  Vossês  lá  sabem... 

—  Não  ha  nada,  juro-te  ! 

—  E  que  houvesse!  a  vantagem  era  só 
\i>>sa...  E  da  fama  já  se  não  livram  ! 

Maria  Luiza,  numa  indominavel  irritação, 
ys  mãos  frias,  os  lábios  brancos,  ergueu-se: 

—  Mas  que  terra,  mas  que  gente,  mas  que 
vida.impossivel  esta  aqui!...  Como  desfiguram, 
como  envenenam  tudo!...  Meu  Deus!  eu  atre- 
via-me  lá... 


J9'j  PATHOLOGIA    SOCIAL 


E  na  impulsiva  violência  da  indignação,  com 
a  redondita  face  crispada,  os  braços  dançando 
e  os  olhos  húmidos,  ella  media  em  duras  pas- 
sadas a  todo  o  comprimento  a  sala.  —  Guando, 
ao  alcançar  a  porta  que  dava  para  o  exterior, 
dahi  uma  voz  quente  e  juvenil  lhe  soprou,  quasi 
no  ouvido : 

—  Dás  licença,  velhinha?... 

Era  a  condessa  de  Linho  que  chegava,  do- 
nairosa,  esbelta,  muito  envolta  em  pelliças  e 
velludos,  recendendo  essências  caras. 

—  O'  Eugenia  !...  Entra  !  — logo  Maria  Luiza 
exclamou,  tomando-lhe  o  braço  e  chamando-a 
a  si,  alegremente. 

—  Não  sou  importuna,  não?...  —  tornou 
n'um  discreto  sorriso  a  condessa. 

—  P'lo  contrario,  filha...  —  ajpressou-se  a 
aríiiga  a  confirmar;  e  emquanto  as  duas  affectuo- 
samente  se  beijocavam:  —  'Stás  bem? 

Seguiu  logo  a  vêz  dos  cumprimentos  a  Maria 
Alice,  que  beijando  também,  mais  em  respeito, 
a  Linho: 

—  Como  vae,  minha  querida  condessa?... 
—  E  depois,  n'uma  affirmação  intencional:  — 
Chega  até  muito  a  propósito  ! 

—  Sim?... 

—  Mau!  mau!  lá  vêm  asneira... — acudiu 
Maria  Luiza  com  impaciência. 

Mas  sem  attenção  por  esse  recatado  alarme, 
insidiosa  a  irmã  continuou: 

—  Estávamos  aqui  numa  questão...  em  que 
a  minha  amiga  vae  ser  arbitra. 

—  Da  melhor  vontade. 

—  Ora  que  esta  minha  irmã  nunca  hade  estar 
calada  ! 

—  Bem!    vamos    lá    a    saber...  —  convidou 
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n'uma  vivacidade  galante  a  condessa,  sentan- 
do-se  e  erguendo  para  a  testa  o  negro  véu  de 
seda.  —  Estou  cheiinha  de  curiosidade.  De  que 
se  trata  ?    . 

Então  Maria  Alice  veio  adonde  a  ella,  e  na 
sua  decisão  petulante,  batendo  a  phrase  com 
intimativa: 

—  Não  !  eu  cá  sou  franca...  Estava  dizendo 
aqui  á  Zóta  que  se  resguardasse  mais  no  seu 
flirt  com  o  Picão. 

—  O'  Maria,  cala-te  !  —  saltou  n'uma  irri- 
tada exaltação  a  irmã,  sacudindo  os  braços,  com 
(j  sobrecenho  imperioso  e  os  olhos  em  cólera, 
muito  afogueada.' 

E  a  Linho  malignamente  a  sorrir,  n'um  de- 
preciativo dar  de  hombros  sublinhando: 

—  Calar,  não  sei  p'ra  quê  !  Esse  vosso  flirt... 
ou  mais  que  flirt,  sei  lá!...  é  uma  coisa  p'r'ahi 
lida  como  certa,  é  negocio  coiTcnte. 

—  E'  isto  que  me  desespera,  me  atormenta 
e  me  faz  tomar  a  sociedade  em  ódio,  santo 
Deus!...  O'  Eugenia!  pois  também  tu?... 
Achas-me  capaz  d'uma  coisa  d'essas  ? 

—  O'  filha,  que  diabo!...  és  uma  mulher 
com'as  mais. 

—  Com'as  más  mulheres,  queres  tu  dizer?... 

—  Más  ou  boas...  á  tua  vontade.  Tudo  vae 
dos  predicados  que  te  appetecer  juntar  a  cada 
um  d'esses  qualificativos  convencionaes.  Eu  cá 
não  distingo  ! 

—  Nem  eu  !  —  com  impudente  segurança 
Maria  Alice  apoiou,  sentando-se  á  ilharga  da 
condessa. 

Vendo  que  estava  em  minoria,  afrontosamente 
betida  pelas  duas  ladinas  contendoras,  Maria 
Luiza    foi    innovelar-se,    longe,    num   lauteuiL 
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amarfanhado  o  queixo  sobre  a  mão,  n'um  mi- 
malheiro  gesto  de  enfado.  A  condessa,  depois 
d'um  silencio,  disse-lhe  então  de  pausa,  mater- 
nalmente: 

—  Ouve,  Zóia...  não  te  amofines.  Eu  since- 
ramente comprehendo-te,  acho.  natural...  Elle 
é  um  perfeito  homem... 

—  Isso  não  é  razão  !  —  atalhou  com  desaver 
gonhado  empirismo  Maria  Alice. 

—  Pois  sim...  mas  sabe  ser  galanteador,  tem 
chronica,  tem  prestigio... 

—  Devemos-lhe  miuitas  obrigações... — mur- 
murou Maria  Luiza,  com  a  pupilla  doce,  quasi 
em  segredo. 

—  De  sorte  que  assim,  já  digo,  é  fácil,  é  na- 
tural... Chega  a  ser  chie.  Tomaram  muitas! 

— Ah  l  mas  então  e  o  meu  rico  marido?... 
Não  vale  menos,  em  sentido  nenhum  !  E  tão 
meu  amigo  !...  Por  isso  eu...  não  sei !  não  sei ! 
fui  cá  educada  n'estes  principios...  mas  é  só  a 
elle  que  eu  quero,  a  elle  só  !  Que  bem  o  merece. . . 
Meu  pobre  Prosnero  !...  Não  ha  outro  marido 
?ssim  !  carinhoso,  assiduo,  amável,  bom  com- 
panheiro...—  Mas  aqui,  por  uma  intima  recri- 
minação suspensa,  em  tom  de  la.stima  arrastou: 
—  Oue.  isto  é,  ultimamente,  a  maldita  politica, 
os  negócios... 

—  E  estás  bem  certa  de  que  é  somente  a 
politica,  os  negócios?... — aventurou  a  Linho, 
n'uma  ironia  perversa. 

—  Pois  que  mais  hade  ser  ? 

—  Ora!  o  que  é  mais  trivial...  alguma  sa- 
i)ida  distracção  feminina. 

—  Ah,  não  !  não  !  P'lo  menos,  que  eu  saiba... 

—  Nós  em  geral  nunca  sabemos...  ou  íingi 
jjios  não  saber.  E'  o  mais  commodo... 
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—  E  O  .mais  pratico  !  —  n'um  risinho  cynico 
ampliou  Alaria  Alice. 

—  Quérem-me  então  vussês  á  fina  força  con- 
vencer?... .  ■         ■•    . 

—  Abre  os  olhos,  sim!  minha  parva...  Não 
ha  casado  nenhum  que  se  contente  com  a  sopa, 
vacca  e  arroz  matrimonial.  Arranjam  logo  a 
azeitoninha  da  mancebia...  Mais  ou  menos  ás 
claras, .  amantes  todos  as  têem  ! 

—  Todos!  é  certo.,.,— confirmou  petulante 
a  outra,  dando  á  cabeça. — ^  Até  o  meu!  com 
aquella  cara,  com  aquelle  feitio  ! 

A,  c.  ntrariante  e  dura  revelação,  a  rudeza 
unanime  desta  evidencia,  confrangeram  o  inex- 
perto coração  de  Maria  Luiza^  que  posta  súbito 
em  pé,  e  n'uma  dolorosa  contracção  de  ancie- 
dade  correndo  para  junto  das  amigas: 

—  Na  vossa  opinião,  pois,  os  homens  são 
todos  uma  sucia  de  bandaliios.  E  tola  é  quem... 

—  Está  bem  de  vêr  !  filha...  Os  homens^  do 
fundo  de  todas  as  suas  apparentes  deferências 
e  attenções,  não  nos  dão  importância  nenhuma. 
\'em  nos  reconhecem  cérebro,  nem  alma,  nem 
independência,  nem  vontade.  Somos  p'r'aqui 
umas  coisas!  uma  mercadoria,  um  luxo...  De- 
leitosos instrumentos  de  prazer  ou  rótulos  flam- 
mantes  de  vaidade.  Nada  mais! 

—  Por  isso  que  nos  paguem  por  bom  preço, 
se  quizérem  ! — sentenciou  Maria  Alice,  com  a 
moreninha  face  incendida  de  justiceiros  brios. 

—  Olá!  E'  a  nossa  vingança...  São. os  des- 
déns d'elles  que  nos  endurecem.  Porque  nos 
aviltam,  nos  estrangulam  a  sensibilidade,  nós 
fazemos  taboa  rasa  do  coração...  Minha  querida 
Zóta.  a  philosophia  da  a  ida  é  esta  !  E'  como 
eu  penso. 
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—  E  duques  !  —  Maria  Alice  apoiou. 
Maria  Luiza,  sem  claramente  protestar,  mas 

110  intmio  tomada  d'um  acobardado  lume  de 
pejo  e  de  revolta,  deu  de  manso  costas  á  con- 
dessa e  afastou-se,  morosa,  cabisbaixa,  a  pál- 
pebra meditativa  e  séria,  mordendo  as  unhas. 

No  impulsivo  calor  do  dialogo,  a  Linho  con- 
tinuava: 

—  Ainda  felizes  se  podem  considerar  aquellas 
que,  como  tu,  são  comprehendidas...  as  que  con- 
seguem atinar  com  a  anciada  solicitação  do  seu 
affecto  !  Mas  querer  muitas  vezes  uma  pessoa 
a^ercitar  a  emancipadora  aíFirmação  da  sua 
alma,  votando-a  amorosamente  a  quem,  por 
birra  ou  por  calculo,  a  desconhece,  a  quem  a 
não  escuta,  não  a  attende...  eis  o  que  é  um  sup- 
plicio  medonho,  infernal !  Um  positivo  horror, 
minhas  filhas  ! 

E,  com  a  perturbadora  lembrança  dos  des- 
déns do  Júlio  Cepêdo,  os  olhos  negros  da  con- 
dessa molhavam-se  e  os  grossos  lábios  estre- 
meciam. 

x\s  duas  irmãs  entreolharam-se  e  maligna- 
mente sorriram...  Mas  logo  a  condessa,  n'um 
imperceptivel  suspiro,  dominando-se: 

— ^  Bem  !  mas  deixemo-n'os  de  asneiras... 
Oiçam  vossês  lá  !  Eu  ainda  não  lhes  disse  ao 
que  vinha. 

^0  que  é?...  —  fêz  affavelmente  Maria 
Luiza,  aproximando-se. 

E  muito  prazenteira  a  Linho,  abrindo  com 
desinvoltura  os  olhos: 

—  Venho  convidal-as  p'ra  um  almoço  no 
campo.  Querem? 

—  Como  é  isso  ?...  Conta  lá  !  —  tornou,  gran- 
demente interessada,  Maria  Luiza,  já  sentada 
junto  da  condessa. 
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—  E'  que  o  conde  comprou  agora  uma  pe- 
quena propriedade  em  Paço  d'Arcos... 

—  Tão  longe  ! 

—  Não  é  tal  !  E'  a  tendência  hoje  toda  da 
cidade:  estender-se  para  o  mar.  Vamos  ter  pVali 
caminho  de  ferro.  Toda  aquella  região  até  Cas- 
caes  se  aristocratisa...  dentro  em  poucos  annos 
será  como  Nice,  Biarritz...  um  paraiso !  Por 
isso  o  grande  negocio,  p'ra  quem  não  é  rico, 
é  ir  comprando  e  edificando  agora. 

—  E  a  tua  nova  herdade  tem  casa  ? 

—  Tem...  E'  uma  casa  leve,  garrida,  peque- 
nina. Mas  n'uma  situação  encantadora  !  A'  ponta 
ha  um  mirante  d'onde  se  alcança  um  panorama 
soberbo  !  —  As  duas  irmãs  aproximavam-se 
mais,  ao  estimulo  picante  do  interesse,  todas 
dobradas.  —  Trazemos  lá  obras,  a  tornar  aquillo 
um  pouco  mais  confortável,  elegante.  E  depois... 
meu  marido  agora  decerto  não  pôde...  mas 
queria  eu  solemnisar  a  posse  da  nossa  nova  vi- 
venda com  um  almoço  offerecido  ás  minhas 
amigas. 

—  Eu  cá  estou  prompta  !  —  exclamou  Maria 
Alice,  endireitando-se  e  com  patusco  entono  es- 
palmando a  mão  sobre  a  coxa. 

—  Pois  sim  !  —  acudiu  também,  de  pupilla 
brilhante,  a  irmã.  —  E  quando  é  isso? 

—  D'aqui  a  uns  dias...  poucos.  Os  arranjos 
estão  quasi  promptos.  Apenas  a  coisa  esteja  em 
ordem,  eu  aviso  logo.  Basta  de  véspera:  como 
já  estão  prevenidas... 

—  E'  bôa  idéa,  é!...  —  applaudia  Maria 
Alice,  delirante,  aos  saltinhos  pela  casa.  — 
.\ssim  o  tempo  ajude  ! 

—  Quem  mais  convidas  tu?  —  disse  a  Zóta 
para  a  condessa. 
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E  esta,  n'um  risinho. de  intelligencia,  er- 
t>uendo-se: 

—  A  família  Picão.  Alais  ninguém...  Slás 
contente  ? 

—  A  fallar  a  verdade,  agradeço-te...* — Maria 
í.uiza  logo  atabalhoou,  ergucncio-se  tanribem  e 
corando.  —  Tinha  immenso  empenho  em  levar 
a  pequena  Paz.  Sou  doida' por  ella  ! 

—  Pois  lá  terás  a  Paz,  mais  o  pae,  mais  a 
mãe... — tornou  a  Linho,  sempre  com; o  mesmo 
maliceiro  sorrir,  emquanto  repuxava  e  compu- 
nha o  véu  sôb  o  queixo.  ^  Se  faltarem,  a  culpa 
não  será  minha...  E  já  sabes,  se  n'isso  não  vires 
injconveniente,  que  não  esqueça  teu  marido  ! 

—  Eu,  di^io-lhe...  —  vagamente  aborrecida. 
Mana  Luiza  murmurou. 

— iBem!  então,  combinado?... — insistiu  af- 
favel  a  condessa,  despedindo-se.  -^  Nãq  me 
faltam?  , 

.      — Obrigada! — balbuciou. Maria  Alice,  n'um 
effusivo  abraço.  , 

—  Obrigada,  eu... — derivou  Eugenia,  gen- 
tilmente; e  n'uma  alegria  infantil,  já  junto  da 
porta,  os  gaiatos. olhos  cheios  de  promessas:  — 
Ideei  um  menu  de  sensação  !  Ha  regalos,  iné- 
ditos, surprezas...  Verão,  verão...  Não  me 
faltem  !  Ad^us  1 


Na  mesma  noite.d'aquelle  assignalado  trium- 
pho  oratório  de  Prospero,  appareceu-lhe  em 
casa  inesperadamente  a  condessa.  E.  muito  in- 
trigada por  aquella  montante  afluência  de  gente, 
tão  fora  do  habitual  ali,  aquelle  patente  ar  de 
festa,  aquella  animação,  aquelle  bulício,  aquella 
grossa  invasão  masculina,  ella  dissimulou  quanto 
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poude  a  entrada,  e  refugiou-se  familiar  no  ioi- 
leile  com  Maria  Liiiza.  Para  ahi  lhe  cantar  então, 
com  mal  sofreado  azedume,  n'uma  affabilidade 
á  sobreposse: 

—  Parabéns  !  muitos  parabéns  !  meu  amor... 
Vejo  que  teu  marido  está  sendo  o  homem  do  dia. 

—  E'  que  se  estreiou  hoje  na  camará,  e  p'los 
modos  fêz  um  discurso  extra...  deslumbrou,  sub- 
jugou toda  a  gente  !  Os  mesmos  adversários,  — 
não  viste  ?  —  ahi  estão  também,  do  modo  mais 
retumbante  e  incontestável  attestando  o  seu 
Iriumpho. 

—  Bello  !  bello  !  —  tornou.  n'um  applauso 
convencional,  a  condessa;  e  logo,  mudando  de 
tom,  incendidamente:  —  Olha  que  o  nosso  al- 
moço é  amanhã  ! 

Maria  Luiza  vibrou  á  mais  viva  contrarie- 
dade; e  com  sincero  pezar,  mas  resolutamente; 

—  O'  fdha  !  amanhã  é-me  impossivel  !... 

—  Porquê  !  ? 

—  Meu  marido  ficou  co'a  palavra  reservada 
e  eu  tenho  que  o  ir  ouvir.  Prometti-lhe  ! 

—  E  que  tem  isso  ? 

—  De  mais  a  mais,  é  uma  falta  imperdoável, 
mas  ainda  nunca  o  ouvi  discursar.  De  sorte  que 
mal  parecia  agora... 

Com  a  vibrante  commoção  de  arrelia  que  tra- 
balhava Maria  Luiza,  era  divertido  o  contraste 
de  serena  segurança  com  que  Eugenia  lhe  ob- 
servou ; 

—  Mas  é  que  o  ouves  da  mesma  forma  ! 
Xada  te  impede. 

—  O  quê  !  ?  Indo  lá  p'ra  tão  longe?... 

—  Sim !  Vaes  e  vens  e  não  faltas,  garanto-te ! 
E  muito  suasiva  e  firme,    quasi   imperiosa- 

menle,  explicava  a  Linho  á  amiga  —  que  Paço 

2K 
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cFArcos  não  era  tal  longe...  n'uma  bôa  tipóia, 
era  negocio  duma  hora.  Assim,  o  remédio  estava 
em  irem  iodos  mais  cedo.  Ficava  isso  a  seu  ^ 
cuidado...  E  (jue  iam  p'r'a  mesa  ao  meio  dia 
em  ponto,  cerca  das  duas,  o  mais  tardar,  estava 
tomado  o  café,  e  ás  três.  a  hora  da  camará, 
estava  a  Zóta  de  volta  em  Lisboa.  —  Mas  esta, 
receiosa.  incrédula  sempre,  peganhava...  E  por 
íim  propôz: 

—  Porque  não   miidas  pra   outro  dia? 

—  Não  posso!  Avisei  tua  irmã  pVamanhã;  no 
mesmo  sentido  venho  agora  de  S.  Sebastião 
da  Pedreira... 

—  E  de  lá  vão  ?... 

—  Promettérain...  E  pVamanhã  tenho  tudo 
encommendado.  Nesta  altura,  novos  avisos,  con- 
ti'a-()rdens  davam  sarilho,  um  trabalhão!  Era  o 
demónio  !  E  mais  já  te  mostrei  bem  que  não-  é 
preciso  p'ra  nada. 

—  Bem  !  se  te  comnromettes  a  pôr-me  aqui 
a  horas..., 

Facilmente  convencida,  afinal  Maria  Luiza 
accedeu...  Na  sua  ventoinheira  cabeça,  os  arti- 
ficiosos  argumentos  da  amiga  acharam-se  em 
plena  conformidade  com  a  inconfessada  anciã 
do  seu  desejo.  Entretanto,  nada  disse  ao  ma- 
rido. Pareceu-lhe' um  acto  menos  próprio...  de- 
fendia-lh'o  um  intimidante  frio  interior.  Para 
mais,  nem  Prospe^ro  almoçava  em  casa  no  dia 
seguinte:  tinha  um  convite  instante  do  ministro 
da  marinha,  o  Salvador.  Esplendido  pretexto 
e.ste  ao  seu  retrahimento.  —  Assim,  nem  valia 
agora  a  pena!  Depois,  depois... 

Dormiu  mal,  a  cada  momento  sacudida  e 
medrosa.  n'um  alvoroço  intranquillo.  Então 
avançava   a   cabeça   fora   da   roupa,    a    ver   s^ 
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sentia  chover...  Dia  seguinte,  ao  mesmo  tempo 
que  o  marido,  logo  desta  vèz  fora  da  cama. 
E  a  ajudal-o  solícita  nos  mais  pequenos  cui- 
dados domésticos,  nos  arranjos  da  toilette.  com- 
pondo-o,  escovando-o,  trazendo-lhe  coisas...  lem- 
brando-lhe  com  insistência  as  horas.  E  ao  des- 
pedirem-se,  com  mal  contida  impaciência: 

—  Até  logo...  Bonne  chance! 

Breves  minutos  volvidos,  depois,  estava 
prompta  para  sair.  E  mal  o^coiipé  chegou  que  a 
condessa  tinha  ficado  de  lhe  enviar,  ella  que 
toma  rápido  o  mantelête  e  desce  a  escada  de 
corrida;  mandando  bater  p'ra  casa  da  irmã.  — 
Já  tinha  partido,  aquella  doida!...  Mas  como? 
com  quem!?...  se  el3a  tinha  ficado  de  a  ir 
buscar  I  —  Este  súbito  e  inconcebivel  contra- 
tempo alarmou  Maria  Luiza  profundamente. — 
E  agora  !  que  havia  de  ella  fazer?...  Confiar-se 
por'hi  fora  ao  caminho,  sem  o  conhecer,  sem 
mais  saber...  assim  sósinha  !  Voltar  p'ra  casa. 
Ceita  estúpida?...  E  o  justificado  espanto  das 
creadas  ?  E  o  desarranjo  que  isso  podia  fazer, 
ficando  lá  todos  indefinidamente  á  sua  espera?... 
Nada!  afinal,  já  agora... — E  resolutamente 
disse  ao  cocheiro  para  seguir. 

O  dia  estava  adoravelmicnte  primaveril,  re- 
çumava  fresca  dos  campos  uma  toalha  acari- 
ciante  de  verdura.  Havia  sol.  alados  cânticos, 
flores.  E,  alto,  pelo  algodoado  azul  do  espaço, 
as  ultimas  névoas  da  manhã  esfarrapavam-se  e 
fundiam-se,  como  perfumada  gaze  corrida  sobre 
os  divinos  esponsaes  da  Natureza.  Entretanto, 
Maria  Luiza,  muito  aconchegada  e  pequena  ao 
canto  do  coupé,  como  n'um  receio  de  ser  vista, 
instinctivamente  acobardava-se  e  seguia  alheia 
e  insensivel  á  estimuladora  amenidade  do  am- 
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bíente,  ás  suaves  e  pittorescas  nuanças  da  pay- 
sagem.  Ia  tremulamente  batida  d'uma  indomi- 
navel  preoccupação  interior.  Perante  a  sua 
alma  em  sobresalto,  assumia  o  caracter  de  clan- 
destina escapada  galante  aquelle  matinal  passeio 
inoffensivo.  —  Ella  não  era  senhora  de  expli- 
car-se  bem  porquê,  mas  não  ia  em  si.  não... 
Não  sabia  que  adivinhava  !  Dizia-lhe  o  coração 
que  esta  disparatada  aventura  ficaria  marcando 
uma  decisiva  data  de  contraste  no  curso  frivolo 
e  trivial  da  sua  vida. 

Attingido  o  portão  de  ferro,  pintado  de  fresco, 
da  residência  campestre  dos  condes,  —  no  topo 
d'uma  coUina  pedregosa  e  árida,  —  tangeu  o 
cocheiro  a  sineta,  e  logo  um  typo  robusto  de 
saloio  appareceu,  de  jaleco  e  cinta,  tudo  preto, 
com  o  chapéu  de  grossa  aba  na  mão  urnana- 
mente  a  cortejar: 

—  Muito  bom  dia,  minha  senhora.  —  Rodava 
affavelmente  a  grade.  —  Queira  v.  ex.*  entrar. 

—  Já  veio  alguém  ?  —  indagou,  com  os  olhos 
faiscantes  de  interesse,  Maria  Luiza,  ainda 
dentro  do  coupé,  mas  com  o  pésito  avançando 
ao  estribo  e  a  mão  na  portinhola. 

—  Ainda  ninguém.  E'  v.  ex.*  a  primeira  a 
chegar,  minha  senhora. 

—  Ah,  ainda  bem  !  Preguiçosos... — rompeu 
a  redondita  mulher  de  Prospero  com  estouvada 
alegria.  — Vou  fazer  ralar  a  Eugenia  !  Ella  deve 
estar  impaciente  ? 

—  Também  ainda  não  veio,  minha  senhora, 
—  aclarou  o  saloio,  sempre  na  mesma  urbana 
impa.ssibilidade. 

—  Como,  não  veio  !  ? 

—  Não,  minha  senhora. 

—  Mas  está  o  snr.  conde  ?... 
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—  Também  não,  minha  senhora. 

—  Esta  agora!... — exclamou  Alaria  Luiza, 
recuando  para  dentro  do  coupé  o  busto,  n'um 
relrahimento  de  espanto. 

—  Foi  um  embaraço  inesperado,  um  contra- 
tempo da  ultima  hora.  A  senhora  condessa 
mandou  aqui,  a  avisar,  um  portador,  de  pro- 
pósito. Chegou  ainda  não  ha  dez  minutos...  E 
traz  elle  a  recommendacão  formal  de  eu  instar 

o 

com  vossas  excellencias  para  que  entrem,  mesmo 
assim,  e  passeiem  e  comam  e  tudo  o  mais,  como 
se  presente  fora  a  snr.*  condessa.  —  Pendulando 
gravemente  a  cabeça,  Maria  Luiza  hesitava  e 
recusava-se. — Ah,  não  deve  vossa  excellencia 
ter  duvida  nenhuma  !  A  senhora  condessa  vêm... 
mais  tarde,  mas  vêm  com  certeza  !  E  diz  que 
então  se  desculpará  para  com  vossas  excel- 
lencias. 

Solicitada,  apezar  de  tudo,  por  um  acirrante 
calor  de  interesse,  Maria  Luiza  consentiu  em 
apeiar-se  e  transpôz  o  portão,  mas  contrafeita, 
devagar...  tolhida  por  um  frio  de  desconfiança 
e  de  receio.  Empolgava-a  poderosamente  a  sin- 
gularidade-imprevista  do  episodio.  Emquanto 
o  trem  rodava  para  a  cocheira,  assim  ella  subiu, 
com  o  saloio  na  cauda  e  ao  lado  um  festeiro 
cãosito  rabejando,  o  estreito  carreiro  ensaibrado 
que  conduzia  á  casa,  riscado  por  entre  um  campo 
anemico  de  vinha  com  engalanadas  sebes  dè 
roseiras.  Em  cima,  á  porta  da  casquilha  resi- 
dência,—  onde  havia,  sôb  o  alpendre,  algumas 
cadeiras  de  verga  convidativamente  distribuidas, 
—  uma  creadita  affavelmente  aguardava,  de 
negro  também,  com  avental  branco  de  presilhas 
e  touca,  arranjada  com  agradável  singeleza. 
Foi  ella  a  solícita  introductora  de  Maria  Luiza, 
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levando-a  logo  á  sala  de  jantar,  luzidamente 
para  o  almoço  preparada,  e  onde  a  viva  e  per- 
turbada Zóta,  —  que  ia  co'a  garganta  sêcca,  — 
não  quiz  mais  que  beber  um  grande,  copo  de 
agua,  que  lhe  fez  o  sangue  acudir  á  face,  grosso 
e  saltante. 

Depois,  foram  as  duas  fazendo  o  giro  amável 
da  casa,  por  entre  uma  garrida  abundância  de 
setinêtas,  linhos,  cretonnes^  pequeninos  retá- 
bulos, estatuetas,  plantas,  e  toda  em  comparti- 
mentos alegres,  simples,  pequeninos.  Havia  um 
único  salão,  mas  esse,  perdoasse  sua  excellen- 
cia...  — explicava  com  intimativa  a  rapariga,  — 
esse  não  o  podia  ella  mostrar.  Prohibição  for- 
mal !  Estava  lá  preparada  uma  surpreza.  E, 
vivamente  instada  por  Maria  Luiza,  confiden- 
cialmente arriscou  —  que  não  sabia  bem,  mas 
devia  ser  obra  d'a]guma  representação...  Es- 
tavam lá  músicos  e  mulheres  de  saias  curtas. 

Ao  saboroso  derivativo  desta  mancheia  de 
impressões,  n'aquella  turbadora  successão  das 
coisas  novas  que  via  e  ouvia,  já  o  caracter  in- 
consistente de  Maria  Luiza  recobrara  o  mon- 
tante predominio  habitual.  Folgaceira,  leve, 
buliçosa,  varrera  o  cortejo  incommodo  das  ap- 
prehensões  e  a  alma  juvenil  abria-se-lhe  n'uma 
palpitante  e  clara  anciã  de  prazer...  Assim  as 
duas  chegaram  ao  extremo  do  corredor,  no 
primeiro  andar,  subiram  uma  escada  em  hélice, 
e  ahi  estavam  agora,  mesmo  sobre  os  quartos 
destinados  aos  hospedes,  no  mirante-estufa,  o 
belvedere,  a  mais  celebrada  e  curiosa  peça  da 
casa.  —  Era  um  pequeno  espaço  rectangular, 
com  as  quatro  paredes  a  toda  a  altura  rasgadas 
em  amplas  vidraças,  apopletico  de  luz,  sobrena- 
dante  e  livre  dominando  toda  a  casa.  Os  exiguos 
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espaçub  que  haviam  escapado  a  esse  montanlê 
envasamento  da  claridade,  eram  retabulados 
por  espelhos,  que  formavam  em  toda  a  volta 
um  bello  íôrro  scintillante,  sobre  a  escorrida 
corda  de  divans  que  guarnecia  toda  a  quadra. 
No  estuque  branco  do  tecto  resaltava  uma  tí- 
mida decoração  circular  de  Ivras  e  fructos, 
tendo  ao  centro,  pintada  a  fresco,  uma  alle- 
goria  grotesca  da  Primavera,  e  depois  rodeiada 
de  acanhadinhas  sanefas  vermelhas  com  borlas 
de  oiro,'  prolongadas  por  pintura  egual  a  formar 
o  friso  das  paredes,  tudo  n'aquelle  estylo  come- 
dido e  pelintra  do  começo  do  século..  Mais, 
algumas  jardineiras,  sofás  e  tamboretes,  e  uma 
coílecção  vulgar  de  luschias  e  begónias^  em 
miseros  vasos  de  barro  agonisando. 

Maria  Luiza,  infantilmente  deliciada,  em  ri- 
sinhos de  collegial,  batendo  palmas,  entregava-se 
n'um  agrado  jovial  áquelle  grande  banho  de 
luz  e  de  harmonias.  E  saltitando  ia  a  uma  vi- 
draça, depois  a  outra,  e  a  outra,  desatando-se 
cm  admirativas  expansões,  em  interjeições  de 
sincero  espanto,  em  soltas  phrases  de  grata  súr- 
preza  ao  embebedar  a  vista  n'aquella  grandio- 
sidade assoberbante  de  panoramas,  — -  desde  a 
mancha  esfumada  de  Cintra,  lá  longe,  .com  a 
sua  capella  de  névoa,  seguindo  pela  pacatez 
louçã  das  povoações  e  o  arrebanho  discreto 
das  collinas,  té  á  silhueta  sinistra  da  torre  de 
S.  Julião  e  á  corrente  gorda  do  rio,  nerdendo-se 
ao  largo,  sob  a  fulguração  triumphal  do  sol, 
na  guela  fluctuante  e  azul  da  immensidade. 

Quando  de  repente,  em  baixo,  a  sineta  do 
portão  retiniu  com  fúria. 

Então  Maria  Luiza,  voltando-se  de  salto,  es- 
tremeceu...  E  rindo  sempre,    mas  agora  num 
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risinho  forçado,  convencional,  quasi  assustada, 
disse  para  a  amável  serviçal  ao  lado: 

—  Quem  será?...  Talvez  minha  irmã...  Ou 
então,  é  mais  natural,  a  Eugenia.  —  Eem  men- 
ção de  demandar  a  porta:  —  Vamos  vêr? 

—  Escusa  V.  ex.^  de  se  incommodar.  Quem 
quer  que  fôr,  aqui  vêm  ter.  Não  vale  a  pena. 

—  Sim!  também  é  verdade,  sim... — fácil 
annuiu  a  mulher  de  Prospero,  mudando  de  idéa; 
e  gaiatamente,  atirando-se  para  cima  do  divan: 
—  Mesmo  porque,  se  fôr  a  Eugenia,  quéro-lhe 
fazer  a  surpreza  ! 

Ella  que  acabou  de  f aliar  e  já  a  sentirem-se 
passos  nitidamente  na  próxima  escada.  E  logo 
também  a  apparecer  o  apollineo  arcaboiço  e  a 
radiosa  pupilla  de  Mathias  Picão,  tomando  do- 
minador a  porta. 

Quando  o  viu,  Maria  Luiza  teve  nos  nervos 
um  retesamento  de  deliciado  pavor  e,  empal- 
lidecendo,  ergueu-se,  fria,  interdicta,  com  os 
olhos  doidos,  com  os  lábios  brancos...  Emquanto 
elle,  seguro,  tranquillo,  avançava  em  caden- 
ciados passos  e  muito  mesureiro,  n'uma  impu- 
dência feliz,  dando-lhe  os  bons  dias. 

Deante  desta  serena  petulância,  mais  a  in- 
quietante exaltação  de  Maria  Luiza  se  exag- 
gerava.  Deu  n'um  relance  a  mão,  fria  e  tre- 
mula, ao  seu  inesperado  interlocutor  n'aquelle 
momento,  e  apenas  foi  senhora  de  com  a  voz 
perra  interrogar: 

—  Então  a  Paz  ?... 

—  Não  poud«  Tir  !  —  acudiu,  de  pálpebra 
pendente,  o  Picão.  —  Não  quiz  deixar  a  mãe, 
que  ha  dois  dias  e  duas  noites  passa  bem 
mal,  com  o  fígado  desafinado...  E  eu  dei- 
Ihe  razão,  coitada  !  —  E,  muito  intencional,  re- 
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matou:  —  Venho  simplesmente  desculpal-a  e  re- 
tiro-me. 

A  este  singelo  annimcio,  as  grandes  pupillas 
rutilas  de  Maria  Luiza  ergueram-se  impulsiva- 
mente, com  desgosto,  n'uma  como  que  incré- 
dula supplica,  para  o  Picão,  que  surprehendeu, 
feliz,  o  movimento...  E  logo  ella,  vendo-se  co- 
lhida naquelle  traiçoeiro  Ímpeto  da  alma,  ata- 
balhoou com  vivacidade,  muito  afogueada: 

—  Eu  também  não  me  demoro.  Xão  posso... 
\em  espero  pia  Eugenia. 

—  Como  !  ?  pois  a  senhora  condessa  não 
está?...  — exclamou  o  Picão  com  bem  simulada 
surpreza. 

Interveio  aqui  naturalmente  a  creada,  reatan- 
do a  explicação  d'aquella  forçada  falta  de  pontua- 
lidade da  sua  senhora,  com  o  abundante  cortejo 
de  perdões  a  que  o  caso  obrigava.  —  Mas  que 
vmha...  com  toda  a  certeza  !  —  Depois,  com  dis- 
creta urbanidade,  tomando  á  porta: 

—  E  agora,  com  licença  de  vossas  excel- 
lencias...  Vou  ao  meu  serviço.  Se  precisarem 
d'alguma  coisa... 

È  tendo  indicado  um  botão  eléctrico,  junto 
da  porta,  a  experta  serviçal  saiu  lestamente. 

Mal  o  miudito  taquinar  dos  passos  se  lhe 
.sumiu  no  fundo  da  escada,  Maria  Luiza,  que 
se  immobilisára,  indecisa,  de  lábio  apprehen- 
sivo,  no  meio  da  quadra,  deu  umas  voltas  de 
acaso  pelo  aposento,  e  n'um  tom  que  ella  se 
esforçava  por  socegar,  evitando  encarar  o  Picão, 
agora  pallida  outra  vez,  com  os  olhos  vagos: 

—  Afinal  tudo  isto  foi  uma  coisa  rnuito  mal 
determinada  !  - 

—  Peço  licença  para  discordar... 

—  Pois  nem  minha  irmã  apparece  ! 
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Movendo  todo  o  busto  n'um  brusco  saccão 
de  arrelia,  Maria  Luiza  foi  outra  vez  sentar-se, 
como  fatigada,  no  divan,  procurando  o  menos 
exposto  recanto  da  (juadra,  ahi  onde  d  buril 
cáustico  da  luz  em  menos  flagrante  evidencia 
picasse  o  patente  desconcerto,  a  desorden-ada 
perturbação  da  sua  figura.  E  desse  imaginário 
reducto,  agora,  retomava  naturalmente  a  f aliar, 
com  o  ar  tranquillo,  n'aquelle  mesmo  dissimulo 
regalo  da  sua  entrevista  primeira  com  o  Picão, 
á  rua  Anchieta: 

—  E'  o  que  eu  tenho  a  fazer,  é...  O  meu 
amigo  desculpa...  Descanço  um  pouco  e  parto. 

—  Não  acrcdi !:>...  —  arriscou,  n'um  leve  ri- 
sinho sarcasta,  o  Picão,  aproximando-se;  de- 
pois, de  mãos  cruzadas  e  em  pé  deante  de  Maria 
Luiza,  insinuante,  fascinador,  a.pupilla  impe- 
riosa, bamboando  a  perna:  —  Oue  coincidência 
feliz!.    ' 

—  Não  acho... 

—  O  quê  !  ?  Pois  não  reconhece  que  foi  este 
p'ra  nós  o  mais  venturoso,  o  mais  ineffavel,  o 
mais  providencial  dos  acasos  Y... 

—  Eu  não!  P'lo  contrario...  Acho  tudo  isto 
muito  exquisito  !  Chega  a  ter  o  ar  d'uma  cilada  ! 

—  Não  é...  E'  a  secreta  influição  do  Destino  ! 
E,    petulante  e   ousado,    elle   que   se   senta, 

muito  cingido,  á  ilharga  de  Maria  Luiza,  e  n'um 
arranco  ardente  de  satyro  envolve-lhe  com  furor 
a  cintura. 

Porém  ella,  n'um  pávido  espertar  do  ins- 
tincto,  repelliu  o  seductor  e  saltou  de  novo  em 
pé,  contrahidos  n'uma  chispa  de  agudo  terror 
os  olhos,  boquiaberta  mas  muda,  indignada, 
afflicta...  Uma  grossa  onda  de  honestos  me- 
lindres lhe  alarmou  a  alma.  Um  grande  e  su- 
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persticioso  pavor  sacudiíi-a  nos  rins,  calafriou-a 
na  raiz  dos  cabellos. 

Com  o  que  se  não  desconcertou  o  Picão; 
anles;  mudando  de  táctica,  moderando-se,  no 
mesmo  lo^ar  se  deixou  ficar,  abatido  e  triste, 
n'um  piedoso  ar  de  abandono  e  de  lastima  la- 
muriando : 

—  Maria  !  pra  que  me  foge?...  p'ra  que  me 
repelle  e  me  desestima  assim,  depois  dos  seus 
amáveis  estimulos  anteriores,  de  todos  os  seus 
alentos  e  promessas?...  Pois  não  ve  que  essa 
sua  altitude  é  um  absurdo  sentimental  ?  pois 
não  sente  que  o  seu  coração  tende,  caminha  e 
ardente  se  precipita  para  o  meu,  fatal,  indomi- 
navelmente  ! 

—  O  que  ahi  vae  !  o  que  ahi  vae  I  —  com- 
mentou  Maria  Luiza,  de  longe,  provocadora  e 
leve  na  grande  luz  da  vidraça,  e  n'aquella  fri- 
volidade cambiante  da  sua  expressão  habitual, 
de  mãos  á  bocca,  em  risinhos  doidos.  —  Meu 
caro  amigo  !  Não  o  auctorisei  a  tanto...  Vamos 
devagar... 

^  ^^ Não  é  isto  assim?... 

—  Eu  tenho-o  tratado  com  uma  certa  prefe- 
rencia, não  nego...  tem-me  sido  agradarei  dar- 
Ihe  mostras  d'uma  grata  e  amiga  predilecção... 
mas  sempre  isenta  de  malicia,  juro-lhe  !  e  sem 
por  um  só  momento  esquecer  o  meu...  o  nosso 
estado!  —  Mathias  Picão,  como  no  intento  de 
qualquer  coisa  contestar,  docemente,  erguêra-se; 
mas  ella,  com  theatral  gravidade,  impondo-se. 
—  E  estimaria  bem  agora  não  ter  que  me  arre- 
pender da  minha  amável  sinceridade...  Suppo- 
nho  tratar  com  um  cavalheiro. 

—  E  em  que  pode  o  meu  cavalheirismo  ser 
incompativel  com  o  puro  exercício  do  nosso 
amor  ? 
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—  Oh,  snr.  Picão  !... 

—  Deante  da  mulher,  o  homem  tem  que  ser, 
inalteravelmente  e  acima  de  tudo,  galanteador. 
Lembre-se  do  Magriço,  minha  querida  ítmigui- 
nha  !  lembre-se  dos  Doze  de  Inglaterra...  Esta 
deliciosa  lenda  é  uma  lição,  é  um  exemplo  admi- 
rável !  , 

—  Da  mais  nobre  e  estreme  galanteria...  isso 
sim. 

—  Galanteria  que  consiste  em  tudo  aventu- 
rar, em  tudo  pôr  em  jogo,  arriscar  e  perder  p'la 
nossa  dama  ! 

Emquanto  assim  dizia,  o  Picão  achegou-se 
ousadamente  de  Maria  Luiza,  outra  vêz;  e  con- 
vencido de  que  perderia,  se  não  levasse  de  em- 
balada a  situação,  aprumou  com  decisiva  arro- 
gância deante  delia  a  cabeça  napiforme  e  con- 
tinuou, ardoroso  e  quente,  trespassando-a  com 
o  seu  inalterável  olhar  dominador,  n'um  arre- 
ganho sensual  os  lábios,  as  largas  narinas  pal- 
pitantes : 

—  Vamos,  minha  querida  amiguinha  !  seja 
coherente,  seja  lógica...  seja  bôa  comigo,  peço- 
Ihe!...  Não  engeitemos  estupidamente  o  exce- 
pcional favor  que  as  coisas  nos  prepararam  ! 
Amo-a  muito!  bem  sabe...  Vamos!  consinta- 
me  este  divino  instante  de  prazer ! 

Maria  Luiza  dobrava-se  toda  e  cosia-se  com 
a  vidraça,  n'uma  aguda  fluctuação  de  incerteza. 
Perante  a  sua  virtude  em  sobresalto,  fazia-lhe 
agora  medo  o  Picão,  a  quem  suavemente  in- 
vectivou: 

—  O'  senhor!...  Veja  que  me  propõe  um 
acto  abominável,  sacrilego  ! 

—  A  felicidade  não  se  discute. . .  gosa-se  ! 
Não  nos  entregarmos  plenamente  a  este  minuto 
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de  prazer  que  generosa  nos  trouxe  a  Providen- 
cia, é  que  é  um  sacrilégio  ! 

E  ardidamente  procurou  de  novo  enlaçal-a. 
Porém  ella,   valorosa  e  esquiva,    escapando-se: 

—  Cale-se  I  cale-se  ! . . .  E  deixe-me  !  Preciso 
voltar  p'ra  Lisboa:  tenho  que  ir  á  camará. 

—  Também  eu...  p'ra  ouvir  e  abraçar  seu 
marido  ! 

—  E  ousaria  fazêl-o  depois  de...? 

—  Ousaria,  sim!  meu  amor...  E  porque 
não  ?... 

—  O  quê  !  ?  Não  se  lhe  revoltava  o  coração, 
não  se  lhe  erguia  n'um  fulminador  protesto  a 
consciência,  ao  ir  perfidamente  abrir  os  braços 
p'ra  um  homem  que  acabava  de  atraiçoar? 

—  Atraiçoar,  minha  querida  amiga,  é  um 
modo  de  dizer...  As  nossas  acções  não  devem 
ser  apreciadas  apenas  em  si,  no  seu  aspecto  in- 
trinseco;  temos  que  as  avaliar  também  pelos 
effeitos.  Ora,  no  nosso  caso,  eu  atraiçoaria  real- 
mente Prospero,  se,  fora  do  seu  conhecimento, 
se  contra  o  seu  querer,  eu  lhe  afrontasse  algum 
ideal,  lhe  profanasse  alguma  sagrada  predile- 
cção, ou  maculasse  algum  grande  sentimento. 
Alas  não  é  isto,  com  relação  ao  meu  rico  amor. 
o  que,  infelizmente  pra  elle,  se  dá  com  aquelle 
alarve  !  Elle  quasi  que  nem  se  lembra  de  que 
tem  a  seu  cargo  uma  perfeição,  um  mimo  des- 
les...  E  assim,  amando-a  eu,  quando  elle  a  não 
ama... 

—  Ora,  pois  sim...  mas  é  o  meu  marido. 

—  E  isso  que  importa  ?...  Então  eu  não  vejo 
o  inqualificável,  o  absurdo,  o  revoltante  desdém 
que  elle  lhe  vota  ? 

—  Tem  um  feitio  especial...  é  lá  todo  exqui- 
sito... 
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—  Tenha  os  feitios  que  tiver,  que  para  o 
seu  proceder  não  ha  desculpa.  Não  a  estima 
como  deve,  não  !  Pois  não  se  me  tem  a  minha 
querida  amiguinha  já  queixado? 

—  E  a  Maria  Alice,  a  Eugenia,  acham  muito 
feio...  já  têem  reparado. 

—  Pois,  todos  reparam  !  Aquelle  facinora 
não  lhe  vota  o  exclusivo  culto,  a  adoração  fer- 
vente, incondicional  que  este  encanto,  esta  viva 
jóia  merece  !  De  sorte  que,  assim,  essa  tão  abo- 
minável e  refalsada  acção,  por  que  o  meu  amor 
tanto  me  crimina  e  que  tanto  lhe  repugna,  não 
seria  mais  do  que  a  legitima  expansão  da  sua 
vindicta,  a  justiceira  marca  exterior  da  sua  des- 
forra. . 

Passeiavam  agora  os  dois  mano  a  mano  pela 
({uadra,  mansamente,  de  mãos  dadas,  n'uma 
conformidade  ineffavel  de  sentir  infantilmente 
acamaradados.  Súbito,  o  Picão,  em  novo  assalto 
concupiscente,  chamou-a  a  si  e  beijou-a...  E 
ella  novamente,  n'um  terror  paradoxal,  sacu- 
dindo-o  e  esquivando-se.  deliciadamente  atur- 
dida, a  tremer: 

—  Mau  !  mau  !...  Não  recomece...  Deixe-me 
sair!  não  me  obrigue  a  chamar  alguém.  Olhe 
que  eu  faço  escândalo  !    Tenha  juizo! 

Erguendo  olhos  implorativos  ao  Picão,  a  bes- 
tialidade flagrante  que  julgou  lêr-lhe  na  expres- 
são, apavorou-a.  Ouiz  então  avançar  á  porta, 
a  fazer  effectiva  a  sua  ameaça.  Peior  foi  que  o 
Picão,  silencioso  e  manso,  mas  firme,  inter- 
poz-se,  cortando-lhe  o  passo,  parapeitando  a 
porta. 

Então  a  inevitável  victima  d'aquelle  commi- 
natorio  lance  de  amor  sentiu  como  que  uma  tor- 
rente de  lava  correr-lhe  as  veias;  e  incendida. 
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vibrante,   caindo  de  novo  sobre  o  divan,   n'um 
aperto  de  asphyxia,  não  sentindo  as  pernas: 

—  Que  calor  !  —  Desgorjou  n'uma  afflicção  a 
gola  do  vestido.  —  Aquella  Eugenia!  aquella 
Eugenia  !...    Ora  como  eu  cahi  n'esta  ratoeira  ! 

N'um  relaxe  fatal  dos  nervos,  abateu  passiva- 
mente o  busto  e  as  mãos  tombaram-lhe,  n'um 
quebrantado  gesto  de  desanimo...  emquanto  a 
bocca  se  lhe  fechava  n'um  mimado  queixume,  e 
do  maguado  bater  das  pálpebras  gemiam  la- 
grimas. 

Era  o  momento  para  o  ataque  decisivo.  Des- 
pachadamente,  com  a  mais  resoluta  e  impudente 
segurança,  o  Picão  fechou  a  porta,  pendurou-lhe 
da  chave  o  chapéu,  a  tapar  o  ralo  da  fechadura, 
e  encaminhou-se  para  junto  de  Maria  Luiza, 
que  já  não  teve  força  para  fugir...  E  elle,  de 
pé,  apertou  entre  os  seus  os  joelhos  delia,  des- 
pregou-lhe  suavemente  o  chapéu,  que  atirou 
para  o  lado;  depois  com  amoravel  delicadeza 
passava-lhe  pela  testa,  pela  face  a  mão  carinhosa 
e  robusta: 

—  Coitada!...  Estás  a  escaldar! 

Ella,  rendida,  ergueu  os  braços  a  cingir-lhe 
os  quadris,  atirou-lhe  com  meiguice  contra  o 
peito  a  cabeça  dolorosa,  desatou  a  soluçar... 
Não  esperou  mais  o  Picão:  tomou-lhe  ás  mãos 
ambas  o  rosto,  adoravelmente  orvalhado  de  pre- 
maturo arrependimento,  e  beijou-o  com  trans- 
porte. Depois,  na  lógica  impulsão  do  movi- 
mento, aquelle  inexorável  D.  Juan  correu  ner- 
voso sobre  a  vidraça  a  solta  cortina  verde,  e, 
com  as  duas  mãos  afagando  o  pescoço  de  Maria 
Euiza,  procurava-lhe  as  orlas  libertas  da  gola 
desapertada  para  suavemente  continuar  des- 
abotoando-lhe  o  corpête  do  vestido.    Ella  pro- 
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testava,  apavorada,  em  débeis  e  agastados  mur- 
miirios.  torcida  em  incitanles  negaças,  recuando 
o  busto,  furtando  o  seio.  Mas  o  escudo  macio 
e  redondo  dos  seus  braços  quebrava-se  impo- 
tente perante  a  máscula  insistência  do  Picão, 
que  ora  insinuativo  e  doce  a  acarinhava,  ora  im- 
perioso e  duro  seguia  na  sua  impudica  devassa. 

O  alvorotado  pudor  de  Maria  Luiza  estre- 
mecia então  em  insoffridas  fúrias,  e  ella  mordia 
as  mãos  profanas,  implacáveis  do  Picão...  para 
as  beijar  muito,  logo  a  seguir,  condoida,  cho- 
rosa, desatando-se  em  brandos  e  lamuriados 
perdões,  effusivamente.  A  sua  carne,  discreta- 
mente mantida  n'um  ambiente  de  relativa  con- 
tinência e  resguardo,  não  conhecendo  do  amor 
senão  o  casto  extasi  dos  recatos  matrimoniaes, 
revoltava-se  agora  sinceramente,  confrangia-a 
um  nojoso  terror  e  corria-a  um  frio  de  afrontosa 
repugnância,  ante  a  crua  obscenidade  do  acto 
sexual  soltamente  assim  consummado,  á  moda 
pagã,  em  plena  luz  e  pleno  ar,  sem  hypocritas 
restricções,  na  mais  ampla  e  livre  communhão 
com  a  Nalureza.  E  n'um  dorido  estremecimento 
de  revolta  supplicava : 

—  Que,  ali  !  ali  não  !...  De  modo  nenhum  !... 
Era  confundil-a  com  a  ultima  das  mulheres  i 
Não  era,  não  podia  ser  amor  aquillo...  era,  a 
profanação  brutal  dos  mais  nobres  e  puros  sen- 
timentos. Não  tinha  graça  nenhuma!...  Elle 
que  era  homem,  que  era  o  mais  forte,  se  a  es- 
timava, que  não  insistisse  mais,  agora...  e  que 
a  salvasse,  largando-a,  deixando-a  já  partir  ! 

Porem,  inflexivel,  cego,  duro  o  Picão,  sem 
fallar,  sem  ceder,  continuava  sempre...  Nem 
eile  já  era  agora  senhor  seu  !  As  opulentas  ma- 
ravilhas plásticas,  as  recônditas  e  divinaes  deli- 
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(ias  i\\w  tis  suas  mãos  iam  desvendando,  enlon- 
teciam-n'o...  Sobranceira  a  todas  as  considera- 
rões  de  ordem  moi^al  ou  sentimental,  em  lodo 
elle  fremia  agora  do  seu  erethismo  em  prova 
a  canibalesca  fúria.  A  qual  o  fèz,  porfim,  er- 
guer Maria  Luiza  ao  alto,  leve  como  se  fora 
uma  penna,  e  sacudil-a  brusco,  impaciente,  a 
libertal-a  da  farfalha  estorvante  das  roupas. 

Ao  calor  enervante  dos  contactos  e  naquella 
áspera  exallação  da  lucta,  era  agora  como  se 
envolvesse  os  dois  um  ar  de  (lesvarío.  uma  em- 
briagadora atmospliera  de  tonteria  e  de  fogo. 
E  já  não  dialogavam,  já  não  disputavam,  a 
bem  dizer...  porque  da  sua  amorosa  briga  o 
furor  traduzia-o  elle  num  surdo  regougo  ani- 
mal, ella  eructando  palavras  sem  nexo. 

E  foi  como  Maria  Luiza  se  entregou...  cons- 
trangida, arfanle,  quasi  sem  prazer,  fechando 
os  lábios,  ciispando  os  olhos...  acremente  de- 
batendo-se  entre  a  espavorida  revolta  da  sua 
carne  e  a  tvranhicn  ai-dencia  do  seu  desejo. 


Guando,  ao  depois,  deante  do  espelho,  ella 
compunha  o  cal)ello  e  segurava  o  chapéu,  fora 
a  sineta  do  portão  retiniu  novamente.  Três  vezes 
a  seguir,  numa  como  que  toada  cascalhante, 
familiar,  que  bem  de  evidencia  annunciava  a 
dona  da  casa.  K  era  com  ef feito  a  condessa, 
que,  mal  deu  com  os  dois  no  mirante  e  com  o 
seu  experimentado  olhar  adivinhou  a  scena, 
logo  muito  expansiva  e  levemente  mordaz,  abra- 
çando, beijando  a  amiga: 

—  Bravo  I  Que  graça  !...  Então  sós  os  meus 
dois  amiguinhos,  aqui  assim,  á  mmha  espera  : 

—  E'   o   que  vés!...    Fizéstel-a   fresca!    não 

27 


4 IS  PATHOLOGIA    SOCIAL 


ha  duvida...  Tenho  muito  que  te  ralhar  !  —con- 
testou affavel  Alaria  Luiza,  a  fazer  de  agastada. 

Mas  no  lume  contente  do  olhar  trahia-se-lhe 
a  severidade  hypocrita  d 'estes  dizeres..  Por  isso 
ladinamente  a  condessa,  ])eliscando-a: 

: — Não  digas  isso... 

Depois,  n'uma  atabalhoada  abundância  de 
gestos  e  de  phrases  para  o  Picão,  que  não  fazia 
senão  sorrir,  pretendeu  a  Linho  excusar-se,  mo- 
tivando a  sua  falta  n'uns  imprevistos  massa- 
dores  que  tivera  por  força  que  aturar,  á  ultima 
hora.  E  ao  ouvido  de  Maria  Luiza.  irreprimi- 
velmente,  com  os  olhos  brilhantes: 

—  O  Cepêdo  !  sabes?... 

—  O  quê  !  ?  Entendèram-se  ?... 

—  Finalmente!...  Vinha  eu  pVaqui...  Foi 
sem  esperar. 

—  Parabéns  ! 

—  E  parabéns  tu,  minha  tola  !  —  Apertava  a 
mão  da  amiga,  n'um  risinho  impudente.  —  Rico 
dia,  hein?...  Foi  um  jubileu! 

Depois,  naturalmente,  em  voz  alta  outra  vêz, 
a  derivar: 

—  Mas  então  sem  comerem,  até  esta  hora  ? 
Parece  impossível  !... 

—  Estávamos  á  tua  espera. 

—  Vamos  nós  almoçar  ? 

—  Ai,  vamos  !  vamos  !  —  saltou  a  Zóta  ale- 
gremente. —  'Stou  com  um  appetite  de  pedras  ! 

Descendo,  installaram-se  os  três  ruidosa- 
mente na  casa  de  jantar.  Comeram,  riram,  chal- 
raram  esquecidamente. 

Com  as  primeiras  sombras  do  crepúsculo 
entraram  em  Lisboa. 


XIV 


Prospero  havia  entrado  em  casa  pouco  antes, 
todo  ancho  e  pimpante  do  seu  triumpho  parla- 
mentar. Maria  Luiza  appareceu-lhe  a  medo,  con- 
fusa e  humilde,  gaguejando  desculpas,  n'um  de- 
licioso acobardamento  feito  de  mimo  e  de  receio, 
ti  tudo  eram  raivas,  supplicas,  perdões...  Con- 
turbada e  repesa,  agitava-se  na  mais  perfeita 
simulação  de  pezar  por  aquella  sua  falta  obri- 
gada, involuntária.  —  Uma  coisa  assim!  Raiva 
de  azar!...  E  p  raquillo  tinha  ella  vindo  a  cor- 
rer !  —  Mas  nada  de  se  encolerisar  o  marido, 
que  altaneiro  e  feliz,  erguido  na  aza  estonteante 
da  vaidade,  ouvia-a  com  prazenteira  tolerância, 
e  diluia  o  próprio  desapontamento  na  soberana 
generosidade  d'um  desdém  trocista.  Longe  de 
a  increpar,  antes  zombeteiro  a  lastimava  ((por 
não  ter  gosado  o  espectáculo».  Ao  que  a  mulher, 
cobrando  animo,  seguia  formulando  concreta- 
mente a  sua  defêza :  —  que  fora  tudo  por  culpa 
d'aquella  doida  da  irmã  !  que  a  tinha  vindo  des- 
afiar para  um  mnocente  passeio  e  almoço  no 
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Campo-Grande,  e  afinal  pespegara  com  ella... 
sós  as  duas  !  bem  entendido...  em  Bellas.  e  d'ahi, 
depois,  por  mais  que  apertassem  com  o  bêl)ado 
do  cocheiro...  parecia  faltado,  o  maldita!...  dera 
aquclle  triste  resultado.  Até  vinha  a  escaldar  ! 

Teve  Prospero  como  boa  a  explicação,  e, 
sempre  com  a  delirante  embriaguez  dos  applau- 
sos  no  ouvido,  esqueceu  fácil  o  patente  desprezo 
da  nudher:  pelo  momento  não  pensou  mais  no 
caso. 

Muitos  dias  não  decorreram  e  o  ministro  da 
marinha,  o  seu  bom  amigo  Trindade,  a  uma 
quinta-feií-a  mandou-o  chamar.  —  Guando  lhe 
fizesse  menos  differença,  pedia-lhe  a  fineza  de 
passar  pelo  ministério.  —  E  Prospero  foi  logo, 
no  mesmo  dia.  disposto  como  estava  «a  cami- 
nhar depressa»,  tirando  todo. o  partido  possível 
da  excepcional  situação  de  favor  que  se  estava 
comprazendo,  em  talhar-lhe  a  sua  bôa  estreita. 
Assim,  após  breves  minutos  passados  na  ante- 
câmara do  ministro,  ^- que  lhe  serviram  para 
lamentosamente  seguir,  em  baixo,  de  roda  d'a- 
quella  doka  minuscida,  não  maijS  que  um  pre- 
guiçoso e  escasso  movimento  de  banjuinhos  de 
papelão,  tripulados  por  homens  de  branco,  — 
Prospero  foi  solicitamente  introduzido. 

Este  Trindade  era.  um  dos  muitos  insignes 
medíocres  por  algum  absurdo  pontapé  da  For- 
tuna atirados  ás  eminências  baratas  do  poder. 
Tão  apoucado  de  carnes  cx)mo  escasso  de  ideas. 
De  olhar  apagado,  macilento  de  cor,  pequeno 
de  estatura  e  minguado  de  engenho,  esguio,  miu- 
dinho, corria-lhe  parelhas  a  miséria  orgânica 
do  arcaboico  com  a  vacuidade  funccional  do 
cérebro.  E  ainda  a  sua  fatuidade  era  tão  grande 
como  sem  medida  a  sua  ignorância.    Porque. 
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neste  corpinho  mental  e  materialmente  sáfaro, 
medrara  «grosso  e  abundante  o  leicenco  damni- 
nho  da  ambição.  Desde  Coimbra,  dos  bancos 
das  escolas.  Como  todos  os  homens  incapazes 
de  se  evidenciarem  pelo  \alor  próprio,  sonhava 
já  então  este  embryonario  pedante  engrande- 
cer-se  pelo  verniz  fali  az  e  eyjhemero  dos  titulos 
(^  honi"arias  oíTiciaes.  Para  isso,  de  bem  moco 
elle  se  deu  á  politica.  Filiado  nos  tratandisias, 
—  o  partido  que,  ao  tempo,  mais  fácil  se  pros- 
tituia,  sem  exame,  sem  escolha,  ao  bandalheiro 
furor  do  prrmeiro  pretendente  que  chegava,  — 
o  Trindade  deveu  o  seu  rápido  engrandecimento 
ás  libidinosas  relações  que  teve  a  coragem  de 
entabolar  e  manter  com  uma  conspícua  dama, 
assazmente  durázia,  a  qual  contava  com  desva- 
necimento no  seu  activo  sentimental  um  amoroso 
desvario  com  Pompilio  Augusto.  Deste  antigo 
convívio  ficara  na  alma  branda  dos  dois  um  per- 
petuo'residuo  de  reconhecida  e  affavel  coníiailça. 
D'ahi,  a  cada  momento,  era  o  novo  amante  pela 
sensível  matrona  com  o  mais  vivo  empenho 
recommendado  ás  boas  graças  do  seu  velho 
e"  olympico  antecessor.  Assim  foi  ministro i  E 
como  era  um  estreiante,  natural  que  lhe  fosse 
distribuída  a  gerência  da  marinha,  a  mal  fadada 
pasta  entre  nós  tradicionalmente  votada  ao  tiro- 
cínio infeliz  dos  insignificantes,  dos  favoritos  e 
rios  desconhecidos. 

Mas,  agora,  desvanecidos  um  pouco  no  Trin- 
dade os  fumos  da  vaidade  satisfeita,  as  pesadas 
obrigações  do  seu  cargo  faziam-lhe  as  horas  mo- 
lestas. Tíbio,  hesitante,  falto  de  decisão  e  de 
saber,  nos  negócios  de  puro  expediente  confor- 
luava-se  invariavelmente  com  os  pareceres  dos 
chefes;  mas  as  difíiculdades,  as  fluctuações,   as 
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duvidas  salleavam-n'o,  quando  tinha  que  re- 
solver por  si.  E  titubeante,  incerto,  pedia  para 
estudar,  ia  addiando...  De  seu  natural  acanhado 
e  tímido,  succedia  que  nos  lances  diíTiceis  os  ner- 
vos, inconsistentes  e  froixos,  atraiçoavam-n'o : 
esquecia  as  prestigiosas  vantagens  da  sua  po- 
sição, varria-se-lhe  a  noção  exacta  das  coisas,  o 
menor  embaraço  o  aturdia,  o  fazia  succumbir. 
E  sobretudo  não  era  um  orador.  O  duello  pela 
palavra  acobardava-o.  Agora,  com  as  camarás 
abertas,  sentindo-se  refractário  ao  improviso,  in- 
capaz d'uma  réplica  fulgurante,  preparava  sem- 
pre que  podia,  laboriosamente,  de  antemão,  os 
seus  discursos,  que  depois  levava  a  decorar  e 
a  recitar  alto,  pelo  silencio  da  noite  fora,  com 
grave  escândalo  e  commentarios  de  troça  da 
visinhança.  E  ainda  mesmo  assim,  no  dia  se- 
guinte, quando  posto  á  prova  deante  do  adver- 
sário, a  intima  desconfiança  de  si  mesmo  asso- 
berbava-o,  um  abalo  perturbador  amnesiava-lhe 
o  cérebro.,  não  conseguia  dizer  coisa  de  geito. 
—  Era  o  calcanhar  d'Achilles  do  ministério. 

N'aquella  tarde,  mal  elle  viu  a  figura  arro- 
gante de  Prospero  definir-se  e  avançar  na  inva- 
riável tonalidade  carmezim  do  seu  gabinete,  o 
ministro  ergueu-se  logo  e  correu  a  abraçal-o  pro- 
fusamente, n'uma  viva  exultação  saudando: 

—  O'  meu  caro  Prospero  !  muito  obrigado... 

—  Prompto  !  aqui  me  tens...  —  respondeu 
Prospero,  com  certa  amável  altaneria,  sorri- 
dente. 

—  Meu  felizão  !... — tornou,  muito  affavel, 
n'um  risinho  adulador,  o  ministro:  e  sentando-se 
no  grande  divan  carmezim,  junto  á  parede. 
— Senta-te...  — Prazenteiro  e  familiar.  Prospero 
accedeu.  —  Que  homem  faltado  e  incensado  que 
tu  estás  sendo  !•  Com  toda  a  justiça,  aliás  ! 
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—  Questão  de  sorte... 

—  Não  senhor  !  —  apressou-se  a  contestar, 
paternal,  o  Trindade:  e  batendo-lhe  na  perna: 

—  Questão  de  talento,  de  mérito  real  e  verda- 
deiro !  Por  isso  eu,  que  te  conhecia,  tanto  instei 
comtigo  p'ra  que  viesses.  E  então,  vê  lá  tu,  não 
te  dizia  eu?  não  valeu  a  pena?... 

—  Bem  grato  te  estou...  E  decidido  e  prom- 
pto  a  provar-te  a  minha  dedicação,  n'aquillo  em 
que  eu  puder. 

Aqui  o  Trindade  fez  uma  pausa  de  importân- 
cia, e  cauto,  baixando  a  voz  e  achegando-se: 

—  Ouve...  O  caso  é  este:  os  negócios  na 
Africa  oriental  embrulham-se,  sabes  tu?...  A 
politica  seguida  ali  pelo  meu  antecessor,  foi  o 
diabo  !  A  Inglaterra  agora  desforra-se  com  as 
suas  reivindicações  e  exigências. 

—  Eu  não  tenho  seguido  a  questão.  Que 
pretendem  elles  ? 

O  Trindade  encolheu  alarvemente  os  hombros: 
—  Se  queres  que  te  diga,  eu,  a  bem  dizer,  tam- 
bém não  sei  ao  certo...  Mas,  p'los  modos,  qué- 
rem-n'os  ficar  com  os  melhores  terrenos  minei- 
ros, em  Tete,  e  pretendem  ir  insinuando  a  pata 
em  Lourenço  Marques.  A  pretexto  da  superio- 
ridade d'este  nosso  porto  sobre  os  delles,  ali, 
propõem  accordos  que  significam  para  nós 
verdadeiras  renuncias,  quéretn  facilidades  que 
são  cedências. 

—  Vê  lá  como  te  aguentas  !  Estuda  bem  o 
caso. 

—  Pois  é  o  que  eu  tenho  feito  !  Ainda  hon- 
tem  estive  toda  a  noite  com  o  Luciano  Cordeiro. 

—  Prospero  sorria  ironicamente,  sem  perceber; 
e,  vagamente  vexado,  o  outro  explicava:  —  En- 
tão?... Foi  o  nosso  representante  na  conferen- 
cia de  Berlim. 
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—  Não  me  parece  que  isso  tenha  miiilo  com 
o  caso. 

—  Pois  não...  mas  sempre  é  o  homem  das 
geographias. 

—  Vamos...  'stá  bem.    Anda  iá  ! 

—  Ora  eu  tenho-me  habilitado,  tenho'  estu- 
dado, porque  quakjuer  dia  salta-me  ahi  alguma 
interpellação  pia  proa.    Eu  sei  a  coisa...  mas... 

—  Estando  bem  senhor  do  assumpto,  que 
tens  tu  que  receiar? 

-—Não  sei!  não  sei!  Este.s  iir'u>  nervos... 
Já  não  seria  a  primeira  vèz  que  elles  me  fazem 
partida!  —  E  n'umã  evocação  episódica,  er- 
guendo-se:  —  Diz'  que  o  Fontes  era  durante  o 
almoço  que  assimilava,  de  ouvido,  na  summa- 
ria  lição  verbal  dos  especialisias,  os  tópicos  para 
aqueíla  substanciosa  pyrotechnía  dos  discursos 
que  depois  ia,  dogmático  e  solemne,  impingir 
á  camará.  Ora  mas  esse  era  um  catita  !  Contava 
com  a  avu^eola  do  seií  nome,  era  descarado,  tinha 
linha,  tinha  prestigio.  Não  é  precisamente  o 
meu  caso... 

—  Era  um  banalão  com   sorte,    ora   adeus! 

—  Não  sei,  não  sei... 

—  Queres  tu  então  dizer?...  —  arrastou  Pros- 
pero, n'uma  leve  impaciência. 

E,  muito  suasivo  e  insinuante,  o  Trindade, 
voltando  a  sentarse  junto  do  amigo,  batendo-lhe 
na  coxa  com  carinho: 

—  Queria  dizer-te  que  conto  comtigo  ! 

—  Como  ?... 

—  Estudando  também  a  questão...  preparan- 
do-te  para  discursares  em  meu  auxilio. 

— ^  Pois  sim...  —  accedeu  Prospero  com  ma- 
gnânima altivez. 

—  Bello  !  bello  !  —  rompeu    o    encravilhado 
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ministro,  saltando  de  novo  em  pé.  n'uma  alegria 
infantil,  azougado  e  leve,  radiante.  ^  Eu  forne- 
co-te  os  elementos  e  fazes  um  figurão  !  E's  ho- 
rnem  d'ama  canna...  .\h,  que  nunca  eu  me  en- 
í^anei  I 

Enti'ou  n  este  momento  u  ajudante  de  campo 
do  ministro,  a  annunciar  que  estava  íóra,  na 
sala.  o  R.°  cónego  Bonança,  das  Missões  Ultra- 
marinas, o  qual  vinha  apresentar  a  s.  ex.*  os 
novos  missionários  (jue  para  a  Xfrira  em  breve 
deviam  partir. 

—  Mande  entrar  !  mando  entrar! — ordenou 
o  ministro,  pressuroso. 

Xaturalmente.  Prospero  tevantou-se  e  tomou 
o  chapéu,  na  discreta  intenção  de  saíi'.  Mas  o  mi- 
nistro detève-o: 

—  Aonde  vaes  ?...  Espera  !  isto  é  um  instante. 
Eu  ainda  uíío  acabei... 

Invadia  agora  solemnemente  o  gabinete  o 
grosso  cónego,  vermelhusco  e  luzidio,  muito  es- 
canhoado, trazendo  na  cauda  um  processional 
cortejo  de  capas  e  batinas  negras,  em  dulceroso 
afago  arrastando  pela  alcatifa. 

Ao  convidativo  gesto  do  ministro,  enfdeira- 
ram  todos  de  ioda,  em  curva,  a  accommodarem- 
se  ás  dimensões  da  casa,  ficando-lhes  na  frente, 
om  ar  de  commando.  o  cónego:  o  qual.  depois 
de  ,pedii'  vénia  a  s.  ex.^ — e  tendo  traçado  .so- 
bre o  farto  abdómen  a  capa,  que  segurava  com 
a  mão  esquerda,  emquanto  a  direita  em  ponde- 
rosos gestos  lhe  ia  no  ar  desenhando  a  suavi- 
dade pautada  dos  dizeres,  —  fez  o  caloroso  elo- 
gio e  encareceu  as  ((preclaras  virtudes  d'a- 
quelles  doze  jovens,  que  sobranceiros  e  alheios 
ás  tristes  preoccupações  materiaes  do  século, 
de  olhos  postos  no  céu,  tiveram  um  sagrado  es- 
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Iremecimento  na  alma  e  se  fizeram  escravos 
incondicionaes  da  sua  vocação,  promplos  e  deci- 
didos a  arriscarem-se  n'aquella  l3emdita  cruzada 
espiritual...  de  animo  leve  e  coração  ardente  in- 
temeratos marchando  para  a  fome,  a  sede,  as 
doenças,  as  privações,  talvez  o  martyrio...  tudo 
no  fervoroso  empenho  de  por  essas  inhospitas  re- 
giões exaltarem  a  sublime  religião  do  Christo 
e  dilatarem  a  civilisadora  missão  da  sua  pátria  !» 

E,  tendo  terminado,  emphatico  e  sudosoro, 
o  abundante  cónego  fez  nova  vénia  e  immobi- 
lisou-se  n'uma  humildade  convencional,  cravan- 
do no  mini.stro  a  astuta  pupilla  espectante.  De 
roda,  os  seus  moços  acolytos,  n'aquella  incon- 
sciência própria  da  edade,  desinteressam-se,  pas- 
seiam de  roda,  ao  acaso,  os  olhos  indifferenles. 
Porém  Prospero  encarou  também  com  palpi- 
tante interesse  o  minisro.  —  Agora  sim!  agora 
é  que  o  seu  amigo  ia  por  força  bater-se  ali  com 
algum  conceito  de  estalo,  com  alguma  tirada  de 
effeito  !  E  os  rapazes  mereciam  bem  qualquer 
bravo  mcitamento,  o  decidido  applauso  official... 
De  mais  a  mais,  doze,  comos  apóstolos  !  Bo- 
nita scena  ! 

O  Trindade,  porem,  adeantou-se,  pequenino 
e  dobrado,  esfregando  as  mãos,  e  n'um  trai- 
çoeiro peganho  de  emoção  apenas  poude  balbu- 
ciar, com  um  sorriso  branco,  com  o  olhar  vasio: 

— Bem  !  estimarei  que  se  dêem  por  lá  muito 
bem. 

E  logo  cortou  direito  á  primeira  figura  d'um 
dos  flancos,  a  apertar-lhe  a  mão;  depois  seguiu 
de  roda,  um  por  um,  toda  a  fdeira,  repetindo 
o  mesmo  urbano  gesto  e  na  sua  grotesca  penú- 
ria ideativa,  no  desconhecimento  total  da  digni- 
dade do  cargo,  peganhando  sempre: 
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—  .Muito  bòa  viagem  ! — Saudinha,  sim  ?  ... — 
Lm  regresso  feliz  !  —  Muita  fortuna  lhes  desejo  ! 
—  Adeus  ! 

Depois  d'aquelle  burocrático  aperto  de  mão, 
os  jovens  levitas,  vagamente  desapontados,  mo- 
rosos e  frios,  iam  saindo...  Prospero  desandara, 
indignado,  para  a  janella,  n'um  agudo  vexame, 
n'uma  vergonha.  E  por  fim,  familiarmente,  des- 
pedindo o  cónego,  o  ministro: 

—  Muito  obrigado  p'la  sua  attençâo,  meu 
caro  amigo...  Adeus  I  — Acompanhou-o  á  porta, 
e  prudencialmente,  segurando  o  reposteiro: — Os 
rapazes  que  levem  quinino! 

Prospero  teve  que  fazer  um  grande  esforço 
sobre  o  seu  temperamento  impulsivo  e  ardente, 
para  não  exprobrar  com  valentia  ao  ministro  a 
significação  humilhante  d'acíuella  scena  ridi- 
cula.  Mesmo  este,  na  instinctiva  noção  do  fiasco, 
apressou-se  a  sacudir  com  sobranceiro  desdém, 
como  quem  muito  deliberadamente  mediocre 
importância  attribuira  ao  episodio: 

— Queriam  talvez  discurso,  os  meninos!  Ora! 
Vão  bem  mal...  Bem  remunerados,  com  todas 
as  facilidades,  lá,  com  a  mais  plena  liberdade... 
sem  parlamento  e  sem  jornaes...  Que  se  gover- 
nem! Tomara  eu! 

Depois,  novamente  n'um  tom  meigo  e  aber- 
to, indo  junto  da  janella  buscar  Prospero  e  en- 
fiando-lhe  o  braço: 

— Ora  agora  anda  cá  tu!  Eu  ainda  não  aca- 
bei, já  te  disse... — E  confidencialmente,  numa 
olhada  significativa,  apertando-o  contra  o  flan- 
co:—  Tenho  ahi  uma  coisa  p'ra  ti! 

—  Eu  não  te  peço  nada...  —  acudiu  Prospero 
com  ostensiva  isenção,  n'uma  intima  vibração 
exultante,  mas  dominando-se, 
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—  O  lilho  !  Lcíli  sei...  Mas  eu  é  que  quero, 
lenho  n'isso  um  grande  prazer.  E  devo-to,  mes- 
mo! Hoje  em  dia  (juem  trabalha  de  gracá,  é 
tolo. — Sentou-se  junto  ao  grande  biifete-secre- 
tária,  e  com  amável  intimativa:— Vou  dar-te  um 
logar  de  eommissario  régio  ! 

N'um  ávido  salto  de  alegria,  já  sem  rebuço 
Prospero  sentou-se  junto  do  ministro,  exclaman- 
do: 

^-Nasse  caso,  elle  que  venha!... — E  sofre- 
gamente interrogava  :' —  Mas  que  pi-ovidencial 
commissariado  é  esse? 

O  Trindade  dobrou-se  para  o  amigo,  e  com 
lun  desvergonhado  risinho,  demorando,  estimu- 
lando, a  burócralica  faca  (\c'  marfim  a  brincai" 
entre  os  dedos: 

—  Nem  tu  és  rapaz  de  imaginar  !  Dou-t'o  um 
doce ! 

-^  Homem  !  dize  lá... 

—  Tu  vaes-te  rir  !  E'  uma  coisa  do  tempo  do 
marquez  de  Pombal...  —  E  n'um  ar  trocista  ac- 
centuava:  —  Commissario  régio  junto  da  Tompa- 
nhia  de  Navegação  do  Pará  e Manaus. 

—  Mas  é  coisa  que  não  existe  !  'Stás  a  chu- 
char comigo'! 

—  A  carreira  de  navegação,  não...  E'  facto. 
P^alliu  ha  muito...  Porém  subsiste  o  logar  de 
delegado  do  governo  junto  do  seu  cadáver  se- 
cular. 

—  Pôde  lá  ser  !... 

—  E'  o  quê' te  eu  digo  !  Não  ha  diploma  ne- 
nhum ofíicial  que  extinga  o  logar.  Tem  estado 
sempre  preenchido...  Ainda  ha  cerca  de  oilo 
mézes  elle  era  chorudo  apanacfio  do  Mendonça 
Duro,  que  morreu  por  esse  tempo.  Desde  enlão 
(|uc  está  vago.   Até  admira  ! 


y;. 
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—  ()  senhores  !  mas  i-lu  enteiicie->e...  Arre- 
bentando a  Companhia,  tudo  o  mais  quo  com 
ella  se  libava,  acabou  tamisem...  caducou  ! 

—  Tanto  não  caducou,  que.  .como  te  disse, 
o  Duro  gramaya-lhe  muito  li-anquillo  os  pro- 
ventos. 

: — Naturalmente  á  espera  da  re^nrreição  do 
mostrengo  I 

Eu  soul)e  isto  por  acaso.    Confiou-m'o  o 


archivista,  pra  me  fazer  a  bocca  dôce^..  Anda 
ahi  a  dar  volta  á  papelada,  .p'ra  fazer  jús  a  uma 
gratificação,  e  veio-me  então  com  a  novidade. 
E'  de  srnsação,  hasde  convir! 

Appj  .^hensivo.  faminto.  Prospero  erguéra-se, 
e  numa.  receiosa  vivacidade  discorria  ao  acaso 
pela  ."^^ala; 

—  Demónio!  Alas  como  basde  tu  legalisar  a 
minha  nomeação,  agora?...  Isso  p'los  modos  é 
uma  coisa  arrumada,  esquecida.  .Tens  de  lavrar 
um  decreto...  e  então  ahi  arde  Tróia  !  E' -ura 
escândalo  colossal  ! 

—  lOecreto  ?...  N'essa  nã-o  caio  eu  !  —  ladino 
o  Trindade  acudiu.  — A  coisa  não  passa  cá  dos 
l)astid()res  das  secretarias.  Xomeio-t(*  por  um 
ofíicio,  conununica-.se.  á  contabilidade  e  prom- 
pto  !  Quem  é  que  sabe?...  p]ntrelanto,  vão-te 
processando  a  folha  de  vencimentos...  duzentos 
mil  reis  meusaes,  nem  menos...  e  é  o  essencial  ! 
éo  que  te  interessa.  —  Erguia  para  Prospero 
n'uma  amigável  persuasão  os  olhos.  — ^^Yae  feito? 

—  Pois  sim  !   Se  hade  ir  p'r'a  outro... 

—  Bem  !  então  ficamos  entendidos...  Xão  te 
esqueças  tu  de  mim  !  que  eu  vou  já  tratar  da 
coisa. 

E  emquanto,  cambiado  um  cynico  aperto  de 
mão,  Prospero  tomava  ligeiro  á  porta,  o  minis- 
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tro  premiu  o  botão  eléctrico,  a  chamar  o  con- 
tínuo. 

Prospero  atravessou  rapidamente  a  sala  de 
espera,  o  corredor,  o  passadiço  envidraçado,  e 
desceu  a  escada,  leve  e  altaneiro,  sem  ver  nin- 
guém... porque  lhe  ia  empolgadora  dançando 
deante  dos  olhos  a  imagem  offuscante  da  sua 
fortuna.  Depois,  em  baixo,  dados  uns  passos  ao 
longo  da  Arcada,  breve  se  encontrou,  de  acaso, 
com  Mathias  Picão,  que  por  seu  turno  descia  do 
Ministério  da  Fazenda. 

Communicou-lhe  logo,  com  certa  fatuidade 
ingénua,  que  vinha  de  estar  com  o  Trindade,  o 
qual  com  a  mais  viva  instancia  implorara  o  seu 
auxilio  parlamentar;  mas  absteve-se  deannunciar 
a  garantida  promessa  da  extravagante  recom- 
pensa. Apenas  pediu  manhosamente  ao  amigo 
a  sua  opinião,  um  conselho.  O  Picão,  maligna- 
mente regosijado  com  a  noticia  e  sem  dar  mos- 
tras de  surpreza,  acudiu  logo,  —  que  não  admi- 
rava nada  !  nem  outra  coisa  era  de  esperar  ((d'a- 
quella  lamina».  —  E  com  um  regalado  risinho 
estimulava,   andando  sempre: 

—  Eu  cá  entendo  que...  Olha,  faze-lhe  a  von- 
tade, sim!  Tens  tudo  a  ganhar...  Mas  elle  de- 
pois que  se  explique  ! 

—  Ah,  eu  entendo  que  sim  ! 

—  Não  sei...  vê  lá  !  Segura-te.  Diabo  !  pois- 
que  pretendes  tu,  afinal?...  O  emprego  só  na 
Caixa  não  te  chega.  Deves  precisar  de  dinheiro. 

—  Se  preciso!... — suspirou  Prospero  com 
trisíeza.  —  Estou  resolvido  a  vender-me  caro! 
—  Depois,  naturalmente,  para  o  amigo :  —  E  tu 
que  fazes  por  aqui  ?  Também  vinhas  do  ministro? 

—  Não,  meu  rapaz...  Venho  d'uma  missão 
mais    modesta...    e    mais    pratica,  —  aclarou 
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com  um  sorriso  singular  o  Picão,  arregaçando 
a  narina  impudente. 

—  Faço  idéa... 

—  E'  verdade!  Precisei  lambem  de  dinheiro... 
um  contratempo  trivial,  que  me  succede  a  miude. 
K  vim  tratar  de  arranjal-o. 

—  E  como?...  Não  se  pôde  saber? 

O  Picão  estacou,  e  com  mysteriosa  intima- 
tiva, sorrindo  sempre,  ao  ouvido  do  amigo: 

—  Pela  verba  do  porteiro.  —  Depois,  deli- 
ciado com  a  attonita  e  parva  expressão  de  Pros- 
pero, tomando-lhe  o  braço  e  reatando  a  andar: 
—  Isto  é  cá  uma  musica  que  eu  ainda  te  heide 
ensinar  a  tocar  ! 

—  O'  filho  !  por  quem  és...  Ensina  já  ! 

—  Nada  !  não,  não,  meu  rico  !  por  ora  não 
pôde  ser...  Não  é  receita  p'ra  pechotes.  Callêja 
primeiro  no  officio...  E  agora  deixo-te,  que  vou 
aqui  ao  Reino.  Até  logo  !  Adeus  ! 


No  dia  seguinte.  Prospero  deu  cedo  entrada 
na  camará.  Fiel  ao  compromisso  tomado  com 
o  ministro,  queria,  antes  da  sessão,  inquirir  da 
presumivel  successão  dos  factos,  para  no  caso 
d'um  provável  debate  sobre  coisas  de  Africa, 
elle  ter  tempo  de  se  preparar  e  intervir. 

Em  obediência  a  este  plano,  perguntou  ao 
porteiro  —  se  já  estava  alguém  do  ministério  ? 
—  E  logo  elle,  muito  reverenciosamente  do- 
brado:—  que  estava  o  sr.  ministro  do  reino... 
o  qual,  por  signal,  dera  ordem  para  que  o  avi- 
sassem logo  que  s.  ex.*  entrasse. 

Não  precisou  Prospero  de  mais  ouvir;  e 
muito  açodado  encaminhou-se  ao  gabinete  da 
presidência,   com  os  olhos  brilhantes,   nas  tem- 
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porás  uiii  zuiiibido  oltjnloante  de  vaidade.  Ahi 
estava,  com  effeito,  entre  outros  graves  manda- 
rins, o  grosso  e  mazorral  Patarrôxa,  que,  apenas 
divisou  Prospero,  a  elle  avançou,  de  monóculo 
amavelmente  assestado,  muito  festeiro  e  con- 
tente: 

—  O'  caro  amigo!  como  vamos?...  Isto  é 
que  é  ser  amável  ! 

—  Soube  que  v.  ex."-  desejava  fallar-me  e 
naturalmente... 

—  E'  imia  pérola,  é  uma  jóia  !  não  ha  que 
vèr...  —  Sem  largar  a  mão  de  Prospero,  con- 
dyziu-o  suavemente,  um  pouco  á  oarte,  para  o 
vão  da  janella;  e  ahi,  n'um  ar  ponderoso,  con- 
fidencial, deixando  cair  o  monóculo  e  feita  uma 
pausa  de  circumstancia: -- Perdôe-me  se  o  vou 
massar  !  tenha  paciência...  mas  estive  esta  noite 
a  pensar,  e  realmente  vossê,  que  é  um  homem 
de  litteratices  e  jornaes,  é  quem  me  vae  servir 
p'r'a  uma  coisa... 

—  A's  ordens  de  vossa  excellencia,  conse- 
lheiro... E'  só  mandar! 

O  pachorrento  conselheiro  fransiu,  grato  e 
affavel,  os  grossos  lábios:  e  familiarmente,  de- 
pois, n'uma  voz  mal  perceptivel,  coçando  a  bar- 
bela: o  cotovelo  em  peso  sobre  o  parapeito: 

—  Trata-s,e  do  seguinte:  p'r'ahi  o  publico, 
os  jornaes  não  cessam  de  se  atirar  áquella  ca- 
ranguejola do  theatro  de  D.  Maria.  E\  todos 
os  dias,  as  mais  acerbas  criticas,  satvras,  in- 
smuações,  doestos...  não  se  fartam  de  dizer 
mal,  clamam  furiosos  pela  intervenção  do  go- 
verno. De  sorte  que  eu  pensei  que  seria  um 
acto  de  boa  politica  decretar  para  a  direcção 
/irtistica  e  a  administração  do  theatro  um  re- 
gulamento novo. 
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—  Não  ha  duvida  que  convinha. 

—  Sim,  mas  é  que  eu  não  pesco  nada  do 
assumpto  I  nem  posso  estar  agora  a  descer  a 
essas  coisas...  Quér-me  ajudar? 

—  Eu  por  mim,  em  matéria  theatral.  franca- 
mente... Àlas.  em  summa.  estuda-se,  faz-se  a 
diligencia. 

—  Bem!  muito  bem  I...  Eu  tinha-me  lem- 
brado também  do  Paula...  Mas  esse  é  um  des- 
graçado !  Arranjava-me  alguma  carrapata,  por- 
que havia  de  querer  subordinar  tudo  ao  critério 
das  suas  predilecções  femininas.  E  então  vamos 
nós  os  dois,  sós  os  dois,  a  preparar  a  coisa, 
com  toda  a  reserva  ? 

—  Terei  n'isso  o  maior  prazer ! 

Desarredando  da  janella,  o  Patarrôxa  agra- 
deceu com  effusão:  depois,  reposto  o  monóculo 
e  recobrada  a  olympica  feição  habitual: 

—  Mas  então,  sinceramente,  que  lhe  parece  ? 
Aquillo  vae  mal,  não  vae?...  Que  me  diz  dos 
Frasões  ? 

—  Os  Frasões  !  ?  —  exclamou  Prospero,  n'um 
.salto  de  espanto. 

—  Sim,  os  sócios  da  empreza.  Não  são  três  ? 

—  São.  Os  dois  Rosas  e  o  Brasão.  Brasão 
é  que  é. 

—  Eu  chamo-lhes  a  todos  os  Frasões,  ou 
Brasões,  ou  como  quer  que  seja...  —  acudiu 
com  desusada  vivacidade  o  Patarrôxa,  a  illudir 
n'um  bem  marcado  desdém  o  seu  embaraço.  — 
P'r'o  caso  pouco  importa  !  Bem  vê,  p'la  im- 
portância que  eu  lhes  dou...  Nem  ninguém  pôde 
hoje  interessar-se  a  sério  pelo  assumpto,  nin- 
guém !  Entre  nós  a  litteratura  dramática  chegou 
á  ultima.  Ai  !  tempos,  tempos...  Com  o  Mendes 
Leal  o  theatro  nacional  morreu  ! 

28 
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Au  .seu  timbre  agudo  e  irritante  a  campainha 
presidencial  chamava  a  capitulo.  Aberta  a  ses- 
são, foram  as  coisas  correndo  no  somnolento 
lamerrão  dos  dias  sem  importância.  Por  isso 
Prospero,  vagamente  aborrecido,  e  seguro  de 
que,  pelo  momento,  o  Trindade  nada  tinha  a 
receiar,  levantou-se,  tomando  o  chapéu  e  deixou 
a  sala.  E  a  seguir  deixou  também  o  edifício, 
para  tomar,  a  pé,  pela  praça  das  Flores  á  Pa- 
triarchal,  fia  solícita  demanda  do  Bairro-Alto. 
—  Ia  passar  aquelle  arrastado  fim  de  tarde 
junto  da  Ivonne, — regaladamente  pensava. — 
Ella  não  o  esperava...  Pois  por  isso  mesmo! 
Ia  colhêl-a  de  imoroviso,  surprehendêl-a  n'al- 
guma  das  suas  intimas  e  innocentes  occupações, 
com  o  que  a  pequena  altamente  arreliava  e  elle 
tinha  motivo  sempre  d'um  acirrante  e  convida- 
tivo prazer!  —  Depois  considerava,  apprehensi- 
vamente,  n'um  indominavel  frio  de  desgosto:  — 
Uma  creatura  bem  enigmática,  bem  singular, 
esta  adorável  delicia  de  rapariga  !...  Tinha  um 
modo  de  sentir  paradoxal  !  Pois.  omando-o, 
como  ella  tão  insistente  repetia,  e  tão  deliran- 
temente mostrava,  era  ella  todavia,  não  só  entre 
as  pessoas  suas  intimas  como  entre  todos  quantos 
mais  ou  menos  o  conheciam,  a  única  a  quem 
não  davam  a  menor  emoção  os  galopantes 
avanços  sociaes  do  amante,  as  suas  luctas,  as 
suas  vantagens,  as  suas  ambições,  os  seus  trium- 
phos.:  A  tudo  chamava  aquelle  diabrete  «uma 
redonda  intrujice»,  e  nem  estes  últimos  trium- 
phos  parlamentares  a  haviam  aquecido  !  Tudo 
havia  nullo  resvalado  pela  friúra  inerte  do  seu 
desdém,  sem  arrebatamentos,  sem  vaidades... 
De  resto,  a  biographia  intima  dos  grandes  ho- 
mens andava  cheia  d 'estes  desamoraveis  repu- 
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dios  femininos...  Uma  deplorável  aberração  de 
ingratas  e  brutas  almas  ! 

Chegado  a  casa  da  amante,  na  rua  da  Bar- 
roca, longe  de  entrar  logo  confiadamente,  ser- 
vindo-se  da  sua  chave,/ pela  porta  que,  directa, 
dava  da  escada  para  a  sala,  Prospero  bateu 
ao  lado;  e.  recebido  pela  dona  da  casa,  desta 
soube  logo  que  ca  menina))  lá  estava,  muito 
socegada,  para  os  seus  aposentos.  —  Pois  onde 
havia  de  ella  estar?...  —  Prospero  avançou 
então,  com  subtis  cautelas,  pelo  corredor,  e  in- 
sinuou-se  no  ioilette  da  amante,  em  bicos  de 
pés,  avançando  para  junto  da  porta  que  com- 
m única va  com  a  sala.  Estava  entreaberta.  EUe 
arredou-a  um  nadinha  mais,  sem  fazer  ruido,  e 
poude  vêr  adeante  de  si  a  figurinha  gracil  e 
ténue  da  amasia,  lá  longe,  de  costas  para  a 
porta,  .sentada  á  mesa  e  n'unia  obstinada  a,ppli- 
cacão  dobrada  sobre  um  livro  aberto.  —  Oue 
demónio  seria  ?...  Algum  romance  brejeiro  !  Mas 
não!  talvez  não...  porque  ella,  coisa  curiosa! 
não  lia  somente,  mas,  n'uma  aguda  tensão 
mental,  monologava  de  pausa,  a  meia  voz,  o 
aue  quer  que  fôs.se,  em  afincados  movimentos 
da  cabeça,  marcando  compasso  com  a  mão, 
como  quem  porfia  para  na  memoria  rebelde 
reter  com  esforço  alguma  coisa.  E  era  adora- 
velmente  linda  assim  ! . . .  A  vêr  ! 

Vivamente  deliciado  com  a  scena,  os  nervos 
n'uma  commoção  expectante.  Prospero  adean- 
tou-se  pela  sala,  leve  e  silencioso  sempre,  a 
escutar...  Então  ouviu  nitidamente  a  despreve- 
nida Ivonne  decorando: 

/  love 
Thou  lovest 
He  loves,.. 
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—  We  love  !  —  continuou  elle,  súbito,  em 
voz  alta,  attingindo  de  um  salto  a  amante  e  co- 
brindo-a  de  beijos. 

A  Ivonne  teve  um  violento  estremeção,  e  du- 
lamente  irritada,  cobrindo  com  a  manita  o  livro, 
empallidecendo: 

—  Credo  !  que  medo  !...  Lá  vens  tu  com  uma 
das  tuas  !  Sabes  que  não  gosto  nada  d'isto  ! 

—  E's  um  encanto,  meu  amor! 

—  P'r'a  outra  vez  fecbo-me  á  chave  !  Olha 
como  me  puzéste  1b  coração... 

E,  fazendo  a  expressão  lamuriante.  a  Ivonne 
levou,  com  a  sua  mão  esquerda,  a  mão  lúbrica 
do  amante  a  pesar-lhe  sobre  o  velludo  palpi- 
tante do  seio,  emquanto,  com  a  esquerda,  ati- 
rava n'um  disfarce  o  livro  para  o  regaço. 

Porém  Prospero,  mimalheiro  e  quente,  gran- 
demente interessado,  sentou-se  junto  d'ella,  e 
com  a  mão  tremula  forrageando-lhe  no  collo, 
docemente : 

—  Mas  então  que  é  isto,  vamos  cá  a  saber?... 

—  Que  te  importa  ? 

—  Temos  estudos  grammaticaes  á  ultima 
hora  ?  —  tornou  Prospero,  n'uma  ironia  affavel, 
com  o  livrinho  na  mão  e  folheando-o. 

A  astuta  Ivonne,  já  recobrada  do  sobresalto, 
e  a^ora  n'uma  ardilosa  táctica  de  seducção  e  de 
enleio,  timidamente  explicou: 

—  Estava  a  estudar  inglez...  é  verdade,  sim  ! 
Não  me  estás  tu  sempre  a  dizer  que  queres 
que  eu  me  instrua?...  Ora  o  francez  aprendi 
eu  nas  Irmãs...  sempre  arranho  alguma  coisa. 
Não  é  verdade,  mon  chéri?  —  E,  furtadamente, 
beijou  Prospero  com  carinho.  —  De  sorte  que 
naturalmente  vinha  a  vêz  agora... 

Prospero  sorria,  preso  e  enlevado  na  fasci- 
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nadora  argumentação  da  amante;  e,  muito  a 
ella  chegado,  na  sua  crédula  fatuidade  repri- 
niendou: 

—  Bem,  mas  então  para  quê  tantos  mys- 
terios?... 

—  Queria-te  fazer  uma  surpreza... 

—  Isso  era  algum  crime  ? 

—  Pois  não  era,  filho!  não...  Mas  eu  tinha 
meu  furor  em  te  assombrar  um  dia  com  a  mi- 
nha sabedoria  nova.  Que  é  toda  pormor  de  ti 
e  pVa  ti  !...  E  senão,  vê  tu  o  verbo  que  eu  es- 
lava estudando,  rico  amor...  Vamos,  deixa-me 
cá  ! 

E  bruscamente^  arredando-o,  n'um  desapego 
infantil  que  até  parecia  uma  intima  repulsão  do 
instincto,  ella  ahi  torna  applicadamente  a  re- 
citar, de  olhos  ao  alto,  na  expressiva  cadencia 
dos  dedos: 

/  love 
Thou  lovest... 


XV 


Contra  todos  os  cálculos  e  previsões,  não 
foi  duradoira  a  vida  do  novo  ministério.  Com 
este  advento  dos  traiandistas  ao  poder  em  nada 
se  altenuára  a  formidável  crise  social  que  affli- 
gia  o  paiz.  Pelo  contrario,  elles  pareciam  apos- 
tados em  continuar  deixando  resvalar  as  coisas 
para  o  mesmo  triste  e  fatal  descalabro:  pelo 
lado  financeiro  e  económico,  um  crescente  avo- 
lumar de  difficuldades,  que  não  eram  de  fácil 
remédio,  e  cuja  redemptora  solução  o  novo  go- 
verno se  não  mostrava  apto,  nem  sequer  sin- 
ceramente disposto,  a  procurar  obter;  material- 
mente, nenhum  accentuado  progresso  que,  fo- 
mentando a  riqueza,  devesse  breve  traduzir-se 
em  assignalados  beneficios;  moralmente,  a  mes- 
ma direcção  tíbia  e  hesitante  da  parte  do  poder, 
e  por  banda  das  differentes  classes  a  mesma 
surda  animadversão  contra  os  dirigentes,  o 
mesmo  insoffrido  mal-estar,  os  mesmos  temores, 
as  mesmas  desconfianças. 

Para  mais,  notava-se  que,  fechadas  as  cortes 


440  PATHOLOGIA   SOCIAL 


prematuramente,  o  melhor  da  actividade  gover- 
nativa, mais  á  vontade  agora,  se  consumia  na 
pratica  de  actos  de  puro  favoritismo,  de  escan- 
daloso arranjo  pessoal,  de  mesquinho  interesse 
partidário.  Eram,  todos  os  dias,  nomeações 
feitas  segundo  o  mais  descarado  'apadrinha- 
mento, arbitrários  alargamentos  abertos  nos 
quadros  do  funccionalismo,  para  abondarem  ao 
appetite  devorista  dos  apaniguados  e  consoli- 
darem pelo  interesse  varias  sortes  de  depen- 
dências. Quando  a  elasticidade  burocrática  da 
metrópole  pareceu  esgotada,  foram  então  in- 
çadas da  parasitaria  legião  as  colónias.  Para 
tudo.  sem  medida  e  sem  pudor,  ao  desangrado 
manancial  dos  cofres  públicos  recorrendo.  E 
isto  irritava  grandemente  a  opinião,  retrahindo 
os  conservantistas  n'um  pávido  frio  de  descrença, 
inflammando  os  avançados  em  justiceiros  Ím- 
petos de  revolta. 

Boquejava-se  mais,  —  e  era  a  grande  pedra 
de  escândalo  para  os  jornaes  republicanos,  — 
que  a  nova  situação  politica  rastejava  na  mais 
absoluta  e  nojosa  subserviência  perante  a  Coroa. 
Para  estes  árbitros  eventuaes  do  direito,  o  poder 
real  era  tudo:  governar  a  nação  era  servir  in- 
condicionalmente o  rei.  D'este  as  vontades,  as 
predilecções,  as  phantasias;  os  desmandos,  os 
caprichos  haviam  de  impôr-se,  despóticos,  sa- 
grados, ao  sentir  geral.  Aos  soberanos  dictames 
da  alma  nacional  sobrelevava  agora,  com  um 
impudente  furor  sem  precedentes,  a  soberania 
mesureira  da  camarilha.  E  o  governo  obedecia 
cegamente.  Consolidar,  dilatar  n'uma  discre- 
cionaria  e  açambarcante  irradiação  o  poder  real, 
—  eis  a  synthese  obsoleta  e  servil  do  seu  pro- 
gramma. 


s^^ 
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Para  o  effeito,  o  conde  de  Linho,  ladino  e 
esperto,  moço  ainda,  era  dos  membros  do  go- 
verno o  que  mais  assiduo  frequentava  o  Paço. 
í)eslacavam-n'o  de  preferencia  os  collegas  para 
essa  abjecta  missão  palaciana,  porque  a  sua 
mocidade  fresca  e  petulante,  e  a  communicabi- 
lidade  altrahente  do  seu  génio,  formavam  um 
traço  de  sympathismo  fácil  com  a  ligeireza  es- 
túrdia do  joven  rei.  E,  bajulador  e  astuto,  o 
ministro,  nas  quebras  familiares  do  dialogo, 
com  a  mais  perfeita  arte  alliciante,  fazia  ao 
monarcha  todas  as  facilidades,  espertava-lhe 
desejos,  insinuava-lhe  tentadoras  coisas,  estimu- 
lava-lhe  insalubres  appetites,  convcrtia-se  n'uma 
espécie  de  irresistível,  de  mago  confidente  in- 
citando-o  ao  mais  regalado  e  franco  exercício 
da  dissipação,  do  fausto  e  do  prazer.  Assim, 
dizia-se  que,  logo  de  entrada,  haviam  sido  in- 
tegralmente pagas  pelo  thesouro  centenas  de 
contos  de  dívidas  deixadas  pelo  rei  defuncto. 
Depois,  —  e  este  facto  era  conhecido  de  poucos, 
—  vagamente  constava  que  a  favor  da  actual 
familia  reinante  havia  sido  feito  illegal  desvio 
das  jóias  e  mais  valores  que  tinham  sido  do 
dominio  pessoal  do  infante  D.  Miguel.  A  grande 
maioria  do  publico  ignorava  isto  por  completo; 
de  nada  se  suspeitava.  Não  haviam  mesmo 
íiinda,  n'esse  tempo,  feito  os  jornaes  a  menor 
allusão  ao  melindroso  caso;  todavia  o  certo  é 
que,  do  reduzissimo  numero  dos  possuidores  do 
segredo  uma  e  outra  insinuação  ou  suspeita, 
gradualmente  transpirando,  foi  em  torno  desta 
obscura  manobra  fazendo  avolumar  uma  ter- 
rível lenda  de  escândalo.  E,  logicamente,  toda 
a  responsabilidade  criminal  do  acto  era  attri- 
buida  ao  cortezanismo  baixo  e  servil  do  governo. 
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Sabe-se  que,  ao  ter  de  embarcar  para  o  exí- 
lio, D.  Miguel  nomeara,  por  documento  pu- 
blico, procurador  de  sua  casa  e  bens  pessoaes 
o  seu  antigo  secretario  e .  confidente,  José  Luiz 
da  Rocha,  encarregando-o  de  «separar  das  jóias 
e  brilhantes  delia  os  que  forem  pertencentes 
á  Coroa  d'estes  Reinos,  para  delles  fazer  en- 
trega, como  lhe  fôr  determinado».  Esse  apar- 
tamento foi  escrupulosamente  feito,  sendo  as 
jóias  da  Coroa  entregues  ao  governo,  e  ficando 
o  quinhão  pertencente  a  D.  Miguel  em  deposito 
no  Banco  do  Portugal  a  instancias  do  mesmo 
José  Luiz  da  Rocha,  e  por  conselho  do  rei 
D.  Pedro.  Este  i'eposito  era  constituído  por 
um  certo  numero  de  lotes,  devidamente  em- 
pacotados, sellados  e  lacrados,  com  as  iniciaes 
do  infante  marcando  exteriormente,  cada  invó- 
lucro; e  foi  entregue  «na  presença  do  conse- 
lheiro do  thesouro  publico,  Francisco  de  Lemos 
Bettencourt,  de  Paulo  Martins  de  Almeida,  de 
Francisco  Gomes  da  Silva  e  de  José  Luiz  da 
Rocha».  O  seu  valor  devia  por  lei  ser  appli- 
cado  em  indemnisacões  ás  famílias  mais  pre- 
judicadas com  a  guerra  civil.  Porém  o  cum- 
primento desta  soberana  deliberação  foi  sof- 
írendo  dilações  successivas;  com  as  muitas  e 
frequentes  mutações  ministeriaes  caiu  no  esque- 
cimento; a  termos  que,  ao  tempo  das  alliciantes 
diligencias  do  Linho  junto  do  moço  rei,  tanto 
a  existência  d'aquelle  preciosíssimo  legado,  como 
a  natureza  da  sua  applicação  legal,  andavam 
inteiramente  sequestrados  ao  conhecimento  pu- 
blico. Sabiam-n'o,  porém,  raros;  destes  passou 
a  surprehendente  revelação  ao  ministro  da  fazen- 
da, o  Sampaio,  que  em  conselho  participou  logo 
o  impagável  achado.  D'ahi,  novamente  destacado 
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O  Linho  para  o  Paço,  em  corruptores  propó- 
sitos... E  foi  como,  depois,  uma  bella  madní- 
i^ajja,  —  dizia-se, —  o  seductor  espolio  fez  o  mys- 
terioso  trajecto  da  rua  dos  Capellistas  para  as 
Necessidades. 

Qual  era  o  montante  exacto  do  seu  valor?... 
Ainda  até  hoje  se  não  poude  averiguar  ao  certo, 
nem  talvez  nunca  se  consiga  saber  !  E'  curioso 
como  o  acaso  prepara  e  fecha  sempre  tão  bem, 
em  torno  ás  mais  insignes  falcatruas,  este  com- 
modo  véu  de  incerteza...  Comtudo  ha  elementos 
para  com  segurança  poder  aíllrmar-se  que  esta 
herança  do  infante  D.  Miguel  em  jóias  devia 
attingir  uma  somma  bem  respeitável:  umas 
boas  centenas  de  contos  de  réis.  Isto  não  tanto 
"pelo  que  o  infante  herdara  de  seu  pae,  o  nunca 
assazmente  celebrado  imperador  e  rei,  Senhor 
D.  João  VI,  como  por  uma  revelação  que,  pro^ 
xima  da  morte,  se  diz  que  lhe  fizera  sua  mãe, 
D.  Carlota  Joaquina,  a  qual  por  seu  turno  havia 
herdado  da  mãie,  a  rainha  alaria  Luiza,  de 
Hespanha,  um  bello  quinhão  no  colossal  e  in- 
imaginável thesouro  por  esta  deixado,  tão  as- 
sombroso, tão  offuscante  e  tão  rico  como  certa- 
mente em  nenhuma  outra  nação  do  mundo 
houvera  ainda  egual  !  D'ahi  o  bordar-se  uma 
deslumbradora  lenda,  —  ninguém  sabe  se  phan- 
tasiosa,  se  certa  até  que  ponto,  —  segundo  a 
qual  D.  Carlota  Joaquina  tinha  occulto  e  soter- 
rado em  Queluz  um  thesouro  formidável,  cujo 
segredo  confiou  in  articulo  moriis  Si  D.  Miguel, 
que  d'elle  se  apropriou.  A  finada  rainha  desti- 
nava-o  á  compra  d'uma  esquadra.  —  E  que  valia 
muitos  milhões. 

O  certo  foi  que,  ao  constar  agora  que  aquelle 
mysterioso  deposito  do  Banco  transitara  a  oc- 
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cultas  para  o  Paço  real,  a  cubiçosa  envídia 
dos  poucos  que  algo  conheciam  do  assumpto, . 
incendiou-se;  e,  com  a  imaginação  dementa-la 
pela  turbadora  visão  de  tantas  e  tão  opulentas 
e  excelsas  maravilhas,  iam  ao  ponto  de  jurar 
que  saíra  dessa  mina  deslumbrante  um  rico  es- 
'  padim  de  oiro,  crivado  de  brilhantes,  com  que, 
—  dizia-se,  —  o  soberano  de  Inglaterra  fora  pre- 
senteado pelo  nosso  rei.  E  acrescentavam,  mais, 
que  era  da  mesma  inesgotável  fonte  de  riqueza 
o  riquíssimo  collar  do  Tosão,  todo  em  grossos 
brilhantes,  com  que  o  nosso  monarcha  se  apre- 
sentara ultimamente  n'uma  ceremonia  oíficial,  — 
avaliado  só  este,  muito  por  baixo,  em  60  contos 
do  réis. 

Nada  d'isto  tinha  vindo  á  publicidade  dele- 
téria dos  jornaes.  Mas  assoalharam  estes  com 
insistência  que  o  conde  de  Linho  decretara  uma 
ampla  transformação  nos  systemas  de  canali- 
sação,  illuminação  e  esgotos  dos  Paços  das  Ne- 
cessidades e  Ajuda,  —  com  o  que  arranjara  bôa 
margem  de  escuras  compensações  ao  seu  acri- 
solado zelo  monarchico...  E  veio  a  lume  o  co- 
nhecimento de  vários  despachos  mais  de  com- 
missarios  régios,  de  abusivos  abonos  de  subven- 
ções por  todos  os  ministérios,  e  da  inclusão  nas 
folhas  de  vencimentos,  como  operários,  de 
vários  nomes  de  categoria.  Tudo  motivos  para 
fazerem  avolumar  em  torno  á  situação  politica 
uma  corrente  de  ameaçadora  hostilidade,  que 
Furtado  Dantas  no  próprio  proveito  manejava 
habilmente,  d'aquella  forçada  invalidez  do  seu 
retiro.  Ahi,  dia  a  dia,  com  uma  obstinação  sem 
tréguas,  e  com  a  clara  segurança  da  sua  longa 
pratica  na  baixa  politicagem,  eile  informava-se 
primeiro  dos  successos,  para  depois  os  explorar 
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no  seu  ponlo  de  vista  partidário,  pelo  telephone, 
pela  imprensa,  por  varias  sortes  de  emissários, 
malsinando,  deturpando,  calumniando,  intrigan- 
do... inventando  até,  quando  era  preciso.  Era  a 
invenenada  trama  politica  manobrando  de  con- 
certo com  os  sobresaltos  vingadores  da  opinião. 
O  governo  não  poderia  resistir...  Assim,  quando, 
em  outubro,  o  parlamento  reabriu,  o  prestigio 
dos  tratandi^ias  achava-se  fundamente  abalado. 
Na  camará  popular  via-se  bastante  reduzido  o 
numero  dos  seus  fieis:  na  dos  pares  tinha  uma 
fraca  maioria.  As  sessões  decorriam  frias,  so- 
turnas, como  assopradas  por  um  preságo  vento 
de  receio.  Ora  foi  nestas  pouco  adaptáveis  con- 
dições que  o  governo,  —  cedendo  á  pressão  tenaz 
da  Gran-Bretanha,  —  apresentou  á  camará  o  tão 
debatido  projecto  de  tratado  sobre  Lourenço 
Marques.  Era  um  diploma  subserviente,  mes- 
quinho, cobarde  e  servil,  quasi  humilhante;  e 
ainda  tinha  a  peioral-o  a  inserção  de  clausulas 
que  tendiam  a  envolver  a  nossa  Africa  Occi- 
dental, colónia  até  então  por  completo  liberta 
sempre  de  qualquer  alheio  condomínio. 

Foi  uma  reprovação  geral.  Ergueu-se  em 
todo  o  paiz  um  clamor  unanime  de  indignada 
e  odiosa  reluctancia.  A  segunda  leitura  do  pro- 
jecto na  camará  accendeu  uma  ruidosa  tropeada 
de  protestos.  E  o  governo  teve  que  abdicar, 
marcado  por  uma  impopularidade  retumbante. 

Veio,  não  obstante,  a  semana  votada  pela 
praxe  ao  testamento  politico  dos  defunctos;  e, 
n'elle,  Prospero  foi  solicitamente  contemplado. 
O  Sampaio  e  o  Trindade  cumpriram  as  suas 
promessas.  Também  Mathias  Picão  foi  feito 
vogal  do  Supremo  Tribunal  Administrativo.  E 
pensava  agora  na  primeira  vaga  do  Conselho 
d'Estado. 
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Seguiu-se  um  ministério  ecléctico,  de  pura 
acalmação,  em  que  comtudo  tinha  o  elemento 
fiirfadista  natural  preponderância.  —  Era  um  ga- 
binete de  boas  e  ingénuas  creaturas,  muito  te- 
mentes a  Deus,  todos  falias  mansas  e  gestos 
comedidos,  pelo  seu  crédulo  optimismo  aferindo 
í*  desinganada  exaltação  dos  outros.  Por  isso 
logo  foi  opinião  corrente  aue  não  tinham  estes 
novos  depositários  do  poder,  nem  senso  pratico 
para  com  justeza  apreciar  a  asruda  crise  na- 
cional, nem  a  dureza  de  pulso  indispensável 
para  a  dominar  e  sensatamente  encaminhal-a. 
—  Um  simples  remendo  mais,  e  um  mau  re- 
mendo, para  melhor  não  servindo  do  que  para 
continuar  a  comprometter  a  já  tão  esfarrapada 
estabilidade  do  systema. 

A  despeito  das  apreciáveis  vantagens  que 
com  a  situação  transacta  alcançara,  Prospero 
não  andava  contente.  Segreda va-lhe  o  instincto 
que  os  tratandisias  não  voltariam  tão  cedo  ao 
poder.  N'estes  seus  últimos  nove  mêzes  de  go- 
verno, avolumara  por  uma  tão  deplorável  forma 
o  seu  descrédito,  a  somma  irritante  de  seus  erros 
e  desmandos  fora  tão  grande,  que  em  torno 
d'esse  partido  cnefasto  e  cynico»  se  adensara 
uma  perdurável  almosphera  de  proscripção  e 
de  ódio.  Entrara  pela  alma  popular  este  critério 
de  execrando  desprezo. — Por  muito  tempo  te- 
riam que  encolher  as  unhas... — E  Prospero 
notou  que  afinava  á  justa  com  o  seu  sentir  o 
tom  geral  'das  impressões,  em  todas  as  prin- 
cinaes  rodas  de  cavaco.  No  centro  da  praça  de 
Camões  ventilava-se  sem  enthusiasmo  a  questão 
politica,  fingiam  desinteressar-se,  abstinham-se. 
Em  casa  da  Mercedes  ninguém  mais  vira  o 
Pompilio,  nem  o  Trindade,  nem  o  mesmo  Sam- 
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ijaiu;  áquelle  estúpido  fracasso  apenas  o  descaro 
petulante  do  Linho  impavidamente  resistira. 
Mas  ainda,  egual  com  Prospero,  pensava  o 
Picão.  E  conceitos  semelhantes  ouvia  Prospero, 
em  cada  noite,  ponderosamente  cair  dos  lábios 
dos  infalliveis  capadócios  que  appareciam  n'a- 
quelle  mexeriqueiro  conclave  do  rez-do-chão 
do  Xoticiario.  Xão  ínenos  desapontado  e  fulo 
andava  o  Landal.  Perdera  o  subsidio  que.  por 
secreta  concessão  do  Patarrôxa,  do  governo  civil 
elle  recebia  para  o  jornal,  e  que  o  novo  ministro 
do  reino  lhe  mandou  cortar  irnmediatamente: 
além  d'isso,  aquellas  tão  bem  encaminhadas 
combinações  para  o  monopólio  dos  assucares, 
é  claro  que  haviam  abortado.  Mas  já  o  apople- 
tico  marmanjo  trazia  agora  de  olho  o  mono- 
pólio do  sal.   E,   rubro  e  iracundo,    ameaçava: 

—  que  não  levaria  agora  a  coisa  com  aguas- 
niornas...  \ada  !  ainda  em  cima  se  riam,  aquella 
corja...  .^gora  havia  de  .ser  pela  ameaça,  pela 
violência,  pelo  terror...  Ia  dar-lhes  p'ra  baixo  ! 
Chicoteal-os  sem  dó...  era  a  única  maneira  ! 

As  impaciências  medullares  de  ProsDero  não 
-f  conformavam  com  este  giro  provável  dos 
acontecimentos.  Filiado  no  partido  iraiandista 
como  elle  estava,  teria  de  muito  plausivelmente 
arrastar  agora  um  ostracismo  prolongado.  — 
E  isto,  apre  !  não  tinha  geito  nenhum  !  Depois 
do  seu  avanço  fulgurante,  equivaleria  até  a  um 
retrocesso  !  —  N'um  relance,  pensou  então  em 
aproximar-se  de  Furtado  Dantas.  Nem  sabia  bem 
p'ra  quê...  Seguramente  não  ia  renegar  o  seu 
partido.  Mas,  que  demónio  I  sempre  era  elle 
quem  dava  de  novo  as  cartas...  Mal  não  fazia  ! 

—  E,  com  a  habitual  fé  e  confiança,  abando- 
nou-se  Prospero  cegamente  á  inspiração  do  ins- 
lincto. 
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Gomludo,  muito  tempo  havia  que  elle  não 
visitava  o  chefe  lurtadista;  de  sorte  que  assim 
agora,  sem  mais  nem  menos...  Precisava  un/ 
pretexto.  P^orneceu-lh'o  magnifico  o  acaso.  — 
Uma  bella  manliã,  estava  Prospero  ahiioçando, 
quando  leu  nos  jornaes  que,  em  a  noite  passada, 
o  prestigioso  conselheiro  «estivera  prestes  a  ser 
victima  d'um  desastre».  Um  americano^  na 
rampa  de  Santos,  fora  violentamente  de  en- 
contro ao  coupé  em  que  s.  ex.*  regressava  a 
casa,  e  que  teve  uma  roda  arremessada  longe, 
tombando  brusco  sobre  o*  passeio.  Felizmente, 
Furtado  Dantas  não  tivera  mais  que  o  susto; 
nada  soffrêrn  na  integridade  material  de  suas 
preciosas  coslelas.  —  Mas,  bem  !  — pensou  logo 
Prospero,  —  nada  mais  natural  agora  do  que 
elle  ir  informar-se  do  seu  estado.  Calhava  na 
perfeição  ! 

Nesse  mesmo  dia,  sobre  a  tarde,  metteu-se 
r'um  trem,  dando  a  direcção  do  palacete  da 
rua  do  Pau  de  Bandeira.  Havia  ahi,  desde  o 
portão  de  ferro,  uma  extensa  linha  de  mais 
trens,  muitos  trens,  gravemente  enfileirados  ao 
longo  da  rua.  —  Gente  que,  como  elle,  tinha 
vindo,  movida  do  mesmo  exhibitivo  interesse. 
Natural...  — Entrado  na  saleta  da  esquerda,  viu 
o  mesmo  surdo  espectral,  o  inamovivel  secre- 
tario, remexendo  atarefado,  com  o  ar  opprimido 
e  exhausto,  quasi  aíTlicto,  a  mesclada,  a  enorme 
profusão  de  cartas,  bilhetes  e  pequenos  papeis 
que  em  promíscua  desordem  se  lhe  amontoava 
na  frente,  sobre  a  mesa.  Prospero  chamou-lhe 
a  attenção  tocando  a  aresta  da  secretária  com 
a  ponta  da  bengala,  n'uma  affavel  leveza.  A 
afadigada  serêsma  ergueu  para  o  recemvindo 
as  hvidas  pálpebras  em  sacco,  e,  urbanamente 
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sorrindo,  fêz-llie  o  convidativo  gesto  para  entrar. 
No  grande  salão  ao  lado  havia  basta  gente: 
quasi  em  peso  a  imprescindivel  legião  dos  vi- 
deiristas  politicos,  em  bôa  parte  já  de  Prospero 
conhecidos.  Com  elles  começou,  n'um  interesse 
hypocrita,  por  colher  informações  sobre  o  suc- 
cedido;  depois,  varias  phrases  convencionaes, 
aqui.  ali  trocadas  soltamente...  Mas  não  lhe 
bastava,  não  o  satisfazia  isto  !  E  arreliava,  e 
aborrecia-se,  n'aquella  atmosphera  saturada  de 
fumo  de  cigarro,  na  insupportavel  perspectiva 
de  haver  de  etèrnisar-se  ali  n'uma  indefinida 
situação  espectante. 

Rondando  com  disfarce  junto  da  porta  que 
dava  para  a  escadita  interior,  logo  que  poude 
descortinar  um  creado.  Prospero  insinuou-lhe, 
com  uma  gorgêta,  o  seu  cartão.  Minutos  depois, 
era  gentilmente  convidado  a  subir. — Então, 
em  cima,  n'aquelle  curioso  gabinete  do  tele- 
phone,  lá  estava  o  inseparável  padre  também 
a  contas  com  uma  infinidade  de  telegrammas 
e  bilhetes,  de  que  fazia  o  paciente  registo.  E, 
finalmente,  erguido  o  pesado  reposteiro,  appa- 
recia  agora  a  Prospero  a  devastada  figura  do 
Dantas,  muito  amarfanhado  na  sua  poltrona, 
cuidadosamente  as  pernas  envoltas  no  cobrejão, 
o  queixo  contra  o  peito,  o  descadeirado  busto 
amparado  por  fartos  almofadões  de  seda.  Tinha 
a  expressão  vasia  e  inerte,  apathicamente  de- 
bruada de  fadiga.  Acolytava-o  do  d.^  Patala  a 
estirada  e  funeral  figura. 

Prospero  entrou,  adeantou-se  com  rasgo,  e 
de  braços  abertos  bradou,  n'um  tom  enterne- 
cido e  convicto: 

—  O'  meu  querido  conselheiro  !...  Abençoada 
queda  !  abençoado  americano  ! 
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—  O  amigo  diz-me  isso...  hum  !  ?  —  por  seu 
lurno  exclamou  attonito  o  conselheiro,  erguendo    / 
a  cabeça,  e  na  violência  do  extranho  sobresalto 
descavalgando  a  luneta. 

—  Digo,  sim... — confirmou  Prospero  ale- 
gremente. —  Porque  foi  o  modo  de  v.  ex.^  poder 
medir  bem  quanto  é  vivo,  intenso  e  grande  o 
âmbito  da  sua  popularidade. 

—  Ah,  sim!  lá  isso,  sim... — disse,  já  apla- 
cado, o  Dantas,  repondo  a  luneta,  n'um  rir 
desvanecido.  —  Porque,  felizmente,  fiquei  in- 
teiro... não  tive  incommodo  de  maior. 

—  O  que  foi  causa  p'ra  todos  nós  dum  enor- 
missimo  prazer  ! 

—  Ah,  mas  fiquei  muito  abalado...  — gemeu 
o  conselheiro,  descaindo  outra  vêz. 

—  Não  admira. 

—  E'  uma  simples  questão  nervosa,  conse- 
lheiro...—  sentenciou  tranquillisador  o  Patala. 
—  Com  o  repouso  e  uns  calmantes  passa-lhe 
n'um  instante. 

E  solícito  ageitava-o  melhor  na  poltrona, 
chegava-lhe  as  almofadas. 

Entretanto  encaminhava  o  Dantas  para  Pros- 
j)ero,  com  a  possivel  doçura,  os  olhos  sêccos  e 
astutos,  n'uma  intencional  amabilidade  inda- 
gando : 

—  Mas  então,  vamos  a  saber,  seu  ingrato... 
diga-me  cá!  Que  é  que  tem  feito?...  Hum?... 
Xão  quiz  nada  comnosco  ! 

—  O'  conselheiro  !  não  me  queira  mal  por 
isso... — murmurou  Prospero,  muito  humilde, 
com  a  pupilla  supplicante. — Eu  ainda  um  dia 
lhe  heide  explicar... 

—  Olhe  que  nas  minhas  palavras,  hum?... 
não  ha  a  menor  sombra  de  recrirainação    Deus 
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me  livre  !  O  amigo  seguiu  o  caminho  que  melhor 
entendeu:  não  lenho  nada  com  isso.  Mas  apre- 
cío-o  muito,  hum?...  sinceramente,  creia!  Tenho 
folgado  immenso  com  os  seus  engrandeci- 
mentos. O  que  eu  quero  é  que  seja  meu  amigo. 

—  V.  ex.*  confunde-me  ! 

—  E  também,  deixe-me  dizer-lhe:  eu  recebi-o 
agora  por  uma  excepção  muito  especial... 

—  Não  sei  como  agradecer  tantas  distincções! 

—  Guando  estou  com  o  meu  medico,  não 
faço  isto  a  ninguém.  Não  é  verdade,  doutor? 

^  —  E'   sim,    conselheiro,  —  dogmático  o   Pa- 
tala   confirmou.  —  Nem  mesmo  convém. 

—  Tudo  motivos  para  eternamente  obriga- 
rem o  meu  reconhecimento  I  —  exclamou  Pros- 
pero, n'uma  enternecida  effusão.  todo  dobrado; 
depois,  de  chapéu  na  mão,  em  attitude  de  des- 
pedida :  —  E  agora  que  já  tive  a  fortuna  de 
verificar  que  a  preciosa  individualidade  de  v. 
cx.*  não  soffreu  damno  apreciável,  retiro-me. 
E  vou  deveras  contente...  porque,  aparte  o  meu 
regosijo  pessoal,  reconheço  que  a  nação  precisa 
muito,  cada  vêz  mais  !  de  creaturas  com  a  en- 
vergadura moral  e  intellectual  de  v.  ex.* ! 

Com  a  lisonjeada  pupilla  accêsa,  o  Danl-is 
abandonou-lhe  familiarmente  a  mão: 

—  Obrigado!  meu  caro  Prospero...  E,  sem- 
pre que  queira,  apparêça.  Já  sabe,  hum?... 
Apczar  de  militarmos  em  campos  políticos 
oppostos,  hum?...  podemos  muito  bem  en- 
tender-nos. 

Prospero  acceitou  pressuroso  o  convite,  su- 
persticiosamente confiado  na  inspiração  da  sua 
bôa  estrella.  Ali  apparecia  agora  a  miude,  por 
vezes  em  dias  seguidos.  Distrahia-se  muito  com 
ellç  o  Dantas,  a  quem  Prospero  lia  os  jornaes. 
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alcovitava  os  mais  recentes  boatos  e  fazia  a  re- 
portagem cómica  da  Arcada,  abundantemente 
salgada  de  anecdotas  e  pilhérias.  E  ia  inva- 
riavelmente de  dia:  recebido  assim  n'um  cmilio 
de  intimidade  mais  frisante,  e  evitando  que  a 
sociedade  habitual  da  noite  annotáse  aquella 
sua  intempestiva  e  extranha  assiduidade.  N  estas 
condições,  junto  do  enfermo  era-lhe  frequente 
encontrar-se  com  a  mulher  do  Dantas,  D.  Maria 
Dommgas,  a  quem  Prospero  então  ajudava  nos 
seus  cuidados  de  feminina  assistência  junto  do 
marido.  E  fazia  elle  também  eventualmente  de 
enfermeiro:  procedia  a  pequenas  massagens  nas 
espáduas  do  doente,  a  quem  se  aggravára  agora 
o  rheimiatismo,  espertava  o  lume  do  fogão, 
arrefecia-lhe  os  caldos,  punha-lhe  flanelas  nos 
joelhos.  —  Depois,  muito  affectuosamente  aca- 
maradados  os  três,  ali  se  ficavam  tempos  esque- 
cidos ao  acaso  parolando;  em  todos  os  assum- 
ptos tocavam,  segundo  a  caprichosa  phantasia 
do  momento,  mas  para  terminarem  invariavel- 
mente n'um  iracundo  clamor  commum  contra 
os  republicanos. 

E  é  que  tinham  razões  de  sobra  para  esta 
sua  alarmada  explosão  de  ódios  e  de  receios. 
Porque  nunca  ainda,  como  áquelle  tempo,  em 
Portugal  se  fizera  tão  vivo,  tão  claro  e  publico 
alarde  do  ideal  republicano.  A  plausibilidade, 
a  urgente  necessidade,  mesmo,  d'um  movimento 
social  n'este  sentido,  ganhara  mais  ou  menos 
todas  as  classes,  inflammava  os  mais  antithe- 
ticos  espiritos,  de  lés  a  lés  accendia  pelo  paiz 
os  mais  ardidos  e  puros  enthusiasmos  por  essa 
solução  redemptora  e  fecunda.  Não  era  agora, 
como  nos  inoffensivos  tempos  de  Souza  Bran- 
dão  e  José   Elias   Garcia,    não   era   um   mero 
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ensaio  theorico  de  doutrinamenlo,  de  ponderada 
educação  cívica:  antes  se  sentia  avassalladora- 

ti 

mente  rugir  uma  actividade  febril  de  propa- 
ganda. Xa  illuminada  impulsão  do  seu  idea- 
lismo, jornalistas,  industriaes,  jurisconsultos 
houve  que,  renegando  o  credo  monarchico,  dos 
grandes  centros  espontaneamente  desertaram 
para  fazer  por  esse  paiz  fora  irradiar  o  clarão 
redemptor  da  Bôa  Nova.  Nas  duas  principaes 
cidades,  Lisboa  e  Porto,  accentuavam-se  e  cres- 
ciam por  uma  forma  prodigiosa  as  adhesões  a 
uma  renovação,  francamente  democrática,  na 
governação  e  administração  das  coisas  publicas. 
E  ante  este  nervoso  e  possante  acordar  da  con- 
sciência nacional,  fremente  de  justiça,  os  altos 
poderes  do  Estado  immobilisavam-se  n'uma 
inacção  positivamente  imbecil  sôb  o  ponto  de 
vista  da  sua  defêza.  Nem  olhos  para  vêr,  nem 
tino  para  proceder.  Tudo  ia  soltamente  correndo 
á  revelia...  Os  jornaes  adversos  ao  Regimen 
proclamavam  francamente  a  revolução,  expri- 
miam-se  e  manobravam  em  absoluta  liberdade; 
formigavam  numerosos  os  clubs.  sem  a  mínima 
íiscalisação  vigilante  da  policia;  e  fazia-se  muito 
á  vontade  um  systematico  labor  de  organisação 
das  legiões  republicanas,  trabalho  que  acerta- 
damente ia  procurar  raizcs  na  mesma  intima 
estructura  das  instituições  parochiaes  e  muni- 
cipaes.  E  fácil  e  adaptativamente  este  emanci- 
pador modo  de  sentir  alastrava,  dos  grandes 
centros,  não  só-  pelas  provincias  do  Sul,  menos 
ianorantes  e  fanáticas,  — o  que  não  admirava 
tanto, — como  também  por  todo  esse  Norte, 
á  pávida  sujeição  do  clcricalismo  estupidamente 
acorrentado  ainda.  Para  mais,  em  triumphante 
vantagem  de  tão  ardentes  aspirações,   vinha  a 
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prosperidade,  o  socego,  o  desafogo  crescente  do 
Brasil,  com  pouco  mais  d'um  anno  apenas  de 
republica,  c  cuja  noticia  aqui  derramava,  por 
cada  paquete,  alentos  novos. — Assmi,  arras- 
tava-se  a  nação  cada  vêz  mais  longe  dessa  an- 
ciada  éra  de  concórdia  e  de  trabalho,  tão  indis- 
pensável para  obter-se  o  revigoramento  d'um 
povo  desaforadamente  immolado  ás  delapida- 
ções e  brigas  dos  encartados  servidores  da  mo- 
narchia. 

Porque,  para  mais.  e  no  próprio  prcjuizo 
desta,  a  capacidade  de  reacção  dos  seus  defen- 
sores fraquejava,  dia  a  dia.  Não  lhes  minava 
só  as  forças  o  descrédito,  mas  um  surdo  fer- 
mento de  desaggregação,  próximo  e  fatal.  Sal- 
tava aos  olhos.  A  desmantelada  ruina  que  era 
Furtado  Dantas,  e  um  ataque  recente  de  angina 
pectoris  que  o  velho  Pompilio  Augusto  soffrêra, 
faziam  naturalmente  futurar  para  cada  um 
(l'elles  pouco  tempo  de  vida.  Resultado:  em 
ambos  os  partidos  se  esboçavam  já  incompati- 
bilidades, divergências,  scisões,  contrastes,  que 
os  ameaçavam  na  sua  intima  integridade  e  cohe- 
são,  —  tudo  motivado  em'  mesquinhas  ciumeiras 
pela  próxima  investidura  da  chefia. 

Melhor  do  que  ninguém  conhecia  Prospero 
as  condições  de  combatividade  do  meio^  e  estava 
informado  dos  sérios  perigos  do  momento. 
Sabia-o  pelo  Ayres  Pinto,  que  andava  radiante, 
de  toda  a  alma  e  vida  entregue  ao  movimento; 
e  que,  por  vezes,  na  sinceridade  virginal  da 
sua  alma,  fatiava  e  adeantava  mais  do  que  con- 
vinha. Prospero  porém  foi  sempre  reservado  e 
leal  com  elle;  não  por  virtude,  mas  porque 
«guardava  aquellas  coisas  para  seu  uso».  Ape- 
nas uma  vêz  transmittiu  as  suas  apprehensões 
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ao    Picão,    que    logo    soberanamente    sacudiu, 
n'uma  segurança  desdenhosa: 

—  Homem,  não  sejas  lòlo  !  Deixa  lá  !  Em- 
quanto  as  alfandegas  renderem... 

Estava-se  no  fim  do  anno,  quando  com  mais 
nutrida  insistência  voltou  a  fallar-se  em  revolta. 
E  que  o  raio  chisparia  no  Norte.  No  Porto 
estava  tudo  preparado.  Davam-se  notas  con- 
cretas, esmiuçavam-se  pormenores  como  estes: 
(fue  eram  numerosos  sargentos  que  pela  força 
bruta  davam  alma  ás  sociedades  secretas;  que 
ali  contavam  mesmo  com  officiaes  superiores; 
que  havia  corpos  da  guarnição  compromeltidos 
a  iniciar  o  movimento...  O  commandante  da 
Divisão  veio  em  pessoa  á  capital,  para  pôr  a 
salvo  a  sua  responsabilidade  e  aclarar  as  suas 
suspeitas.  Informou  pormenorisadamente  o  go- 
verno; mas  este,  insulado  no  seu  crédulo  opti- 
mismo, não  lhe  deu  ouvidos;  e  por  pouco  que 
não  pagam  ao  honrado  velho  a  dedicação,  de- 
mittindo-o. 

E  foi  como,  n'essa  trágica  e  nevoenta  ma- 
drugada de  31  de  janeiro,  as  ruas  do  Porto 
foram  súbito  despertas  ao  estrupido  vingador  da 
revolta.  Do  cavo  mysterio  da  noite,  da  capa 
cinzenta  da  neblina,  os  bravos  escalões  mar- 
ciaes  surdiram,  decididos  e  arrogantes,  como 
vingadores  phantasmas,  a  caminho  dum  outro 
mysterio...  A  tropeada  cadencia,  picada  de 
metaes,  da  sua  marcha  na  sombra,  engran- 
dece-os,  abala  num  estarrecido  pasmo  a  cidade 
meio  adormecida.  Depois  crescem,  crescem  mais 
e  avançam,  tomam  posições...  vêm  a  lucta.e 
o  esfuseio  sêcco  das  balas,  no  seu  clarão  si- 
nistro varrendo  o  matutino  orvalho  de  sobre 
as  calçadas,  para  as  deixarem  rociadas  de  san- 
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giie...  Mas  foi  o  convulsionado  sonho  dum 
instante  !  A  insurreição  foi  promptamente  sub- 
jugada, mallogrou-se.  Não  faltou  quem  f aliasse 
cm  cobardes  defecções:  houve  elementos  civis 
e  militares  increpados  por  se  haverem  eximido, 
á  ultima  hora.  —  A  verdade  é  que  fizeram 
abortar  a  generosa  arrancada  do  movimento 
estas  duas  causas  essenciaes:  por  banda  dos 
dirigentes,  o  amphigurico  dispêndio  de  rheto- 
rica  em  que  naturalmente  os  inflammou  o  de- 
lirio  d'aquelle  triumpho  momentâneo;  da  parte 
da  população,  a  suspeitosa  incredulidade,  a  tí- 
mida inércia,  o  espanto  alvar  do  maior  numero. 


XVI 


Depois  d'aquelle  imprevisto  desvario  de  Paço 
d'Arcos,  todo  o  astucioso  cuidado  de  Maria 
Luiza  se  applicou  a  borrar-lhe  os  vestigios  e  a 
destruir  o  cortejo  compromettedor  das  appa- 
rencias.  Com  o  Picão  não  havia  perigo...  Tam- 
bém pelo  lado  da  Eugenia  Linho  ella  estava 
segura:  contava  com  a  sua  discrição  absoluta, 
assim  como  o  seu  largo  tracto  mundano  lhe 
garantia  a  immunidade  não  só  contra  alguma 
quebra  estúpida  de  distracção  ou  madvertencia, 
como  perante  qualquer  traiçoeiro  assalto  da 
malignidade  ou  da  intriga.  —  Tinha  porém  que 
prevenir  a  irmã  !  E  iminediatamente  !  E  ao 
mesmo  tempo  indagar  o  extraordinário  motivo 
por  que  aquelle  vivo  demónio  faltara...  —  Com 
esta  mordente  preoccupação  laborando-a  sem 
descanço,  Maria  Luiza,  depois  de  acabar  de 
desvanecer,  durante  o  jantar,  no  animo  des- 
norteado e  crédulo  do  marido  as  ultimas  som- 
bras de  suspeita,  ainda  na  mesma  noite  que 
se  seguiu  áquelles  arrebatadores  instantes  com 
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O  Picão,,  mandou  vir  um  trem  e  dirigiu-se  á  re- 
íridencia  da  irmã,  no  Holel  de  lEurope. 

Encontrou-a  no  seu  quarto,  sósinha,  em  vo- 
luptuosa negligencia  alongada  sobra  um  sofá, 
com  o  ar  lasso  e  fatigado,  docemente  evocador, 
de  quem  tinha  de  fresco  saboreado  alguma  em- 
bnagante  e  allucinada  estrofe  no  poema  ridente 
da  Vida. 

Interpellada  logo  e  vivamente  increpada  pela 
uinã,  pela  ((partida  indecente  que  fizera»,  Maria 
Alice  teve  um  piedoso  e  manso  sorrir,  e  íleumati- 
ca,  imperturbável,  baixando  as  pálpebras  longas: 

—  O'  fdha,  não  me  masses!  Que  queres  tu?... 
Eu  recolhi  de  madrugada,  deitei-me  logo... 
quando  hoje  acordei,  passava  da  uma  hora.  Só 
então  li  a  carta  da  Eugenia.  Já  vês...  para  ir 
daqui  era  tarde.  E  eu  estava  moída,  aborre- 
cida... N'estas  condições  que  diabo  ia  lá  fazer? 

Maria  Luiza  narrou-lhe  então,  um  pouco  a 
seu  modo  e  sentando-se-lhe  familiarmente  ao 
lado,  o  picaresco  fiasco  em  que  desandara  se- 
melhante almoço,  ((a  gazeta  malcreada  que  quasi 
todos  haviam  feito»,  a  tardia  apparição  da  pró- 
pria dona  da  casa ;  e  como  ella  se  vira  obrigada  a 
estar  p'r'ali  assim  a  entreter  o  Mathias  Picão,  — 
que  nem  mesmo  este  havia  levado  a  filha  ! 

Maria  Alice  brejeiramente  sorriu;  e  logo 
num  arteiro  alvoroço  a  irmã: 

—  Não  sei  porque  é  que  te  ris  assim?... 

—  Não?...  minha  innocente  ! 

—  Tens  um  tal  feitio  !  Não  se  te  pôde  contar 
nada...  em  tudo  deitas  maldade  ! 

Maria  Alice  teve  um  repellão  de  impaciên- 
cia: e  com  verberadora  energia,  endireitando-se: 

—  E  tu  então  não  perdes  essa  ridicula  ma- 
nha provinciana  da  impostura  !   Até  p'r'a  sua 
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irmã!...  P'ra  que  é  isso  bom?...  Então  eu  sou 
alguma  tola?...  Ha  muito  que  eu  percebi  que 
vossês  se  namoravam  ! 

—  Que  disparate  !  —  exclamou  Maria  Luiza, 
n'um  risinho  torçado,  erguendo-se  de  salto  e 
movendo-se  com  vivacidade  pelo  quarto,  muito 
afogueada, 

—  Não,  Zóta,  deixemo-nos  de  disfarces  e 
vamos  cá  a  saber...  — tornou,  muito  frescateira, 
e  agora  de  troça,  Alaria  x\lice.  —  Gosáram 
muito  ? 

Maria  Luiza  estacou  em  frente  da  irmã;  e 
com  o  olhar  íirme,  impudente,  cruzando  os 
braços: 

—  Vamos  !  e  então  ?. . .  E  que  gosássemos  ?. . . 
A  culpa  foi  toda  tua  ! 

—  Ainda  em  cima  ! 

—  Pois  com  certeza  !  Tua  e  dos  mais  que 
faltaram...  Isto  só  por  uma  supposição,  está 
bem  de  vêr...  Oue  o  mais...  tu  conheces-me, 
Maria...  Eu  seria  incapaz  de...  Credo!  Oh,  o 
meu  rico,  o  meu  lindo,  o  meu  admirável  Pros- 
pero I  não  o  trocava  por  homem,  nenhum  ! 

—  Bem  tola  és  ! 

—  O'  Maria,  tu  dizes-me  isso!? 

—  Cuidas  talvez  que  elle  te  guarda  fideli- 
dade ? 

— Não  cuido...  tenho  a  plena  certeza! 

—  Pois  fica  sabendo  que  teu  marido  hade 
ter...  tem,  comos  mais!  como  todos...  tem 
alguma  amante  por  força. 

—  Não,  não  tem...  não  pôde  ser  ! 

—  Ah,  sim?...  Elle  é  isso?  —  rompeu  Maria 
Alice,  com  ferina  decisão,  erguendo-se.  —  Não 
acreditas?...  —  E  ameaçando  com  a  mão,  pro- 
vocadoramente:—  Pois  eu  to  provarei  !  Eu  re- 
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liro  de  Lisboa  ainda  esla  semana...  mas  tenho 
tempo  de  sobra  pra  te  abrir  os  olhos,   minha' 
parva  !  Vou  pôr  a  minha  policia  em  campo,  e 
em  breve  te  mostrarei  quem  tem  razão  ! 

—  O'  íilha,  á  vontade  !  Até  t'o  agradeço...  — 
acudiu  Maria  l^uiza,  acercando-se  da  irmã;  e 
muito  conciliadora  e  affavel,  tomando-lhe  o 
braço:  —  Mas,  ouve:  eu  não  vim  cá  p'ra  isso... 
Ouéro  pedir-te  uma  coisa... — Voltava  a  sen- 
tar-se,  muito  junta,  com  Maria  Alice;  e  pausada 
e  carinhosamente,  mascando  intencional,  toda 
em  astutas  blandicias:  —  Nem  vim  p'ra  fazer 
queixinhas,  nem  p'ra  pedir  que  te  arvorasses 
em  fiscal  da  correcção  marital  do  meu  Prós- 

o  

pêro.  O  caso  é  outro...  E'  que  aquella  estupidez 
de  almoço  podia  ter  desandado  no  maior  dos 
desastres !  Estou  arrependidissima  !  Não  pelo 
que  succedeu... 

—  E'  natural... 

—  Não  !  é  que  nós  realmente  não  fizemos 
nada  que  pudesse  deshonrosamente  reflectir-se 
na  minha  conducta. 

—  Essas  coisas  nunca  deshonram  senão 
quando  são  mal  feitas. 

—  E  tu  a  dar-lhe  ! . . .  —  tornou  a  Zóla  a  des- 
viar, n'uma  dissimulação  perfeita.  —  Não  é 
isso  !  E'  que  a  feição  compromettedora  do  caso 
são  o  diabo  das  apparencias.  xMeu  marido  ficou 
apprehensivo... 

—  Pudera  ! 

—  Demais  a  mais,  imagina  tu  !  era  dia  de 
elle  fallar  na  camará,  e  tanto  o  Picão  como  eu 
tínhamos  ficado  de  o  ir  ouvir. 

—  E  vae  depois  resolveram  empregar  melhor 
o  seu  tempo... 

Maria  Luiza  não  poude  abster-se  de  rir  si- 
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niíicativamenle;  e  desarmada,  posta  á  vontade 
pela  insistência  descarada  e  fina  da  irmã,  ba- 
leií-lhe  no  joelho  com  intimativa,  e  já  sem  mais 
amba^í^es  nem  smiulação,  abertamente: 

—  De  sorte  que  eu  desculpei-me  comtigo  ! 

—  Bonito  ! . . . 

—  Maria!  perdôa-me...  —  lamuriou  com 
lerna  effusão  .Maria  Luiza,  beijocando  a  irmã. 
—  Sei  que  és  tão  minha  amiga  ! 

—  Bem!  anda,  conta  lá... 

—  A  treta  foi  que  tu  me  tinhas  convidado  p'ra 
um  almoço  no  Campo-Grande,  mas  que  afinal 
pregaste  comigo  em  Bellas,  e  as  horas  a  pas- 
marem n'um  instante...  Descuidámo-nos,  o  co- 
cheiro a  mangar...  'Stás  a  ver  o  resto  ! 

—  E  elle  comeu-a  ? 

—  Assim,  assim...  Ainda  mastigou  um  bo- 
cado, mas  porfim  enguliu  tudo  ! 

—  São  dois  exemplares  completos,  vossês: 
lu  de  freiratica  astúcia,  elle  de  credulidade  ja- 
ctanciosa. 

—  Bem,  agora  vê  lá  tu  !  tomaste  bem  sen- 
tido?... Vê  não  te  descaias  ! 

—  Não  hade  haver  novidade.  E,  demais,  eu 
vou-me  embora. 

—  E'  um  peso  que  me  sáe  d'aqui  ! — sus- 
pirou Maria  Luiza  n'um  allívio,  com  a  polpu- 
dita  mão  sobre  o  peito. 

—  Fica  descançada...  Mas  não  me  vou,  já 
te  disse,  sem  que  fiques  sabendo  o  que  vale  a 
prenda  do  teu  marido  ! 

—  Será  melhor  eu  não  saber..! 

—  Não!  não!  deixa-me  cá...  E  quanto  ao 
mais,  minha  Zóia.  não  te  prendas  !  diverte-te, 
i^osa  á  vontade...  Ha  uma  grande,  uma  iniquis- 
sima  desegualdade  nesta  veniaga  legal  do  ma- 
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trimonio.  Casamos  com  os  olhos  fechados:  tudo 
são  peias,  prohibições,  temores,  vergonhas...  Ey 
os  snrs.  homens  íazendo  quanto  querem  !  en- 
ganam-nos,  tornam-se  déspotas,  burlam-se  de 
nós,  desprézam-nos  !  De  sorte  que,  assim,  pro- 
curarmos nós  rehabilitar-nos  por  meio  de  qual- 
quer diversão  galante  ainda  é  a  forma  mais 
limpa  da  nossa  desforra. 

Maria  Luiza.  ao  deixar  a  irmã,  ia  com  o  pe- 
quenino cérebro  inconsistente  fundamente  aloa- 
jado  por  aquelle  peregrino  esfuseio  de  parado- 
xos, —  doutrinas  sacriíegas.  perversas,  flagran- 
tes heresias  sentimentaes,  abomináveis  pontos 
de  vista,  como  ella  nunca  tinha  ouvido  !  mas  que 
no  intimo  seguiam  direitos  ao  applauso  ardente 
da  sua  alma...  E  tanto,  que  começpu  d'ali  em 
deante  a  encarar  com  menos  horror  aquelle  seu 
brutal  resvalo  ao  adultério.  E  nada  de  arrepen- 
dida... A  si  mesma  se  desculpava  com  as  cir- 
cumstancias,  e  n'um  vehemente  exame  de  con- 
sciência, que  a  sua  traiçoeira  allucinação  lhe 
fazia  ter  por  sincero,  ella  achava  em  certo  modo 
natural  aquelle  seu  abandono  confiante  nos 
braços  leaes  do  homem  quentão  fervorosamente 
mostrava  amal-a  e  adoral-a,  desde  o  instante  do 
seu  conhecimento  primeiro.  Evocava  esse  pertur- 
bador momento  e  conformava-se  com  a  abomi- 
nável perpetração  d'um  acto  que  a  educação,  a 
tradição  e  a  lei  estigmatisavam,  mas  que  vio- 
lento, fumegante,  dominador,  sublime,  de  ha 
muito  lhe  bacillava  na  inconfessada  ardência 
do  desejo  ! 

Também  a  Prospero  aquelle  nunca  assaz- 
mente  aclarado  episodio  do  almoço  apenas  a 
intervallos  preoccupava.  Justificara  o  Picão  a 
suçí  arreliadora  falta  na  camará,  —  a  ouvil-p  e 
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a  applaudil-0  de  todo  o  coração,  conforme  tanto 
desejava,  —  por  motivo  d'uma  interminável  ses- 
são da  assembleia  geral  da  Companhia  Mineira 
de  Catembo,  de  que  elle  era  presidente,  e  que 
estupidamente  se  prolongara  pela  noite  dentro. 
—  Nem  de  propósito  !...  Adivinhasse  elle,  que  a 
tinha  transferido.  E  que  o  diabo  levasse  os  accio- 
nistas !  —  Prospero  teve  por  bôa  e  bastante  a 
explicação;  e,  crente  cego  e  incondicional  como 
elle  era  na  generosa  lealdade  do  amigo,  nem 
se  lembrou  de  cotejar  com  o  relato  da  referida 
assembleia  geral  nos  jornaes  o  persuasivo  e 
irritado  calor  de  semelhantes  palavras.  Andava, 
ao  tempo,  avassalladoramente  arredada  para 
toda  uma  outra  ordem  de  cogitações  a  vibra- 
ção mordente  do  seu  cuidado.  O  attricto  dis- 
solvente da  ambição  embotára-lhe  a  sensibili- 
dade. N'aquella  dura  e  teimosa  compressão  do 
querer,  o  seu  coração  endurecera.  Além  d'isso, 
vinha  ainda  emprestar  segurança  e  alento 
áquella  traiçoeira  imprevidência  da  sua  alma, 
a  sua  grande  e  incorrigível  fatuidade,  junta 
com  o  conhecimento  intimo  que  elle  julgava 
ter  da  mulher,  desde  creança.  Assim,  de  cada 
vez  que  uma  nova  e  irreprimível  guinada  do 
instincto  lhe  accendia  na  lembrança  a  extranha 
coincidência  da  falta  da  mulher  e  do  amigo... 
ás  mesmas  horas,  nas  mesmas  inexplicáveis  cir- 
cumstancias...  e  a  ligava  com  os  ditinhos  que 
já,  anteriores,  uma  ou  outra  vez  ouvira,  logo 
a  confiança  desmedida  de  Prospero  no  exclu- 
sivo amor  que  a  esposa  lhe  votava,  e  a  sua  con- 
vicção não  menor  na  honestidade  fundamental 
da  mulher  portugueza,  lhe  varriam  da  consciên- 
cia a  inquietadora  interrogação,  e  elle,  descui- 
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doso  e  feliz,  não  queria  saber...  tranquilli- 
sava-se. 

Maria  Alice  é  que  não  retirou  para  Setúbal 
sem  pontualmente  se  desobrigar  do  *seu  mexe- 
riqueiro compromisso  junto  da  irmã.  Na  visita 
de  despedida,  com  maligno  jubilo  procurou  ella 
occasião  de  lhe  insinuar  que  —  sempre  era 
certo  !  dera  com  o  rato  na  ratoeira...  tinha  acha- 
do !  —  Prospero  gastava  horas  sem  conto  em 
certo  2.*^  andar  da  rua  da  Barroca,  em  amoravel 
convívio  com  uma  delambida,  uma  piòrra  sem 
graça  nenhuma,  magra  e  «desinorgada»,  sempre 
muito  pintada.  —  E  que  até  parecia  impossivel  ! 
andar  elle  assim  embeiçado  por  aquelle  cepo... 
trocar  a  sua  rica  mulhersinha,  tão  redonda  e 
tão  fresca,  por  semelhante  cangalho  ! 

Alaria  Luiza  íicou  positivamente  aturdida  e 
fêz-se  lívida,  o  cérebro  paralysado  de  aversão 
e  de  terror,  num  quasi  delíquio  de  repulsivo 
pasmo.  E  obstinadamente  não  queria  crer... 
Protestou,  chorou,  lamentou-se,  pediu  ao  céu 
a  morte,  em  descabellados  gestos  de  melo- 
drama. Depois,  na  dolorosa  solidão  do  seu 
quarto,  abrasada  em  zelos,  com  toda  a  sua  mi- 
malheira  altivez  em  revolta,  ella  pensava  em 
deixar  o  marido,  queria  fugir  e  salvar-se  desta 
terra  de  gente  falsa,  terra  de  engano  e  perdi- 
ção, terra  damnada,  horrível  !  Porém,  com  esta 
mollente  incidência  na  mesma  ferida,  gradual- 
mente, a  maior  violência  da  dôr  passou.  Veio 
o  philosophico  bálsamo  da  resignação  ajudal-a 
a  vêr  claro...  Até  que  um  vago  e  intimo  prazer 
lhe  inundou  mesmo  a  alma,  por  se  achar,  em 
matéria  de  fidelidade  conjugal,  n'aquelle  diver- 
tido pé  de  egualdade  com  o  marido.  Agora 
achava  graça...  dir-se-hia  que  o  estimava  até! 
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—  A  traição  de  Prospero  punha-a  a  ella  á  von- 
tade. —  De  sorte  que,  muito  de  propósito,  a 
fútil  e  esperta  7.òia  absteve-se  de  verificar  a  exa- 
ctidão das  abomináveis  revelações  da  irmã. 
Convinlia-lbe  mais  manter-se  assim  naquella 
suspensão  de  incerteza,  não  fosse  a  aclaração 
da  hypothese  trazer-lhe,  já  agora,  algum  des- 
engano de  mau-gosto...  E  nada  de  fazer  scenas 
deante  de  Prospero.  Com  o  marido  continuou 
procedendo  como  se  das  relações  delle  com  a 
Ivonne  estivesse  na  mais  fechada  ignorância. 
Apenas  se  tornou-  mais  imperiosa,  mais  exi- 
gente... massacrava-o  com  diversões,  amiudava 
as  ioileties.  E  n  este  folgado  e  inconsiste  viver 
se  foi  Maria  Luiza  afogando  os  seus  despeitos, 
frivolamente  e  muito  a  seu  commodo  repartin- 
do-se  pelas  insistências  cálidas  do  amante  e  as 
espaçadas  caricias  do  marido. 


Politicamente  é  que  as  coisas,  áquem  fron- 
teiras, seguiam  de  mal  a  peior.  Sôb  o  ponto 
de  vista  da  tranquillidade  publica,  especial- 
mente. Depois  d'aquelle  trágico  e  fulgurante  31 
de  janeiro,  e  a  despeito  do  mallôgro  da  insur- 
reição, ninguém  acjui  acreditava  na  solidez  es- 
tructural  da  monarchia.  Paralysador  e  torvo, 
sentia-se  por  toda  a  parte  um  vago  frémito  de 
desconfiança  e  de  receio.  O  Estado,  na  sua  vin- 
gadora defeza,  e  passado  o  primeiro  calafrio 
de  pânico,  deu-se  a  uma  epilepsia  barbara  de 
violências,  devassas,  homísios.  perseguições, 
pirraças  mesquinhas.  Presos  e  encarcerados 
alguns  dos  cabeças  da  revolta,  não  se  parou 
ahi.  Organisou-se  á  pressa  o  tribunal  marcial 
para    julgal-os.    e    entretanto    procedia-se,    em 
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Lisboa  e  Porto,  á  caça  mais  descaroavel  e  feroz 
contra  todos  os  indivíduos  convictos  ou  sequer 
suspeitos  de  republicanos.  Prendia-se  a  torto  e 
a  direito,  ás  vezes  por  simples  denuncias.  Eram 
minazmente  vasculhadas  as  redacções  dos  jor- 
naes  desaffectos  ás  instituições.  E,  a  um  d'esses 
assaltos,  milagrosamente  escapou  Ayres  Pinto, 
o  qual  havia  saído  da  redacção  d'Os  Debates 
minutos  antes  de  ali  fazer  a  sua  inquiridora  in- 
vasão a  policia. 

Policia  secreta  na  quasi  totalidade,  está  bem 
de  vêr.  ínfimas  gentes  recrutadas  um  pouco  por 
toda  a  parte,  e  que,  além  propriamente  das 
buscas  domiciliarias,  em  funestos  bandos  se  es- 
palhavam e  envolviam  as  duas  cidades  n'uma 
teia  inquisitorial  de  pequeninos  ódios,  espiona- 
gens, suspeições  e  intrigas. — Foi  assim  que  mui- 
to surprehendido  ficou  Prospero  quando,  de  re- 
pente, deu  de  cara,  uma  tarde,  na  Avenida,  com 
um  antigo  conhecido  seu,  o  pobre  Pardalinho  que 
elle  d 'antes  estava  costumado  a  vêr  tristemente 
amarrado  á  parasitaria  manobra  do  almofariz, 
n'aquelle  encardido  fundo  da  botica  do  Mey- 
relles,  lá  na  sua  terra.  Pois  ia  agora  ali  assim, 
rubicundo  e  flammante,  o  puro  do  creado  de 
servir  armado  em  dandij...  vestindo  fato  fino, 
fumando  charuto,  de  cravo  na  lapella  e  chapéu 
alto. 

E  mal  que  viu  Prospero,  o  meliante,  fazendo 
muito  gosto  em  si,  adeantou-se,  com  um  sor- 
riso importante,  e  estendeu  a  grossa  mão,  que 
o  outro  acceitou,  affavel  clamando: 

—  O'  meu  rapaz  !  estás  muito  em  cima  ! 

—  Graças  a  Deus  !  Foi  por  empenho  do  meu 
patrão...  Sou  empregado. 

—  Onde? 
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—  Empregado  do  g-overno...  Mil  e  duzentos 
|)or  dia,  fora  as  achegas.  Vm  verdadeiro  maná  ! 
graças  a  meu  amo. 

—  Brav.o !  Muito  bem...  E  que  serviço  é 
o  teu  ? 

—  Ora!  não  custa  nada...  Entra  uma  pes- 
soa nos  cafés,  mette-se  nas  conversas,  puxa 
dum,  puxa  d'outro...  vae  registando...  Depois 
paga  e  mette  na  conta  ! 

—  Então  a  coisa  deixa,  hein? 

—  Já  não  quero  outra  vida!  E  v.  ex.^... 
peço  perdão  se  sou  intromettido...  mas  devia 
também  arranjar  alguma  coisa  p'r'o  seu  amigo 
Raul. 

—  Vou  arranjar,  vou...  Coitado! 

—  E  bem  o  merece  !  Só  ás  ausências  que 
elle  faz  a  v.  ex.* !  Sempre,  sempre  a  eleval-o  ! 

Depois,  subitamente,  com  os  olhos  fitos  n'um 
banco  a  distancia,  o  sertanejo  marau  a  mudar 
de  tom,  e  com  astuta  intenção,  despedindo-se: 

—  Mas,  com  licença  de  v.  ex.%  eu  retiro- 
me...  Aquelles  três  melros  não  estão  ali  por 
bons...  cheiram  a  jacobinos  que  tresandam  ! 
Vou-os  apalpar...  Adeus! 

E  dentro  em  dois  minutos  'estava  ardilosa- 
mente sentado  á  ilharga  do  grupo  qué  de  longe 
lhe  açulára  o  instincto. 

N'esse  mesmo  dia  foi  Prospero,  com  a  mu- 
lher, passar  um  pouco  da  noite  a  S.  Sebastião 
da  Pedreira.  Estavam  mais,  além  dos  donos  da 
casa,  o  conselheiro  Patarrôxa,  o  Landal.  o 
T.inhó  com  a  mulher,  maio  Cepêdo.  Natural, 
travou-se  animado  o  dialogo  entre  os  homens 
sobre  os  su^cessos  correntes  da  politica.  Todos 
opinavam  que  a  única  maneira  eíficaz  de  salvar 
as   instituições   era   dar,    mais   do   que   nunca. 
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força  á  Realeza.  N'este  patriótico  empenho  de- 
viam iinir-se  todos  os  partidos.  O  Linho  aba- 
nava com  approbativa  decisão  a  cabeça  irre- 
quieta, e  protestava  —  que  nesse  sentido  afa- 
nosamente lidara  durante  a  sua  curta  passagem 
pelo  poder.  O  Patarrôxa,  pondo  sentencioso  o 
monóculo,  do  grosso  lábio  deixou  cair  seu  do- 
gmático applauso.  Depois,  o  Picão  soltou  alto, 
cruzando  os  braços,  n'um  expansivo  arreganho 
os  lábios,  e  jubilosamente  arfando  as  largas 
narinas  petulantes: 

—  O  caso  é  que  os  snrs.  republicanos  estão 
bem  murchos  !  Tem-se-lhes  dado  uma  bôa 
cresta,  sim  senhor  ! 

Alaria  da  Paz,  que  estava  ao  piano,  estre- 
meceu toda  e  n'um  disfarce  ergueu-se,  a  ap- 
plicar  o  ouvido,  com  os  grandes  olhos  molha- 
dos n'uma  anciã  dolorosa.  E  então  ouviu  o 
Patarrôxa,  na  sua  voz  mastigada,  com  gravi- 
dade cómica  ponderar: 

—  Não  ha  duvida  !  E  com  esta  sua  enér- 
gica investida  o  governo  illibou-se  da  sua  cri- 
minosa inacção  anterior. 


Ora,  mas  falta  ainda  muita  sente 


obje- 


ctou, n'um  depreciativo  gesto  í?ingão,  o  conde. 

—  Ainda  é  pouco! — rancoroso  o  Landal 
assobiou. 

—  E'  certo!  Ainda  ha  por'hi  muito  que 
limpar... 

—  Olha,  por  exemplo,  como  esse  de  quem 
eu  em  tempos  te  fiz  o  preventivo  panegyrico, 
lembras-te  ?... — disse  o  Picão  para  Prospero, 
n'um  ii^onico  sorrir,  acotovelando-o.  —  O 
teu  antigo  collaborador  do  jornal...  essa  bôa 
prenda  do  Ayres  Pinto  ! 

Agora   Maria  da  Paz  teve  uma   dolorosa   e 
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arripianle  contracção  na  face,  e  com  as  longas 
pálpebras  n'uin  sobresallo,  pávida  e  anciosa, 
aproximava-se  subtilmente,  mais  e  mais,  do 
grupo,  como  que  folheando  distrahida  o  ca- 
derno de  musica  que  lhe  tremia  nos  dedos.  Em 
quanto  Prospero  acudia  naturalmente: 

—  Que  diabo  de  mal  faz  o  rapaz?... 

—  Que  mal  faz  !  ?  —  estentorou,  com  os 
olhos  em  brasa,  o  Landal.  —  E'  um  propagan- 
dista temivel ! 

—  Tem  ahi  derramado  pelos  jornaes  as  mais 
subversivas  doutrinas !  E'  d'uma  audácia  re- 
voltante ! 

—  Está  sôb  a  inteira  alçada  do  código 
penal...  Xão  pôde  haver  contemplações! 

—  Xada  I  Tem  de  ser  deportado  d'aqui  ! 
(jomo  toda  essa  corja  !...  E  p'ra  bem  longe  ! 

—  Se  elle  for  tão  tolo  que  se  deixe  agarrar  ! 
- —  observou  Prospero,  n'um  altivo  assomo  de 
indignação,  dando  costas  to  grupo. 

A  cada  uma  daquellas  phrases  de  anathema, 
o  corpo  alarmado  e  vibratil  da  torturada  íilha 
do  Picão  era  sacudido  por  nova  e  violenta  com- 
moção  de  terror;  e  de  respiração  suspensa, 
numa  exaltada  fixidez  dos  olhos,  cada  vez  mais 
próxima  os  leves  passos  a  levavam  d'aquelle 
implacável  'tiroteio  de  ameaças.  —  Por  forma 
que,  quando  Prospero  deixou  o  grupo,  por 
pouco  não  esbarra  com  ella. 

—  O'  minha  querida  amiguinha!  aqui?... — 
exclamou  elle  numa  affectuosa  expansão,  abrin- 
do os  braços.  —  Dar-se-ha  caso  que  também 
tenha  o  mau-gosto  de  se  interessar  pela  politica  ? 

—  Não...  —  acudiu,  sorrindo,  numa  gra- 
ciosidade infantil,  a  impulsiva  creança.  —  Eu 
vinha  simplesmente,  meus  caros  senhores  !  cha- 
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mal-os  á  realidade  da  vida.  Reparem  que  ha 
inais  gente  aqui...  Aleu  pae  !  então?.,.  Esque- 
ceu as  senhoras  ? 

—  Tens  razão,  íilha  !  —  apressou-se-o  Picão 
a  confessar,  numa  contrição  galante,  deixando 
o  grupo. — Está  fechado  o  parenthesis  e  eu 
volvo  ao  grato  exercício  das  minhas  funcções 
junto  das  pessoas  amigas. 

E  n'um  ar  desaffectado  e  amável  acercou-se 
de  Maria  Luiza,  que  com  a  mulher  delle  dis- 
creteava aborrecida  sobre  coisas  banaes,  no 
grande  sofá  a  um  dos  cantos  da  casa.  O  que 
a  íilha  espertamente  aproveitou  para  n'um  re- 
lance segredar  a  Prospero,  com  imperiosa  vi- 
vacidade: 

—  Preciso  muito  fallar-lhe,  um  pouco  á 
parte,  ainda  esta  noite...  Preciso  absolutamente! 

E  no.  mesmo  instante  derivou,  afastando-se, 
para  ir  ao  encontro  de  Júlio  Cepêdo,  —  o  qual 
interrompera,  por  amor  das  conveniências,  o 
seu  absorvente  dialogo  com  a  Linho,  e  vinha 
pedir  a  Alaria  da  Paz  que  tocasse  alguma  coisa. 
Sinceramente  contrariada,  ella  porém  escusou- 
se,  numa  atormentada  mobilidade  da  figura  e 
(ta  expressão,  enrolando  e  desinrolando  o  ca- 
derno de  musica  entre  as  mãos  frenéticas. 

—  O'  meu  caro  conselheiro!  se  fizesse  a 
genlilèza  de  me  dispensar  agora...  Estou  tão 
nervosa  ! 

Ao  tempo  passava  perto  a  grande  figura, 
pomposa  e  flaccida,  da  mãe,  que  não  poude 
abster-se  de  rabujar: 

—  Também,  íilha...  tirante  hoje  é  sempre 
assim  ! 

Mas  o  Cepêdo  fidalgamente  arredou: 

—  Longe  de  mim  insistir,  minha  senhora... 
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E  foi  elle  mesmo  sentar-se  ao  piano,  cujo 
teclado  ia  languidamente  dedilhando,  com 
aquelle  pretencioso  abandono  e  aquelle  soberbo 
ar  de  inspirado  que  lhe  haviam  feito  a  fama 
convencional  dos  salões.  Não  perdia,  de  lon^e, 
uma  nota  a  embevecida  condessa,  emquanto 
machinalmenle  ia  entretendo  a  palestra  sem- 
sabor  que,  na  mais  amoravel  das  intenções, 
Maria  Joanna  viéra  trazer-lhe.  O  preguiceiro 
Landal  abandonára-se  sobre  uma  poltrona,  a 
Jêr  os  jornaes  da  noite,  acabados  de  chegar. 
O  Patarròxa  e  o  Linho  continuavam,  de  pé,  in- 
corrigivelmente  mexericando.  Emquanto  Ma- 
thias  Picão,  desembaraçado  agora  do  trambòllio 
molesto  da  mulher,  com  a  redondita  Maria  Luiza 
se  abandonava  a  uma  d'aquellas  suas,  já  tri- 
viaes,  mutuações  perversas  de  incendido  desejo. 

Então  Prospero,  a  quem  os  grandes  olhos 
imperiosos  e  supplicantes  de  Maria  da  Paz  não 
deixavam  um  momento,  achou  ensejo  para 
sem  reparo  insinuar-se  n'um  vão  de  janella;  e 
no  mesmo  instante  ella  ahi  estava  também. 
n'uma  fogosidade  reprimida  a  interpellal-o : 

—  Diga-me:  o  seu  amigo  Ayres  Pinto  já 
saiu  de  Lisboa  ? 

—  Supponho  que  não,  minha  querida  se- 
nhora. 

—  Mas  tem  que  sair  !  deve  sair  !  E'  indis- 
pensável... E  p'ra  bem  lonsfe  !  e  quanto  antes  ! 

—  Não  sei  se  elle  se  resolverá...  Duvido! 
Hade  imaginar  que  lhe  não  fica  bem...  Tem  um 
modo  de  pensar  muito  exquisito. 

—  Embora  !  A  sua  liberdade  está  acima  de 
ludo  !  E  é  aos  seus  verdadeiros  amigos  que 
compete  convencel-o. 

—  Eu  cá  por  mim... 
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—  Está  promplo  ?  Bem  ! . . .  Pois  enlão  oiça : 
depois  de  amanhã  sáe  mii  vapor  para  o  Rio... 
O  seu  amigo  tem  de  embarcar  nelle,  hade  em- 
l)arcar  por  força  ! 

—  Assim  tão  de  prompto?...  — objectou 
Prospero,  tomado  da  mais  admirativa  surpreza, 
numa  suspensão  incrédula. 

Alas  cada  novo  óbice  ou  duvida  do  inter- 
locutor mais  e  mais  inflammava  Maria  da  Paz, 
([ue  com  máscula  decisão,  espiando  o  pae  e  de- 
hatendo-se  numa  inquietação  crepitante,  seguia 
fatiando  atropelladamente,  imperiosa  e  afflicta, 
o  mesmo  rolo  de  musica  sempre  á  tôa  amar- 
rotado na  desordem  febril  dos  dedos: 

—  E  então  !  ?  Que  difíiculdade  pôde  haver?... 
O  resto  é  com  o  meu  amigo...  Vamos,  ande! 
convença-o...  Para  v.  ex.*  especialmente,  isto  é 
um  fundamental  dever  !  é  um  caso  de  consciên- 
cia... Diga-me  que  sim!...  Vamos!  peço-lhe... 

—  O'  minha  adorável  amiguinha  !  que  não 
farei  eu  para  lhe  ser  agradável?...  Prometto. 
sim.  vou  diligenciar... 

—  De  toda  a  sua  vontade  ? 

—  De  todo  o  meu  coração  !  Amanhã  mesmo. 

—  E  a  que  horas  vae  ?  ^ 

—  Logo  que  possa. 

—  Mas  a  que  horas  calcula  que  poderá?... 
De  tarde  é  melhor,  não  é?...  Vae  ás  duas?  vae 
ás  três?... 

—  Sim...  p'las  três  horas  devo  lá  estar. 

—  De  certeza  ? 

—  Dou-lhe  a  minha  palavra  I 

—  Infmitamente  obrigada  !  —  rompeu  n'uma 
indizível  expressão  a  arrebatada  morena,  com 
lagrimas  na  voz  e  as  pálpebras  húmidas;  depois, 
transfigurada  súbito,  muito  serena  e  alegre  já, 
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desdobrando  deíinitivamenle  o  caderno  e  avan- 
çando com  Prospero  para  o  piano,  como  quem 
continua  uma  conversa: 
—  Ora  venha  ouvir  ! 


XVII 


Xu  dia  seguinte,  Prospero,  sôb  o  jugo  ful- 
gurante d'aquella  vontade,  mais  forte  do  que  a 
sua,  saiu  de  casa  decidido  a  ir  ter  com  Avres 
Pinto  e  junto  delle  desobrigar-se  capazmente 
do  formal  compromisso  que  tomara.  Antes 
porém.  —  tinha  tempo,  —  passou  por  casa  da 
Ivonne,  que  fazia  progressos  notáveis  no  inglez, 

a  quem  agora,  toda  concertada  e  caseira,  não 
dava  senão  para  applicar  a  lindas  melhorias  e 
augmentos  no  enxoval  o  melhor  de  suas  atten- 

ões  e  cuidadí)S.  Para  isso  tinha  ella  costureira 
'in  casa,  dias  e  dias  seguidos,  trabalhando  sôb 
-ua  immediata  direcção,  e  ao  influxo  potente 
<'  creador  da  sua  fantasia  fazendo  crescer  por 
lima  forma  deslumbrante  a  qualidade  e  o  nu- 
mero d'aquellas  preciosas  peças  de  uso  intimo, 
todas  em  cores  attenuadas  e  discretas  como  las- 
civos mysterios  de  alcova,  talhadas  em  tecidos 
linos,  levissimos  como  caricias  de  sonho,  e 
n'uma  abundância  rodopiante  arripiadas  de  se- 
tins,  salpicadas  de  laços,  coalhadas  de  rendas. 
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Prospero  esmiuçava,  analysava  devagar,  de-; 
liciadamente  surpreso,  Ioda  aquella  voluptuos 
farfalha,  e,  vagamente  intrigado,  perguntava 
amante,  — se  ella  se  ia  casar?...     • 

E    gravemente    a    Ivonne,    em    ponderadas 
pausas,  com  o  olhar  manso  e  os  lábios  sérios: 

—  Meu  rico!  não  sei...  começo  a  pensar, 
ter  juizo.  Gaste-se  dinheiro,  mas  em  coisas  quí 
valha  a  pena.  E  isto  as  roupas  são  o  verdadein 
recheio  d'uma  casa.  Ninguém  sabe  p'r'o  qu< 
está  guardado...  —  Depois,  mocanqueira,  enro- 
lando-o  na  caricia  provocante  do  olhar:  —  Nã< 
é  mal  nenhum,  pois  não?...  Então  deixa-me  cá 

Deixou-a  Prospero  cedo,  com  effeito,  n'ai 
quella  tarde,  para  ir  desobriírar-se  da  sua.dii 
plomatica  missão  junto  do  Ayres.  E  o  curt( 
trajecto  para  a  calçada  do  Cabra  deu  ao  cynic( 
arrivista  tempo  bastante  para  considerar  quanN 
havia  de  paradoxalmente  bello,  de  admirável, 
de  nobre,  de  espontâneo  e  grande,  n'aquelle: 
extremos  de  dedicação  e  disvelo  da  encantador 

Cl 

íilha  do  Picão  por  um  homem  que  a  ella  nã< 
estava  ligado  por  nenhuma  espécie  de  laços  soj 
ciaes.  O  primeiro  movimento  da  sua  alma  paj 
tibular  foi  um  sorrir  de  piedade  desdenhosa.. 
—  Ainda  havia  d'isto  pelo  mundo  !   O  numer 
dos  tolos  era  infinito  !  —  Alas  invencivelmentej 
depois,    a    carinhosa    impetuosidade,    a    lisurí 
arrebatada  e  simples  d'aquelle  caracter  extraor 
dinario,   acabaram  por  intimidal-o.   Faziam-lh< 
erguer  no  intimo  um  altar  de  sincera  e  involunj 
taria  adoração  por  essa  desassombrada  fórmí 
de  proceder,    tida  no  emtanto  para  elle  com< 
uma   coisa   incomprehensivel,    puramente   inve! 
rosimil...  Assim  como  incomprehensivel  se  lh< 
tornava  aquella  viva  insistência  da  alvoroçadí 
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creança  em  querer  saber  a  hora,  em  lhe  marcar 
o  praso  qiiasi,  para  esta  sua  afmal  bem  aborre- 
cida e  embaraçosa  entrevista.  —  Já  era  levar 
muito  longe  o  mandato!  Desconfiaria  delle?... 
Ou  seria  para  mais  o  obrigar  a  ir?... 

Prospero  encontrou  Ayres  Pinto  no  mesmo 
acanhado  e  misero  quarto,  do  fundo  do  corre- 
dor, em  que  elle  recebera  aquella  confrangidora 
impressão  do  seu  encontro  primeiro.  Ali  agora 
também,  rodeado  da  mesma  ordenada  pobreza, 
na  mesma  suja  e  avara  luz.  do  telhado  caída, 
lá  estava  o  cândido  visionário  abancado  finque 
sobre  a  grande  mesa  de  pinho,  absortamente 
a  escrever. 

Prospero  entrou  com  familiar  impetuosi- 
dade, e  abruptamente: 

—  O'  meu  incorrigivel  matuto  !  que  fazes  tu? 
— Não  ves  ?... — respondeu  vagaroso  o  Ayres, 

sem  se  desconcertar,  fitando  tranquillamente  o 
amigo.  —  Escrevo  um  artiguinho. 

—  De  combate  ? 

—  Naturalmente...   Continuo  no  meu  posto. 

—  E  p'ra  onde  é  o  artigo  ?  —  acudiu  logo 
Prospero  com  vivo  interesse,  avançando. 

—  P'ra  um  jornal  dto  Porto... —  aclarou, 
n'um  sorriso  anírelical,  o  Avres.  com  a  caneta 
na  bocca. 

—  Tu  não  estás  bom  da  cabeça  ! —  affavel- 
mente  censurou  Prospero,  n'um  vivo  gesto  de 
impaciência,  pondo  com  estrondo  a  bengala  e 
o  chapéu  sobre  a  mesa. 

—  Porque  dizes  isso?... —  acudiu  sério,  en- 
direitando-se,  o  amigo. 

—  Pois  tu  sabes  que  os  poderes  constituidos 
teem  os  olhos  vingadores  sobre  ti...  sabes  que 
te  vigiam,  que  te  odeiam,  que  te  procuram,  que 
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pretendem  inutilisar-le  por  meio  d'algum  vili; 
pendioso  desterro...  e  tu,  em  vêz  de  te  pôrés 
salvo... 

—  O  quê:!  fugir,  eu!? — ^ clamou,  branco, 
o  olhar  fransido,  n'um  violento  assomo  de  indi- 
gnação, Ayres  Pinto,  erguendo-se. 

—  Nâo  é  fugires...  é  defendêres-te. 

—  Cala-te  !  cala-te  !...  Tu  é  que  estás  doido, 
digo-te  agora  eu  !  —  tornou  com  intimidante 
vehemencia  o  Ayres,  deslocando-se  agitado  pela 
quadra. 

—  Que  moral  estúpida  vossês  professam  ! 

—  P'ra  cobardias  bem  bastam  as  que  igno- 
radamente  ficaram  amortalhadas  no  glacial  ne- 
voeiro dessa  madrugada  trágica  de  31...  Não 
queiras  tu  agora  lambem  embrulhar-me  n'esse 
sudário  de  vergonhas  !  Não,  isso  de  modo  ne- 
nhum ! 

Prospero  sentára-se  fleumaticamente  na  ca- 
deira deixada  pelo  x\yres,  e  fitando-o  firme,  com 
persuadente  expressão,  pausado  e  convicto: 

—  O'  homem!  sê  razoável,  ouve...  Socega  ! 
Cobardia  seria  se  tu  voltasses  costas  perante 
um  ataque  de  frente,  bem  leal,  bem  claro... 
mas  frustrares  os  tortuosos  processos  dos  teus 
adversários  servindo-te  de  ardis  semelhantes, 
repara  bem  !  é  o  que  ha  de  mais  decoroso  como 
processo  e  de  mais  legitimo  como  defêza.  E, 
depois,  mesmo  para  o  interesse  da  causa  que 
defendes,  a  tua  immediata  saída  de  Lisboa  im- 
põe-se. 

—  Não  quero  ! 

—  De  longe,  fora  do  gadanho  estúpido  das 
ju.stiças  d'aqui,  ignorado  e  intangivel  n'um  paiz 
livre,  podes  mais  á  vontade  exercer  o  teu  re- 
demptor  apostolado. . .  Escreves  então  de  lá,  evan- 
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gelisas,  educas,  doutrinas  á  lua  vontade...  E 
ainda  com  uma  vantagem  !  que  podes  enrique- 
cer, podes  illuminar  as  arrancadas  fumegantes 
da  tua  alma  com  a  impetuosa  e  fecunda  lição 
do  estrangeiro. 

—  Mas  que  arrancada  !  mas  que  lição  !  Com 
que  descabidas  parvoíces  me  vens  tu?...  Ouéro 
cá  saber !  —  atalhou  com  impaciência  Ayres 
Pinto,  inquieto  sempre  e  agitando  o  seu  doce  e 
franzino  busto  pela  quadra. 

—  Desilludido  já  ?  —  arrastou  Prospero  com 
ironia. 

—  Não  !  mas  cancado...  Contra  todo  o  meu 
querer,  sinto  que  um  insuperável  desfalleci- 
mento  me  invade  !  E  que  admira?...  N'esta  des- 
egualissima  e  mgrata  lucta,  o  meu  dispêndio 
de  energias  tem  sido  infinito.  —  E  quebrada- 
mente,  junto  de  Prospero,  com  os  olhos  mor- 
taes,  com  os  braços  longos:  —  Não  posso  mais  ! 
Reconheço  que  o  grande  cyclo  da  actividade 
mental  e  sentimental  da  minha  vida  infelizmente 
passou  ! 

N'um  risinho  incrédulo,  Prospero  obtem- 
perou: 

—  Permitte-me  que  duvide... 

—  Não,  é  a  verdade  ! 

—  Então,  continuar,  perseverar  não  vale  a 
pena?... 

—  Não.  isso  vale!  Mas  outros  virão...  Des- 
mgana-te,  a  coisa  já  não  pára  ! 

—  Bem,  mas  ainda  na  hypothese  do  teu  esgo- 
tamento, d'essa  relativa  impotência  que  me 
apregoas,  repara  que  se  o  governo  te  despacha 
p'ra  Timor,  ahi  virás  a  acabar  mais  depressa  ! 

Ayres  Pinto  encolheu  os  hombros,  e  man- 
samente, corrigindo: 
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—  Depressa,  não...  Bem  sabes,  a  deletéria 
acção  do  clima  ali  é  lenta,  vae  por  estratos...' 
invade-nos  o  organismo  por  trechos,  n'uma  suc- 
cessão  montante  de  pérfidas  e  surdas  investi- 
das. Ora,  segundo  Wagner,  «deve-se  morrer 
aos  bocadinhos».  E  é  o  que  eu  então  ali  farei, 
suavemente,  esquecido  e  só...  em  plena  inde- 
pendência e  em  pleno  isolamento  !  —  E  com 
um  ar  de  resignação  heróica,  intrépido,  confor- 
mado, quasi  feliz:  —  Ahi  nesse  berço  de  fogo, 
sôb  esse  céu  escaldante  que  é  um  dissolvente 
esmagador  de  energias,  ahi  sem  sobresaltos, 
sem  dores,  sem  remorsos,  sem  pezares  nem  la- 
grimas, n'essa  mortalha  bemdita  de  desprendi- 
mento e  de  paz  eu  irei,  gradual  e  insensivel- 
mente, amortecendo...  attingirei  o  desprendimen- 
to, a  conformidade,  a  renuncia  absoluta  !  Quem 
me  dera  já  ! 

—  Tem  paciência...  não  podes! — voltou 
Prospero  a  insistir,  na  mesma  affavel  obstina- 
ção, sorrindo.  —  Não  te  reconhecem,  não  te  dão 
esse  direito  aquelles  que  te  apreciam  pelo  muito 
que  vales  e  que  sinceramente  te  estimam,  como 
eu.  —  E  depois  d  uma  pausa,  com  intencional  ex- 
pressão e  em  ar  de  confidencia.  Prospero  aventu- 
rou:—  E  ainda  ha,  acima  de  nós,  quem  a  teu 
respeito  se  norteie  pelo  mesmo  nosso  critério  ! 
Ha  muito  especialmente  alguém...' 

—  Quem  demónio  poderá  ser?... 

—  Alguém  cujo  influxo  divino  assentou  defi- 
nitivos arraiaes  no  teu  coração,  entendes-me?... 
alguém  que  forneceu  o  amoroso  thema  ao  culto 
desvairado  e  ardente  que  nos  mais  fundos  re- 
cessos da  alma  tu  fechas  tão  ciosamente  ! 

—  O  quê!?  Ella?... —  rompeu  Ayres  para 
o    amifío.    com    a    feminina    face    incendida,    a 
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bocca  extática  e  as  harmoniosas  orbitas  dos 
grandes  olhos  dilatadas  por  uma  suspensão  de 
deliciado  espanto. 

—  Ella  !  sim...  que  a  todo  o  momento  pensa 
em  ti,  e  se  mortifica,  se  fina  de  terror  por  esta 
ameaçadora  indecisão  da  tua  sorte  ! 

—  E'  certo  isso  que  me  af firmas? 

—  Palavra  de  honra  !  —  jurou  Prospero 
com  intimativa,  espalmando  a  cerdosa  mão 
sobre  a  mesa.  ^  Ainda  hontem  eu  tive  a  cabal 
confirmação  !  E  se  agora  aqui  venho  pedir-te, 
intimar-te  a  que  te  salves,  é  em  bôa  parte  a  pe- 
dido delia. 

N'uma  extática  suspensão  de  todo  o  seu  ser, 
Ayres  Pinto  sorvia  com  embevecida  avidez,  uma 
a  uma,  as  doces  e  embriagantes  palavras  do 
amigo;  e  de  olhos  ao  alto,  as  mãos  fervorosa- 
mente erguidas,  como  numa  gratulatoria  prece, 
teve  este  convicto  murmúrio  da  alma: 

—  Agora,  sim...  agora  posso  morrer!... 
Contente  pelo  effeito  da  revelação,  Prospero 

sorriu  novam.enle  e  na  sua  amigável  obstinação 
tornou: 

—  Não  podes  tal  !  P'lo  contrario,  agora  é 
que  mais  do  que  nunca  irreductivelmente  se  te 
impõe  o  dever  de  poupares  a  própria  vida.  Ainda 
que  mais  não  seja  senão  para  restituíres  a  tran- 
quillidade  a  esse  coração  sublime  de  creança, 
a  tua  mais  imprescindivel  obrigação  moral  é 
partir !  —  De  costas  para  o  amigo,  Ayres  Pinto 
estacara,  reflexivo,  indeciso,  de  cabeça  baixa, 
cruzando  os  braços;  e  suasivamente  Prospero 
a  insistir:  —  Eu  lembro-me  inuito  bem...  Na  pri- 
meira visita  que  te  fiz  aqui,  fallás-te-me  com 
incendido  enthusiasmo  nos  ineffaveis  encantos 
espirituaes  que  a  este  quarto  te  prendiam...  dis- 
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séste-me  que  havia  aqui  um  outro  ar,  um  outro 
ambiente,  um  qualquer  divino  ser,  invariavel- 
mente prendendo-te  e  esvoaçando  em  torno  á 
lua  alma  em  extasi.  Não  é  isto  assim?... 

Limitou-se  o  Ayres  a  apoiar  com  a  cabeça, 
n'um  silencio  embevecido;  e  com  persuadente 
calor  o  amigo: 

—  Pois  bem  !  considera  agora  que  neste 
momento  não  sou  só  eu,  é  também  a  sagrada 
palpitação  desse  ser  mysterioso  e  querido, 
deste  ambiente  de  ti  inseparável,  que  instante- 
mente te  supplica  e  exora  a  que  deixes  Lisboa.. 
E  logicamente,  fatalmente,  não  tens  senão  que 
ceder ! 

Ayres  Pinto,  immovel  e  mudo,  hesitava,  já 
sem  forças  para  contestar.  Então  Prospero  lan- 
çou mão  das  tiras  de  papel  que  sobre  a  mesa 
havia  escriptas,  e  com  familiar  ousadia,  do- 
brando-as  nos  dedos: 

—  E  isto  rasga-se...  não? 

O  Ayres  cori^u  de  salto  a  salvar  o  manus- 
cripto,  que  foi  entalar  sobre  a  commoda,  entre 
dois  livros.  Depois  tornou  junto  de  Prospero, 
e  espontaneamente,  n'um  crystallino  movimento 
de  expansão,   curvado  sobre  a  mesa: 

—  Já  agora,  quéro-te  contar...  Isto  come- 
çou por  eu  ir  dar-lhe  lições.  Foi  o  pae  que  me 
contractou,  casualmente,  como  poderia  ter 
feito  a  um  outro  pária  intellectual  qualquer. 
Mas  logo  desde  as  primeiras  sessões  eu  vi  que 
estava  em  presença  d'uma  creatura  invulgar... 
e,  bem  mais  do  que  a  graça  estimulante  dos  seus 
encantos  physicos,  a  feição  desnorteadora,  sin- 
gular, do  seu  caracter  assoberbou-me.  Não 
tinha  nada  o  ar  facticio  e  impostor  bebido  no 
pieio  em  que  fora  creada,  e  que  é,  por  via  de 
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itígra,  O  consagrado  verniz  do  sexo.  Pelo  con- 
trario, a  cada  momento  esse  extranho  problema 
VIVO  accusava  um  desprendimento  adorável  das 
convenções,  tinha  aílirmacões  d'uma  audácia 
scintillante,  e  dos  seus  lábios  melindrosos  as 
mais  inéditas,  as  mais  petulantes  notas  de  re- 
bellião  rompiam,  irreprimiveis,  por  cada  novo 
innocente  ardil  que  eu  arriscava  a  provocal-as. 
Oh  !  as  suas  arrojadas  phantasias.  os  seus  im- 
previstos commentarios,  as  suas  indignações, 
os  seus  apartes,  os  seus  ideaes,  os  seus  dese- 
jos... Xão  nos  fartávamos,  sabes?...  Foi  assim 
que,  insensível  e  docemente,  d'uma  estreita 
irmanação  de  pensar  nós  derivámos  para  uma 
conformidade  tocante  de  sentir...  Porque  tam- 
bém ella  não  sei  o  que  achava  em  mim,  que 
começou  a  prodigalisar-me  attenções.  a  distin- 
guir-me  com  preferencias.  Mas  tudo  isto,  de 
parte  a  parte,  reprimidamente  feito,  sem  qual- 
quer mais  ostensiva  demonstração  exterior, 
sem  a  mais  ligeira  quebra  na  linha  de  indefe- 
ctivel  respeito  que  mutuamente  nos  devíamos. 
Comtudo,  uma  certa  intimidade  que  eu  tinha  na 
casa  ia  aggravando  o  mal...  Previ-lhe  os  peri- 
gos e  safei-me  a  tempo,  com  aj^razimento  ma- 
nifesto dos  pães.  que  andavam  já  futurando 
mal  do  negocio. 

—  Ora  essa  !  —  afpii  atalhou  Prospero  com 
vivacidade.  —  Então  vossés,  moços  ambos  e 
livres,  não  estavam  bem  um  p'r'o  outro  ? 

—  Credo  I...  Com  uma  mãe  d'aquellas,  ap- 
paratosa  e  hirta  como  uma  basilica  da  Sé:  com 
o  pae  guindado  a  homem  importante,  cheio  de 
commendas  e  grã-cruzes...   queriam-me  lá! 

—  Então  !  Segundo  os  teus  cânones  de  egual- 
dade... 
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Ayres  Pinto  teve  um  sorriso  tolerante;  e 
gradualmente  esquecendo,  com  os  olhos  em  fogo, 
com  a  lisa  face  por  uma  flamma  de  transcen- 
dendente  evocação  illuminada: 

—  Ouve  lá:  passados  tempos,  eu  adoeci 
gravemente.  Cahi  p'r'ahi  assim  com  uma  bron- 
chite  grippal...  estive  perdido.  Valeu-me  a  de- 
dicação phenomenal  d'essa  pobre  velhinha... 
Pois  não  sei  como  a  minha  inconcebivel  discí- 
pula o  soube  !  que,  uma  tarde,  proximamente 
a  esta  hora...  estava  eu  delirando  em  febre,  e 
nas  abrasadas  volutas  do  meu  delirio  sonhava 
com  ella...  quando,  n'um  dado  momento,  reco- 
nheço que  não  era  já,  não  era  somente  a  sua 
linda  e  sagrada  imagem  que  me  dançava  no 
cérebro...  mas  a  sua  figura  real.  a  sua  figura 
integra  e  perfeita  que  eu  tinha  ali  assim,  á  beira 
do  meu  misero  leito,  carinhosamente  dobrada, 
compungida,  afflicta...  a  pedir-me  perdão  do 
atrevimento  !  —  Prospero  dobrára-se  todo  para 
o  amigo,  preso  do  mais  commovido  interesse: 
e  inflammadamente  o  outro:  —  Senti-me  vexado, 
irritei-me  !  tomado  d'um  instinctivo  pudor  por 
esta  devassa  humilhante  da  minha  miséria. 
Ouiz-lhe  mal,  áauella  santa...  mas  foi  um  mo- 
mento !  Porque  breve  esta  mesquinha  explosão 
do  meu  orgulho  enternecidamente  se  rompia, 
ante  o  reconhecimento  avassallador  da  sublimi- 
dade d'aquella  deliberação,  tão  cheia  de  graça 
e  de  virtude  ! 

—  Anda  lá!   e  depois?... 

—  Depois,  na  despedida,  poisou  sobre  a 
minha  testa  a  escaldar  a  sua  mãosita  fresca  e 
perfumada.  Sumida  ali  longe,  junto  da  porta, 
a  santa  velhinha  chorava...  E  eu  não  sei  que 
milagroso  bálsamo  foi  aquelle...  que  nessa  mes- 
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ma  noite  se  me  foi  a  febre,  e  melhorei,  melhorei 
a  correr,  puz-me  bom  n'um  instante  ! 

—  E  nunca  mais  a  viste  ?  nunca  lhe  escre- 
veste ? 

—  Não...  Houve  apenas  isto:  sem  que  eu 
tivesse  visto,  essa  creatura  inconcebivel  deixou- 
me  aqui  algum  dinheiro,  sobre  esta  mesa.  Fiz 
doação  d  elle  a  um  jornal,  para  os  seus  pobres, 
c  enviei-lhe  depois  a  ella  o  numero  da  folha  em 
que  veio  a  lista  dos  contemplados.  E  eis  tudo  ! 

—  Nem  por  isso  ella  deixou  de  te  ter  sempre 
carinhosamente  na  lembrança  e  no  cuidado. 

—  E  agora,  meu  caro,  comprehendes  bem, 
não  é  assim?...  —  proseguiu  no  assoberbante 
calor  da  sua  expansão  o  Ayres,  irrequieto, 
nervoso,  n'um  giro  delirante  os  olhofe  pela  casa, 
—  comprehendes  como  a  linha  adorável,  o  per- 
fumado, o  sobrenatural  encanto  d'essa  visão 
me  ficou  sempre  aqui  idealmente  pairando... 
tão  do  intimo  cingida  com  a  minha  alma  que 
não  me  deixa  um  momento  os  sentidos  !  E  a 
cada  passo  eu  imagino  que  estou  novamente  a 
vòl-a  !  e  reconheço-a  e  como  que  a  palpo  na 
^ua  nitidez  material... 

Alas  no  mais  inebriado  instante  desta  sua 
alta  e  absorvente  invocação,  súbito  Avres  Pinto 
emmudeceu...  J^^  pallido,  boquiaberto,  agitadas 
as  mãos  e  largos  os  braços,  n'um  gesto  de  ma- 
ravilhado assombro,  recuando,  não  desfitava  os 
olhos  tontos  da  porta. 

Prospero  seguiu  na  mesma  direcção  com  o 
olhar,  e  por  seu  turno  também,  ergueu-se  de 
salto,  emparvecido  e  attonito,  julgando-se  a 
presa  de  algum  extranho  prodígio  de  sugges- 
tão,  correndo  as  mãos  pelos  olhos.  —  Porque, 
com   effeito,    affrontando   a   sua   incredulidade, 
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zombando  do  scepticismo  demolidor  do  seu 
espirito,  uma  authenlica  silhueta  de  mulher 
elle  via  ali  de  improviso  apparccer,  crescer  v 
deíinir-se,  Una  e  immalerialmenle  cottada  no 
íuiido  negro  do  corredor.  E  ouviu-a  dizer,  em 
plirases  tímidas: 

—  Pela  segunda  vèz  peco  perdão  de  aqui 
entrar,  sem  prévio  consentimento  do  arisco 
dono  da  casa...  sem  ao  menos  me  ter  feito  an- 
nunciar... 

Era  com  effeito  Mana  da  Paz,  que  discre- 
tamente vinha  avançando.  Vinha  soberba  de 
commoção  e  enleio.  Em  toda  ella  o  coração 
batia...  Vinha  de  branco,  cingida  n'um  como 
ve.slido-tunica  que  lhe  espiritualisava  os  con- 
tornos, adelgaçando-a,  afinando  a  graça  esti- 
mulante do  seu  corpo  de  vime,  que,  sobresal- 
tado  e  inseguro,  estremecia.  Ima  finissima 
ccharpe  em  crepe  da  China  guarnecia-lhe  o 
colloe  dançava-lhe  de  roda  dos  braços,  adejante. 
aérea,  como  azas.  A  severa  mascara  dum  dupk) 
véu  de  gaze  amortecia  a  noite  fulgurante,  a  ar- 
dência formidável  das  pupillas,  e  attenuava  a 
cor  tostada  e  ardente  da  face,  nimbada  assim 
n'um  ar  de  immaterialidade  e  de  sonho  que  reli- 
iriosamente  se  impunha. 

Do  fundo  opposto  da  casa,  Ayres  Pinto,  re- 
cuando sempre,  paresiada  a  expressão  e  tontos 
os  olhos  n'aquella  arrancada  de  pasmo  ine- 
briante, balbuciou  para  o  amigo: 

—  Prospero,  olha  !  olha  !...  O  milagre  outra 
vez  ! 

Prospero  não  se  fartava  de  olhar  também, 
mas  n'uma  suspensão  de  espanto  cortada  por 
seu  vago  frio  de  embaraço.  —  Não  percebia 
nada,    não  podia   crer...   tomára-se  bem  longe 
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d'ali,  n'aquelle  momento  !  —  Porque  o  causli- 
cava  um  pouco,  e  vincava-lhe  a  prompta  mobi- 
lidade da  expressão  num  como  que  constran- 
gimento doloroso,  aquelle  lance  delicado  e  sério, 
tão  avesso  ao  seu  temperamento  como  brigando 
com  o  seu  modo  habitual  de  encarar  e  sentir  a 
Vida. 

—  Então!  ninguém  me  diz  nada?... — tor- 
nou entretanto  a  sobrenatural  in^trusa,  avan- 
çando docemente.  —  Não  me  concedem  ne- 
nliuma  attenuante  á  minha  falta? 

—  ()"  minha  senhora!...  —  acudiu  com  la- 
mecha compuncção  o  Ayres,  adeantando-se, 
lodo  dobrado. 

E  logo  Prospero,  com  irónica  familiaridade, 
querendo  restituir  a  naturalidade  á  situação  e 
apontando  o  amigo:  • 

.  — Toda  a  vantagem,  minha  querida  D.  Paz, 
foi  afinal  para  elle...  que  assim  acaba  de  lograr 
o  mais  imprevisto,  o  mais  lisongeiro  e  subtil  pra- 
zer... que. este  felizardo  não  trocaria  por  preço 
nenhum,  tenho  a  plena  certeza  ! 

As  pálpebras  languidas  de  D.  Paz  abatê- 
ram-se  com  modéstia;  emquanto,  simples  e  na- 
tural, ella  informava: 

—  Demais  calculava  eu  que  o  snr.  Ayres 
não  estaria  só...  E  como  me  interesso  de  alma 
pelo  assumpto  que  naturalmente  os  occupava... 

—  E  de  cujo  resultado  eu  correria  pressu- 
roso a  informar  v.  ex.\..  —  atalhou  Prospero 
com  vivacidade. 

—  Obrigada!  Sei  muito  bem...  Mas  é  que 
me  estava  sendo  custoso  dominar  a  impaciên- 
cia. E  então  resolvi  antecipar-me  á  sua  amabi- 
lidade, vim  eu  própria...  Esta  minha  interven- 
ção pessoal  satisfaz-me  mais  ! 
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Maria  da  Paz  exprimia-se  com  difficuldade. 
Molhava-lhe  a  phrase  a  emoção  montante  do 
coração  ao  cérebro.  As  palavras  saíam-lhe  espa 
çadas  e  surdas,  pêrramente,  cortadas  .no  timo- 
rato bater  dos  dentes,  retidas  na  hesitante  pal- 
pitação dos  lábios.  Era  verdadeiramente  exte- 
nuante o  seu  esforço  por  normalisar  aquella 
acuidade  estuante  dos  nervos,  e  manter-se  na 
requerida  linha  de  comedida  urbanidade,  e  po- 
der affectar  de  forte,  de  tranquilla.  Porem  como 
em.  torno  d'ella  agora  Prospero  e  o  Ayres  vi- 
nham fechando  as  distancias,  n'uma  attitude 
de  amigo  e  cannhoso  interesse,  já  refeitos  da 
surpreza,  a  decidida  creança  poude  então,  após 
uma  breve  pausa  confortante,  dizer  n'um  sor- 
riso de  familiar  incitamento  ao  Ayres: 

—  Então,   está  resolvido?... 

—  Ainda  não,   minha  senhora  ! 

—  Como  !?  pois  ainda  não  mediu  bem  todos 
os  perigos  e  melindres  da  sua  situação?...  Quer 
desmentir  as  suas  bravas  audácias  passadas  com 
esta  inércia  inqualificável,  fechando-se  numa  in- 
accção  absurda  Y...  Oh,  não  se  comprehende. 
não  se  admitte,  não  tem  geito  nenhum  !  Assim 
como  também  não  é  próprio  d'uma  alma  com- 
passiva e  bôa,  como  a  sua,  teimar  em  manter 
n'um  receio,  n'uma  incerteza,  numa  anciã  tor- 
turante as  pessoas  que  o  estimam. 

—  E'  que  me  querem  impor  um  doloroso, 
um  enorme,    um  incomportável  sacrifício  ! 

^E  esse  sacrifício  será  só  para  o  snr.,  ou 
para  essas  pessoas  também?... 

Tocado  no  mais  intimo  d'alma  pela  doçura 
intencional  da  advertência,  Ayres  Pinto  des- 
viou commovidamente,  com  os  olhos  húmidos: 
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—  i\àu  mereço,  não  posso  crer  em  tão  alta 
e  immerecida  ventura  ! 

—  Já  vê  que  se  ha  pena,  atribulação,  des- 
gosto no  custoso  passo  que  lhe  exigimos,  esse 
doloroso  transe  não  é  só  o  seu  coração  que 
attinge  !  E'  para  todos  nós  uma  bem  triste  e 
angustiosa  provação...  dura,  mas  inevitável  ! 

Dominado  pelo  olhar  supplicante  de  D.  Paz, 
vergando  á  sua  amoravel  insistência,  debatia-se 
o  Ayres  n'uma  crise  de  afflictiva  hesitação,  des- 
norteado, inquieto...  e  já  não  sabia  que  contes- 
tar, faltava-lhe  a  lucidez  para  encarar  sereno 
a  sua  situação  e  em  seu  apoio  desdobrar  um 
largo  feixe  de  argumentos.  Até  que,  breves  mi- 
nutos volvidos,  e  intimidado  agora  também 
pela  eloquência  esmagadora  d'aquelle  silencio, 
elle  rompeu  impetuoamente: 

—  A  verdade,  minha  senhora  !  a  verdade  é 

t. 

que,  se  não  me  falta  coragem  para  ficar,  para 
afrontar  esses  imaginários  perigos  e  arrostar 
com  as  inclemências  materiaes  da  minha  sorte, 
o  que  eu  não  tenho  é  forças  p'ra  partir...  não 
ha  nada  que  d'aqui  me  arranque  !  Não  me  resi- 
gno, não  !  a  ter  de  aqui  deixar... 

E  súbito  conteve-se,  como  no  intimo  pavor 
de  exteriorisar  todo  o  seu  pensamento,  deixando 
a  phrase  suspensa. 

xMas,  n'uma  insidiosa  meiguice,  Maria  da 
Paz: 

—  Deixar  o  quê  ?... 

—  Sim...  —  ao  acaso  o  Ayres  atabalhoou, 
—  as  minhas  obrigações,  a  minha  casa,  os  meus 
livros... 

—  Ah,  tudo  isto,  se  tu  quizéres,  descança... 
fica  tudo  a  meu  cuidado  !  —  obsequioso  acudiu 
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Prospero ;   e   com   animosa   decisão,    depois :  — 
Voamos!    resolve-le...    Tens   vapor   amanhã.       ' 

—  Já  amanhã  !?  Tu  estás  doido  !...  Então, 
sem  nada  arranjado,  sem  passageni,  sem  pas- 
saporte?... 

—  Resoh  e-te,  tu,   que  todas  essas  pequenas, 
difíiculdades   c  ninharias   le   removo  eu,    num 
instante  ! 

Aquella  mordente  hesitação  de  Ayres  Pinto 
lahorava-o  sempre,  porém  dir-se-hia  que  tocada 
agora  d'uma  vaga  resignação,  já  com  menos  an- 
ciosa  vivacidade.  E  Mai'ia  da  Paz,  quê  surprc- 
hendeu  n'um  alvoroço  este  primeiro  annuncio 
de  victoria,  voltou  de  novo  a  atacar,  com  sedu- 
ctora  ternura: 

—  Então,  meu  hom  amigo!  que  nos  diz?... 
Peço-lhe  !  seja  mais  uma  vêz  magnânimo.  Faça- 
nos  a  vontade  ! 

—  São  implacáveis,  não  ha  que  vêr  !  —  cla- 
mou rasgadamente  o  Ayres. 

E  em  nova  crise  de  afflictivo  exaspero,  mo- 
via-se  agora  insoffridamente,  ao  acaso,  fazendo 
atoados  rodeios  pelo  quarto,  contrahidas,  cer- 
radas numa  aguda  concentração  as  pálpebras, 
trepidantes,  incertos  os  pés,  a  cabeça  oscil- 
lando,  os  braços  doidos. 

Aproveitando  dissimulada  o  ensejo,  D.  Paz 
aproximou-se  de  Prospero,  n'um  relance,  para 
lhe  segredar  furladamenle,  n'uma  indizível  per- 
turbação, corando: 

—  Uma  viagem  de  repente,  assim  p'ra  lon- 
ge... temos  obrigação  de  pensar...  talvez  lhe 
faltem  os  meios.  E  eu,  peço  perdão '!  mas  trazia 
aqui... 

Dizendo,  ella  offerecia  timidamente  a  Prós- 
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pero  um  pequeno  cofre  de  esmalte,   corrido  de 
preciosos  brilhos  nos  seus  dedos  trémulos. 

—  O  que  é  isto?... — perguntou  elle,  estu- 
l)efacto,  sem  lhe  tocar. 

—  As  minhas  jóias... 

—  Por  amor  de  Deus!  minha  senhora... 
—  acudiu  Prospero  com  terror.  —  Isso  seria  uma 
calamidade  !  Dissimule,  guarde,  recolha  a  sua 
oíferta  !  Tudo  cá  se  arranja...  —  E  numa  repri- 
mida vehemencia.  mascarando  Alaria  da  Paz 
com  o  seu  corpo  e  de  pupilla  vigilante  sobre  o 
amigo :  —  Que  elle  nem  sequer  suspeite  ! . . . 
.\liás,  todo  o  nosso  trabalho  é  perdido  ! 

Voltava  agora  o  Ayres  para  os  dois,  reni- 
tente ainda,  ainda  indeciso,  porém  com  aquelle 
sorriso  de  conformada  resignação  de  novo  ado- 
çando-lhe  a  bondade  infinita  do  rosto  mulheril, 
b  que  animou  D.  Paz  a  proseguir: 

—  Então?  já  reconsiderou,  não  é  assim?... 
Está  prompto?...  E'  o  que  eu  leio  na  clara  sin- 
ceridade do  seu  olhar.  Seguramente,  essa  ex- 
pressão não  mente  I  Mas  falta-nos  a  confirmação 
verbal.  Estamos  á  espera... 

—  Demoras-te  por  lá  o  tempo  indispensá- 
vel ...  —  reforçou  Prospe'ro .  —  Entretanto  aqui 
as  coisas  podem  mudar... 

—  Não  é  na  nossa  vida  !  —  murmurou  o 
Ayres  com  amargura. 

—  Bem...  mas  as  coisas  vão  esquecendo,  vem 
fatalmente,  mais  cedo  ou  mais  tarde,  uma  am- 
nistia... 

—  E  o  snr.  Ayres  volta  então,  retemperado, 
livre... — concluiu  n'uma  admirável  expansão 
Maria  da  Paz,  —  volta  na  plena  certeza  de  vir 
aqui  encontrar  as  pessoas  que  o  estimam  ani- 
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madas  dos  mesmos  inalteráveis  sentimentos  em 
Que  ora  as  deixa,  ao  partir  !  Juro-lhe! 

Ao  dulceral  estimulo  desta  revelação,  Ayres 
Pinto,  que  entre  os  dois  se  mantinha  quebrado 
e  indeciso,  pendentes  os  braços  n'uma  impo- 
tência, vibrou  todo  n'um  amoroso  impeto,  uma 
grande  luz  confortante  lhe  illuminou  a  alma, 
sacudiu-o  um  brio  envaidecido.  E  então,  moven- 
do-se  com  desembaraço,  prazenteiro,  quasi 
trocista,  n'uma  expontânea  annuencia  excla- 
mou: 

—  De  sorte  que  isto  é  uma  vergonha  !  Não 
presto  p'ra  nada,  já  vejo...  Dos  três  sou  eu  o 
mais  fraco.  Pois  bem  !  eu  mesmo  vou  sincera- 
mente protestar  contra  esta  desegualdade  depri- 
mente !  Asseguro-lhes  que  parto  !  Sim  !  quero... 
estou  prompto  a  partir  !  Simplesmente...  —  E 
adoçava  a  expressão  e  n'uma  attitude  de  suave 
exoração  erguia  os  olhos  para  Maria  da  Paz,  que 
n'uma  grata  effusão,  toda  tremula  e  exultante 
por  um  áspero  prazer,  o  fitava  também  doce- 
mente.—  Eu  parto...  mas  quereria,  minha  se- 
nhora !  que,  para  me  incutir  alento,  me  fosse 
permittido  beijar-lhe  a  mão... 

Maria  da  Paz  esboçou  um  sorriso  galante, 
e  sem  palavra  ferir,  ante  os  lábios  suspensos 
do  Ayres,  grave  e  espaçadamente,  descalçou  a 
luva,  depois,  abatendo  as  pálpebras,  estendeu 
a  mão  nua,  que  Ayres  Pinto,  ajoelhando,  sofrega- 
mente colheu  e  beijou,  entre  lagrimas.  Seguida- 
mente, ao  erguer-se,  e  na  embevecida  contem- 
plação da  sua  divina  inspiradora,  afigurou-se 
ao  Ayres,  representou-se  á  ardida  exaltação  do 
seu  desejo,  que  a  adorável  creança  descaía 
para  elle  convidativamente  o  busto  e  como  que 
lhe  offerecia   a   face,    n'um   tímido   incitamento 
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enternecido.  —  Do   lado,    o  mefistofélico   sorrir 
de  Prospero  ajudava... 

Então  n'um  transportado  enlevo  o  Ayres, 
arrebatadamente,  aproximou-se  de  D.  Paz,  to- 
mou-lhe  ávido  a  cabeça  com  as  duas  mãos  tre- 
mentes, chamou-a  a  si  com  violência...  e  n'um 
extático  e  longo  beijo  as  suas  almas  transfun- 
diram-se. 

Depois,  com  a  mesma  irreprimivel  e  súbita 
violência,  o  desvairado  philosopho  arrancou 
para  longe,  a  gemer  o  seu  desespero...  de  coto- 
velos finques  sobre  a  commoda,  apertadas  as 
fontes  nas  mãos,  o  rosto  mergulhado  nos  livros, 
e  os  inflammados  dedos  esfuriancto  em  inves- 
tidas ferozes  pela  acamada  lisura  do  cabello. 

Junto  da  porta,  Maria  da  Paz,  na  apparen- 
cia  insensivel,  —  sempre  silenciosa,  sempre  de 
pálpebras  veladas,  como  na  meticulosa  guarda 
e  defêza  d'aquelle  divino  poema  de  emoções,  — 
voltou-se  de  manso,  inflexivel,  direita,  deu  o 
braço  a  Prospero  e  saiu  hirtamente,  devagar, 
mantida  n'uma  rigidez  de  estatua  e  n'uma  mu- 
dez de  sombra. 

Mas  em  baixo,  na  rua,  apenas  entrada  no 
refugio  discreto  do  coupé,  aquella  voluntariosa 
tensão  de  nervos  quebrou-se,  faltou-lhe  o  so- 
brehumano  alôr  da  coragem...  e  a  desapode- 
rada  creança  atirou-se,  n'um  abandono  de 
morte,  para  o  canto,  torcida  de  dôr,  aniquilada, 
desfeita,   perdidamente  a  soluçar... 
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Ayres  Pinto  partiu  com  effeito  para  o  Rio 
de  Janeiro,  no  dia  seguinte.  N'aquella  mesma 
véspera,  durante  o  resto  da  tarde  e  a  noite,  o 
seu  amigo  Prospero,  —  depois  de  haver  dei- 
xado Maria  da  Paz  em  casa  dos  pães,  osten- 
sivamente conformada  e  tranquilla, — lhe  abo- 
nara dinheiro,  e,  aproveitando  o  seu  valimento 
e  influencias,  lhe  arreglára  todas  as  minúsculas 
difíiculdades  da  ultima  hora.  O  pobre  homi- 
siado  á  força  levou  comsigo  apenas  o  estricta- 
mente  indispensável:  um  summario  arranjo  de 
roupas  e  os  seus  livros  mais  queridos.  Acom- 
panhou-o  Prospero  a  bordo,  e  ahi,  té  aos  últi- 
mos instantes,  lhe  fez  a  mais  solicita  e  cari- 
nhosa assistência.  E  deixou-lhe  fundo  vinco  na 
alma  esta  emocionante  successão  de  scenas,  dos 
últimos  dois  dias.  A  termos  que,  ainda  alta  noite, 
e  já  deitado,  no  confortante  remanso  da  sua 
alcova,  clle  se  obstinava  em  reviver  esses  pun- 
gentes episódios  de  paixão,  e  a  commovida  evo- 
cação d'aquellas  duas  heróicas  e  puras  almas 
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afugentava-lhe  o  somno,  impimha-se  avassalla- 
doramente  á  sua  admiração  e  ao  seu  espanto.' 

—  Se  lhe  contassem,  não  teria  acreditado  !  — 
Perante  a  latrinaria  abjecção  do  seu  caracter, 
aquella  altiva  e  estóica  isenção  do  Ayres,  a 
ideal,  a  sublime  dedicação  de  D.  Paz,  eram  uma 
coisa  incomprehensivel,  fantástica,  um  puro 
conto  de  fadas...  attingiam  proporções  de  so- 
brenatural, esmagavam-n'o  de  humilhação  e  de 
mysterio.  Comparava  depois  tão  requintados 
modos  de  sentir  com  as  interesseiras  denguices 
da  Ivonne,  com  as  frivolidades  galantes  da  mu- 
lher, e  sentia-se  vexado...  arrefecia-o  destas  a 
banal  inferioridade.  Mas  logo,  na  ideativa  in- 
coherencia  do  adormecer,  Prospero  conforta- 
doramente  pensou:  —  que  com  todas  aquellas 
tolas  delicadezas  e  melindres,  elle  não  passava 
aíinal  d'um  ignorado  pária,  ella  ia  ser  uma  ir- 
remediável victima  do  amor...  Dois  sacrifica- 
dos, dois  vencidos!  com  tanta  perfeição...  Va- 
lia lá  a  pena  !  —  E  ao  embalo  desta  desde- 
nhosa convicção  adormeceu  por  fim  tranquillo. 

Manhã  seguinte,  ao  tomar  dos  jornaes,  um 
facto  para  elle  de  bem  mais  culminante  inte- 
resse lhe  prendeu  logo  fortemente  a  attenção. 

—  A  importante  saúde  de  Pompilio  Augusto, 
melindrosa  bastante  desde  as  ultimas  semanas, 
peiorára.  Viéra-lhe  segundo  ataque  de  angina 
pedoris^  alanceando  a  confiada  esperança  dos 
amigos,  alarmando  em  pessimistas  previsões  a 
medicina.  Os  symptomas  eram  maus.  e  das  en- 
trelinhas da  reportagem  dos  jornaes  inferia-se 
que  a  vida  do  venerando  chefe  traíandista  estava 
periclitante. 

Grandemente  conti'ariado,  Prospero  apres- 
sou-se  em  transmitir  a  infausta  nova  á  mulher. 
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almoçou  a  correr  e  saiu  logo,  direito  a  casa 
do  seu  chefe,  na  afanosa  demanda  de  noticias 
directas.  Pois  o  mesmo  foi  elle  chegar  e  reco- 
nhecer immediatamente  a  triste  conhrmação  da 
.  verdade.  Havia  de  roda  da  casa  um  movimento 
fora  do  normal...  mais  trens,  muitos  trens  que 
chegavam,  e  basta  gente  de  pé,  fadigosa  en- 
trando e  saindo,  compondo  gestos  de  dó,  sau- 
dando-se  gravemente,  cambiando  olhares  com- 
miserativos,  segredando-se  tristezas.  E  em  todos 
havia  um  ar  de  compuncção  theatral,  que  não 
era  senão  a  mascara  hypocrita  do  seu  bravo 
ferver  de  egoismos  postos  em  prova,  das  suas 
famintas  ambições,  do  terror  pela  ameaça  de 
fallencia  nas  chorudas  vantagens,  prebendas  e 
escandalosas  excepções  que  á  generosa  sombra 
do  colosso  vinham  gosando. 

Prospero  correu  a  interrogar  o  guarda-por- 
tão,  que  marcialmente  cortejando,  com  machi- 
nal  indifferenca: 

—  Ah,  o  snr.  conselheiro  está  muito  mal! 
Difficilment^  escapará...  Eu  até  já  ahi  tenho 
recommendação  d'um  jornal  para,  logo  que  s. 
ex.*  morra,  lhe  levar  a  correr  a  noticia. 

Não  precisava  Prospero  mais  ouvir.  Sabia 
o  que  queria  saber...  Nem  se  incommodou  a 
subir  a  escada.  Deixou  em  baixo  o  seu  cartão 
e  rodou,  safando-se  habilmente  á  importuna 
assediação  dos  amigos.  Invadia-o  um  áspero 
e  irritado  desalento,  como  se  o  annuncio  d'a- 
quella  morte  provável  projectá.sse  um  luctuoso 
panno  de  sombra  na  estrada  brilhante  do  seu  fu- 
turo... Porque  com  este  recente  aggravamento 
dos  males  da  velha  raposa  tratandista,  accen- 
tuára-se  o  fermento  de  desaggregação  latente 
que,  muito  havia,  minava  o  partido.  Avolumava 


498 


PATHOLOGIA  SOCIAL 


e  crescia  ali,  abundante  e  complexa,  uma  lucta 
intestina  de  rivalidades,  de  antithelicas  ambi--r 
coes,  de  parallelas  pretensões  ao  mando,  de  in- 
soffridos  ciúmes  de  evidencia.  Cada  altaneiro 
chefe  de  grupelho  desatara  manobrando  ás  cla- 
ras, nó  desapoderado  e  mesquinho  empenho  de 
primaciar-se  e  victorioso  empolgar  o  bastão  do 
mando.  Se  o  actual  chefe  morria  assim  de  sú- 
bito, sem  o  prévio  arranjo  da  successão,  fatal- 
mente deflagrariam  varias  scisões  no  partido, 
em  prejuizo  manifesto  da  sua  solidez  e  trazendo 
portanto  logicamente  o  seu  afastamento  do 
poder  !  Havia  de  seguir-se  por  força  um  periodo 
de  ostracismo  politico,  de  duração  indefinida, 
té  que  a  sua  reconstituição,  que  podia  ser  labo- 
riosa, o  repuzésse  em  condições  de  vantajosa- 
mente medir-se  com  os  contrários.  E  Prospero 
concluia  com  dura  impaciência:  —  O  partido 
escolhido  por  elle  !  Já  era  azar...  Fraco  palpite 
tivera  !  Começavam  a  falhar-lhe  os  cálculos,  de- 
mónio !  Estava  bem  aviado  ! 

A  morte  prevista  de  Pompilio  deu-se  logo 
n'essa  noite.  Foi  um  acontecimento  para  a  ci- 
dade. Logo  os  alviçareiros  Supplenientos  atroa- 
dôramente  circularam;  e,  na  manhã  seguinte, 
havia  o  mais  abundante  desdobrar  de  toda  a 
parangona  louvaminheira  e  fúnebre  pelas  enlu- 
ctadas  paginas  dos  jornaes.  Na  tarde  do  outro 
dia,  o  enterro.  Organisado  com  a  requerida 
pompa,  é  de  saber,  conforme  convinha  á  alta 
categoria  do  fmado.  Não  lhe  faltou  esse  obri- 
gado e  caricato  cortejo  de  automáticos  ceremo- 
niaes  sem  significação,  de  gafas  velharias  sem 
prestigio,  que  ao  morto  competiam  como  chefe 
d'um  dos  dois  grandes  partidos  militantes,  mais 
coselheiro    e    ministro    d'Estado    honororio.    E 
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a  affliiencia  de  publico  ao  funeral  foi  conside- 
rável . 

Xatiiralniente  Prospero  cncorporou-se  tam- 
bém no  préstito,  e  seguiu  o  exemplo  do  maior 
numero  que  liaviam  resolvido  concentrar-se  e 
desfilarem  processionalmente,  a  pé,  na  frente 
do  féretro.  Este  fora,  por  excepcional  honra  e 
distinccão,  entalado  de  travéz  sobre  as  porti- 
nholas d'um  archaico  e  perro  coche  da  Casa 
Real.  (pie  desde  o  funeral  do  Senhor  D.  Luiz 
nunca  mais  tinha  servido.  Era  uma  desingon- 
çada  e  bisarmal  carrejola,  verdadeira  reliquia 
de  museu,  duas  vezes  secular,  em  forma  de 
bahu,  com  umas  rodas  de  pesadelo,  empenna- 
chada  por  maçanetas.  Totalmente  a  cobria  um 
farto  panno  de  velludo  negro,  já  esverdongado 
pelos  annos,  pelintramente  rapado,  e  cortado  por 
uma  grande  cruz  de  seda  amarella.  de  braços 
pendentes.  Ladeavam-n'o  archeiros  com  tochas. 

Assim,  neste  pyramidal  e  grotesco  esquife 
ambulante,  o  corpo  convencionalmente  glorioso 
do  extincto  lá  foi  seguindo,  cem  tal  qual  arre- 
medo de  magestade.  la-lhe  na  cauda  um  carro 
negro,  com  coroas:  depois  ainda,  bastantes 
trens,  com  os  representantes  do  Paço  e  do  go- 
verno, mais  todos  aquelles  a  quem  seria  custoso 
fazer  a  pé  o  trajecto  té  ao  cemitério.  Xa  frente, 
marchava  pausada  e  disciplinadamente,  n'uma 
interminável  fita  negra,  a  legião  enorme  do? 
partidários,  os  famulentos  batalhões  da  politi- 
cagem,  a  mendicância  profissional,  os  eternos 
demandantes  da  evidencia,  toda  a  frandulagem, 
toda-  a  escumalha,  toda  a  escovada  miséria  dos 
partidos.  E  a  começo  tudo  foi  bem...  Mas,  na 
subida  para  Santa  ízabel.  ao  maior  esforço  da 
tracção,  uma  das  resequidas  correias  do  pesado 
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carrejão  estalou,  parliu-se,  e  esle  logo  abateu,,- 
tombando  ao  lado,  estupidamente,  posto  n'uma 
embaraçosa  immobilidade,  na  mais  desconcer- 
tante imminencia  de  esfacelo  e  de  ruína.  Esta- 
beleceu-se  de  roda  uma  arreliativa,  uma  apavo- 
rada e  azarenta  confusão  por  este  contratempo 
imprevisto.  Ainda  quizéram  os  archeiros  ata- 
mancar o  fracasso  com  o  obsequioso  auxilio  da 
anonyma  gente  da  rua.  Mas  não  era  possivel ! 
faltavam  as  peças  de  sobrecelente,  e  nem  dava 
tempo  nem  azo  a  qualquer  concerto  ali  o  pre- 
cipitado atabalhoamento  da  situação.  De  sorte 
que,  —  não  havia  outro  remédio  !  —  mas  a  po- 
der de  braços,  e  do  lado  fraco  amparado  por 
achas  toscas  fazendo  de  alavancas,  lá  se  pôz  em 
marcha  o  derreado  coche  e  arrastadamente  foi 
seguindo,  descaído,  manco,  aos  solavancos, 
aos  tombos,  tropeçando  em  paragens  fre- 
quentes. 

E  á  tôa  os  moços  ardendo  no  pânico  de  que 
tudo  aquillo  se  desfizesse  e  tombasse  de  vez,  ir- 
remediavelmente escon  junctado . 

Entretanto,  com  o  forçado  ralentar  da  mar- 
cha, devido  á  empecilbeira  queda  do  estafermo, 
a  ordenação  primeira  do  séquito  fora  gradual- 
mente perdendo  toda  a  sua  gravidade  e  impo- 
nência. Destacava,  amortecia.  Paravam  uns  de 
capricho,  outros  avançavam  de  mais,  grupa- 
vam-se  outros  á  parte,  em  claros  de  impaciên- 
cia. Já  não  havia  continuidade  nem  ordem,  e 
a  severidade  primeira  de  toda  aquella  compos- 
tura official  dispersava-se  agora  em  interroga- 
tivos olhares  á  retaguarda,  em  gestos  expres- 
sos (\e  contrariedade,  em  duros  commentarios, 
risinhos,  suspensões,  espantos.  Emquanto  por 
entre  esta  arbitraria  disseminação  do  cortejo  ia  o 
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grosso  da  miillidão,  dos  curiosos  e  adventícios, 
vantajosamente  insinuando-se.  A  cada  passo 
vèm  agora  a  un.formidade  grave  e  fúnebre  das 
sobrecasacas  e  chapéus  de  seda  invadida  pela 
mancha  suja  e  travessa  dos  gulosos  habituaes 
do  espectáculo.  São  fadistinhas,  janotas,  são 
cordas  de  meninas  besbelhoteiras,  são  princi- 
palmente operários,  varinas,  mendigos,  vendi- 
lhões, garimpos  de  toda  a  espécie,  que  tumul- 
tuarios,  algareiros,  cortam  e  se  envolvem  na 
onda,  na  mais  irritante  licença  baralhados  com 
os  grandes  senhores  da  finança  c  do  mando, 
cm  camadas  de  descuidosa  expansão,  buli- 
çosas, alegres,  por  vezes  trocistas.  A  arrastada 
morosidade  do  avanço  mais  facilita  e  aggrava 
esta  confusão,  mais  exaggera  a  irreverência. 
Cruzam-se  os  pregões  de  pasteis,  capilé,  agua 
fresca.  E  lá  muito  longe,  ao  fundo,  na  cauda  do 
turbulento  cortejo,  só  de  quando  em  quando  se 
descortina  e  com  esforço  aponta  a  linha  der- 
reada e  claudicante  do  velho  coche  real,  perro 
e  aos  trancos  miseramente  avançando...  como 
se  fosse  o  mesmo  svmbolo  do  enterro  da  mo- 
narchia. 

Foi  assim  que  o  desparramado  comboio  fu- 
nobre,  descozido.  torpemente  manchado,  com 
este  ar  de  arraial,  neste  bigarrado  grasinar  de 
feira,  cortou  a  severa  solidão  da  avenida  de  in- 
gresso aô  cemitério,  flanqueada  de  tropas. 

Mas  depois,  dentro  do  campo-santo,  um  bem 
mais  nauseativo  e  dissolvente  espectáculo.  — 
Depo.sto  no  jazigo  o  cadáver,  vários  discursos 
de  fúnebre  memoração  foram  proferidos.  Mas 
ali  agora  cada  um  dos  oradores,  perdendo  mo- 
mentaneamente a  linha,  rota  a  commovida  se- 
renidade que  á  religiosa  paz  do  recinto  e  a  si 
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mesmos  deviam,   não  resiste  ao  furor  de  apro- 
veitar esta  solemne  válvula  de  expansão  que  sei 
lhes  offerecia,   para  vasarem  a  torrente  insalu-j 
bre  das  suas  impaciências,  a  represada  caudal] 
dos  seus  despeitos.  Assim  cada  um  d'elles,  porj 
entre  o  summario  e  contrafeito  panegyrico  doj 
fallecido,  descambava  e  achava  meio  de  ir  bol- 
sando  o  mais  verrineiro   estendal   de   contidof^] 
ódios  e  insinuações  contra  os  seus  aborrecidos! 
rivaes,   os  competidores,   os  emulos,   os  adver- 
sários. Foi,  de  todas  as  bandas  ferozmente  tra- 
vado, um  invenenado  duello  de  censuras,  does- 
tos,  represálias,    aceradas  allusões,    calumnias, 
acordando  sacrilegamenle  os  echos  do  logar  e 
n  aquella  meditativa  hora  do  crepúsculo,  ali  n'a- 
queíles  transcendentaes  dominios  da  saudade  e 
do  sonho,   soando  como  blasphemias:  Nas  vir- 
tudes e  excellencias  do  morto  era  no  que  menos 
se  faltava.   O   arraial  de  ha   um  instante  dera 
n'esta  encruzilhada.  E  já  anoitecia  e  não  tinha 
íim  a  asquerosa  disputa,  a  que  a  anonyma  mul- 
lidão  assistia  enojada  c  cujo  termo  cá  fora  a 
Iropa   espiava,    al)oiTecida. 


Prospero  chegou  a  casa  profundamente  des- 
r^nganado  e  firme  na  crença  da  próxima  e  irreme- 
diável desaggregação  do  seu  partido.  Palpáveis 
symptomas  de  mdisciplina  e  dissolução  se  esbo- 
çavam também  no  seio  dos  luriadistas;  mas  a 
pstes  mantinha-os  soffrivelmente  unidos  o  presli- 
;'íio  pessoal  e  as  longas  e  provadissimas  manhas 
rio  chefe,  vivo  ainda.  Prospero  portanto  conven- 
ria-se  de  que  dera  um  passo  eiTado  na  sua 
íiliação  partidária,  que  fôrá  um  acto  de  mero 
palpite,  afinal...  Começava  a  desconfiar  da  sua 
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eslrelia.  E  como  bom  e  destemido  opportunista 
que  era,  estava  decidido  a  encostar-se,  quanto 
decorosamente  podésse,  ao  grupo  que  com 
mais  provável  duração  e  segurança  promeUia 
conservar-se  na  posse  do  farto  ubere  do  Poder. 

Em  casa,  uma  outra  pequena  mas  embara- 
canle  contrariedade  o  esperava:  um  aviso  muito 
altencioso  de  Carlos  Santos,  a  lembrar-lhe  o 
praso  do  vencimento  da  lettra.  Tudo  isto  o  punha 
irritado,  áspero,  aborrecido.  A  voluntariosa 
testarudêz  do  seu  caracter  exacerbava-se  com 
a  apparição  d'estes  estorvantes  pedregulhos  no 
ambicioso  avançar  da  sua  vida. 

Depois  de  jantar,  e  em  casa  do  Picão,  pe- 
dui-lhe  conselho,  transmittindo-lhe  aquelle  seu 
previdente  projecto  de-  conducta  politica.  O 
amigo  apoiou,  e  foi  paternalmente  observando: 

—  Mas  vê  lá!  aprende  comigo...  Com  essas 
fluct nações  não  te  comprometias . 

Cedendo  a  um  impeto  de  indignada  expan- 
são, ainda  Prospero  referiu  ao  amigo  o  episo- 
dio das  suas  diligencias  junto  de  Carlos  Sanjos, 
e  a  dureza  do  acolhimento  deste,  e  como  lhe 
reduzira  aos  apertados  termos  duma  pura  trans- 
acção commercial  a  sua  annunciada  munificen- 
cia  de  amigo. 

Vivamente,  em  ar  de  censura,  o  Picão  aba- 
nava a  cabeça  maliciosa:  e  n'um  tom  de  affavel 
recriminação: 

—  E'  bem  feito  ! 

—  Ainda  em  cima  !? 

—  E',  sim  senhor  !  porque  essas  coisas  não 
se  fazem  assim...  Co'a  breca!  fazia-te  mais 
adeantado...  Gente  como  nós  nunca  pede  di- 
nheiro, mas  faz  com  que  o  dinheiro  venha  a 
nós.  E'  a  lição  do  Padre  Nosso  !P'ra  que  te  serve 
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a  esperteza  ?. . .  —  E  por  seu  turno  também  agora 
o  Picão,  cedendo  a  um  movimento  expansivo, 
e  sorridente,  refugiado  com  Prospero  para  um 
canto  da  sala:  —  Olha,  queres  tu  saber  como 
011,  ainda  ha  dias,  arranjei  uns  contos  de 
reis  ? 

—  Conta  !  conta  !  p'ra  eu  aprender... 

—  Vá  lá  uma  lição...  Tu  sabes  que  as  obras 
do  porto  de  Lisboa  estão  prestes  a  concluir. 
Acniillo  agora  presta-se  a  varias  sortes  de  ex- 
plorações. Pois  o  Ervedosa  caiu  na  asneira  de 
me  confiar  que  ia  pedir  concessão  para  estabe- 
lecer armazéns  de  grandes  depósitos  ao  longo 
da  margem  do  rio.  Vae  eu  não  esperei  por 
mais...  fui  logo  prevenir  o  ministro  e  indus- 
Iriei-o  na  resposta.  Com  cffeito,  chega  o  homem, 
arrisca  o  seu  pedido,  e  o  ministro  responde- 
Ihe  —  que  não  havia  Lei  em  que  se  baseasse 
para  lhe  fazer  tal  concessão,  uma  concessão 
individual.  Mas  habilmente  o  trampolineiro,  que 
trazia  o  recado  estudado,  soube  objectar  —  que 
havia  o  Código  Civil,  e  era  quanto  bastava  ! 
Com  o  que,  o  ministro,  sem  nada  p'ra  lhe  con- 
Iradictar  de  momento,  adoptou  então  o  expe- 
diente dilatório  de  lhe  dizer  que  requeresse. 

—  E  o  visconde  accommodou-se  ? 

—  Achou  muito  bem  e  foi  muito  bem  co- 
mido !  Vaes  vêr...  Eu,  p  ra  ser  impeccavelmente 
imparcial,  fui  tratar  então  de  prevenir  egual- 
mente  o  Hersent,  que  eu  sabia  pretendia  a 
mesma  coisa.  E  estimulei-o  e  ensinei-lhe  que 
fosse  ter  com  o  ministro,  emquanto  era  tempo, 
e  que  se  impuzésse  !  insistisse  por  uma  solução 
em  seu  favor.  Mais...  fiz-lhe  vêr  ainda  que,  para 
desnortear  o  Ervedosa,   havia  o  expediente  de 
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por  exemplo  annunciar-lhe  o  ministro  —  que  re- 
solvera abrir  concurso. 

—  E  tudo  ISSO  em  que  deu  ?  meu  alma  do 
diabo  ! 

—  Meu  dito,  meu  feito  !  Agora  o  divertido 
foi  o  seguinte:  passados  dias,  vae  o  Ervedosa, 
todo  chibante,  ao  gabinete  do  ministro,  a  saber 
se  o  seu  requerimento  já  haveria  tido  despacho. 
Diz-lhe  o  ministro  que  não,  e  por  um  motivo 
bem  simples:  pensando  melhor,  resolvera  abrir 
concurso.  O  Ervedosa  barafusta,  indigna-se,  e 
n'um  irado  remoque  diz  ao  ministro  —  que  fora 
preciso  ter  elle  aquella  idea,  para  o  Estado  se 
lembrar  de  semelhante  concurso  !  E  entretanto 
que  só  uma  coisa  exigia:  que  o  praso  fosse 
curto. 

Aqui  o  Picão  fêz  uma  pequena  pausa,  e  com 
o  olho  esperto,  com  um  rir  ladino: 

—  Entrementes  fazia  eu  saber  ao  inflammado 
pretendente  que,  mediante  trinta  contos  de  réis, 
eu  estava  prompto  a  influir,  como  intermediário, 
p'ra  se  fechar  com  elle  o  negocio.  O  idiota  não 
quiz...  —  E  com  intimidante  vehemencia,  ba- 
tendo no  hombro  do  amigo:  —  Pois  recebi-os 
do  Hersent !  a  quem  era  dada  a  concessão  no 
dia  seguinte. 

—  Bello  lance,  sim  senhor  ! 

—  Guarda  isto  p'ra  ti,  hein?...  Mas  é  assim 
como  se  trata  esta  gente  !  E  tu  não  me  sejas 
tanso,  entende-te  com  os  ministros,  assim...  á 
má-cara  !  Que  elles  precisam  de  ti. 

Não  caiu  em  cesto  roto  a  lição.  O  impu- 
dente relato  da  torpe  negociata,  e  o  seu  bello 
êxito,  mais  afervoraram  Prospero  nos  seus  pro- 
pósitos de  parallelamente  traficar,  quanto  pu- 
desse, á  sombra  complacente  destes  salafrés  de- 
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posiiarios  do  poder.  E  então  lhe  acudiu  súbito 
á  lembrança  aquella  sua  escamoteação  da  ce- 
lebre carta  do  Dantas  para  o  Brasil,  ponderosa 
façanha  de  que  elle  ainda  não  tirara -o  gordo  e 
natural  proveito.  —  Pois  seria  agora!...  Apre! 
Estava  resolvido  e  era  excellenle  a  occasião ! — la 
voltar  a  frequentar  assiduamente  a  casa  do  es- 
trompado chefe  furiadisla^  na  lógica  sequencia, 
aliás,  da  sua  carinhosa  intimidade  dos  últimos 
tempos.  E  com  esse  trabalhinho  duplamente  ga- 
nhava: continuaria  prendendo  as  boas  graças 
de  quem  innegavelmenle  «dava  as  cartas»,  e 
este  augmento  de  conhança  servil-o-hia  á  ma- 
ravilha ((para  lhe  apanhar  alguma  coisa». 

Estava-se  em  maio;  e  após  uma  votação  des- 
favoravl  na  camará  dos  pares,  fora  iofficial- 
mente  declarada  a  crise  politica.  O  ministério 
pediu  a  demissão.  Com  pouco  mais  de  seis  mè- 
zes  de  exercicio  do  poder  e  estava  já  positiva- 
mente exhausto.  Exautorára-o  sem  recurso  pe- 
rante a  opinião  a  sua  completa  inanidade  admi- 
nistrativa, e  a  provada  debilidade  do  seu  pulso 
dirigente  e  repressor.  Via-se  bem  que  este  go- 
verno valetudinário  nem  tinha  cérebro  para  esti- 
mular o  desenvolvimento  da  fortuna  publica, 
nem  alentos  com  que  emprehender  a  desassom- 
brada limpeza  das  tão  enxovalhadas  engrena- 
gens do  poder.  Ao  passivo  incitamento  de  tão 
inoffensivo  espantalho,  os  inveterados  males  da 
publica  administração  não  tinham  feito  senão 
crescer.  Tudo  de  mal  a  peior  !  Assim,  a  sua  que- 
da immediata  impunha-se,  era  um  acto  de 
saneamento '  moral,  inaddiavel  lógico,  neces- 
sário. 

Mas  a  solução  da  crise  prolongou-se,  porque 
era  difficil  o  problema  da  successão.   Com  os 
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halandisias  sem  chefe,  naturalmente  brigando, 
divididos,  não  se  tornava  viável  miia  solução 
francamente  partidária.  Assim,  no  Paço  as  opi- 
niões inclinavam-se  de  preferencia  para  a  orga- 
nisação  dum  novo  ministério  de  transição, 
('igualmente  ecléctico,  porém  com  a  marca  pre- 
ponderante dos  lurtadislas  claramente  amda 
assegurada.  Ora  n'esta  hypothese,  — pensava 
Prospero,  —  tudo  elle  ganharia  em  frequentar 
a  intimidade  do  Dantas.  Mas  se,  pelo  contrario, 
era  algum  dos  outros  vários  boatos  correntes 
(pie  vinha  a  ter  official  confirmação?  Por  exem- 
plo, um  ministério  presidido  pelo  Patarrôxa  ?... 
l^]ntão  tudo  o  (pie  não  fosse  coser-se  bem  com 
este  seria  um  mau  passo  !  As  suas  intimidades 
com  o  Dantas,  conhecidas,  podiam  até  dar  re- 
sultados deploráveis  e  redundar-lhe  em  desfavor. 

Xão  obstanle,  ao  terceiro  dia  de  crise.  Pros- 
pero saiu  logo  de  manhã,  sobre  o  almoço,  re- 
solvido a  visitar  o  infallivel  oráculo  do  Pau  de 
l)andeira.  Levantára-se,  como  nunca,  apprehen- 
sivo  e  alheado,  preso  d'uma  hesitação  mor- 
dente, duma  perra  e  irritada  incerteza.  E,  ca- 
minhando, debatia-se  n'um  intimo  pezar  por 
não  dispor  de  meios  para  um  diagnostico  se- 
;4"uro,  por  não  .ser  senhor  de  alcançar  qualquer 
ndicação  positiva  sobre  se  com  effeito  era 
aquelle  o  caminho  «que  mais  lhe  convinha 
seguir». 

ti,  já  internado  no  aristocrático  bairro,  só 
«'ulão  reparou  que  nem  a  barba  tinha  feito  n'a- 
ipielle  dia.  —  Era  desagradável!  E  ali  por 
aqiiellas  paragens  não  seria  fácil...  —  Comtudo, 
andando  e  olhando,  sempre  conseguiu  descor- 
tinar, perto  já  do  palacete  do  Dantas  e  na  es- 
cusa mansidão  d'uma  travessa,   uma  acanhada 
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portita  de  vidros  alagartados,  meio  aberta,  so-. 
bre  a  qual,  e  á  moda  da  aldeia,  o  vento  fazia 
dançar  o  clássico  elmo  de  Mambrino,  prolon- 
gado por  uma  farnposa  borla  de  çabello.  — 
Bom  !  ia  naturalmente  ficar  sem  queixos...  mas, 
já  agora...  —  Aproximou-se,  a  devassar  des- 
confiado o  interior  da  suspeitosa  baiuca,  que 
elle  viu  com  desgosto  atulhada  de  gente. 

Ia  a  retirar,  quando  sentiu  que  uma  voz  ca- 
tarrhosa,  ensaiando  com  esforço  uma  expres- 
são melliflua,  o  chamava: 

—  Cavalheiro!  ó  cavalheiro!  faz  favor?... 
Não  tem  demora. 

Voltou-se  e  viu  que  desta  sorte  lhe  f aliava 
um  pequenino  e  descadeirado  velho,  calvo,  de 
bigode  branco,  com  óculos,  tendo  um  pequeno 
comedoiro  de  gaiola  de  pássaros  na  mão.  E 
que  tornou,   com  dulcerosa  insistência: 

—  E'  já  servido,  meu  caro  snr.  !  —  E  com 
um  convidativo  sorrir:  —  Estes  snrs.  não  são 
freguezes. 

—  Essa  agora  ! 

—  Quer  dizer,  não  são  freguezes...  de  barba. 
—  E  agora,  soprando  as  cascas  da  alpiste,  com 
um  risinho  importante:  —  A  coisa  fia  mais  fino  ! 

Esta  mysteriosa  revelação  intrigou  Pros- 
pero, que  retrocedeu  então  resoluto  e  entrou 
na  loja,  tão  furtada  de  espaço  quanto  avara  de 
luz.  Mas  reconheceu  dentro,  entre  aquelle  nu- 
meroso grupo  de  assistentes,  algumas  figuras 
sabidas  de  Ínfimos  serventuários  dos  jornaes. 
Lá  estava  também  o  seu  Contreiras,  do  Notí- 
ciorio^  com  a  triste  face  esquelética,  a  barba 
rala,  mal  cuidada,  e  uns  grandes  olhos  de  des- 
vario e  de  fome.  Ao  ver  Prospero,  elle  desbarre- 
tou-se  logo,  sacudido  por  um  nervoso  repellão 
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de  surpreza,  e  correu  a  segredar  qualquer  im- 
portante revelação  ao  avariado  dono  da  lo- 
canda.  O  que  fez  com  que  immedialamente  este, 
medindo  por  cima  dos  óculos  a  figura  impo- 
nente de  Prospero,  n'uma  admirativa  suspen- 
são de  espanto,  fechasse  com  precipitação  o 
postigo  da  gaiola  onde  acabara  de  introduzir 
o  comedoiro,  cheio  de  alpiste  nova,  e  deante 
do  recemvindo  humildemente  dobrado,  arre- 
dando e  offerecendo-lhe  obsequioso  uma  cadeira: 

—  Se  v.  ex.^  não  quer  esperar,  snr.  con- 
selheiro... 

—  Conselheiro  ainda  não... 

—  Ah,  mas  com  todos  os  requisitos  para  o 
ser  !  não  haja  duvida...  Eu  sei  com  quem  estou 
faltando...  —  E  de  novo  na  sua  obsequiosa  in- 
sistência:—  Por  isso  mesmo,  se  v.  ex.*  está 
disposto  a  acceder,  eu  teria  muita  honra... 

Prospero  agradeceu  levemente,  com  a  ca- 
beça, e  teve  uns  segundos  de  molesta  hesitação, 
passando  olhos  distrahidos  pelo  ardido  tecto 
da  casa,  que  elle  via  profusamente  baldaqui- 
nado  de  gaiolas,  de  todos  os  tamanhos,  preços, 
feitios  e  condições,  e  em  cujos  pequeninos  es- 
paços dançantes  uma  esperta  população  alada 
adoravelmente  grasinava  e  saltitava.  Na  sala, 
,  em  baixo,  junto  ao  corrido  taboleiro  de  már- 
more, havia  três  grandes  cadeiras-poltronas, 
a  uma  das  quaes  um  engoiado  tyoo  de  apren- 
diz acabava  uma  barba;  as  outras  duas  estavam 
vasias.  E  como,  invariavelmente  cingido  e  per- 
filado com  uma  destas,  o  obsequioso  velho  não 
desfitasse  de  Prospero  as  cangalhas  suppli- 
cantes,  por  fim  este,  com  affavel  complacência, 
sentando-se : 

—  Bem,  mestre,  vamos  lá  então  a  isto  ! 
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O  derreado  figaro  teve  um  risinho  envai- 
decido: e  promptamente,  puxando  o  encosto, 
pondo  a  toalha: 

—  Eu  já  estou  um  pouco  tremulo  e  falho 
da  vista...  de  soi1e  que  não  sirvo  toda  a  gente. 

—  Ohrigado  pela  distincção  !  —  ironicamen- 
te Prospero  murmurou. 

—  Não  !  isto  não  é  p'ra  que  v.  ex.*  mo  agra- 
deça, snr.  conselheiro... — voltou  com  dulce- 
rosa  humildade  o  velho  a  contestar.  —  Mas  é 
que  isto,  em  se  pa.ssando  dos  cincoenta,  precisa 
uma  pessoa  poupar-se.  E  p'ra  que  tenho  eu  em- 
pregados?...—  Depois,  dando  pachorrento  o 
sahão  e  assentando  a  navalha :  —  Vae  entrete- 
nho-me  então,  como  v.  ex.*  viu,  com  os  meus 
canários. 

—  E'  amador? 

—  Mais  do  que  isso:  entendo  um  bocado  do 
assumpto.  Faço  mesmo  creação  e  sustento  luu 
pequeno  ramo  de  negocio.  Porque  isto,  só  cá 
o  officio,  -é  uma  miséria...  São  uns  innocenti- 
nhos,  as  aves!  Adoro-as...  Tenho  ahi  de  toda 
a  parte  do  mundo.  Ajudam-me  a  atamancar  a 
vida  e  alegram-me  a  loja.  E  todos  os  cuidados 
agora  com  elles,  coitadinhos  !  todos  são  poucos, 
porque  é  preciso  cuidar-lhes  dos  ninhos  e  co- 
meçam com  a  muda  da  penna. 

Dobrava-se  todo  agora,  de  navalha  em  riste. 
n'um  esforço  de  myope  muito  chegado  o  rosto 
ao  rosto  de  Prospero,  que  lhe  perguntou  bai- 
xinho: 

—  Mas,  diga-me  rá:  o  que  faz  aqui  toda 
esta  gente  ? 

Sybillinamente,  o  dulceroso  velho  sorriu: 
e  emquanto  ia  de  pausa  rapando  a  barba  forfr 
de  Prospero,   aclarou,   quasi  em  segrodn; 
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—  Não  sabe  v.  ex.*?...  O  snr.  conselheiro 
Furtado  Dantas  faz-nie  a  honra  de  ser  meu 
fre^uez...  meu  freguez  e  meu  amigo.  De  ha 
quantos  annos  !  Devo-lhe  muitas  obrigações... 
porf}ue,  em  summa,  um  homem  d'aquelles  não 
era  p  ra  me  dar  a  importância  que  dá.  Ora  an- 
tigamente ia  eu  mesmo  servil-o;  agora  mando- 
Ihe  sempre  o  melhor  official  que  tenho.  P'ra  lá 
está  um...  E  é  que  elles  não  perdem  nada  com 
o  caso  !  Alem  de  boas  gorgètas,  aquelle  hon- 
rado e  santo  homem  sempre  os  vae  empregando. 
A  um  metteu-o  de  continuo  no  ministério,  a 
outro  fêl-o  servente  na  camará  dos  deputados. 
Uma  treta,  entende-se  !  porque  os  rapazes  têem 
continuado  no  officio  e  nunca  lá  põem  pé  senão 
p'ra  receber  a  massa. 

—  E'  um  honrado  e  santo  procedimento, 
não  ha  duvida  !  —  commentou  Prospero  mor- 
dazmente. 

Fingiu  o  outro  não  perceber:  e  baixando 
mais  a  voz  e  n  um  embaraço  crescente  do  seu 
trabalho: 

—  Ora  acontece  que  o  snr.  conselheiro, — 
e  aqui  é  que  está  a  explicação  do  caso,  — 
quando  está  de  maré,  palestra  muito...  puxa 
p'la  lingua  aos  meus  oííiciaes,  quer  saber  o  que 
se  diz  cá  por  fora.  Mas  também  elles  depois  o 
sabem  puxar...  com  o  enthusiasmo,  com  a  illu- 
são  da  parola  aquelle  santo  homem  descáe-se... 
e  como  é  muito  franco,  lá  salta  então  de  ordi- 
nário alguma  bôa  novidade  !  E'  por  isso  que, 
de  quando  em  quando,  estes  amigos  aqui  appa- 
recem:  vêem  palpitar  o  que  ha.  E  hoje,  já  sei, 
esperam  que  o  rapaz  venha,  a  ver  se  lhes  adeanta 
alguma  coisa  sobre  essa  historia  da  crise. 

—  Sim,  senhor  í  —  cascalhou  alto  ProspLio, 
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encantado.  —  E'  o  ideal  da  agencia  de  infor- 
mações !  Melhor  que  a  Arcada  !  Demais  a  mais, ' 
«gratuitas...  E  n'isso,  mestre,  é  vossê  bem  tolo! 
Mas  n'esse  caso  eu  também  quero  aproveitar, 
espero  também...  Devagar,  mestrò !  ande-me 
devagar...  não  se  afadigue. 

E  interessado,  contente,  submettia-se  de  ca- 
beça ao  alto,  n'uma  immobilidade  prudente, 
áquelle  supplicíante  arranhar  da  preguiçosa  e 
tremula  navalha  do  velho,  emquanto  voltava  a 
passeiar  os  olhos  indifferentes  pela  abundante 
kermesse  ornithologica  do  tecto,  onde  minús- 
culas e  muito  cispadas  gaiolas,  envolvidas  em 
jornaes,  se  en.tremeiavam  com  os  grandes  vi- 
veiros, vibrando  em  chilreios  eróticos,  profusos 
de  cestinhos  com  algodão  em  rama.  E  na  parede 
da  sua  frente,  sobre  os  es]3elhos,  notou  como 
principal  motivo  -  decorativo,  entre  duas  oleo- 
graíias  rudimentares  com  episódios  do  Barbeiro 
de  Sevilha,  uma  lithographia  bolorenta  figu- 
rando o  Senhor  D.  Pedro  V. 

Quando,  d'ahi  a  instantes,  o  tão  anciosa- 
mente  esperado  official.  emfim,  chegou.  —  N'a- 
quella  ávida  onda  dos  repórter s  foi  um  alvoroço. 
Os  que  tinham  logrado  cadeira  erguêram-S(C 
de  Ímpeto  e  avançaram  logo,  em  litigiosa  com- 
petência com  os  outros  apertando-se  e  rodeiando 
o  desvanecido  moço,  que.  tendo  arrumado  o 
chapéu,  saccava  agora  do  bolso  e  descarregava 
muito  socegado  sobre  a  banca  a  ferramenta, 
silencioso  e  ladino,  no  matreiro  canto  das  pál- 
pebras deixando  apontar  um  luzeiro  vago  de 
esperanças.  O  que  no  mais  acirrante  interesso 
açulava  os  da  imprensa,  que  se  premiam  de  tro- 
pel, já  de  lápis  assestados,  puxando  os  cadernos. 
Prospero   voltou-se   também,    n'um   movimento 
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brusco  e  dando  um  pequeno  grito,  porque,  com 
o  tremor  da  súbita  commocão,  o  desastrado  ve- 
Ihinho  fizéra-lhe  um  lanho  no  queixo. 

Porém  o  appetecido  recemvindo,  fechado 
n'uma  discrição  importante,  mudo,  impenetrá- 
vel, nada  arriscava...  limitando-se  a  prudencial- 
mente  indicar  com  os  olhos  aquelle  ignorado 
freguez  que,  na  primeira  cadeira,  o  aprendizito 
estava  acabando  de  servir. 

Quando  elle  saiu,  então  é  que  sobre  o  afflicto 
rapaz  choveram  á  solta  as  instancias,  os  be- 
liscões, as  supplicas,  as  perguntas.  Oueria-se 
de  preferencia  saber  em  que  disposições  encon- 
trara elle  o  conselheiro  ? 

—  Ora  !  Risonho,  esperto,  radiante  como 
nunca  o  vi  ! 

—  Talvez  a  disfarçar... — Aquillo  é  uma 
ave! — remoêram  suspeitosas  vozes,  em  torno. 

Mas  n'uma  sincera  convicção  o  rapaz: 

—  Não  me  parece...  P'lo  contrario,  aíTirmou- 
me  que  nunca  ainda  se  haviam  sentido  tão  for- 
tes, elle  e  os  do  seu  partido. 

—  Isso  ás  vezes  é  p'ra  desnortear. . .  —  mali- 
cioso o  Contreiras  arriscou. 

Mas  o  indiscreto  informador  desarmou-o 
logo,  accrescentando : 

—  Esta  tarde  vae  elle  ao  Paço.  Manda- 
ram-n'o  chamar. 

Pela  intimidada  attenção  do  grupo  correu 
uma  convicta  vibração  de  interesse.  E  anno- 
tavam  á  pressa  nos  cadernos.  Também  Pros- 
pero, tendo  feito  interromper  aquella  arriscada 
operação  da  escanhoadela,  não  perdia  uma 
palavra. 

O   venturoso   depositamo   de   tão   graves   e 
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ponderosas  coisas  continuava  entretanto  ladina- 
mente,  promissoramente  a  sorrir. 

—  Vamos  !  venha  o  resto...  —  disse-lhe  então 
um  da  roda,  impaciente.  —  Desembucha  !  E 
aqui  p'ra  todos...  Não  me  queiras  lazer  cai- 
xinha ! 

—  Bem  sei...  os  snrs.  queriam  vêr  o  homem 
arrastado  bem  por  baixo  !  —  desembestou  fi- 
nalmente o  rapaz.  — '-  Mas  achatam  !  porque  a 
coisa  já  está  decidida.  E  elle  sempre  de  cima  ! 
Vêm  outro  governo,  é  certo...  mas  organisado 
pelo  actual  presidente,  que  é  creatura  do  snr. 
conselheiro  e  p'los  modos  fica  o  mesmo. 

Os  do  alviçareiro  bando  tomaram  sôfregos 
os  seus  apontamentos.  E  Prospero  exclamou 
risonho,  n'uma  inflexão  de  troça: 

—  O'  meus  amigos,  vejam  lá  !  Nesse  impul- 
sivo furor  da  informação  não  envolvam  o  meu 
nome. 

—  Alguma  vêz  será... — «ciciou  uma  qual- 
quer voz  aduladora. 

Cada  um  depois  agradeceu  de  escape  e 
saíram  a  conter. 

Também  Prospero,  minutos  depois,  iniciou 
cheio  de  fé  a  curta  subida  d'ali  té  ao  palacete  do 
Pau  da  Bandeira.  —  Agora  sim!  não  havia 
mais  que  hesitar:  era  por  ali  o  caminho.  Apre  I 
que  ainda  nunca  o  tinha  enganado  a  sua  bôa 
sina  ! 

Furtado  Dantas,  que  o  recebeu  logo,  lá 
estava  insulado,  apezar  do  temperado  da  esta- 
ção, n'aquelle  fofo  e  suffocante  gabinete  do 
andar  nobre.  Sentado  á  secretária,  ultimava 
uma  carta.  Fechou,  lacrou,  tocou  a  campainha; 
e  com  imperiosa  intimativa  ao  creado: 

—  Esta  carta  ao  seu  destino,  já  !  —  Depois, 
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muito  affectuosamente,  indo  a  Prospero :  — 
Então  que  favorável  monção  o  traz  por  cá,  meu 
querido  amigo  ? 

—  Venho  dar-lhe  os  parabéns  ! 

—  Porquê  !? 

—  Por  este  seu  ultimo  triumpho. 

—  O  que  é  que  sabe  ? 

—  Sei  que  pela  solução  que  vae  ser  dada 
á  crise,  ficará  do  modo  mais  brilhante  assigna- 
lado  o  excepcional  tino  politico  de  v.  ex.^  a  sua 
importância,  o  seu  nome,  o  seu  prestigio. 

Furtado  Dantas  tinha  uns  risinhos  coce- 
gantes  de  vaidade;  e  emquanto  pêrramente  avan- 
çava, jjelo  braço  de  Prospero,  direito  á  poltrona 
defronte : 

— Sim  senhor  !  Isso  é  o  que  se  chama  andar 
bem  informado,  hum?  Como  foi  que  soube?... 

—  Não  posso  dizer,  conselheiro,  peço  per- 
dão !  E'  o  meu  segredo...  . 

—  Ora,  a  propósito  de  segredos,  —  accen- 
tuou  com  singular  expressão  Furtado  Dantas, 
já  sentado  e  olhando  fito  para  Prospero,  ba- 
tendo com  as  mãos  uma  sobre  a  outra,  —  ando 
ha  tempos  p'ra  lhe  dizer...  Lembra-se  d'aquella 
carta  para  o  Brasil,  hum  ?  quç,  ao  portal  do 
Ministério  do  Reino,  o  amigo  se  me  offereceu 
para  levar  ao  correio  ? 

—  Uma  carta  confidencial?  —  acudiu  com 
forçada  naturalidade  Prospero,  também  sen- 
tado. 

—  Exacto.  Ella  não  foi  registada?... — 
Prospero  supportava  com  imperturbável  impu- 
dência, sem  responder,  o  olliar  fixo  do  Dantas, 
que  proseguiu:  —  E'  que  eu  supponho  que  não 
chegou  ao  seu  destino,  pois,  ha  tanto  tempo, 
e  ainda  não  tive  resposta  nenhuma  ! 
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—  Ah,  conselheiro!  nem  podia  ter... — la- 
muriou Prospero,  n'uma  enigmática  tristeza. 

—  O  quê  !?  Hum  !  expedida  ha  mais  d'um 
anno  ?... 

Aqui  Prospero  teve  uma  pausa  de  ver- 
gonhoso embaraço:  e  porfim,  confundido,  hu- 
milde, com  o  ar  pezaroso  e  oppresso  de  quem 
se  decide  a  fazer  uma  comprometedora  rewíla- 
ção: 

—  E'  que  essa  caiia,  conselheiro,  essa  caria 
não  chegou  com  ef feito  ao  seu  destino. 

—  Que  me  diz!?  —  clamou,  no  auge  do  es- 
panto, o  velho  Dantas,  aprumando-se  severo  e 
hirto  na  cadeira. 

—  Não  chegou  a  sair  de  Lisboa,  que  ainda 
é  mais !... 

— Não  posso  comprehender  ! 

— ^O'  mteu  querido  conselheirio  !  peço  mil 
perdões...  Também  eu  muito  tempo  havia  que 
me  resolvera  fazer  a  v.  ex.*  esta  declara- 
ção, mas  fallecia-me  o  animo  !  Impunham-m'o 
os  dictames  da  consciência,  prohibia-m'o  uma 
estúpida  falta  de  coragem  !  —  E  sempre  na 
mesma  embaraçosa  oppressão,  abatendo  as  pál- 
pebras, Prospero  levava  a  mão  ao  peito  com 
smcera  vehemencia  e  protestava,  contricto  e 
submisso,  todo  dobrado :  —  E  assim  nada  me 
aventurava  a  dizer  e  ia  deixando  andar...  sem 
alma  para  me  justificar,  para  pôr  a  claro  as 
coisas...  correndo  embora  o  risco  de  v.  ex.*, 
quando  mais  tarde  soubesse,  maldizer  o  meu 
nome  e  retirar-me  a  sua  estima  ! 

—  E'  realmente  um  procedimento  bem  sin- 
gular! permitta-me  que  lhe  diga...  Nunca  espe- 
rei !  E'  uma  coisa  muito  desagradável  ! 

E   com   visivel   impaciência,    n'uma   irritada 
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suspensão  de  interesse,  n'um  agudo  sobresalto 
de  inceileza.  Furtado  Dantas  agitava-se  em  al- 
voi'ot;o  na  poltrona,  corria-lhe  o  estofo  com  as 
mãos  crispadas,  e  com  a  inalterável  severidade 
do  oUiar  não  cessava  de  fitar  Prospero,  como 
querendo  devassar-llie  a  alma. 

Mas,  n'uma  afflictiva  solicitação  de  desag- 
gravo,  o  impávido  arrivista  então  ergueu-se,  e 
deante  do  attonilo  velho  deslocava-se  e  desata- 
va-se  com  theatral  effusão  n'uma  torrente  de 
inflammadas  supplicas,  aclarações,  escusas: 

—  Não,  conselheiro  !  Mas  é  que  a  verdade 
é  esta...  Antes  de  me  condemnar,  v.  ex.*  vae-me 
ouvir  I  Quando  deixei  v.  ex.*  e  tomei  rápido 
para  o  Correio  Geral,  logo  quiz  a  minha  má 
sorte  que  eu  me  encontrasse  com  alguns  col- 
legas,  que  discutiam  vivamente  a  situação  po- 
litica e  detivéram-me...  porque  queriam  por 
força  a  minha  opinião.  E  eu  tive  que  fazer-lhes 
a  vontade  e  disse  p'r'ali  o  que  entendi.  Bara- 
fustei, gritei,  exaltei-me,  p'ra  ser  inteiramente 
franco,  porque  ellcs  atacavam  acintemente  a  si- 
tuação e  eu  tive  que  defender  v.  ex.* 

—  Muito  obrigado,  meu  caro  amigo  !  Mas 
depois  ?. . . 

—  Depois,  comprehende-se...  Esta  briga  le- 
vou tempo,  com  o  dispersivo  calor  do  episodio 
distrahi-me,  esqueci  o  motivo  que  ali. me  levara... 
e  foi  como  recolhi  a  casa  com  a  malfadada 
carta  na  algibeira. 

Ao  engenhoso  desdobrar  da  narrativa.  Fur- 
tado Dantas  aquietára-se  e  a  sua  irritada  alti- 
tude de  ha  um  instante  cedera  agora  o  passo 
a  um  movimento  de  complacente  analyse,  de 
vaga  e  deliciada  admiração,  de  intimo  e  interes- 
sado estudo  perante  uma  tão  perfeita  desfaçatez. 
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iiin   tão   completio   exemplar   de   cynica   impu- 
dência. 

Contricto  e  infiammado  deante  delle.  Pros- 
pero continuou: 

—  Nos  dois  ou  três  dias  seguintes,  como  não 
havia  paquete,  não  me  preoccupei  mais  com  o 
caso.  O  mal  estava  feito  !  O  remédio  agora  era 
esperar...  Mas  depois,  quando  vou  a  procurar 
a  caiHa,  que  eu  tmha  mettido  na  algibeira  in- 
terior do  sobretudo,  imagine  v.  ex/...  não  dei 
com  ella  !  Fiquei  sobre  brasas  !  Procurei,  de- 
vassei, remexi,  revolvi  tudo  !  e  não  tive  alma 
de  a  encontrar...  Oh,  as  negras,  as  tormentosas 
horas  que  eu  passei!  Andava  como  doido... 
porque,  embora  eu  não  íôsse  voluntariamente 
culpado,  o  certo  é  que  v.  ex.*  teria  razão  de 
sobra  para  formar  sobre  a  minha  lealdade,  a 
minha  honestidade,  o  meu  caracter  os  juizos 
mais  infamantes  ! 

—  E,  verdade,  verdade,  o  snr.  foi  pelo  menos 
immensamente  leviano. 

—  Sou  o  primeiro  a  confessar,  conselheiro... 
—  murmurou  Prospero  humildemente,  com  a 
expressão  repesa  e  os  olhos  tristes;  e  depois, 
reatando:  —  Mas  quer  v.  ex/  vêr?...  Passados 
tempos,  sou  procurado  por  uma  espécie  de  emis- 
sários dum  creado  que  eu  havia  despedido, 
por  suspeitas  de  infidelidade... 

—  Que  fazia  o  homem  ?  —  atalhou,  com  um 
risinho  levemente  mordaz,   Furtado  Dantas. 

—  Roubava  nas  compras...  Ora  os  taes  emis- 
sários vinham  participar-me  que  elle  tinha,  ao 
retirar,  levado  por  engano  na  sua  bagagem... 
por  engano  !  note  v.  ex.^...  uma  carta  de  certa 
responsabilidade,    destinada   ao   Brasil,    a   qual 
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estava  promplo  a  restituir...  apezar  das  escan- 
(lolas  que  linha  da  casa. 

—  Que  mariolão  I  —  exclamou  o  Dantas, 
?empre  com  o  mesmo  olhar  severo  e  mordaz 
sohre  Prospero,   abanando  a  cabeça. 

O  outro  seguiu  imperturbável: 

—  Entretanto,  continuavam  elles,  como  o 
rapaz  se  achava  em  más  circumstancias,  ainda 
desempregado,  tomava  a  liberdade  de  solicitar 
por  aquella  cedência  uma  qualquer  remune- 
ração.—  E  com  indignada  vivacidade:  —  Veja 
que  desplantei...  O  meu  primeiro  movimento 
foi  encerrar  logo  ali  aquelles  dois  patifes, 
chamar  a  policia,  entregar  q  caso  aos  tribunaes. 
Mas  de  repente  vi  os  prováveis  inconvenientes 
de  semelhante  maneira  de  proceder.  Sim !  porque 
elles  naturalmenle  haviam-se  apossado  do  con- 
teúdo da  carta...  podiam  vir,  com  alguma 
copia,  fazer  escândalo  para  os  jomaes...  e  isto 
traria  ao  immaculado  nome  de  v.  ex.*  um  in- 
commodo  labéu,  um  damno  inseparável !  De 
sorle  que  me  contive  conforme  pude,  ajustei, 
parlamenleei  com  elles... 

—  E  a  carta  veio  ? 

Rapidamente,  n'um  isento  melindre,  Pros- 
pero respondeu: 

—  Dei  cem  libras  por  ella. 

E  afastou-se  do  Dantas,  de  olhos  ao  alto, 
n'um  desinteresssado  giro  pela  sala. 

— ^^Tem  então  a  minha  caria  em  seu  poder 

—  Felizmente  ! 

—  E  conhece  o  assumpto  delia  ? 

—  Conheço  muito  bem... — disse  Prospero, 
muito  intencional,  fitando  o  Dantas  com  descaro. 

Alas  n'este  a  escarabunhada  fadiga  habi- 
tual do  rosto  cor  de  cera  animou-se  d'uma  íina 
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e  astuta  expressão  de  desdém,  quasi  de  des 
prezo,  e  os  seus  olhitos  redondos,  em  que  uma 
achincalhante  penetração  dardejava,  buscaram 
com  tão  justiceira  e  esperta  dureza  os  olhos  cy- 
nicos  de  Prospero,  que  os  fizeram  capitular, 
n'um  acobardamento  vergonhoso. 

—  Bem,  traga-me  a  carta  e  terá  as  cem 
libras, — disse  sêccamente  o  astuto  velho. 

—  Não  era  minha  intenção... 

—  Embora  !  mas  eu  é  que  não  quero  o  seu 
prejuizo...  —  insistiu  o  Dantas  com  dignidade. 
—  Fica  assim  entendido  !  —  Depois,  abanando 
expressivamente  a  cabeça,  e  no  mesmo  risinho 
de  deliciada,  de  complacente  admiração,  de 
minutos  antes:  —  Sim  senhor!  muito  bem... 
Garanto-lhe  que  hade  ir  longe  !  —  Apertou  ef- 
fusivamente,  com  as  duas  mãos,  a  mão  de  Pros- 
pero, que  se  despedia.  —  Tem  de  ser  dos  nossos, 
meu  caro  amigo  ! 


XIX 


Ainda  n'este  mêz  de  maio,  e  pouco  depois 
de  organisado  o  novo  ministério,  Prospero  foi 
chamado  por  telegramma  á  sua  ridente  e  que- 
rida villória  natal.  Foi  assistir  aos  últimos  mo- 
mentos de  sua  mãe,  feliz  de  encontral-a  ainda 
viva  e  chegar  a  tempo  de  lhe  cerrar  piedosa- 
mente OS'  olhos.  Ali  se  demorou  depois  os  dias 
de  rigoroso  nojo,  e  tratou  de  deixar  meio  con- 
certada a  venda  da  linda  e  pequenina  casa  da 
Praça,  reliquia  única  dos  fartos  bens  antigos  dos 
Foiiunas,  mas  que  p'ra  nada  lhe  serviria  agora  e 
a  que  não  faltavam  pretendentes.  —  Elle  queria 
muito  á  sua  terra,  mas  entretanto  nunca  po- 
deria pensar  em  vir  enterrar-se  ali  n'aquella  in- 
sipidez !  Dava-lhe  mais  a  conta  o  dinheiro. 

Entretanto,  esta  visita  salutar  de  Prospero 
ao  pátrio  ninho,  e  particularmente  as  emocio- 
nantes condições  em  que  se  realizara,  esper- 
taram-lhe  a  sensibilidade,  sacudiram  a  prema- 
tura aridez  da  sua  alma  em  limpidos  estreme- 
cimentos de  saudade  e  de  carinho.  O  familiar 
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cunlacto,  a  amorosa  evocagão  de  todas  essas 
perturbadoras  coisas  do  passado,  teve  n'elle  um 
montante  domínio  sobre  os  delidos  estareis 
da  ambição,  amolleceu-Ihe  em  ternura^  suaves 
a  dureza  empolgante  dos  cuidados.  N  estas  con- 
dições de  aífectiva  expansão  tomou  elle  o  com- 
boio, de  regresso  á  capital,  e  o  melhor  das  horas 
da  tediosa  jornada  levou  no  doce  e  commovido 
desdobrar  das  suas  recordações  da  infância, 
perante  a  complacente  e  affavel  attenção  do 
gordachudo  Raul,  esse  impagável  amigo'  que 
agora  o  acompanhava,  por  lhe  haver  Prospero 
alcançado  íinalmente  o  logar  de  commissario 
régio  junto  ao  mercado  da  Praça  da  Figueira. 

Depois,  a  Lisboa  chegado,  de  madrugada. 
Prospero  correu  a  dobrar-se  sobre  o  leito  para 
afagar  e  envolver  com  Ímpeto  a  mulher  n'uma 
viva  e  tresbordante  effusão  de  caricias,  como 
se  a  revísse  depois  de  algum  assignalado  perigo, 
ou  após  uma  ausência  de  muitos  annos.  Deitou- 
se  ainda,  repousou  umas  horas.  A  seguir,  em- 
quanto  lhe  ultimavam  o  almoço,  foi  passar  em 
revista  a  correspondência  que  no  gabinete  tinha 
accumulada.  E  logo  lhe  chamou  de  instincto 
a  attenção  uma  carta,  com  a  designação  de 
urgente, »  em  que  elle  reconheceu  a  lettra  esca- 
rabunhada  e  incerta  da  grossa  onzeneira  e  ser- 
viçal da  rua  da  Barroca.  Abriu  logo.  —  Pedia 
ella  a  comparência  immediata  de  Prospero... 
tinha  coisa  muito  grave  a  communicar-lhe  ! 

Prospero  empallideceu  e  correu-lhe  todo  o 
corpo,  acobardado  e  frio,  um  tremor  de  rai- 
vosa, de  afflictiva  anciedade,  que  lhe  fez  amar- 
rotar o  infernal  papel  entre  os  dedos.  Almoçou 
a  correr,  distraído,  apressado,  sem  conseguir 
dominar  aquella   áspera  e  mordente  agitação, 
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que  chegou  a  cliamar  a  attenção  da  mulher.  E 
saiu  logo  e  encaminhou-se  de  tropel  para  esse  fa- 
tídico 2.*"  andar,  onde  já  o  seu  coração  em  sobre- 
salto  prenunciava  algum  imprevisto  e  duro  sup- 
plicio. 

Entrando,   foi  logo  direito  á  dona  da  casa, 
com  as  pupillas  sallantes,  com  a  bocca  anciosa: 

—  Então  o  que  ha,  boa  mulher?...  A  Ivonne? 
Alas,  sem  immediatamente  responder,  aquella 

suspirava,  arrancava  do  peito  em  anciã  inter- 
jeições dilacerantes,  e  rojava-se-lhe  aos  pés, 
lamurienta,  humilde,  em^odilhada  de  do  e 
de  pezar;  para  ao  cabo  balbuciar,  lavada 
em  lagrimas,  torcida  em  condoídos  gestos  de 
agonia: 

—  Da  menina  não  sei!  meu  senhor...  Des- 
appareceu,  fugiu-me!...  Não  sei  que  destino 
tenha  levado!  Ai,  Mãe  Santíssima!...  Isto  só 
os  meus  peccados  !  Que  desgraça  !  que  desgraça! 

—  Isso  é  lá  possível !  —  clamou  Prospero, 
estarrecido  de  pasmo,  immovel,  lívido. 

—  E'  a  pura  da  verdade  !  infelizmente,  meu 
senhor...  Assim  me  Deus  salve  ! 

Prospero  corria  desvairado  em  todas  as  di- 
recções a  cosinha,  apertando  nas  mãos*a  cabeça 
e  oíhando  a  medo  o  interior  da  casa,  no  molesto 
receio  de  ir  pessoalmente  confirmar  a  verdade; 
depois,  súbito,  estacando: 

—  iMas  então  nem  sequer  deixou  uma  indi- 
cação, um  bilhete,  uma  carta,  uma  explicação, 
uma  desculpa  !  ? 

—  Absolutamente  nada,  meu  rico  senhor  1 
Em  compensação,  levou  todas  as  suas  malas. 

—  Que  cabra  aquella  ! 

E,  n'um  formidável  accesso  de  cólera.  Pros- 
pero esquadrinhou,  devassou  doidamente  a  casa 
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toda;  viu  dentro  dob  moveis,  oUiou  debaixo  das 
camas;  e  poríim,  de  novo  deante  da  megera, 
abanando  as  pernas,  resfolgando  cóleras  surdas: 

—  Bem,  mas  vamos  a  saber...  ella  jião  se 
safava  assim  sem  mais,  nem  mais;  havia 
de  haver  prévias  combinações.  Aqui  vinha 
alguém?... 

—  O'  snr.  conselheiro,  que  idéa  !  Nem  raça... 
Por  esta  luz  que  me  allumia  ! 

—  Anda  !  anda  !  vê  lá  bem,  velha  serpente... 
—  commandou  Prospero,  crispando  o  cilio 
ameaçador,  de  punhos  fechados.  —  Esperta  essa 
memoria  ! 

A  aterrada  serviçal  gaguejou,  outra  vez  toda 
dobrada: 

—  Que,  isto  é,  a  bem  dizer  apenas  aqui  veio 
uma  vêz  um  sujeito  procural-a.  Mas  nem  lhe 
pôz  a  vista  em  cima,  nem  a  menina  soube... 
Queria  apenas  saber  se  era  aqui  que  ella  mo- 
rava. 

—  Ha  quanto  tempo  foi  isso  ? 

—  Aqui  ha  uns  mêzes. 

—  Não  sabias  negar? 

—  Peço  perdão  a  vossa  excellencia,  mas  se 
eu  mal  não  futurava... 

—  E  que  casta  de  sujeito  era  ? 

—  Um  senhor  assim  espigadote,  peralvilho, 
com  uns  olhos  de  serêsma  e  os  bigodes  muito 
retorcidos. 

—  Devia  pôr-te  de  sobreaviso  esse  caso,  se 
vossês  não  fossem  todas  um  bando  de  intru- 
jonas  ! 

—  Ah,  então  não  pôz,  meu  rico  protector ! 
Desde  então  que  eu  nunca  mais  soube  o  que 
fosse  ter  descanço.  E  nada  mais  aqui  entrou  ! 
posso  jurar  a  vossa  excellencia...  nem  o  mais 
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insignificante  papel  !  nem  recadinhos,  nenn  car- 
tas, nem  presentes.  P'Io  menos  até  bem  tarde 
da  noite,  que  era  quando  eu  me  deitava.  Agora 
ó  depois... — arriscou  muito  a  medo  a  onze- 
neira,  com  os  olhos  postos  em  Prospero,  em 
attitude  de  defêza,  — bem  vê  vossa  excellencia, 
eu  cá  sou  franca...  depois  que  tive  aquella  ana- 
sarca, quando  adormeço,  isto  é  pedra  que  cáe 
em  poço  !  Xão  dou  signal  de  mim,  não  dou 
mais  fé  de  nada  ! 

—  Devias  ter-mo  avisado,  estepôr  !  —  rugiu 
Prospero,  avançando,  com  o  punho  vingador 
erguido. 

—  iVleu  rico  senhor  !  eu  não  tive  culpa  ne- 
nhuma... P'la  salvação  da  minha  alma!...  Per- 
dãó  !  perdão  ! 

—  Tivéste-a  toda  !  Se  é  que  não  foste  tam- 
bém feita  no  negocio  ! 

E  em  novo  assomo  de  ira  Prospero  amea- 
çou, com  o  cérebro  a  escaldar,  apertando  e  sa- 
cudindo furioso  o  braço  da  aterrada  mulher, 
que,  enrodilhada  a  seus  pés.  se  quebrava  em 
gemidos  vagos: 

—  Fica  sabendo  que  tens  que  me  dar  conta 
da  rapariga  !  Ainda  que  a  vás  buscar  ao  in- 
ferno !...  E  quero  tudo  !  tudo  p'r'aqui  assim 
aclarado...  Senão  desfaço-te  ! 

Depois,  n'um  gesto  de  repulsivo  nojo,  ati- 
rando-a  com  desprezo: 

—  Sucia  de  croias  ! 

E  desapoderado  saiu,  batendo  a  porta  com 
violência. 

Ia  como  doido,  alolambado,  estúpido.  Inde- 
finidamente, ao  acaso,  vagueou  pelas  ruas,  sem 
conhecer  ninguém,  sem  rumo  certo,  sem  attri- 
buir-se  qualquer  noção  concreta  dos  homens  e 
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das  coisas.  Empolgara -o  em  absoluto  a  estu- 
penda revelação.  O  seu  temperamento  arreba- 
tado, o  seu  caracter  voluntarioso  e  altivo,  ha- 
viam soffrido  um  abalo  desconcertante  á  no- 
ticia d'aquella  descaroavel  traição,  que  o  co- 
lhera assim  desprevenidamente,  em  cheio,  alan- 
ceando-lhe  o  coração,  amarfanhando-lhe  a  vai- 
dade.  E  tudo  era  pensar  em  quem  poderia  ter 
sido  o  meliante  que  lhe  desencaminhara  a  ra- 
parií^fa. — Aquillo  só  por  paixão...  ou  então, 
mais  natural,  por  muito  dinheiro  !  Teria  sido 
esse  tal  rufião  dos  bigodes  retorcidos?... — 
Lembrou-lhe  de  repente,  por  esta  indicação,  o 
Paula.  —  Mas  não!  Era  um  tímido,  um  pobre 
lamecha,  um  parvo...  não  tinha  rasgo  nem  de- 
cisão para  uma  coisa  destas.  E  depois,  sem 
vintém,  devendo-lhe  favores...  Frio!  frio!  —  E 
com  outro  rumo  lá  seguia  então  na  sua  inqui- 
rição áspera  e  pungente. --- Havia  de  saber... 
tinha  que  se  vingar  !  —  Este  episodio  banal  de 
feminina  versatilidade  afrontava-o  cruelmente, 
e  ])erante  a  sua  fátua  inexperiência  e  o  seu  des- 
medido orgulho  assumia  proporções  d'um  crime 
tremendo,  monstruoso,  inconcebivel. 

Quando  entrou  em  casa,  não  encontrou  a 
mulher,  que  tinha  saído.  Isto  mais  o  exasperou. 
Porque  elle  precisava  de  alguém  com  quem  por 
qualquer  forma  desabafasse;  a  dolorida  exal- 
tação da  sua  alma  reclamava  a  communicação 
com  um  outro  ser  vivo  qualquer,  que  na  toa- 
dilha  mechanica  das  palavras  o  embalasse,  o 
distrahisse,  e  no  dispersivo  agitar  de  outros 
assumptos  diluísse  um  pouco  da  odienta  febre 
aue  o  consumia. — Vinha  contando  com  a  dôi- 
divanas  da  mulher...  que  afinal  lá  lhe  andava 
também,   sabia  Deus  por  onde  !  E  elle  que  se 
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aguentasse  pVali  assim,  desprezível,  sósinho... 
a  fallar  para  as  paredes  ! 

Por  isso,  quando  emfim  a  Zóia  entrou  e  se 
lhe  diriííiu  naturalmente,  na  affectuosa  demanda 
d'um  beijo.  Prospero  desviou-se,  de  sobr'olho 
fransido,  com  intencional  frieza.  E  ella,  um 
tanto  desconcertada: 

—  Oh.  filho  !  já  por  casa?... 

—  Ha  que  tempos  ! 

—  Não  te  esperava  ainda,  não. 

—  E'  que  realmente  é  exquisito  isto  !  — com 
crescente  azedume  remoqueou  Prospero.  —  Os 
homens  recolhidos  e  pacatos,  a  olharem  p'la 
casa,  e  as  mulheres  por  fora  á  solta,  na  pan- 
dega, no  pagode  ! 

—  Adeus  !  lá  vens  tu  com  asneiras... — ata- 
lhou suavemente,  ainda  em  tom  conciliador. 
Maria  Luiza.  —  Foi  um  caso  de  precisão.  Não  é 
nada  d'isso,  filhinho... 

—  Demónio  !  Ainda  não  estás  farta  de  di- 
vertimentos ?...  Pois  nem  agora,  que  estás  de 
lucto  ! 

—  Foi  exactamente  por  causa  do  lucto.  Bem 
sabes  que  eu.  de  preto,  não  tinha  nada  de 
geilo...  e  não  havia  de  andar  p'r'ahi  assim 
feita  uma  trapalhona. 

—  Lá  perdias  o  casamento  ! 

—  Nada!  isso  é  que  nunca... — tornou  a 
Zóta  com  vivacidade,  n'um  começo  de  agastada 
irritação.  —  Talvez  tu  gostasses  de  me  ver 
p'r'ahi  bem  em  baixo,  arrastada,  escarnecida... 
mas  eu  é  que  não  quero  !  Não  quero  !  ouviste 
bem?...  Por  coisa  nenhuma  me  sujeitava!  Não 
foi  essa  a  minha  educação. 

—  Mas  creáram-te  nos  bons  principios  de 
obediência,  fidelidade  e  amor  a  teu  marido.  Não 
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te  educaram,  supponho,  na  vadiagem,  na  fri- 
volidade, na  dissipação,  no  ostentoso  prazer  do 
luxo. 

—  Estás  fresco,  já  vejo  !  Olha  lá:  que  bicho 
te  mordeu?...  Oue  irritante  surpreza  te  colheu 
lá  por  fora,  que  te  pôz  n'esse  estado,  de  ridi- 
cula  exaltação  e  te  faz  deploravelmente  esquecer 
as  deferências  e  attenções  que  me  deves? 

Com  recalcada  mordacidade,  n'um  provo- 
cante sorrir,   Prospero  observou: 

—  Ainda  em  cima?...  Sim  senhor!  mas  que 
curiosos  progressos  tens  feito  ! . . .  Com  que  per- 
feitas aiies  tu  pretendes  desviar  as  justificadas 
censuras  que  mereces,  voltando-as  contra  mim  ! 

Esta  mordente  insistência  de  Prospero  não 
fez  senão  exacerbar  o  génio  mimalheiro  e  es- 
pertar os  contidos  resentimentos  da  mulher, 
que  altivamente  contrariou,  erguendo  olhos  de 
desafio  ao  marido,  batendo  nervosa  com  o  pé 
na  alcatifa: 

—  Pois  decerto  que  volto!  E  com  toda  a 
razão  !  Cuidas  que  não  te  percebo?...  Vens  co- 
mido matar  os  zelos?...  Fêz-te  partida^ alguma 
das  tuas  amantes  ? 

—  Das  minhas  amantes  !  ?  —  tremulamente 
balbuciou  Prospero,  fulminado  de  espanto:  e 
logo,  querendo  reganhar  o  seu  compromettido 
império:  —  O'  Maria!  que  modo  de  fallar  é 
esse  ?... 

—  E'  o  modo  de  fallar  d'uma  mulher  que. 
sem  nenhuma  forma  de  protesto,  ha  muito  se 
sente  vilmente  ludibriada...  supplantada  por 
mulheres  de  má  nota!  P'ra  essas  são  os  teus 
cuidados  todos...  os  mimos,  as  attenções,  a  im- 
portância, o  amor,  o  dinheiro  !  E  eu  sem  nunca 
me  queixar...  Mas  uma  vêz  que  me  provocas.. 
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—  Eu  não  lenho  amantes  ! 

—  Tens  !  tens  !  e  tens  ! 

Colhido  pela  justeza  flagrante  da  apostt-ofc. 
Prospero  mal  leve  alma  de  censurar: 

—  Maria  !  Eu  extranho-te...  Que  atrevimento 
é  esse  ? 

—  Tens  amantes,  sim...  Sei  muito  bem  o 
que  digo  !  Não  tenho  eu  querido  cerlificar-me... 
nunca  desceria  a  uma  coisa  d'essas  !  j\las,  se 
eu  quizésse...  procurando,  por  exemplo,  ahi 
p'r'a  rua  da  Barroca... 

Esta  imprevista  revelação  acabou  de  descon- 
certar Prospero,  que,  lívido,  crescendo  em  ira 
para  a  mulher,  allingido  em  cheio  no  mais  me- 
lindroso e  intimo  do  seu  coração,  na  medulla 
da  própria  vaidade,  rijamente  agora  bradou: 

—  Mentes  !...  Não  podes  aíFirmar  uma  coisa 
d'essas  ! — A  Zóta  abanava  teimosa  a  cabeça. 
—  Emprazo-te  a  ir  ali  verificar.  Vamos  !  vêm 
comigo... 

Mas,  imperturbável  e  dura  sempre,  a  mulher: 

—  Se  não  tens,  já  tiveste...  Talvez  a  mu- 
dasses, que  essas  mulheres  nunca  estão  bem 
onde  estão.  —  E  com  um  risinho  perverso:  — 
Ou  então,  quando  Deus  quer,  passou-te  o  pé... 

—  Maria  !  Maria  !  que  me  endoideces  ! . . . 

—  Que  lambem,  se  assim  foi,  não  tenho 
pena  nenhuma...  Outras  terás  p'ra  te  consolar... 

—  Cala-le,  por  Deus!...  Não  me  queiras 
levar  a  fazer  algum  disparate  ! 

—  Quero  mas  é  que  me  deixes  em  paz  ! 
Então,  hein  ?. . .  Vens  lá  de  fora  picado  da  mosca 
e  eu  ainda  em  cima  é  que  te  heide  aturar  I 
Olha,  sabes  que  mais?...  Não  casei  p'ra  isso! 
'Stás  muito  enganado  ! 

E,    arisca   e   insolente,    voltou   costas  e   de 
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arremettida  deixou  a  sala.  Emquanto  passiva- 
mente o  marido  se  ficava,  vexado,  interdicto 
pelos  contrastes  singulares  d'aquena  scena,  por 
aquelle  escarneo  humilhante  de  situação,  — 
sobre  o  incontrastavel  fracasso  da  amante  as 
tardias  recriminações  da  mulher.  —  Oh  !  se 
ella  soubesse  tudo,  que  saborosa  vingança  !  que 
justa  e  implacável  troça  lhe  faria... 


Pela  noite,  veio  o  inalterável  e  solícito  Picão 
informar-se  de  como  elle  tinha  chegado.  Veio 
elle  e  a  filha.  A  mulher  continuava  infelizmente 
mal...  ha  um  rôr  de  mêzes  sem  poder  sair  de 
casa.  —  Toda  aquella  nutrição  era  balofa,  tinha 
o  sangue  muito  avariado. — Vieram  as  obri- 
gadas lamentações,  vivos  e  instantes  votos  pelas 
melhoras;  e  depois,  quando  o  Picão  viu  as  duas 
grandes  amigas  que  eram  a  Zóta  e  a  Paz,  ca- 
rinhosamente entretidas,  tomou  Prospero  á 
parte,  para  a  meia  voz  lhe  dizer,  com  inten- 
cional expressão,  mirando-o  muito:  —  Deixa- 
me  cá  ver  de  que  catadura  tu  estás?...  — E  de- 
pois do  seu  ladino  exame,  prazenteiro  sorrindo. 
—  Bom!  Posso  dar-te  os  parabéns?... 

—  Parabéns  porquê?... 

—  Então  !  viste-te  livre  da  Ivonne. 

—  Como  é  que  tu  sabes!? — impetuoso  acu- 
dm  Prospero,  estremecendo,  azoratado  abrindo 
os  olhos. 

E,  manso  e  natural,  o  outro: 

—  Ora  essa!  Sabe-o  toda  a  gente...  Elles 
não  fizeram  a  coisa  em  segredo. 

—  Elles?...  Mas  elles  quem?  com  todos  os 
diabos  ! 

—  Toma  cuidado,  meu  rapaz  !  —  aconselhou 
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prudencialmente  o  Picão. — Vê  que  não  esta- 
mos sós...  —  E  espiava  astuto  as  duas  mulheres; 
depois,  com  piedoso  desdém  para  o  amigo:  — 
Mas  afinal  que  demónio  sabes  tu?... 

—  Sei  só  que  ella  se  me  safou...  mas  ignoro 
com  quem,  e  de  que  forma,  com  que  fim,  por 
que  motivo  ! 

—  Então  sei  eu  mais...  Foi  com  o  Paula  ! 

—  O  quê  !  ?  —  tornou  Prospero  com  calor, 
inteiramente  fora  de  si.  —  Isso  é  lá  possível  !... 
Vê  o  que  dizes  ! 

—  Ai  como  tu  ainda  estás  !  Coitado  !...  Arre- 
pendido estou  eu  de  ter  faltado...  Bem!  bem! 

Prospero  fêz  um  penoso  esforço  por  domi- 
nar-se,  e  com  a  voz  apagada  e  convulsa,  n'um 
torturante  arrepio  de  incerteza: 

—  Não!  não!  já  agora,  peço-te...  Mesmo 
p'ra  meu  descanço...  Anda!  acaba...  Diz'-me 
tudo  o  que  sabes  ! 

Desenfastiado  e  ligeiro,  com  um  sorriso  es- 
carninho, então  o  Picão  completou: 

—  Pois  foi  o  Paula,  foi...  o  feliz  seductor. 
Eh!  eh!  Quem  tal  diria?...  Embarcaram  ha 
Ires  dias,  para  os  Estados-Unidos.  Pelos  modos 
elle  leva-a  como  canconetista  e  bailarina,  feito 
elnprezario.  Vão  á  aventureira  conquista  do 
dollar.  E'  um  lance  de  futuro  ! 

Prospero  arregalou  novamente  os  olhos,  e, 
como  quem  recorda,  com  os  dentes  raivosos 
na  bocca  entreaberta,  apenas  foi  senhor  de  tola- 
mente balbuciar: 

—  Agora  ! . . . 

N'um  relâmpago  lhe  acudira  á  mente  escan- 
decida  aquella  imbecilidade  das  suas  amorosas 
confidencias  ao  Paula,  na  redacção  do  jornal; 
e  a  gulosa  avidez,  o  saborido  interesse  d'este, 
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provocando-as,  demorando  n'um  propositado 
prazer  o  assumpto:  assim  como,  por  banda  da 
amante,  o  clandestmo  estudo  do  inglez,  a  obsi- 
diante preparação  do  enxoval,  e  uns  evidentes 
signaes  de  indifferença,  de  distracção,  de  sin- 
cera e  instinctiva  frieza,  dos  últimos  tempos.  — 
Tudo  agora  infamemente  se  aclarava  !  Fora 
tudo  um  plano,  meditado,  longo,  da  mais  negra 
e  pérfida  ingratidão! — E,  esmagado  pela  achin- 
calhante  evidencia.  Prospero  mantinha-se  silen- 
cioso, meditativo,  fechada  n'um  reprimido  exas- 
pero a  expressão,  o  busto  lasso,  os  braços 
longos. 

A  chamal-o  caridosamente  á  realidade,  o 
Picão  bateu-lhe  no  hombro: 

—  Então  !  ? 

Prospero  estremeceu,  e  agora  com  o  ar  des- 
anuveado,  quasi  risonho,  disse,  sacudindo  alti- 
vamente os  hombros,  affectando  um  desdém 
tranquillo: 

—  Ora!  quero  cá  saber...  Não  lhes  invejo 
os  lucros.  O  mal  é  p'ra  elles  !  Lá  se  avenham... 
Pífia  aventura  ! 

—  Já  devias  estar  farto!  Deixa  lá... — re- 
forçou prompto  o  amigo. 

E  foram  os  dois,  amenamente,  buscar  a  lim- 
pidez affavel  da  conversa  das  senhoras. 

Depois,  nas  despedidas,  novos  cuidados, 
attenções  e  pormenores  insistentes  sobre  a 
saúde  de  D.  Alaria  Joanna.  O  Picão  declarou, 
desolado, — que  já  não  sabia  o  que  havia  de 
fazer...  talvez  consultar  um  especialista...  estava 
resolvido  a  ir  com  ella  ao  estrangeiro.  —  E  a 
seguir,  comamoravel  desvanecimento,  olhando 
enternecido  Mana  da  Paz:  —  que  ainda  assim 
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quem  valia  á  pobre  senhora  era  a  santa  filha 
que  linha  ! 

—  O'  pae  !  então?...  —  desviou  modesta  a 
filha,  corando. 

—  Não,  é  verdade  !  deixa  dizer. . .  —  E  aca- 
rinhava-lhe  o  pae  a  face  esquiva. — Isto  é  im- 
pagável de  solicitude,  de  devoção,  de  carinho. 
Não  deixa  a  mãe  um  instante...  não  se  faz  idéa! 
E'  mais  que  uma  enfermeira,  é  o  seu  Anjo  da 
Guarda.  P'la  mãe  esquece  e  engeita  diverti- 
mentos, distracções,  as  próprias  conveniências. 
Deixa  tudo  ! 

—  Pois  não  é  a  minha  obrigação  ?  —  atalhou 
singelamente  Maria  da  Paz,  baixando  os  olhos. 

—  Conforme...  —  affaveJ  interveio  a  Zóta, 
beijando-a.  —  Poucas  pessoas  levarão  a  esses 
extremos  de  dedicação  as  coisas  a  que  não 
píxlem  esquivar-se. 

—  Eu  cá  assim  é  que  entendo...  As  obriga- 
ções antes  de  tudo.  E  então  que  obrigações 
tão  sagradas!...  Não  me  custa  nada...  Olha, 
como  quando  foi  daquelle  interessante  almoço 
em  Paço  d 'Arcos. 

—  Em  Paço  d'Arcos  !  ?  —  soltou  n'um  do- 
loroso repellão  Maria  Luiza,  empallidecendo. 

—  Sim!  aquelle  convite  da  Linho...  Tudo 
tão  bem  combinado  ! 

Sobresaltada  e  lívida,  Maria  Luiza  agitava-se 
tremulamente,  como  a  querer  atalhar  prompta 
a  conversa,  com  os  olhos  pávidos.  Um  arrepio 
de  molesta  contrariedade  encrespou  as  ijarinas 
petulantes  do  Picão.  E  Prospero  estupefacto... 
a  surprehender,  a  estudar  a  desconcertada  ex- 
pressão dos  dois,  sem  palavra  ferir,  n'uma  an- 
gustia dilacerante. 
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Mas  súbito  a  zó/a  cobrou  animo  para  muito 
a 'medo  aventurar: 

—  O'  filha  !  estás  por  força  equivocada. 

—  Ah,  isso  é  que. não  estou!  Então- eu  não 
me  lembro  ? 

—  Também  me  parece  haver  ahi  engano... 
■ —  inteneio  Prospero,  cedendo  a  um  movimento 
irrepnmivel,  como  na  affiictiva  anciã  d'um  des- 
mentido. 

Mas  com  a  mesma  teimosia  ingénua  a  Paz 
tornou : 

—  Foi  em  Paço  d'Arcos,  foi...  Por  signal 
que  no  dia  do  seu  grande  triumpho  parlamentar. 

Prospero  enlivideceu.  Maria  Luiza  e  o  Picão 
entreolharam-se,  gelados,  perdidos...  Emquanto, 
desprevenida  e  smgelamente,  Maria  da  Paz  tor- 
nava para  a  amiga: 

—  Eu  tive  immensa  pena  !  iMeu  pae  havia 
de  !e  dizer... 

—  Bom  !  bom  !  —  cortou  aqui  o  Picão,  ata- 
balhoado mas  resoluto.  —  Ficam  p'ra  outra 
véz  as  explicações.  Vamos  embora  ! 

E  empurrava  com  decisão  a  filha,  que  só 
tendo  agora  dado  pelos  desconcertantes  effeitos 
da  sua  revelação,  muito  aiTependida  e  attonita 
procurava  emendar: 

—  Emfim,  talvez  esteja  em  erro,  talvez... 
Todos  contra  mim  !  Parece-me  que  fallei  do 
mais...  Peço  desculpa! 

Deixada  a  sala,  e  passados  os  primeiros  mi- 
nutos de  embaraçosa  suspensão,  com  desin- 
volta  coragem  Maria  Luiza,  a  querer  fazer  de 
natural,  disse  para  o  marido: 

—  E  então,  hein!?...  Que  te  parece  aquella 
divertida  birra  da  Paz  ? 

—  Acontece...  Uma  illusão  qualquer... 
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—  Mas  a  certeza  com  que  ella  fallava  !  Para 
O  que  lhe  havia  de  dar  ! 

E,  assim  dizendo,  a  esperta  Zóta  espiava 
com  mal  reprimida  anciedade  o  marido,  que, 
manso  e  imperturbável,  tornou,  desviando  os 
olhos: 

—  Deixa  lá  isso  ! 

—  Tu  ficaste  desconfiado  de  alguma  coisa  ? 
—  tornou  com  meticulosa  vivacidade  a  mulher. 

—  Não... 

—  Vê  lá,  meu  filho  !  —  insistiu  ella,  animada 
por  aquella  apparente  segurança.' — ^Vê  lá... 
Isto  agora  é  que  é  muito  sério  !  Falia  !  diz'  com 
franqueza... — Atirava-se-lhe  aos  braços,  en- 
costava-lhe  ao  peito  a  mimalheira  face  em  sobre- 
salto,  envolvia-o  de  carinhos.  —  Filho!  ouve... 
Quero  que  fiques  perfeitamente  tranquillo.  Oh  ! 
nem  eu  admitto  que,  a  dar-se  qualquer  occor- 
rencia  que  podésse  desfavoravelmente  reflectir 
sobre  a  Uia  dignidade,  alguém  houvesse  a  leal- 
mente avisar-te  primeiro  do  que  eu  ! 

—  O'  mulher!  socega...  —  dissimulou  Pros- 
pero. —  Alas  quem  te  diz  menos  d'isso  ? 

Depois  d'uns  instantes  de  meditativa  pausa, 
Alaria  Luiza  bateu  com  as  mãos  uma  na  outra, 
e  muito  contente: 

—  Aquillo  havia  de  ser...  Ah!  já  sei... 
Agora!  agora!...  Foi  d'uma  vez  em  que  nós 
combinámos  um  almoço  com  a  Eugenia...  ainda 
cá  estava  minha  irmã.  E'  verdade...  Alas  era 
para  o  Alfeite.  E  falhou  nem  me  lembra  agora 
porquê . . .   Entendeste  ? 

Com  uma  expressão  singular,  arredando-se, 
Prospero  accentuou: 

— Entendi  muito  bem... 
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; —  Ora  deixa  estar  que  na  primeira  oc- 
casião... 

Prospero  vollou-se  bruscamente  e  com  so- 
branceiro império: 

—  i\ão  !  não  se  falia  mais  n'isso...  Não 
([iiéro  !  não  é  preciso. 

—  Bem  !  será  feita  a  sua  vontade... — acudiu 
mocanqueira,  abraçando-o,  a  mulher.  —  Mas 
com  a  condição  de  que  te  não  fique  lá  no  inte- 
rior rcmoendo  alguma  absurda  tolice  ! 

E  Maria  Luiza,  pelo  momento  tranquillisada, 
tomou  caminho  da  alcova,  querendo  levar  pelo 
braço  o  marido.  —  Elle  porem  tinha  ainda  umas 
coisas  a  escrever.  Que  fosse  indo...  Era  um 
instante.  —  E  refugiou-se  pressuroso  e  tre- 
mente no  seu  gabinete  de  trabalho,  onde  se 
atirou  de  Ímpeto  para  sobre  a  primeira  pol- 
trona, com  os  nervos  em  estalidos  de  fogo, 
desvairado,  a  alma  em  farrapos  e  de  chumbo 
a  cabeça,  a  escaldar...  —  Queria  pôr  em  ordem 
as  suas  idéas  !  Precisava,  para  não  endoidecer, 
de  se  medir  ali  bem  de  frente,  no  isolamento 
e  no  silencio,  com  aquella  baralha  torpe  e  gro- 
tesca em  que  os  acontecimentos  o  haviam  en- 
redado... e  d'esse  afrontoso  exame  extrahir  a 
sua  formula  de  conducta  no  futuro.  Triste  fu- 
turo!... Porque,  moralmente,  estava  bem  ave- 
riguado !  a  sua  vida  intima  dera  no  mais  ver: 
gonhoso  esborôamento...  num  esphacelo,  n'uma 
mina,  n'uma  aniquilação  formal.  Acabara  de 
colher  a  evidencia  fulminante  !  Atraiçoado  vi- 
lissimamente  pela  mulher,  pelo  seu  melhor 
amigo  !...  Amigo  ?..\  Não  !  nunca  o  fora,  nunca  ! 
P'lo  contrario,  desde  os  mais  tenros  annos, 
desde  aquellas  invejinhas  primeiras  e  instincti- 
vos  ciúmes  e  emulações  da  infância,  que,  contra 
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elle,  o  coração  do  companheiro,  do  seu  peque- 
nino e  falso  irmão,  era  espicaçado  por  uma  ir- 
reductivel  e  funda  hostilidade.  Déra-lhe  de 
pois  para  o  chamar,  para  o  attrahir  e  engran- 
decer. Porquê?...  Talvez  por  vaidade...  talvez 
para  nos  risonhos  fundamentos  da  sua  felici- 
dade mais  regaladamente  mergulhar  agora  a 
sua  secreta  anciã  de  desforra  ! 

Sacudido  por  um  furioso  estremeção  de  re- 
volta,  intimamente  vociferando.   Prospero  pen- 
sou em  tomar  então  pelo  único  caminho  limpo 
e   digno.  —  Estava   decidido!    ou   os   castigava 
por  forma  que  desse  brado,   ou  então  liberta- 
va-se    summariamente    dos    dois...    rebentava, 
liquidava  com  elles  !  Assim  rehabilitava  o  seu 
bom-nome,    recobrava  a  sua  independência.  — 
Aias  logo  elle  que  volta,  apprehensivo,  a  consi- 
derar... tomado  d'um  vago  e  indominavel  pavor, 
d'uma    invencível    repugnância.    A    hypothese 
d'esse  violento  conflicto  sentimental  acobarda- 
va-o.* — Não   lhe   convinha!    na   sua   posição... 
Nem  o  mundo  hoje  se  convence  com  tragedias. 
E,    depois,    que   diriam,    vendo-o   descer   a   ul- 
trajar em  publico  o  homem  que  o  fêz  gente?... 
Era   um   desastre   completo  !    ninguém   acredi- 
taria. Alienava  as  geraes  sympathias,  amesqui- 
nhava-se  perante  a  opinião.  Nada  !  que  neces- 
sidade tinha  elle  de  promover  esse  formidável 
escândalo?...  Que  lucrava  com  isso?...  E  nem 
elle  tinha  plena  certeza.   A  galeria,    ainda  em 
cima,  troçava-o !  Cobria-se  de  ridículo,  e  era  um 
trambolho  achincalhante  com  que  elle  iria  en- 
travar o  curso  altaneiro  das  suas  ambições  e 
parvamente  comprometter  o  esforço  porfiado  e 
incessante  de  toda  a  sua  vida  !  —  Assim,   este 
homem   despachado   e   forte,    este   arrogante  e 
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destemido  lemperamenlo  de  luctador,  para 
quem,  nas  ruidosas  brigas  externas,  não  havia 
diíTiculdades  nem  embaraços,  que  não  se  in- 
timidava com  escrúpulos,  que  não  conhecia 
perigos,  só  não  tinha  serenidade,  nem  decisão, 
nem  vigor,  nem  coragem  para  rijamente  de- 
frontar-se  com  as  inilludiveis  misérias  da  sua 
condição  interior...  Além  deste  melindroso 
limite  não  alcançava  a  sua  vontade,  não  tinha 
voos  a  sua  audácia.  E,  incapaz  de  provocar  a 
nobre  aclaração  do  mfamante  problema,  pre- 
teria manter-se  voluntariamente  cego,  indefini- 
damente indeciso  e  hesitante,  no  illusorio  em- 
balo d'uma  accommodaticia  duvida. 

Foi  n'este  firme  propósito  que  Prospero 
porfim  se  ergueu,  extenuado,  inerte,  soprado 
ainda  por  sua  ponta  de  desvario.  Queria  agora 
perdidamente  annullar-se...  morto  por  ver  findo 
este  dia  sinistro,  que  teVido  para  elle  começado 
pelo  mais  doloroso  e  imprevisto  golpe  de  femi- 
nina perfídia,  amda  por  ultimo  o  viera  alancear 
com  a  afronta  cruel  do  adultério. 


XX 


Passou  o  dia,  e  gradualmente  foi  lambem 
passando  e  delindo-se  aquella  áspera  e  funda 
excitação  das  primeiras  horas.  Assim  o  tinha 
i'esolvido  Prospero  na  accommodaticia  decisão 
fio  seu  querer.  E  como  estes  relapsos  doentes 
moraes  que  se  embebedam  para  afogar  nos 
fumos  amnésicos  do  álcool  a  dolorosa  consi- 
deração de  seus  infortúnios,  lambem  Prospero 
se  refugiou  com  escandecente  avidez  no  tur- 
bilhão embriagante  da  politica,  para  nesse 
ignóbil  mostruário  de  veniagas  e  intrigas  ador- 
mecer os  seus  cuidados,  esquecer  as  próprias 
vergonhas...  Para  mais.  o  Dantas  ajudava,  lison- 
jeando-o  systematicamente,  attrahindo-o,  cha- 
mando-o  com  captivante  insistência  á  intimida- 
de. Porque  a  convivência  já  havida  com  Pros- 
pero fora  bastante  para  que  a  astuta  raposa 
jnrtadista  formasse  infallivel  juizo  sobre  o  seu 
caracter,  recursos,  méritos  e  talentos.  Medira 
bem  como  esse  grande  e  incorrigível  ambicioso 
era  uma  creatura  sem  nenhuma  qualidade  de 
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escrúpulos,  a  quem  não  detinham  eslns  banaes 
considerações  e  melindres  que  para  o  publico 
vulgar  são  obrigado  thema  de  respeito.  O  cri- 
tério da  sua  conducta  aferia-o  pela  bitola  das 
próprias  conveniências;  e  tudo  o  mais  para  elle 
era  zero...  meras  petarolas  convencionaes,  hypo- 
crisias,  burlas,  preconceitos  mesquinhos.  De- 
pois, esse  bello  exemplar  de  transmontano  dis- 
punha do  dom  da  palavra,  o  que  valia  muito, 
e  era  dotado  de  respeitável  força  physica,  o 
cfue  valia  muito  mais.  Assim,  em  todo  o  sentido, 
elle  era  ((um  homem  para  as  occasiões».  Prom- 
pto  sempre  e  arrogante  na  inflammada  fé  que 
lhe  assegurava  o  triumpho.  Tão  capaz  dos  mais 
altos  heroismos  como  das  Ínfimas  baixêzas.  Um 
homem  «capaz  de  tudo»,  em  summa  !  Fazia-lhe 
conta  apanhal-o  para  o  partido. 

Por  seu  turno  Prospero  prestava-se  gostoso 
a  este  interesseiro  jogo  de  preferencias,  e  n'uma 
grata  effusão  ia-o  esmeradamente  cultivando, 
porque  também  todo  o  seu  interesse  era  «agar- 
rar-se»,  e,  olhando  em  volta,  em  nenhuma 
outra  parte  descobria  mais  sólido  ponto  de 
apoio  que  lhe  garantisse  a  fortuna  de  «andar 
depressa».  —  Desfizéra-se  elle  do  libidinoso  apo- 
sento^da  rua  da  Barroca,  encarregando  o  Raul 
de  vender  os  moveis  pelo  melhor  e  fechar  contas 
com  a  dona  da  casa.  Por  este  lado  ficava  livre. 
E  também,  pelo  que  respeitava  ao  arranjo  de- 
cente da  sua  conducta  domestica,  não  lhe  foi 
difficil  conciliar  um  procedimento  que,  sem  lhe 
arranhar  a  dignidade,  resalvava  perante  o 
mundo  as  apparencias.  Aquelle  delirio  absor- 
vente das  suas  ambições  trazia-o  quasi  total- 
mente arredado  de  casa.  Era,  áe  dia,  a  jornada 
interesseira  das  secretarias,   o  corso  besbelho- 
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teiro  da  Arcada;  de  noite,  a  intriga  dissolvente 
dos  vários  centros  e  clubs,  com  preferente  fre- 
([uentação  da  praça  de  Camões,  onde  já  o  olha- 
vam com  desconfiança,  e  do  sempre  altamente 
cotado  coió  da  D.  Mercedes.  De  sorte  que, 
assim,  mal  communicava  elle  de  habito  com 
Maria  Luiza, — que  não  extranhava.  Cumpri- 
mentos frios,  triviaes,  alguma  phrase  rápida 
colhida  de  passagem,  ou,  durante  as  refeições, 
breves  commentarios  sobre  os  acontecimentos, 
atirados  de^  fugida.  E  depois  cada  um  ás  suas 
predilecções  habituaes:  elle  para  os  videiros, 
ella  para  as  visitas...  Raro  se  viam  agora  na 
rua  os  dois.  Por  amigável  e  commodo  consenso 
dormiam  em  camas  separadas.  E  era  como 
Prospero  ia  illudindo  aquella  ultrajante  ser- 
vidão da  sua  vida  intima,  —  por  meio  d'este 
tácito  modíis-rivendi  de  mutua  e  conformada 
indifferença  no  seu  trato  usual  com  a  mulher. 
Cá  fora,  politica  e  socialmente,  as  coisas 
seguiam  sempre  de  mal  a  peior.  Perseverava-se 
nos  mesmos  processos  dissolventes  de  adminis- 
tração, o  que  fazia  resvalar  n'um  ladeiramento 
compromettedor  todo  esse  espolio  archaico  da 
monarchia.  O  descaro  impenitente,  o  perdula- 
rismo  contumaz  dos  senentuarios  do  Piegimen, 
cada  vêz  mais  divorciava  d'este  as  boas  graças 
da  opinião,  começava  a  cavar  vingadoras  que- 
bras entre  a  incorrigivel  impudência  do  poder 
e  a  consciência  do  povo  em  revolta.  Iam  assim 
caminhando  as  relações  entre  a  nação  e  o 
Estado  para  um  antagonismo  irreductivel.  E 
faltava  entre  uma  e  o  outro,  como  traço  conci- 
liador,  exercitando  a  sua  missão  natural  de  de- 
lidores  de  attrictos  e  suaves  limadores  de  aspe- 
rezas, uma  sólida  e  intelligente  organisação  dos 
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partidos.  Porque  os  tratandislas  continuavam 
sem  chefe  eleito,  minados  por  complexas  cor- 
rentes de  mutuas  ciumeiras,  sofreguidões  e  in- 
hií^as  de  toda  a  sorte;  o  que  os  trazia  n'uni 
estado  de  insalubre  excitação  que  aggravava 
as  suas  accentuadas  tendências  dispersivas, 
com  a  próxima  ameaça  d'uma  desaggregação 
completa.  E  por  outro  lado  os  lurtadisias,  — 
o  partido  que  ainda  na  occasião  preponderava 
e  tinha  bem  marcada  representação  no  poder, 
—  com  a  crescente  decrepitude  e  invalidez  do 
chefe,  junta  á  problemática  incerteza  da  suc- 
cessão  e  a  esse  escandalosissimo  cadastro  de 
desperdícios,  iniquidades,  favores,  malversa- 
ções e  erros  de  toda  a  espécie,  viam  baixar 
deploravelmente  o  nivel  da  sua  antiga  influen- 
cia, popularidade  e  prestigio  no  publico  con- 
ceito. 

A  crise  financeira  era  formidável.  Não 
havia  oiro;  o  que  apertava  em  angustiosas  diffi- 
culdades  as  relações  monetárias  com  o  estran- 
ííeiro.  E  fatalmente  esta  obrisrada  reduccão  dos 
ne2:ocios  reflectia-se  por  um  parallelo  definha- 
mento em  todas  as  manifestações  internas  da 
vitalidade  e  do  .  progresso  nacional.  Tudo 
estagnava,  tudo  cautamente  se  paralisava  e 
retrahia,  na  incerta  previsão  do  dia  seguinte. 
Não  havia  estímulos  para  a  producção,  faltavam 
os  elementos  geradores  da  riqueza.  Urgia  a 
immediata  promulgação  de  medidas  coercivas, 
d'um  radicalismo  feroz,  atacando  de  frente  o 
problema,  e  que  prevenissem  a  bancarrota  im- 
minente  defendendo  corajosamente  o  thesouro, 
por  uma  forma,  embora  arbitraria  e  violenta, 
aliviando-o  nos  seus  encargos.  E  certo  que  para 
um    emprehendimento    d'esta    ordem    não    dis- 
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punha  de  auctoridade  nem  alentos  e  governo 
da  occasião,  tão  funda  e  inveteradamente  com- 
promettido  na  criminosa  série  de  desvarios  que 
a  esta  misera  situação  tinham  arrastado  o  paiz. 

Teve  por  isso  que  cair.  Após  uns  escassos 
oito  mèzes  de  exercicio  inglório  do  poder,  su- 
miu-se  na  suja  voragem  da  própria  vacuidade 
mais  esta  situação  ephemera.  E  succedia-lhe 
um  dos  chamados  governos  de  transição,  for- 
mado por  homens  reconhecidamente  austeros, 
sem  ligações  de  maior  com  o  bandoleirismo 
rotativista,  e  podendo  portanto  afoitos  manejar 
o  implacável  facalhão  das  economias.  Era  um 
verdadeiro  «ministério  da  fome»,  trazendo  de 
antemão  a  marca  odiosa  da  sua  missão  de  cer- 
ceadores dos  benesses  dos  privilegiados  e  in- 
vasores dos  modestos  haveres  do  maior  numero. 
E,  com  ef feito,  logo  o  novo  governo  decretou 
a  reducção  dos  juros  da  divida  externa,  tri- 
l)utou  as  inscripções,  fêz  deducções  onerosas  nos 
vencimentos  dos  funccionarios.  A  penúria  ofíi- 
cial  rudemente  declarada.  E  a  nação  acceitou 
resignada,  convicta  da  necessidade  dum  grande 
sacrifício  commum,  este  desagradável  paren- 
thesis  no  folgado  regimen  do  favor  antigo,  a 
reducção  nos  seus  mais  elementares  recursos, 
o  triste  aggravamento  nas  já  precárias  con- 
dições do  seu  viver. 

Alas  evidentemente  que  um  tal  proceder  do 
governo,  pela  dureza  flagrante  dos  attrictos, 
devia  gastal-o  breve.  Não  poderia  ser  longa  a 
sua  existência.  E  assim  pensava,  e  astutamente 
o  communicava  a  Prospero,  o  velho  Dantas, 
cujo  plano  era  agora,  a  todo  o  panno,  fortale- 
cendo o  partido,  prevalecer  elle  só  e  engran- 
decer-se    por   meio    d'uma    dupla    manobra,  — 
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avocar  a  si  os  descontentes  e  binitiltaneamente 
impôr-se  á  realeza.  Ora  o  partido  republicano, 
nas  magnificas  condições  de  expansão  que  lhe 
offerecia  o  airasto  dissolvente  do  Regimen, 
assumia  palpáveis,  ameaçadores  incrementos, 
dia  por  dia.  Era  um  coefficiente  de  força  para 
temer.  E  sagazmente  o  Dantas  quiz  manobrar 
também  com  elle.  Por  isso,  ao  passo  que  a 
todos  os  pretextos  se  soccorria  para  visitar  o 
rei,  e  perante  o  monarcha  e  a  corte  se  mostrava 
um  incorruptivel  baluarte  das  instituições  e  pu- 
gnava pela  manutenção  da  ordem  a  todo  o 
transe,  não  se  esquecia  egualmente  de  mandar 
sondar  as  disposições  dos  republicanos  e  insi- 
nuar-lhes  uma  approximação,  a  titulo  de  sim- 
ples accôrdo  eleitoral. 

Prospero  seguia  empenhadamente  estes  ma- 
nejos, chegou  mesmo  a  enredar-se  nelles  um 
pouco.  Por  vezes  foi  elle  uma  das  figuras  de 
confiança  destacadas  para  aquelles  secretos  con- 
ciliábulos com  os  inimigos  das  instituições.  Ou 
então,  amigo  e  firme,  toda  a  noite,  n'aquelle 
seu  posto  de  honra  na  casa  do  Pau  de  Bandeira, 
trivialmente  elle  via  succeder  o  seguinte:  vinha 
primeiro,  como  enviado  do  Paço,  parlamentear 
com  o-  oráculo  o  commandante  das  Guardas 
Municipaes:  depois,  a  deshoras,  è  tendo  este 
saído,  entravam  os  emissários  encarregados 
de  agenciar  o  solicitado  entendimento  eleitoral 
com  os  republicanos.  E  uns  não  sabiam  dos 
outros,  e  a  todos  com  a  sua  astuta  duplicidade 
o  velho  Dantas  amaciava  e  entretinha,  por 
entre  os  meandros  difficeis  da  situação  ser- 
vindo á  maravilha  suas  absorventes  ambições 
e  encaminhando  lindamente  a  vida. 

Prospero  começava  a  admirar  sem  reserva 
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O  combalido  chefe  luriadista.  Alandára-lhe  este 
pa^ar  as  cem  libras,  o  que,  ao  cambio  do  tempo, 
lhe  rendera  mna  continha  calada...  Alem  disso, 
fizéra-o  nomear  director  da  Companhia  da  Zam- 
bezia.  Tudo    motivos  para  que,  na  alma  fruste 
•  le  Prospero,   aquella  primitiva  interesseira  in- 
clinação pelo  poderoso  cacique  se  volvesse  agora 
nas  gratas  expansões  d'um  enthusiasmo  enter- 
necido.   Assim,     acompanhava-o.     inseparável, 
solícito,  quanto  podia:  de  preferencia  ás  noites, 
que    tinha    livres.    Porque    aquella    desastrada 
empreza  do  Noticiário  viu-se  obrigada  a  declarar 
que   «suspendia   a   sua   publicação.»   A  inteira 
verdade  é  que  o  jornal  attingíra  os  paroxysmos 
d'um  fim  funambulesco,  com  seus  laivos  retum- 
bantes de  tragedia.  De  ha  tempos  que  a  pro- 
gressiva e  constante   diminuição   na   venda,    a 
falta  do  subsidio  e  uns  inexplicáveis  desbaratos 
na  administração,  vinham  travando  o  curso  da 
vida  ordinária   do   jornal  em  embaraços  cada 
véz  mais  difficeis.  E  Vicente  Landal  fazia  avul- 
tados sacrifícios  de  dinheiro  para  o  manter,   a 
cada   passo,    perdida   a   paciência,    vociferando 
<(que    já    estava    velho    para    manter    extrava- 
firancias». 

Té  que.  um  bello  dia.  tocado  dum  rebate 
de  instinctiva  desconfiança,  mandou  fazer  por 
um  guard^-livros  aífíançado  um  exame  á  escri- 
pturação  do  jornal.  E  então  foi  um  pavor  !  Xada 
havia  em  ordem,  não  se  fazia  conta-corrente, 
as  cobranças  accusavam  escandalosos  atrazos, 
os  contractos  de  annuncios  eram  um  chãos, 
dentro  do  cofre  não  havia  senão  vales,  e  tudo  se 
assentava  provisoriamente  e  provisório  ficava, 
em' papelinhos.  Ainda  assim,  confrontando,  me- 
dindo bem.  e  procurando  encher  as  lacunas  na 
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irrefragavel  lógica  dos  números,  chegava-se 
á  bem  averiguada  conclusão  dum  desfalque  de  ' 
muitas  centenas  de  mil  réis.  Não  havia  duvida. 
E  d'elle  ninguém  podia  ser  o  directo  respon- 
sável e  auctor,  senão  o  Trajano.  Concluia-se 
por  esta  forma  que  todo  aquelle  feitio  unctuoso 
e  servil  do  impostor  era  a  encobridora  capa 
d'um  bandido.  Era  elle,  e  só  elle,  a  comer... 
Fazia  desaforadamente  'reverte*r,  em  ch/orudo 
proveito  próprio,  toda  aquella  sua  avara  e  pro- 
verbial dureza  em  frente  das  mais  comedidas 
pretensões  dos  outros.  —  O  Landal,  furioso, 
acabou  summariamente  com  tudo;  e  ainda  por- 
que, ao  ruidoso  annuncio  do  fracasso,  todos  os 
dias  choviam  sobre  elle  contas  para  pagar,  quiz 
metter  o  Trajano  na  cadeia.  Mas  soubera  o  me- 
liante safar-se  a  tempo. 

Simultaneamente,  aquella  delirante  costu- 
reirita  defronte,  quando  viu  a  desmontagem 
fatal  das  oíficinas.e  que  punham  escriptos  nas 
janellas,  estrebuchou  n'um  gritado  ataque  de 
desespero  e  nessa  mesma  noite  suicidou-se, 
tomando  sal  d'azêdas. 

Nada  d'isto  fêz  mingua  a  Prospero,  que  pai- 
rava sobranceiro  a  essas  misérias,  e  já  agora 
regaladamente  amparado  na  abundância  de 
smecuras  e  fartos  empregos  vários.  —  Recebeu 
elle,  ao  tempo,  carta  de  Ayres  Pinto.  Era  a  se- 
gunda. Datada  do  Rio  de  janeiro,  como  a  ante- 
rior. Era  uma  missiva  colorida  e  sincera,  viva, 
interessante,  espelhando  nas  suas  estrofes  de 
oiro  a  crystallina  alma  do  auctor.  Estava  bem. 
Collaborava  em  jornaes  e  estava  fazendo  uma 
série  de  conferencias  por  conta  do  Gabinete  Por- 
tuguez  de  Leitura.  O  que  não  podia  ainda  era 
mandar-lhe  dinheiro  nenhum,  como  tanto  dese- 
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java...»  Seguia  a  doce  e  commovida  lamentação 
da  sua  nostalgia  irreductivel,  e  depois  aquelle 
bom  amigo  distante  desatava-se  nos  mais  fer- 
vorosos cânticos  deante  da  prosperidade  galo- 
pante do  Brasil.  «Era  um  paiz  colossalmente 
fecundo,  admirável,  immenso  !  que  instante  a 
instante  se  via  palpavelmente  espertar,  affir- 
mar-se,  melhorar,  crescer,  no  amor  pela  liber- 
dade e  pelo  trabalho,  sobre  aquella  terra  apo- 
pletica,  ao  estimulo  d'aquelle  céu  de  fogo.  E 
tudo  devido  ao  predominio  fmal  das  correntes 
democráticas, — visse  elle  bem!»  E  d'aqui  por 
deante,  longa  e  salDorosamente,  n'um  ensaio 
de  dissertação  em  certo  modo  erudita,  o  Ayres 
expunha  as  condições  históricas  e  os  lógicos 
factores  moraes  em  que  precisamente  se  filiava 
aquella  transformação  surprehendente.  «Nos 
primeiros  tempos  da  constituição  do  Brasil 
como  estado  independente,  as  profundas  diver- 
gências de  ordem  ethnica  e  politica  que  divi- 
diam o  vastíssimo  império,  creavam-lhe  um 
modo  de  ser  dispersivo  e  diffuso,  que  em  certo 
modo  obstava  á  formulação  solidaria  e  una  do 
problema  nacional.  Predominavam  as  crenças 
catholicas,  mas  triphcemente  inquinadas  das 
superstições  medievaes,  ali  infiltradas  por  nós, 
do  fetichismo  indígena  e  do  primitivo  paga- 
nismo africano:  E  isto  originava,  nas  relações 
entre  aquelles  múltiplos  povoados,  uns  para 
os  outros  tão  extranhos  e  distantes,  uma  espécie 
de  estado  semibarbaro,  em  que  vagas  e  ardentes 
aspirações  de  emancipação  surgiam,  mas  sem 
o  estimulo  d'um  ideal  commum,  baralhadas 
n'um  caprichoso  vento  de  incerteza.)) 

E  continuava  com  austera  imparcialidade  o 
Ayres,   que  ((se  não  fora  a  ambição  regalista,, 
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O  férreo  programma  centralisador  do  primeiro 
Império,  toda  a  região  se  leria  deploravelmente 
desaggregado.  Faltava-llie,  de  estado  para  es- 
tado, o  élo  revioorante  da  tradição,  a  cadeia 
do  sentir  commmn;  e  foi  o  que  o  Império  muito 
opportunamente  substituiu  incutindo  nas  diffe- 
rentes  classes  o  interesse  maior  pela  unidade 
da  pátria.  Sem  a  prestigiosa  inteiTenção  desta 
força  centrípeta,  applicada  do  alto,  e  com  o 
fim  próximo,  embora,  do  próprio  engrandeci- 
mento, teria  sido  fatal  a  disseminação  do  Brasil 
em  pequenas  republicas  turbulentas,  como  acon- 
tecera ás  visinhas  colónias  da  Hespanha.  Mas 
logo  a  benéfica  impulsão  primeira  d'aquelle 
movimento  se  envenenou  e  perdeu,  pelos  abusos 
açambarcantes  do  poder.  Agora  a  subserviên- 
cia doutrinaria  do  catholicismo,  peiorada  pela 
infilí ração  do  arthritismo  monarchico,  volvia-se 
em  intoleráveis  ondas  de  retrocesso,  impossi- 
veis  de  adaptar-se  a  povos  que  como  que 
nasciam  virgens  para  a  consciência,  para  a 
vida.  libertos  de  jugos  tradicionaes,  n'um  for- 
midável Ímpeto  genésico  de  alforria  social.  A 
missão  da  Coroa  findara.  Sentiam-se  unidos, 
queriam-se  livres.  Dahi,  em  briga  constante 
as  correntes  monarchica  e  democrática.  E  logi- 
camente esta  ganhando  sempre  terreno,  alas- 
trando, levando  a  melhor.  Assim  veio,  em  1831, 
a  inolvidável  jornada  de  7  de  abril,  que  impôz 
a  D.  Pedro  a  abdicação  e  o  embarque  para 
Portugal. 

«E  é  que  depois  o  movimento  nunca  mais 
pára.  A  historia  politica  da  Regência  e  do  se- 
gundo Império  não  é  mais  do  que  uma  forçada 
transigência,  progressiva  e  constante.  De  anno 
para   anno   o   Regimen   autocrático   fraqueja   e 
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cede,  no  forçado  reconhecimento  da  pr>opria 
impotência.  Em  1837  sacodem-no  uns  assomos 
de  illusoria  revindicta  e  faz  pesar  a  sua  acção 
reaccionária,  que  altivamente  toda  a  nação  re- 
pelle.  Vinte  annos  mais  tarde,  delidas  as  anti- 
gas differenciações  separatistas,  mais  violento 
e  irresistível  avança  então,  n'uma  communhão 
unanime  de  sentir,  o  grande  pensamento  da 
emancipação  nacional.  A  propaganda  das  dou- 
trinas redemptoras  é  um  phenomeno  espontâ- 
neo, faz-se  por  si  mesma.  Debalde  o  Regimen 
quer  ainda,  manhosamente,  evolucionar...  A 
emancipadora  aspiração  nacional  galga  soDre 
elle  !  Em  1870  apresenta-se,  officialmente  orga- 
nisado,  o  partido  republicano.  E,  em  1889,  a 
soberana  vontade  collectiva  impõe-se  porfim, 
sanccionada  em  decorativa  parada  pelo  exer- 
cito, que  não  foi  n'este  caso,  segundo  a  ex- 
pressão feliz  d'um  escriptor  contemporâneo.  — 
mais  que  a  ordenança  passiva  da  nação  em 
marcha». 

E  dolorosamente  rematava  então  Ayres  Pinto: 
—  ((Se  nós  ahi  soubéssemos  assim  marchar!...» 

Depois,  —  para  amenisar,  —  vinha  ainda, 
em  post-scriptum,  noticia  das  ((pessoas  conhe- 
cidas,» ao  tempo  no  Rio:  sendo  a  ultima,  como 
nota  hilariante,  —  que  elle  lá  vira,  havia  dias, 
no  theatro  Apollo  a  Ivonne,  de  fresco  chegada 
com  o  seu  baboso  raptor.  Pelos  modos,  tinham 
vindo  meio  corridos  de  Nova-York:  mas  agora, 
ali,  com  o  auxilio  abundante  dos  inflammaveis 
patrícios  devia  correr-lhes  melhor  a  fortuna. 
Elle  lá  a  fora  ver,  sôb  a  bateria  gulosa  dos  bi- 
nóculos, regamboleada  em  meneios  aphrodi- 
siacos.  E  o  Paula  cá  fora,  á  bilheteira,  ((Com  o 
ar  apprehensivo  e  sôfrego,  muito  chavelhudo.» 
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N'aqiiella  amena  tarde  de  fevereiro  de 
1893,  notava-se  desusada  animação  na  Arcada. 
Ahi  rodopiava  de  grupo  para  grupo,  em  grossos 
e  irrequietos  bandos,  toda  a  chusma  dos  alvi- 
çareiros  tiabituaes,  com  o  olho  esperto,  n'uma 
maligna  vivacidade,  cambiando  impressões, 
aventurando  palpites,  cruzando-se  atabalhoa- 
damente com  as  burocráticas  cordas  de  funccio- 
narios  que  das  secretarias  faziam  a  sua  automá- 
tica saída.  Havia  sobretudo  larga  representação 
dos  mais  graúdos  mandões  da  politica,  o  que 
só  rarissimo  succedia,  quando  se  prenunciava 
borrasca  nas  tão  cubicadas  eminências  do  poder. 
Pois  era  precisamente  o  caso  actual:  o  cama- 
roeiro  governamental  não  só  annunciava  tor- 
menta, mas  naufrágio  imminente.  D'ahi  o  motivo 
a  Ioda  aquella  mesclada  e  ávida  concorrência, 
a  essa  barulhenta  palpitação  de  interesse. 

Sabia-se  que  o  presidente  do  conselho  fora 
ao  Paço,  expor  ao  rei  a  questão  politica.  E 
dizia-se  mais  que,  não  sentindo  elle.  naquelle 
plebeismo  de  phrase  que  lhe  era  peculiar,  ((as 
costas  quentes, »  instaria  pela  demissão  colle- 
ctiva  do  gabinete.  Por  isso,  n'aquella  bandi- 
dista  confraria  do  interesse,  todos  queriam 
agora  antecipar-se  no  conhecimento  dos  factos, 
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cada  um  ambicionava  ser  o  primeiro  a  sur- 
prehender  o  desfecho.  Esta  uniformidade  insa- 
lubre de  sentir  provocava  então  fortuitas  apro- 
ximações absurdas,  punha  de  parte  hierarchias, 
aplanava  as  desegualdades  sociaes,'  aproxi- 
mava as  distancias:  fraternisando  no  mesmo 
besbelholeiro  empenho,  viam-se  marechaes  dos 
partidos  de  braço  dado  com  os  reporters,  dire- 
ctores geraes  piscando  familiares  o  olho  aos 
amanuenses.  E  coisa  mais  curiosa  ainda,  tra- 
tando-se  d'uma  disputa  próxima  do  poder, 
nem  por  isso  entre  a  altitude,  a  expressão,  a 
impaciência,  o  gesto  de  lurtadisias  e  tratandistas 
se  notava  ali  quakjuer  apreciável  differença. 
Todos  egualmente  animados,  exhibitivos,  fortes, 
contentes.  Ambos  julgando-se  os  herdeiros  na- 
turaes  da  situação,  e  assim  ardendo  por  egual 
num  arrogante  halo  de  esperança. 

Era  o  caso  que,  dias  antes,  os  tratandistas^ 
momentaneamente  congraçados,  haviam  em 
magno  conclave  eleito  chefe  o  conselheiro  Pa- 
tarròxa.  O  mesmo  foi  que  declararem-se  offi- 
cialmente  aptos  para  exercer  o  poder.  Teve  o 
caso  festiva  retumbancia  nas  gazetas:  e  não  se 
esqueceram  egualmente  os  grandes  caciques 
locaes  de  encommendar  ruidosas  demonstrações 

o 

de  pyrotechnica  expansão  e  philarmonico  rego- 
sijo  pela  provincia.  —  Ante  este  facto,  o  go- 
verno, que  se  tornara  extremamente  impopular, 
pela  sua  avara  administração  e  esterilisadoras 
peias  a  toda  a  qualidade  de  fomento  social, 
pensara  prudencial mente  em  retirar-se.  Quanto 
mais  que  vinha  próxima  a  reabertura  das  ca- 
marás, arbitrariamente  addiadas.  E  eis  como 
agora,  com  a  mesma  faminta  e  parallela  avi- 
dez, cada  um  dos  dois  partidos  rotativos  con- 
tava herdar  o  poder:  um  pela  recente  e  poderosa 
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afíirmação  da  sua  solidariedade;  o  outro  pela 
sua  sólida  organisação  e  tradicionaes  serviços. 

Continuava  assim  a  tristissima  documen- 
tação da  instabilidade  dissolvente  do  Regimen. 
Rei  novo,  mas  processos  velhos.  Em  pouco 
mais  de  três  annos.  quatro  ministérios.  Fatal- 
mente um  quinto  viria  agora.  Era  a  nação  con- 
tinuando a  ser  torpemente  explorada  ao  ga- 
nancioso sabor  d'uma  quadrilha.  Era  o  egoismo 
devorista  d'essa  áurea  canalha  impunemente  e 
á  solta  jogando  coni  a  louçã  inexperiência  e 
o  caracter  hesitante  e  frivolo  do  moço  rei.  — 
Triste  e  arriscada  aprendizagem  os  seus  leaes 
conselheiros  lhe  preparavam ! 

Não  se  deixou  Prospero  adormecer  nesta 
reviravolta  brusca  dos  acontecimentos.  Pelo 
contrario,  radiante  agora  de  felicidade,  logo 
tratou  de  pressuroso  e  cordeal  aproximar-se 
dos  seus  antigos  amigos  politicos,  que  elle  via 
emfmi  outra  vêz  tão  próximos  do  caprichoso 
baluarte  do  poder.  Voltou  a  frequentar  mais  a 
muide  o  centro  da  praça  Luiz  de  Camões,  onde 
esta  sua  intempestiva  assiduidade  se  realizava 
com  desconto  sensivel  na  anterior  assistência 
junto  d'aquelle  olympico  fakir  da  ima  do  Pau* 
de  Bandeira.  E  ali  no  centro,  Prospero,  a  pro- 
pósito de  tudo,  parolava  e  discursava  em  abun- 
dância, pondo  á  prova  o  melhor  de  seus  exhibi- 
tivos  recursos  para  se  fazer  notar  e  admirar, 
ser  discutido,  engrandecer-se,  impôr-se.  Acolhe- 
ram-no,  no  geral,  festivamente  os  amigos:  e  a  al- 
guns, mais  revêssos,  a  quem  um  suspeitoso  des- 
amor ou  proposital  indifferença  retrahia,  não  fal- 
tava junto  d'elles  a  incansável  interferência  do 
Linho,  limando  attrictos,  aquecendo  friezas, 
aclarando  equívocos,  delindo  desconfianças. 

Em  breve  o  novo  chefe  tratandista  recebia 
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da  Coroa  a  missão  de  formar  ministério.  Pois 
n'€sse  mesmo  dia  escreveu  Prospero  ao  Dantas 
uma  carta  muito  effusiva  e  cordeal,  cheia  de 
phrases  carinhosas,  toda  aduladora  e  reçu- 
mante  de  gratas  referencias,  mas  na  qual  o  im- 
pudente arrivista,  depois  de  accentuar  «os 
mais  vivos  protestos  da  sua  dedicação  pessoal,» 
se  entrincheirava  na  escusa  «das  suas  descul- 
páveis ambições»  para  pedir  áquelle  grande 
protector  e  amigo  que  lhe  relevasse  a  aproxi- 
mação com  os  correligioíiarios  e  a  sua  conse- 
quente falta  de  assistência. 

Organisada  essencialmente  com  elementos 
experimentados  do  partido,  parecia  ter  um  tal 
ou  qual  fundamento  de  estabilidade  a  nova  si- 
tuação. E  ainda  porque  não  haviam  sido  cha- 
mados ao  governo  nomes  como  o  do  conde  de 
Linho,  por  completo  desconceituado  na  opinião 
publica  depois  das  sujas  proezas  da  sua  ^ultima 
admmistração.  Mas  tinham  entrado,  outra  vêz 
o  Henrique  Trindade,  esse  reconhecido  im- 
becil, e  para  a  marinha  agora  o  Salvador,  tido 
também  pela  mais  formal  e  authentica  inca- 
pacidade. Prospero  não  percebia...  Dava-lhe 
que  pensar  aquella  obsecante  predilecção  do 
Patarrôxa  por  tão  fracos  e  nocivos  elementos, 
quando  elle  poderia  muito  bem  ter  constituido 
um  gabinete  mais  homogéneo,  robustecendo-o 
com  mais  valiosos  instrumentos  de  defêza. 
Tinha  bem  por  onde  escolher  ! 

Mas  logo  muito  arteiro  lhe  explicava  o  Linho: 

—  Não  percebes?...  E'  a  porta  aberta  para 
uma  próxima  recomposição,  que  se  dará  logo 
que  convenha  premiar  ou  aquietar  quaesquer 
amigos. 

No  seu  abundante  coiiejo  de  lisonjas  perante 
o  Patarrôxa,  foi  Prospero  muito  feliz.  Affavel- 
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mente  recebido.  Deante  das  louvaminheiras  vi- 
sitas d'este  o  grosso  mastodonte  desanuveáva, 
tornava-se  loquaz,  sentia-se  desvanecido.  Cha- 
mava-llie  «uma  das  grandes  esperanças  da  si- 
tuação», uma  das  «escoras  do  partido.»  E 
ainda,  como  prova  irrefragavel  do  ministerial 
favor.  Prospero  era  dos  raros  a  quem  o  Tor- 
quato  Almeida  passava  o  braço  por  cima  dos 
hombros,   em  familiar  intimidade. 

Um  dos  primeiros  actos  do  novo  governo 
foi,  naturalmente,   a  dissolução  da  camará  po- 
pular. Era  assim  que  já  a  esse  tempo  se  julgava 
mais  direitamente  praticar  o  regimen  represen- 
tativo, —  subordinando-o  ao  Terreiro  do  Paço, 
por  causa  das  duvidas...   Veio  depois  a  obri- 
gada   montagem    da    machina   eleitoral:    novas 
eleições:    e,    nestas.    Prospero    feito    deputado 
pelo  Porto.  Assim  o  resolvera  o  governo,  muito 
deliberadamente,  para  dar  especial  significação 
a  esta  victoria,  alcançada  por  um  considerável 
monarchico  dentro  do  apregoado  reducto  repu- 
blicano.   Depois,    aberto   o   Parlamento,    ainda 
Prospero  foi  nomeado  para  relator  da  resposta 
ao  discurso  da  Coroa.  Isto  agora,  sim!  Era  a 
segura  indicação  official  da  sua  condição  «mi- 
nisteriável»—  Na  primeira  opportunidade  tinha 
uma  pasta,  p'la  certa  !  —  affiançava-lhe,  no  seu 
radioso  gingar,  o  Linho,  dando  á  cabeça:  com 
cavillosa  auctoridade  acrescentando,  —  que  não 
fosse  asno,  depois,  e  instasse  pelas  Obras  Pu- 
lilicas.    Elle  conhecia  aquillo  bem,   ensinava-o 
a  manobrar. . .  Era  a  mais  rica  mina  ! 

Muito  com  effeito  não  tardou  que  se  cum- 
prisse o  vaticinio.  Um  projecto  de  lei  pedindo 
avultados  créditos,  cuja  approvação  o  governo 
queria  á  fma  força  obter  para  o  ultramar,  — 
e  que  no  seu  escuro  e  farto  ventre  se  rumore- 
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java  envolverem  grosso  escândalo,  —  obteve 
apenas  a  maioria  dum  voto  na  camará  dos 
pares.  Lm  Iriunipho  irrisório,  deixando  bem 
deploravelmente  a  claro  a  fraqueza  deprimente 
do  ministério.  Pelo  menos  uma  recomposição 
impunha-se.  Nesse  empenho  manobrou  logo  o 
mazorral  Patarrôxa,  que  os  jornaes  annuncia- 
ram  iria  expor  ao  Rei  a  situação.  Pois,  no 
mesmo  dia  para  este  fmi  annunciado,  recebia 
Prospero,  logo  de  manhã,  uma  carta  da  presi- 
dência do  conselho,  rogando-lhe  o  sacrifício  de 
passar  a  próxima  noite  em  casa  ou  dizer-lhe 
onde  estava.  Talvez  precisasse  d'elle...  Avi- 
,sal-o-hia  pelo  telephone. 


Xa  obrigada  espectativa  do  convite.  Pros- 
pero mandou,  sobre  o  jantar,  accender  todo  o 
gaz  no  escriptorio,  e  ahi  se  dispòz  a  entreter 
pachorrento  a  noite  longa,  juntando  porção 
das  ultimas  illustrações  e  revistas  sobre  o  pe- 
quenino bufete,  ao  lado  da  sua  predilecta  pol- 
trona de  crina,  a  cujo  amável  conchego  molle- 
menfe  se  acolheu,  de  charuto  na  bôcca,  vaga- 
mente aborrecido.  E  também  desta  vêz  Maria 
Luiza,  abrindo  um  parenthesis  de  amistosa 
attenção  nas  suas  despegadas  relações  com  o 
marido,  veio  para  junto  delle  aninhar-se,  amo- 
ravel,  risonha,  n'um  jogo  galante  entretidas  as 
mãos  a  tecer  uma  Iríoleira.  Estava  singular- 
mente animada.  O  que  quer  que  fosse  de  inten- 
samente vibrante  a  sacudia  no  intimo,  pondo-a 
numa  indominavel  excitação,  estimulando  a  vi- 
vacidade habitual  da  sua  figura.  Uma  impa- 
ciência febril  a  agitava  nos  mais  desencon- 
trados movimentos,  na  inconsistência  taful  dos 
olhos  ardia-lhe  um   desusado  brilho.   Não   pa- 


PROSPERO    FORTUNA  00 i 


rava  quieta  um  instante,  ora  olhando  com  anciã 
o  telephone,  ora  mirando  desvanecida  o  marido. 
E  como  este  se  mantivesse  impenetravel- 
mente  mudo,  sem  nella  fazer  maior  attencão, 
a  fumar  e  a  lêr,  a  irrequieta  Zóia  aventurou 
com  amável  interesse,  chegando-lhe  um  cinzeiro : 

—  Que  differeriça  d'aquelles  obscuros  tem- 
pos em  que  nós  viemos  p'ra  Lisboa  !  Não  é 
verdade,  Prospero?...  Que  coisas  extraordi- 
nárias se  têem  dado  comnosco  !  que  série  galo- 
pante de  boas  fortunas  ! 

—  Coisas  bem  extraordinárias,  com  ef feito... 
—  mordazmente   Prospero    insinuou. 

Mas  habilmente  ella,  a  derivar: 

—  E  então  tu,  que  invejável,  que  linda  e 
gloriosa  caiTeira  !...  Em  pouco  mais  de  três 
annos  !   Quem  diria?... 

Prospero  novamente  emmudecêra;  o  que 
fez  com  que  a  mulher,  carinhosamente,  estu- 
dando-o  com  o  olhara  tocando-lhe  no  braço: 

—  Que  tens  tu?... 

—  Que  heide  eu  ter?... 

—  Estás  triste... — Prospero  encolheu  os 
hombros.  —  Ou  então,  querem  ver?...  é  já  sua 
excellencia  a  dar-se  ares,  todo  cheio  de  impor- 
tância !  Ah  !  ah  !  deixa-me  rir... 

E  ella  ria,  ria  muito,  com  effeito,  ironica- 
mente amável,  trocista,  n'um  esfuseio  infantil, 
batendo  com  as  mãos  nos  joelhos  e  toda  á  frente 
dobrada,  no  claro  desejo  de  abraçar  e  beijar 
Prospero,  mas  timidamente  reprimindo-se. 

Elle  manteve-se  insensivel  a  toda  essa  sa- 
rabanda chilreante  de  alegrias.  Emquanto  os 
olhos  lhe  seguiam  machinalmente  no  papel  o 
parallelismo  inalterável  das  linhas,  debatia-se 
nos  mais  incoherentes,  nos  mais  imprevistos  e 
atoados  voos   a   inquietação   mordente   do   seu 
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espirito.  —  Porque  estranho  phenomeno  estava 
elle  passando,  n'aquelle  momento?...  Olhava-se 
interiormente    e    chegava    a    ter    receio    de    si 
mesmo...  increpava-se,  desconhecia-se.  fira  sin- 
gular !   Pois  não  tinha  elle,   segundo  todas  as 
probabilidades,    attingido  \o   alvo   essencial   de 
suas  ambições  ?  Não  devia  por  isso  sacudil-o 
n'aquelle  instante,    a  exemplo   da  mulher,    um 
estremecimento    empolgante    de    victoriosa    ex- 
pansão, um  como  que  delirio  pleno,  exultante  ?... 
E  comtudo,  nada  d'isto  elle  sentia...  pelo  con- 
trario,   amarfanhava-o   sua   ponta   de   doloroso 
tédio,   uma  férrea  mão  de  gelo  lhe  pesava  na 
consciência  !   Agora  reconhecia  que  toda  essa 
illusoria   torre   dé   glorias  e   grandezas   elle   a 
edificara  á  custa  da  própria  felicidade.  A  feli- 
cidade !   sim...   porque,   começava  elle  a  reco- 
nhecêl-o,    a  única  apreciável  ventura  na  terra 
é  a  que  nos  vêm  do   apaziguamento  moral... 
o  qual  só  se  consegue,  nas.  relações  com  o  exte- 
rior,   por   uma   pacifica   e    fraterna   harmonia, 
interiormente,    por  esse   pequeno   mundo   indi- 
zivel  de  mutuas  dedicações,    de  conformidade, 
paz  e  amor.  E  nunca  aquelle  inferno  seccante 
de     preoccupações,     aquella     lucta,     montante 
sempre  e  sempre  insaciável,  de  ásperos  e  bru- 
taes  desejos  em  que  elle  viera  estupidamente 
enredar-se  !  Trepara  seguro  e  breve,  era  certo: 
porém  vendo   implacavelmente   cavar-se-lhe   de 
roda,  por  cada  novo  triumpho,  uma  decepção, 
uma   vergonha,    uma   villania,    uma   tiorpéza... 
Todos  os   seus   mais   Íntimos   o   tinham   atrai- 
çoado, todos  !  A  mulher,   as  amantes,  os  ami- 
gos...   Sentia-se    desamparado    e    só   no    calvo 
pincaro  da  sua  ambição.  A  vaidade  satisfeita, 
mas  o  coração  deserto  !   Até  o  sacrosanto  re- 
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fugio  do  amor  de  mãe  lhe  faltava...  Teria  va- 
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lido  a  pena?...  —  E  alheadamente  assim  seguia, 
nesta  insolúvel  e  interminável  briga  entre  a 
destemida  arrogância  da  sua  vontade  e  a  vacui- 
dade desesperante  da  sua  alma. 

N'isto,  imperativamente  o  telephone  a  cha- 
mar... 

N'um  estremecimento  involuntário,  Prospero 
aprumou-se,  atirando  brusco  o  jornal,  com  um 
triumphante  fulgor  nos  olhos.  Os  dois  olha- 
ram-se.  E  arrebatadamente  a  mulher  a  erguer- 
se,  para  ir  responder  á  chamada  e  tomar  numa 
tremula  avidez  o  auscultador,  com  as  mãos  em 
brasa,  doida  de  prazer,  anciosa,  impaciente. 

—  E'  o  ministro,  é! — clamou  ella,  d'ahi  a 
instantes,  toda  voltada  para  o  marido.  —  Pede 
p'ra  te  fallar... — E  como  Prospero  deixasse 
a  poltrona  languidamente:  —  Avia-te  ! 

Prospero  foi;  e  depois  deste  curto  dialogo 
a  distancia  com  o  Patarròxa,  soce^ou  a  des- 
concertante impaciência  da  mulher,  informando 
—  que.  com  effeito,  era  a  coisa  !  O  chefe  do 
governo  acabara  de  lhe  participar  que  tinha 
duas  pastas  por  preencher  e  que  contava  com 
a  sua  leal  cooperação;  por  isso  lhe  pedia  o  sa- 
crifício de  chegar  a  sua  casa. 

Então  Maria  Luiza  não  poude  mais  con- 
ter-se;  e  n'um  enthusiasmo  delirante,  atiran- 
do-se  ao  pescoço  do  marido: 

—  Parabéns!  parabéns!  meu  rico  filho... 
Mil  parabéns  ! 

Élle  porém  docemente,  arredando-a: 

—  Manda  que  me  tragam  um  agasalho. 

—  Ah,  eu  mesma  vou  ! 

E  n'um  instante  desapoareceu  pela  porta  que 
levava  ao  quarto  de  vestir.  Entretanto  Pros- 
pero, sempre  na  mesma  séria  e  apprehensiva 
expressão,    ageitou    a   sobrecasaca,    compôz   o 
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cabello  e  arpoou  o  bigode,  olhando-se  a  um 
espelho,  e  acamou  tranquillamente  alguns  cha- 
rutos na  charuteira. 

—  Prompto  !  —  acudiu  já  com  mimalheira 
vivacidade  a  mulher,  ajoujada  com  o  sobretudo; 
e  adeantando  a  cal3ecita,  n'uma  doce  intima- 
tiva:—  Olha  lá,  que  dizes?...  chama-se  um 
trem  ? 

—  P'ra  quê ?... 

—  Sempre  te  está  mais  próprio.  Manda-se 
aqui  ao  Rato.  E'  um  instante  ! 

—  Estás  doida  ! . . . 

E  Prospero  ria  bonachonamente,  emquanto 
enfiava  os  braços  no  amplo  casacão  que  a 
mulher,  pelas  costas,  lhe  erguia  e  amparava 
com  esforço.  Depois,  ella  que  desapparece  ve- 
leira outra  vêz,  e  elle  a  accender  pacificamente 
um  charuto. 

Logo  a  mulher  voltou,  dando-lhe  agora  a 
bengala,  o  chapéu  e  as  luvas.  E  intimava,  toda 
formal : 

—  Já  sabes  que  tens  que  me  apresentar 
no  Paço. 

—  Sim,  sim... 

—  A  Eugenia  não  é  mais  do  que  eu  ! 
Contemplava  num  desvanecimento  exultante 

o  marido.  E  gaiata,  saltitando-lhe  na  frente, 
recuando,  toda  em  mesuras: 

—  Snr.  ministro,  uma  sua  creada...  ás  ordens 
de  vossa  excellencia  ! 

Emquanto  elle  seguia  direito  á  porta,  vaga- 
roso, o  cilio  grave,  quebrada  a  expressão  n'um 
moroso  véu  de  tristeza... 
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